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TEMPO

S8o Paulo — Josó Carlos Brasil

m

No Rio e em
Niterói, céu
nublado com
chuvas eBpar-
sas e períodos
de melhoria.
Temperatura

em declínio. Máxima e mí-
nima de ontem: 38° em Ban-
gu e 17,7° no Alto da Boa
Vista. Mar agitado e visibi-
lidade boa. Fotos do satéli-
te, mapa e tempo no mun-
do, página 14.

Portos & Navios

Modernização — Substitu-
tivo ao projeto do governo
que visa à modernização
dos portos propõe que a uti-
lização de mão-de-obra
avulsa na atividade portuá-
ria seja definida por empre-
sários e trabalhadores.
Investimento — A falta de
investimentos torna inefi-
cientes os portos brasilei-
ros. Só o de Santos precisa
de Cr$ 25 bilhões. (Negócios e
Finanças, página 7)

? Os Mutantes (foto) — que
nos anos 70 eram chamados
de Beatles brasileiros —
chegaram à era do CD. Es-
tão nas lojas oito discos la-
ser que reproduzem os cinco
primeiros LPs do grupo,
lançados entre 1968 e 1972,
dois discos solo da mutante
Rita Lee e o LP Loki?, do
também mutante Arnaldo
Baptista. A gravadora Poly-
Gram já prepara outra leva
para daqui a dois meses. Ne-
la está, O A e o Z, gravado
em 1973 e nunca lançado.

Café
O presidente da Federação
Colombiana de Cafeiculto-
res, Jorge Cardenas, está
discutindo no Brasil uma
posição comum para as ex-
portações do produto. "O
Brasil quer assinar novo
acordo internacional", disse.
(Negócios c Finanças, pág. 1)

Viagem
i ¦' •' •.
lip Neste começo da
/ temporada de ahows in-
, ternacionais no. mundo
.inteiro, muitos ingres-

í soa podem ser compra-'• dos aqui no Brasil, an-
:\tes da decolagem. ?

0 Palm Beach, cidade da
>! Flórida que virou paraí-: so dos milionários, é es-

: taçáo opcional entre
Miami e Orlando.

Tailândia
Oitenta mil pessoas desa-
fiaram hoje de manhã o es-
tado de emergência na
Tailândia, reunindo-se pa-
ra exigir a renúncia do pri-
meiro-ministro, general
SUchinda Kraprayoon.
Desde domingo, o Exército
matou pelo menos 50 pes-
soas. (Página 13)

Cotações
Dólar comercial: Cr$ 2.658,20
(compra), Cr$ 2.658,40 (ven-
da). Dólar paralelo: Cr$ 2.750
(compra), Cr$ 2.800 (venda).
Dólar turismo: Cr$ 2.703,90
(compra), Cr$ 2.738,60 (ven-
da). Salário mínimo de
maio: Cr$ 230 mil. TR (Taxa
Referencial de Juros):
19,81%; TRD (Taxa Referen-
ciai Diária): 0,896338%. Ta-
blita do dia 20.05: 1,9428. Ca-
dernetas de poupança com
aniversário hoje: 21,30324%.
Fator de atualização de De-
pósito Especial Remunerado
acumulado de 15.08 a 20.05:
7,0025%. Ufir do mês: Ci'S
1.382,79. Ufir diária: Cr$
1.542,85. Unif para IPTU resi-
dencial: Cr$ 37.441,74. Unif
para IPTU comercial e terri-
torial, ISS e Alvará: CrS
41.757,50. Taxa de expediente:
CrS 8.351,50. Uferj: CrS 63.072.
Ufinit: CrS 55.992. UT de
maio: CrS 690. UPF: CrS
17.218,04.

Antônio
depor e

Carlos Dubeux foi à polícia
negou a gravação do vídeo

Pedro Collor e

destituído do

cargo 
pela 

mãe

Pedro Collor de Mello, o irmão mais novo
do presidente Collor, foi afastado ontem tem-
porariamente do comando da Organização Ar-
non de Mello, empresa da família que atua na
área de comunicação em Alagoas. O afasta-
mento foi comunicado por D. Leda Collor,
mãe do presidente, em nota na qual ela afirma
que Pedro vive "uma séria crise emocional".

D. Leda informou que não reconhece em
Pedro "o direito de ocupar, com problemas
pessoais, o palco da publicidade nacional numa
hora em que cada cidadão tem o sagrado dever
de facilitar a aplicação de medidas orientadas
para solução dos problemas nacionais". Pedro
tornou pública sua disputa com o empresário
Paulo César Farias pelo domínio do mercado
editorial de Maceió e manifestou-se sürpreso
com a nota divulgada por sua mãe. (Página 4)

Legisla confirma

versão oficial

sobre Kennedy

O médico James Humes, que em 1963 realizou
a autópsia no corpo do presidente americano
John Kennedy, rompeu um silêncio de 29 anos c
confirmou, em entrevista à revista da Associação
Médica Americana, as conclusões oficiais da Co-
missão Warren, segundo as quais o tiro que
matou Kennedy foi disparado de trás, pelo fran-
co-atirador solitário Lee Oswald."Li relatos malucos de que o presidente foi
morto pela frente, mas os ferimentos foram alte-
rados para darem a impressão de que tinham sido
feitos por trás. Tudo isso é absurdo", disse Hu-
mes. O editor da revista, George Lundberg, qua-
lificou de "paranóia." a versão de que o presidente
teria sido vítima de uma conspiração, envolvendo
vários agentes da Máfia e da CIA. (Página 12)

Polícia reabre

estrada 
fechada

por favelados
Um forte esquema policial garantiu ontem o

retorno à circulação dos ônibus da Viação Re-
dentor pela estrada Grajaú-Jacarepaguá. Na noi-
te de anteontem, onze veículos foram depredados
por moradores das cinco favelas da região, depois
que a empresa, rompendo um pacto de cinco
anos, passou a cobrar passagens dos favelados.

A direção da empresa nega a existência do
acordo pelo qual os moradores das favelas viaja-
vam de graça em troca do fim dos assaltos na
linha. A volta da cobrança de passagem não tinha
retirado dos favelados todas as regalias. Para eles,
foi criada uma tarifa especial de CrS 550, enquan-
to o preço médio é de CrS 1.140. (Cidade, pág. 3)

Vídeo tumultua

apuração da morte

do 
governador

A polícia de São Paulo obteve com
um funcionário do Hotel Delia Volpe,
onde o governador do Acre, Edmun-
do Pinto Almeida, foi assassinado na
noite de domingo, a informação de
que uma equipe de TV subiu ao apar-
tamento da vítima no sábado, para
fazer uma gravação. 

"Estamos invés-
tigando esta informação", disse on-
tem à noite o governador de São
Paulo, Luiz Antônio Fleury.

A gravação do vídeo pela produ-
tora SPVT —- Sincro Vídeo Comu-
nicação Ltda. foi desmentida por
assessores de Edmundo Pinto e por
Antônio Carlos Dubeux, um dos
donos da SPVT. A polícia pedirá

hoje a prisão provisória de Antônio
José de Almeida, o sócio da produ-
tora que tumultuou às investigações
com a informação sobre a gravação
do vídeo, no qual o governador do
Acre narrou as ameaças de morte
que vinha recebendo.

No Acre, cerca de 30 mil pessoas
acompanharam o enterro de Ed-
mundo Pinto Almeida. O bispo de
Rio Branco, D. Moacyr Grechi,
denunciou que tem recebido amea-
ças de morte e comparou o assassi-
nato do governador com os dos
sindicalistas Chico Mendes e Ivair
Higino, mortos em 1988. (Página 8)

BC intervém

na venda de

dólar e ouro

Uma forte especulação com o
ouro e o dólar obrigou o Banco
Central a fazer a primeira interven-
ção no'mercado de dólar flutuante
depois de 15 dias. O paralelo abriu
com alta de 3,24%, chegando a al-
cançar CrS 2.880, enquanto o gra-
ma do metal era negociado a Cr$
31.050. Depois da atuação, os pre-
ços recuaram para Cr$ 2.800 e Cr$
29.950. Profissionais do mercado
admitiram, no final do dia, que a
oscilação foi especulativa e elogia-
ram a ação da autoridade monetária.

? A Fundação Instituto de Pesqui-
sas Econômicas (Fipe) prevê que a
inflação de maio deverá ser a menor
do ano, em torno de 21,5%, graças
à menor variação dos aluguéis. (Ne-
gócios e Finanças, páginas 1 e 3)
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Careca, que joga no iiapoli, comemora o gol que acabou com a invencibilidade do Milan

Brasil 
ganha

do Milan com

Feriado não foi definido

O Grupo de Trabalho Nacio-
nál (GTN) calcula que a cidade
receberá 30 mil visitantes durante
a realização da Rio-92, entre 3 e
14 de junho. Ontem, chegou o
primeiro convidado estrangeiro
de um de seus eventos paralelos: o
peruano Evaristo Nugkuag, pre-
sidente da Coordenação das Or-
ganizações Indígenas da Bacia
Amazônica, que vai participar da
Conferência Mundial de Povos
Indígenas. Doze índios tucanos
ainda trabalham na Colônia Ju-
liano Moreira para concluir até
sábado a construção da aldeia

Kari-Oca que vai seriar, a partir
de segunda-feira, o/encontro de
índios de todo o rrjundo. Solda-
dos do 3o Batalhão/ de Infantaria
começaram a limpar o Parque
Lage. Ali vai funcionar uma espé-
cie de quartel-general da seguran-
ça que. atuará nos caminhos que
ligam o Aeroporto Internacional
e a Zona Sul da cidade ao Rio-
centro. O prefeito Marcello Alen-
car ainda não decidiu se será de-
cretado feriado nos quatro últimos
dias da conferência, quando mais
de 100 chefes de Estado estarão no
Rio. {Cidade, páginas 1, 5 e 6)

João Corqueira
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Os ônibus voltaram a circular pela Grajaú- Jacarepaguá

gol de Careca

A seleção brasileira de futebol con-
seguiu ontem uma boa vitória sobre o
Milan, campeão italiano, por I a 0,
gol de Careca. A equipe não jogou tão
bem como no domingo, no empate
com os ingleses, em Londres, mas
mostrou determinação e toque de bo-
la. Careca, , que joga no Napoli, teve
um prazer a mais: conseguiu acabar
com a invencibilidade do Milan.
Sampdoria e Barcelona jogam hoje, às
15hl5, com transmissão pela TV Glo-
bo, a final da Copa dos Campeões da
Europa. Às 21h30, a rede OM trans-
mite São Paulo x Criciúma, pela Li-
bertadores da América. (Página 16)

Governo mantém

Modiano na

desestatização

O presidente do BNDES, Eduardo
Modiano, continuará no comando
do Programa Nacional de Desestati-
zação, segundo a Secretaria de Im-
prensa do Palácio do Planalto, que
ontem classificou de "absolutamente

inverídicos" os rumores sobre sua.,
demissão. Também o ministro da
Economia, Marcílio Marques Moreira,
a quem Modiano está subordinado,
desmentiu mudanças no BNDES,
Apontado como sucessor de Modiano,
o economista Daniel Dantas, diretor
do Banco Icatu, não desmente encon-
tros com os secretários Jorge Bornhau-
sen e Eliezer Batista. (Página 3)

GOLDEN CROSS —
ASSOCIE-SE A ORGA-
NIZACÀO DE SAÜDE
OUE CONTA COM 12
MIL MÉDICOS E DA
COBERTURA A MAIS
DE 2 MILHÕES DE
ASSOCIADOS. LIGUE
JA: 235-2001

OURO, BRILH.
— Jóias em geral,
cautelas, Patek,
Rolex e outros
compro. Tel.:
235-3480 Sr.
Jorge.

CABELEIREIRO INFANTO-JUVENIL João e Maria Ca-sashopping BI B/207. Tel.:325-0818
POSTO 6 RUA NOBRE138M* — Ótimo apto fte sa-lào 3 amps qts sle aíms 2 bhcopa coz a. serv. deps USS126 mil GRAN-PIRAMIDAl255-7139 GP3/1247 CRECIJ-2606

ATAULFO DE PAIVA —
And. alto, va*»o, fte. Só USS57 mil. SI.. 2 qtos, bh., coz.,bh. omp.. s/gar 287 7/99GEMINNI G22B1 CRECI J-2355

THAMIRAS IPAttEMA 2p/and sléo 3 qts v/arm 2 fcfinsoe coz plane) dop compl ge»escrit fte reform Viec Pirajá sóUS 125 mil. 235-3744 CRECIJ 3958

GOLDEN CROSS —
FAÇA HOJE MESMO O
SEU SEGURO-SAÜDE
E TENHA A GARANTIA
DE UMA AMPLA REDE
DE ATENDIMENTO F
QUALIDADE EM SER
VIÇOS. LIGUE JA
235-2001.

PATEK DE PULSO E
BOLSO — Jóias anti-
gas antiquário da
Atlântica. Av Atlânti-
ca, 2364/Loja. AVÂ-
LIACÃO SEM COM-
PRÓMISSO. Tels.:
235-1494/235-0895.

CHEVETTE 92 0KM — Todas FIAT UNO 1.6-R ANO 87as cores e modolos. Pronia MOD.88 — Alcool, verm.,entrega. O melhor prego do oompleta, ar fabrica. dire^So.Rto CAROU-CAR. Rua Ba Doc. OK. Ppo. 13.500 mil. D.fSo do Mesquita 132. PABX Vera 240-8385, noite 442-284-8294. 1673.
ESCORT 90 L — Ajul metSli KADETT 92 OKM — Todas asco pouco rodado Otimo pro cores e modetos. Fronta en-CO. Gasolina. Troco/Fac Ga trega. O melhor preco do Rio.de puaiidade. M K. O. CAROU-CAR. Rua Barao doAUTOS. Vol. Patria, 374 Tel.: Mesquita 132. PABX 284-286-6105 AAVURJ 090. 8294.

JÓIAS ANTIGAS,
PATEK, BRILH.
Cautelas. Antiquário
compra. AVALIA-
ÇÃO SEM COM-
PROMISSO. TEL.
267-5692

GOLDEN CROSS
— A maior e mais
completa rede de
atendimento médi-
co-hospitalar do
país a sua disposi-
ção. Ligue e asso-
cie-se: 235-2001.



JORNAL DO BRASIL

EXEMPLAR DE
ASSINANTE

© JORNAL DO BRASIL SA 1992 Rio de Janeiro — Quarta-feira, 20 de maio de 1992 Ano CII — N° 42 Preço para o Rio: Cr$ 1.500,00 2a Edição
São Paulo — José Carlos Brasil

TEMPO

No Rio e em
Niterói, céu
nublado com
chuvas espar-
sas e períodos¦ de melhoria.
Temperatura

em declínio. Máxima e mí-
nima de ontem: 38° em Ban-
gu e 17,7° no Alto da Boa
Vista. Mar agitado e visibi-
lidade boa. Fotos do satéli-
te, mapa e tempo no mun-
do, página 14.

Portos & Navios

Modernização — Substitu-
tivo ao projeto do governo
que visa à modernização
dos portos propõe que a uti-
lização de mão-de-obra
avulsa na atividade portuá-
ria seja definida por empre-
sários e trabalhadores.
Investimento — A falta de
investimentos torna inefi-
cientes os portos brasilei-
ros. Só o de Santos precisa
de Cr$ 25 bilhões. (Negócios e
Finanças, página 7)

? Os Mutantes (foto) — que
nos anos 70 eram chamados
de Beatles brasileiros —
chegaram à era do CD. Es-
tão nas lojas oito discos la-
ser que reproduzem os cinco
primeiros LPs do grupo,
lançados entre 1968 e 1972,
dois discos solo da mutante
Rita Lee e o LP Loki?, do
também mutante Arnaldo
Baptista. A gravadora Poly-
Gram já prepara outra leva
para daqui a dois meses. Ne-
la está, O A e o Z, gravado
em 1973 e nunca lançado.

Café
O presidente da Federação
Colombiana de Cafeiculto-
res, Jorge Cardenas, está
discutindo no Brasil uma
posição comum para as ex-
portações do produto. "O
Brasil quer assinar novo
acordo internacional", disse.
(Negócios e Finanças, pág. 1)

Viagem 
^

? Neste começo da
temporada de shows in-
ternaoionais no mundo
inteiro, muitos ingres-
soa podem ser compra-
dos aqui no Brasil, an-
tos da decolagem. ?
Palm Beach, cidade da
Flórida que virou parai-
ao dos milionários, é es-
tação opcional entre
Miami e Orlando.

Tailândia
Oitenta mil pessoas desa-
fiaram hoje de manhã o es-
tado de emergência na
Tailândia, reunindo-se pa-
i'a exigir a renúncia do pri-
meiro-ministro, general
Suchinda Kraprayoon.
Desde domingo, o Exército
matou pelo menos 50 pes-
soas. (Página 13)

Cotações
Dólar comercial: Cr$ 2.658,20
(compra), Cr$ 2.658,40 (ven-
da). Dólar paralelo: Cr$ 2.750
(compra), Cr$ 2.800 (venda).
Dólar turismo: Cr$ 2.703,90
(compra), Cr$ 2.738,60 (ven-
da). Salário mínimo de
maio: Cr$ 230 mil. TR (Taxa
Referencial de Juros):
19.81%. TRD (Taxa Referen-
ciai Diária): 0,896338%. Ta-
blita do dia 20.05: 1.9428. Ca-
dernetas de poupança com
aniversário hoje: 21,30324%.
Fator de atualização de De-
pósito Especial Remunerado
acumulado de 15.08 a 20.05:
7,0025%. Ufir do mês: Cr$
1.382,79. Ufir diária: Cr$
1.542,85. Unif para IPTU resi-
dencial: CrS 37.441,74. Unif
para IPTU comercial e terri-
torial, ISS e Alvará: CrS
41.757,50. Taxa de expediente:
CrS 8.351.50. Uferj: Cr$ 63.072.
Ufinit: CrS 55.992. UT de
maio: CrS 690. UPF: CrS
17.218.04.

Antônio Carlos Dubeux foi à polícia
depor e negou a gravação do vídeo

Pedro Collor é

destituído do

cargo 
pela 

mãe

Pedro Collor de Mello, o irmão mais novo
do presidente Collor, foi afastado ontem tem-
porariamente do comando da Organização Ar-
non de Mello, empresa da família que atua na
área de comunicação em Alagoas. O afasta-
mento foi comunicado por D. Leda Collor,
mãe do presidente, em nota na qual ela afirma
que Pedro vive "uma séria crise emocional".

D. Leda informou que não reconhece em
Pedro "o direito de ocupar, com problemas
pessoais, o palco da publicidade nacional numa
hora em que cada cidadão tem o sagrado dever
de facilitar a aplicação de medidas orientadas
para solução dos problemas nacionais". Pedro
tornou pública sua disputa com o empresário
Paulo César Farias pelo domínio do mercado
editorial de Maceió e manifestou-se surpreso
com a nota divulgada por sua mãe. (Página 4)

Legisla confirma

versão oficial

sobre Kennedy

O médico James Humes, que em 1963 realizou
a autópsia no corpo do presidente americano
John Kennedy, rompeu um silêncio de 29 anos e
confirmou, em entrevista à revista da Associação
Médica Americana, as conclusões oficiais da Co- 1
missão Warren, segundo as quais o tiro que
matou Kennedy foi disparado de trás, pelo fran-
co-atirador solitário Lee Oswald."Li relatos malucos de que o presidente foi
morto pela frente, mas os ferimentos foram alte-
rados para darem a impressão de que tinham sido
feitos por trás. Tudo isso é absurdo", disse Hu-
mes. O editor da revista, George Lundberg, qua-
lificou de "paranóia" a versão de que o presidente
teria sido vítima de uma conspiração, envolvendo
vários agentes da Máfia e da CIA. (Página 12)

Polícia reabre

estrada 
fechada

por favelados
Um forte esquema policial garantiu ontem o

retorno à circulação dos ônibus da Viação Re-
dentor pela estrada Grajaú-Jacarepaguá. Na noi-
te de anteontem, onze veículos foram depredados
por moradores das cinco favelas da região, depois
que a empresa, rompendo um pacto de cinco
anos, passou a cobrar passagens dos favelados.

A direção da empresa nega a existência do
acordo pelo qual os moradores das favelas viaja-
vam de graça em troca do fim dos assaltos na
linha. A volta da cobrança de passagem não tinha
retirado dos favelados todas as regalias. Para eles,
foi criada uma tarifa especial de CrS 550, enquan-
to o preço médio é de CrS 1.140. {Cidade, pág. 3)

Vídeo tumultua a 
bc intervém

apuração da morte

t ¦ .

de Edmundo Pinto

A polícia de São Paulo obteve com
um funcionário do Hotel Delia Volpe,
onde o governador do Acre, Edmun-
do Pinto Almeida, foi assassinado na
'noite de domingo, a informação de
que uma equipe de TV subiu ao apar-
tamento da vítima, no sábado, para
fazer uma gravação. 

"Estamos invés-
tigando esta informação", disse on-
tem à noite o governador de São
Paulo, Luiz Antônio Fleury.

A gravação do vídeo pela produ-
tora SPVT — Sincro Vídeo Comu-
nicação Ltda. foi desmentida por
assessores de Edmundo Pinto e por
Antônio Carlos Dubeux, um dos
donos da SPVT. A polícia pedirá

hoje a prisão provisória de Antônio
José de Almeida, o sócio da produ-
tora que tumultuou as investigações
com a informação sobre a gravação
do vídeo, no qual o governador do
Acre narrou as ameaças de morte
que vinha recebendo.

No Acre, cerca de 30 mil pessoas
acompanharam o enterro de Ed-
mundo Pinto Almeida. O bispo de
Rio Branco, D. Moacyr Grechi,
denunciou que tem recebido amea-
ças de morte e comparou o assassi-
nato do governador com os dos
sindicalistas Chico Mendes e Ivair
Higino, mortos em 1988. (Página 8)

na venda de

dólar e ouro

Uma forte especulação com o
ouro e o dólar obrigou o Banco
Central a fazer a primeira interven-
ção no mercado de dólar flutuante
depois de 15 dias. O paralelo abriu
com alta de 3,24%, chegando a al-
cançar Cr$ 2.880, enquanto o gra-
ma do metal era negociado a CrS
31.050. Depois da atuação, os pre-
ços recuaram para CrS 2.800 e CrS
29.950. Profissionais do mercado
admitiram, no final do dia, que a
oscilação foi especulativa e elogia-
ram a ação da autoridade monetária.

? A Fundação Instituto de Pesqui-
sas Econômicas (Fipe) prevê que a
inflação de maio deverá ser a menor
do ano, em torno de 21,5%, graças
à menor variação dos aluguéis. (Ne-
gócios e Finanças, páginas 1 e 3)

Feriado não foi definido

Careca, que joga no iSapoli, comemora o gol que acabou com a invencibilidade do Milan

Brasil 
ganha

do Milan com

gol de Careca

A seleção brasileira de futebol con-
seguiu ontem uma boa vitória sobre o
Milan, campeão italiano, por 1 a 0,
gol de Careca. A equipe não jogou tão
bem como no domingo, no empate
com os ingleses, em Londres, mas
mostrou determinação e toque de bo-
la. Careca, que joga no Napoli, teve
um prazer a mais: conseguiu acabar
com a invencibilidade do Milan.
Sampdoria e Barcelona jogam hoje, às
15h 15, com transmissão pela TV Glo-
bo, a final da Copa dos Campeões da
Europa. Às 21h30, a rede OM trans-
mite São Paulo x Criciúma, pela Li-
bertadores da América. (Página 16)

Câmara absolve

os deputados

Ê'pianistas9

Os deputados Nilton Baiano e João
Baptista Motta, do PMDB capixaba,
não serão punidos pela prática de pia-
nismo. Eles foram absolvidos por 178
votos a 106 em sessão secreta na Câma-
ra dos Deputados. "Isso é uma vergo-
nha", disse Paulo Mandarino (PDC-
GO), relator da comissão que confir-
mou, após detalhada investigação," a'
reportagem do JORNAL DO BRASIL
flagrando Baiano no ato de votar por
seu amigo Motta nos dias 15 e 16 de
dezembro de 1991. O líder do governo na
Câmara, Humberto Souto (PFL-MG),
votou contra a punição. Segundo Vladi-
mir Palmeira (PT-RJ), a Câmara decidiu
que o pianismo é prática aceita. (Pág. 3)

O Grupo de Trabalho Nacio-
nal (GTN) calcula que a cidade
receberá 30 mil visitantes durante
a realização da Rio-92, entre 3 e
14 de junho. Ontem, chegou o
primeiro convidado estrangeiro
de um de seus eventos paralelos: o
peruano Evaristo Nugkuag, pre-
sidente da Coordenação das Or-
ganizações Indígenas da Bacia
Amazônica, que vai participar da
Conferência Mundial de Povos
Indígenas. Doze índios tucanos
ainda trabalham na Colônia Ju-
liano Moreira para concluir até
sábado a construção da aldeia

Kari-Oca que vai sediar, a partir
de segunda-feira, o encontro de
índios de todo o mundo. Solda-
dos do 3o Batalhão de Infantaria
começaram a limpar o Parque
Lage. Ali vai funcionar uma espé-
cie de quartel-general da seguran-
ça que atuará nos caminhos que
ligam o Aeroporto Internacional
e a Zona Sul da cidade ao Rio-
centro. O prefeito Marcello Alen-
car ainda não decidiu se será de-
cretado feriado nos quatro últimos
dias da conferência, quando mais
de 100 chefes de Estado estarão no
Rio. (Cidade, páginas 1, 5 e 6)

João Cerqueira

Us ombus voltaram a circular pela Grajaú-Jacarepaguá

GOLDEN CROSS —
ASSOCIE-SE A ORGA-
NIZAÇÀO DE SAÚDE
QUE CONTA COM 12
MIL MÉDICOS E DA
COBERTURA A MAIS
DE 2 MILHÕES DE
ASSOCIADOS. LIGUE
JA: 235-2001.

OURO, BRILH.
— Jóias em geral,
cautelas, Patek,
Rolex e outros
compro. Tel.:
235-3480 Sr.
Jorge.

CABELEIREIRO INFANTO-JUVENIL João e Maria. Ca-sashopping BI B/207. Tel.:325 0818
POSTO 6 RUA NOBRE138Ma — Ótimo apto fte sa-lão 3 amps qts sta arms 2 bhcopa coz a. serv. deps US$126 mil GRAN-PIRAMIDAL255-7139 GP3/1247 CRECIJ 2606

ATAULFO DE PAIVA —
And. alto, vazio, fto. Só US$57 mil. SI., 2 qtos., bh., coz..bh. emp„ s/gar. 287-7799GEMINNI G2261 CRECI J-2355.

THAMIRAS IPANEMA — 2p/and slão 3 qts c/arm 2 bansoe coz planej dep compl garescrit fte reform Vise Pirajá sóUS 125 mil. 235 3744 CRECIJ 3958

GOLDEN CROSS —
FAÇA HOJE MESMO O
SEU SEGURO-SAÜDE
E TENHA A GARANTIA
DE UMA AMPLA REDE
DE ATENDIMENTO E
QUALIDADE EM SER-
VIÇOS. LIGUE JA.
235-2001.

PATEK DE PULSO E
BOLSO — Jóias anti-
gas, antiquário da
Atlântica. Av. Atlânti-
ca, 2364/Loja. AVA-
LIAÇÃO SEM COM-
PROMISSO. Tels.:
235-1494/235-0895.

CHEVETTE 92 OKM — Todasas cores e modelos. Prontaentrega. O melhor preço doRio. CAROLI-CAR. Rua Ba-rão de Mesquita 132. PABX284-8294.
ESCORT 90 L — Azul metàli-co pouco rodado. Ótimo pre-ço. Gasolina. Troco/Fac. Ga-rantia de qualidade. M. K. O.AUTOS. Vol. Pátria. 374 Tel.:286-6105 AAVURJ 090.

FIAT UNO 1.5-R ANO 87MOD.88 — Álcool, verm.,completa, ar fábrica, direção.Doe. OK. Pço. 13.500 mil. D.Vera 240-8385, noite 442-1673.
KADETT 92 OKM — Todas ascores e modelos. Pronta en-trega. O melhor preço do Rio.CAROLI-CAR. Rua Barão deMesquita 132. PABX 284-8294

JÓIAS ANTIGAS,
PATEK, BRILH.
Cautelas. Antiquário
compra. AVALIA-
ÇÃO SEM COM-
PROMISSO. TEL
267-5692

GOLDEN CROSS
— A maior e mais
completa rede de
atendimento médi-
co-hospitalar do
país a sua disposi-
ção. Ligue e asso-
cie-se: 235-2001.
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Coluna do Castell©

Vai -se apagando o

rastro de Zélia

ta surgiram as
** primeiras no-
tícias referentes
ao desejo da
equipe econômi-
ca de ver-se livre
do último resíduo
da era Zélia.
Eduardo Modia-
no devé estar com os dias
contados não só na chefia
do Programa Nacional de
Privatização como na
presidência do BNDES.
A solução do problema
está a cargo do coordena-
dor político, ministro
Jorge Bornhausen, que
parece ter consolidado al-
gumas idéias a respeito.

Sobre Modiano, disse-
me alguém com trânsito
no Palácio do Planalto
que 

"é o esqueleto no ar-
mário". O ministro Mar-
cílio Marques Moreira fi-
caria feliz, segundo a
avaliação corrente, com a
substituição do presiden-
te do BNDES, sobretudo
na chefia do Programa de
Privatização. A presença
dos banqueiros Daniel
Dantas e Paulo Guedes
no gabinete do ministro-
secretário de Governo
motivou o rumor de que
ambos teriam algo a ver
com a mudança em cur-
so, a qual afetaria o pró-
prio processo de privati-
zação. Modiano resiste a
afastar-se do modelo
clássico das licitações e
aqueles dois especialistas
em finanças apontariam
outros caminhos, como a
seleção direta de preten-
dentes. :< .-i - ^

Bornhausen não pode
estar dedicando todo o
tempo necessário a esse e
outros assuntos, compe-

I lido a tratar da tentativa
de evitar no Congresso a
criação de uma CPI so-

; bre denúncias contra PC
. Farias. Teme o governoque se faça algo como a
. CPI da corrupção criada" 

durante o governo Sar-
ney e que se transformou

; em eixo de campanhas
políticas contra o então

; presidente. Aquela co-
missão deu notoriedade

' 
a Carlos Chiarelli e José
Inácio Ferreira, aprovei-tados 

no governo Collor.
O presidente da comis-

„„são foi Itamar Franco,
""vice-presidente da Repú-
rblica.

; O governo escuda-se
na tese de que a Receita

! Federal, o Banco Central
e, se necessário, a Polícia' 
Federal estão em condi-

; çÕes de investigar com
. mais propriedade técnica
; e maior objetividade as
, denúncias de Pedro Col-
' lor. A CPI do Congres-
i so, cuja criação se discu-

; tia ontem, daria apenas
. cenário para um arrisca-
; do debate político, cuja

extensão 
poderia alcan-

! çar dimensão institucio-
nal. Os moderados, na
oposição, pareciam ser o

; líder Genebaldo Correia,
que responde por Ores-

tes Quércia, o de-

putado José Ge-
noíno, do PT, e o
senador Mauro
Benevides, presi-
dente do Senado.
Todos eles que-
rem apurar mas
nenhum deles

quer incendiar.
Voltando às tarefas de

Jorge Bornhausen, ele te-
me vê-las tumultuadas pe-
la intromissão de uma
CPI nas votações do Con-
gresso, em cujas casas tra-
mitam projetos prioritá-
rios do governo como o
de concessão de serviços
públicos, o de moderniza-
ção dos portos e próxima-
mente a emenda constitu-
cional do ajuste fiscal. Ao
lado disso o ministro mos-
tra entusiasmo pelo proje-
to amadurecido durante o
Seminário de Articulação
de aproveitamento do gás
da Bolívia e da Argentina,
segundo idéias expostas
por Eliezer Baptista, para
incrementar a produção
industrial de São Paulo,
de Minas, dos dois Mato
Grosso, do Paraná, de
Santa Catarina e do Rio
Grande do Sul. O projeto
envolve a construção do
porto de São Sebastião,
tudo no regime de conces-
são.

O ministro-chefe da
Secretaria de Governo
preocupa-se também em
retomar o programa de
desregulamentação, su-
cessor do programa de
desburocratização co-
mandado por Heitor
Beltrão. Bornhausen
conversou com João Ge-
raldo Piquet Carneiro, a
quem identifica como a
cabeça pensante de am-
bos os programas. Pi-
quet situou como conco-
mitantes a reforma
administrativa e a desre-
gulamentação, observan-
do ser necessário o revi-
goramento de uma coisa
e de outra e sua execução
posta nas mãos de al-
guém a quem se dê auto-
ridade suficiente para se
fazer ouvir e respeitar
pelos diversos escalões
do serviço público. A re-
forma administrativa,
com novas missões atri-
buídas ao ministro Car-
los Garcia, voltou a ser
da responsabilidade da
Secretaria Geral da Pre-
sidência mas não tem al-
guém especialmente liga-
do ao assunto.

O tema ainda não está
de todo amadurecido,
mas não se exclui a hipó-
tese de devolver ao Palá-
cio o ministro Garcia pa-
ra investi-lo nessa missão,
preferencialmente políti-
ca. O ministro, como se
sabe, tem gosto pela poli-
tica. Piquet Carneiro,
conselheiro habitual da
cúpula do governo, não
recebeu convite nem son-
dagem e possivelmente
não gostaria de repetir as
experiências do passado.

Entre o conceito primeiro roteiro de traba-
; a ação lho no Itamarati. Segun-

O ministro das Rela- do assessores do chance-
- ções Exteriores, Celso ler, o roteiro é metade
; Lafer, já formalizou seu conceito, metade ação.

Carlos Caslello Branco

PDT rompe com

PSDB em Fortaleza

e lança candidato
FORTALEZA — O vice-governador do Ceará, Lúcio

Alcântara, lançou-se candidato a prefeito de Fortaleza,
ontem, pelo PDT, com o deputado federal Edson Silva
(PDT-CE) como vice, em coligação com o PSB e PC do
B. Na véspera, Lúcio Alcântara deixou o cargo de
Secretário de Saúde.

Para ser candidato a vice, o deputado Edson Silva, que
disputou em 1988 a eleição de prefeito de Fortaleza e
perdeu para o atual governador Ciro Gomes (PSDB) por
cinco mil votos, terá que deixar o mandato na Câmara."Para alguns, isso parece loucura. Para nós, é um ato de
coragem", afirmou. O PDT, segundo Lúcio Alcântara,
tem constatado em pesquisas e nas últimas eleições a
influência que exerce no eleitorado em Fortaleza. "Tinha-
mos o dever de colocar o nosso nome", disse.

Lúcio Alcântara disse que o PDT, na coligação com
o PSDB, agora rompida em Fortaleza, mas mantida em
alguns municípios do interior, "não aderiu ao governo
de forma que não pudesse se despregar". Ele resumiu as
conversações que manteve com o presidente nacional do
PSDB, Tasso Jereissati c Ciro Gomes, a "uma busca de
manutenção da aliança, para receber o apoio" dos
tucanos. Ambos partidos queriam a cabeça de chapa.

Prestes é nome de rua no Rio
O prefeito Marcello

Alencar promulgou ontem-
projeto de lei, aprovado
pela Câmara dos Vereado-
res do Rio de Janeiro, que
dá o nome de Avenida Se-
nador Luiz Carlos Prestes
(foto) à antiga Via Parque,
na Barra da Tijuca. O pro-
jeto foi apresentado à Câ-
mara municipal pelo ve-
reador Emir Amed.

Fleury traz recursos para Tietê
O governador Luiz An- teramericano de Desen-

fry.¦if&P'Si-w>-*•'

tônio Fleury Filho voltou
ontem de sua viagem de 15
dias a Taiwan e aos Esta-
dos Unidos, onde fechou
contratos com o Banco In-

volvimento (BID) para fi-
nanciamento de USS 450
milhões para despoluição
do Rio Tietê.

Á 
guerra 

da sucessão

Marcello ganha terreno
na disputa com Brizola

por maioria no partido
Luiz Eduardo Rezende

s grupos do governador Leonel Bri-
V/ zola e do prefeito Marcello Alencar
continuam em guerra pela indicação do
candidato a prefeito do Rio. Um secretá-
rio estadual fiel a Brizola disse numa reu-
nião de pedetistas que sente "cheiro de
Nader no ar". O secretário está assustado
porque o governador custa a se definir,
enquanto Marcello a cada dia conquista
mais apoios de delegados à convenção do
partido. Está se repetindo o que aconte-
ceu na eleição para a presidência da As-
sembléia Legislativa, quando Brizola só
declarou apoio ao deputado Carlos Cor-
reia depois que José Nader tinha a maio-
ria dos votos.

O secretário disse que se encontrou
com sete delegados de diretórios do PDT
na Zona Sul, considerados pelos brizolis-
tas votos certos na convenção. Só três
continuam fiéis a Brizola. Dois já se com-
prometeram a votar no secretário munici-
pai de Obras, Luiz Paulo Corrêa da Ro-
cha, e os outros dois não esconderam que
estão negociando apoio ao grupo do pre-
feito Marcello Alencar. O resultado das
primeiras eleições para renovação dos di-
retórios do PDT, domingo, comprovam
as impressões do secretário estadual. Os
marceiistas fizeram a maioria dos delega-
dos.

Longe de selar a paz entre o governa-
dor Leonel Brizola e o prefeito Marcello
Alencar, a reunião do PDT, na semana
passada, só acirrou a guerra surda pelo
controle do partido. Brizolistas e marce-
listas saíram cantando vitória, mas se-
gundo um colaborador direto de Mareei-
lo ninguém ganhou nada até agora. A
reunião deixou claro o que todos já sa-
biam. Brizola é a principal liderança do
partido no estado, mas na cidade do Rio
de Janeiro tem a incômoda presença de
Marcello nos seus calcanhares.

O governador e o prefeito jantaram
juntos, antes da reunião, para tentar um
acordo de paz. A tentativa fracassou. Os

dois só concordaram em evitar agressões
públicas, para não aumentar a divisão no
PDT. E chegaram à sede do partido pre-
gando uma distante unidade. A pesquisa
encomendada por Amaral Netto, do PDS,
que o governador Leonel Brizola mandou
distribuir entre os pedetistas para mostrar
que ele é mais popular do que Marcello na
Zona Oeste, irritou os marceiistas. O grupo
do prefeito desconfia dos números do Ibope
e está certo de que da Zona Oeste sairá a
maioria dos delegados que escolherão Luiz
Paulo Corrêa da Rocha candidato a prefei-
to.

Os marceiistas ameaçam implodir o
PDT se Brizola cumprir a promessa de
intervir nos diretórios da Zona Oeste pa-
ra afastar da convenção os delegados fiéis
a Marcello. Um assessor do prefeito ga-
rantiu que Marcello Alencar e seus segui-
dores farão denúncias públicas se o go-
vernador Leonel Brizola tentar um golpe
de cúpula contra a candidatura de Luiz
Paulo.

Esse mesmo assessor do preteito afir-
mou que, ao tentar empurrar para a pre-
feitura a responsabilidade pela vaia que
tomou no Centro da cidade, o governa-
dor Leonel Brizola praticamente inviabi-
lizou um acordo com o prefeito Marcello
Alencar. Para os marceiistas, o prefeito
pensou no conjunto da população ao re-
tirar os camelôs das ruas de maior movi-
mento e não merecia as críticas de Brizo-
la, que mostrou não estar preocupado com
o Rio e sim com os votos dessa parcela
marginalizada da população.

As divergências com Brizola levam Mar-
cello Alencar a cada vez mais fincar pé na
indicação do secretário Luiz Paulo Corrêa
da Rocha para candidato do PDT a prefei-
to do Rio. Ou até, em último caso, apoiar
um outro concorrente, com Luiz Paulo de
vice, para enfrentar o escolhido por Brizola
na convenção de junho.

A bandeira branca, anunciada pela de-
putada Cidinha Campos, pré-candidata, foi
só para inglês ver, segundo os liderados de
Marcello Alencar. Os marceiistas estão con-
vencidos de que desta vez as brigas de Mar-
cello e Brizola não vão acabar em churrasco,
como prevê o secretário Bocayuva Cunha,
outro candidato. Quem tiver mais delega-
dos ganha a convenção. Sem acordos.

'FESTIVAIS DJB MUSICA
NAITALIA

02 a 21 do agosto
Roma, Pesaro, Florença, Ve-
rona, Stresa e Milão

Festival de Rossini: O BAR-
BEIRO DE SEVILHA e Con-
certo da Orquestra Sinfônica
de Turim da RAI, com o Coro
da Filarmônica de Praga sob a
regência de Cario RI2ZI em
Pesaro

Festival Lírico de Verona: NA-
BUCCO e AIOA na Arena di
Verona

Passeio a Tivoli, BolognaeVe-
neza

® Almoço e visita as Isola Bel-
la, Isola Madre e Isola dei Pes-
patori, no Lago Maggiore
Ônibus de luxo de Roma a Mi-
lão

FESTIVA!^ DE MUSICA^
MA AUSTRIA

20 agosto a 04 setembro
Bregenz, Salzburg, Gaming e
Viena
Festival de Bregenz: a ópera
CARMEN no Lago Conztan-
za
FESTIVAL DE SALZBURG:
Concerto de Orquestra, ópe-
ra St François d'Assis na Fel-
senreitschule e no Mozarteum
recital de Nicolai CHIAUROV

FESTIVAL DE CHOPIN: Hos-
pedagem em um dos mais be-
los mosteiros da Europa, a
Kartause Gaming

Viena: Inicio da temporada da
Staatsoper, Museu de Belas
Artes, Schonbrunn...

Regencv em Florença, Príncipe di Savoia em Milão, Bristol em Salzburg,
Imperial em Viena. Hotéis e Cia. Aérea 05 estrelas: LUFTHANSA.

MOS
VIAGENS

E TURISMO
. Music Dance and Entertainmenl

AV. COPACABANA, 1 .OI 8 Bala 601
Tel: 521-7146

PASSAGENS AÉREAS

^55slNTÍRNWrôNft^

MIAMI (CJ ESCALA} USS 490,00
MIAMI (DIRETO) US$ 665,00
NOVA YORK (DIRETO)..... USS 710,00
BUENOS AIRES USS 299,00
B.AIRES/BARILOCHE USS 395,00
MADRI/LISBOA USS 860,00
AMSTERDAM USS 1.030,00
PARISIZURICH/LONDRES USS 1.030,00

| Tarifas para baixa temporada
" 

o™ 274-2080

QèOrinoco 259-1694
221-0084

Rua Vise. de Pirajá, 550 ¦ subsolo Ij. 111

JB

Assinatura

Vitoria

(027); 222-51;3.0

tona

Stella Barres

. .você tem

Jodos osponfe

a seu

ifS

8ARIL0CHE

• fc*ço por ptaaoo AénmUrwtm. betacçt' duplo/cAabáo: Dóíor Iwráao

Saídos: 01,06, 11,16. 21, 26 • 31 do julho. Indui: 2 nts.em B. Aires, 5 nts. em Bariloche(com Vi pensão)« Circuito
Chka Guia acompanhante desde o Brasil.

BUE: HOTEL ROCHESTER****
BRC: HOTEL ROMA***

mai

Disney e mais 12 roteiros para diferentes

pontos das Américas em junho e julho.

B aérea Hparte aérea a par».^- i

918|9481.1! a» teia Mlte"» iSSail Rio/Miami/Fta).

Consulte-nos sobre financiamento ou parcelamento

i: saídas especiais dias 02 e 04 de junho
CfOüRifoaça tamíbésira a Eyrodisrsey com «pem

mais entende de fantasia.

Cocirow^çAo ymV
7üxAtigtMSt5I^

Stella Barros
Os Profissionais

FOME: Í021 ]>

532-1295

BUE: LAS NACIONES****
BRC: SOL BARILOCHE ****

|p x US$ 625 2 x US$ 7^3

(&Orimoco
221-0084 / 232-0070

274-20801 Fax 221-0334

BUE: PANAMERICANO *****
BRC: PANAMERICANO ***??

18
Í#S

vojnõa
ASROUNEAS

ARCeJVr/A/AS
TõurístCorc/AUISTAI»C|
HiOUUCBB #

Copocobona Cwilro Nitwdi Ipanoma
GUANAYUR POLLASTR! VETOR MAIMGATE
23S-327S 262-5393 717-3868 511-1293 • 511-2704

. 0#&¦¦:.¦¦¦¦- 
»3i

Av. Almirante Barroso, 22 - 4e andar - Centro - RJ

O SUCESSO SE REPETIRA NA EUROPA
A exemplo dos grupos anteriores ao Caribe pelo Norway, a "NOVOS HORI-
ZONTES EM TURISMO", em promoção com a PR1NCESS CRUISES, ofe-
rece nos majestosos hote'is flutuantes de luxo STAR PRINCESS e ROYAL
PRINCESS, cruzeiros marítimos de 12 e 14 dias, visitando as principaiscidades da "ESCANDINÁVIA E RÚSSIA", ou do "ATLÂNTICO E MEDI-
TERRÂNEO" ou do "MEDITERRÂNEO E MAR NEGRO". Com serviços
de la. classe e todos os entretenimentos a bordo e 6 refeições diárias, os dife-
rentes cruzeiros sairão de Maio a Outubro, para passageiros individuais ou
em grupos (com guia brasileiro) em datas escolhidas. O incrível é que a par-tir de USS 3.940, por pessoa em cabine dupla externa, já incluindo neste
preço a passagem aérea voando pela VARIG (alta ou baixa estação) do Brasil
a Londres ou Barcelona ou Veneza ou Atenas conforme cada roteiro, e suas
respectivas conexões, se possa realizar uma viagem em preço tão especial, ainda
facilitada em 3 vezes sem acréscimo. Informações em nossa sede à Av. Rio
Branco, 133- Gr. 1501/02 ou pelos Tels.: 224-0173, 224-2163.

2 x U5$ 625*
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. It« í Modiano 
fica 

na 
privatização

e na 
presidência do BNDES

Josemar Ferrari — 11/10/91
!' BRASÍLIA — O presidente da Co-
j'missão Diretora do Programa Nacio-
í«;nal de Desestatização e do BNDES,
¦ vEduardo Modiano, tem a confiança e
1'0 respaldo do presidente Fernando
S-Cóllor, afirmou ontem o secretário de
kimprensa do Palácio do Planalto, Pe-
ifi dro Luiz Rodrigues, ao classificar de
' i:''absolutamente inverídicos" os ru-
• irâiores sobre sua demissão do gover-' no. "Modiano continua no comando

do Programa de Desestatização e do
f ''BijíDES, á frente dos quais tem reali-

»2ado um trabalho eficiente", decla-
'-rou o secretário de Imprensa da Pre-'•' sidênciá da República,
jw* Segundo ele, a estrutura do pro-
t "'grama não muda e as alterações pre-
r'vistas, discutidas no Seminário de ar-
' "'ticulaçõio das ações do governo, no fim' de semana passado, prevêem a possi-
^'bilidade de incluir na privatização
^Também a venda das participações
.'-àcíonárias minoritárias da União e
ramais empresas, como o Banco Meri-
-;:ítíional e a Petrobrás Distribuidora.
WSegundo informação publicada pelo'jornal O Estado de S.Paulo, Modiano'cestaria com os dias contados e seria
, .'/substituído pelos economistas Daniel
^Dantas, no Programa de Desestatiza-
ívWfáo, e Paulo Guedes no BNDES.

Também o ministro da Economia," Marcílio Marques Moreira, ao qual
i ifModiano está formalmente subordi-
i.^nado, desmentiu mudanças no BN-
U.DES ou no Programa de Privatiza-'^ção. "O ministro gosta do trabalho
.v-dé Modiano e acha que não há o que
i^niudar, no momento, no programa de
.-^•desestatização. O ministro garante

< que Modiano não sai", afirmou o
t jijporta-voz do Ministério, Luiz Fer-
girando Martins.

Apesar dos desmentidos, os boa-
tos sobre a demissão de Modiano
tiveram muita repercussão no gover-

|| WM

0-T:

iano: com respaldo

no. Os nomes dos economistas Da-
niel Dantas e Paulo Guedes como
possíveis substitutos de Modiano,
por exemplo, surgiram nas especula-
ções porque ambos, ao lado de outros
economistas independentes, estive-
ram com Bornhausen na quinta-feira
passada. Dantas e Guedes foram ao
gabinete do secretário de Governo
para lhe dar informações sobre o pro-
grama de privatização, na preparação
de Bornhausen para o Seminário de
Articulação das Ações do Governo.

Avaliação isenta — Assesso-
res de Bornhausen explicaram que
seus nomes foram escolhidos porque
o ministro queria uma avaliação isen-
ta do programa, a partir de técnicos
de fora do governo. Foi de Dantas e
Guedes a sugestão da "negociação
direta" com cada interessado, na ven-
da das estatais, descartada de pronto

pelo secretário de Governo, em nome
da transparência do programa de de-
sestatização.

Os mesmos assessores garantem
que se engana quem pensa que Bor-
nhausen tenha interesse em levar o
programa de privatização para o Pa-
iácio do Planalto. Consideram ainda
que os boatos sobre a saída de Mo-
diano começaram por causa das in-
terpelações de Bornhausen na super-
reunião ministerial da semana passa-,
da. Nela, Bornhausen chegou a
perguntar por que o programa não
estava caminhando mais depressa e
indagou por que o governo não pri-
vatizava a Petrobrás Distribuidora e
o Banco Meridional. Modiano, por
sua vez, se queixou de que ministros e
secretários não estavam colaborando
a contento com a desestatização ao
não lhe enviar sugestões de mais esta-
tais a serem vendidas. Bornhausen,
então, garantiu-lhe que, como inter-
locutor freqüente de ministros e se-
cretários, cobrará tal providência.

Por via das dúvidas, num encon-
tro ontem com o presidente Collor,
Marcílio manifestou total confiança
em Modiano. Segundo assessores do
ministro, Marcílio agiu assim para
abortar pressões para que o cargo
fosse entregue a pessoas indicadas
por partidos políticos, ao perceber
manobras de bastidores para mudar
o programa de venda de estatais. Se-
gundo os assessores de Marcílio, o
ministro ouviu do presidente a afir-
mação de que também ele gostava de
Modiano. Pouco depois do encontro
com Collor, Marcílio recebeu em au-
diência o presidente do BNDES, para
acertar detalhes da reunião sobre pri-
vatização, na próxima semana, com o
próprio presidente da República,
uma conseqüência da super-reunião
ministerial da semana passada.

O economista Daniel Dantas, di-
i ' retor do Banco Icatu, garante que é

totalmente contra a idéia de mudar o
processo de privatização para um

-.-.-método menos transparente. "Eu
j : nunca pensei em sugerir um sistema

< mano-a-mano, com cada empresa sen-
do privatizada como se fosse uma' concorrência. Isto não saiu da minha• 

; cabeça", assegurou ontem, no início
da noite.

' Ele não desmente, porém, os en-
contros com os secretários Jorge Bor-
nhausen e Eliezer Batista. No começo

J da semana passada, Dantas esteve em
Brasília, para mais uma reunião com

* Bornhausen: "Ele é uma pessoa fasci-
nante e já nos falamos outras vezes"
No último domingo foi a vez de con-

, versar com EÍiezer Batista. O econo-
mista Rudiger Dornbush, especialista
americano em hipcrinflação, também

irticipou dessa conversa.
Dantas admite, porém, modifica-

i^^oes em alguns pontos. Para trazer
ri3&£tnais investidores estrangeiros, ele su-"""gere a criação de um certificado de
^privatização que poderia ser compra-•'•f^|do por qualquer um. Ele nega, mas
í %-S^sta idéia está sendo interpretada por
j ^especialistas financeiros como uma
i ¦ jogada para incluir no processo os

; . bancos, que passariam a ser interme-
, ¦ *: diários na privatização.
; ]"Não sei se as vendas poderiam
. : ser mais rápidas. Mas mudar o siste-

ma poderia gerar suspeitas indesejá-
j veis". completou o diretor do Banco

j : Icatu. Daniel Dantas dissimula a im-
<•- portância dos dois encontros — "fa-

Dantas sugeriu algumas mudanças
Gilson Barreto — 27/7/88
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tantas: processo rápido

íamos de vários assuntos"—. mas
não desmente sua influência no go-
verno: é baiano, conhece o governa-
dor Antônio Carlos Magalhães, sem
contar que o Banco Icatu tem como
sócio o grupo Monteiro Aranha, liga-
do ao presidente Collor por laços
familiares. O Banco Icatu tem como
sócio ainda Eike Batista. Olho do se-
cretário Eliezer Batista.

O economista Paulo Guedes, dire-
tor do Banco Pactuai, garante que
não esteve na reunião de Brasília,
nem apóip uma mudança no processo

de privatização. 
"Sou contra este sis-

tema de mano-a-mano. Seria um foco
para grandes irregularidades", criti-
ca.

Telebrás — No BNDES, a pro-
posta de mudança na privatização
também foi mal recebida. Técnicos
do banco detectaram um foco de in-
teresses claro no meio do tiroteio: a
privatização da Telebrás, holding do
sistema de telefonia, estaria por trás
da polêmica. Especula-se no banco
que Dantas estaria operando para um
forte grupo com interesse em acelerar
o passo da privatização. Mudando o
sistema de venda, seria possível in-
cluir a Telèbrás na lista das estatais a
serem privatizadas. "Não é verdade.
Acho que a Telebrás nem deveria ser
privatizada", assegura o economista.

Mas no mercado financeiro espe-
cula-se que o Banco Icatu, do qual
Dantas é diretor, tem comprado uma
quantidade expressiva de ações da
estatal e contaria ainda com muitas
debêntures (títulos que correspondem
à dívida da empresa). Investidores
estrangeiros estariam seguindo o
mesmo caminho, aconselhados pelo
banco. Privatizando a Telebrás, este
grupo passaria a ser sócio da estatal
considerada a maior blite-cliip (ação
com grande liquidez) do momento.
Seu valor de mercado, em bolsa, é de
USS 8,1 bilhões, mas analistas finan-
ceiros estimam que, 11a verdade, a
holding valeria cerca de US5 30 bi-
lhões. O principal empecilho, porém,
é que a Constituição garante o mono-
pólio estatal para a empresa.

¦Vital 
prevê 

a absolvição

jágfife 
deputados 

'pianistas'
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Plebiscito
Os presidencialistas, liderados por

Orestes Quércia, presidente do
PMDB puseram novo empecilho pa-
ra a votação do segundo turno da
emenda que antecipa para 21 de abril
o plebiscito sobre o sistema de gover-
no. O deputado Genebaldo Correia
(PMDB-BA), lider da bancada, exi-
giu, em nome de Quércia, a aprova-
ção de um projeto que defina os mo-
delos de presidencialismo e
parlamentarismo que serão votados.

Projeto adiado
Só na próxima semana deverá

ser votado no Senado o projeto-
de-lei que limita despesas com pa-
gamento de salários a funciona-
rios públicos a 60% da receita
líquida do governo federal, dos
estados e municípios. O projeto,
aprovado pela Câmara, suscita di-
vergências entre os senadores. O
secretário de Política Econômica,
Roberto Macedo, disse que o go-
verno continua muito empenhado
na aprovação do projeto.

Latiíimdios
A Câmara aprovou ontem proje-

to que obriga o Incra a divulgar
todo ano a relação dos latifúndios
com áreas superiores a 500 hectares.
A lista deve conter o código do imó-
vel, nome e endereço do declarant.e,
nome e localização do imóvel, área
total, área aproveitável e área expio-
rada, além das dívidas em atraso
com o Imposto Territorial e contri-
buições fiscais. O projeto vai á san-
ção presidencial.

TERCEIRA VARA DE FAZENDA PUBLICA

Edital de Intimação para conhecimento público, na forma abaixo:

A DRA. LUIZA CRISTINA BOTTREL SOUZA,
Juíza de Direito em exercício na 3a Vara de Fazen-
da Pública, Comarca da Capital, FAZ SABER aos
que o presente Edital virem ou dele tomarem co-
nhecimento que, por este Juízo e Cartório trami-
tam os autos do PROTESTO JUDICIAL movido
pelo BANCO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
S.A. contra DÉLIO LEAL, para conhecimento do
inteiro teor da inicial abaixo transcrita: Exmo. Sr.
Dr. Juiz da Vara da Fazenda Pública Estadual — O
BANCO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO S.A.,
sociedade de economia mista estadual, CGC n°
33.147.315.0001/15, com sede nesta cidade na
Avenida Nilo Peçanha n° 175, por seu advogado
infra assinado (doe. 1), com espeque no artigo
867 e seguintes do código do Processo Civil,'vem
ajuizar PROTESTO JUDICIAL contra DÉLIO
LEAL; brasileiro, casado, deputado estadual, resi-
dente na Rua Sebastião Lacerda n° 138 — Para-
cambi, pelos motivos de fato e de direito a seguir
explicitados. Origina a presente medida judicial o
artigo assinado pelo citado senhor, publicado no
Jornal "O GLOBO", espaço OPINIÃO, às fls. 6 do
primeiro caderno, do dia 15.05 p.p., sexta-feira,
sob o título "BANERJ, a marca da falcatrua" (doe.2). Tal artigo, sem necessidade de comentar-se a
sua chamada, escrito com cristalino interesse poli-
tico subalterno, assaca contra a instituição que é o
Banco do Estado do Rio de Janeiro, seus dirigen-
tes e seus funcionários (possui auditoria interna),
pois na leviandade das suas assertivas, generaliza a
responsabilidade dos atos e fatos negativos que a
sua insensatez cria. O pior é que, Sua Excelência,
se assim merece ser tratado, demonstra ali saber o
BANERJ ser, como sociedade de economia mista
e instituição financeira, fiscalizado pelo Banco
Central do Brasil, pela Comissão de Valores Mobi-
liários (CVM) e pelo Egrégio Tribunal de Contas
do Estado. Não merecerão crédito tais órgãos fis-
calizadores? Deverão ser provocados para o exer-
cício das suas competências? Serão órgãos deco-
rativos na visão do articulista? Não existiriam"negócios fechados e recheados de privilégios" no
BANERJ que não estivessem ao alcance dos ór-
gãos fiscalizadores superiores, já enunciados. O
BANERJ possui livros contábeis devidamente es-
criturados e à disposição das autoridades compe-
tentes e até dos seus acionistas minoritários que
possuem nos seus Conselhos de Administração e
Fiscal representantes como determina a lei em
vigor. O articulista foi grosseiro na forma em como
se referiu ao Sr. Governador do Estado e disse
sobre "intervenção". O BANERJ já passou por
uma, encorajada pelo Governador de então, do
partido do Sr. Délio Leal, que tudo fez para des-
moralizar a instituição e o seu corpo funcional à
época, não se sabe com que intenções. O resulta-
do tornou-se público e notório, bem como as
conseqüências dali advindas. Felizmente livrou-se
dos seus algozes e, principalmente, daquele que
mais o deveria proteger. O chefe do executivo
estadual. Talvez o atual desempenho do BANERJ,
com a colaboração administrativa do Governo Fe-
deral, venha descontentando, aqueles, "soi di-
sant", oposicionistas. O BANERJ pertence à so-
ciedade fluminense, sim. Ao seu povo. O deputado
articulista deveria ter pensado duas vezes antes de
tentar desmoralizar o Banco, quando é eleito por
aqueles que têm nele um patrimônio. A instituição
BANERJ paira acima de quaisquer governos ou
administradores e não pode ficar à mercê dos des-
vários de um "auto promoter" denegrindo, gracio-
samente, a sua imagem. Quando o articulista alega
que com os deputados do seu partido político
requereu a instauração de uma Comissão Parla-
mentar de inquérito para a apuração de escândalos
e má administração no BANERJ está dentro de
suas atribuições. Políticas. No âmbito da Assem-
bléia Legislativa. Com base em quais atos ou fa-
tos? Os Srs. Deputados, por certo, julgarão e darão
publicidade ao resultado dos trabalhos, se permiti-
do serem iniciados. Desmoralizar a instituição fi-

nanceira — BANERJ — não! Seus dirigentes e o
seu corpo funcional saberão defender-se pelasvias legais. Dispa-se o deputado Délio Leal das
suas imunidades parlamentares, em função do arti-
go que escreveu e deu margem ao presente Pro-
testo e terá que responder judicialmente aos que se
sentirem ofendidos. Não trouxe publicidade a nada
de concreto. O seu procedimento enseja dano
moral pela fragilidade do conceito que deve rotular
as instituições financeiras e poderá implicar nega-
tivamente na boa imagem do BANERJ. Vem des-
lanchando com o apoio dos seus correntistas e de-
mais clientes que se servem dos serviços bancários
que tem a oferecer e nos quais opera. A função
precípua do presente Protesto Judicial é manifes-
tar formalmente a intenção do Banco do Estado do
Rio de Janeiro S.A., por seu representante legal
estatutário, de processar o articulista, misto de
deputado, pela forma que couber, em razão da sua
atuação através da imprensa escrita, consubstan-
ciada no artigo publicado no "O GLOBO". Vazio,
subjetivo e irresponsável. E, também, concitá-lo a
renunciar às suas imunidades parlamentares pararesponder criminalmente aos que se sentiram
ofendidos nos seus interesses e na sua honra pes-soai. Não é mais possível que os detratores de
instituições dignas e de homens de bem conti-
nuem impunes. Foi restabelecida a ordem jurídicano Brasil. O artigo 870 do C.P.C., que ampara O'
presente procedimento judicial, prescreve: art. 870Far-se-á a intimação por editais: I — Se o
protesto for para conhecimento do público
em geral, nos casos previstos em lei, ou quandoa publicidade seja essencial para que o pro-testo, notificação ou interpelação atinja os seus
fins; (grifo do Protestante). O Sr. Délio Leal
serviu-se da imprensa para atingir os seus objeti-
vos obscuros. Deu publicidade, por jornal, às suas
assertivas levianas. O Protestante para merecer o
mesmo benefício na sua intenção de se defender e
preservara sua confiabilidade de instituição finan-
ceira requer a V. Exa. o deferimento da publicaçãode editais, para conhecimento público, do inteiro
teor do presente. Tem procedência a postulação
pretendida do edital, inclusive, com respaldo em
jurisprudência de tribunal superior, como se vê da
Ementa do julgamento da Apelação Cível n°
20.116, julgada pela 3a Vara Cível do Egrégio
Tribunal de Justiça do Estado de Santa Catarina,
em acórdão unânime: "Quando não se vislumbra
fim ilícito algum na publicação de editais em pro-testo judicial, é de se deferir o requerimento em tal
sentido". In Alexandre de Paula, Código de Pro-
cesso Civil Anotado, Volume III, 3a Edição — 1986pág. 881. O Protestante requer a V. Exa. a
intimação do Sr. Délio Leal,,encontrado na Assem-
bléia Legislativa do Estado do Rio de Janeiro,
Centro, nesta cidade, ou se obstaculizada por esta
forma, no endereço da sua residência, por Carta
Precatória dirigida ao Juízo do Município de Para-
cambi, sito na Rua Vereadora Dalila Fernandes n°
92, Fábrica, RJ, para conhecimento de inteiro teor
deste Protesto Judicial. Após o processamento da
medida judicial ora pleiteada, requer-se a entrega
dos seus autos, independentemente de traslado.
Dá-se ao presente, para efeitos fiscais o valor de
Cr$ 14.627,25 (quatorze mil, seiscentos e vinte e
sete cruzeiros e vinte e cinco centavos). P. Deferi-
mento — Rio de Janeiro, 18 de maio de 1992, Luiz
Felipe Rapposo — OAB-RJ-7750. Inicialmente foi
proferido o seguinte despacho: R.A. Publique-se o
edital. Cite-se o requerido, observando-se as suas
prerrogativas. Se necessário expeça-se precatória.
Rio, 19.05.92 (a) Maria Luiza Cristina Bottrel. Fi-
cando ciente que este juízo tem sua sede no Palá-
cio da Justiça, Av. Erasmo Braga n° 11 5, C/D, sala
108, nesta cidade. O presente Edital será publicado
na forma da Lei e afixado no lugar de costume.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
aos dezenove dias do mês de maio de 1992. Eu,
Luiz Fernando de Andrade Aguiar o datilografei e
eu Irys da Silva Viana, escrivã, o subscrevo.

BRASÍLIA O deputado Vital do
Rego (PDT-PB) previu ontem, pou-. eos minutos antes da decisão do pie-
nário. que os pianistas Nilton Baiano

>£&PMP6-ES) e João Batista Motta* " 
(PSDB-ES) seriam absolvidos. "Vai
prevalecer o espírito de corporação"
lamentou. 'A Câmara, com essa ati-

jíp^ude, retorna ao período anterior ao
qMO. deputado Jabes Rabelo".

No ano passado. Vital presidiu o
^Spinquérito que resultou na cassação do
ivà$mandato de Jabes, cujo irmão, ao ser"^•.^preso em São Paulo com um cami-
frg&hào abarrotado de cocaína, exibira
jfefcffina carteira de assessor parlamentar
»^P^Ssinada pelo ex-deputado de Ron-Jônia.

Brasília — Gilberto Alues

No caso dos pianistas, a Mesa da
^Câmara. numa decisão insólita, mar-
«çòu para ontem à noite a votação da
v proposta de suspensão por 30 dias
•/yidps mandatos de Nilton Baiano e'i;y^fJoào 

Batista Motta. Nos dias ISe lò
ÍWSVde dezembro de 1991 Baiano foi fo-
<^Mvtografado pelo JORNAL DO BRA-
-">if£v>lL votando por Motta, seu amigo,
i- ,'íÁ que estava ausente do plenário.•*v<: ¦ O prognóstico de Vital do Rego
• ' M "era confirmado ontem pelo atraso na

distribuição de avulsos do relatório
que condenava Baiano e Motta. Até
uma hora antes do início da sessão,
nem 12 dos 503 deputados haviam
recebido o relatório de Vital e Paulo
Mandarino (PDC-GO), aprovado

Relatório condenou Motta

por unanimidade na semana passada
pela Mesa.

A presteza demonstrada pela Cã-
mara no caso Jabes Rabelo não se
repetiu em relação aos pianistas A
Mesa marcou um horário inadequa-
do para votação c não se empenhou
11a convocação do^ deputados. O de-
putado Vital do Rego. que arriscou o
prestígio de advogado criminalista
para desafiar o espírito corporativista
de seus colegas, sentenciou: "Vai ser
um grande tropeço na recuperação da
imagem do Poder Legislativo. Eu
cumpri a minha parte".
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Modiano 
fica 

na 
privatização

e na 
presidência do BNDES

/v ¦„ Josemar Ferrari — 11/10/91URASÍLIA — 0 presidente da Co-
missão Diretora do Programa Nacio-
nal de Desestatização e do BNDES,
Eduardo Modiano, tem a confiança e
o respaldo do presidente Fernando
Collor, afirmou ontem o secretário de
Imprensa do Palácio do Planalto, Pe-
dro Luiz Rodrigues, ao classificar de"absolutamente inverídicos" os ru-
mores sobre sua demissão do gover-
no. "Modiano continua no comando
do Programa de Desestatização e do
BNDES, à frente dos quais tem reali-
zado um trabalho eficiente", decla-
rou o secretário de Imprensa da Pre-
sidência da República.

Segundo ele, a estrutura do pro-
grama não muda e as alterações pre-
vistas, discutidas no Seminário de ar-
ticulação das ações do governo, no fim
de semana passado, prevêem a possi-
bilidade de incluir na privatização
também a venda das participações
acionárias minoritárias da União e
mais empresas, como o Banco Meri-
dional e a Petrobrás Distribuidora.
Segundo informação publicada pelo
jornal O Estado de S.Paulo, Modiano
estaria com os dias contados e seria
substituído pelos economistas Daniel
Dantas, no Programa de Desestatiza-
ção, e Paulo Guedes no BNDES.

Também o ministro da Economia,
Marcílio Marques Moreira, ao qual
Modiano está formalmente subordi-
nado, desmentiu mudanças no BN-
DES ou no Programa de Privatiza-
ção. "O ministro gosta do trabalho
de Modiano e acha que não há o que
mudar, no momento, no programa de
desestatização. O ministro garante
que Modiano não sai", afirmou o
porta-voz do Ministério, Luiz Fer-
nando Martins.

Apesar dos desmentidos, os boa-
tos sobre a demissão de Modiano
tiveram muita repercussão no gover-
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líano: com respaldo

no. Os nomes dos economistas Da-
niel Dantas e Paulo Guedes como
possíveis substitutos de Modiano,
por exemplo, surgiram nas especula-
ções porque ambos, ao lado de outros
economistas independentes, estive-
ram com Bornhausen na quinta-feira
passada. Dantas e Guedes foram ao
gabinete do secretário de Governo
para lhe dar informações sobre o pro-
grama de privatização, na preparação
de Bornhausen para o Seminário de
Articulação das Ações do Governo.

Avaliação isenta — Assesso-
res de Bornhausen explicaram que
seus nomes foram escolhidos porque
o ministro queria uma avaliação isen-
ta do programa, a partir de técnicos
de fora do governo. Foi de Dantas e
Guedes a sugestão da "negociação
direta" com cada interessado, na ven-
da das estatais, descartada de pronto

pelo secretário de Governo, em nome
da transparência do programa dc de-
sestatização.

Os mesmos assessores garantem
que se engana quem pensa que Bor-
nhausen tenha interesse em levar o
programa de privatização para o Pa-
lácio do Planalto. Consideram ainda
que os boatos sobre a saída de Mo-
diano começaram por causa das in-
terpelações de Bornhausen na super-
reunião ministerial da semana passa-,
da. Nela, Bornhausen chegou a
perguntar por que o programa não
estava caminhando mais depressa e
indagou por que o governo não pri-
vatizava a Petrobrás Distribuidora e
o Banco Meridional. Modiano, por
sua vez, se queixou de que ministros e
secretários não estavam colaborando
a contento com a desestatização ao
não lhe enviar sugestões de mais esta-
tais a serem vendidas. Bornhausen,
então, garantiu-lhe que, como inter-
locutor freqüente de ministros e se-
cretários, cobrará tal providência.

Por via das dúvidas, num encon-
tro ontem com o presidente Collor,
Marcílio manifestou total confiança
em Modiano. Segundo assessores do
ministro, Marcílio agiu assim para
abortar pressões para que o cargo
fosse entregue a pessoas indicadas
por partidos políticos, ao perceber
manobras de bastidores para mudar
o programa de venda de estatais. Se-
gundo os assessores de Marcílio, o
ministro ouviu do presidente a afir-
mação de que também ele gostava de
Modiano. Pouco depois do encontro
com Collor, Marcílio recebeu em au-
diência o presidente do BNDES, para
acertar detalhes da reunião sobre pri-
vatização, na próxima semana, com o
próprio presidente da República,
uma conseqüência da super-reunião
ministerial da semana passada.

O economista Daniel Dantas, di
retor do Banco Icatu, garante que é
totalmente contra a idéia de mudar o
processo de privatização para um
método menos transparente. "Eu
nunca pensei em sugerir um sistema
mano-a-mano, com cada empresa sen-
do privatizada como se fosse uma
concorrência. Isto não saiu da minha
cabeça", assegurou ontem, no início
da noite.

Ele não desmente, porém, os en-
contros com os secretários Jorge Bor-
nhausen e Eliezer Batista. No começo
da semana passada, Dantas esteve em
Brasília, para mais uma reunião com
Bornhausen: "Ele é uma pessoa fasci-
nante e já nos falamos outras vezes".
No último domingo foi a vez de con-
versar com Eliezer Batista. O econo-
mista Rudiger Dornbush, especialista
americano em hiperinflação, também
participou dessa conversa.

Dantas admite, porém, modifica-
ções em alguns pontos. Para trazer
mais investidores estrangeiros, ele su-
gere a criação de um certificado de
privatização que poderia ser compra-
do por qualquer um. Ele nega, mas
esta idéia está sendo interpretada por
especialistas financeiros como uma
jogada para incluir no processo os
bancos, que passariam a ser interme-
diários na privatização."Não sei se as vendas poderiam
ser mais rápidas. Mas mudar o siste-
ma poderia gerar suspeitas indesejá-
veis", completou o diretor do Banco
Icatu. Daniel Dantas dissimula a im-
portância dos dois encontros — "fa-

Dantas sugeriu algumas mudanças
• • Gilson Barreto —27/7/88
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Dantas: processo rápido

Íamos de vários assuntos"—, mas
não desmente sua influência no go-verno: é baiano, conhece o governa-dor Antônio Carlos Magalhães, sem
contar que o Banco Icatu tem como
sócio o grupo Monteiro Aranha, liga-
do ao presidente Collor por laços
familiares. O Banco Icatu tem como
sócio ainda Eike Batista, filho do se-
cretário Eliezer Batista.

O economista Paulo Guedes, dire-
tor do Banco Pactuai, garante quenão esteve na reunião de Brasília,
nem apóia uma mudança no processo

de privatização. "Sou contra este sis-
tema de mano-a-mano. Seria um foco
para grandes irregularidades", criti-
ca.

Telebrás — No BNDES, a pro-
posta de mudança na privatização
também foi mal recebida. Técnicos
do banco detectaram um foco de in-
teresses claro no meio do tiroteio: a
privatização da Telebrás, holding do
sistema^ de telefonia, estaria por trás
da polêmica. Especula-se no banco
que Dantas estaria operando para um
forte grupo com interesse em acelerar
o passo da privatização. Mudando o
sistema de venda, seria possível in-
cluir a Telebrás na lista das estatais a
serem privatizadas. "Não é verdade.
Acho que a Telebrás nem deveria ser
privatizada", assegura o economista.

Mas no mercado financeiro espe-
cula-se que o Banco Icatu, do qualDantas é diretor, tem comprado uma
quantidade expressiva de ações da
estatal e contaria ainda com muitas
debêntures (títulos que correspondem
à dívida da empresa). Investidores
estrangeiros estariam seguindo o
mesmo caminho, aconselhados pelo
banco. Privatizando a Telebrás, este
grupo passaria a ser sócio da estatal
considerada a maior blue-ehip (ação
com grande liquidez) do momento.
Seu valor de mercado, em bolsa, é dc
USS 8,1 bilhões, mas analistas finan-
ceiros estimam que, na verdade, a
holding valeria cerca de USS 30 bi-
lhões. O principal empecilho, porém,
é que a Constituição garante o mono-
pólio estatal para a empresa.

Plebiscito
Os presidencialistas, liderados por

Orestes Quércia, presidente do
PMDB puseram novo empecilho pa-
ra a votação do segundo turno da
emenda que antecipa para 21 de abril
o plebiscito sobre o sistema de gover-
no. O deputado Genebaldo Correia
(PMDB-BA), líder da bancada, exi-
giu, em nome de Quércia, a aprova-
ção de um projeto que defina os mo-
delos de presidencialismo e
parlamentarismo que serão votados.

Projeto adiado
Só na próxima semana deverá

ser votado no Senado o projeto-de-lei que limita despesas com pa-
gamento de salários a funciona-
rios públicos a 60% da receita
líquida do governo federal, dos
estados e municípios. O projeto,aprovado pela Câmara, suscita di-
vergências entre os senadores. O
secretário de Política Econômica,
Roberto Macedo, disse que o go-verno continua muito empenhado
na aprovação do projeto.

Latifúndios
A Câmara aprovou ontem proje-

to que obriga o lucra a divulgar
todo ano a relação dos latifúndios
com áreas superiores a 500 hectares.
A lista deve conter o código do imó-
vel, nome e endereço do declarante.
nome e localização do imóvel, área
total, área aproveitável e área expio-
rada, além das dívidas em atraso
com o Imposto Territorial e contri-
buições fiscais. O projeto vai à san-
ção presidencial.

TEBCEIM TARA DE FAZENDA PÚBLICA

Edital de Intimação para conhecimento público, na forma abaixo:

A DRA. LUIZA CRISTINA BOTTREL SOUZA,Juíza de Direito em exercício na 3a Vara de Fazen-
da Pública, Comarca da Capital, FAZ SABER aos
que o presente Edital virem ou dele tomarem co-nhecimento que, por este Juízo e Cartório trami-tam os autos do PROTESTO JUDICIAL movido
pelo BANCO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
S.A. contra DÉLIO LEAL, para conhecimento dointeiro teor da inicial abaixo transcrita: Exmo. Sr.Dr. Juiz da Vara da Fazenda Pública Estadual — OBANCO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO S.A.,sociedade de economia mista estadual, CGC n°33.147.315.0001/15, com sede nesta cidade naAvenida Nilo Peçanha n° 175, por seu advogadoinfra assinado (doe. 1), com espeque no artigo867 e seguintes do código do Processo Civil, vemajuizar PROTESTO JUDICIAL contra DÉLIOLEAL; brasileiro, casado, deputado estadual, resi-dente na Rua Sebastião Lacerda n° 1 38 — Para-cambi, pelos motivos de fato e de direito a seguirexplicitados. Origina a presente medida judicial oartigo assinado pelo citado senhor, publicado noJornal "O GLOBO", espaço OPINIÃO, às fls. 6 do
primeiro caderno, do dia 15.05 p.p., sexta-feira,
sob o título "BANERJ, a marca da falcatrua" (doe.2). Tal artigo, sem necessidade de comentar-se asua chamada, escrito com cristalino interesse poli-tico subalterno, assaca contra a instituição que é oBanco do Estado do Rio de Janeiro, seus dirigen-
tes e seus funcionários (possui auditoria interna),
pois na leviandade das suas assertivas, generaliza aresponsabilidade dos atos e fatos negativos que asua insensatez cria. O pior é que. Sua Excelência,
se assim merece ser tratado, demonstra ali saber oBANERJ ser, como sociedade de economia mistae instituição financeira, fiscalizado pelo BancoCentral do Brasil, pela Comissão de Valores Mobi-liários (CVM) e pelo Egrégio Tribunal de Contasdo Estado. Não merecerão crédito tais órgãos fis-calizadores? Deverão ser provocados para o exer-cício das suas competências? Serão órgãos deco-rativos na visão do articulista? Não existiriam"negócios fechados e recheados de privilégios" noBANERJ que não estivessem ao alcance dos ór-
gãos fiscalizadores superiores, já enunciados. OBANERJ possui livros contábeis devidamente es-criturados e à disposição das autoridades compe-tentes e até dos seus acionistas minoritários quepossuem nos seus Conselhos de Administração eFiscal representantes como determina a lei emvigor. O articulista foi grosseiro na forma em comose referiu ao Sr. Governador do Estado e dissesobre intervenção". O BANERJ já passou poruma, encorajada pelo Governador de então, do
partido do Sr. Délio Leal, que tudo fez para des-moralizar a instituição e o seu corpo funcional àépoca, não se sabe com que intenções. O resulta-
do tornou-se público e notório, bem como asconseqüências dali advindas. Felizmente livrou-se
dos seus algozes e, principalmente, daquele quemais o deveria proteger. O chefe do executivo
estadual. Talvez o atual desempenho do BANERJ,
com a colaboração administrativa do Governo Fe-deral, venha descontentando, aqueles, "soi di-sant", oposicionistas. O BANERJ pertence à so-ciedade fluminense, sim. Ao seu povo. O deputadoarticulista deveria ter pensado duas vezes antes detentar desmoralizar o Banco, quando é eleito poraqueles que têm nele um patrimônio. A instituiçãoBANERJ paira acima de quaisquer governos ouadministradores e não pode ficar à mercê dos des-vários de um "auto promoter" denegrindo, gracio-samente, a sua imagem. Quando o articulista alega
que com os deputados do seu partido políticorequereu a instauração de uma Comissão Parla-mentar de Inquérito para a apuração de escândalose má administração no BANERJ está dentro desuas atribuições. Políticas. No âmbito da Assem-bléia Legislativa. Com base em quais atos ou fa-tos? Os Srs. Deputados, por certo, julgarão e darão
publicidade ao resultado dos trabalhos, se permiti-do serem iniciados. Desmoralizar a instituição fi-

nanceira — BANERJ — não! Seus dirigentes e oseu corpo funcional saberão defender-se pelasvias legais. Dispa-se o deputado Délio Leal dassuas imunidades parlamentares, em função do arti-
go que escreveu e deu margem ao presente Pro-testo e terá que responder judicialmente aos que sesentirem ofendidos. Não trouxe publicidade a nadade concreto. O seu procedimento enseja danomoral pela fragilidade do conceito que deve rotularas instituições financeiras e poderá implicar nega-tivamente na boa imagem do BANERJ. Vem des-lanchando com o apoio dos seus correntistas e de-mais clientes que se servem dos serviços bancários
que tem a oferecer e nos quais opera. A função
precípua do presente Protesto Judicial é manifes-tar formalmente a intenção do Banco do Estado doRio de Janeiro S.A., por seu representante legalestatutário, de processar o articulista, misto dedeputado, pela forma que couber, em razão da suaatuação através da imprensa escrita, consubstan-
ciada no artigo publicado no "O GLOBO". Vazio,subjetivo e irresponsável. E, também, concitá-lo arenunciar às suas imunidades parlamentares pararesponder criminalmente aos que se sentiramofendidos nos seus interesses e na sua honra pes-soai. Não é mais possível que os detratores deinstituições dignas e de homens de bem conti-nuem impunes. Foi restabelecida a ordem jurídicano Brasil. O artigo 870 do C.P.C., que ampara o
presente procedimento judicial, prescreve: art. 870Far-se-á a intimação por editais: I — Se o
protesto for para conhecimento do públicoem geral, nos casos previstos em lei, ou quandoa publicidade seja essencial para que o pro-testo, notificação ou interpelação atinja os seusfins; (grifo do Protestante). O Sr. Délio Lealserviu-se da imprensa para atingir os seus objeti-vos obscuros. Deu publicidade, por jornal, às suasassertivas levianas. O Protestante para merecer omesmo benefício na sua intenção de se defender e
preservar a sua confiabilidade de instituição finan-ceira requer a V. Exa. o deferimento da publicaçãode editais, para conhecimento público, do inteiroteor do presente. Tem procedência a postulaçãopretendida do edital, inclusive, com respaldo em
jurisprudência de tribunal superior, como se vê daEmenta do julgamento da Apelação Cível n°20.116, julgada pela 3a Vara Cível do EgrégioTribunal de Justiça do Estado de Santa Catarina,em acórdão unânime: "Quando não se vislumbra
fim ilícito algum na publicação de editais em pro-testo judicial, é de se deferir o requerimento em talsentido". In Alexandre de Paula, Código de Pro-cesso Civil Anotado, Volume III, 3a Edição — 1986pág. 881. O Protestante requer a V. Exa. aintimação do Sr. Délio Leal, encontrado na Assem-bléia Legislativa do Estado do Rio de Janeiro,Centro, nesta cidade, ou se obstaculizada por estaforma, no endereço da sua residência, por CartaPrecatória dirigida ao Juízo do Município de Para-cambi, sito na Rua Vereadora Dalila Fernandes n°92, Fábrica, RJ, para conhecimento de inteiro teordeste Protesto Judicial. Após o processamento damedida judicial ora pleiteada, requer-se a entregados seus autos, independentemente de traslado.Dá-se ao presente, para efeitos fiscais o valor deCr$ 14.627,25 (quatorze mil, seiscentos e vinte esete cruzeiros e vinte e cinco centavos). P. Deferi-mento — Rio de Janeiro, 18 de maio de 1992, LuizFelipe Rapposo— OAB-RJ-7750. Inicialmente foi
proferido o seguinte despacho: R.A. Publique-se oedital. Cite-se o requerido, observando-se as suas
prerrogativas. Se necessário expeça-se precatória.Rio, 19.05.92 (a) Maria Luiza Cristina Bottrel. Fi-cando ciente que este juízo tem sua sede no Palá-cio da Justiça, Av. Erasmo Braga n° 115, C/D, sala108, nesta cidade. O presente Edital será publicadona forma da Lei e afixado no lugar de costume.Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro,aos dezenove dias do mês de maio de 1992. Eu,Luiz Fernando de Andrade Aguiar o datilografei éeu Irys da Silva Viana, escrivã, o subscrevo.

Câmara absolve os

deputados 
'pianistas'

Rita Tavares
BRASÍLIA — O corporativismo da

Câmara dos Deputados falou mais
alto e os deputados Nilton Baino
(PMDB-ES) e João Baptista Motta
(PSDB-ES) não serão punidos pela
prática de "pianismo". Foram 178
votos contra a punição c I06 favorá-
veis, doze abstenções, quatro brancos
e um voto nulo, depois de quase três
horas de uma sessão secreta que co-
meçou ás 20h30 de ontem. 0 presi-dente e o relator da comissão de in-
quérito da Câmara, que confirmou
após detalhada investigação a denún-
cia de pianismo feita pelo JORNAL
DO BRASIL no último dia 17 dedezembro e pediu a suspensão do
mandato dos dois deputados portrinta dias, foram vaiados por boa
parte do plenário."Isso é uma vergonha. Está mais
do que provado de que eles pratica-
ram o pianismo", disse o deputado
Paulo Mandarino (PDC-GO), relator
da comissão, ao sair da sessão. Ele
sequer esperou o resultado tanta era
sua certeza da absolvição dos dois."Essa sessão firmou a jurisprudênciada impunidade", completou, revolta-
do, o deputado José Fortunatti (PT-RS). Apenas a liderança do PT orien-
tou seus deputados a votarem pelasuspensão do mandato de Baiano e
Motta. Todos os outros partidos se
omitiram. "A CanvM acabou de dc-

cidir que o "pianismo" é uma prática
aceita", emendou o deputado Wladi-
mir Palmeira (PT-RJ). O líder do go-
verno na Câmara, Humberto Souto
(PFL—MG), revelou seu voto contra
a punição, alegando que não havia
provas suficientes.

Pressão da imprensa —
Ao explicar o processo de apuração
da denúncia do JORNAL DO BRA-
SIL, tanto Mandarino como o depu-
tado Vital do Rego (PDT-PB), presi-dente da comissão de inquérito,
foram vaiados. Mesmo assim, pedi-ram a punição. Mas, em seguida, três
deputados — Gastone Righi (PTB-SP), Jurandir Paixão (PMDB-SP) e
Giívan Borges (PMDB-AP) — saí-
ram em defesa de Baiano e de Motta.
Usaram basicamente um argumento:
a Câmara estava agindo sobre pres-são da imprensa. Foi o suficiente. "A
Câmara apenas tentou recompensar
um dano causado a nós", disse Mot-
ta. feliz com o resultado.

No início da investigação, o depu-
tado Vital do Rego chegou a disser
que o "pianismo" era uma infração
pior do que a falsificação de uma
carteira funcional que levou à cassa-
ção do mandato do ex-deputado Ja-
bes Rabello (RO). No final do traba-
lho da comissão de inquérito, Vital
chegou a ameaçar a renunciar seu
mandato caso a Câmara não decidis-
se pela punição.
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Dona Leda tira Pedro da empresa familiar

| BRASÍLIA — Em nota distribuída
| ontem à noite, dona Leda Collor,
I mãe do presidente Fernando Colior,

formalizou o afastamento temporário
i de seu filho mais novo, Pedro, do' comando da Organização Arnon de
| Mello. A mãe identificou na nota
. "uma séria crise emocional" vivida
, por Pedro, chegando a manifestar

preocupação com sua saúde c carac-
«terizando o afastamento de forma a
\ permitir ao filho "recuperar o quanto
\ antes a clareza de visão que sempre o
\ caracterizou." Dona Leda deixou ela-
i ro na nota oficial de 26 linhas que1 não reconhece no filho mais novo "o

direito de ocupar, com problemas
\ pessoais ou funcionais, o palco da
j publicidade nacional numa hora em
! que cada cidadão, ao invés de colocar
í pedras no caminho, tem o sagrado
1 dever de facilitar a aplicação de medi-1 das orientadas para solução dos pro-
\ blemas nacionais."

A determinação de afastar o filho
1 Pedro Collor de Mello da Organiza-
ção Arnon de Mello foi uma clara

\ indicação de dona Leda Collor de
que preferiu preservar o presidente
Fernando Collor de Mello dos ata-
ques que lhe foram dirigidos. A deci-
são final de destituir Pedro das em-
presas foi tomada numa reunião
realizada na noite de segunda-feira
cm Brasília, na casa do embaixador
Marcos Coimbra. De volta a Brasília,
depois do encontro com Pedro Col-
lor, os integrantes da família, com a
participação do próprio presidente,
bateram o martelo contra Pedro Col-
lor. Mais do que uma reunião fami-
liar, tratava-se ali de um encontro dos
acionistas do grupo. Nessa altura,
Pedro ainda estava cm São Paulo,
jantando no Caesar Park Hotel,
preocupado em informar sobre sua
disposição de poupar o irmão-presi-
dente de suas denúncias. Não foi o
suficiente, como mostrou a decisão
da mãe.

Procurado em Maceió, para onde
voltou à noite, Pedro Collor manifes-
tou profunda surpresa com a decisão
e chegou a duvidar de sua veracidade.
"Não é possível", reagiu. Pouco an-
tes. ao desembarcar, ainda sem saber
do teor da nota, Pedro garantia que
permaneceria na empresa, lembrando
que dedicou ao grupo dez anos de sua
juventude.

Araão Octaviani —12/5/89 Gilberto Alves
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| | Os líderes partidários na Câ-
'—' mara decidiram ontem que não
será criada a CPI requerida pelo
deputado José Dirceu (PT-SP) para
apurar as denúncias de Pedro Collor
de Mello, irmão caçula do presidente
Fernando Collor, contra o empresa-
rio Paulo César Farias, o PC. PT,
PSB e PC do B insistiram na instala-
ção imediata da CPI, mas os outros
partidos, comandados pelo PMDB,
preferiram dar prazo de 30 dias para
que o próprio governo investigue o
caso. Os líderes do governo foram à
reunião, mas não tiveram de intervir
para engavetar a proposta. Ficou
acertado que a Câmara só agirá se,
nesses 30 dias, o governo não apurar
as denúncias de enriquecimento ilici-
to que Pedro Collor fez contra PC.

Dona Leda: preocupada com Pedro Palmeira: uma árdua missão de paz

A nota oficial do afastamento

Brasília, em 19 de maio de 1992.
O abundante noticiário divulgado

pela mídia brasileira durante estas
duas últimas semanas, focalizando o
atrito entre dois empresários alagoa-
nos, extravasou dos limites regionais.
Diante disso, vencendo mandamen-
tos pessoais de recato e discrição,
venho declarar que meu filho Pedro
— em quem eu sempre depositei pie-
na confiança a ponto de lhe haver
entregue, há anos, incondicional dire-
ção de nossa empresa familiar, meu
querido filho Pedro, repito, através-
sa, neste momento, uma séria crise

emocional que o impede de avaliar a
situação de expectativa ansiosa em
que suas declarações apaixonadas
vêm colocando nosso público leitor.

Quaisquer que sejam os motivos
que o levaram a estar hoje com seu
equilíbrio emocional visivelmente
conturbado, não lhe reconheço o di-
reito de ocupar, com problemas pes-
soais ou funcionais, o palco da publi-
cidade nacional numa hora em que
cada cidadão, ao invés de colocar
pedras no caminho, tem o sagrado
dever de facilitar a aplicação de medi-
das orientadas para a solução dos
problemas nacionais.

Pedro e Teresa reagem com indignação
MACEIÓ — O empresário Pedro do quem recuperou as finanças e a

Collor de Mello, irmão do presidente credibilidade da Organização Arnon
Fernando Collor, reagiu com indig- de Mello em Maceió, prejudicadas,
nação ao tomar conhecimento da no- segundo sua versão, pela atuação do
ta distribuída por sua mãe, dona Le-
da, comunicando o seu afastamento
do comando da Organização Arnon
de Mello. "É um absurdo, uma injus-
tiça", desabafou.

Na sede das empresas da família
em Maceió, onde chegou no início da
noite, Pedro Collor estava acompa-
nhado da mulher, Teresa Lyra, que se
encarregou de completar as declara-
ções do marido sobre a decisão. Tere-
sa duvidou da autoria da nota oficial,
argumentando que os termos usados
no texto não são característicos de
dona Leda. "É coisa do pessoal do
Planalto", afirmou.

Teresa lembrou que foi seu mari-

cunhado Fernando Collor, a quem
qualificou de "péssimo administra-
dor". Ela contou que quando Pedro
assumiu o comando das empresas,
em 1979, Fernando iniciava seu man-
dato como prefeito nomeado de Ma-
ceió, e que não era possível obter
crédito no comércio local, justamente
pela baixa credibilidade do grupo."Pedro lutou e resgatou essa credibi-
lidade", resumiu. A disposição do ca-
sal, segundo disse Teresa, é a de per-
manccer em Maceió e sustentar a
campanha de denúncias contra o em-
presário Paulo César Farias, acusado
por Pedro de envolvimento em cor-
rupção. (V.M.)

Decisão sai eni clima tenso

Isto posto, tenho a declarar que,
embora meu filho Pedro me mereça
carinhoso afeto e enorme gratidão
pela dedicação e eficiência com que,
há cerca de dez anos, vem se dcdican-
do totalmente a preservar a nossa
empresa, sou hoje sofridamente cons-
trangida a reconhecer, preocupada
também pela sua saúde, que deverá
ele se afastar, temporariamente, das
suas atividades, de forma a recuperar
o quanto antes a clareza de visão que
sempre o caracterizou.

(a.)(Leda Collor de Mello)

Vannildo Mendes
e Cida Fontes

MACEIÓ — Dona Leda concluiu
que não tinha outra alternativa que
não fosse afastar Pedro Collor de
Mello do comando das empresas da
família (um jornal, um canal de TV,
três emissoras de rádio e uma gráfica
editora) e sugerir que o filho se au-
sentasse do país por um bom período.
Sua determinação, segundo testemu-
nhas, marcou um dos momentos mais
tensos da reunião familiar realizada
segunda-feira em São Paulo para de-
ter a série de denúncias de corrupção
lançadas por Pedro Collor contra o
empresário Paulo César Farias, o PC.
Dona Leda controla 80% das ações
da Organização Arnon de Mello e os
filhos Fernando e Pedro detêm, cada
um, 5%. do capital acionário. Leo-
poldo, o filho mais velho, transferiu
suas ações para a mãe.

Profundamente abatida, dona Le-
da Collor chegou a São Paulo no
domingo e hospedou-se no Hotel
Caesar Park. Pedro ficou no Mak-
soud Plaza, onde já o aguardava o
senador Guilherme Palmeira (PFL-
AL), enviado pelo presidente Collor
para pacificar a família. Depois de
uma longa conversa que avançou pe-
la madrugada de segunda-feira, Pe-
dro disse a Palmeira que não recuaria
nas denúncias até "ver o PC atrás das
grades", mesmo que com isso atingis-
se a estabilidade do governo de seu
irmão. Antes, ele havia se recusado a
participar de um jantar com a fami-
lia, que com exceção do presidente
Collor estava toda em São Paulo. "
Não vou jantar com ninguém, vocês
querem é me tirar o controle das
empresas", disse.

Na segunda-feira pela manhã, o
senador Guilherme Palmeira voltou a
Brasília para fazer um relato da con-
versa com Pedro ao presidente. O
recado recebido por Collor foi incisi-
vo: o irmão mais novo exigia ser tra-
tado " com respeito e consideração"
e insistia em cobrar a punição de PC.
A intransigência de Pedro deixou o

presidente Collor abatido. A mais de
um amigo ele confessou a mágoa que
o episódio lhe causou. "Não sei o que
fazer", desabafou, deixando claro
que as denúncias de Pedro "não pas-
savam de invenção de uma cabeça
perturbada". O presidente insistiu
com diversos interlocutores que não
tinnha qualquer envolvimento com as
denúncias feitas por seu irmão.

Enquanto isso. na tarde da mesma
segunda-feira, Pedro finalmente ia ao
encontro da família. Estavam presen-
tes dona Leda,o cunhado Marcos
Coimbra, secretário-geral da Prcsi-
dência, as irmãs Leda e Ana Luiza e o
irmão Leopoldo. "Foram momentos
delicados. Dona Leda está arrasada
com tudo isso", contou um amigo da
família. O primeiro resultado concró-
to desse esforço, conduzido com
energia por dona Leda, foi a disposi-
ção de Pedro Collor, manifestada
ainda na noite de segunda-feira, de
preservar o presidente Collor em suas
denúncias, concentrando o ataque em
PC. Ontem, ao desembarcar cm Ma-
ceió no início da noite, Pedro reafir-
mou o compromisso de poupar Col-
lor na briga que trava com o
empresário. Mas insistia em manter-
se à frente das empresas da família. O
embaixador Marcos Coimbra, mari-
do de Leda, a filha mais velha, fazia
por telefone a ponte entre o presiden-
te e Pedro, transmitindo recados de
um para o outro.

Segundo um membro da família, á
exigência de Pedro para que se apu-
rem as denúncias que levantou contra
PC, o presidente respondeu que lhe
cabe agir dentro dos limites de sua
competência. A justificativa é de que
nem PC nem Pedro integram o gover-
110. Para o presidente Collor. revelam
amigos da família, a apuração de de-
núncias de corrupção são um com-
promisso anterior de seu governo,
desde quando as primeiras informa-
ções vieram a público sobre o caso.
Lembram esses amigos que há mais
de um mês a Receita Federa! já toma-
ra a iniciativa de investigar a vida de
PC, diante de solicitação feita por
parlamentares.

28/1/92 Uma agenda de pacificação

Pedro: " uma injustiça

mm O secretário-geral da Presi-
dência, embaixador Marcos

Coimbra, cancelou sua agenda pa-
ra, mais uma vez, tentar apaziguar
os ânimos familiares. Coimbra é
casado com uma irmã do presiden-
te, Leda. Após exaustivas reuniões
com Pedro segunda-feira em São
Paulo è novas discussões em sua
casa, Coimbra se dedicou ontem às
conversas com a família. Esteve pe-
la manhã em seu gabinete, atendeu
a telefonemas dos parentes e seguiu
para almoço com dona Leda Collor
e Ledinha. Foram mais de três bo-
ras de conversa. O embaixador vol-
íou ao Planalto às lóh.

Mb

Luiz Antônio
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Coimbra: apaziguamento
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PC vai 
paira 

o contra-ataque

PC abrirá processo
Leopoldo Silva — 20/12/90

Farias: sem acordo

Família decide que
processará desa feto
até por chantagem

Luiz Cláudio Cunha
"O* RASÍLIA — A família do em-
¦O» presário Paulo César Farias, o
PC, vai partir para o contra-ataque.
Na sexta-feira, seus cinco irmãos
vão se reunir com ele, na casa do
irmão caçula e deputado Augusto
Farias (PRN-AL), em Maceió, para
decidir como reagirão às acusações
de Pedro Collor de Mello, irmão
mais novo do presidente da Repú-
blica. "Vamos 

pedir a abertura de
um inquérito policial para proces-
sar Pedro por calúnia, difamação e
chantagem. Ele está querendo se
transformar num Disque-PC, mas
quem vai para a cadeia, na verdade,
é Pedro Mello", disse o deputado
Augusto Farias, que viaja hoje á
noite para a capital alagoana.

Além do processo criminal, o de-
putado vai insistir com PC Farias
para que lance o jornal da.família
em Maceió, o principal motivo para
a explosão de hostilidades entre ele
e Pedro, dono do maior grupo de
comunicação do estado — tinia TV.
três rádios e o jornal Gazela de
Alagoas. Pedro Collor. aproveitan-
do-se de unia brecha na lei, regis-
trou em seu nome a marca do futu-
ro jornal de PC, Tribuna de
Alagoas. O deputado Augusto Fa-
rias vai tentar vencer a resistência
do irmão, sugerindo até um título
para lembrar a ingerência de Pedro
Mello: "Eu vou propor que o jornal
saia como a Tribuna Sem Nome.
Assim mesmo". Escolhido porta-
voz da família na briga. Augusto
Farias nega qualquer acordo entre
os desafetos, a partir da reunião 110

fim de semana, em São Paulo, do
secretário-geral da Presidência,
Marcos Coimbra, e do senador
Guilherme Palmeira (PFL-AL).

O deputado Augusto Farias ad-
verte: "Neste circo, o PC está fazen-
do papel de coadjuvante. O país
todo sabe quem são os artistas prin-
cipais: Pedro Mello e o presidente.
Por isso, eu aviso: não tentem fazer
do PC um Cristo, porque aí eu vou
botar farofa 110 ventilador. O Brasil
teme o que possa dizer Pedro Mel-
lo. Pois vai se assustar muito mais
com Augusto Farias. Muita gente
boa nesta República vai tremer"

Apelo da mãe — O recuo de
Pedro Mello, nas últimas horas,
provaria o que a família Farias vem
dizendo desde o inicio, segundo
Augusto: "Ele é um chantagista,
não tem documento, não tem dossiê
nenhum. Ele já diz agora que não
vai conseguir entregar sua denúncia
à Procuradoria-Geral da República
até sexta-feira, mas isso é só para
ganhar tempo. Ele não sabe o que
fazer, pois não tem nada para mos-
trar á Justiça. Para aceitar uni do-
cumento de Pedro Mello, só com
atestado de sanidade mental jun-
to".

Augusto Farias não acredita que
Pedro poupe o irmão-presidente."Depois do apelo da mãe, dona
Leda, ele vai dar um refresco uns
dois, três dias, e depois volta ao
ataque. Ele vai continuar batendo
no irmão, indiretamente. O único
dossiê que este sujeito tem é o fato
de ser irmão de Fernando Collor.
Ele usa isso para ser manchete",
diz. E conta uma história do passa-
do recente envolvendo as famílias
em guerra. Em 1986. na campanha
de Fernando Collor ao governo de
Alagoas, que tinha PC como tesou-
reiro, faltou dinheiro logo no inicio

do horário gratuito em rádio e TV."As faturas estavam com 30 dias de
atraso c o Fernando pediu que o
Pedro emprestasse a ilha de edição
de sua TV para montar o programa
eleitoral. E o Pedro proibiu. Tive-
mos, na emergência, que alugar um
estúdio cm Pernambuco. Esse Pe-
dro Mello, invejoso, nunca quis que
o irmão crescesse na política. Na
campanha presidencial de 1989, ele
só aderiu ao irmão — por interesse
— no segundo turno", conta Au-
gusto Farias.

A família Farias, diz ele, consi-
derou muito grave a divulgação da
declaração de rendimentos de PC
na revista Veja„ mas não pretende
tomar nenhuma medida judicial:"Quem deve fazer isso é a Receita
Federal." Quanto ao descompasso
entre a renda declarada e o padrão
de vida de PC, Augusto é cauteloso:"A Receita Federal, depois da ana-
lisar as declarações originais de meu
irmão, deve dar a sua opinião. Va-
mos provar, no momento certo, em
nome de quem e de qual empresa
está a casa onde vive PC em Ma-
ceió. O que a Veja publicou não
passa de gossip (fofoca)". Na condi-
ção de parlamentar, Augusto Farias
acha que uma CPI seria "desgas-
tante", além de precipitada: "Ela
iria atropelar a Procuradoria-Geral.
Teria muito discurso e pouca
ação."

Ao contrário do que sugere Pe-
dro Mello na revista, a loura Wan-
ya Guerreiro. 30 anos, não era uma
espiã de PC. "Este homem está tão
louco que procurou uma ex-amante
de meu irmão para chantageá-la.
Achou a Wanya e procurou com-
prá-la, tentando extorquir informa-
ções sobre PC. Ela é uma pessoa
muito equilibrada, percebeu a 111a-
nobra e deu o fora nele"

Jamil Dittar

; ~~

Suplicy e Marcílio: investigações não concluídas

Receita prorroga apurações
BRASÍLIA — O ministro da Eco-

nomia, Marcilio Marques Moreira,
pediu ontem ao deputado José Dir-
ceu (PT-SP) o adiamento da divulga-
ção dos resultados das investigações
que a Receita Federal vem fazendo
sobre a situação fiscal do empresário
Paulo César Farias. Esses resultados
seriam apresentados amanhã, na Co-
missão de Finanças da Câmara, pelo
secretário da Fazenda Nacional, Luís
Fernando Wellisch. Marcílio alegou
que as investigações não foram con-
cluídas. José Dirceu respondeu que
vai esperar apenas uma semana."O PC está na berlinda há vários
meses e não entendo como até agora
este cidadão não caiu 11a malha fina",
espanta-se Dirceu. Se os resultados da
investigação não forem apresentados
até a próxima semana, o deputado
identifica então uma tentativa de pos-
tergação articulada com os líderes dos
partidos no Congresso para esvaziar o
pedido de abertura da Comissão Par-
lamentar de Inquérito (CPI) para in-
vestigar Paulo César Farias. Ele esteve
em audiência com o ministro da Eco-

nomia junto com o senador Eduardo
Suplicy (PT-SP), que defendeu a inclu-
são de novos critérios técnicos e sociais
para a distribuição das verbas do Or-
çamento da União.

Dirceu apresentou ao ministro as
cópias de todas as declarações de ren-
da de PC como pessoa física e juridi-
ca nos últimos cinco anos, como for-
ma de ajudar as investigações. As
cópias apresentadas pelo deputado
contêm o carimbo da Receita Federal
em Maceió. O deputado sustentou
que recebeu os documentos de um
anônimo e criticou qualquer tentativa
do Ministério da Economia de punir
o funcionário responsável pelo vaza-
mento das declarações. "Isso não é
crime. Crime praticou quem viu a
prova da irregularidade e não tomou
providências legais", disse.

As declarações de rendimentos de
PC apresentam irregularidades quan-
do comparadas ao padrão de vida
que ostenta em Alagoas. A enorme
mansão onde Paulo César vive desde
março de 1990 não faz parte de ne-
nhuma das declarações de bens
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América Latina vai ter tísíe ano um .'^OHHj^HB
destaque especial a participação de • ^HHhHH|
246 pequenàs empresasdè 21 estados ' , -. ]
brasileiros-. Está sendo lançado (. Grupo de
Moda Sebrae-Brasil, que vai ocupar o máíor '^HH
stand da Feira para apresentar o talento e £«¦?• ^8I;-1
criatividade da confecção regional. ^Ê
O Sebrae, que viabilizou essa participação, cumpre '
seu papel: criar espaços para que as pequenas empresas
conquistem posições junto ao consumidor.
Grupo de Moda Sebrae-Brasil. Preço e qualidade. Essas
minis vão fazer o maior sucesso
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U presidente Collor acompanhou os oito senadores apos acenar com baixa dos juros após a reforma fiscal

Oito senadores no Palácio da Alvorada
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Serviço Brasileiro de Apoio às
Micro e Pequenas Empresas

ABRINDO MERCADO PARA A FORÇA SOCIAL DA NOSSA ECONOMIA I———— —— m

Reforma fiscal
foi cardápio do
café da manhã

Brasília 
— o presidente

Fernando Collor anunciou
ontem ao primeiro grupo de sena-
dores com quem tomou o café da
manhã, no Palácio da Alvorada,
que a política monetária, com taxas
de juros acima da inflação, será
abrandada se o Congresso aprovar
a reforma fiscal a ser proposta pelo
Executivo. Conforme relato do se-
nador Raimundo Lira (PFL-PB),
Collor lhes disse que, com a apro-
vação da reforma, estarão maduras
as condições para a retomada do
crescimento econômico."É melhor um café a dois do que
a oito." O comentário do senador
Epitácio Cafeteira (PDC-MA) dá o
tom do primeiro encontro. Os sete

senadores do bloco governista tive-
ram a chance de relatar ao presi-
dente suas queixas e insatisfações
com o governo. Atentos, o minis-
tro-chefe da Secretaria de Governo,
Jorge Bornhausen, e o líder do
governo, senador Marco Maciel
(PFL-PE), acompanharam toda a
reunião, que acabou sem novidades
ou decisões.

Enquanto consumiam um gene-
roso café da manhã, que tirou Car-
los Alberto de Carli (PTB-AM) do
regime médico, os senadores ouvi-
ram apelos do presidente da Repú-
blica em favor de projetos conside-
rados prioritários para a equipe
econômica. Foi o caso do projeto
que privatiza os portos e que muda
o Código de Propriedade Indus-
trial, a chamada lei das patentes.
Collor valeu-se de números — "o
custo dos portos brasileiros é cinco
vezes superior aos da Europa" — e
de história para defender suas

idéias. Na tentativa de convencer os
senadores, o ministro Bornhausen
contou que uma pessoa de sua fa-
milia teve de comprar remédios
nos Estados Unidos, porque os mé-
dicos disseram que os fabricados
üqui não eram confiáveis.

O presidente discutiu com os se-
nadores a necessidade de aprovação
de outro projeto, além da reforma
fiscal — o da deputada Rita Cama-
ta fixando em 65% o limite dos
gastos da União, estados e municí-
pios com o funcionalismo. Collor
fez um pequeno relato sobre o pro-
grama econômico governamental e
uma avaliação positiva do Seminá-
rio de articulação das ações do go-
verno federal, realizado no último
fim de semana, informou o secretá-
rio de Imprensa do Palácio do Pia-
nalto, Pedro Luiz Rodrigues.

O café da manhã de ontem, pri-
meiro de uma série de cinco que se
estende até quarta-feira da próxima
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semana, tem o objetivo de reverter a . i
minoria de três votos que tem o v: C
governo no Senado, nas votações
importantes. Collor solicitou aos -i.; -.
senadores que, além de evitarem de- •;>; ,5
fecções entre os aliados, façam um v ,i
esforço "corpo-a-corpo" 

para obter. v ti
votos da oposição, tarefa que é '»'• f
facilitada pela pequena diferença
que divide situacionistas e oposicio- 1' i
nistas na Casa. ?j

Participaram do cafe da manhã \
de ontem, uma idéia do líder Marco
Maciel (PFL-PE), além de Raimun- ' *
do Lira, os senadores Élcio Alvares
(PFL-ES), Áureo Mello (PRN-J
AM), João França (PDS-RO), Car-
los de Carli (PTB-AM), Levy Dias *
(PTB-PR). O senador Epitácio Ca-
feteira (PDC-MA), outro partici- 'í'1
pante, tomou o café da manhã em ;
casa. Os outros encontros matinais a à
no Palácio da Alvorada se repetirão ¦»
hoje e amanhã e na terça c quarta-
feiras da próxima semana. ... L.

Collares vai 
processar

deputado 
por 

denúncia

Acusação de suborno
O vereador de Porto Alegre Gert

Schinke (Partido Verde) formalizou
ontem junto ao Coordenador das
Promotorias Criminais, Sérgio For-
tes, denúncia de corrupção contra o
presidente da Câmara Municipal,
vereador Dilamar Machado (PDT)
e contra o consultor de Relações
Públicas da Indústria Riocell, An-
tônio de Mello e Freitas. Ele os
acusa de tentarem suborná-lo, em
troca da retirada de um mandado
de segurança que dificultava a du-
plicação da produção de celulose
pela Riocell. Como provas, eie
apresentou fotos e fitas gravadas e
um vídeo, feitos às escondidas.

Período negro
Em Pernambucano, 33 dos 49

deputados estaduais assinaram
nota de solidariedade ao presiden-
te regional e ex-deputado do PC
do B, Luciano Siqueira, acusado
pela revista Veja de colaborar com
órgãos de repressão no regime mi-
litar. A revista cita três ex-tortura-
dores para afirmar que Siqueira
recebia dinheiro por informações
sobre grupos de esquerda. A nota
sustenta que as acusações "partem
de pessoas sem credibilidade, cujo
passado está vinculado ao período
negro da ditadura militar".

Política e Governo quarta-feira, 20/5/92 ? Io caderno ? 5-

PORTO ALEGRE — O governa-
dor do Rio Grande do Sul, Alceu
Collares (PDT), anunciou que vai
processar o deputado Maurílio Fer-
reira Lima (PMDB-PE), que ontem
acusou 25 governadores de se sub-
meterem à pressão de empreiteiras
para aprovação de obras superfatu-
radas com recursos da União. Mau-
rílio excluiu apenas os governado-
res do Rio, Leonel Brizola (PDT) e
de São Paulo, Luiz Antônio Fleury
(PMDB)."O 

governador ou o prefeito po-
de comer propina ou não, mas ele
sabe que está entrando numa engre-
nagem de corrupção. Ele é obrigado
a isso porque não tem outro jeito de
obter verbas. No Rio Grande do
Sul, por exemplo, o governadora-
nhó para arrumar qualquer coisa
vai'ter que se submeter a essa má-
quina de empreiteiros. Pode ficar
certo que ele já se submeteu", arre-
matou Maurílio, em entrevista on-
tem de manhã ao programa Atuali-
dade, da Rádio Gaúcha, ao
apresentador e deputado federal
Mendes Ribeiro (PMDB-RS).

O deputado excluiu Brizola da
influência dos empreiteiros "porque
ele tem linha direta com o Collor e
nãó precisa de intermediários". O
governador de São Paulo, segundo
Maurílio, também não é vulnerável
à pressão de empreiteiros "por ter

cacife político como governador do
maior estado brasileiro." O depu-
tado, durante a entrevista, repetiu
várias vezes que todo prefeito ou
governador, excluindo Rio e São
Paulo, que está tocando obras "já
fez concessões á máfia do setor de
construção de obras públicas." 

'
Aliciamento — O deputado

descreveu como as empreiteiras ali-
ciam os governadores. Segundo ele,
basta o governador ir a Brasília,"muitas vezes até a passagem é pa-
ga pela empresa interessada", e as-
sinar o projeto da obra no órgão
que deverá liberar as verbas. "O
resto a empresa faz. Ela trata de
encaminhar a tramitação do projeto
e liberar o dinheiro e o governador,
constrangido por necessidades poli-
ticas e administrativas, aceita", dis-
se Maurílio.

O governador gaúcho desafiou
Maurílio "a 

provar judicialmente
que isso já aconteceu no Rio Gran-
de". Collares tem audiência hoje
com o presidente Fernando Collor e
vai comunicar a abertura de proces-
so contra o parlamentar.

O governador do Amazonas,
Gilberto Mestrinho (PMDB), que
ontem encohtrava-se em Porto Ale-
gre, considerou "levianas" as decla-
rações de Maurílio. "Se houver
uma ação conjunta dos governado-
res contra essa acusação, vamos en-
trar juntos", disse.

| | O governador Alceu Collares1—1 abriu inquérito para apurar o
grampeamento dos telefones de seu
gabinete e da ala residencial do
Palácio Piratini, segundo constatou
uma perícia feita no inicio do mês."Me senti lesado em meus direitos
de cidadão", disse Collares. O in-
trigante é que 24 horas depois da
descoberta dos grampos, quando a
polícia ia fazer um rastreamento,
sumiram os sinais de escuta telefô-
nica. Collares disse que não tem
suspeitos. O chefe da Casa Civil,
Políbio Braga, que também teve o
telefone grampeado, contou que du-
rante alguns dias — já por suspei-
tar de escutas clandestinas — fazia
audiências e conversas discretas ca-
minhando com as pessoas na Praça
da Matriz, em frente ao palácio.
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PORTO ALEGRE — 0 governa-
dor do Rio Grande do Sul, Alceu
Collares (PDT), anunciou que vai
processar o deputado Maurílio Fer-
reirá Lima (PMDB-PE), que ontem
acusou 25 governadores de se sub-
meterem à pressão de empreiteiras
para aprovação de obras superfatu-
radas com recursos da União. Mau-
rílio excluiu apenas os governado-
res do Rio, Leonel Brizola (PDT) e
de São Paulo, Luiz Antônio Fleury
(PMDB)."O 

governador ou o prefeito po-
de comer propina ou não, mas ele
sabe que está entrando numa engre-
nagem de corrupção. Ele é obrigado
a isso porque não tem outro jeito de
obter verbas. No Rio Grande do
Sul, por exemplo, o governadora-
nho para arrumar qualquer coisa
va"i'ter que se submeter a essa má-
quina de empreiteiros. Pode ficar
certo que ele já se submeteu", arre:
matou Maurílio, em entrevista on-
tem de manhã ao programa Atuali-
alade, da Rádio Gaúcha, ao
apresentador e deputado federal
Mendes Ribeiro (PMDB-RS).

O deputado excluiu Brizola da
influência dos empreiteiros "porque
ele tem linha direta com o Collor c
não precisa de intermediários". O
governador de São Paulo, segundo
Maurílio, também não é vulnerável
à. pressão de empreiteiros "por ter

Collares exigirá provas

cacife político como governador do
maior estado brasileiro." O depu-
tado, durante a entrevista, repetiu
várias vezes que todo prefeito ou
governador, excluindo Rio e São
Paulo, que está tocando obras "já
fez concessões á máfia do setor de
construção de obras públicas."

Aliciamento —• O deputado
descreveu como as empreiteiras ali-
ciam os governadores. Segundo ele,
basta o governador ir a Brasília,"muitas vezes até a passagem é pa-
ga pela empresa interessada", e as-
sinar o projeto da obra no órgão
que deverá liberar as verbas. "O
resto a empresa faz. Ela trata de
encaminhar a tramitação do projeto
e liberar o dinheiro e o governador,
constrangido por necessidades poli-
ticas c administrativas, aceita", dis-
se Maurílio.

O governador gaúcho desafiou
Maurílio "a 

provar judicialmente
que isso já aconteceu no Rio Gran-
de". Collares tem audiência hoje
com o presidente Fernando Collor e
vai comunicar a abertura de proces-
so contra o parlamentar.

O governador do Amazonas,
Gilberto Mestrinho (PMDB), que
ontem encontrava-se em Porto Ale-
gre, considerou "levianas" as decla-
rações de Maurílio. "Se houver
uma ação conjunta dos governado-
res contra essa acusação, vamos en-
trar juntos", disse.

| j O governador Alceu Collares— abriu inquérito para apurar o
grampeamento dos telefones de seu
gabinete e da ala residencial do
Palácio Pira tini, segundo constatou
uma perícia feita no inicio do mês."Me senti lesado em meus direitos
de cidadão", disse Collares. O in-
trigante é que 24 horas depois da
descoberta dos grampos, quando a
policia ia fazer um rastreamento,
sumiram os sinais de escuta telefô-
nica. Collares disse que não tem
suspeitos. O chefe da Casa Civil,
Políbio Braga, que também teve o
telefone grampeado, contou que du-
rante alguns dias — já por suspei-
tar de escutas clandestinas — fazia
audiências e conversas discretas ca-
minhando com as pessoas na Praça
da Matriz, em frente ao palácio.
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O presidente Colíor acompanhou os oito senadores após acenar

Oito senadores no Palácio da Alvorada

Reforma fiscal
foi cardápio do
café da manhã

BRASÍLIA 
— O presidente

Fernando Collor anunciou
ontem ao primeiro grupo de sena-
dores com quem tomou o café da
manhã, no Palácio da Alvorada,
que a política monetária, com taxas
de juros acima da inflação, será
abrandada se o Congresso aprovar
a reforma fiscal a ser proposta pelo
Executivo. Conforme relato do se-
nador Raimundo Lira (PFL-PB),
Collor lhes disse que, com a apro-
vação da reforma, estarão maduras
as condições para a retomada do
crescimento econômico."É melhor um cale a dois do que
a oito." O comentário do senador
Epitácio Cafeteira (PDC-MA) dá o
tom do primeiro encontro. Os sete

senadores do bloco governista tive-
ram a chance de relatar ao presi-
dente suas queixas e insatisfações
com o governo. Atentos, o minis-
tro-chefe da Secretaria de Governo,
Jorge Bornhausen, e o líder do
governo, senador Marco Maciel
(PFL-PE), acompanharam toda a
reunião, que acabou sem novidades
ou decisões.

Enquanto consumiam um gene-
roso café da manhã, que tirou Car-
los Alberto de Carli (PTB-AM) do
regime médico, os senadores ouvi-
rara apelos do presidente da Repú-
blica em favor de projetos conside-
rados prioritários para a equipe
econômica. Foi o caso do projeto
que privatiza os portos e que muda
o Código de Propriedade Indus-
trial, a chamada lei das patentes.
Collor valeu-se de números — "o
custo dos portos brasileiros é cinco
vezes superior aos da Europa" — e
de história para defender suas

idéias. Na tentativa de convencer os
senadores, o ministro Bornhausen
contou que uma pessoa de sua fa-
milia teve de comprar remédios
nos Estados Unidos, porque os mé-
dicos disseram que os fabricados
aqui não eram confiáveis.

O presidente discutiu com os se-
nadores a necessidade de aprovação
de outro projeto, além da reforma
fiscal — o da deputada Rita Cama-
ta fixando em 65% o limite dos
gastos da União, estados c municí-
pios com o funcionalismo. Collor
fez um pequeno relato sobre o pro-
grama econômico governamental e
uma avaliação positiva do Sentiria-
rio de articulação das ações do go-
verno federal, realizado no último
fim de semana, informou o secretá-
rio de Imprensa do Palácio do Pia-
nalto, Pedro Luiz Rodrigues.

O café da manhã de ontem, pri-
meiro de uma série de cinco que se
estende até quarta-feira da próxima

semana, tem o objetivo de reverter a
minoria de três votos que tem o •
governo no Senado, nas votações
importantes. Collor solicitou aos ,
senadores que, além de evitarem de- ,
fecçòes entre os aliados, façam um
esforço "corpo-a-corpo" 

para obter.
votos da oposição, tarefa que é
facilitada pela pequena diferença •'
que divide situacionistas e oposicio-
nistas na Casa. >'¦

Participaram do cale da manhã 
'

de ontem, uma idéia do líder Marco •
Maciel (PFL-PE), além de Raimun-
do Lira, os senadores Élcio Alvares .
(PFL-ES), Áureo Mello (PRN-'
AM), João França (PDS-RO), Car-
los de Carli (PTB-AM), Levy Dias t14t
(PTB-PR). O senador Epitácio Ca-
feteira (PDC-MA), outro partici-
pante, tomou o café da manhã em
casa. Os outros encontros matinais
no Palácio da Alvorada se repetirão
hoje e amanhã e na terça e quarta-
feiras da próxima semana.

Acusação de suborno
O vereador de Porto Alegre Gert

Schinke (Partido Verde) formalizou
ontem junto ao Coordenador das
Promotorias Criminais, Sérgio For-
tes, denúncia de corrupção contra o
presidente da Câmara Municipal,
vereador Dilamar Machado (PDT)e contra o consultor de Relações
Publicas da Indústria Riocell, An-
tônio de Mello e Freitas. Ele os
acusa de tentarem suborná-lo, em
troca da retirada de um mandado
de segurança que dificultava a du-
plicação da produção de celulose
pela Rioccll. Como provas, ele
apresentou fotos e fitas gravadas e
um vídeo, feitos ás escondidas.

Período negro
Em Pernambucano, 33 dos 49

deputados estaduais assinaram
nota de solidariedade ao presiden-
te regional e ex-deputado do PC
do B, Luciano Siqueira, acusado
pela revista Veja de colaborar com
órgãos de repressão no regime mi-
litar. A revista cita três ex-tortura-
dores para afirmar que Siqueira
recebia dinheiro por informações
sobre grupos de esquerda. A nota
sustenta que as acusações "partem
de pessoas sem credibilidade, cujo
passado está vinculado ao período
negro da ditadura militar".
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compra da Light c um risco para qualquer investi- ¦ g 
j
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popular contra a compra da empresa pelo governo federal 1 nUIlAS 1 I Inf.: 29S«Q898 yl|p j» %|jjL^i g?lL *.
porquc o prego nao se justificava diante da proximidade B TM|VT;Tf||if n TP 1 

fragig^ IHBhL
do final da concessao assinada com a empresa canadense. J s llilll VlllUillw j

j passaria automaticamente para o Governo do Estado'do I 
^r^priocurs^a ^

A compra das agdes da empresa, pertencentes ao I Prof. Simon St. Clair J HmHk dmmnk it

grupo Brascan, pelo governo federal, interrompeu esse ¦ ALEMAO - FRANCES - ITALIANO . 
negociagoes Tuma: enviado par Borja

"contratode 
concessao. ¦ P0.RTUGU&3 PI ESTRANGEIRO a 580-5522 1] .

O Governo do Estado do Rio de Janeiro nada pode ¦ IBEdbSCh 221-1863° v^OULOr CTU0r 13ctZ 0X1X1*0
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BHBMQ3SMEiESaSB|||BH policiais e guaiaiaras

contrato 
SUaS a?SeS 3 parliculares- "AWHA1TABDE ' W0ITE - SABAD0S • TURmIs DRASiLIA - 0 preside,e Per- ncjocmda", commou Tuma. Ele e

I" . vailyaae- 262-9858/ ^2-3li?6 nando Collor qiier uma soluQiio pad- Possuclo seguirara a tarde para a al-
Desta maneira, todos os bens da Light reverterao Vir bahichse Av. M^w^pd ftorrwo, 4is/y awtar- Tete/. 391-5205/391-45I0 fica para 0 conflito cntrc os indios deia Coquinho, espcrando chcgar a

para 0 Estado do Rio de Janeiro. guajajarase a Policia Federal em um cntendimento com Os lidercsgua- '
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Barra do Corda, no Maranhao. Ele jajaras para que as armas c vciculos
detemiinou ao ministro da Justi?a, fossemdevolvidos.

MINISTERIO PUBLICO ® Borja, que^a Policia Federal 0 conflito teve inicio na quarta-« evite qualquer a?ao violenta contra feira passada, com a prisao do indio
fill DEFENSORIA E MAGISTRATURA OS indios. A informacao foi dada on- Moiscs Guajajara, que portava ei-:" Mellao com os pesos pesados aliinos da rede Diiblica." 
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Lem P. .seciretano, Imprensa da garros de maconha. Moises confes-
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CONHEÇA A

A compra da Light c um risco para qualquer investi-
dor.

Esta é a interpretação do advogado Marcelo Cerquei-
ra, que no dia 8 de janeiro de 1979 ingressou com ação
popular contra a compra da empresa pelo governo federal
porque o preço não se justificava diante da proximidade
do final da concessão assinada com a empresa canadense.

Em 1990,11 anos depois, todo o patrimônio da Light
passaria automaticamente para o Governo do Estado.do
Rio de Janeiro, sucessor do Distrito Federal.

A compra das ações da empresa, pertencentes ao
grupo Brascan, pelo governo federal, interrompeu esse
contrato de concessão.

O Governo do Estado do Rio de Janeiro nada pôde
fazer porque a lei não permite desapropriações contra a
União.

BIBLIOGRAFIA NAS
LIVRARIAS

Iwg.s 295-0898AULAS

INDIVIDUAIS

Na sua empresa ou no ¦
. próprio curso ¦

Prof. Simon St. Clãír |
ALEMÃO - FRANCÊS - ITALIANO' ¦

PORTUGUÊS P/ ESTRANGEIRO a
feedhach 221-18631

Possuelo: negociações Tuma: enviado por Borja

Collor 
quer paz 

entre

policiais 
e 

guajajarasMANHÃ - TARDE - NOITE - SÁBADOS • ÇJSJf c
«mm»™™ i ¦¦ mh s—TURMAS 
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Se a União agora vender suas ações a particulares, o
contrato volta a ter validade.

Desta maneira, todos os bens da Light reverterão
para o Estado do Rio de Janeiro.

¦ Com apoio da estatal, a
American Express investirá
US$ 260 mil, durante três
anos, com os primeiros 40
alunos da rede pública.
Cena brasiliense

Três dias depois de anun-
ciar na super-reunião minis-
terial que o pior já passou, o
ministro Marcílio ouviu on-
tem por mais de uma hora
professores de Brasília se re-
vezando num carro de som
ao lado de seu ministério gri-
tando que não dá para enter-
rar a "fase ruim".

Uma secretária chegou a
fechar uma das janelas do ga-
binete, no quinto andar, mas
o som chegava alto e Marcí-
lio teve de ouvir tudo.

?
Lá pelas tantas, uma

professora decidiu cantar a
música Miséria, dos Titãs,"dedicada a todos os minis-
tros do governo". Desafina-
da, aumentou o volume:"Miséria é miséria em qual-
quer lugar."

Q,uem diria
O Channel Four, emisso-

ra de televisão britânica, exi-
biu ontem à noite uma repor-
tagem sobre Cubatão, São
Paulo, como exemplo de ci-
dade onde o problema da po-
luição está resolvido.

Os elogios foram para o
prefeito Nei Serra.
Pingo nos is

O economista Paulo
Guedes garante que não le-
vou semana passada a Brasí-
lia nenhuma nova proposta
para privatização:Estive com o Modia-
no e o Daniel Dantas há três
meses e os dois sabem muito
bem o que penso da privati-
zação. Modiano sabe das su-
gestões que tenho para acele-
rar o processo e são muito
diferentes de uma proposta
de negociação caso a caso.

E mais:
Entre o meu banco (o

Pactuai) e o BNDES eu pre-
firo ficar no meu banco, onde
tenho trabalho suficiente.
Pró-infância

O governador Vilson
Kleinubing está empenhado
em viabilizar a política para a
criança e o adolescente em
Santa Catarina.

Comunicou a seu secre-
tariado que, a partir de ago-
ra, somente as prefeituras
com conselhos para a criança
e o adolescente poderão assi-
nar convênios com o governo
do estado.

Leva hoje à reunião do
Pacto para a Criança, em
Brasília, a sugestão aos go-
vernadores que quiserem
adotar a política.

LANCE-LIVRE

negociada", comentou Tuma. Ele e
Possuelo seguiram à tarde para a ai-,
deia Coquinho, esperando chegar a
um entendimento com os líderes guá-
jajaras para que as armas e veículos
fossem devolvidos.

O conflito teve início na quarta-feira passada, com a prisão do índio
Moisés Guajajara, que portava ci-:
garros de maconha. Moisés contes-
sou que havia obtido a maconha n;i.
aldeia Coquinho, onde há dezenas
de anos os índios plantam canabis
saliva, que consomem durante o tra-
balho nas roças. Os agentes federais'
decidiram por conta própria, seni'
autorização da Funai, invadir a al-
deia. "Houve violência contra os in-
dios e isso também precisa ser desta-
cado", protestou o administrador
substituto do Posto Indígena Coqui-
nho, Osvaldo Amorim Guajajara."Os agentes da Polícia Federal es-
pancaram uma índia na aldeia e isso
provocou a revolta dos demais ín-
dios presentes", relatou.

Revoltados com a violência dos
agentes, dezenas de índios espanca-
ram os policiais federais e dois deles
tiveram que ser hospitalizados em
Barra do Corda com escoriações;"Disseram depois que não sabiam
que estavam dentro de uma reserva
indígena para justificar a invasão da,
aldeia sem autorização da Funai",
contou Osvaldo Amorim Guajajara..

| | O delegado Jobson Santana, deL-J Delmiro Gouveia (AL), a 300
quilômetros de Maceió, pediu ao juiz
Rommel Aeioly o arquivamento do
processo sobre a briga entre João/i-
nho Malta, irmão mais novo de d.
Rosane Collor, e José Aristides Ma-
riano, filho de um ex-prefeito de
Canapi (AL), ocorrida no dia 29 de
abril. O delegado concluiu que liou-
ve manipulação política da briga, já
que os dois adversários querem di-
vulgar os nomes de seus candidatos"
ás próximas eleições.

BRASÍLIA — O presidente Fer-
nando Collor qúer uma solução pací-
fica para o conflito entre os índios
guajajaras e a Polícia Federal em
Barra do Corda, no Maranhão. Ele
determinou ao ministro da Justiça,
Cçlio Borja, que a Polícia Federal
evite qualquer ação violenta contra
os índios. A informação foi dada on-
tem pelo secretário de Imprensa da
Presidência da Repúbica, Pedro Luís
Rodrigues.

Ontem à tarde, o secretário nacio-
nal da Polícia Federal, delegado Ro-
meu Tuma, e o presidente da Funai,
Sidney Possuelo, estiveram na aldeia
dos índios para negociar uma solução
menos traumática. Agentes da Polícia
Federal ameaçavam voltar à aldeia
para reaver armamentos e veículos
apreendidos pelos índios após o cho-
que com uma equipe de oito agentes,
que, na quinta-feira da semana passa-
da, invadiu o local a pretexto de
prender traficantes de maconha.

Tuma e Possuelo chegaram ontem
pela manhã a Barra do Corda, onde
se reuniram na sede do Batalhão da
Polícia Militar com o administrador
do Posto Indígena Coquinho, José
Dilamar. Tuma seguiu para o Mara-
nhão com ordem expressa do minis-
tro Célio Borja para tentar uma saída
pacífica e, dessa forma, evitar um
possível conflito armado, já que os
guajajaras, de posse de metralhado-
ras, ameaçavam reagir contra qual-
quer tentativa de invasão da aldeia
Coquinho, onde moram 300 índios.

A missão de Romeu Tuma ficou
mais delicada diante da decisão do
governador do Maranhão, Edison
Lobão, de condenar a presença da
Polícia Federal na área. Para Lobão,
a Polícia Federal foi responsável pelo
incidente ao ingressar na área indíge-
na sem autorização da Funai e come-
ter arbitrariedades, como espancar
uma índia e atirar num cachorro."Nosso objetivo é obter uma solução

Queda-de-braço
A reunião entre os minis-

tros Marcílio, Bornhausen e
Mellão com os pesos pesados
do sindicalismo Luiz Antônio
de Medeiros, Jair Meneguelli
e Canindé Pegado, marcada
para amanhã, parece que vai
para o espaço.

Medeiros vai ligar para
Bornhausen hoje dizendo que
se a reunião só tiver um re-
presentante do primeiro esca-
lão — o ministro João Mel-
lão, conforme foi anunciado
ontem — a Força Sindical, a
CUT e a CGT serão repre-
sentadas também pelo segun-
do escalão.
Tempos modernos

Circular número 032/92,
distribuída ontem na Escola
Suíço-Brasileira, no Rio, on-
de estuda Joaquim Pedro, fi-
lho mais novo do presidente
Collor:"Ao detectarmos que
muitas famílias estão usando
serviços de segurança parti-
cular para acompanhar seus
filhos à escola, queremos in-
formar-lhes que nada temos a
opor, desde que a ação dos
mesmos se restrinja à área ex-
terna da escola, ou seja, a
partir do portão de saída de
nossos alunos, já que não po-
demos permitir na área inter-
na da escola a circulação de
pessoas estranhas à mesma,
principalmente portando ar-
mas."

Efeito Jesus
O ministro da Previdên-

cia, Reinhold Stephanes, reú-
ne-se amanhã com o presi-
dente do Sindicato dos
Bancos do Rio de Janeiro,
Teóphilo Azeredo Santos
(aquele que acha a fila dos
aposentados um ponto de en-
contro agradável).

Stephanes vem tentar
uma fórmula para, a curto
prazo, terminar com as filas
para receber benefícios. An-
tes, porém, passa por Belo
Horizonte para parabenizar a
rede bancária pelo fim do in-
ferno astral dós aposentados
mineiros.

Descuido
O Boeing 767 da Trans-

brasil que saiu segunda-feira
de Brasília às I8h rumo a São
Paulo tem estampado na fu-
selagem da aeronave a ban-
deira americana.

Tour
O presidente da Embra-

tur, Ronaldo Monte Rosa,
reuniu-se ontem com 40 em-
presários paulistas de São
Paulo para implantar um
projeto piloto de formação
de mão-de-obra para o setor
turístico.

MINISTÉRIO PÚBLICO

DEFENSORIA E MAGISTRATURA

Turma Extensiva de Reciclagem para Concurso

cu*as®^®^3Início — 26 de maio (1° momento)
Término — 09 de novembro

CEPAD — Centro da Estudos, Pesquisa e Atualização om Direito
Av, Almirante Barroso, 91 • SI. 201 a 211 -Tel.: 262-4658
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A COMPUTER-

WAREESMS

GARANTEM

VIDA LONGA E

OS MELHORES

PREÇOS.

Seu investimento em
produtos de informática só
tem uma vida, e para que ela
seja bem longa a Computer-
ware tem a linha SMS de
Estabilizadores e No-Breaks
que protegem computadores
e impressoras de variações,
quedas de energia e sobre
cargas.
Na Computerware você tem
os melhores preços dos
produtos SMS, além de

assistência técnica
garantida e toda linha

de produtos parainformática. Proteja
seus equipamentos
com a segurança
SMS. Sem ela vai

Pns sa'r muito caro
«£3"f ressuscitar seu
«asa». investimento.

Êquipe técnica com longa experiência.
Acomodação 5 estrelas em local de excelente
clima e exuberante natureza.
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O A bancada pcmedebista do Senado
jantou na casa do senador Antônio Mariz
(PB), em Brasília, ontem. Da Câmara só
constava o nome do líder Genebaldo Cor-
reia (BA). O presidente nacional do parti-do, Orestes Quércia, também esteve lá.
® O ministro Jorge Bornhausen progra-
mou o final de semana cm Santa Catari-
na. Pescando.
O Começa amanhã o 1° Seminário de
Marketing Eleitoral, em Natal, Rio
Grande do Norte. Entre os debatedores: a
prefeita Luiza Erundina, de São Paulo, o
presidente nacional do PSDB, Tasso Je-
reissali, e o consultor-gcral da República,
Célio Silva.
o Um governador de peso está fazendo
bico para um ministro de primeira classe.
Vem chumbo grosso por aí.
• A superintendência regional do Inamps,
no Rio, negocia hoje com fornecedores dc
material hospitalar. Quer preços dc merca-
do cm troca de menor prazo de pagamento:uma economia de 40% para o instituto.

A quatro meses da eleição municipal,
o PT lança dia 30, em São Paulo, um
livro comparando as prefeituras do par-tido com as dos adversários. Os 18 capí-
tolos suscitarão polêmicas em torno dos
vários modelos de administração.

A Comissão Especial da Mulher da
Assembléia começa a ouvir hoje autorida-
des e especialistas para investigar a inri-
dência de Aids nas mulheres fluminenses.
© O Clube de Engenharia relança sua
revista, hoje, com o novo nome Engenha-
ria em Revista,
8 O secretário estadual de Planejamen-
to. Urbanização, Habitação e Assenta-
mentos Urbanos, Fernando Lopes, será
entrevistado hoje, às I3h, no Encontro
com a Imprensa, na Rádio JORNAL DO
BRASIL. O tema será a situação das
finanças do governo estadual c a questãoda habitação no Rio.

"É dos carecas que elas gostammais..." (Roberto Robcrti/Ariindo Mar-
ques Jr.)
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Concurso com uma unica prova, s6 sobre temas ecol6gicos •;

(50 questoes multipla escolha 0 uma redag§o), estilo I
Vestibular, destinado a integrar os jovens estudantes no J

clima da Rio-92 e a sensibilizci-los para os problemas que j
ameagam nosso planeta. \
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Inquerito diz 
que 

Magri 
favo

BRASILIA — OdelegadoMagnal- Depois de algumas pondcra?oes, mm— mil — rm muiii i wimoirva~9/2/92
do Jose Nicolau, da Policia Federal, Magnaldo Nicolau descarta as duas
que pediu indiciamento do ex-minis- hipoteses de indiciamento. Para nao Bf s
tro do Trabalho e Previdencia Social indicia-los por omissao, o delegado se Hp sHHHHhHhf
Antonio Rogcrio Magri por corrup- bascia no Fato de que as tres autori-
?ao passiva, confirma no inquerito dades desconheciam o teor das de- -f ^ J' >ik> >C i
que Magri atuou era favor dc cmpre- nuncias que o entao diretor de Arre- ' !sa particular no Conselho Curador • cagao e Fiscalizapao do INSS, Volnei j
do FGTS. Num relatorio de pouco Avila, pretendia fazer contra o ex-mi- 

'
rriais de 30 pdginas, que esta na Pro-. njstro. O delegado federal explica em |HJH|HHHHF; |$jcuradoria Geral da Republica aguar- seu relatorio que Passarinho e os dois HHH|b <*• n^!%' ®
dando parecer do procurador Aristi- militares tambem nao poderiam ser |||«Hffnf 

' 
„**A' , 

v
des Junqueira, o delegado faz rapida enquadrados.por condescedencia cri-
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Inquérito diz 
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Magri 
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Pinto pediu verba do FGTS
BRASÍLIA — O delegado Magnal-

do José Nicolau, da Polícia Federal,
que pediu indiciamento do ex-minis-
tro ao Trabalho e Previdência Social
Antônio Rogério Magri por corrup-
ção passiva, confirma no inquérito
que Magri atuou em favor de empre-
sa particular no Conselho Curador
do FGTS. Num relatório de pouco
mais de 30 páginas, que está na Pro-.
curadoria Geral da República aguar-
dando parecer do procurador Aristi-
des Junqueira, o delegado faz rápida
referência á construtora Norberto
Odebrecht, suposta pagadora do su-
borno de US$ 30 mil ao ex-ministro.

Sem detalhes técnicos sobre as
obras do Canal da Maternidade, em
Rio Branco, pela qual o ex-ministro
poderia ter recebido os dólares, Mag-
náldo Nicolau transfere ao Tribunal
dp Contas da União (TCU) a compe-
tencia de verificar a irregularidade da
construção.

No texto datilografado, o delega-
do se exime de analisar a licitação e
dçixa que os auditores do TCU di-
gam se houve ou não superfatura-
mento. Antes de passar para a con-
clusão, onde pede o indiciamento de
Magri nos artigos 317 e 321 do Códi-
gq Penal, o delegado gasta menos de
lima lauda para especular sobre uni
possível enquadramento por omissão
ou condescendência criminosa do ex-
ministro da Justiça Jarbas Passari-
nho, do chefe de Gabinete Militar,
general Agenor Homem de Carvalho,
e de seu assessor, o coronel Pimenta.

Depois de algumas ponderações,
Mapnaldo Nicolau descarta as duas
hipóteses de indiciamento. Para não
indiciá-los por omissão, o delegado se
baseia no fato de que as três autori-
dades desconheciam o teor das de-
núncias que o então diretor de Arre-
cação e Fiscalização do INSS, Volnei
Ávila, pretendia fazer contra o ex-mi-
n|stro. O delegado federal explica em
seu relatório que Passarinho e os dois
militares também não poderiam ser
enquadrados.por condescedência cri-
minosa pois não estavam envolvidos
na intermediação de verbas do
FGTS.

Ao observar que os três não eram
a instância responsável pela investi-
gação do caso, que deveria ter sido
levado ao Ministério Público, Mag-
nado Nicolau prefere não culpar Vol-
nei Ávila por ter procurado as pes-
soas erradas. "Ele 

quis denunciar, só
não foi no lugar certo", explica uma
das pessoas que tiveram acesso ao
relatorio.

Protocolado no gabinete do pro-
curador-geral da República na última
terça-feira, o inquérito policial será
examinado por Aristides Junqueira,
que terá três opções: considerar satis-
fatórias as investigações e oferecer
denúncia contra o ex-ministro; devol-
ver o inquérito para o Supremo Tri-
bunal Federal recomendando novas
diligências; ou pedir o arquivamento
do inquérito se achar que não há
nada que incrimine Antônio Rogério
Magri.

Aldorl Silva — 9/2/92

Conselho analisará cada obra
"i Por iniciativa do deputado Antô-

nio Britto (PMDB-RS), a CPI do
FGTS reuniu-se à noite para discutir
um projeto de lei determinando que
os processos referentes a cada obra
custeada pelo FGTS sejam examina-
dos pelo Conselho Curador do Fun-
do, que analisará não só os preços
como a oportunidade da obra."Temos 

que apresentar uma pro-
posta que mate na origem o problema
da distribuição política de recursos
do FGTS", propõe Antônio Britto.
Também foi por iniciativa do depu-
tádo que o Executivo adotou limites
p,or estado e por setor, na distribui-
ção de recursos do Fundo. Até 1989.
quando Britto conseguiu ter seu pro-
jeto de lei sancionado pelo presidente
díi República, o governo podia desti-
nar o quanto quisesse para cada esta-
do, privilegiando determinados seto-
res da administração."Conseguimos obter um avanço
nu distribuição mais equitativa do

FGTS, mas a conquista foi insufi-
ciente para evitar as obras desneces-
sárias e superfaturadas", salienta
Britto. Foi com esta argumentação
que o deputado conseguiu o apoio do
presidente da CPI, senador Garibaldi
Alves (PMDB-RN), para a idéia de
submeter todos os contratos de obras
envolvendo o FGTS ao Conselho
Curador do Fundo. Dessa forma os
representantes dos sindicatos, do em-
presariado e dos governos estaduais
poderão discutir a necessidade e o
preço das obras.

Como são cerca de três mil con-
tratos novos por ano, Britto conside-
ra viável que todos passem pelo crivo
do conselho curador, sem que isto
implique demora. "Se alguém quiser
oferecer US$ 30 mil dólares a alguém,
terá que fazê-lo às 11 pessoas que
compõem o Conselho", sentencia
Britto, salientando que a corrupção
vive do processo fechado.

Brasileiros em alta

Portugueses ilustres
revelam o nome de
seus dentistas

Norma Co uri
Correspondente

T ISBOA — O tablóide Tal e
JLi Qual desta semana publicou
página inteira de fotografias de

» políticos e apresentadores de tele-
visão portugueses sob o título Eles

preferem os brasileiros. A legenda
* diz que os "dentistas 

portugueses
jk. e brasileiros continuam a se mor-

der, os políticos asssitem à guerra,
mas muitos deles preferem os tira-
dentes do outro lado do Atlânti-
co". Com um raro sorriso de pon-
ta a ponta, o primeiro-ministro
Cavaco Silva admite que seu pro-
tético é brasileiro.

O homem das negociações di-
retas com o governo brasileiro,
principal figura da presidência
portuguesa da Comunidade Eco-
nòmica Européia e ministro das
Relações Exteriores, João de Deus
Pinheiro, com outro lureo sorriso

sob a legenda "diplomacia dentá-
ria" tem a referência: "O ministro
dá ouvidos às queixas dos profis-
sionais portugueses mas só entre-
ga seus cuidados dentários a um
cirurgião brasileiro".

Agora se sabe por que os pro-
fissionais da Associação Portu-
guesa de Medicina Dentária nun-
ca conseguiram o apoio do
Bastonário da Ordem dos Médi-
cos, o polêmico Machado Mace-
do: quem trata dos seus dentes é o
brasileiro Silva Neto.

O Tal e Qual foi buscar o atual
homem forte da TV da Igreja e
ex-ministro da Educação Rober-
to Carneiro, que junto com a mu-
lher e os nove filhos só entrega os
cuidados da boca aos cirurgiões
dentistas brasileiros. O tablóide
ainda cita os principais apresen-
tadores da televisão portuguesa,
que é estatal e portanto estrutu-
rada nos moldes da política cava-
quista, como o apresentador
Carlos Cruz ou o atual corres-
pondente em Washington Mário
Crespo: dois dos sorrisos mais
famosos de Portugal.

Motoristas não 
ganham

reajuste e acabam 
greve

SÃO PAULO — A greve dos moto-
ristas e cobradores de ônibus de São
Paulo terminou ontem, depois de no-
ve dias de paralisação. O sindicato da
categoria, que se mostrava inabalável
diante da ameaça da prefeitura de
demitir quem não voltasse ao traba-
lho, acabou perdendo o controle do
movimento. Ontem á tarde, cerca de
5 mil ônibus já estavam na rua. Ao
mesmo tempo em que os trabalhado-
res decidiam, em rápida assembléia,
voltar ao trabalho, o governador
Luiz Antônio Fleury Filho ameaçava
colocar a tropa de choque na rua
para garantir a circulação dos óni-
bus."Na rua mando eu", disse Fleury,
avisando que a partir de agora não
vai tolerar greves que prejudiquem os
serviços excenciais. Fleury disse que,
independente de solicitação da prefei-
tura, tomará a iniciativa de manter a
ordem à força. Ele pretendia colocar

a tropa de choque nas imediações das
garagens de ônibus da CMTC e em-
presas particulares e garantiu que os
soldados poderiam até entrar nas ga-ragens, caso fosse necessário.

Fleury considera também que fal-
tou "autoridade" 

por parte da prefei-
tura da capital. "Quem não tem com-
petência não se estabelece. Nós
conseguimos negociar com os metro-
viários sem que eles fizessem a parali-
sação", disse o governador, referin-
do-se á ameça de greve dos
funcionários do Metrô, durante a
greve dos motoristas.

O presidente do sindicato, Edvai-
do Santiago, vai responder a inquéri-
to policial pelas depredações — mais
de SOO — e pode até ser condenado a
pagar pelo prejuízo, estimado em cer-
ca de CrS 2 bilhões, segundo a prefei-
tura. O sindicato não conseguiu nada
acima do reajuste dc 89,49°'.. em três
parcelas, prometido pela prefeitura.

Magri disse que não soube do resultado da

Senador defende Mendonça
O líder do governo no Senado,

senador Ney Maranhão (PRN-PE),
fez ontem, do plenário, a pedido do
presidente Fernando collor, a defesa
do presidente da. Caixa Econômica
Federal (CEF), Álvaro Mendonça,
que teve seu nome envolvido pelo
relator da CPI do FGTS, deputado
Maurílio Ferreira Lima, nas suspeitas
de irregularidades ocorridas com re-
cursos do fundo. "O deputado Mau-
rílio Ferreira agiu de maneira irres-
ponsável. Se fosse comigo seria
diferente. .Se alguém me chamar de
ladrão, eu mando bala", afirmou o
senador.

Álvaro Mendonça teve o nome
listado pelo relator da comissão mista
que investiga irregularidades no uso•de recursos do FGTS, como uma das
pessoas que devem ser indiciadas pela
justiça como responsáveis por irregu-
laridades, como a que ocorreu na
contratação da construtora Norberto
Odebrecht para as obras do Canal da
Maternidade, no Acre.

Ias, e as crianças terão' que se sub-
meter a exames de sangue antes da
matricula. Ás medidas fazem parte
da portaria ministerial, elaborada
por técnicos dos ministérios da
Educação e Saúde, e que deverá ser
encaminhada na próxima semana a
todas as escolas das redes pública e
privada. Em São Paulo, o Colégio

DPF colhe in ain prova
A Polícia Federal vai intimar o

gerente de vendas da Toyota do Bra-
sil S.A., Masaharu Nakaganii, para
acrescentar provas ao inquérito que
indiciou o ex-ministro da Saúde Alce-
ni Guerra por prevaricação e que foi
devolvido pelo procurador-geral da
República, Aristides Junqueira, ao
STF. O gerente vai ter que explicar
detalhes sobre a proposta de uma co-
missão de 15% na compra de 200
veículos. A comissão, segundo o se-
nador Raimundo Lira seria repartida
entre as pessoas que decidiram a ope-
ração de venda na Fundação Nacio-
nal de Saúde.

na terr
vagapa-;

ra Sheila Cortopassi, de 5 anos.
(Jma das ameaças foi feita através
de telefonema de tuna mulher quese dizia mãe de aluno, avisando que
jogaria uma bomba na escola. O
reitor, padre Luiz Fernando Klein,
garantiu qúe mesmo se alguns paistirarem seús filhos e o colégio cor-
rcr o risco de ficar no vermelho,
Shei|a será recebida.

Assembléia investiga
Com a assinatura de 20 depu-

tados do PT, PC do B e PDT, a
Assembléia Legislativa gaúcha
aprovou ontem a criação de uma
CPI para localizar os arquivos do
Dops estadual e verificar a conti-
nuidade da espionagem política por
parte da PM2 (serviço secreto da
Brigada Militar). A proposta foi do
deputado Antônio Marangon (PT),
presidente da Comissão de Direitos
Humanos da Assembléia. A aprova-
ção da CPI coicide com a denúncia
pública, pelo próprio governador
Alceu Collares (PDT), de escuta
cm telefones do Palácio Piratini.

r~] Cerca dc 200 parentes dc sol-
dados, cabos c sargentos da

Polícia Militar dc Minas promove-
ram à tarde a primeira manifesta-
ção pública em Belo Horizonte
contra os baixos salários da corpo-
ração. Munidos dc faixas, cartazes
e panelas, os manifestantes conccn-
traram-sc em frente a um dos quar-teis da PM no bairro Santa Tc reza.
c seguiram em passeata por dois
quilômetros ate a sede do coman-
do-gcral. Durante todo o percur-so. assobiavam e gritavam pala-

vras dc ordem, como "panela
vazia, a culpa c do Garcia numa
referência ao governador Hélio
Garcia. O coronel Felisberto Egg
que cm 1988 foi um dos responsa-
i'eis por um movimento de pro-testo contra os baixos salários e
que acabou por gerar uma crise
entre o então governador Newton
Cardoso e a cúpula da corpora-
ção era um dos manifestantes.
Todo o protesto foi acompanha-
do c filmado por membros da PJ.
a policia secreta da corporação

O cx-ministro do Trabalho e da
Previdência Social Antônio Rogério
Magri afirmou em conversa com o
JORNAL DO BRASIL que seu con-
tato com o governador do Acre, Ed-
mundo Pinto, assassinado domingo
em São Paulo, limitou-se ao recebi-
mento de uma carta em que foi solici-
tada a liberação de verbas do FGTS
para obras destinadas a conter a cóle-
ra no estado.

Na carta enviada a Magri por ma-
lote, Edmundo Pinto solicitava a
transferência de rubrica da verba,
destinada originalmente a obras de
infra-estrutura, para investimentos
em saneamento básico, o que abriu as
portas para o financiamento da cons-
trução do Canal da Maternidade Rio
Branco.

Magri explicou que a transferên-
cia de rubrica da verba justificava-se
pela ameaça da disseminação da cóle-
ra no Acre, o que poderia ser minimi-
zado com a melhoria do saneamento
na região. "O governador pediu ao
Conselho Curador do FGTS se pode-
ria gastar o dinheiro da infra-estrutu-
ra em obras de saneamento básico em
Rio Branco. O Conselho Curador de-
cidiu, por unanimidade, sem o meu
voto, porque eu não cheguei a votar,
conceder a autorização para a trans-
ferência da verba", afirmou Magri.

De acordo com o ex-ministro, o
conselho entendeu que poderia fazer

a troca de rubrica. "O governo do
Acre, então, abriu licitação para a
contratação da construtora que iria
realizar as obras de saneamento'',
completou. Magri desvinculou a libe-
ração da verba do FGTS do processo
de licitação que escolheu a Norberto
Odebrecht. "Não tem nada a ver uma
coisa com outra", afirmou. "Só mui-
to tempo depois é que eu soube que'a
Odebrechet tinha ganho a licitação'",
disse. Além disso, segundo Magri. o
pedido de transferência dc verba feito
pelo governador antecedeu qualquer
tipo de licitação realizada pelo esta-
do.

Eximindo-se de qualquer respon-
sabilidade nas irregularidades que es-
tão sendo investigadas pela CPI do
FGTS, o ex-ministro, indiciado por
corrupção passiva pela Polícia Fede-
ral, disse que a transferência de rubri-
ca é permitida por lei. "A lei permjte
o remanejamento. O conselho pgjle
mexer na rubrica sem saber o que vai
ser feito. Cabe ao governo estadual
aplicar a verba liberada. O estado
assume a responsabilidade", expji-
cou. De acordo com Magri, a verba
foi liberada em meados do ano passa-
do, logo após ter recebido o pedfdo
do governador via malote.

J

Maranhão leu uma carta que rece-
beu ontem de Álvaro Mendonça. Ne-
la, o presidente da Caixa reafirma
que a instituição não tem responsabi-
lidade direta sobre a forma de con-
tratação de obras, pelos governos es-
taduais, com a aplicação de recursos
do FGTS. Na carta, Mendonça se diz
surpreso com as declarações de Mau-
rílio, afirmando que nunca se omitiu
em prestar informações na CPI do
FGTS.

O senador Ney Maranhão garante
que Mendonça continua tendo o
apoio do presidente Fernando Col-
lor. Ontem pela manhã, o presidente
ligou ao senador pedindo-lhe que fi-
zesse a defesa de Álvaro no plenário
do Senado.

As investigações sobre o as-
sassinato do governador do
Acre estão na página 8.

ARTISTAS E AUTORES REPUDIAM

USURPAÇÃO DE SEUS DIREITOS
Câmara dos Deputados
Projeto de Lei n° 618, de 1991 (Do Sr. Basílio Villani)
Dispõe sobre a divulgação de discos fonográficos.
(As Comissões de Constituição e Justiça e de Redação (ADM);e de Ciência e Tecnologia, Comunicação e Informática — art. 24,
O CONGRESSO NACIONAL decreta:
Art. 1 ° — As emissoras de rádio não estão sujeitas a qualquer'contribuição, nem farão jus a qualquer pagamento pela divulga-
ção de discos fonográficos.
Art. 2o — Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

Sala de Sessões em 09 de abril de 1991
Deputado Basflio Villani

Relator: Deputado Luiz Tadeu Leite
Inconformados com esta tentativa de usurpação
de seus direitos, que acarretará substancial perda
de ordem pecuniária, artistas, autores e demais
titulares de direitos autorais, dirigiram mensa-
gens em defesa de seus legítimos interesses,)
através de suas associações, aos Exmos. Srs. Pre-
sidente do Congresso Nacional, Ministros da
Justiça, das Relações Exteriores, Ministro Chefe;
de Secretaria do Governo, Secretário da Cultura]
da Presidência da República, Presidente da Câ-'
mara dos Deputados, Lideres dos Partidos na Câ-
mara dos Deputados, Lideres dos Partidos no Se-
nado Federal, repudiando este malsinado
Projeto-de-Lei.

ABRAMUS. AMAR. ANACIM.
SICAM. SBACEM. SOCIIUPRO. UBC.

Concurso com uma única prova, só sobre temas ecológicos
(50 questões múltipla escolha e uma redação), estilo

Vestibular, destinado a integrar os jovens estudantes no
clima da Rio-92 e a sensibilizá-los para os problemas que

ameaçam nosso planeta.
PRÊMIOS DOSiOO PMMmOSCOLOCAOOS

©Viagem a Amazônia ©Bicicletas Caloi «Tênis Nike
® Fim de Semana no Hotel Village Le Canton

© Pranchas de Surf e Body Boarding Wollomai
©Máq. Fotográficas Lab & Cia.© Mochilas e T-shirts Company
©38 Bolsas nas Academias Akxe, Corpore e Rômulo Arantes
©30 Kits BeeoRádio-gravadoreseCompact DiscsoWalkmans

©Bolsas de Estudo de Inglês no Berlitz
Inscrição: Data da prova:
de 18/05 a 03/06/92 07/06/92
2 lotos e xerox de identidade - Cr$ 5.000,00 de 8 às 12 h

Iniciativa:
UNIVERSIDADE ESTÁCia DE SÁ

Rua do Bispo, 83 - Rio Comprido

Classificados JB

JORNAL DO BRASIL Brasil quarta-feira, 20/5/92 ? Io caderno li 7.



8 n Io caderno g quarta-feira, 20/5/92 Brasil JORNAL DO BRASIL.

Fleury diz 
que 

Pinto 
pode 

ter 
gravado 

fita

SÃO PAULO — 0 governador de
São Paulo, Luiz Antônio Fleury Fi-
jho, admitiu ontem, às 20 horas, que
o governador do Acre, Edmundo
Pinto, pode de fato ter deixado um
depoimento gravado çm vídeo antes
de morrer, como noticiou o JOR-
NAL DO BRASIL em sua edição de
ontem. Segundo Fleury, a polícia de
São Paulo obteve com um funcioná-
rio do Delia Volpe Garden Hotel a
informação de que uma equipe de TV
subiu ao apartamento do governador
no sábado para fazer uma gravação."Estamos investigando esta informa-
ção", afirmou o governador.

Horas antes, o delegado Nelson
Guimarães, disse que pediria hoje a
prisão provisória de Antonio José de
Almeida, o sócio da SPVT-Sincro Ví-
deo Comunicação Ltda que afirmou
ao JORNAL DO BRASIL que o go-
vernador assassinado gravou uma fi-
ta de vídeo para contar as ameaças de
morte que vinha recebendo, caso ele
não se apresente à polícia de São
Paulo para explicar o caso. Fleury
também recebeu à noite o fax enviado
de Manaus por Antônio José de Al-
incida, segundo o qual a SPVT não
tinha em seu poder nenhuma fita de
vídeo gravada pelo governador assas-
sinado. "Isso não significa que a fita
não exista", observou o governador.

As informações contidas na maté-
ria Governador deixou vídeo sobre a
sua morte foram dadas integralmente,
às 18 horas de segunda-feira, por An-
tonio José de Almeida, mais conheci-

;do por Toca, um dos donos da
SPVT-Sincro Vídeo Comunicação

^Ltda, responsável pela reserva para
: Edmundo Pinto no Delia Volpe, on-
de ele foi assassinado na madrugada

£de domingo. Por razões de segurança,
j'Antonio José de Almeida, que vive
« em Rondônia, solicitou que seu nome
:iião fosse revelado e prometeu fome-

¦ ;çer o vídeo ao JORNAL DO BRA-"SIL assim que fosse autorizado pela
^família do governador morto.

Inicialmente, o JORNAL DO
| BRASIL procurou a sede da SPTV

em São Paulo, onde o sócio Antonio
í Carlos Dubeux limiiou-se a afirmar

que a participação da empresa no
£ episódio estava restrita à reserva fei-
- ta no hotel, a pedido da agênciaNPP, de Rio Branco, que tem a con-
la do governo do estado do Acre.
Como o repórter conhecia o sócio

de Dubeux, Antônio José de Almei-
da, de uma viagem realizada há cin-
co anos, encerrou a conversa com a
seguinte frase:

Sc você falar com o Toca, diga
para ele me ligar.

Às 19 horas, Antônio José de Al-
meida, que se encontrava em Porto
Velho, onde trabalha para o governo
do estado, retornaria a ligação ao
repórter do JORNAL DO BRASIL.
A conversa começou com comentá-
rios sobre a tragédia que havia acon-
tecido com o governador. O sócio da
SPVT observou que Edmundo Pinto
vinha sendo ameaçado de morte, se-
gundo seu próprio depoimento. O re-
pórter, então, perguntou se a empresa
havia gravado esse depoimento do
governador. Almeida imediatamente
disse que sim e que o depoimento,
além de falar sobre as ameaças de
morte, denunciava pessoas interessa-
das em matá-lo e contava quanto
custa para sair dinheiro em Brasilia."O governador abriu o jogo, como
pretendia fazer terça-feira na CPI,
que ele considerava um dia decisivo
nesta história toda", disse Almeida.

Diante de tais informações, o re-
pórter perguntou como poderia ter
acesso à fita. A resposta de Antônio
José de Almeida:Não posso revelar com quem se
encontra a fita nem os nomes citados
na gravação. Mas Edmundo Pinto
vinha sofrendo ameaças e não tenho
dúvidas de que o crime estava rela-
cionado com o depoimento que o
governador faria na CPI do FGTS
sobre o superfaturamento de obras de
saneamento no Acre. Os responsáveis

E;lo 
crime devem ser procurados em

rasília.
Em seguida, Almeida informou

que viajaria ontem para o Acre para
assistir ao enterro de Edmundo Pinto
e só pretendia voltar a São Paulo
dentro de uma semana, mas, assim
que fosse autorizado pela família do
governador assassinado, faria com
que o JORNAL DO BRASIL tivesse
acesso à fita.

Em depoimento â polícia, Luis v
Carlos Pietschmann, chefe da Casa
Civil do governo do Acre, disse que
Edmundo Pinto não temia um aten-
tado já que circulou à vontade por
São Paulo no final de semana, vol-
tando a pé para o hotel após ir ao
cinema na noite de sábado.

Produtor da SPYT

nega a gravação
Duas horas antes de admitir a

possibilidade de haver mesmo uma
fita gravada com depoimento do go-
vernador Edmundo Pinto, o governa-
dor Luiz Antônio Fleury Filho infor-
mou, em entrevista coletiva no
Palácio dos Bandeirantes, que um
dos diretores da produtora SPVT —
Sincro Vídeo Ltda — negava a exis-
tência da gravação. "Esse diretor,
que vai prestar depoimento ainda ho-
je (ontem), está negando a existência
da fita", afirmou Fleury, depois de
ler um bilhete que lhe foi passado por
um assessor. O governador referia-se
ao sócio Antônio Carlos Dubeaux,
que acabara de telefonar para a poli-
cia dizendo que formalizaria seu de-
poimento ainda ontem, mas num ho-
rário em que não encontrasse
jornalistas na sede do Departamento
de Homicídios e Proteção à Pessoa. O
autor da denúncia sobre a existência
do vídeo, Antônio José de Almeida,
também ligou para o delegado Gui-
marães, dizendo que teria passado
um fax. O texto do fax, porém, limi-
tava-se a afirmar que a "SPVT não
tinha em seu poder nenhuma fita de
vídeo gravada pelo governador".

Até receber o bilhete de seu asses-
sor, ás 17h55, o governador Fleury
dizia que não poderia confirmar se
existia a gravação. "Vi essa informa-
ção no jornal durante o vôo entre o
Rio e São Paulo e imediatamente en-
trei em contato com os delegados que
cuidam do caso", revelou Fleury, re-
ferindo-se à manchete de ontem do
JORNAL DO BRASIL, que ele leu
ao desembarcar de volta de Nova
Iorque, onde soube da morte do go-
vernador do Acre. Fleury negou que
a policia tenha conseguido traçar um
retrato falado de um dos suspeitos do
suposto crime de assassinato.

O secretário da Segurança, Pedro
Franco de Campos, que participou
da entrevista, disse que "não existe
nem vai existir retrato falado, porque
a testemunha que viu os possíveis
assassinos não tinha condições de
descrevê-los". Fleury anunciou que
as investigações partiram de um leqye
bem aberto e que a polícia não tem
prazo para esclarecer o crime.

São Paulo — Luiz C dos Santos
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r leury ajirmou que a policia investiga injormação de que Pinto recebeu equipe de TV

Cem policiais estão nas ruas
SÃO PAULO — "Quem conhece a

rua, está na rua". Com essa frase, o
diretor do Departamento de Homicí-
dios de Proteção à Pessoa (DHPP),
Jorge Miguel, definiu a convicção da
policia paulista de que o governador
Edmundo Pinto foi morto ao reagir a
um assalto praticado por ladrões co-
muns. Mais de 100 policiais vascu-
lham os bairros de Cerqueira César e
Bela Vista, na região central, à procu-
ra de informações que possam levar
aos três homens — morenos e com
idade entre 20 e 25 anos — que se
enquadrem no perfil de assaltantes de
hotéis de luxo e apart-hotéis.

O delegado Jorge Miguel disse que
em todos os casos de assassinato por
encomenda, mesmo que haja também
a intenção de confundir a polícia com
o abandono de provas que possam
induzir a outras motivações, os pisto-
leiros sempre fazem questão de crivar
o corpo da vítima de bala, o que não
foi o caso do governador Edmundo
Pinto.

A polícia não revela, mas já levan-

tou vários nomes de suspeitos, embo-
ra não tenha conseguido montar o
retrato-falado de nenhum dos crimi-
nosos, porque a única testemunha, o
executivo americano John Franklin
Jones, não teve condições de dar de-
talhes fisionômicos dos três homens.

O delegado encarregado, Nelson
Silveira Guimarães, disse que não há
suspeitas sobre o americano, que já
retornou aos Estados Unidos. Um
diretor do Northwest Bank disse que,
se a polícia quiser, Jones volta a São
Paulo a qualquer momento.

Foram tomados ontem os depoi-
mentos de vários funcionários do ho-
tel e a policia continua suspeitando
de que os assassinos do governador
tiveram cobertura para ingressar no
local. A hipótese mais provável até o
momento é a de que os três ladrões
entraram por um portão que dá aces-
so à escada de incêndio e subiram até
a cobertura. Lá, o grupo teria entra-
do por um vitrô e descido pela escada
interna até o 7o andar.

DPF pode abrir

outro inquérito
BRASÍLIA —O ministro da Justiça,

Célio Borja, disse ontem que a Policia
Federal deverá abrir outro inquérito se
a fita gravada pelo governador Ed-
mundo Pinto indicar a existência de
outro crime, como contrabando ou
tráfico de drogas. "Se há contrabando,
evidentemente que um inquérito deve
ser aberto pela Polícia Federal para
investigar esse crime", afirmou. Ao se
referir aos assassinos do governador, o
ministro disse: "Temos 

que pegá-los
imediatamente para sairmos do campo
da especulação"

O presidente da CPI do FGTS,
senador Garibaldi Alves Filho
(PMDB-RN), entregou ontem reque-
rimento ao presidente do Congresso
Nacional, senador Mauro Benevides
(PMDB-CE), solicitando a fita de vi-
deo. Garibaldi quer que a comissão
examine o teor da fita, que poderia
esclarecer as irregularidades na cons-
trução do Canal da Maternidade.

Acre suspenderá contratos com Odebrecht
RIO BRANCO —O novo governa-  '  ... Rio Branco —Luiz AntonioRIO BRANCO — O novo governa

dor do Acre, Romildo Magalhães,
que assumiu ontem depois de ter seu
nome aprovado pela Assembléia Le-
gislativa, afirmou que vai suspender
hoje por tempo indeterminado o con-
trato assinado pelo governo do esta-
do com a construtora Norberto Ode-
brechl para as obras do Canal da
Maternidade e da Adutora de Água
de Rio Branco. "Vamos suspender o
contrato até que fique definitivamen-
te comprovado se a obra estava ou
não superfaturada", garantiu Romil-
do, muito tenso, pouco antes do en-
terro do governador Edmundo Pinto.

A pedido da CPI do FGTS, o
Crea-DF apresentou um laudo apon-
tando superfaturamento nos custos
apresentados pela Norberto Odebre-
chet. Depois oe defender a necessida-
de da obra e a regularidade do con-
trato, o governador assassinado
admitiu em conversas com assessores
que estaria disposto a suspender o
contrato se ficassem comprovadas as
irregularidades. O novo governador
inverteu os fatos e quer agora que
primeiro fique definitivamente com-
provada a lisura para depois reiniciar
as obras.

Na sexta-feira, dois dias antes de
ser morto. Edmundo Pinto telefonou
para Luís Otávio Pereira, presidente
da Associação Brasileira de Empresas
de Saneamento, pedindo que fosse
feita uma vistoria técnica nos custos
da obra. Durante seu depoimento no
inicio de junho na CPI que apura
irregularidades no uso de recursos do
FGTS, Romildo vai destacar que o
Acre precisa da obra, mas defenderá
que o contrato assinado com a Nor-
berto Odebrecht precisa ser passado
por um pente fino.

O chefe do Gabinete Civil do
Acre, Luis Carlos Piestchmann, con-
firmou ontem os dois encontros re-
servados mantidos pelo governador
assassinado com funcionários da
Norberto Odebrecht e da Tecnosan,
empresa responsável pelo projeto da
obra. O primeiro encontro foi na
quarta-feira da semana passada em
Brasília e o segundo, no sábado, no
Delia Volpe Garden Hotel, em São
Paulo. "O 

governador queria esclare-
cimentos precisos sobre as denúncias
de superfaturamento nas obras", re-
velou Piestchmann.

Em sua primeira entrevista depois
da morte do marido. Maria de Fáti-
ma Barbosa disse ontem que Edmun-
do acreditava que adversários políti-
cos estavam se aproveitando das
denúncias sobre a obra para tirar
proveito eleitoral. "Existia uma mi-
noria de deputados aue não queria
que o negocio saísse', contou Fáti
ma. "Ele 

queria mostrar que o gover
no dele era transparente".

Romildo Magalhães ( D) quer apurar lisura dos contratos

Morto não tinha seguranças

Maria de Fátima desmaiou 4 vezes durante o cortejo acompanhado por 30 mil pessoas

Protestos marcaram enterro
Todos sabiam que o governador

do Acre, Edmundo Pinto, assassina-
do domingo, era avesso a andar com
guarda-costa e mesmo ameaçado de
morte contava com um precário e
ineficiente esquema de segurança.
Ontem, logo depois do enterro do
governador, ainda tomado pelo clima
tenso no Cemitério São João Batista,
o tenente-corbnel Gilvan de Oliveira
Vasconcelos, chefe da Casa Militar
de Edmundo Pinto, supostamente o
responsável pela sua segurança, deci-
diu denunciar o completo descontrole
do governo sobre a vida e as viagens
do chefe do Executivo, "tínhamos
perdido completamente o controle
sobre a segurança do governador nos
últimos meses, por causa de uma dis-
puta interna pelos interesses políticos
do estado", garantiu o militar.

Segundo o tenente-coronel Gilvan
Vasconcelos, desde meados do ano
passado a segurança das viagens do
governador tinha ficado a cargo de
Luis Carlos Piestchmann, chefe
Casa Civil, que o acompanhava
todas as cidades. "Dentro do estado
eu controlava a segurança do gover
nador, mas fora do estado era
Deus nos acuda. Ele viajava sem
zer para onde e eu ficava atrás dele
feito um louco", conta o chefe
Casa Militar.
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O tenente-coronel Vasconcelos
criticou ainda o capitão Marcos An-
tonio Wismann, o ajudante de Or
dens do governador, último a falar
com Edmundo Pinto em seu quarto
antes do crime. "Ele foi muito aco-
modado", afirma o militar, para
quem Ibi um descuido do auxiliar ter
ido dormir, na madrugada de domin-
go. e deixado o governador sozinho
O militar acredita que se as praxes de
segurança tivessem sido cumpridas,
como comunicar oficialmente ao go-
verno do estado de São Paulo a pré-sença de uni chefe de governo no seu
estado, o crime poderia ter sido difi-
cultado. "Tive muitas conversas com
o governador e, quando eu pedia pa-ra voltar a controlar com rigor sua
segurança, ele ria", recorda Vascon-
celos. "Havia momentos em que o
governador sumia em suas viagens e
eu numa .soube para onde ele ia",
-onta Numa densas viagens, há cerca
de ?() dias. Edmundo Pinto, a mulher
Viária de Fátima, e Luiz Carlos
Piestchmann decidiram viajar para
Porto Velho e desapareceram.

Auxiliado pelo tenente Antonio
Soares, seu auxiliar direto, o tenente-
coronel Vasconcelos levou alguns ho-
ras para descobrir o paradeiro do
governador. Seu carro estava engui
çado na estrada.

O corpo do governador do Acre.
Edmundo Pinto, foi enterrado no iní-
cio da tarde de ontem no Cemitério
São João Batista, nesta capital. O
cortejo fúnebre, que percorreu todo o
Centro de Rio Branco, foi acompa-
nhado por cerca de 30 mil pessoas,
que carregavam cartazes e faixas de
protesto pedindo o fim dos assassina-
tos políticos no estado. Envolvido
por uma bandeira do estado do Acre.
o caixão desceu à sepultura exata-
mente às 14h 15, horário de Brasília.

Para irritação do novo governa-
dor, Romildo Magalhães, e das auto-
ridades locais, nenhum governador
compareceu ao enterro. Apenas o go-vernador de Rondônia. Oswaldo Pia-
na, eleito depois do assassinato do
senador Olavo Pires durante a cam-
panha eleitoral, apareceu no início do
dia para o velório. O secretário de
Justiça de São Paulo, Manuel Alceu
AlTonso Ferreira, esteve no enterro.

O presidente Fernando Collor en-
viou como representante o coronel
Enildo da Costa de Oliveira, coman-
dante do 4o Batalhão Especial de
Fronteira do Acre. "Esse descaso das
autoridades mostra que o Acre foi
mais uma vez esquecido" protestou
o deputado ílson Ribeiro, presidente
da Assembléia Legislativa.

Em duro sermão para mais de 800
pessoas, durante a missa de corpo
presente na Catedral Nossa Senhora
de Nazaré, o bispo de Rio Branco.
Dom Moacyr Grechi. denunciou que
tem recebido ameaças de morte, pe-
diu o fim da impunidade no estado e
comparou a morte de Edmundo Pin-
to a dos sindicalistas Chico Mendes e
Ivair Higino, ambos assassinados em
1988.

Durante toda a madrugada cente-
nas de pessoas fizeram vigília em
frente ao prédio do Tribunal de Justi-
ca, onde loi velado o corpo do gover-
nador. Muitas pessoas se mostravam
furiosas e gritavam em coro "justiça,
justiça". A viúva do governador, Ma-
ria de Fátima Barbosa de Almeida,
sob efeito de tranqüilizantes, reuniu
os deputados estaduais e pediu união'Quero 

que vocês façain alguma coi
sa pelo Acre, essa terra esquecida poi
todos."

Maria de Fátima, acompanhada
dos três filhos, desmaiou pelo menos
quatro vezes durante o cortejo
filho mais velho do governador, Pe-
dro Veras de Almeida Neto. 15 anos,
que ficou todo o tempo ao lado da
mãe, já demonstrou vontade de se-
guir carreira política e ser o sucessor
do pai.

O

Família desconhece

conteúdo de vídeo
RIO BRANCO — Os parentes e

amigos do governador Edmundo
Pinto dissem desconhecer a existência
da fita de vídeo que ele teria gravado
horas antes de ser morto. A viúva
Marias de Fatima Barbosa garante
que nunca foi informada do fato"Meu marido nunca me falou que
gravaria qualquer fita", disse ela sob
efeito de sedativos. O chefe da Casa
Militar do Palácio do Rio Branco,
tenente-coronel Gilvan de Oliveira
Vasconcelos, o prefeito de Rio Bran-
co, Jorge Kalume, e o presidente da
Assembléia, Ilson Ribeiro, também
informaram desconhecer a existência
do vídeo, que teria sido gravado em
São Paulo.

O secretário de Justiça de São
Paulo. Manoel Alceu Affonso Ferrei-
ra, contou ontem que o jornalista
Paulo César Cunha, dono da Agencia
de Propaganda NPP —responsável
pelas campanhas publicitárias do go-
verno — lhe disse que "o Edmundo
nunca gravou nem jamais manifestou
o desejo de gravar" qualquer fita. "Se
ele fosse gravar qualquer coisa em
qualquer lugar eu seria a primeira
pessoa a saber.

F
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Fleury diz 
que 

Pinto 
pode 

ter 
gravado 

fita

SÃO PAULO — O governador de
São Paulo, Luiz Antônio Fleury Fi-
lho, admitiu ontem, às 20 horas, que
o governador do Acre, Edmundo
Pinto, pode de fato ter deixado um
depoimento gravado em vídeo antes
de morrer, como noticiou o JOR-
NAL DO BRASIL em sua edição de
ontem. Segundo Fleury, a polícia de
São Paulo obteve com um funcioná-
rio do Delia Volpe Garden Hotel a
informação de que uma equipe de TV
subiu ao apartamento do governador
no sábado para fazer uma gravação."Estamos investigando esta informa-
ção", afirmou o governador.

Horas antes, o delegado Nelson
Guimarães, disse que pediria hoje a
prisão provisória de Antonio José de
Almeida, o sócio da SPVT-Sincro Ví-
deo Comunicação Ltda que afirmou
ao JORNAL DO BRASIL que o go-vernador assassinado gravou uma fi-
ta de vídeo para contar as ameaças de
morte que vinha recebendo, caso ele
não se apresente à polícia de São
Paulo para explicar o caso. Fleury
também recebeu à noite o fax enviado
de Manaus por Antônio José de Al-
meida, segundo o qual a SPVT não
tinha em seu poder nenhuma fita de
vídeo gravada pelo governador assas-
sinado. "Isso não significa que a fita
não exista", observou o governador.

As informações contidas na maté-
ria Governador deixou vídeo sobre a
sua morte foram dadas integralmente,
às 18 horas de segunda-feira, por An-
tonio José de Almeida, mais conheci-
do por Toca, um dos donos da
SPVT-Sincro Vídeo Comunicação
Ltda, responsável pela reserva para
Edmundo Pinto no Delia Volpe, on-
de ele foi assassinado na madrugada
de domingo. Por razões de segurança,
Antonio José de Almeida, que vive
em Rondônia, solicitou que seu nome
não fosse revelado e prometeu fome-
cer o vídeo ao JORNAL DO BRA-
SIL assim que fosse autorizado pela
família do governador morto.

Inicialmente, o JORNAL DO
BRASIL procurou a sede da SPTV
em São Paulo, onde o sócio Antonio
Carlos Dubeux limitou-se a afirmar
que a participação da empresa no
episódio estava restrita à reserva fei-
ta no hotel, a pedido da agência
NPP, de Rio Branco, que tem a con-
ta do governo do estado do Acre.
Como o repórter conhecia o sócio

de Dubeux, Antônio José de Almei-
da, de uma viagem realizada há cin-
co anos, encerrou a conversa com a
seguinte frase:

Se você falar com o Toca, diga
para ele me ligar.

Às 19 horas, Antônio José de Al-
meida, que se encontrava em Porto
Velho, onde trabalha para o governo
do estado, retornaria a ligação ao
repórter do JORNAL DO BRASIL.
A conversa começou com comentá-
rios sobre a tragédia que havia acon-
tecido com o governador. O sócio da
SPVT observou que Edmundo Pinto
vinha sendo ameaçado de morte, se-
gundo seu próprio depoimento. O re-
pórter, então, perguntou se a empresa
havia gravado esse depoimento do
governador. Almeida imediatamente
disse que sim e que o "depoimento,
além de falar sobre as ameaças de
morte, denunciava pessoas interessa-
das em matá-lo e contava quanto
custa para sair dinheiro em Brasília."O 

governador abriu o jogo, como
pretendia fazer terça-feira na CPI,
que ele considerava um dia decisivo
nesta história toda", disse Almeida.

Diante de tais informações, o re-
pórter perguntou como poderia ter
acesso à fita. A resposta de Antônio
José de Almeida:Não posso revelar com quem se
encontra a fita nem os nomes citados
na gravação. Mas Edmundo Pinto
vinha sofrendo ameaças e não tenho
dúvidas de que o crime estava rela-
cionado com o depoimento que o
governador faria na CPI do FGTS
sobre o superfaturamento de obras de
saneamento no Acre. Os responsáveis
pelo crime devem ser procurados em
Brasília.

Em seguida, Almeida informou
que viajaria ontem para o Acre para
assistir ao enterro de Edmundo Pinto
e só pretendia voltar a São Paulo
dentro de uma semana, mas, assim
que fosse autorizado pela família do
governador assassinado, faria com
que o JORNAL DO BRASIL tivesse
acesso á fita.

Em depoimento à polícia, Luis
Carlos Pietschmann, chefe da Casa
Civil do governo do Acre, disse que
Edmundo Pinto não temia um aten-
tado já que circulou à vontade por
São Paulo no final de semana, vol-
tando a pé para o hotel após ir ao
cinema na noite de sábado.

Produtor da SPVT

nega a'gravação
Duas horas antes de admitir a

possibilidade de haver mesmo uma
fita gravada com depoimento do go-
vernador Edmundo Pinto, o governa-dor Luiz Antônio Fleury Filho infor-
mou, em entrevista coletiva no
Palácio dos Bandeirantes, que um
dos diretores da produtora SPVT-
Sincro Vídeo Ltda negava a existên-
cia da gravação. "Esse diretor, quevai prestar depoimento ainda hoje
(ontem), está negando a existência da
fita", afirmou Fleury, depois de ler
um bilhete que lhe foi passado porum assessor.

O governador referia-se ao sócio
Antônio Carlos Dubeaux, que acaba-
ra de telefonar para a polícia dizendo
que formalizaria seu depoimento ain-
da ontem, mas num horário em quenão encontrasse jornalistas na sede
do Departamento de Homicídios e
Proteção à Pessoa.

Ontem á noite, Dubeaux prestoudepoimento à Divisão de Homicídios
e afirmou que não sabe da existência
da gravação feita com o governadorEdmundo Pinto, conforme declarou
ao JORNAL DO BRASIL outro só-
cio da produtora, Antônio José de
Almeida, o Toca. Ele afirmou quesabia da presença do governador em
São Paulo, mas em nenhum momen-
to foi informado se houve ou não a
gravação. Depois do depoimento, ao
qual foi acompanhado do advogado
Gontran Guanaes Simões e do juizJosé Francisco Silva, ele saiu apressa-
damente do prédio do Deic para evi-
tar o assédio dos jornalistas.

O autor da denúncia sobre a exis-
tência do vídeo, Antônio José de Al-
meida, também ligou para o delega-
do Nélson Guimarães, dizendo que
teria passado um fax. O texto do
fax, porém, limitava-se a afirmar
que a "SPVT não tinha em seu po-
der nenhuma fita de vídeo gravada
pelo governador".

Até receber o bilhete de seu asses-
sor, às 17h55, o governador Fleury
dizia que não poderia confirmar se
existia a gravação. Fleury negou que
a polícia tenha conseguido traçar o
retrato falado de um dos suspeitos
do crime:

São Paulo — Luiz C. dos Santos
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Fleury afirmou que a policia investiga informação de que Pinto recebeu equipe de TV

Cem policiais estão nas ruas
SÃO PAULO — "Quem conhece a

rua, está na rua". Com essa frase, o
diretor do Departamento de Homicí-
dios de Proteção à Pessoa (DHPP),
Jorge Miguel, definiu a convicção da
polícia paulista de que o governador
Edmundo Pinto foi morto ao reagir a
um assalto praticado por ladrões co-
muns. Mais de 100 policiais vascu-
lham os bairros de Cerqueira César e
Bela Vista, na região central, à procu-
ra de informações que possam levar
aos três homens — morenos e com
idade entre 20 e 25 anos — que se
enquadrem no perfil de assaltantes de
hotéis de luxo e apart-hotéis.

O delegado Jorge Miguel disse queem todos os casos de assassinato porencomenda, mesmo que haja também
a intenção de confundir a polícia com
o abandono de provas que possam
induzir a outras motivações, os pisto-
leiros sempre fazem questão de crivar
o corpo da vítima de bala, o que não
foi o caso do governador Edmundo
Pinto.

A polícia não revela, mas já levan-

tou vários nomes de suspeitos, embo-
ra não tenha conseguido montar o
retrato-falado de nenhum dos crimi-
nosos, porque a única testemunha, o
executivo americano John Franklin
Jones, não teve condições de dar de-
talhes fisionômicos dos três homens.

O delegado encarregado, Nelson
Silveira Guimarães, disse que não há
suspeitas sobre o americano, que járetornou aos Estados Unidos. Um
diretor do Northwest Bank disse que,
se a polícia quiser. Jones volta a São
Paulo a qualquer momento.

Foram tomados ontem os depoi-
mentos de vários funcionários do ho-
tel e a polícia continua suspeitando
de que os assassinos do governador
tiveram cobertura para ingressar no
local. A hipótese mais provável até o
momento é a de que os três ladrões
entraram por um portão que dá aces-
so à escada de incêndio e subiram até
a cobertura. Lá, o grupo teria entra-
do por um vitrô e descido pela escada
interna até o T andar.

DPF pode abrir

outro inquérito
BRASÍLIA — O ministro da Justiça,

Célio Borja, disse ontem que a Polícia
Federal deverá abrir outro inquérito se
a fita gravada pelo governador Ed-
mundo Pinto indicar a existência de
outro crime, como contrabando ou
tráfico de drogas. "Se há contrabando,
evidentemente que um inquérito deve
ser aberto pela Polícia Federal para
investigar esse crime", afirmou. Ao se
referir aos assassinos do governador, o
ministro disse: "Temos 

que pegá-los
imediatamente para sairmos do campo
da especulação."

O presidente da CPI do FGTS,
senador Garibaldi Alves Filho
(PMDB-RN), entregou ontem reque-
rimento ao presidente do Congresso
Nacional, senador Mauro Benevides
(PMDB-CE), solicitando a fita de ví-
deo. Garibaldi quer que a comissão
examine o teor da fita, que poderia
esclarecer as irregularidades na cons-
trução do Canal da Maternidade.

Acre suspenderá contratos com Odebreeht
RIO BRANCO — O novo onverna.  _ Ri0 Branco"Luiz Antonio _.  ,RIO BRANCO — O novo governa-

dor do Acre, Romildo Magalhães,
que assumiu ontem depois de ter seu
nome aprovado pela Assembléia Le-
gislativa, afirmou que vai suspender
hoje por tempo indeterminado o con-
trato assinado pelo governo do esta-
do com a construtora Norberto Ode-
brecht para as obras do CanaJ da
Maternidade e da Adutora de Água
de Rio Branco. "Vamos suspender o
contrato até que fique definitivamen-
te comprovado se a obra estava ou
não superfaturada", garantiu Romil-
do, muito tenso, pouco antes do en-
terro do governador Edmundo Pinto.

A pedido da CPI do FGTS, o
Crea-DF apresentou um laudo apon-
tando superfaturamento nos custos
apresentados pela Norberto Odebre-
chet. Depois de defender a necessida-
de da obra e a regularidade do con-
trato, o governador assassinado
admitiu em conversas com assessores
que estaria disposto a suspender o
contrato se ficassem comprovadas as
irregularidades. O novo governador
inverteu os fatos e quer agora que
primeiro fique definitivamente com-
provada a lisura para depois reiniciar
as obras.

Na sexta-feira, dois dias antes de
ser morto, Edmundo Pinto telefonou
para Luís Otávio Pereira, presidente
da Associação Brasileira de Empresas
de Saneamento, pedindo que fosse
feita uma vistoria técnica nos custos
da obra. Durante seu depoimento no
início de junho na CPI que apura
irregularidades no uso de recursos do
FGTS, Romildo vai destacar que o
Acre precisa da obra, mas defenderá
que o contrato assinado com a Nor-
berto Odebreeht precisa ser passado
por um pente fino.

O chefe do Gabinete Civil do
Acre, Luís Carlos Piestchmann, con-
firmou ontem os dois encontros re-
servados mantidos pelo governador
assassinado com funcionários da
Norberto Odebreeht e da Tecnosan,
empresa responsável pelo projeto da
obra. O primeiro encontro foi na
quarta-feira da semana passada em
Brasília e o segundo, no sábado, no
Delia Volpe Garden Hotel, em São
Paulo. "O 

governador queria esclare-
cimentos precisos sobre as denúncias
de superfaturamento nas obras", re-
velou Piestchmann.

Em sua primeira entrevista depois
da morte do marido, Maria de Fáti-
ma Barbosa disse ontem que Edmun-
do acreditava que adversários políti-cos estavam se aproveitando das
denúncias sobre a obra para tirar
proveito eleitoral. "Existia uma mi-
noria de deputados que não queria
que o negocio saísse", contou Fáti-
ma. "Ele 

queria mostrar que o gover-
no dele era transparente".

Rio Branco — Luiz Antonio

Romildo Magalhães (D) quer apurar Usura dos contratos

Morto não tinha seguranças

Maria de Fátima desmaiou 4 vezes durante o cortejo acompanhado por 30 mil pessoas

Todos sabiam que o governadordo Acre, Edmundo Pinto, assassina-
do domingo, era avesso a andar com
guarda-costa e mesmo ameaçado de
morte contava com um precário e
ineficiente esquema de segurança.
Ontem, logo depois do enterro do
governador, ainda tomado pelo clima
tenso no Cemitério São João Batista,
o tenente-coronel Gilvan de Oliveira
Vasconcelos, chefe da Casa Militar
de Edmundo Pinto, supostamente o
responsável pela sua segurança, deci-
diu denunciar o completo descontrole
do governo sobre a vida e as viagens
do chefe do Executivo. "Tínhamos
perdido completamente o controle
sobre a segurança do governador nos
últimos meses, por causa de uma dis-
puta interna pelos interesses políticosdo estado", garantiu o militar.

Segundo o tenente-coronel Gilvan
Vasconcelos, desde meados do ano
passado a segurança das viagens do
governador tinha ficado a cargo
Luis Carlos Piestchmann, chefe
Casa Civil, que o acompanhava
todas as cidades. "Dentro do estado
eu controlava a segurança do gover-
nador, mas fora do estado era um
Deus nos acuda. Fie viajava sem di-
zer para onde e eu ficava atrás dele
feito um louco", conta o chefe
( asa Militar

Protestos marcaram enterro

de
da

a

da

O tenente-coronel Vasconcelos
criticou ainda o capitão Marcos An-
tonio Wismann, o ajudante de Or-
dens do governador, último a falar
com Edmundo Pinto em seu quartoantes do crime. "Ele foi muito aco-
modado", afirma o militar, para
quem foi um descuido do auxiliar ter
ido dormir, na madrugada de domin-
go, e deixado o governador sozinho.
O militar acredita que se as praxes de
segurança tivessem sido cumpridas,
como comunicar oficialmente ao go-verno do estado de São Paulo a pre-sença de um chefe de governo no seu
estado, o crime poderia ter sido difi-
cultado. "Tive muitas conversas com
o governador e, quando eu pedia pa-ra voltar a controlar com rigor sua
segurança, ele ria", recorda Vascon-
celos. "Havia momentos em que o
governador sumia em suas viagens e
eu nunca soube para onde ele ia",
conta. Numa dessas viagens, há cerca
de 20 dias, Edmundo Pinto, a mulher.
Maria de Fátima, e Luiz Carlos
Piestchmann decidiram viajar paraPorto Velho e desapareceram.

Auxiliado pelo tenente Antonio
Soares, seu auxiliar direto, o tenente-
coronel Vasconcelos levou alguns ho-
ras para descobrir o paradeiro do
governador. Seu carro estava engui-
çado na estrada.

O corpo do governador do Acre,
Edmundo Pinto, foi enterrado no iní-
cio da tarde de ontem no Cemitério
São João Batista, nesta capital. O
cortejo fúnebre, que percorreu todo o
Centro de Rio Branco, foi acompa-
nhado por cerca de 30 mil pessoas,
que carregavam cartazes e faixas de
protesto pedindo o fim dos assassina-
tos políticos no estado. Envolvido
por uma bandeira do estado do Acre,
o caixão desceu à sepultura exata-
mente às 14hl5, horário de Brasília.

Para irritação do novo governa-dor, Romildo Magalhães, e das auto-
ridades locais, nenhum governadorcompareceu ao enterro. Apenas o go-vernador de Rondônia, Oswaldo Pia-
na, eleito depois do assassinato do
senador Olavo Pires durante a cam-
panha eleitoral, apareceu no início do
dia para o velório. O secretário de
Justiça de São Paulo, Manuel Alceu
Affonso Ferreira, esteve no enterro.

O presidente Fernando Collor en-
viou como representante o coronel
Enildo da Costa de Oliveira, coman-
dante do 4o Batalhão Especial de
Fronteira do Acre. "Esse descaso das
autoridades mostra que o Acre foi
mais uma vez esquecido", protestou
o deputado ílson Ribeiro, presidente
da Assembléia Legislativa.

Em duro sermão para mais de 800
pessoas, durante a missa de corpo
presente na Catedral Nossa Senhora
de Nazaré, o bispo de Rio Branco,
Dom Moacyr Grechi, denunciou que
tem recebido ameaças de morte, pe-diu o fim da impunidade no estado e
comparou a morte de Edmundo Pin-
to a dos sindicalistas Chico Mendes e
Ivair Higino, ambos assassinados em
1988.

Durante toda a madrugada cente-
nas de pessoas fizeram vigília em
frente ao prédio do Tribunal de Justi-
ca, onde foi velado o corpo do gover-
nador. Muitas pessoas se mostravam
turiosas e gritavam em coro "justiça,
justiça". A viúva do governador, Ma-
ria de Fátima Barbosa de Almeida,
sob efeito de tranqüilizantes, reuniu
os deputados estaduais e pediu união."Quero 

que vocês façam alguma coi-
sa pelo Acre. essa terra esquecida por
todos."

Maria de Fátima, acompanhada
dos três filhos, desmaiou pelo menos
quatro vezes durante o cortejo
filho mais velho do governador
dro Veras de Almeida Neto. 15 anos,
que ficou todo o tempo ao lado da
mãe, já demonstrou vontade de se-
guir carreira política e ser o sucessor
do pai.

O
Pe-

Família desconhece

conteúdo de vídeo
RIO BRANCO — Os parentes e

amigos do governador Edmundo
Pinto dissem desconhecer a existência
da fita de vídeo que ele teria gravado
horas antes de ser morto. A viúva
Marias de Fatima Barbosa garante
que nunca foi informada do fato."Meu marido nunca me falou que
gravaria qualquer fita", disse ela sob
efeito de sedativos. O chefe da Casa
Militar do Palácio do Rio Branco,
tenente-coronel Gilvan de Oliveira
Vasconcelos, o prefeito de Rio Bran-
co, Jorge Kalume, e o presidente da
Assembléia, Ilson Ribeiro, também
informaram desconhecer a existência
do vídeo, que teria sido gravado em
São Paulo.

O secretário de Justiça de São
Paulo, Manoel Alceu Affonso Ferrei-
ra, contou ontem que o jornalista
Paulo César Cunha, dono da Agencia
de Propaganda NPP —responsável
pelas campanhas publicitárias do go-
verno — lhe disse que "o Edmundo
nunca gravou nem jamais manifestou
o desejo de gravar" qualquer fita. "Se
ele losse gravar qualquer coisa em
qualquer lugar eu seria a primeira
pessoa o saber.
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Rainha Nefertile
A tumba da rainha Nefertiti, a

mais bela entre as belas, que esteve
fechada por seis anos para restau-
ração, foi reaberta ontem em sole-
nidade dirigida pela primeira dama
do Egito, Suzan Murabak, no Vale
das Rainhas, na cidade monumen-
tal de Luxor. A tumba de 3 mil
anos, recuperada a um custo de
US$ 2,4 milhões pela Fundação
Paul Getti, é uma das mais impor-
tantes do país, pela qualidade dos
relevos de seu interior. No teto, a
cor azul simboliza o ccu com estre-
Ias douradas. Nos muros, Nefertiti
aparece em diferentes vestidos. Ne-
fertiti foi uma das esposas de Ram-
sés II e é a única que figura ao lado
das estátuas do famoso faraó na
cidade de Abu Simbel, a 1.249 ao
sul do Cairo.

(•) Diária a partir do Cil 110000,00 (Uno Mille).Reservo já. Chegue antes que acabe.
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Golden Cross.
Assim como a Cofap, aAntarctica, a Bom-
bril e a Kaiser, a Golden Cross acredita que
a criatividade éuma das principais armas

que o Brasil tem para crescer. Crescer de uma
forma segura, tranqüila e, acima de tudo,
saudável. Graças a essepensamento, ela é
a líder em planos de saúde há mais

,f de 20 anos.
Hoje a Golden Cross éa única que i

jjÉÉjf pode oferecer a você um atendi- jjjm
mento homogêneo em to- , 

'. 
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étmT do o país, com mais de É
14 mil médicos e a mais mo-

derna tecnologia. São mais de ^
2.600. OOO associados. Quase uma una-

nimi dade nacional que a coloca como a 1?
da América Latina e a 3 ? empresa do mun-
do no setor de assistência médica bospita-
lar. Uma conquista que se deve à qualidade
na prestação dos seus serviços.
É com essa bagagem que a Golden Cross

presta a sua homenagem a essas empresas.
E épor causa de suas histórias de lutas e
conquistas que a Golden Cross vê em cada
uma delas uma companheira. Uma compa-
nbeira que tem tudo para fazer do Brasil
um país onde grandes idéias se transfor-
tnem em grandes realizações.

O melhor

sua

saúdm

Numa coisa todo
em m im.
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Diagnóstico da

cólera ganha

maior rapidez
Três novos tipos de testes para

diagnóstico da cólera podem tornar
obsoletos os exames tradicionais
que levam no mínimo cinco dias
para identificar o vibrião. Os novos
métodos conseguem isolar a bacté-
ria em amostras de fezes, água e
alimentos em questão de minutos.

Desenvolvidos pela firma norte-
americana NHD em conjunto com
a Universidade de Maryland, os
testes já foram submetidos à avalia-
ção da FDA (agência responsável
pelo controle de drogas e alimentos
nos Estados Unidos), do Centro de
Controle de Doenças (CDC) de
Atlanta e da Organização Pan-A-
mericana de Saúde.

0 diagnóstico se baseia em três
técnicas diferentes: teste de co-aglu-
tinação, de membrana e confirma-
tório de imunofluorescência. Os
métodos serão apresentados duran-
te o Io Simpósio Internacional de
Cólera no Continente Americano,
que começa amanhã e vai até dia 23
no Hotel Maksoud Plaza, na cidade
de São Paulo.

Os departamentos de saúde das
redes federal, estadual e municipal
realizam atualmente um trabalho
de prevenção, através do uso de
soro e antibióticos para atender pa-
cientes clinicamente suspeitos mas
sem diagnóstico confirmado.

FDA confirma eficácia

e segurança do Halcion

ROCKVILLE, Estados Unidos —
Um comitê de aconselhamento do
governo americano endossou, por se-
te votos a um, a segurança e a eficácia
do controvertido tranqüilizante Hal-
cion,' rejeitando os argumentos de
consumidores e de alguns médicos. O
comitê só recomendou que o texto da
bula seja mais enfático quanto às do-
sagensi e possíveis efeitos colaterais
do medicamento.

A FDA, agência americana que
controla remédios e alimentos nos
Estado^ Unidos, reuniu o comitê de
especialistas depois que a Inglaterra
proibiu.a comercialização do Hal-
cion. O comitê de oito especialistas,
que desde o final do ano passado
examina os estudos já feitos sobre os
efeitos colaterais do remédio, reuniu-
se segunda-feira durante 10 horas.

O Halcion, aprovado pela FDA
em 1982, é o remédio mais receitado
em todo o mundo para insônia, mas,
depois d0' alerta dado pela proibição
na Inglaterra e restrições na França,
Espanha e Alemanha, vem sendo
crescentemente observado pela co-
munidade médica de vários países.

O Halcion também atrai atenções
porque o presidente americano Geor-
ge Bush e seu secretário de Estado,
James Baker, costumam tomá-lo du-
rante suas viagens. E, segundo o mé-
dico de Bush, apesar da polêmica o

presidente continua consumindo o
Halcion como um eventual' auxiliar
do sono, freqüentemente perturbado
pelas mudanças de fuso horário típi-
cas de longas viagens.

Durante a reunião do comitê,
Lawrence S. OlanoPf, vice-presidente
da empresa Upjohn, que fabrica o
Halcion, revelou que a empresa ini-
ciará em conjunto com a FDA um
novo estudo envolvendo 10 mil pa-
cientes para determinar se o remédio
pode causar efeitos colaterais mais
sérios do que os indicados em deze-
nas de estudos anteriores. "Queremos
esgotar o assunto", disse o executivo.

A bula do Halcion avisa que ton-
teira e sonolência são efeitos colate-
rais comuns e que também podem
surgir problemas de memória e ansie-
dade ou nervosismo durante o dia. A '
bula informa ainda que "alguns esta-
dos mentais anormais e alterações de
comportamento têm sido registra-
dos", tais como agressividade, confu-
são, comportamento bizarro, agita-
ção, alucinação e piora da depressão,
incluindo tendência suicida.

Entre os motivos que levaram a
Inglaterra a proibir o Halcion em
todo o Reino Unido está a suspeita
de que o remédio pode ter sido um
dos fatores que levaram alguns pa-
cientes ao suicídio.

Petrobrás lança 
Duplicação da RioCeU

combustível que

reduz a poluição pode parar 
na Justiça

PORTO ALEGRE — O diesel me-
tropolitano e a gasolina oxigenada
serão os combustíveis ecológicos a
serem lançados em 60 dias pela Pe-
trobrás para melhorar a qualidade
dos combustíveis, beneficiando mo-
tores e reduzindo índices de poluição.
No óleo diesel, o teor de enxofre cairá
de 2% para 0,5%, enquanto a gasoli-
na receberá um aditivo de 3% de
oxigênio.

A novidade foi anunciada pelo
ministro das Minas e Energia, Mar-
eus Vinícius Pratini de Moraes, di-
zendo que ainda não há estruturação
de preços dos produtos, embora pre-
vendo que, "se houver, será uma dife-
rença pequena entre os atuais valores
do óleo diesel e gasolina.

Durante a abertura do 5o Fórum
da Liberdade, ontem pela manhã no
Hotel Plaza São Rafael, que propôs a
discussão sobre a privatização da na-
tureza para a proteção do meio am-
biente, o ministro disse que o Brasil
está entre os países que tem energia
elétrica mais limpa do mundo, devido
à base do sistema, que é hidrelétrico.

Já o governador do Amazonas,
Gilberto Mestrinho (PMDB), pessi-
mista, não crê em resultados práticos
da Rio-92: "Serão somente intenções
e a marcação da data e local da pró-
xima conferência", afirmou.

PORTO ALEGRE — O presiden-
te do Fórum Gaúcho das ONGs,
Benjamim Barbiaro, disse que se a
Fundação Estadual de Proteção
Ambiental (Fepam) fornecer a li-
cença para a duplicação da produ-
ção da Riocell, fábrica de celulose,
os ecologistas irão denunciar crimi-
nalmente, por omissão e ou porcrime de responsabilidade, o presi-
dente da fundação, Lueiano Mar-
ques."Não vamos processar a Fepam,
pois seus técnicos nada têm a ver
com a possível liberação da licença.
Isso é uma questão política", obser-
vou o ecologista.

Numa das maiores polêmicas
ambientais dos últimos anos no Rio
Grande do Sul, a duplicação da
Riocell tramita desde 1987 na Se-
cretaria da Saúde. O diretor presi-
dente da empresa, Aldo Sani, disse,
semana passada, que se até amanhã
a licença não for liberada, vai desis-
tir do investimento de US$ 826 mi-
lhões (23% do orçamento do Rio
Grande do Sul) e, aos poucos, desa-
tivará a fábrica, no município de
Guaíba.

Isso porque hoje termina o pra-
zo para o lançamento de ações no
mercado internacional, nos Estados
Unidos, onde a Riocell quer buscar
US$ 150 milhões como parte da

capitalização necessária para a du-
plicação da sua produção.

No final de semana, o governa-
dor Alceu Collarcs garantiu ao pre-
sidente da Riocell que a licença será
concedida, antecipando-se ao rela-
tório da Fepam. "O aval do José
Lutzenberger e da Universidade
alemã de Tübingcn são suficientes
para aprovar o projeto", disse o
governador. Mas, até ontem, o rela-
tório da Fepam não estava pronto.

Os ecologistas gaúchos lutam
para evitar a duplicação da Riocell,
a qual acusam de lançar nas águas
do Rio Guaíba, pelo uso do cloro
no branqueamento de papel, até
180 toneladas de dioxinas e orgario-
clorados.

O gencticista José Lewgoy, um
dos mais respeitados ecologistas
gaúchos, em recente depoimento na
Assembléia Legislativa, criticou o
governo do estado pelo fato de es-
tar buscando US$ 600 milhões jun-
to ao Banco Mundial para despo-
luir o Rio Guaíba e, ao mesmo
tempo, apoiando a duplicação da
fábrica de celulose, que poluirá o
mesmo rio.

Benjamim Barbiaro lembrou
que existem ações tramitando na
Coordenadoria das Promotorias
Criminais contra a duplicação da
Riocell.
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O Braço da Lei

declaração do Imposto de Renda de 1992,
relativa aos rendimentos no exercício fiscal de

1.991, trouxe uma grande novidade: a obrigação
para pessoas físicas arrolarem o seu patrimônio,
incluindo imóveis, automóveis, lanchas, telefones,
quotas de clubes, ações e investimentos. Esta é a
provável razão para que — segundo a própria
Receita — 50% das pessoas obrigadas a declarar
ienham se abstido.

Num país de universo já muito reduzido de
contribuintes obrigados a declarar renda — 7,5
milhões em 148 milhões de brasileiros — a disposi-
çao de apenas 2,5% da população de cumprir as
Obrigações fiscais (sem contar que muitos não

. declararam tudo) é mais que um fato espantoso.
Serve para confirmar que o sistemático desrespeito
às leis contaminou a sociedade, que nem mais se
intimida com as ameaças do fisco.

Apesar do fim das aplicações financeiras ao
portador, a sonegação fiscal veio num crescendo
desde o início da última década e atingiu níveis
alarmantes. Há várias razões para isso. Nos meios
empresariais, costuma-se justificar a sonegação (ou
ó atraso nos impostos e contribuições sociais)
como um responsável ato de sobrevivência diante
da avassaladora carga tributária aplicada pelo Es-
tado às empresas.

Mas a verdadeira justificativa, não explícita,
' da leniência com a sonegação tem dois troncos e

lima raiz: os troncos são o mau uso do dinheiro
público recolhido pelo Estado — que se esvai nas
fraudes e na corrupção, no despedício com excesso
de funcionários e na ineficiência da prestação de
serviços sociais — e a impunidade dos que sone-
gam, diante da omissão na cobrança administrati-
.va e judicial pela própria autoridade fiscal. O
;Estado, portanto, é a raiz e o centro do problema.

Essa espantosa sonegação de impostos funcio-
na como um perverso exemplo de maus costumes e
«tua como preocupante fermento de agitação so-
ciai. E que a estrutura tributária brasileira funcio-
na contrária à do Primeiro Mundo. Lá, em média,'70% da carga tributária provêm dos impostos

diretos (sobre a renda e o patrimônio, principal-
mente); no Brasil, apenas 25% da arrecadação têm
origem nos impostos diretos.

Os impostos indiretos (IPI, ICMS, importação e
contribuições sociais) são repassados aos preços. Os
preços implicam despesas para a imensa maioria dos
consumidores, do lado de fora do balcão, e lucros
para os empresários e o reduzido número de acionis-
tas das empresas. O efeito final dessa distorcida
estrutura fiscal produziu uma inflação em espiral e a
maior concentração de renda na história brasileira.

A reforma tributária em estudo no Ministério
da Economia visa a dar racionalidade econômica e
social ao ajuste fiscal necessário ao reequilíbrio das
contas públicas e à estabilização da economia.
Seguindo a ótica de maior justiça tributária, o
ajuste fiscal passa pela simplificação dos tributos,
com o fim dos impostos em cascata e a inversão da
carga entre os impostos diretos e indiretos. Mas,
também, exige maior eficiência na utilização dos
recursos públicos por parte do Estado (nos níveis
federal, estadual e municipal) e a punição exemplar
dos casos de corrupção ativa e passiva. Ou seja, de
dentro e de fora dos governos.

Ainda não se inventou melhor forma de coibir
crimes do que o castigo rápido, severo e exemplar,
proporcional à gravidade do delito. A sonegação
fiscal é um grave crime contra a cidadania, sobre-
tudo quando ajuda a agravar as desigualdades
sociais e de renda. A sonegação fiscal reduz os
recursos disponíveis para a correção dos desníveis'
sociais, onde o Estado atua como árbitro.

Por tudo isso, é preciso que o Executivo, o.
Congresso e o Judiciário (os três Poderes do Esta-,
do) ajam de forma coordenada para definir leis,
severas, ritos processuais mais ágeis e fazer o braço'
da Justiça alcançar os sonegadores, de cima para'
baixo. A partir do momento em que o imposto de'
renda incriminou Al Capone, os Estados Unidos!
conseguiram disciplinar os efeitos colaterais pro-j
vocados pela recessão do final dos anos 20, ei
iniciaram um longo período de identidade cívica &
prosperidade econômica e social. •

,/ ...
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Baía de Todos os Homens

Para 
José de Anchieta, ela era a mais airosa e

amena baía do Brasil do século XVI. Os natu-
ralistas alemães Von Spix e Martius maravilha-
ram-se, em 1821, com seu reluzente espelho e suas
ilhas perfumadas. Isso mudou com o tempo: a
Baía de Guanabara tornou-se hoje uma cloaca
envenenada e malcheirosa, agredida diariamente
por 400 toneladas de esgoto in natura, resíduos
industriais, aterros sanitários e assoreamentos.

-Transformou-se mesmo no símbolo trágico de um
modelo de desenvolvimento essencialmente preda-
dor da natureza e dos homens.

Reverter este quadro e promover a recupera-
ção do ecossistema da Baía de Guanabara é tarefa
¦urgente e imperiosa. É a isto que se propõe o
importante Projeto de Cooperação Técnica entre a
Feema e a Jica (Japan International Cooperation
Agency), aprovado pelo governo do estado do Rio
de Janeiro e pelo governo japonês.

O programa terá várias etapas: estudo da cor-
renteza e avaliação do grau de poluição; identifica-
ção das fontes poluidoras; estudo dos poluentes,
desde sua origem até a chegada à baía; levanta-
mento sócio-econômico das regiões que mais con-
tribuem para a poluição e definição dos métodos a
serem usados nas fontes poluidoras; especificação
das tecnologias necessárias â despoluição — enfim,
o estudo dos benefícios para melhorar a produção
pesqueira e o aproveitamento turístico, depois que
a baía for resgatada.

No momento, técnicos japoneses vasculham as
águas da Guanabara para o exame dos pontos
mais críticos de lançamento de esgotos. Os resulta-

dos da análise serão debatidos amanhã e sexta-fei-
ra no seminário Estudo de recuperação do ecos-
sistema da Baía de Guanabara, onde serão apre-
sentados também estudos da Cedae sobre a
construção de tratamento de esgotos, com recursos
de US>$ 1 bilhão de dólares, liberados pelo BID.

E o início auspicioso de um projeto complexo
e demorado. Em dois anos e meio, a comissão do
Jica, que trouxe para o Rio aportes de USS íj
milhões de dólares, apresentará o modelo hidrodi-t
nâmico da Baía de Guanabara. Dentro de 10
anos, com as medidas preliminares, a situação dd
baía apresentará melhoras significativas. Se tudo
correr bem, dentro de três décadas, a Guanabara
estará despoluída e repovoada de golfinhos.

E uma feliz parceria entre a tecnologia de
ponta e os órgãos estaduais. Pois a questão; além
de técnica, é política. É indispensável estimular o
desenvolvimento equilibrado em todo o seu entor-
no, recuperando suas praias, manguezais e seu
potencial pesqueiro. Isto requer o envolvimento das
populações de baixa renda da região, que devem
ser esclarecidas sobre as tarefas de despoluição e de
manutenção do meio ambiente reabilitado.

Este "tratamento" incluirá providências bási-
cas colocadas em prática no Japão, quando dá
despoluição da baía de Tóquio: medidas enérgicas
junto às indústrias, mobilização das comunidade^
próximas às fontes poluidoras, controle dos esgo-
tos domésticos e drenagem dos rios. É uma longa
guerra conduzida em muitas frentes. Uijia guerra
em que nós todos seremos os vencedores.

Crime sem Perdão

A 
eficiência da polícia paulista está sendo posta à
prova desde domingo, a partir do assassínio do

governador do estado do Acre, no quarto de um
•hotel cinco estrelas da capital paulista. Os resultados
das investigações não caminham com a presteza que
cí'opinião pública deseja e que o caso requer.

A grande revelação do episódio — a existência
de uma fita de vídeo cheia de denúncias gravada pelo
governador pouco antes de morrer — deve-se a um
repórter do JORNAL DO BRASIL, e não ao talento
investigativo dos agentes policiais. A tendência da
polícia paulista tem sido reduzir o assassinato do

..governador a um caso comum de latrocínio.
Se não tratar-se de mera e compreensível dissi-

mulação — cortina de fumaça para desviar aten-
çòes das pistas com que já trabalharia —, esta
atitude cria uma expectativa ruim para os que,
inclusive a família do morto, descartam inteira-
mente desde o começo tal hipótese.

Ao insistir na tecla do latrocínio, a polícia
poderia estar se preparando simplesmente paraminimizar o caso e jogá-lo na vala comum dos
crimes fortuitos que ocorrem com freqüência em
grandes cidades como São Paulo. A polícia podemanter a versão do latrocínio como estratégia, mas
não utilizar-se do recurso para atenuar a extrema
gravidade do episódio.

Pode-se muito bem imaginar a repercussão de
um crime como esse, caso tivesse ocorrido no Rio,
sobretudo às vésperas da Rio-92. Por menos, hou-
ve quem pedisse a intervenção da Policia Federal
no estado. Mas aconteceu em São Paulo, para
onde os assassinos do governador Edmundo Pinto
ile Almeida se transleriram, com certeza, para

obscurecer a relação entre o assassinato e os moti-
vos que o teriam provocado.

Os criminosos estariam muito mais vulnerá-
veis. evidentemente, se tivessem agido no Acre,
estado pequeno onde todo o aparato do governo
local seria de pronto mobilizado para apanhá-los.
Em São Paulo, deve ter sido relativamente fácil,
para os assassinos, misturarem-se à multidão que
transita comumente pelas ruas sem deixar rastro.

Ao contrário das conclusões iniciais da poli-cia, só a ingenuidade pode deixar de relacionar
corrupção, tráfico de influência, malversação de
dinheiro público e outros costumes venais que
lamentavelmente ainda ditam o comportamento de
certos políticos e empresários no país. Tudo indica
que por trás da morte do governador do Acre
existe uma história que terá de ser apurada em
toda a sua extensão.

Na hora em que foi morto, Edmundo Pinto de
Almeida preparava-se para depor, como impor-
tante testemunha, na CPI que investiga irregulari-
dades no uso das verbas do FGTS. O governador
morto deixou gravado um depoimento no qual faz
várias denúncias, dando inclusive os nomes de
pessoas que estariam interessadas em matá-lo.

Esses dados, é claro, não poderão deixar de ser
levados em conta pela polícia paulista. Imagina-se
que, depois de divulgado o conteúdo da fita grava*
da, ela terá que reformular necessariamente a tese
do latrocínio. Crimes estranhos costumam aconte-
cer em estados brasileiros, aonde muitas vezes, poruma série de razões, o braço da lei não consegue
chegar. Mas é inaceitável que criminosos habitua-
dos com a impunidade do tempo dos coronéis ajam
com tanta audácia no coração de São Paulo.

Cartas

Remoção compulsória
Na coluna Zózimo de ontem saiu

publicada uma denúncia seríssima: a
de que "os menores abandonados que
povoam as ruas do Rio começaram a
ser levados temporariamente para Ni-
lerói (...). A remoção compulsória dos
menores abandonados durará até o
último dia da conferência (Eco-92).
Depois, esperam os niteroienses, vol-
tam todos".

Tenho duas preocupações: primei-ro como ser humano, depois como
contribuinte. Gostaria de saber como
serão mantidos os menores lá. Serão
Construídos campos de concentração
do lado de lá? Em caso negativo, será
criado algum tipo de polícia especial
para vigiá-los nas ruas? Neste caso,
deixariam de ser abandonados, já queteriam uma vigilância permanente,
provavelmente mais eficaz do que a
dos próprios pais, porque a teriam
vinte e quatro horas por dia, além do
que nem precisariam ser removidos
para o "outro lado", já que a vigilên-
cia poderia ocorrer aqui mesmo.

Será construído aigum tipo de mu-
ro (de Berlim?). No caso, poderia ser
construído uma espécie de "chiqueiri-
nho" — do tipo que foi proposto na
Câmara para restringir a imprensa —
em algum lugar ermo do Rio. Caso
alguns tentem fugir de lá para cá, serão
eles metralhados ou deixarão que, na
fuga a nado, através da Baía de Guana-
bara, morram afogados? No caso dos
tiros, cada família será notificada (como
na China) para que pague as balas gas-tas com os pequenos trânsfugas?

Gostaria que o responsável pelo
provável exilio dos ditos menores dis-
cutisse o problema com a população
porque, no final, quem pagará pelascontas extras seremos nós, os contri-
buintes. E, afinal, estamos em uma
democracia, não é? Carlos Eduardo
Dolabella — Rio de Janeiro.
Voto nulo

Ü preciso que os políticos brasilei-
ros saibam o que pensa o cidadão
comum, aquele que paga impostos e
cujos direitos eles deveriam defender.
Por isso, venho fazer algumas conside-
rações sobre o artigo "Construção pe-Ias urnas", do deputado Bocayuva
Cunha (JB de 11/5). O Brasil não
incentiva os jovens, tanto ao conheci-
mento histórico, quanto a tipo algum
de conhecimento que torne o cidadão,
jovem ou hão, um ser consciente e,
portanto, preparado para exercer a ci-
dadania. Isto só se consegue com uma
boa educação, que é resultado do bi-
,nòmio informação e formação. E a
educação está em extinção no Brasil.
Precisamos nos indignar com esta si-
tuação, que vem desde sempre. Anular
o voto é também uma maneira de se
manifestar, quando não nos resta ou-
tra alternativa. Qual a maneira de de-
monstrar que não aceito qualquer dos
candidatos, que não confio neles e quenão os acho preparados para a granderesponsabilidade que deveria ser o
excrcicio de um cargo público?Esta história de sermos quase queobrigados a ter esperança, não nos tem
levado a nada. Acho, sim, que é hora
de nos indignarmos e, quem sabe, uma
votação nula, em massa, faça ver aos
políticos que ai estão que não os que-remos mais.

Se não tiver absoluta confiança e
crença em qualquer dos candidatos,
seja para que cargo for, meu voto será
escrupulosamente nulo. Sonía Linha-
res de Godoy Alves — Brasília.
Conseqüências

O excelente artigo publicado em
13/5, "Até o Figueiredo", do cientista
político Márcio Moreira Alves, merece
ser lido e meditado pelos responsáveis
pela condução dos destinos do pais:encerra realidade social desafiante e
que pode determinar convulsão talvez
irreprimível. (...)

Atentemos para as situações de
miséria e injustiça social que a História
sempre registrou e das conseqüências
advindas; o caso do Peru, ainda recen-
te, é um aviso. (...) Elton Paes Leme de
Oliveira — São Paulo.
Reservas indígenas

O argumento mais utilizado paratentar justificar a reserva de um terri-
tório três vezes maior do que a Bélgica
para um punhado dc índios Ianoma-
mis é que eles precisam de espaço para
praticar suas atividades nômades.
Imaginemos que os nômades "preci-
sassem", ou desejassem, se deslocar de
volta à Asia. de onde vieram seus ante-
passados, atravessando a Venezuela, a
Colômbia, a América Central, o Méxi-
co. os EUA. o Canadá, o Alaska e o
Estreito de Bchring. Que países, ao lon-
g»' desse itinerário, concordariam com a

ampliação da reserva Inanomami â eus-
ta de seus respectivos territórios?

Entre as numerosas reservas paraíndios ocorridas no exterior, não co-
nhecemos um só caso concreto em queo direito do índio ser nômade tenha
servido de pretexto para tentar multi-
plicar, de maneira exorbitante, a su-
perficie reservada.

u

Ilustrando a exorbitância, no caso
da reserva Ianomami, lembramos queela tem 94.000 km2 para nove mil
índios enquanto a Bélgica tem 30.519
km2 para 10 milhões de habitantes.
Enquanto os Ianomamis têm 0,1 habi-
tantes por km2, os belgas têm 330.
Cada lanomâmi tem, cm média, uma
superfície de 3.300 vezes maior do quecada belga.

Não basta uma justa reserva de
território. Nossos índios merecem um
tratamento solidário semelhante ao
que é proporcionado, atualmente, aos
índios e esquimós no Canadá. Respei-
tando seu livre arbítrio, devemos in-
clusive evitar induzi-los a permanece-rem para sempre na Idade da Pedra.

Aproveitando as lições de História
alertamos para uma possível tentativa
de repetir, agora com a cumplicidade
das nações chamadas de Primeiro
Mundo, o que ocorreu no Panamá, no
início do século, á custa da Colômbia.

(...) Antes da Eco-92, propomossejam corrigidas as exorbitâncias pra-ticadas nas delimitações das reservas
indígenas em geral, e da reserva Ina-
nomami, em particular. Taunay Drum-
mond Coelho Reis — Rio de Janeiro.
Atraso

Em seu livro "Um espelho distan-
te", a historiadora Barbara Tuchman
conta que no século XIV torturar ani-
mais até a morte era uma forma co-
mum de diversão. Por que, então, tantas
criticas à população de Santa Catarina
por causa da Farra do Boi? Os bravos
catarinenses estão apenas com um pe-
queno atraso cultural dc seis séculos.
Silvia Fucs — Rio de Janeiro.

;as Armadas
Este e outros temas coirelatos es-

tão na ordem do dia. (...) No passado,a invasão do território brasileiro e ar-
gentino por Francisco Solano Lopes,
governante todo poderoso do Para-
guai e, recentemente, a do Kuwait peloIraque, (...) evidenciam que forças ar-
madas profissionais são um seguro
contra tais perigos. Se tal tivesse ocor-
rido em 1864, a guerra do Paraguai
certamente não teria durado cinco
anos.

Outro tema correlato é: serviço
militar obrigatório.

Forçí

A Constituição de 1988 o prevê em
seu art. 143, quer sob a forma de
atividades essencialmente militares,
quer sob a de "outros encargos". Nes-
sas condições, se houve um contingen-
te anual de um milhão e duzentos mil
rapazes e moças em idade de prestaçãodo serviço, as Fonps Armadas pode-riam tirar um contingente de voluntá-
rios e voluntárias fisicamente capazes
para incorporação nelas. Os restantes,
segundo respectiva capacitação ou
candidatura a capacitação, poderiamser empregados nos muitos mutirões
necessários para o desenvolvimento
nacional. Assim, por exemplo, se há
centenas de bibliotecas cujos acervos
precisam ser catalogados dentro do
Sistema Bibliodata Calco, gerido pelaFGV, candidatos á Biblioteconomia,
devidamente capacitados por profis-sionais do ramo e por estes monitora-
dos, fariam tal catalogação. Se reali-

zassem o serviço a contento, seus
certificados isso atestariam e serviriam
de crédito para dispensá-los da ca talo-
gação em seus cursos regulares. Assim
se procederia no que se relacionasse
com atividades agrícolas, alfabetiza-
ção de adultos, etc. Francisco Ruas
Santos — Rio de Janeiro.
Vizinho incômodo

Finalmente uma autoridade, do
governo do Rio vem a público -reco.-,
nhecer o incômodo que é ler a TV
Globo como vizinha. Foi o que disse
textualmente o prefeito Marcello
Alencar, no JB de 6/5: "o que é intole-
rável é a Globo no Jardim Botânico.
Ali não é um lugar adequado por ser
residencial, onde houve abusos".

Sou, infelizmente, uma sofredora
vizinha do Teatro Fenix, convivendo,,
com barulho durante a madrugada .ao
término das gravações, num total des-
respeito à Lei do Silêncio, e tantos
outros incômodos, como por exemplo,
carros dos funcionários ocupando, to-
da a calçada (como é o caso da Rua
Saturnino de Brito), nos obrigando a
andar na rua driblando o trânsito paranão sofrer atropelamentos.

Há alguns anos, num oficio,quç;
acompanhava um abaixo-assinado.dos.
moradores, perguntei á prefeitura
(com cópia para o governador) quemconcedeu alvará para o Teatro Fenix
funcionar com uma carpintaria, .prin
cipalmente de madrugada, muna ma,estritamente residencial, e até hoje nf«>,
obtive resposta.

Quem sabe, agora? Afinal, todos
dizem que o Sr. Roberto Marinho é o
todo-poderoso e ninguém mexe com
ele. Mas, onde fica o respeito à Lei. do
Silêncio? E o desrespeito aos vizinhos?
Neuza Maria Souza — Rio de Janeiro.
Educação

(...) O nosso governador Leonel
Brizola está tão preocupado com as
pessoas lá de fora, que estão parachegar, que acabou se esquecendo das
pessoas daqui.

Perdi a segunda prova de seleção
para o 1" ano do 2o grau, devido a falta
de organização da Secretaria de Edu
cação. Já procurei a Secretaria e eles s<
recusam a resolver . Agora, fico em
dúvida, será mesmo que Educação é
um direito de todos? Acho que não.
(...) Vou ter que perder um ano de
estudo, e isto é muito triste. Lisiáne
Nunes de Jesus — Rio dc Janeiro.

?
(...) O governo anuncia q'üe a"Educação é direito de todos", poréma realidade não é esta. Sou funcionário

público, ganho menos de trés salários
mínimos e com muito sacrifício'estou
cursando Engenharia Civil' na
F.I.V.A.

Em 19!S6 iniciei o curso, neste mes-
mo ano consegui o crédito educativo,
sc tudo corresse bem me formaria este
ano, mas o governo não tem sido coe-
rente com o contrato feito entre a CEF
e eu.

Segundo declarações do ministro
da Educação, não existe verba para o•financiamento do Creduc. No período
passado só Toi liberada parle da verba,
o restante tive que pagar, sob o risco
de não poder me matricular. Além de
ter pago esta diferença, a F.I.V.A. tem
cobrado dos alunos de Creduc 40"'.,
das mensalidades, como se não tivesse
a garantia de ter o aditamento pago
pela CEF.

Esta situação é deprimente. Estão
pressionando para que os alunos ca-
rentes não continuem estudando, e o
pior é que o débito com a CEF tem
que ser pago. Não sei porque tem
havido tanta pressão para com os es-
tudantes do Creduc. (...) Tenho um
contrato com a CEF, e esta verba queestá sendo liberada para o pagamentodos estudos deverá retornar aos cofres
públicos com juros e correção. Não dá
para entender o porquê do governonão querer investir na educação, já
que haverá o reembolso. (,..)"LuTzMarcos Dutra de Souza — São Gonça-
Io (RJ).
INSS

Há cerca de seis anos entrei com
processo no INSS. ação n° 7738340 na5a Vara Federal do Rio, e já houve
decisão favorável e o valor a ser pagocalculado pela contadora oficial. Co-
mo até hoje nada foi pago, gostaria deser informado dos motivos de iarno.atraso. Wilson Andrade Sequeira —
Rio de Janeiro.
A* cortas serão selecionadas para publica-
ção no todo ou em parto entre as quetiveram assinatura, nome completo e legí-
vel e endereço que permita confirmação
prévia.
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Parentes, afins e

a turma de Alagoas
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Collor

de Mello é
muito ruim de
irmão caçula.
Depois das
tropelias ca-
napienses do
J o ã o z i n h o
Malta, perfei-
lamente integrado ao estilo da fa-
mílla daquela que se costuma iden-
tificar como a Primeira Dama, com
retoque de pernosticismo basbaque
e um-certo requinte de puxa-sa-
quismo, irrompeu o desembestado
furacão alagoano do Pedro Collor.

Desde logo, faça-se justiça: se o
mano Joãozinho tem o seu pitores-
co, da nédia figura a estourar nas
dobras da banha até o toque pro-
vinciano do destempero em sacar o
revólver e alvejar os desafetos nos
impulsos da raiva ou nos desatinos
dos excessos alcoólicos, nada se
compara a Pedro Collor, aliás, Pe-
dro Mello, como gosta de ser cha-
mado, com a fixação do sobreno-
me paterno para assinalar
distância com o irmão-presidente
da sua explosiva desafeição.

Pedro não se destaca apenas co-
mo o mais destrambelhado perso-
nagem do aloprado elenco do go-
verno, mas ascendeu, com toda,a
justiça, em disparada tão fulmi-
nante como a que catapultou o
irmão do governo de Alagoas à
Presidência da República, a posi-
ção indisputada do mais amaluca-
do, parente de presidente em toda a
nossa trajetória republicana.

De irmão, especificamente, não
há notícia de nada que se possa
comparar ao furibundo acesso que
se derrama no jorro de denúncias
que inunda, em esguicho dirigido,
asjjáginas dos jornais e revistas, os
espaços nos rádio e nas televisões.

O inimigo mortal, o PC Farias,
funciona, no caso, apenas como
alça de mira para apurar a certeza
de atingir o alvo. Pois o PC só pula
do registro policial, onde suas tro-
pelias estariam melhor e mais ade-
quadamente enquadradas, para o
noticiário político, pela ligação
com Collor, como caixa de campa-
nha. Pelo menos de duas campa-
nhas: a de governador de Alagoas,
de arrecadação mais modesta, cor-
rendo a sacola entre os endinheira-
dos da terra e a grande operação
do financiamento da arrancada pa-
ra a presidência, com a chuva tor-
rencial de dólares irrigando a única
alternativa eleitoral viável para
barrar a invasão do sumidíssimo
Lula.

Depois, no embalo da compro-
vada serventia e da celebrada habi-
lidade em ordenhar a teta da grati-
dão, cobrou os seus préstimos
indicando auxiliares de fé para car-
gos estratégicos nos canais do go-
verno por onde escoam as verbas.

Mas, com toda a súbita notorie-
dade, com o intrigante milagre do
seu enriquecimento — disfarçado
nas declarações do imposto de ren-
da, certamente que por modéstia,
por melindres do pudor —, o PC
não chega a alinhar-se entre os
principais atores da companhia.
Ele é importante porque, na cam-
panha como no governo, funciona
como pinguela, como conduto de
ligação.

A sanidade da família presiden-
ciai nem sempre acolchoa o gover-
no dos estragos temperamentais de

parentes estouvados. Os registros
históricos preservam a memória do
rastro de desordem deixados pelos
parenj.es com parafusos frouxos.

O baís conviveu, em outros
tempo,s menos turbulentos, com
um doido manso aprisionado no
Palácio do Catete, como em cela de
clínica para doentes mentais. Pois
a sabedoria com que os políticos
de entãb e a tranqüila sociedade
administraram o delicado proble-
ma está consagrada na avenida li-
torânea que, como um elo em ho-
menagem à sensatez, une
Copacabana ao Leblon, no trânsi-
to por Ipanema.

Irmão de Getúlio, Beijo Vargas
não chegava a ser doido. Foi um
boêmio, exagerado no copo, joga-
dor inveterado, fascinado pelas
mesas de roleta nos casinos, bri-
gão, um tipo provocador e arrua-
çeiro, com forte sotaque gaúcho.
Com uma diferença essencial: Bei-
jo jogava no time do irmão-ditador
e presidente. O destino aprontou
das suas e ele foi um dos estopins
da derrrubada do Estado Novo em
45, ao ser nomeado chefe de Poli-
cia e, em 54, o informante da deci-
são dos generais de depor o presi-
dente, armando o gatilho para o
tiro do suicídio.

Não faz sentido alongar a pes-
quisas nos arquivos da psiquiatria;

Agora, irmão obstinado em de-
sestabilizar o governo do mano
presidente, com toda a certeza que
é a primeira vez que ocorre por
essas bandas.

Até onde o ataque do Pedro
pode abalar as estacas do governo,
justo no momento em que se tenta,

• com inegável êxito, reforçá-las com
a injeção de credibilidade da refor-
ma ministerial, em seguida à faxina
que despejou o entulho que apo-
drecia, exalando insuportável ca-
tinga, é coisa que só o tempo res-
ponderá.

Por ora, no transe da expectati-
va e sem ânimo de penitente, con-
sole-nos o reconhecimento de que
a improvisação, mesmo embrulha-
da no êxito, encerra seus riscos ine-
vitáveis.

As circunstâncias inéditas de
uma carreira completada aos sal-
tos, sem a maturação da escalada
necessariamente lenta, não penni-
tiu que Collor de Mello aterrasse
na presidência com a retaguarda
coberta por amigos e acompanha-
do por equipe formada nas expe-
riências administrativas anteriores.

Collor não parece aplicado na
arte de fazer amigos. É um solitá-
rio, um recluso na Casa da Dinda.
Nem chegou a compor própria-
mente uma equipe. Como ninguém
acreditou no sucesso da candidatu-
ra aventureira, cercou-se da turma
que jogou no azarão.

Foi assim que chegou à presi-
dência, na imaturidade dos 40
anos, estufando de arrogância,
crente nos sortilégios do carisma,
acreditando-se ungido dos deuses
para inagurar um novo país.

O resto é conhecido.
Mas, vamos convir que presi-

dente que já purgava a praga da
ligação de parentesco pelo casa-
mento com os Malta de Canapi,
depois do castigo das trapalhadas
da turma de alagoanos, não neces-
sitava da ajuda do irmão Pedro
Mello para aprofundar o buraco
do governo.

Márcio Moreira Alves *

A 
ndam brincando com as palavras
e com a paciência da gente. Pode

dar bode. o explosivo, não o caprino. É
como se a própria noção de palavra
estivesse desaparecendo, trocando-se
uma pela outra, fenômeno acontecido
em Macondo, quando choveu quatro
anos. onze meses e dois dias e as pes-
soas esqueceram o nome das coisas,
antes de esquecerem os seus usos.

Uma tia de minha mãe passou qua-
renta anos sentada em uma cadeira dc
balanço. Quando perguntavam por que
não sala, respondia:

— Sair para quê. se a negrada está
solta na rua, ninguém mais toma chá
em pequeno e ninguém cumpre a pala-
vra empenhada?

E ficava balançando na varanda,
olhando o mar desconfiada, com medo
da revolta da Esquadra, saudosa das
mucamas. Era uma exilada dos bons
modos, da escravidão e da palavra.
Descobri com ela que a classe dominan-
te brasileira continua com raiva da
princesa Isabel e da Lei Áurea.

-Não me refiro ao troca-troca modis-
ta. como acontece quando chamam um
cancioneiro, lindo nome que herdamos
dos trovadores medievais, de songbdok,
que, afinal, sou comentarista de políti-

PALAVRAS, PALAVRAS, PALAVRAS

Um dos princípios básicos do liberalismo semântico é a gente não proibir qualquer palavra ou
forma de expressão, barbarismo, idiotismo, estrangeirismo. Língua ô feito mulher — pra ser
constantemente..., bem, digamos, desvirginada. A sério, fertilizada. Assim sendo não adianta
querermos impedir os "a ilível de", "gostei da sua colocação", "fulano, enquanto professor."
Sendo contra, devemos protestar e objetar, dar razões negativas, ridicularizar. Mas, se a
expressão nova — por mais abstrusa que seja — vencer, venceu. As que citei parece que já
venceram. Os que nascem agora para a língua já as encontrarão incorporadas, tanto quanto
bigue (big), sutiã (soutien), marketing (marketing) e milhares de outras que um dia foram
estranhas ou estrangeiras.
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Um compromisso com o país

Dom Lucas Moreira Neves *

om a fatídica pertinácia e regula-
V ridade da terça ou da febre malá-
rica, aparece periodicamente, no Bra-
sil, um projeto de legalização do jogo.
Se fosse, mal-agouradamente, aprova-
do o projeto que está para ser apreseri-
tado à Câmara, cessaria a proibição
contida no decreto quase cinqüentená-
rio do presidente Dutra e qualquer
cidade com 299.999 habitantes poderia
abrir seu cassino e... "senhores (e se-
nhoras) façam seus jogos".' - A matéria que se teima em apresen-
tar somente sod os aspectos turísticos,
fiscais e, no fundo, econômico-finan-
ceiros, possui — permito-me lembrá-lo
— dimensões profundamente huma-
nas, sobretudo éticas e morais. A res-
peito dessas últimas manifesto mais
uma vez meu pensamento e minhas
convicções. Faço-o certamente como
bispo e pastor, exercendo o direito/de-
ver de iluminar as consciências dos
fiéis católicos e de quantos quiserem
escutar-me. Faço-o também como bra-
sileiro, atento às exigências e às prerro-
gativas de uma verdadeira cidadania.

Confesso, primeiro, meu mal-estar
perante um dispositivo do projeto: so-
mente as cidades com população infe-
rior a 300 mil habitantes terão o direito
de abrir seus cassinos. À parte a con-
fissão, embutida nesse dispositivo, de
que os objetivos do projeto são pura-
mente financeiros, salta aos olhos que
ao menos 95% das cidades brasileiras
ficam contempladas pelo direito de ter
casa de jogo, o que tornaria a jogatina
um fato nacional. Ora, que dizer da
proposta de institucionalizar o jogo no
momento critico em que, com grande
sofrimento, deveríamos todos apren-
der que não se debela a inflação nem a
miséria com passes de mágica, menos
ainda com a mentalidade do ganho
fácil decorrente do jogo, mas única e
exclusivamente com mais trabalho,
maior produção e melhor distribuição
de riquezas.

Conheço bem o falacioso argu-
mento segundo o qual manter proibi-
dos os cassinos é hipocrisia, de vez
que o jogo já se pratica de Norte a
Sul do País, sob a forma das várias
loterias protegidas pelo Estado ou

mantidas numa semi clandestinidade
auto-sustentada. Respondo que a ile-

f;alidade 
de uma atividade nefasta

unciona ao menos como inibidora. E
certo que, para espíritos bem-forma-
dos, o legal não é forçosamente mo-
ral. A experiência mostra, porém,
que, comumente, um erro uma vez
legalizado se torna aos olhos da gen-
te, sobretudo da mais simples, verda-
de; o imoral se torna moral; o permi-
tido pela lei aparece como permitido
também pela ética. O fato é tanto
mais perigoso quanto mais uma po-
pulaçao é permissivista. De resto, se
para combater a hipocrisia se legali-
zassem todos os desvios de compor-
tamento pessoal e social que se prati-
cam, que tal a legalização
(normatização e conseqüente norma-
lização) dos saques, dos seqüestros,
dos estupros, da violência contra as
crianças e os adolescentes?

Há um outro aspecto que um ho-
mem público, ao propugnarpela le-
galização do jogo, não pode fazer de
conta que ignora, e é que, na esteira
do jogo c ao abrigo dos cassinos
legalizados, vicejam inelutavelmente
outros males como o tráfico de dro-
gas, a prostituição sob as formas
mais degradantes, o adultério e a
dissolução de lares, a malversação de
dinheiro para encobrir perdas finan-
ceiras enormes — para não falar das
situações desesperadas, das depres-
sões e dos suicídios.

Por esta razão, ainda que o jogo
fosse automático gerador de riqueza
para um país, estado ou cidade, atre-
vo-me a perguntar: compensa este du-
vidoso lucro cm confronto com os
muitos e sérios estragos humanos, mo-
rais e espirituais causados pelo jogo? A
resposta se chama Atlantic City, se é
verdade, ao menos em parte, o que se
descreve e se comenta em recente nú-
mero da insuspeita Time. Ali se vê
quanta pobreza e dor, quanta destmi-
ção e morte se ocultam sob a perversa
aparência do lucro fácil ao redor do
pano verde, sob a luz dos refletores.

Acrescento uma consideração
conjuntural, mas, nem por isso, dc
menor interesse. Cada cidadão brasi-
leiro, no seu nível e a seu modo, tem
consciência de que o país atravessa a
crise provavelmente mais grave da

Brincam com as palavras
ca, não de idiotices. Refiro-me, por
exemplo, a gratificação, que o Aurélio
define como "retribuição de serviço ex-
traordinário, remuneração acima da de-
vida por determinado serviço que se
reputou muito bem executado, ou de
execução difícil", c remete o leitor para
o verbete "gorjeta".

Desde que essa palavra existe, foi
entendida como correspondendo a um
ganho eventual, concedido em circuns-
tãncias excepcionais. Pois não c que os
espertalhões da administração brasilei-
ra conseguiram soldar aos seus salários"gratificações" de caráter permanente,
que pingam nas contas todos os meses
com tal abundância que, por vezes, ex-
cedem em três. quatro e mais vezes os
salários propriamente ditos? E, para
pasmo dos gramáticos e do comum dos
mortais, conseguiram que os tribunais
dissessem não só ser essa a interpreta-
ção correta, como também declarassem
que as gratificações incorporadas aos
salários não são remuneração'?

A razão desse malabarismo semânti-
co está no texto da Constituição. Escre-
veu-se lá que um funcionário de um po-
der da República não pode ganhar mais
que os do topo da sua hierarquia, ou
seja, ministros de Estado, no Executivo,
membros do Congresso, no Legislativo,
ou ministros do Supremo Tribunal Fe-

deral, no Judiciário. O texto constitu-
cional fala de "valores percebidos como
remuneração, em espécie, a qualquer
título". Como havia funcionários da
Polícia Federal, do Parlamento e dos
tribunais que achavam uma mixaria os
poucos milhões que aos seus chefes ca-
biam, entraram com ações reivindicató-
rias na Justiça e ganharam. Com isso,
inventaram-se gratificações por ativida-
de policial, legislativa ou por atividade
judiciária, como se um policial pudesse
ser honestamente pago por atividade
outra que não seja o combate ao crime.
Por que não uma gratificação por ativi-
dade hospitalar, para os médicos, ou de
ar livre, para os lixeiros?

Abriu-se com isso a brecha para a
bagunça salarial que infelicita o país e
faz com que, tanto no governo Federal
como nos estaduais, um reduzido nú-
mero de funcionários embolse uma exa-
gerada percentagem das folhas de paga-
mento.

Pior ainda: o jogo de palavras está
servindo para desmoralizar as institui-
ções democráticas não só perante a po-
pulaçào em geral como perante o gros-
so dos funcionários, que não obtiveram
esse privilégio.

A grita tornou-se tão grande que o
caso foi entregue a uma comissão, inte-
grada por representantes dos três pode-

res, inclusive o Estado-Maior das For-
ças Armadas. Encarregada de propor
ao governo e ao Congresso medidas
para estabelecer efetivamente a isono-
mia salarial reclamada pela Constitui-
ção, a comissão chegou, finalmente a
um texto que parece conforme á vonta-
de dos constituintes. Resta ver se será
aprovado pelos parlamentares e se o
Judiciário vai ou não garantir a sua
aplicação ou se continuará a achar que
dois mais dois fazem quatro e meio
para uns, três e meio para outros.

Um termo jurídico que caiu na boca
do povo foi liminar. Deveria significar o
que vem antes. Antes, por exemplo, de
uma sentença que entrasse no mérito da
questão a ser julgada, assim como pri-
meira instância deveria ser o fórum para
um julgamento inicial, proferido pelos
juizes do degrau inferior da hierarquia
judiciária, assim como o cabo-de-esqua-
dra está para o almirante.

Deveria ser, mas não é. Uma limi-
nar, hoje em dia, resolve qualquer para-
da e juizes de primeira instância num-
dam mais que ministros do Supremo.
Muitos, aliás, adoram mandar prender
autoridades para ganhar uma primeira
página e as luzes da TV.

A doutora Salete, aqui do Rio, con-
seguiu, com uma liminar concedendo
147% de aumento para aposentados,
convocar o Congresso em sessão ex-

sua história. O que nem todos perce-
bem é que essa crise não é principal-
mente econômica, social ou política— é acima de tudo, ética e moral. E o
rosto trágico dessa crise é a corrup-
ção generalizada e onipresente: do
uso das drogas à pornografia e á
depravação da sexualidade; do com-
portamento da juventude à decompo-
sição da família, do mau exemplo dos
homens públicos ao dc pessoas ou
grupos religiosos, do tráfico de in-
fluência ao mau uso dos dinheiros
públicos. E, de modo atroz, o rosto
da corrupção se estampa nesta em-
presa dc demolição moral que são os
mass-media, notadamente a TV.

Tenho consciência da severidade
refletida no que acabo de escrever;
seja dito, porém, que a realidade é
que é severa.

A severidade, aliás, não exclui
um amplo e luminoso espaço de es-
perança. A crise não é irremediável.
A terra arrasada em que o país se
transforma, por obra e graça de
muitos, não é definitiva. Creio fir-
memente na reconstrução da socie-
dade brasileira e na regeneração do
tecido social da nossa pátria, hoje
tão esgarçado e lacerado.

A esperança tem, contudo, uma
condição: que se evite agravar ainda
mais (se é possível) a situação moral.
E que sc criem os pressupostos favo-
ráveis â renovação.

E aqui entra a minha convicção de
que o país está doente demais para
sofrer ainda no seu organismo depau-
perado a agressão da jogatina, com
seu sinistro contrapeso de desordens
morais. Sem dramatizar nada (o que
não é do meu feitio), receio que a
legalização do jogo não só não traria
nada de bom ao Brasil, mas, ao con-
trário, traria fermentos de desagrega-
ção moral e espiritual capazes de le-
var-nos a uma situação irreversível.

Para a restauração da seriedade,
da dignidade c da responsabilidade,
não é da tavolagem legalizada que o
país precisa. É de educação, de ética
c de senso religioso.

* Cardeal-arcebispo de Salvador (BA) e pri-
mar. do Brasil

traordinária, façanha muito acima das
forças parlamentares do PT, partido
pelo qual concorrera a deputada. O fato
da liminar ter sido cassada por instán-
cias superiores não a dissuadiu de con-
ceder outras, geralmente nas tardes de
sexta-feira, mandando a Dataprev ro-
dar folhas de pagamento.

Volta e meia os presidentes do Ban-
co Central e outras autoridades têm de
se esconder enquanto não conseguem
luibcas-corpus de instâncias superiores
para se livrarem dc mandados de prisão
expedidos por juizes de primeira instán-
cia.

Essa confusão é o resultado da falta
de unia palavra: avucatória'. Os consti-
tuintes. atacados de democratite, retira-
ram do Supremo o direito de avoear a si
decisões ^obre processos em curso, para
resolver definitivamente questões con-
troversas em instâncias inferiores.

Com tantas palavras voando sem
destino, temos é de rezar para que não
perca o rumo uma palavrinha frágil,
que tem dificuldade de implantar-se
nessa nossa ultima flor do Lácio: dano-
crucia.

' Jornalista e cientista político

Um homem

público

José Mindlin *

Bcixou 
há dias a Presidência da

Fundação Getulio Vargas o Dr.
Luiz Simões Lopes, idealizador e diri-
gente da instituição há 48 anos. Tanto
ele como a própia Fundação consti-
tuem um importante marco na evolu-
ção da sociedade brasileira. Não há
muitos exemplos dc uma entidade como
esta, que se tenha mantido durante tão
longo período fiel aos seus princípios e
aos seus objetivos, c prestado ao pais
inestimáveis serviços, sempre dentro de
uma atuação de absoluta seriedade c
confiabilidade.

Dedicada ao ensino e pesquisa, es-
pccialmente no campo daq economia!
da administração e das ciências sociais,
a Fundação Getúlio Vargas, formada
por figuras de escol na década dc 40,.
tornou-se um viveiro de homens públi-
cos e administradores do mais alto ní-
vel, como Eugênio Gudin, OctavíO
Gouvca dc Bulhões, Mário HenriqiVe
Simonsen, Aldo Baptista Franco, Jorge
Oscar de Melo Flores, Francisco Dor-
nelles, c tantos outros - para mencionar
apenas alguns dentre muitos a quem o
Brasil tanto deve. Passou a Fundação
por fases extremamente difíceis, c so-
freu, não poucas vezes, pressões, para
servir á conveniência dos poderosos do
momento, de quem dependiam as ver-
bas indispensáveis ao seu funcionamcu-
to e sobrevivência. Graças á seriedade
de seus administradores e técnicos, lide-
rados pelo Dr. Luiz Simões Lopes, con-
seguiu a Fundação resistir a essas prev
soes e firmar sua posição.

Seus indicadores econômicos, mes-
mo não sendo mais parte dos índices
oficiais, desde o plano Cruzado, coníi-
nuam uma fonte indispensável de infor-
mação para a opinião pública, pela sua
alta confiabilidade.

Alem das atividaes de ensino c pes-
quisa no campo da economia e admi-
nistração, vem a Fundação Getúlio
Vargas, através do Centro dc Pesquisa ç
Documentação (Cepedoc), prestando
ao país o grande serviço de preservação
de sua memória. Arquivos de importan-
tes figuras públicas estão sendo conser-
vados c estudados por cientistas políti-
cos, historiadores e membros da
comunidade acadêmica em geral, em
condições que não seriam possíveis sem
os esforços realizados pela Fundação,
que merece um amplo relato de suas
atividades e de sua história. O cinquete-
nário da instituição, que se aproxima,
certamente proporcionará esse conheci-
mento mais amplo.

O que me levou agora a escrever
estas notas foi o desejo de destacar,
dentro da atuação da Fundação, o pa-
pel desempenhado por seu fundador, e
até há pouco Presidente, o Dr. Luiz
Simões Lopes, que procurou sempre
projetar a instituição sem se preocupar
com a promoção pessoal. É, positiva-
mente, uma personalidade que merécc
ser conhecida em âmbito nacional, ain-
da que isso lhe fira a modéstia c a
discrição que o caracterizam, pois sua
vida é um exemplo de trabalho, serieda-
de, e devoção á causa pública.

Começou sua carreira no Rio Grande
do Sul como agrônomo, profissão a que
foi levado por seu interesse pela conserva-
ção da natureza. Acompanhou, depois de
30, a trajetória dc Getúlio Vargas, de
quem foi amigo e colaborador. Serviu no
Gabinete do Presidente, e depois fez parte
de um grupo dc estudos dc uma reforma
administrativa, que trouxe para a admi-
nistração brasileira uma inovação de fun-
damental impotância: a exigência de con-
curso para admissão ao serviço público.

Costuma o Dr. Simões dizer que
tinha três sonhos na vida: a conscrv;i-
ção da natureza, a elaboração de um
bom sistema de administração pública,
e a criação de uma Fundação que eitsi-
nasse economia c formasse administra-
dores. Creio que poucas pessoas podem
dizer, como ele, que comscguiu galhar-
damente realizar os seus três sonhos.

A Eco 92 pode buscar suas origens
nos esforços que ele e um grupo de
companheiros idealistas começaram a
fazer em prol da conservação cia natu-
reza e preservação do meio ambiente já
nas décadas dc 20 e 30

A administração pública brasileira,
com a instituição do concurso e o tra-
balho do Dasp. teve nas décadas de 4Q,e
50 sua fase áurea, em que o mérito foi
reconhecido e o nepotismo combatido.
O fato dessa situação ter-se alterado nas
décadas que se seguiram não diminui o
valor da iniciativa pioneira do Dr. Si-
mões Lopes, que sempre lutou pela efii-
ciência e moralização do serviço públi-
co. Estou convencido de que. sem ele.
toda a administração no Brasil seria
menos racional e eficaz.

Especificamente cm bibliografia-e
documentação, e na formação dc bi-
bliotecários, muito do que temos se de-
ve a ele. Seu constante apoio á Bibliote-
ca Nacional lhe granjeou, aliás, a
primeira Medalha Biblioteca Nacional,
ourtogada em 1985.

Se alguém procurar um testemunho
do que pode realizar uma pessoa com
boas idéias, disposição de luta por sua
concretização, e devoção integral à causa
abraçada, encontrará no Dr. Luiz Simões
Lopes o melhor exemplo possível.

Ao prestar ao Dr. Simões esta singe-
Ia homenagem, quero chamar a atenção
para um aspecto que bem o caracteriza:
o Dr. Luiz Simões Lopes, mesmo dei-
xando a Presidência da Fundação Ge-
túlio Vargas, não abandona a institui-
ção. Como membro do seu Conselho
Diretor, garante á Fundação poder
contar com o espírito inovador e alta
dedicação á causa pública.

Empresário, presidente da Metal Leve
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EUA e vende

arroz a Cuba

Reuter

NOVA DÉLI — A índia decidiu
vender 10 mil toneladas de arroz a
Cuba, apesar da oposição manifesta-
da pelos Estados Unidos, através do
secretário de Agricultura, Edward
Madigan. Segundo um porta-voz do
Ministério das Relações Exteriores
da índia, Cuba solicitara em dezem-
bro passado a Nova Déli o forneci-
mento de 500 mil toneladas de trigo e
100 mil toneladas de arroz. "Infor-
niamos que o trigo estava fora de
cògitação", disse o porta-voz, "por-
aue nós mesmos estamos importan-
do. Mas oferecemos 10 mil toneladas
de arroz."

Cuba terá um ano de carência pa-rá' pagar, como informou no sábado
o jornal The Ecommic Times, de No-
va Déli, acrescentando que, apesar da
oposição americana, "acredita-se 

quea operação tenha sido resolvida no
nível mais alto (do governo)", geral-
mente uma referência ao primeiro-
ministro.

Ainda segundo o jornal, a decisão
de vender arroz a Cuba "faz 

parte da
reação de Nova Déli ás sanções ame-
ricanas contra a Organização de Pes-
quisa Espacial Indiana (Isro)" e seu
plano de comprar á Rússia tecnologia
de foguetes. "Adotaremos medidas•para proteger a honra e a dignidade
do país", disse a ministra da Admi-
nistração, Margaret Alva.

Pacífico — Segundo ela, o pro-
grama espacial indiano é pacifico c
'não viola o Regime de Controle de
Tecnologia de Mísseis (MTCR), a
alegação de Washington para impor
sanções á índia. As sanções incluem a
proibição, durante dois anos, de ex-
portações americanas para o Isro e
para o programa Glavkosmos, da

•.Rússia, de exportações deles para os
-Estados Unidos e a suspensão dos
contratos do governo americano com
esses organismos, segundo anunciou
o Departamento de Estado no dia 11
passado.

As agências indiana e russa ti-
nham assinado um contrato no valor
de USS 250 milhões, pelo qual a Rús-
sia planejava vender á índia motores
de foguete criogênicos, impulsiona-
dos por nitrogênio líquido, necessá-
rios, segundo Nova Déli, para seu
programa espacial. Os Estados Uni-
dos dizem que o acordo viola o
M TCR, um acordo firmado entre os
países ocidentais para limitar a difu-
são da tecnologia de mísseis, especial-
mente entre as nações em desenvolvi-'mento. O MTCR proíbe acordos
envolvendo sistemas capazes de
transportar carga útil de 500 kg a
uma distância de 300 km."Nesse caso do fornecimento de
arroz a Cuba, a índia não não se
deixará influenciar por qualquer con-
sideração externa", declarou o porta-voz do Ministério das Relações Exte-
riores.
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Curdos votam no Iraque

-1 Á

sob ameaças de Saddam

IRBIL, Iraque — Os curdos do nor-
te do Iraque foram às urnas em clima
de festa para exercer pela primeiravez o direito do voto numa eleição
democrática. Eles votaram separada-
mente para eleger um Parlamento,
que terá a missão de criar para o
Curdistão iraquiano instituições pró-
prias, e um líder com poderes presi-
denciais para definir as relações da
região com o regime de Bagdá.

O presidente Saddam Hussein,
que teme a secessão definitiva do
Curdistão, conclamou a população
curda a boicotar as eleições. Ele de-
clarou que seus resultados serão con-
siderados nulos e que o Parlamento
eleito não terá nenhuma representati-
vidade junto ao governo de Bagdá.
Para Saddam, as eleições não passam
de mais um "complò ocidental para
desfazer a unidade territorial do Ira-
que". A Turquia e o Irã condenaram
a votação, na qual vêem um perigoso
precedente para suas próprias mino-
rias curdas. Há 12 milhões de curdos
na Turquia, 6 milhões no Irã, 3,5
milhões no Iraque c 1 milhão na Sí-
ria.

Os curdos iraquianos — quase20% da população — garantem que
pretendem continuar sendo parte do
Iraque, e argumentam que as eleições
são apenas um primeiro passo paracriar as bases democráticas de um

autogoverno que em nada compro-
meterá a soberania do país.

As 105 cadeiras do Parlamento,
das quais cinco estão reservadas para
a minoria cristã, serão distribuídas
proporcionalmente entre os partidos
que obtiverem um mínimo de 7% dos
votos. As principais agremiações po-
líticas, entre as sete que participam
do pleito, são o Partido Democrático
do Curdistão, do comandante guerri-
lheiro Massud Barzani, e a União
Patriótica do Curdistão, do seu rival
Jalal Talabani.

Barzani, de 46 anos, e Talabani,
de 59 — figuras legendárias na luta
pela criação de um Estado curdo in-
dependente — disputam a posição de
líder número um do Curdistão. Bar-
zani é a favor de continuar as nego-

fíarzam Talabani

ciaçòes com Saddam, se condições
básicas sobre território e segurança
forem asseguradas por Bagdá. Tala-
bani rejeita qualquer tipo de acordo
com o governo central enquanto Sad-
dam e seu Partido Baath estiverem no
poder.

Aproveitando a derrota do Iraque
na Guerra do Golfo, os curdos se
rebelaram no Norte e foram esmaga-
dos pelas forças leais a Saddam. Mas
Bagdá, sob pressão internacional,
aceitou negociar com as lideranças
curdas uma autonomia limitada paraa região. Uma das exigências curdas
que Bagdá rechaçou foi o controle da
área de Kirkuk, rica em petróleo, sem
cujas rendas a autonomia do Curdis-
tão seria impraticável. As negocia-
ções foram interrompidas em 15 de
março.

Os eleitores votaram em 176 zonas
eleitorais do território controlado pe-los peshmerga (rebeldes) desde a
Guerra do Golfo. Cerca de 100 mil
soldados iraquianos estão concentra-
dos nos limites desse território. As
forças aéreas da coalizão internado-
nal contra o Iraque ainda estaciona-
das no sul da Turquia aumentaram a
freqüência dos seus vôos para garan-
tir a segurança dos curdos. As elei-
ções estão sendo supervisionadas por46 observadores de 10 países.

França rompe tabu
e devassa a vida

privada de políticos
Javier Valenzuela

El Pais

Ip» ARIS — A França não é mais
o que era. Os poderosos ven-

tos que sopram da margem ociden-
tal do Atlântico trazem muitos usos
e costumes dos Estados Unidos.
Como, por exemplo, a filosofia quesustenta que a vida privada dos po-líticos e outras personalidades pú-blicas deve ser do conhecimento pú-blico. Os meios de comunicação
franceses começam a romper tabus
(ou violar intimidados, segundo o
ponto de vista) e, sobretudo se in-
terrogam sobre uma filosofia querompe com toda uma tradição na-
cional.

Sob o título "Sua vida privadanos diz respeito", o semanário fran-
cês LExpress compara esta semana
as situações dos Estados Unidos e
França. Após apresentar os argu-
mentos de partidários e opositores
da separação entre vida privada e
vida pública, a revista se inclina
para o que chama de modernidade,
ou seja, a transparência americana.

Nos Estados Unidos, recorda o
semanário, as infidelidades conju-
gais dos aspirantes à presidência
são um elemento crucial do debate
político. Para explicar esse interesse
por seus segredos de alcova cabem
três explicações: um saudável desejo
democrático de absoluta sincerida-
de, uma visão puritana da vida ou
uma vontade de vender jornais a
qualquer preço.

Até agora, também neste terreno
existia uma "exceção francesa". Em
27 de fevereiro, Peter Gumber es-
creveu em The Wall Street Journal:"Na França, o fato de ter uma
amante obecede a duas regras. A
primeira é que se considera aceitá-
vel, admirável inclusive, que as per-sonalidades públicas tenham um ca-
so extraconjugal. A segunda é que a
imprensa nunca ousa escrever sobre
isso." Durante décadas, os france-
ses lembraram com simpatia a his-
tória daquele presidente da III Re-
pública que morreu de infarto
quando mantinha relações sexuais
com uma mulher que não era a sua
em pleno palácio do Eliseu.

No verão de 1990, Edith Cres-
son, a primeira mulher a ocupar o
cargo de primeiro-ministro da
França, defendeu em público a pos-sibilidade de cometer adultério e
ser, não obstante, um bom dirigente
público. Cresson, cujas supostas ve-
lhas relações sentimentais com o
presidente François Mitterrand fo-
ram assunto de mexericos durante
sua breve passagem pelo poder, ci-
tou o exemplo do presidente John
Kennedy.

__ Mas, como muitas outras exce-
ções francesas, esta tolerância com

o adultério está se diluindo ante a
maré irresistível de americanização
do país. Os jornalistas estão agora
divididos. Há os que sustentam que
se trata de escolher entre a dissimu-
lação e a autenticidade, entre a ver-
dade e a mentira. Outros afirmam
que, sob esse discurso, penetra na
França a ordem moral puritana e
inquisitorial dos Estados Unidos.

Para Anne Sinclair, popular jor-
nalista de televisão, "a 

perigosa teií-
dência de misturar vida pública e
privada, importada dos Estados
Unidos, é puro e simples terrorismo
moral." Mas Sinclair, como obser-
va maliciosamente L'Express, é ao
mesmo tempo juiz e parte da ques-
tão. Ela vive com um ministro do
atual governo socialista, o que não
a impede de entrevistar com fre-
qüência Mitterrand.

O público francês começa a se
inclinar contra a dissimulação.
Uma pesquisa recém-publicada pe-Io semanário VSD revela que 76%
dos franceses consideram normal
que, "como nos Estados Unidos",
os meios de comunicação revelem
tudo o que sabem sobre a intimida-
de dos políticos. Thierry Pfister.
editor e ex-assessor de um primeiro-
ministro socialista, tem sua explica-
ção: "A 

partir do momento em que
Liberati

o político remove a ênfase sobre
suas idéias para colocá-la em sua
irresistível e sedutora personalidade
individual, ele próprio abre o cami-
nho de sua rida sentimental."

Heins Wismann, professor da
Escola de Altos Estudos Sociais,
recorda: "Nas sociedades católicas
podia-se levar uma vida privada de
uma grande liberdade, sempre e
quando a fachada pública fosse mo-
ralmente edificante. Já a moral pro-
testante exige uma total coincidên-
cia entre os comportamentos
públicos e privados."

Desemprego é

prioridade de

países i*ieos

.! PAR'S — O dramático problemailos 30 milhões de desempregados dos
24 países mais ricos do mundo ocu-
pou a maior parte dos debates dareunião ministerial da Organização
para a Cooperação e Desenvolvimen-' to Econômico (OCDE), que termi-

; nou ontem em Paris, após dois dias
de reuniões. Foi o primeiro encontro¦ da instituição desde o fim da União
Soviética e dos regimes socialistas.'A redução do desemprego é uma
das tarefas principais dos próximosanos, não somente para melhorar a

, situação social como também paramanter a credibilidade da estratégia
econômica da OCDE", afirmou o
ministro norueguês da Fazenda,
Sigbjorn Johnsen, que presidiu o en-

« contro.
Também foi considerada impor-tante a rápida conclusão da Rodada

Uruguai do Gatt, que visa estabelecer' um sistema comercial mais livre no
mundo: A França pediu â Alemanha
a revisão de sua política monetária,
em vigor desde a unificação, com a
redução das taxas de juros, a fim de
impulsionar a economia daquele pais' e de outros países industrializados.
Mas o ministro alemão da Economia,
Juergen Moellemann, observou que o

assunto é de competência exclusiva' do Bundesbank, o Banco Central.
Um ponto importante da reunião

da OCDE foi a ajuda aos países doLeste europeu. Estados Unidos e Ja-pão acham que a OCDE poderia cen-
tralizar os diferentes programas de
ajuda à antiga União Soviética e aos
países que faziam parte do Comecon.
O Japão observou que a Organização
deveria "dar 

prioridade" às medidas
para conversão da indústria militar
dos paises ex-socialistas. Já a Grã-
Bretanha achou vital a integração da-
queles estados â economia mundial,
indicando que no segundo semestre
será dada prioridade ao estabeleci-
mento de novos acordos de associa-
ção da CEE com a Rússia e outro-,
países. Não foi decidida a liberação
de um dokrr sequer em aiuda.

ções

preocupam

a Turquia

Vera Gonçalves

STAMBUL, 
Turquia — Há cer-

c:a de um ano, logo opôs o final
da Guerra do Golfo, os curdos se
transformaram cm sinônimo de po-vo perseguido. Como esquecer as
pungentes imagens mostradas pelatelevisão de multidões famintas e
com frio fugindo das tropas de Sad-
dam Hussein nas montanhas do nor-
te do Iraque?

O drama dos curdos saiu do noti-
ciário, mas está longe de ser resolvi-
do. As eleições de ontem trouxeram
d luz novamente a confrontação en-
tre os movimentos de resistência e o
regime de Bagdá, depois da fracassa-
da tentativa de negociar uni acordo
para essa região no norte do Iraque.

A questão da independência do
Curdistão é uma pedra no sapato
não só do Iraque mas também do Irã
e da Turquia, que têm problemascom suas minorias curdas. A despei-
to das baixas freqüentes de ambos os
lados, a Turquia é o país que vem
mantendo relações mais estáveis com
sua população curda, de cerca de 12
milhões (a maior do mundo).

_ Na última quinta-feira, a televi-
são turca mostrou uma operação da
policia contra um reduto do grupoterrorista Dev-sol, de extrema es-
querda, braço armado do Partido
dos Trabalhadores do Curdistão
(PKK), de orientação marxista-leni-
nista e com representantes espalha-
dos pelas principais cidades da Tur-
quia.

O Dev-sol é acusado de envolvi-
mento em atentados contra super-
mercados, discotecas, tentativas de
envenenamento da água das reservas
militares e roubo de dinamite.

As imagens enquadravam longa-
mente os corpos metralhados dos II
terroristas acusados dc ligações cxtni

o PKK. "Mas ninguém celebrou os
mortos em Mardin diz Sula Perin-
cek, editora do semanário Rumo ao
ano 2000. Mardin é uma zona curda
próxima á fronteira com a Síria c o
Iraque, distante de Istambul e de
tudo que se pareça com a Europa e a
Turquia: uma região montanhosa,
de difícil acesso, onde coabitam cur-
dos, turcos, árabes e alguns cristãos
assirios-caldeus.

No mesmo dia em que o esconde-
rijo dos terroristas foi descoberto cm
Istambul, a imprensa anunciou uma
ofensiva do exército turco que resul-
tou na morte de 30 militantes do
PKK.

A questão da independência cur-
da, da criação de um Estudo próprio
para os mais de 20 milhões de cur-
dos, coloca o governo da Turquia
em situação muito delicada. Em
março de 1990, o Curdistão turco foi
teatro do que ficou conhecido na
época como a intifada turca: a popu-
lação curda saiu pelas ruas em pro-
testo contra a policia e unidades es-
peciais do Exército turco. Cerca de
400 pessoas acabaram presas e ou-
tras 90 foram mortas em pouco mais
de um mês.

Em seguida, o gowrno turco in-
tcnsilicou a presença militar no Cur-

Curdos estão em 4 países

distão, usando como pretexto a exis-
tência dc instalações militares
americanas e bases da OTAN nessa
área — o que lhe permitiu controlar
os curdos sob salvaguarda ocidental.
Com a Guerra do Golfo, em agosto
de 1990, a presença do Exército na
área aumentou, sobretudo na fron-
teira com o Iraque.

Depois da guerra, a Turquia ado-
tou posição mais flexível e hoje se
mostra disposta a negociar alternati-
vas para o Curdistão — exceto, na-
turalmente, sua independência.

Uma das propostas é a criação de
um sistema administrativo autôno-
mo, com eleições que permitam a
escolha de líderes locais, mas quemantenham o vínculo com o gover-
no central. Até quatro anos atrás era
proibido falar curdo pelas ruas das
cidades turcas, o que não mais acon-
tece.

A Turquia sabe o quanto é im-
portante melhorar sua imagem junto
aos países europeus, se quiser entrar
na Comunidade Européia.

Mesmo que entre os turcos exista
um consenso quanto á necessidade
de um fim pura os choqm's militares
e de uma maior autonomia para os
curdos, ninguém defende a idéia da
independência.

Henrique Ruffato
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Fofocas em Paris

Legislas de Kennedy

falam 29 anos depois

Steve Wick
Newsday

Reuter

NOVA 
IORQUE — Durante

quase 30 anos, James Humes, o
médico que realizou a autópsia no
corpo do presidente Kennedy, ouviu
as teorias de uma conspiração sobre o
assassinato do presidente e guardousilêncio. "Li relatos malucos — raios
X e fotografias adulterados ou falsifi-
cados, de que o presidente foi morto
pela frente mas os ferimentos foram
alterados para dar a impressão de
terem sido feitos por trás, de que os
médicos que fizeram a autópsia fo-
ram ameaçados para não falar, e poraí vai", Humes contou ao Newsday
na segunda-feira.

Ontem, a revis-
ta da Associação
Médica America-
na (AMA) publi-
cou uma transcri-
ção da primeira
entrevista de Hu-
mes, que rompeu
o longo silêncio
para contar deta-
lhes da autópsia
realizada em Kennedy no Hospital
Naval Bcthesda. Na entrevista, ele
afirma estar convencido de que o tiro
que matou o presidente veio de trás

exatamente a mesma conclusão
apresentada em 1964 no relatório da
polêmica Comissão Warren.

O jornal da AMA também publi-cou transcrições de entrevistas recen-
tes com os médicos e enfermeiros queatenderam Kennedy no Parkland
Memorial Hospital, em Dallas, minu-
tos depois do assassinato cometido
em 22 de novembro de 1963.

_ Entusiastas da teoria da conspira-
ção, muitos dos quais envolveram
Humes e outros médicos que partici-
param da autópsia do hospital Be-
thesda no centro dc uma vasta e in-
trincada trama, não foram
confortados pelos comentários
Humes.

Lundlterg

de

"Nada foi falsificado; tudo.isso e
absurdo", disse Humes, que se ap<.>-
sentou na Marinha em 1967. "Como
poderiam raios X ser adulterados? E
porque?

Humes disse que deu a entrevista â
revista da Associação Médica Ameri-
cana na expectativa de que ajudasse a
pôr um fim ao debate nacional sobre
se havia uma conspiração por trás do
assassinato ou se este havia sido obra
de apenas um atirador — Lee Harvey
Oswald, de acordo com a Comissão
Warren. "Esperava dar minha contri-
buição ao fazer comentários num jor-nal científico", Humes contou ao
Newsday. A polêmica em torno do
assassinato foi estimulada com o lan-
çamento, no ano passado, do filme
JFK, de Oliver Stone, que endossava
a teoria de uma grande conspiração
para matar Kennedy.

A revista entrevistou ainda J.
Thorton Bosweil, patologista assis-
tente que ajudou a fazer a autópsia.
Baseado nos dois depoimentos, o edi-
tor, George Lundberg, descartou a
teoria da conspiração numa entrevis-
ta coletiva na qual nenhum dos dois
médicos esteve presente. "A melhor
explicação para a infinidade de teóri-
cos da conspiração é a paranóia",disse.

Robert McClelland, professor de
cirurgia de Dallas que segurou a ca-
beça do presidente enquanto estava
deitado na mesa do centro cirúrgico
de Parkland, não tem tanta certeza
em apoiar as conclusões da Comissão
Warren. "Vi o ferimento de mais per-to que qualquer outra pessoa", disse."Havia um ferimento maciço na par-te de trás da cabeça. Não há meio de
dizer de que lado ele foi atingido."

McClelland observou que um mé-
dico também presente naquele dia.
Charles Crenshaw, publicou recente-
mente um livro onde defende a vérsao
de que Kennedy foi morto por trás."Há médicos que concordam com a
Comissão Warren. há outros que não
estão seguros', disse. "Os ferimentos
não respondem a todas as perguntas."

WM
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Soldados patrulham uma das áreas onde houve confrontos

Fogo amigo no Golfo

Caso dos ingleses
mortos pelos EUA
desgasta Major

Franhlin Martins
Correspondentes

LONDRES — O primeiro-minis-
tro John Major deixou claro duran-
tc debate na Câmara dos Comuns
que seu governo não pretende rea-
brir as investigações sobre a morte
de nove soldados britânicos atingi-
dos pelo fogo amigo de aviões ame-
riçanos durante a Guerra do Golfo."E triste que nas guerras ocorram
acidentes terríveis como este. A in-
formação que tínhamos, já fornece-
mos. Não tenho condições de dar
mais nenhuma informação", disse
Major.

Nos Estados Unidos, o Pentágo-
no. que desde o incidente se recusou
a identificar os pilotos dos aviões
que dispararam os mísseis, infor-
mou que o caso está encerrado e
não será reaberto apesar da decisão
de anteontem de ura tribunal de
Oxford, na Inglaterra. Por unanimi-
dade, o júri considerou que a morte
dos soldados britânicos não foi um
simples acidente, mas um homicídio
involuntário.

Essa decisão, teoricamente, abri-
ria caminho para que os dois pilo-
tos americanos fossem processados.
Mas, ontem, a procuradoria infor-
mou que não tem meios legais para
abrir um processo, pois os fatos
ocorreram fora da Grã-Bretanha e
os acusados não são cidadãos do
Reino Unido, Ela depende da boa-
vontade da justiça dos Estados Uni-
dos. Mas, ontem, o Departamento

de Justiça americano afirmou que o
assunto está "encerrado".

Embora juridicamente tudo in-
dique que o caso esteja encerrado
mesmo, como desejam os governos
britânico e americano, politicamen-
te ele está se transformando num
fator de desgaste para Major. Os
parentes dos soldados estão irrita-
díssimos com o comportamento do
governo inglês, a quem acusam de
tê-los tratado de uma "forma 

po-
dre" desde que iniciaram a campa-
nha para apurar as responsabilida-
des pelas mortes de seus filhos.

Os nove soldados britânicos fo-
ram mortos na tarde do dia 26 de
fevereiro de 1991, no deserto do sul
do Iraque, quando descansavam no
interior de dois carros blindados in-
gleses Warrior, escondidos atrás de
uma duna. Os tanques foram atin-
gidos por foguetes Maverick dispa-
rados por aviões A10 da Força Aé-
rea americana. Os rapazes, entre 17
e 21 anos, morreram carbonizados
na hora — um deles tinha nas mãos
uma carta da namorada, que acaba-
ra de tirar do bolso para ler quando
o tanque recebeu o impacto.

Os americanos culparam a natu-
reza e os ingleses pelo episódio, ale-
gando que havia uma tempestade
de areia na região que impediu os
pilotos de visualizarem os sinais de
identificação dos carros blindados e
que o comando britânico pecou por
não informar sobre a presença de
tanques ingleses na área. Londres
recusou-se a admitir essa versão e
culpou os pilotos americanos pela
tragédia, mas procurou encerrar o
episódio rapidamente, classifican-
do-o de acidente.

desafiam ditadura tailandesa

Dois generais disputam o poder

Charles P. Wallace
, Los Angeles Times

Os dois adversários na crise políti-
ca da Tailândia são homens duros e
inflexíveis formados no caldeirão mi-
litar tailandês e não no mundo políti-
co da negociação. Uma mistura de
circunstâncias, a idade e crenças reli-
giosas não-ortodoxas os colocaram
em rota de colisão.

Até virar primeiro-ministro no
mês passado, Suchinda Kraprayoon
comandava as Forças Armadas, o
que o tornava o homem mais podero-
so e temido da Tailândia. Chamlong
Srimaung, líder da oposição, con-
quistou grande admiração ao sanear
o corrompido governo de Bangcoc.

Suchinda, de 58 anos, é o típico
chefe militar tailandês. Foi líder de
turma na Academia Militar de Chu-
lachomklao. Os formandos da sua
turma organizaram um grupo que
controla na prática todos os altos
postos militares — e, através de casa-
mentos ou negócios, domina também
muito do mundo civil. O general Iss-
rapong Noonpakdi, colega de turma
de Suchinda, c seu cunhado e o suce-
deu no comando do Exército.

Suchinda gosta de charutos Hava-
na c limusines Mercedes Benz. No
ano passado, sua mulher o repreen-
deu numa recepção por ser amante de
uma conhecida atriz e cantora. Em
fevereiro do ano passado, quando os
militares derrubaram o governo civil,
Suchinda foi a eminência parda do
golpe. Era o mais articulado porta-
voz da junta, e obteve algum apoio
popular ao afirmar que a a corrupção
no governo ia acabar.

Mas Suchinda subestimou o des-
contentamento popular. Quebrou a
promessa de não se tomar primeiro-
ministro após as eleições de março e
pareceu cínico ao formar seu Minis-
tério com muitos políticos que acusa-
ra de corrupção no governo anterior.

Chamlong, 56 anos, graduou-se
da Academia de Chuiacnomklao e
criou reputação de cabeça dura ao
acusar oficiais superiores de corrup-

ção. Sua vida se definiu nos anos 70:
ele e a mulher viraram seguidores de
uma seita dissidente c portanto ilegal
do budismo tailandês que prega a
renúncia á riqueza c o estilo de vida,
espartano dos monges. Eles se abstén^
de sexo, comem uma única refeição
vegetariana por dia e dormem rio
chão.

Em 1985, após reformar-se como
general, Chamlong surpreendeu ao
vencer a eleição para prefeito cie
Bangcoc. Ele foi visto como o dína.
mo que organizou a cidade, que sofre
de superpopulação c colapso nos ser-
viços públicos. Também foi irreduti-
vel com a corrupção, a questão mais
explosiva na política tailandesa. E
considerado o único político honesto
do país. No ano passado, demitiu sçu
assessor mais chegado, que admitiu
ter um caso com a secretária.

Chamlong decidiu entrar na polir
tica nacional no ano passado, quan-
do os militares convocaram as elei-
ções de março deste ano. Previa-se
que seu partido, Palang Darma (For-
ça do Espírito), saísse bem apenas em
Bangcoc e arredores: elegeu 40 dejs
360 deputados.

Suchinda foi indicado primeiror
ministro em 7 de abril por cinco par-
tidos dominados pelos militares que
estavam malvistos porque o primeiro
escolhido, Narong Wongwan, tivera
um visto para os Estados Unidos ne-
gado por envolvimento no tráfico de
drogas. Os protestos começaram ime-
diatamente, do lado de fora do Parla-
mento, condenando Suchinda por
chefiar o governo do país sem dispu-
tar a eleição. Na nova Constituição,
os militares incluíram a permissão de
que o primeiro-ministro não seja elei-
to.

As manifestações eram pequenas
até 4 de maio, quando Chamlong
iniciou uma greve de fome até a dè-
missão do primeiro-ministro. Ele ter-
minou o jejum no dia 10. mas já tirifíh.
o apoio maciço. Ao ser proso seguri-
da-feira, jurou continuar os protestos
até a renúncia de Suchinda.

Novo ministro russo

5li^ dis^ ^
puladas pelo Japão desde o término
da Segunda Guerra. Em entrevista
separada ao jornal Moskovsky Kom-
.wmolcis, Grachcv disse que não cogi-
lava em retirar um grande número de
tropas dos paises bálticos até o ex-E-
xército soviético completar sua retira-
da do Leste europeu, um processo
que deve durar até 1994. "Vamos nos
retirar por etapas, na base de trata-
dos, como estamos fazendo com tro-
pas baseadas na Alemanha e Polò-
n i a" Gr a c h e v , n o m e a d o
segunda-feira pelo presidente Boris
Yeltsin, está encarregado de organi-'/ar o novo Exército russo.

Morte em Saravejo
Um voluntário da Cruz Verme-

lha morreu ontem em Saravejo, ca-
pitai da ex-república iugoslava da
Bósnia-Herzegovina, ao ser ferido
durante um ataque a um comboio da
organização humanitária. O com-
boio levava remédios para o hospital
civil da cidade, onde muçulmanos e
croatas combatem os sérvios, con-
trários à independência da Bósnia.

Fujimori na OEA
O presidente do Peru, Alberto Fu-

jimori, se declarou ontem "totalmen-
te satisfeito" com sua intervenção de
segunda-feira na assembléia da Orga-
nização dos Estados Americanos. A
opinião, no entanto, não foi compar-
tilhada pela maioria dos chanceleres
presentes ao encontro em Nassau —
para eles, o plano apresentado por
Fujimori para restaurar a democracia
no país é fraco. A resolução adotada
pela OEA insta as autoridades perua-
nas a fazer um efetivo retomo ao
sistema democrático representativo.

! BANCOC — Cerca de 80 mil ma-
nifestantes que lutam pela democra-
cia na Tailândia desafiaram hoje de
ijianhã o estado de emergência, reu-
oindo.-se na maior universidade da
capital para exigir a renúncia do pri-
meiro-ministro e ex-comandante do
Exército, general Suçhinda Krapra-
yoon. Soldados e policiais observa-
vanji à distância. "Até agora, os pro-

i testòs são pacíficos, mas os soldados
estão-atentos", disse um comunicado
oficial.

Pela televisão, o primeiro-ministro
disse que não renuncia e acusou a
oposição e os comunistas pelos pro-
testos que levaram os militares a ati-
rar na multidão, matando pelo menos
50 pessoas e ferindo outras 500 desde
domingo à noite. Cerca de 4 mil pes-
soas estão presas, inclusive sete lide-
res. oposicionistas.

Os Estados Unidos suspenderam
as manobras militares conjuntas com
as Forças Armadas da Tailândia."Não 

podemos aceitar o uso morta]
da. força para resolver problemas en-
tre o governo e a oposição", decíarou
a porta-voz do Departamento de Es-
tado, Margaret Tutwiler, pedindo
calma e a solução pacífica da crise. Já
õ Japão, responsável por 75% da
ajuda externa á Tailândia, manifes-
tou preocupação e pediu o retomo da
ordem, garantindo que a ajuda eco-
cômica não será suspensa. E a Grã-
^Bretanha convocou o embaixador
tailandês para esclarecimentos.

. { , A çapital tailandesa estava ontem
sob um clima de lei marcial, com
Jtiroteios, saques e incêndios, milhares
'de soldados nas ruas e diversas áreas
bloqueadas pela polícia ou pelos ma-
nifestantes. Os taxis não circularam,
os.p.nibus não saíram á noite e a'venda de gasolina foi suspensa. Hou-
ve protestos pacíficos em pelo menos
quatro cidades do interior.

De madrugada, os soldados dispa-
iràram metralhadoras e rifles automá-
;ticos para dar cobertura a uma inva-
-são do Hotel Royal, onde mais de mil
manifestantes estavam refugiados
desde a noite de segunda-feira.

Ontem à noite, 10 mil estudantes
bloquearam a avenida de acesso à

Universidade Ramkhamheang, a
maior de Bangcoc, armando barrica-
das com paralelepípedos, pedaços de
trilhos, sacos de areia e postes de
concreto. "A tropa vem aí mas não
vamos nos mover", disse um univer-
sitário, preparando-se para o con-
fronto na universidade situada no
Leste da cidade, a quilômetros do
Hotel Royal, onde ocorreram os
massacres de domingo e segunda-fei-
ra á noite.

Durante toda a noite, os manifes-
tantes gritaram 

"Fora", referindo-se
a Suchinda, líder do golpe militar de
fevereiro de ano passado que se tor-
nou primeiro-ministro em 7 de abril
deste ano, apesar de não ter sido
sequer candidato ao Parlamento.

Ao anoitecer, ouviam-se tiroteios
que continuaram à noite nas ruas
semidesertas de Bancoc. Jipes da po-
lícia com armamento pesado percor-
riam a cidade em busca de motoci-
clistas que atacavam cabines da
polícia e quebravam sinais de trânsito
em ações rápidas, fugindo em segui-
da. "Mandem ajuda imediatamente",
implorava um policial pelo rádio en-
quanto seu posto, próximo à sede do
governo, no centro da capital, era
atacado.

A televisão estatal anunciou que
várias pessoas roubaram uma loja de
armas e trocaram tiros com soldados
e policiais, num conflito em que hou-
ve feridos dos dois lados. Cerca de
3.500 manifestantes cercaram uma
delegacia situada a menos de 200 me-
tros do Departamento de Relações
Públicas, queimado há dois dias, exi-
gindo a libertação imediata dos 1.300
oposicionistas presos segunda-feira
junto ao Monumento à Democracia.

Perto do Ministério do Exterior, a
1 km ao sul da delegacia, os soldados
atiraram para o ar, diante de pelo
menos 500 rebeldes. Ao norte, os sol-
dados deram tiros de advertência
contra diversos grupos menores, per-
to de prédios governamentais. Na
mesma área, umas mil pessoas reuni-
ram-sc diante de um altar onde havia
um crânio que disseram ser de um
dos mortos no massacre.

?
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s^f\ I MISSA DE 7° DIA (MISSA DE 7° DIA) ^
¦ ^ ISBSj I- i&wf v<iV Aminta Pacheco de Brito, Ana Helena e Eduardo Barbara, t compamihando da F6 e da Esperan^n de lu.z e Regina
|®| I H] L i ; ¦. Ana Luisa e Roberto Quinto Di Cameli, Beth e Francisco T f-l171, l°p°s- suas amigas .rmSs do Maternal da cas«i da

Hi IBBI m de Paula Machado. Betinha Oestes de Carvalho. Bia Bor | de^VnTcte^cTebfada^^^
Minguanto Nova |j ; / / a< ges. Celina Amaral Peixoto. Christiana Neves da Rocha hs •no Mosteiro de s Bomo Amecipadamente agradecem' 

r i ¦ '''TV, Cristina e Eduardo Gouvea Vieira. Eduardo Villela. Emilio
(Vac,onfl' - Quentel. Evangelina Seiler. Fernanda e Paulino Basto, ^

BffHfgBMM I wf ^ Geraldo Dutra. Gisela e Ricardo Amaral. Helena De Pico. « n a esasApp 8 ^npf
Na ona maniima, lempo satAiite Goes ¦ i2h u^a iieme ina atua no moral do Jose Pobletti, Julio Canto, Katia e Mauricio Leite Barbo- W KcUIIMA \«LAK A SlIvlOLS LOPtd

.' instavei com chuvas es- suaosie mamendo o tempo nubiado com chuvas esparsos o c6u Sa, Kiki e Renato Garavaqlia, Lucia e Jos6 Antonio Nasci- I MISSA DE 7° DIAnnrsa-: nHsqnnrio n hom claro o a quodo da lompetatura podom provocar. goodas isoladas " 'V^l mi«« UE f L/|«
' c/u quaae enc^berto a no^dopais . mento Brito. Lupe e Oswaldo Aranha Neto. Marcio Azam- _ _' 

ropramdetuJasKe 
; buja. Maria Amelia e Claudio Roberto. Maria Isabel e Tulio OS Conselheiros, Diretores e funcionSrios do' 

i5 cE'IShSSS&'!; ya-rez^?s' Moinho Fluminense S. A. Industrias Gera'is'• de 2m a 1.5m, em interva- V®*' ClfTlGntO SllV3, Ivl 3 f 1110 G rGOrO Cam0rgO, Marisa G CarlOS PYnrPCCam r\ rv rr»f i i r\ i r i•; 
st.ttdVT,"^^ Xe,rdeja' Mpe9 e J(iVlZ Bfde'ra: Mercedes e Eudes de hpRfSa rSnf ?0d 

fa led mento
Temperature estdvei Bfc 1OrlGans g BraganQa. Nan^ g PGdro Paranagu^. Patricia n to I IMA OLAnA, tllhs do Pr6SidGnt6 d6
fWyWMMj Eduardo Quentel. Patricia e Guilherme Paula Machado. Seu Conselho Consultivo. Dr. Luiz SimoeskUMM&BMinnil Paulo Reis. Pedro Bastian Pinto. Ricardo Ferreira de Sou I nnp<5 A Mirco Jq 7o nio r ^
sasfw« fs fWfl za. Teteza e Teddy Seiler Tele e Jose Franciseo Gouvea S 

* Missa de 7° Dia sera ealizada no
le'hMmin i im V '¦ J/ Vieira. Valeria e Afonso Costa. Vivianee Beto Grabowsky. dia 21 de maio, 5a-feira. as 1 2:00h, na Basili-boixarnar  Viviane Soares Sampaio. Xavier Van Hoogstraten convi- Ca Abacial do Mosteiro de Sao BentO na Rua
P*' o?m *%f«P dam para a Missa da querida amiga REGINA CLA Dom Gerardo 68 Rio dp lanpim<TT IfW ,.^HpF^ RA, amanha, 5a-feira, dia 21 de maio, ^s 12h, no Mosteiro oe.diuu, 

DO, mo ae Janeiro.

BmSW 
de 

Sao Bento. na Rua Dom Gerardo. 68.

"'P—-I1 
P I.^J) «_ —ANTONIO MARQUES MATIAS --

.31®  SatdHle Goes - 18h No roslanlo do pais predomina tempo ^ ik A [fft A ftABCfi- - sr — tr*a tPepino Ptipria . bom com posstb.ndade de chuvae apenas em algumas Areas da fiCr*L9|NA& LI flKjfl I fVl C J I® iVllbbA DE /° DIA•*' "V* r-  regiSo Norte e no litoral enlre o CearA e o Rio Grande do Norte w aa B ¦ \l Eioa B ^ iHi vb^? Ga^ '

MziIlMr. ! 
iviissa de 7° dia X A CERJ Companhia de Eletricidade do

lpaw™ p,6p"a  IgiV^W^J.'.- - I .,\7 Rc^in- i ,,i^ rj1101.j„ n ¦ .¦ x. f Estado do Rio de Janeiro comunica que a,0<lpaca,,ana p,6p,,a  
^ ™>m'" Tempo mfcn*. LUIZ" yEduardo, 

Cristina e fi- I missa de 7° dia do falecimento do subse-
IP 7^  —~ 30 19 ,?.!. inos. Luiz lldefonso, Itala e filhos e Luiz eret^rio de Minas e Enerqia Dr Antonio Mar""5" 

S::iS:l:I Antonio agradecem as manifestacoes de ques Matias, ser^ realizada amanha. quinta-flt:
5?™.1!™??..... Sfilfil. BoaVisIa nubiado 32 18 Cuiabi nubiado 28 19 1 pesar recebidas por ocasiao da perda de d'0 

21 de maio, £s 11 00 horas, na Igreja de I
.^P!^  Belfcm nub'ctijvas 33 25 CampoGrandenub/ctiuvas 25 16 flOSSS QUGfidS REGINA CLARA e convi- I Sao Jos6 Centro Rode Janeiro. I

S$$liE® .5!Sn?  MaCapA nub/diuvas 33 24 Goiaaia par/nublado 29 14 I ay.. ^J-7r-N* 
U I I V —mmmhmmwmhmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmrn

£5!*!®  Palmas par'nublado 2? Brasilia par/nublado 29 13 i flam para a Missa de 7° Dia a ser celebrada 
 ^.u!' ?l» B*"S9=55IZiri dia 21 de maio, ^s 12:00 horas na loreia —— 

- ———

Arariiama impr6pna ^;chuvas 
r? 

'2S f| 1 do Mosteiro de Sao Bento, na Rua Doml ANTONIO MARQUES MATIAS
S5s.f5?. .5SK5  5SSS «**•")«.. » » tM>n «>mm w Gerardo, 68. MISSA DE 7° DIA*SSlS.^!ii! 558SS  JoSoPessoa notxehuvas 31 24 Flonanbpolis gcadas 21 12 k. .....

, 5SKS  f:!?™1?. .3?...? ^5^5 i«l» » or » a p: FctndlJfll Hp HAc; Hn R I CEP, rnmnnira ¦
»*«  Fonte: DNMH-MARA 

^T ' 
J -T .

fj Fonto: Fundatfo Esladual do Meio I Q(J0 0 [T1ISS0 06 V° Q13 dO f3lGCim6ntO dO
iMBamammm f regina clara simoes lopes ninsiS;^rM^^nas-e ET9^Dr-An^

Condi^des ma* mm Cidado Condipdes max mm I MISSA DE 7° DIA IVIaiCIUGS IVI 0110 S, S6T9 r60IIZ0d9 0171011113,

:-ip PA^ri quinta-feira. dia 21 de maio, £s 11:00 horas, na-
= £" f™: £s? f-f CONSELHO DE ADMINISTRACAO. DIRE- Igreja deSaoJos6 Centro Rio de Janeiro. 

":

Ills ^^III^^I"II'i3"m TORIA E FUNCIONARIOS da MAGLIANO
^at° „„ c^° :J..¥ 2. s/A, profundamente consternados aqrade- , Rio - SonloB (00101) Buenos Aires claro 14 07 Paris claro 26 12 *r ~

^Ililll^If ^::::i^:::ili2 cem as manifestacoes de pesar recebidas por i ||/^Pi|f P /\ W%W% I ± I 
;

Rio • Campos (BR 101) 23 08 San|iago nubJado 21 C6 1 ocasiao do falecimento de nossa auerida If II MW 1 Is Vf I Kir iMil-. I
\Zl^Z"<0Z •ci-° ?J? ?....» AMIGA REGINA CLARA e convidam nara V IVkll I E yVrlllVlllV/i iKm 88 ao Km 101 em ambos os ¦£{«• ,c(f9,  26 15 Sydney claro 19 11 . llUVJHUn V_< L-AAflAA tJ L,UIIVIUdlll pdla d vpto^oVd— -u'0'- ^?II.IIIi Missa de 7° Dia a ser celebrada dia 21 de ^ ¦¦¦ ¦ . A
«S 

F; 
s. 2 Ti 12:00 horas. na Igreja do Mosteiro PORTO 

P I HOde Sao Bento, na Rua Dom Gerardo, 68. ¦ VII IV I Ikl IV
Surra Torcoopolla (OR 116) ^HaaBBBB03t&BBBBafflBSEBS3Baa MISSA DE 7° DIAEstreilamenlo da pista em v£ ^ Ma'^^

m.::ihr:,:MK::.82e r-~~——————— 4° M_aria Tereza Freire Sobrino Porto, filho. pais, ir :
*i Mngd - Manilha (DR 403) GaleSo IRJ) Par nub'ado N6voa pela manba I ^ n p a a ^ III D had O G SObri FI hOS G !V10 (\y C h ryS6StOlTIO^ I

cumbicMSP,  Par:nub^;N6voad u^odi PEOw Jl si ii I ClMoKC i AiEC ' de 0liveira Sobrino Porto, pais, filhos. genros.:*' obras no'acoGtar^oniodo i<m^o Sk»!5!s».® Pa, nutiado duranie o dia |\Evll«M V< Sa M l\ M vllYlvCv bVlC« nora e netos agradecem o carinho recebido e-
;» rrrzrs? Sf tcr SK? Jor9° 0scar dG Mel|o Flcbres Presidente da Fun ^Tn^h^'8 ^ 

Dia que sera celebrada;
:: . FHbu 5u B'^° 1 - v'.sir '.aaae tjoa dacao Gotul.o Vargas e domais mombros da Admi f!j° Q-°raf, 

dP d'a, 21 deDmai°' dumJa ^\ra. na;,
130) 0 Manaos cran.itovoadflEaiaroe | nislfuco Superior, prof u nda men to constornados I 

^9rGi^ do Sao Jos6. na L agoa Rodr go de Freitas.
•; IVCQmef°°'°"°Kms '9 Fo"a,"a  com o I; lecimento de RIGINA CLARA, filha de ¦ [\  :

cosiam v^«ade'to SeV PrOSI 'onlode Honra I uiz Simoes Lopes, con f Avisos Religiosos e Funebres : I»abou^. techadoaejshA, ci'SST Pamubiado'Ne»oapeiamanns vidam p.'-rj a missa de 7° dia que ser^ celebrada dia "w5!0^8!"4^ B8M»»o/5ea^5ea :
*• ^"niKto 

r,o comprido-u 21 de n aio, ^s 12 horas. no Mosteiro de Sao ,8a"-¦ Fonteidnbrjdbh Fonto:r01J Bento, Rua Dom Gerardo n° 68 Centro jqrnaldobrasiltJ —— ^.cnuu hr,asH,.>nonK*a5 "aff'dfe^len,'°P?/"——aaa————,L— B^as .l 600 Sal a b 18 

BRASIL

AMÉRICA DO SUL

ONDAS

MARÉS

PRAIAS

CAPITAIS

MUNDO
ESTRADAS

AEROPORTOS

14 ? 1° caderno ? quarta-feira, 20/5/92 JORNAL DO BRASIL

TEMPO

Morreram: Salvador Nava, 78
anos, de câncer na próstata, em San
Luis Potosí, no México. Dirigente opo-
sicionista, Nava retirou-se aa política
quando seu estado de saúde se agravou,
após 30 anos de militância na Frente
Cívica Potosino.
Wcber Nicolay Dias da Cruz, 44 anos,
de câncer, no Hospital da Beneficência
Portuguesa, no Gitete. Analista de sis-
temas, trabalhou mais de 19 anos no
Serins — Setor de Informática da Pe-
trobrás. Carioca, era casado com Con-
ceição Aparecida Araújo Dias da Cruz
e teve dois filhos. Foi sepultado no
Cemitério Jardim da Saudaae, em Sula-
cap.
Divulgada: a participação no
Io Sínodo da Igreja Católica Oriental
em Lviv, na Ucrânia, de Efrain Krevey,
bispo da comunidade ucraniana de Cu-
ritiba. Outros 29 prelados participam do
simpósio, o primeiro após a queda do
regime comunista, presidido pelo car-
deal Miroslav Ivan Lubachjvslcy, arce-
bispo-maior (com funções de patriarca)
da igreja Ucraniana.

Boa Visto1 Assistiram: com os filhos
VVilliam c Harry a um culto religioso
em memória do Conde Spencer, pai
de Lady Di que morreu em março,
na Igreja Saint Margaret em Lon-
dres, os príncipes Gales, Charles e
Diana (foto).

i l Anunciadas; a visita ao
Brasil a 10 de junho, em caráfcr

;; particular, do presidente da Finlân-
1 dia, Mauno Koivisto,. e de sua

mulher, Tellervo. Em seguida, Koi-
i v^o partkjpa da reunião de cúpula

daRio-92,
• a realização do Planeta Lixo —
evento «ue, sob direção do ator e
diretor Breno Moroni (foto), vai
reunir artistas plásticos no próximo
sábado para a construção de uma.• escultura gigantesca de protesto

{ contra o acúmulo de lixo na Lagoa
de Marapendi, na Barra da Tijuca,

; no Rio. Os artistas plásticos Mau-
, ro Heitor, Paula Godilho, Dennis

Cross, Miriam Spozito e Sandra
Vanicore vão coordenar a monta-
gem da escultura, que será confec-
clonada a partir do lixo» principal-
mente sacos plásticos azuis,
recolhido pelos moradores das três
ilhas existentes na lagoa — Gigóia,

- Primeira e São Jorge.

Macapá
•:'' ::v:::'MW:>

yy SioLula
Fortnlozoa *

Toro.inaa Nata|aJoflo PoeooaaRocifo •Maceió*
—J Aracajú9

• Manaus Bolòm/'

PortoVoiho Imas
Salvador Á

Brasília

Goiânia'
Bolo Horizonte

Claro Campo Gjande • Vitória
«Io de Janeira

Sâo Paulo
=5^ Claro a

J nublado Curitiba

Fiorlaoòpoll»

Chuva*
ocaaionaia
Nublado
com
chuvaa

Porto"

Norte

cumprida: a promessa
aue Gary Kasparov fez quando
derrotou Karpov pelo campeona-
to mundial de xadrez em 1990. Ele
compareceu ao hospital infantil de
Debrousse, na França, para jogar
simultaneamente com 15 peque-
nos pacientes (foto).

Valo do Paraíba
Região
serrana,/"

Caixadafluminense éi
Baixada litorânea

Confirmada: pela Corte
Federal de Justiça, a mais alta instân-
cia da Alemanha, a pena de dois anos
e meio de Mathias Rust, piloto que
em 1987 pousou um pequeno Cessna
em plena Praça Vermelha, em Mos-
cou. Rust, de 24 anos, foi condenado
em 1991 por tentativa de homicídio
após ter esfaqueado uma jovem en-
fermeira em Hamburgo. Segundo seu
advogado, que havia apelado da sen-
tença, ele deverá se apresentar para
cumprir a pena dentro de no máximo
três semanas.

^w.-v,.;^,!. . ; Fonte: DNMET/MARA
ik s chuvas e o Irio que invadiram o Rio desde onlem ainda devem

durar mais alguns dias. A frente (ria, que atua sobre o litoral do
Sudeste, se intensificou devido à circulação dos ventos marítimos, ele-
vando a taxa de umidade relativa do ar para 80 por cento. A temperatura
continua a cair, com variação de li; a üb graus. Nas serras e no vaies há
formação de nevoeiros durante todo o dia, prejudicando a visibilidade.
Nas próximas 48 noras, o tempo começa á apresentar períodos de
melhoria. Os ventos permanecem de quadrante sul, passando de fracos
a moderados.

06h20min
17h17min

nascente
poente

Fotos: Inpe

2ün47niin
09h39min

' nascente
poente

REGINA CLARA SIMÕES LOPES REGINA CLARA SIMÕES LOPES
(MISSA DE 7° DIA)Crescente9 a 15.5 MISSA DE 7" DIA

Aminta Pacheco de Brito. Ana Helena e Eduardo Barbará,
Ana Luisa e Roberto Quinto Di Cameli. Beth e Francisco
de Paula Machado. Betinha Oestes de Carvalho. Bia Bor
ges, Celina Amaral Peixoto. Christiana Neves da Rocha
Cristina e Eduardo Gouvea Vieira. Eduardo Villela, Emilio
Quentel. Evangelina Seiler. Fernanda e Paulino Basto.
Geraldo Dutra. Gisela e Ricardo Amaral. Helena De Pico,
Jose Pobletti. Júlio Canto, Katia e Maurício Leite Barbo-
sa, Kiki e Renato Garavaglia, Lúcia e José Antonio Nasci-
mento Brito. Lupe e Oswaldo Aranha Neto, Mareio Azam-
buja, Maria Amélia e Cláudio Roberto. Maria Isabel e Túlio
Andrade, Maria Luiza e Mauro Viegas, Maria Tereza Nas-
cimento Silva. Marilia e Pedro Camargo, Marísa e Carlos
Verdeja, Meg e Júlio Bandeira. Mercedes e Eudes de
Orleans e Bragança. Naná e Pedro Paranaguá. Patrícia e
Eduardo Quentel. Patrícia e Guilherme Paula Machado.
Paulo Reis. Pedro Bastian Pinto, Ricardo Ferreira de Sou
za, Tereza e Teddy Seiler. Tete e José Francisco Gouvea
Vieira, Valeria e Afonso Costa. Viviane e Beto Grabowsky.
Viviane Soares Sampaio, Xavier Van Hoogstraten convi
dam para a Missa da querida amiga REGINA CLA
RA. amanhã, 5a feira, dia 21 de maio, às 12h. no Mosteiro
de São Bento, na Rua Dom Gerardo. 68.

Minguante No\
24/5 a 1/6 Ia;

Fonte: Observatório
Nacional

f REGINA CLARA SIMÕES LOPES
MISSA DE 7° DIA

Os Conselheiros, Diretores e funcionários do
Moinho Fluminense S. A. Indústrias Gerais
expressam o profundo pesar pelo falecimento
de REGINA CLARA, filha do Presidente de
seu Conselho Consultivo, Dr. Luiz Simões
Lopes. A Missa de 7o Dia será realizada no
dia 21 de maio, 5a-feira. às 1 2:00h. na Basíli-
ca Abacial do Mosteiro de São Bento, na Rua
Dom Gerardo, 68, Rio de Janeiro.

Satélite Goes • 12h uma frente lua atua no litoral do
Sudeste mantendo o lempo nublado com chuvas esparsas O céu
claro e a queda da temperatura podem provocar-geadas isoladas
no sul do pais . ¦ ¦ 

Na oi ia manlima, lempo
instável com chuvas es-
parsas. passando a bom
Céu quase encoberto a
melo encoberto Ventos
sopram de sul a sudeste,
com velocidade de 20 a 15
nós Mar de sul com ondas
de 2m a 1.5m. em interva-
los de 6 a 5 segundos Vi-
sibilidade de 10 a 20 Km
Temperatura estável

04h13mm
16h58min

baixamar
11h53min

; Mangarattba Própria
Gruman Própna

• Rècroio Própria*Barra Própria
Pepino Própna ,
Sâo Cornado Própna

^ tebkxi Imprópria
. Ipanema Própna
; Copacabana Própna' Leme Própna
rUrca Imprópria
Ica^ai Imprópria
Piratininga Própna
Itaipu Própria
ttacoat/ara Própria
Maricá Própria
Itauna Própna
Jaconè Própria
Araruama Imprópria
Cabo Frio Própria
Arraial do Cabo Própria
Búzios Própria
Rto das Ostras Própria

Fonte: Fundação Estadual do Meio
Ambiente (Boletim de 15fô'92)

ANTONIO MARQUES MATIAS
MISSA DE 7° DIA

tA 

CERJ Companhia de Eletricidade do
Estado do Rio de Janeiro comunica que"á
missa de 7o dia do falecimento do subse-

cretário de Minas e Energia, Dr. Antonio Mar-
ques Matias, será realizada amanhã, quinta-feis-
ra, dia 21 de maio, às 11 00 horas, na Igreja de
São José Centro Rio de Janeiro.

Satélite Goe& - 18h No restante úo pais predomina tempo
bom com possibilidade de chuvas apenas em algumas áreas da
região Norte e no litoral entre o Ceara e o Rio Grande do Norte 4* REGINA CLARA SIMÕES LOPES

MISSA DE 7° DIA

Luiz, Regina, Luiz Eduardo, Cristina e fi-
lhos, Luiz lldefonso, ítala e filhos e Luiz
Antonio agradecem as manifestações de
pesar recebidas por ocasião da perda de
nossa querida REGINA CLARA e convi-
dam para a Missa de 7o Dia a ser celebrada
dia 21 de maio, às 12:00 horas na Igreja
do Mosteiro de São Bento, na Rua Dom
Gerardo, 68.

Tempo má* min
PorioVeHio pa*'nublado 30 19
Rio Branco nub'chovas 3? 23
Manaus nub'chovas 32 25
Boa Vista nublado 32 18
Belém nub^uvas 33 25
Macapá nub'cbiivas 33 24
Palmas par'nublado 34 22
Sàoliw par'nublado 33 25
Teresina par'nublado 32 21
Fortaleza nub'chuvas 30 23
Natal nub'chuvas 30 23
Joào Pessoa nutychuvas 31 24
Maceió par'nublado 30 21
Fonte: DNME1-MAM

Tompo má* min
Recife par'nublado 31 18
Aracaju par/nublado 30 2?
Salvador par/nublado 30 24
Cuiabá nublado 28 19
Campo Grande nub/chuvas 25 16
Goiânia par/nublado 29 14
Brasília par/nublado 29 13
Belo Horizonte par/nublado 28 17
Vitória nub/chuvas 30 22
São Paulo nub'cbuvas 20 16
Curitiba par/nublado 17 11
Florianópolis geadas 21 12
Podo Alegre geadas 16 07

ANTONIO MARQUES MATIAS
MISSA DE 7o DIA

fA 

Cia. Estadual de Gás do RJ-CEG comunica,
que a missa de 7o dia do falecimento do-
subsecretário de Minas e Energia, Dr. An to.-

nio Marques Matias, será realizada amanhã,
quinta-feira, dia 21 de maio, às 11:00 horas, na
Igreja de São José Centro Rio de Janeiro.

f REGINA CLARA SIMÕES LOPES
MISSA DE 7° DIA

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO, DIRE-
TORIA E FUNCIONÁRIOS da MAGLIANO
S/A, profundamente consternados, agrade-
cem as manifestações de pesar recebidas por
ocasião do falecimento de nossa querida
AMIGA REGINA CLARA e convidam para a
Missa de 7o Dia a ser celebrada dia 21 de
maio, ás 12:00 horas, na Igreja do Mosteiro
de São Bento, na Rua Dom Gerardo, 68.

CWade Condições maxmin
Amsterdã ciaro 24 12
Atenas par/nub 23 10
Barcelona claro 23 18
Berlim claro 23 10
Bruxelas claro 24 06
Buenos Aires claro 14 07
Chicago claro 23 07
Johaoesburgo claro 23 08
Lima claro 25 19
Lisboa claro 26 15
Londres claro 24 11
Los Angeles nublado 24 16
Madn claro 30 11

Cidade Condições máx min
México nublado 23 10
Miami nublado 29 23
Montevidéu claro 15 08
Moscou nublado 13 08
Nova Iorque claro 21 12
Pans claro 26 12
Roma nublado 28 12
Santiago nublado 21 08
Sáo Francisco nublado 20 13
Sydney claro 19 11
Tóquio nublado . 25 16
Tomlo claro 17 10
Washington claro 23 13

Rio - Juti d© Foro (BR O40)Mâo dupla nos Kms 49 e 56
.Estreitamento de piata no Km47 sentido Rio-Jui; de FeraObras em vario* trechos do Km75 ao Km yi sentiOu Juiz deFora-Rio
Rio - Santos (BR 101)

. Desvio para variante pavimonfada no Km 526
Rio - Campos (BR 101)Obras de recapeamento e re-composiçõo do acostamento doKm 88 ao Km 101 em ambos ossentidos
Presidente Dutra (BR 110)Obras de contenção no Km 227Meia pista no Km 304. em Ffcjsende (RJ-SP) Desvio no Km311. em Penedo {RJ-SP}.
Serra Tcrcsópolls (BR 116)Estreitamento da pista em vários trechos entre os Kms 82 e100
Mngé - Manilha (BR 493)Desvio no Km 12. Guapimirim
Haboral - FHbu-flo (RJ 118)Obras no acostamento do Km 0ao Km 8 Pista com ondulaçõese som acostamento nos Kms 51e 63
TeresópoUo • Friburgo (RJ130)
Trecho com erosáo no Kms 19e 45

Fonte: Agências Internacionais
MISSA DE 7° DIA

t 

Maria Tereza Freire Sobrino Porto, filho, pais, ir
mãos, cunhado e sobrinhos e Marly Chrysóstomo
de Oliveira Sobrino Porto, pais, filhos, genros,:nora e netos agradecem o carinho recebido e

convidam para a Missa de 7o Dia que será celebrada:
às 10 30 horas do dia ?1 de maio. quinta feira. na:
Igreja de São José, na L agoa Rodrigo de Freitas.

Santos Dumont (RJ)
Galeào IRJ)
Cumbíca (SP)
Congonhas (SP)
V.racopos (SP)
Confin6 iBH)
Brasília
Manaus
Fortaleza
Recife
Salvador
Curitiba
Porto Alegre
Fonte: Tdsa

Pai » ubiaoo Ne voa pela manhü
Par nublado Névoa pela manhã
Par nublado Nevoa durante o dia
Pai nublado Névoa durante o dia
Cl&ro Nevoa pela manhã
Ciaic Vtsib^o&de boa
C iaic v'isib'''0ade boa
Ciaic 1 revoadas a larde
Ciaii. Vts-b iioaoe boa
Ciaio Chuvas a taide
Claro Visib>'idade boa
Par. nublado Nevoa pela manhà
par.'nublado Visibilidade boa

Jorge Oscar de Mello Flôres. Presidente da Fun
dação Golulio Vargas e demais membros da Admi
nistraça Superior, profundamente consternados
com o f; lecimento de RI GINA CLARA, filha de
seu Presi 'ente de Honra I uiz Simões Lopes, con
vidam p,' ra a missa de 7° dia que será celebrada dia
21 de n nio, às 12 horas, no Mosteiro de São
Bento, Rua Dom Gerardo n° 68 Centro

Avisos Religiosos e Fúnebres3B 5-4 5 50/ 50 5-4390De ?- a 6- los U9 OCN"dSds 18 00 h< «rãs
5CS-43BO 0-05-4BB2De ?- d b' aas 18 00b<vas as 20 00 Kyas

Rebouçxia lechado oe 23h as5h 3entKto Rio Compndo-La
goa
Fontei DNL R/ DER

505-4350 585-4582 :Sabadus Don\iKj<js o f e> adu*.Pas 9 00 h^ds as 19 00 h<«as"
Apot> us hora- ostratar diretamente na A»B>as.l 600 sala b18 
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^Boo, Morreram: Salvador Nava 78 u • „ < ¦ Assistiram: com os filhoS
f MjocnpA # anos, de cancer na prostata, em San Aliwnciadas: a visita ao William e Harry a um culto religiose;:.€ '• LuisPotos. no Mexico. Ehngente opo- Brasil a 10 de junho, em carater em memoria do Conde Spencer, pai

i V W*' . .. sic.on.sta, Navat ret.rou:sc da pohtica par«cular, do piden e dU'inian- de Lady Di que morreu em mar o.Bo,4n>/ ro^,e„. qUandoSCI.estadode«udescagrayou J* Mauno Koivisto. e de sua na Igreja Saint Margaret em Lon-
g rS- T.ro»ma» i«jjj¥ matter, Tellervo. Em seguida, Koi- drcs, os principes Gales, Charles e
f ,JO*° otos.no. .;®§3 - 

I'"" visto participa da reuniSo de cupula Diana (foto).
L Bio Bmnco ^ y, | Mac<li6. Weber Nicolay Dias da Cmz, 44 anos, |j „ ' 1' da lii<«-92. 

, -yrn Porto I ^ ^—^Aracaju* de cancer, no Hospital da Bcnefieencm • • a reallza?2o do Planeta Lixo —
| J Pa'mas Portuguesa, no Catete. Analista de sis- IB. a]: evciito que, sob direvao do ator e
%___ 

**•—7 iW»^ Salvador •« temas, trabalhou mais de 19 anos no MkaKiaEv «—> diretor Breno Moroni (foto), val MET'wsaaKal ' 
fU—wv Jmm Serins — Setor de Informatica da Pe- :r-nM.tern,reunir artistas plasticosno proximo jSMcik JVH

' ¦ a""b** Brasilia t p^Vv trobras. Carioca, era casado com Con- sSbado para a consirufao de uma. Jm
~"%j . *rf ceigao Aparetida Araujo Dias da Cruz escultura gigantesca de protesto 

**%
» 1 cownio :;® e teve dois filhos. Foi sepultado no .fcP" fc lr ' "\0 contra 

o acumulo de lixo na Lagoa UBi
J A ciaro | cairTpoGjando •' 

CemiterioJardimdaSaudade,emSula- 
- ,? dcMarawndijna Barra da Tijuca,

cimoa T. r i.'ih Divulgada: a participa?ao no » J*'>J ro Heitor, Paula Godilho, Dennis ;
i nubiado |I|s4mL 1° Sinodo da Igreja Cat6lica Oriental * f Cross, Miriam Spozito e Sandra ¦HM: 39|'r :i3 "I . , .. mm em Lviv, na Ucrania, de Efrain Krevey, v , f r"~~ Vanicore vao coordenar a monta- Sgl ^ fflK/

Nubiado :,or"",6po"* 
¦ 

bispo da comunidadeucranianadeCu- • ''Ml v | gem da escultura, que sera confec- ' I
•' W . m*$l ritiba. Outros29preladosparticipamdo jk|b .... \ 4, ciouada a partir do lixo, principal- ¦ ''Sk,-jm

| chuwaa • 
'#• /tw 

simposio, 
o primeiro apos a queda do Aitf A. meate sacos plasticos azuis, I aU

rrrf TCa8lonal» Porto regime 
comunista, prcsidido pdo car- * «colhido pelosihoradoresdas tr6s ; P JBk*

Nubiado % aiob'® deal Miroslav Ivan Lubachivsky, arce- » _ -^iWepp ilibas existentes na lagoa — Gig6ia, ^ •

J 

^ 

_ 

^^rousse,^nl^Frtinylf^paru^jogur ^

: s s chuvas e o (rio que invadiram o Rio desde ontem ainda deyem fme^iriShia^Rust, piloto'que dosce°n teT^rioT^e ^ascT^nt^de
Sudeste, se intensificou devido ci circulapao dos ventos marltimos, ele- ^ MlEj em pousou um pequcno Cessna Graciliano Ramos e de Menotti Del
vando a taxa de umidade relativa do ar para 80 por cento. A temperatura fli"^ iVWmlWW^M. em plena Praga Vcrmelha, em Mos- Picch.a, com os escritorcs Lvgia Fa-
continua acair, com variac&o de a 2« graus. Nas serras e no vales hd 1 ¦¦p V?4'J*1W.f8 vHBHHBto >sIa.JH mn Ruct Hp ")A tnn« fni rnnH<>n-iHn cundes Telles Fabin I urac RuH-i Hi>forma^o de nevoeiros durante todo o dia, prejudicando a visibilidade. |f! f % WP? WM ° 

L,0nclcnajd0 S'S /"n,,^ I a a, Nas proximas 4b noras, o tempo comepa a apresentar periodos de *¦ >' * * i 1'' em 1991 por tentativa de nomic.dio '*l'u,<Jut U'U'O ut uswa.o at Anara-

^melhgha.^Os ^tos 

permanecem de quadrante sul, passando de^fracos ^ 
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^PtFap6s|er 
fsfaq^^ido uma jovem^^- de)^e^o c^iti^ Sabat^ 

^MaaldL 
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: CB L] f REGINA CLARA SIMOES LOPES HERACLITO LELLIS LEiTE
Crosconto Choio § [ MISSA DE 7° DIA I Fcilecimento I

^¦gB 

4 W" Aminta Pacheco de Brito, Ana Helena e Eduardo Barbara, . c .... . .
WS^KSt Ar,o . ..loo ^ m: i: r-> »u r- JL» Esposa, filhas, net,as e demais parentes comunicam consternados o falecj-
(^^¦1 Ana Luisa G nObGrtO Uuinto Dl CamGli, DGth G Francisco I mento de Herciclito Lellis Leite e convidam para o sepultamento, hoje, no
fsjll&al f > ^ Y* * de Paula Machado, Betinha Oestes de Carvalho, Bia Bor- J Cemit6rio Sao Joao Batista, ds 16:30h, saindo o feretro da Capela Real

Minguanto S| iff L-' 
9es. Celina Amaral Peixoto, Christiana Neves da Rocha, ' randeza-9

: 
4X1o6servata1r6 fl tff* Cristina;-e Eduardo Gouvea Vieira, Eduardo Villela, Emilio 
Nacionai , gj? ' Quentel, Evangelina Seiler, Fernanda e Paulino Basto, DC^I&I A I a n a ciaa^nwp i' " •#/ = 

' 
Geraldo Dutra. Gisela e Ricardo Amaral, Helena De Pico CLAiCA SBMOIS LOPES

rSSSHS satfiiito G008 - i2h uma irenie inn o,ua no = Jose Pobletti, Julio Canto. Katia e Mauricjo Leite Barbo- (MISSA DE 7° DIA)
instciva. com chuvas os- sudesiB. mantondo o tompo nubiado com chuvas osparsas. o c6u sa, Kiki e Renato Garavaglia, Lucia e Jose Antonio Nasci- «
parsas, passando a bom. claro o a quoda da temperatura podam provocar goadas Isoladas mentO BritO LllOP P Oswaldn Aranha Mptn M^rrin A7am » Compartilhonclo da Fe e da Esperanpa de Luiz e Regiha
C6u quase oncoborto a no sul do pals. I Icl I iu Dl IIU, l_upt! tJ UbWdlUU MTdnna INeiO, IVI arCIO AZam- "T* Simoes Lopes, suas amigas-irmas do Maternal da Casa de
meio encoberto. Ventos 71 DUja, Maria Amelia e Claudio Roberto, Maria Isabel eTuliO I !ilane' 'F°™dam parentes e amigos; para a.Missa que por alma

S qonram da sul a sudeste ; III Mlilll . . • , . . .. .. . de Regina Clara ser^ celebrada 5"-feira. dia 21 de maio. ds 12
com velocldade de 20 a 15 Andrade, Maria Luiza e MaUrO Viegas, Maria Tereza Nas- ^s" no Mosteiro de S. Bento. Antecipadamente agradecem.
n6s Mardesu.comondas cimento Silva, Marilia e Pedro Camargo, Marisa e Carlos ——
io0sd^6a'5^egundnos.rvi- Verdeja, Meg e JOlio Bandeira, Mercedes e Eudes de /[  

"' """

TemperaturaestAvei. 
^s ?j'eanp e Braganca, Nana e Pedro Paranagua, Patricia t?a 63C/^il\H A A ® A CIAs/%CC 1Eduardo Quentel, Patricia e Guilherme Paula Machado. RHQHIMA CLARA SifVsUES LOPES 1

Paulo Reis, Pedro Bastian Pinto, Ricardo Ferreira de Sou- MISSA DE 7° DIA |i
H155SS!?;. za. Tereza e Teddy Seiler. Tete e Jos6 Francisco Gouvea

Vieira, Valeria e Afonso Costa. Viviane e Beto Grabowsky, Os Conselheiros, Diretores e funcionarios do 1•— Viviane Soares Sampaio, Xavier Van Hoogstraten convi- Moinho Fluminense S. A. Industrias Gerais I
3S=5 %JgmgL,M SKSS2 expressamoprofundopesarpelofalecimemo

] :f"% • de Sao Bento. na Rua Dom Gerardo. 68. de REGINA CLARA, filha do Presidente de
ittess JttSi  

x-. 
seu Conselho Consultivo, Dr. Luiz Simoes

iillllil::: ii H  
Lopes. A Missa de 1° Dia sera realizada no

!S» r'6c:'a  Satulito Goes - 18h No restonto do pals prodomina tompo [j ^ ^ fj, B) A CIMACC IADCC ! dia 21 de maio, 5a-feira, as 2:00h, na Basili- 9Pcpi"0 Propria bom. com possibilidade de chuvas, aponas, em algumas dreas da ®+® S||t/|Ulr^ BSJ|^£3 H _ A 1-. o ^ i o I 0~ n r-.-p-;3  regiao Nor.ee no ll.oral entre o Cear4 e o Rio Grande do Norte. } 
MISSA IDHE 7« DIA S At)aClal 00 MOSteirO de SaO BentO, na Rua

Leblon Impr6pria 1 ' I Dom Gerardo, 68, Rio de Janeiro. j|

If^z- Regina,. Lijiz Eduardo, Cristina e fi-
 P°rt0 Velho par/nublado 30 19 Recife par/nublado 31 18 I M 0 S, L U IZ lldefonso, Itala e filhos e Luizl —~——— -i

J1™-  R",Bra™ mmm* 3223 «• p^as Antonio agradecem as manifestacoes de ANTONIO MARQUES MATSASft®.1?.®  Manaus nub/chuvas 32 25 Salvador par/nublado 30 24 ? • . ^
v BoaVisla nubiado 32 18 Cuiab& nubiado 28 19 | pesar recebidas por ocasiao da perda del missa de7°dia \
 nossa querida REGINA CLARA e convi- oapcd. . • , r. , . . . . ,!S5SS5S!S.  MarapJ, .sJS!*!!™, £.,„?! ofti; par/nuwado 29 14 Ham nars a Micc3 Ho 7o R' I " ^thJ — L-OITipannia de LlGtllCldad6 do

^5™  Mm» par/nubiado m 22 Brasilia [Mr/nubiado 29 i3 udi.i p a I a a ivi is s a oe / uia a ser ceieDfacla i Estado do Rio de Janeiro comunica oue a
 -• ^-  dia 21 de maio, as 12:00 horas na Igreja ' missa de 7° dia do falecimento do subse-
  S; do Mosteiro de Sao Bento, na Rua Dom cretario de Minas e Energia, Dr. Antonio Mar-

5^.5!° £S®!  Natal nub/chuvas 30 23 Curitiba par/nublado 17 11 G G f 3 T d 0, 68. QUGS M8tl0S/ SGT3 rG0ljZ0d0 0m0nh0, C| U \ Plt0 - f © j -. „
iSSHASS?  JoaoPessoa nub/chuvas 31 24 Ftorian6poiis goailas 21 12 <"3, dia 21 de 1713 iO, 3S 1 1 100 hOTaS, na Igreja de

 il?> Sao Jose — Centro — Rio de JaneiroP5.^..9^.  Fonte: DNMET-MARA
« Font®; Fundafao Estadual do Moio q \  
—- 

DSIBIIH f REGINA CLARA SIMOES LOPES ANTONIO MARQUES MATIAS.J CMri. Condl^iet maxmin CWade, Condyles mAmfn | MISSA DE 7° DIA nillWIHW ITIfllXVWE^ ITIM I I,
Rio - Juiz de Fora (BR 040) jMleritt  claro 24 12 Mexico nubiado 23 10 MISSA DE 7° DIA

Sss. j-ttt ®J? sss. ssZIIIi CONSELHO DE ADMINISTRACAO, DIRE- . A r- Ct . , . n. . D ,47 seniido Rio-Juiz de Fora. Bmetona claro 2318 Mmtondhi dam 15 08 TD R I A F FI IMPIOM ARIOQ Ho MAPI IAMH «4» A L 18. tStad U8 I de G 8S 00 R J " C EG COm U IH IC8
».» «„<? 'VaHIA t f-UNCIONARIOS da MAGLIANO T 

que a missa de 7° dia do fa'erimentn do 2*. ?i.j S2«fi«EL*sL ?! .1? S/A, protundamente consternados, agrade- ' Jnheprrptarin hq u\nac n cn n 1 .Rio - Santos (DR101) Buenos Aires claro 14 07 Paris daro 26 12 „Qm 0„ ^ U" SUDSeCretariO de MinaS G EneTQ 3, Dr. AfltO-
==:--• «::~Ii::i:s ^r=ZS5 ^TcfLm^'f^ia<?0eS , ^sar 

receb,das P°r nio Marques Matias. sera realizada amanhaRio - Campos (br ioi> iasafiHRj^ sj? %$>s> sssfi ocasiao do falecimento de nossa querida nuinta-fpira Hia ?1 Hp main ac n.nn hn™ „ 
'

Obras do rocapeamenio a re- Lima c|ar0 55 19 Sio Francisco nubiado X 13 A ft/| | ^ A RC^IMA I ADA ^ Huml-a ICIIO, UlCJ Z.I UC IlldlU, db I I .UU nOTaS, n3composiqao do acosiamonto do  /AIVIIVJr\ It t VJ I INI A\ LA l \ /A e CO n VIQ 3 HI 03 T3 l/->r/~vii rln Cnn I _ „ ' j-  P)' I 1Km88ao Km 101, om ambosos isss .?s» .™.r?. ft /1 1 -7 „ t-.. . . . ¦ 9 r©j a de oso J oss — Contro— R i o de J a nei ro.- 5®!?!)?,?.!...  to»$es 5.^?..... 24 " T6quio nubiado 26 16 iviissa de / L)ia a set celebrada dia 21 de 
Obras do contenpSo no Km6227. »„« is™?., «•?. us maio, as 12:00 horas, na Igreja do Mosteiro S 

""™~i
Moia pista no Km 304, em Re- M»fci claro 30 11 Wasllinglon claro 23 13 _l '• O ~ n a n r~v ^-v ^ ^

. aasaaar* ^S== [de Sao Bento, na Rua Dom Gerardo, 68. 
|/|^CKITE C ADD IMA

Estrcitamento pista om vA- B ftn B ^ B Sg fljB gm B 1 luwrios trechos entro os Kms 82 e ^ ^ M m

BRASIL

AMÉRICA DO SUL

ONDAS

PRAIAS

CAPITAIS

MUIMDO

AEROPORTOS

TEMPO

Morreram: Salvador Nava, 78
anos, de câncer na próstata, em San
Luis Potosí, no México. Dirigente opo-
sicionista, Nava retirou-se da política
quando seu estado de saúde se agravou,
após 30 anos de militância na Frente
Cívica Potosino.
Weber Nicolay Dias da Craz, 44 anos,
de câncer, no Hospital da Beneficência
Portuguesa, no Catete. Analista de sis-
temas, trabalhou mais de 19 anos no
Serins — Setor de Informática da Pe-
trobrás. Carioca, era casado com Con-
ceição Aparecida Araújo Dias da Cruz
e teve dois filhos. Foi sepultado no
Cemitério Jardim da Saudade, em Sula-
cap.
Divulgada: a participação no
Io Sínodo da Igreja Católica Oriental
em Lviv, na Ucrânia, de Efrain Krevey,
bispo da comunidade ucraniana de Cu-
ritiba. Outros 29 prelados participam do
simpósio, o primeiro após a queda do
regime comunista, presidido pelo car-
deal Miroslav Ivan Lubachivsky, arce-
bispo-maior (com funções de patriarca)
da Igreja Ucraniana.

AssistOrasniâs com os filhos
William e Harry a um culto religioso
em memória do Conde Spencer, pai
de Lady Di que morreu cm março,
na Igreja Saint Margaret em Lon-
dres, os príncipes Gales, Charles e
Diana (foto).

Anunciadas: a visita ao
Brasil a 10 de junho, em caráter
particular, do presidente da Finlân-
dia, Mauno Koivisto.. e de sua
mulher, Tcllervo. Em seguida, Koi-
visto participa da reunião de cúpula
daRio-92.
• a realização do Planeta Lixo —
evento que, sob direção do ator c
diretor Breno Moroni (foto), vai
reunir artistas plásticos no próximo
sábado para a construção de uma.
escultura gigantesca de protesto
contra o acúmulo de lixo na Lagoa
de Marapendi, na Barra da Tijuca,
no Rio. Os artistas plásticos Mau-
ro Heitor, Paula Godilho, Dcnnis
Cross, Miriam Spozito c Sandra
Vanicore vão coordenar a monta-
gem da escultura, que será confec-
cionada a partir do lixo, principal*
mente sacos plásticos azuis,
recolhido pelos moradores das três
ilhas existentes na lagoa — Gigóia,
Primeira e São Jorge. :

Mpcopá

Fortaleza •
Torooino • Natal ,

JoAo Pessoa*Rocife e
/tr5^ Maeeló e

^ AracajuPortoVelho Paimas
Salvador

Cuiab6 Brasília |

Goiânia'
Bolo Horizontér

Claro Campo Grande

Claro a
nublado Curitiba,-

Fiorl«n6pollo

Chuvas
ocasionais Porto 1

Alogrtt

Norte

Cumprida: a promessa
que Gary Kasparov fez quando
derrotou Karpov pelo campeona-
to mundial de xadrez em 1990. Ele
compareceu ao hospital infantil de
Debrousse, na França, para jogar
simultaneamente com 15 peque-
nos pacientes (foto).

Vale do Paraíba
/ Regiãoserrana,/

Baixada ^ Baixada litorâneafluminense <;& bu—mk .

Confirmada: pela Corte
Federal de Justiça, a mais alta instân-
cia da Alemanha, a pena de dois anos
e meio de Mathias Rust, piloto que
em 1987 pousou um pequeno Cessna
em plena Praça Vermelha, em Mos-
cou. Rust, de 24 anos, foi condenado
em 1991 por tentativa de homicídio
após ter esfaqueado uma jovem en-
fermeira em Hamburgo. Segundo seu
advogado, que havia apelado da sen-
tença, ele deverá se apresentar para
cumprir a pena dentro de no máximo
três semanas.

Formado: o Grupo dc Tra-
balho Ricardo Ramos, que vai orga-
nizar o programa de comemoração
dos centenários de nascimento de
Graciliano Ramos e de Menotti Del
Picchia, com os escritores Lygia Fa-
gundes Telles, Fábio Lucas, Rudá de
Andrade (filho de Oswald de Andra-
de) e o crítico Sábato Máaldi. Os
eventos, realizados pela Secretaria da
Cultura de São Paulo, em parceriacom a Academia Paulista de Letras,
deverão coincidir com a comemora-
ção da Semana de Arte Moderna, no
segundo semestre.

1 mim
%jjLitoro. sul

Fontei DNMEfiMÀRÂ
£%. s chuvas e o frio que invadiram o Rio desde ontem ainda devem

durar mais alguns dias. A frente fria, que atua sobre o litoral do
Sudeste, se intensificou devido à circulação dos ventos marítimos, ele-
vando a taxa de umidade relativa do ar para 80 por cento. A temperatura
continua a cair, com variação de lü a 2b graus. Nas serras e no vales há
formação de nevoeiros durante todo o dia, prejudicando a visibilidade.
Nas próximas 40 noras, o tempo começa a apresentar períodos de
melhoria. Os ventos permanecem de quadrante sul, passando de fracos
a moderados.

06h20min
17h17mln

nascente
poente

Fotos: Inpo

nascente
poente

20h47min
09h39min

REGINA CLARA SIMÕES LOPES HERÂCL9TO LELLIS LESTE
MISSA DE 7° DIA

Aminta Pacheco de Brito, Ana Helena e Eduardo Barbará,
Ana Luisa e Roberto Quinto Di Cameli, Beth e Francisco
de Paula Machado, Betinha Oestes de Carvalho, Bia Bor-
ges, Celina Amaral Peixoto, Christiana Neves da Rocha,
Cristina e Eduardo Gouvea Vieira, Eduardo Villela, Emilio
Quentel, Evangelina Seiler, Fernanda e Paulino Basto,
Geraldo Dutra, Gisela e Ricardo Amaral, Helena De Pico,
Jose Pobletti, Júlio Canto, Katia e Maurício Leite Barbo-
sa, Kiki e Renato Garavaglia, Lúcia e José Antonio Nasci-
mento Brito, Lupe e Oswaldo Aranha Neto, Mareio Azam-
buja, Maria Amélia e Cláudio Roberto, Maria Isabel e Túlio
Andrade, Maria Luiza e Mauro Viegas, Maria Tereza Nas-
cimento Silva, Marilia e Pedro Camargo, Marisa e Carlos
Verdeja, Meg e Júlio Bandeira, Mercedes e Eudes de
Orleans e Bragança, Naná e Pedro Paranaguá, Patrícia e
Eduardo Quentel, Patrícia e Guilherme Paula Machado,
Paulo Reis, Pedro Bastian Pinto, Ricardo Ferreira de Sou-
za, Tereza e Teddy Seiler, Tete e José Francisco Gouvea
Vieira, Valeria e Afonso Costa, Viviane e Beto Grabowsky,
Viviane Soares Sampaio, Xavier Van Hoogstraten convi-
dam para a Missa da querida amiga REGINA CLA-
RA, amanhã, 5a-feira, dia 21 de maio, às 1 2h, no Mosteiro
de São Bento, na Rua Dom Gerardo, 68.

Croscente9 a 15/5 Falecimento

Esposa, filhas, net.as e demais parentes comunicam consternados o falecj-mento de Heráclito Lellis Leite e convidam para o sapultamento, hoje, no
Cemitério São João Batista, às 16:30h, saindo o féretro da Capela Real
Grandeza, 9.

Mlngunnto No\
24/5 a 1/6 1 a 1

Fonte: Observatório
Nacional

REGINA CLARA SIMÕES LOPES
(MISSA DE 7° DIA)Satélite Goes - 12h Uma frente Iria atua no litoral do

Sudeste, mantendo o tempo nublado com chuvas esparsas. O céu
claro o a queda da temperatura podem provocar geadas isoladas
no sul do pais.

Na orla marítima, tempo
instável com chuvas es-
parsas, passando a bom.
Céu quase encoberto a
meio encoberto. Ventos
sopram de sul a sudeste,
com velocidade de 20 a 15
nós. Mar de sul com ondas
de 2m a 1,5m, em Interva-
los de 6 a 5 segundos. Vi-
sibllidade de 10 a 20 Km.
Temperatura estável.

Compartilhando da Fé e da Esperança de Luiz e Regiha'Simões Lopes, suas amigas-irmãs do Maternal da Casa deMater convidam parentes e amigos para a Missa que por almade Regina Clara será celebrada 5»-feirü. dia 21 de maio. às 1 2hs.. no Mosteiro de S. Bento. Antecipadamente agradecem.

f REGINA CLARA SIMÕES LOPES
MISSA DE 7° DIA

Os Conselheiros, Diretores e funcionários do
Moinho Fluminense S. A. Indústrias Gerais
expressam o profundo pesar pelo falecimento
de REGINA CLARA, filha do Presidente de
seu Conselho Consultivo, Dr. Luiz Simões
Lopes. A Missa de 7o Dia será realizada no
dia 21 de maio, 5a-feira, às 1 2:00h, na Basíli-
ca Abacial do Mosteiro de São Bento, na Rua
Dom Gerardo, 68, Rio de Janeiro.

proamar
MhlSmln
16h58min

baixamar
11h53min

Mangaratiba Própria
Grumari Própria
Recreio Própria
Barra Própria
Pepino Própria
Sào Conraòo Própria
Leblon Imprópria
Ipanema Própria
Copacabana Própria
Leme Própria
Urca Imprópria
Icarai Imprópria
Piratininga Própria
Itaipu Própria
Itacoatiara Própria
Maricá Própria
Itauna Própria
Jaconò Própria
Araruama Imprópria
Cabo Frio Própria
Arraial do Cabo Própria
Búzios Própria
Rio das Ostras Própria

Fonte: Fundação Estadual do Meio
Ambiento (Boletim do 15105152)

4- REGINA CLARA SIMÕES LOPES

MISSA DE 7° DIA

Luiz, Regina, Luiz Eduardo, Cristina e fi-
lhos, Luiz lldefonso, ítala e filhos e Luiz
Antonio agradecem as manifestações de
pesar recebidas por ocasião da perda de
nossa querida REGINA CLARA e convi-
dam para a Missa de 7o Dia a ser celebrada
dia 21 de maio, às 12:00 horas na Igreja
do Mosteiro de São Bento, na Rua Dom
Gerardo, 68.

Satélite Goes - 18h No restante do pais predomina tempo
bom. com possibilidade de chuvas, apenas, em algumas áreas da
região Norte e no litoral entre o Ceará e o Rio Grande do Norte.

Tempo "máx min
Porto Velho par/nublado 30 19
Rio Branco nub/chuvas 32 23
Manaus nub/chuvas 32 25
Boa Vista nublado 32 18
Belém nub/chuvas 33 25
Macapá nub/chuvas 33 24
Palmas par/nublado 34 22
Sào Luiz par/nublado 33 25
Teresina par/nublado 32 21
Fortaleza nub/chuvas 30 23
Natal nub/chuvas 30 23
Joào Pessoa nub/chuvas 31 24
Maceió par/nublado 30 21
Fonte: DNMET-MARA

Tempo máx mm
Recrfe par/nublado 31 18
Aracaju par/nublado 30 22
Salvador par/nublado 30 24
Cuiabá nublado 28 19
Campo Grande nub/chuvas 25 16
Goiânia par/nublado 29 14
Brasília par/nublado 29 13
Belo Horizonte par/nublado 28 17
Vitória nub/chuvas 30 22
Sáo Paulo nub/chuvas 20 16
Curitiba par/nublado 17 11
Florianópolis geadas 21 12
Porto Alegre geadas 16 07

ANTONIO MARQUES MATIAS
MISSA DE 7° DIA

4« A CERJ — Companhia de Eletricidade do
f Estado do Rio de Janeiro comunica que a

' missa de 7o dia do falecimento do subse-
cretário de Minas e Energia, Dr. Antonio Mar-
ques Matias, será realizada amanhã, quinta-fei-
ra, dia 21 de maio, às 11:00 horas, na Igreja de
São José — Centro — Rio de Janeiro.

f REGINA CLARA SIMÕES LOPES
MISSA DE 7° DIA

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO, DIRE-
TORIA E FUNCIONÁRIOS da MAGLIANO
S/A, profundamente consternados, agrade-
cem as manifestações de pesar recebidas por
ocasião do falecimento de nossa querida
AMIGA REGINA CLARA e convidam para a
Missa de 7o Dia a ser celebrada dia 21 de
maio, às 12:00 horas, na Igreja do Mosteiro
de São Bento, na Rua Dom Gerardo, 68.

ANTONIO MARQUES MATIAS
MISSA DE 7° DIA

•|* A Cia. Estadual de Gás do RJ-CEG comunica

| que a missa de 7o dia do falecimento do
subsecretário de Minas e Energia, Dr. Anto-

nio Marques Matias, será realizada amanhã,
quinta-feira, dia 21 de maio, às 11:00 horas, na
Igreja de São José — Centro— Rio de Janeiro.

Cidade Condições max min
Amsterdã claro 24 12
Atenas par/nub 23 10
Barcelona claro 23 18
Berlim daro 23 10
Bruxelas claro 24 06
Buenos Aires claro 14 07
Chkago claro 23 07
Johanesburgo claro 23 08
Lima claro 25 19
Lisboa claro 26 15
Londres claro 24 11
Los Angeles nublado 24 16
Madri claro 30 11

Cidade Condições máx min
México nublado 23 10
Miami nublado 29 23
Montevidéu daro 15 08

13 08Nova Iorque claro 21 12
Paris daro 26 12
Roma nublado 28 12
Santiago nublado 21 08
Sáo Francisco nublado 20 13
Sydney claro 19 11
Tóquio nublado 25 16
Toronto daro 17 10
Washington claro 23 13

Rio - Juiz de Fora (DR 040)
Máo dupla nos Kms 49 o 56.Estreitamento de pista no Km47, sentido Rio-Juiz de Fora.Obras em vários trechos do Km75 ao Km 91, sentido Juiz deFora-Rio.
Rio - Santos (DR 101)
Desvio para variante pavimen-t a d a n o K m 526.
Rio - Campos (DR 101)
Obras de recapeamento e re-composição do acostamento doKm 88 ao Km 101, em ambos ossentidos.
Presidente Dutra (DR 116)Obras de contenção no Km 227.Meia pista no Km 304, em Re-sonde (RJ-SP). Desvio no Km311. em Penedo (RJ-SP).
Serra Teresópolis (DR 116)Estroitamento da pista em vá-rios trechos entre os Kms 82 e

Fonte: Agências Internacionais

tttagé - Manilha (DR 403)Desvio no Km 12. Guapimirim
itaborai - Fríburgo (RJ 116)Obras no acostamonto do Km 0ao Km 8. Pista com ondulaçõeso som acostamento nos Kms 51e 63.
Toresópolis - Friburgo (RJ130)
Trecho com erosão no Kms 190 45.

Rebouças - techado do 23h às5h, sentido Rio Comprido-La-
goa
Fotito: DNERi DER

Par/nublado; Névoa pela manhã.
Ga|eão (RJ) Par/nublada pela manhà.
Cumbi^a (SP) Pa r/n ublado. Névoo durante o dia.

Par/nubl^o. Névt^ durent6 o dia.
Viracopos ,(SP)^ Claro.Nóyoapeiamanhà.
ConfinsJBH) Claro. Visibilidade boa.
Brasília  Claro. Visibilidade boa.
Manaus Claro. Trovoadas à tarde.
Fortaleza Claro. Visibilidade boa.
Recife Claro. Chuvas à tarde.
Salvador Claro. Visibilidade boa.
Cunjiba Par/nublado. Névoa pela manhã.
P.?,r.!?.A'®.9.r.9.  Par/nublado. Visibilidade boa.
Fonte: Tasa

REGINA CLARA SIMÕES LOPES
Jorge Oscar de Mello Flores, Presidente da Fun-

dação Getulio Vargas e demais membros da Admi-
nistração Superior, profundamente consternados
com o falecimento de REGINA CLARA, filha de
seu Presidente de Honra, Luiz Simões Lopes, con-
vidam para a missa de 7o dia que será celebrada dia
21 de maio, às 12 horas, no Mosteiro de São
Bento, na Rua Dom Gerardo n° 68 - Centro.

PORTO FILHO
M8SSA DE 7o DBA

t 

Maria Tereza Freire Sobrino Porto, filho, pais, ir-
mãos, cunhado e sobrinhos e Marly Chrysóstomo
de Oliveira Sobrino Porto, pais, filhos, genros,
nora e netos agradecem o carinho recebido e

convidam para a Missa de 7o Dia que será celebrada
às 10:30 horas do dia 21 de maio, quinta-feira, na
Igreja de São José, na Lagoa Rodrigo de Freitas.
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Petra Felke ignorou a chuva e treinou forte para o Troftu BrasilPetra Felke ignorou a chuva e treinou forte para o Troféu Brasu

As farpas da vitória

TT ma vi-
w tória

sobre um ti-
me conside-
rado o me-
Iho r do _
mundo é yí^sotJ t"
sempre uma \ """"^ 

Jboa vitória, |'',«<','ymas não res- '

ta dúvida de que o técnico Fábio
Cappelo ajudou um pouco ao
manter o ritmo de festa e substi-
tuir Gullit e Van Basten no inter-'
valo do jogo de ontem. Enquan-
to esteve completo, o Milan deu
uma lição de marcação á seleção
brasileira, ocupando todos os es-
paços e deixando o meio de cam-
po da seleção sem o menor poder
criativo.

Uma vitória é sempre uma
vitória, mas deixa alguns defeitos
á mostra ou, pelo menos, deixa
evidente a falta de categoria de
alguns jogadores. Valdo, por
exemplo, ainda não disse o que
foi fazer na seleção, assim como
Jorginho perdeu a mobilidade e a
orientação para jogar na lateral.
Deixou do lado direito um corre-
dor por onde o time do Milan
passeou durante o tempo em que
esteve completo em campo.

Uma vitória é sempre uma
vitória, mas arrancou lágrimas
do rubro-negro Edmo Zarife,
que encontrei, emocionado, pelos
corredores, murmurando suas
queixas.— Jorginho, Mozer e Aldair,
uma defesa inteira que era do
Flamengo e agora é da seleção.
De quebra o Bebeto no ataque. E
dizer que todos já foram nossos
— resmungava o Zarife,

Dito isto, foi rezar a oração
das seis da tarde, à espera de um
milagre.

n
Um amigo meu, tão cético

quanto cínico, diz que está espe-
rando o dia em que um alto-fa-
lante imaginário ecoará por todo
o Brasil e se ouvirá a voz de
Wilson Simonal dizer, em tom de
deboche: "Vamos voltar à pilão-
tragem." Dito isto, tudo voltará
a ser escancarado, sem máscara,
sem maquiagens econômicas ou
políticas.

Eu, crente que sou, quero
apenas voltar ao nosso Campeo-
nato Brasileiro, que ia tão bem
até ser rudemente interrompido
pelos amistosos da seleção. Está-

vamos no limiar da escolha dos
oito finalistas, nervos tensos,
acusações de tramóias e arranjos,
CPIs de pouca valia, tudo bem
ao nosso jeito, no melhor estilo
nacional bruto, quando veio a
seleção e suspendeu o carnaval.

Mas já neste sábado teremos
de volta as velhas emoções, com
o Fluminense enfrentando o Co-
rintians. O fantasmagórico São
faulo indo a Belém do Pará, en-
carar o Paysandu. No domingo,
o Flamengo espera o Goiás no
Maracanã, de olho em Porto
Alegre, onde o Internacional,
com 19 pontos ganhos, espera o
duríssimo Sport, com 18. Como
Botafogo e Vasco já garantiram
seu lugar entre os eleitos, a emo-
ção é quase nenhuma.

¦
A realidade é que são oito

candidatos para cinco vagas. Sei
que os tricolores vão acenar com
os tais 5% de possibilidades,
mais ai quem fica cético sou eu.
Os candidatos são: São Paulo,
Cruzeiro, Internacional (estes
com 19 pontos), Guarani, Fia-
mengo, Santos, Coríntians e
Sport (estes com 18 pontos). Co-
mo se vê, os 17 pontos do Flumi-
nense o colocam em um lugar
terciário, infelizmente longe dos
possíveis ungidos.

O Flamengo pode chegar lá,
mas antes precisa se concentrar
como um todo para atingir o seu
objetivo. Fiquei espantado quan-
do ouvi dizer que o técnico Carli-
nhos estava disposto a ir para o
Oriente, desde que a proposta
fosse boa, sem sequer pesar a
possibilidade de ir às finais com o
Flamengo.

E no esporte, a vitória é como
a mulher amada: a gente só pode
pensar nela em tempo integral.

¦
Triste é ver a decadência de

um ídolo, por maiores que sejam
seus pecados. Foi tudo muito bo-
nito no sensacional meeting de
atletismo, em São Paulo, a não
ser pela exibição modestíssima de
Ben Johnson, que ficou em um
obscuro quinto lugar nos 100
metros.

Embolsou USS 20 mil, e dei-
xou algumas pessoas certas de
que os anabohzantes fazem mal
ao cérebro quando disse que ven-
ceria a prova em Barcelona. De
cara limpa.

*

Piquei 
passa 

bem após sofrer 
quarta 

cirurgia

Françoise Imbroisi

Sérgio Noronha

Basquete viaja hoje em

busca da vaga olímpica

SÃO PAULO — Nove meses
após a conquista do título pan-ame-
ricano, em Cuba, a seleção brasilei-
ra feminina de basquete embarca
hoje para Vigo, Espanha, em busca
de seu mais importante objetivo: a
conquista de uma vaga para Barce-
lona. Enquanto esportes como o
vôlei já se preparam pensando em
seus adversários nos Jogos, a me-
lhor geração do basquete feminino
brasileiro, que nunca foi a uma
Olimpíada, ao lado de 15 das me-
lhores seleções do mundo, lutará
por escassas quatro vagas.

Segundo o presidente da Confe-
deração Brasileira de Basquete,
Renato Brito Cunha, a classifica-
ção para Barcelona deverá render
como prêmio uma curta temporada
de treinos na cidade americana de
Portland, onde a seleção masculina
disputará o Pré-Olímpico, no pró-
ximo mês. Na opinião da treinado-
ra Maria Helena Cardoso, esta é a
melhor equipe que conseguiu for-
mar nos últimos anos. O time para
a estréia contra a Tcheco-Eslová-
quia, dia 28, deverá ser Paula,
Hortência, Marta, Ruth c Janeth.

Vôlei define time 
para

enfrentar os 
franceses

O técnico José Roberto Guima-
rães define hoje os 12 jogadores da
seleção brasileira de vôlei masculino
que enfrentarão a França, sábado e
domingo, no Maracanãzinho, pela
segunda rodada da Liga Mundial.
A seleção chegou da Coréia do Sul
na segunda-feira e desde então está
treinando no Rio com 18 jogadores— os 12 que enfrentaram os corea-
nos mais seis que ficaram em São
Paulo. José Roberto não pretende
fazer muitas modificações no time
base (Maurício, Marcelo Negrão,
Giovane, Tande, Amauri e Jorge
Edson), mas garantiu que haverá
novidades. A seleção da França
chega amanhã.

Os franceses vêm de duas derro-
tas para a Itália (3 a 1 e 3 a 0), pela
primeira rodada da Liga, mas o
treinador brasileiro não espera um
adversário abatido. "A França vem
cheia de moral por ter acabado de
conquistar a vaga para os Jogos
Olímpicos. Além disso, vai querer
vencer a qualquer custo para se re-
cuperar dos resultados negativos",
afirmou. A maior preocupação do
treinador é com o bloqueio francês."Serão 

jogos diferentes daqueles
contra a Coréia. Os coreanos tem
muita velocidade e defesa, mas na
França o ponto forte é o bloqueio."

INDIANÁPOLIS — A quarta cirurgia sofrida por
NélSüff Piquet foi bem sucedida, permitindo ao piloto
retornar logo depois à sua suite privada no Hospital
Metftâista, após passar quase uma semana na ala de
isolamento. '
- Com uma ihora e meia de duração e novamente

comandada pelo cirurgião plástico Tommy Southern,
a"ófferaçâo fo| um complemento da cirurgia de enxer-
to ae ihúsculo rio pé esquerdo realizada na semana
passada e exjgiu anestesia apenas da cintura para
baixo. O ortopedista Teíry Trammell aproveitou pa-
r|i engessar a parte de baixo da perna e o pé direito de
Piquet com um suporte feito de fibra de vidro.Tüdo 

parece estar indo bem, os enxertos de
músculos colocados ria semana passada estão reagin-
do.positivamente e não existe qualquer sinal de infec-
çâo.-Estamos muito satisfeitos. Na verdade, algumas
coisas ¦¦parecem ir 'melhores do que esperávamos",
disse o médico Tommy Southern, momentos após a
operação. Apesar de se confessar animado com a
recuperação de Piquet, ele foi novamente cauteloso
ao falar sobre o futuro."O riscos estão ficando menores a cada dia, mas
ainda existem. Ainda há muitos meses de recupera-
ção pela frente e aí existem problemas em potencial",
observou Southern, que deverá voltar a lidar com os
pés de Piquet dentro de uma ou duas semanas, para
mudança de curativos.

Na cirurgia de ontem, iniciada por volta das 8h30,
Southern basicamente fez os aparos finais no enxerto
de músculo no pé esquerdo de Piquet. O suporte de
fibra de vidro — a outra opção era usar um de fibra
de plástico — colocado na perna direita cobriu a
metade da tibia e quase todo o pé, deixando de fora
apenas os dedos. Na dúvida sobre qual cor escolher
para O material do engessamento, os médicos opta-
ram pelo preto e branco da bandeira de chegada das
corridas de automóveis. Piquet deverá ficar com a
perna imobilizada entre cinco e seis semanas.

. Antecipando-se ao crescimento de visitas no final
de semana, quando muitos dos pilotos, mecânicos e
torcedores que chegarem à cidade para a corrida dc
domingo certamente irão querer ver o piloto no
hospital, os médicos já recomendaram aos familiares
para limitarem as visitas a Piquet.

Por outro lado, com Piquet começando a sair da
fase mais crucial da hospitalização, alguns parentes
que vieram a Indianápolis começam a retornar para
casa. Depois de sua ex-mulher, Catherine, que na
semana passada voltou para Mônaco, onde vive com
um filho do piloto num iate, agora é o irmão mais

:íelho, Alex, quem decidiu deixar Indianápolis, de-"vendo embarcar para o Brasil no final da semana. A
Imãe, Clotilde, e a noiva, Ana Cristina, seguirão com
Piquet para a nova residência.

Cartas e mensagens

emocionam o piloto
Piquet teve momentos de emoção ontem ao ler as

cartas, telegramas e fax enviados por lãs do Brasil,
Estados Unidos e várias outras partes do mundo
desejando rápida recuperação. "Fique bom logo",
diziam vários cartões enviados por um grupo de
Estudantes da escola primária Santa Joana D'Are, de
Indianápolis. Alguns dos cartões vinham com capri-
chados desenhos coloridos dc carros de corridas,
feitos pelos próprios alunos."Leve isto para Piquet, Rápido e não devagar",
recomendou no envelope um fã da cidade inglesa de
Kent, N. Barker. De outra escola primária de Índia-
nápolis, a escola pública número 84, uma turma de
estudantes enviou um pacote de cartões com o mais
tradicional grito de incentivos das arquibancadas nos
Estados Unidos: "Go, Piquet, go". Num dos cartões
um aluno desenhou dezenas de coelhinhos em volta
da frase: Fique bom logo. Eu desejo que você fique
bom". Em outros, os alunos fizeram questão de
ressaltar as qualidades de Piquet como piloto, como
um destacou: "Para um bom piloto de corrida".

Além da mensagens dc lãs, Piquet também vem
recebendo manifestações de solidariedade de antigos
companheiros do mundo automobilístico, como o
e.x-piloto Nick Lauda, responsável por uma das di-
versas mensagens de fax enviadas ao Hospital Meto-
dista para serem entregues a ex-tricampeào da Fór-
mula I. Somente no final da semana passada ele
começou a receber em grande quantidada de cartas
de fãs brasileiros, por causa da demora de quase uma
semana para a chegada de cartas postadas no Brasil.
De acordo com seu empresário, Carlos Mauro, Pi-
quet disse que vai responder a todas as manifestações
escritas que vem recebendo.

|—| Um acessório que custa USS 8 poderia ter
' evitado a morte do piloto filipino Jovv \larce-

lo».No choque do carro com o muro, em Indianópo-
lis, semana passada, o capacete teria rodado expon-
do o crânio, que se chocou contra o cockpit. A
rotação do capacete poderia ter sido evitada, se ele
estivesse usando dois tirantes passando por baixo
dos braços ligados ao capacete.

Petra Felke mostra no

Rio 
por que 

é recordista

Quatro e meia da tarde, começa a chover no
estádio Célio de Barros. Amélia Moreira, lança-
dora de disco da Eletropaulo, corre para dentro
do ginásio. A alemã Petra Felke ignora os pin-
gos de água e continua a série de arremessos do
dardo. Nas duas atitudes, a diferença entre uma
recordista mundial e uma simples atleta.

"Petra é louca pelo que faz", define seu
técnico, Karl Helman, que revela a carga de
treinamentos da atleta em época de competição:
4 horas de musculação e 200 arremessos por dia.
Felke veio participar do Troféu Brasil, que co-
meça amanhã, nó mesmo local. Competirá pelo
Funilense, de Comsópolis, já pensando em Bar-
celona — onde defenderá o ouro ganha em Seul.
A brasileira Amélia também estará no Troféu,
tentando o índia* para os Jogos — terá de
melhorar em 10 metros a sua marca para atingir
os 59m exigidos. Ela está sendo treinada por
Helman, que a convidou para um estágio em
Jena, Alemanha.

Nestes 12 dias, Amélia acredita ter aprendido
muito mais do que nos últimos três anos. "Ele
corrigiu a minha técnica. Ele ensinou-me a tra-

balhar a parte de baixo do corpo, que dá a força
ao arremesso."

Um leigo que observasse Petra em ação nota-
ria esses detalhes, como o catarinense Wolmir
Casagrande, campeão do Troféu em 1990. Ele
nunca arremessou um dardo tão longe quanto
ela — sua melhor marca é 66,60m, com o dardo
masculino, que pesa 800 gramas, enquanto a de
Petra é 80m, com um dardo de 600g — mas as
condições não sâoas ideais: treina em pista de
carvão e importa o dardo USS 200 cada.

Já Petra construiu a carreira sob o incentivo
governamental da Alemanha comunista. Hoje, o
esporte não é mais uma prioridade, e Petra
acredita que, a longo prazo, a renovação estará
comprometida. Ela já decidiu encerrar a carreira
em setembro. "Estou velha o suficiente e quero
ter um filho", diz. Aos 32 anos, seu sonho é ir
morar no campo com o marido, Michael Meyer,
funcionário da fábrica de carros japoneses Su-
baru. Em Seul, não espera melhorar seu recorde.
Além de o dardo ser diferente — o atual não
plana no ar, nmas descreve uma parábola — ela
sofreu uma operação no joelho esquerdo, em 90,
e nunca recuperou a forma.

Indian Hope faz teste
A potranca ame-

ricana Indian Hope,
do Haras Santa Ana
do Rio Grande, faz
teste hoje em Itaipa-
va para confirmar
ou não presença no
GP Marciano de
Aguiar Moreira, ter-
ceira prova da trípli-

ce-coroa, domingo à
tarde na Gávea. A
pensionista de João
Maciel trabalhou
mal semana passada
e só atuará se mos-
trar melhoras no
apronto, em que se-
rá conduzida por
Jorge Ricardo.

A íTV na Fórmula 1
/ |.| | ^« "Í , ,

A Foca (Associação dos Construtores de
Fórmula. 1) desmentiu ontem que nove re-
des de TV tenham desisitido de transmitir
as provas devido ao 'domínio da Williams."Muito ao contrário, o interesse aumentou,
e não é só nas emissoras britânicas", disse o
porta-voz da entidade. Segundo os últimos
dados, o número de emissoras que transrni-'
tem os GPs éhoje dc 116. . _ .* ^||I

Correção

O JB errou na edição de ontem ao dizer, na
matéria Alta tecnologia, tradição e aventura,
que o furacão que provocou a morte de 18
competidores e o naufrágio do barco Drum
ocorreram durante a America's Cup. Os dois
episódios ocorreram na Admira)'s Cup.

O primeiro passo do golfe
O golfe brasileiro dá o primeiro passo para

integrar o circuito mundial com a realização do
Johnnie Walker Brazilian Classic, de hoje a
domingo, no Clube de Campo São Paulo. Com
25 profissionais brasileiros e 16 estrangeiros e
mais 78 amadores, o torneio terá a maior pre-
miação do ano na América Latina — com CrS
60 mil.

Teodomiro Braga
Correspondente

Pró-Brasília
As meninas do vôlei

vestiram a camisa de
Brasília 2000. Literal-
mente. Com camisetas
com a logomarca da
candidatura da cidade
aos Jogos do ano 2000,
elas conversaram com o
secretário de Despor-
tos, Bcmard Rajzman,
e engrossaram o time
favorável á escolha de
Brasília para sediar a
competição. A seleção
está em Brasília se pre-
parando para a Olim-
piada.
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Piquet 
passa 

bem após sofrer 
quarta 

cirurgia

Françoise Imbroisi
Teodomiro Braga

Correspondente

INDIANÁPOLIS — A quarta cirurgia sofrida por
Nelson Piquet foi bem sucedida, permitindo ao piloto
retornar logo depois à sua suite privada no Hospital
Metodista, após passar quase uma semana na ala de
isolamento.

Com uma hora e meia de duração e novamente
comandada pelo cirurgião plástico Tommy Southern,
a operação foi um complemento da cirurgia de enxer-
to de músculo no pé esquerdo realizada na semana
passada e exigiu anestesia apenas da cintura para
baixo. O ortopedista Terry Trammell aproveitou pa-
ra engessar a parte de baixo da perna e o pé direito de
Piquet com um suporte feito de fibra de vidro."Tudo parece estar indo bem, os enxertos de
músculos colocados na semana passada estão reagin-
do positivamente e não existe qualquer sinal de infec-
ção. Estamos muito satisfeitos. Na verdade, algumas
coisas parecem ir melhores ,0o que esperávamos",
disse o médico Tommy Southern, momentos após a
operação. Apesar de se confessar animado com a
recuperação de Piquet, ele foi novamente cauteloso
ao falar sobre o futuro."O riscos estão ficando menores a cada dia, mas
ainda existem. Ainda há muitos meses de recupera-
ção pela frente e aí existem problemas em potencial",
observou Southern, que deverá voltar a lidar com os
pés de Piquet dentro de uma ou duas semanas, para
mudança de curativos.

Na cirurgia de ontem, iniciada por volta das 8h30,
Southern basicamente fez os aparos finais no enxerto
de músculo no pé esquerdo de Piquet. O suporte de
fibra de vidro — a outra opção era usar um de fibra
de plástico — colocado na perna direita cobriu a
metade da tíbia e quase todo o pé, deixando de fora
apenas os dedos. Na dúvida sobre qual cor escolher
para o material do engessamento, os médicos opta-
ram pelo preto e branco da bandeira de chegada das
corridas de automóveis. Piquet deverá ficar com a
perna imobilizada entre cinco e seis semanas.

Antecipando-se ao crescimento de visitas no final
de semana, quando muitos dos pilotos, mecânicos e
torcedores que chegarem à cidade para a corrida de
domingo certamente irão querer ver o piloto no
hospital, os médicos já recomendaram aos familiares
para limitarem as visitas a Piquet.

Por outro lado, com Piquet começando a sair da
fase mais crucial da hospitalização, alguns parentes
que vieram a Indianápolis começam a retornar para
casa. Depois de sua ex-mulher, Catherine, que na¦semana passada voltou para Mônaco, onde vive com
um filho do piloto num iate, agora é o irmão mais
Ivelho, Alex, quem decidiu deixar Indianápolis, de-
vendo embarcar para o Brasil no final da semana. A
mãe, Clotilde, e a noiva, Ana Cristina, seguirão com
Piquet para a nova residência.

O novo endereço de Nélson

m Quando sair do hospital, no inicio de junho, Piquet
morará num luxuoso condomínio fechado de Ia-

dianápoiis, no mesmo apartamento que foi ocupado pelo
piloto Jim Crawford durante sua recuperação de um
acidente no circuito quase tão grave quanto o do brasi-
teiro. Recomendado pelos médicos, o apartamento man-
tém as adaptações feitas para atender às necessidades de
alguém que precise circular de cadeira de rodás. (T.B.- 7.-V ' % >' ' +.H M V m<¦>. sí í-Vv o-js' %"•/<- ^ SM*

Cartas e mensagens

emocionam o piloto
Piquet teve momentos de emoção ontem ao ler as

cartas, telegramas e fax enviados por fãs do Brasil,
Estados Unidos e várias outras partes do mundo
desejando rápida recuperação. "Fique bom logo",
diziam vários cartões enviados por um grupo de
estudantes da escola primária Santa Joana D'Arc, de
Indianápolis. Alguns dos cartões vinham com capri-
chados desenhos coloridos de carros de corridas,
feitos pelos próprios alunos."Leve isto para Piquet, Rápido e não devagar",
recomendou no envelope um lã da cidade inglesa de
Kent, N. Barker. De outra escola primária de índia-
nápolis, a escola pública número 84, uma turma de
estudantes enviou um pacote de cartões com o mais
tradicional grito de incentivos das arquibancadas nos
Estados Unidos: "Go, Piquet, go". Num dos cartões
um aluno desenhou dezenas de coelhinhos em volta
da frase: Fique bom logo. Eu desejo que vocc fique
bom". Em outros, os alunos fizeram questão de
ressaltar as qualidades de Piquet como piloto, como
um destacou: "Para um bom piloto de corrida".

Além da mensagens de fãs, Piquet também vem
recebendo manifestações de solidariedade de antigos
companheiros do mundo automobilístico, como o
ex-piloto Nick Lauda, responsável por uma das di-
versas mensagens de fax enviadas ao Hospital Meto-
dista para serem entregues a ex-tricampeão da Fór-
mula 1. Somente no final da semana passada ele
começou a receber em grande quantidada de cartas
de fiis brasileiros, por causa da demora de quase uma
semana para a chegada de cartas postadas no Brasil.
De acordo com seu empresário, Carlos Mauro, Pi-
quet disse que vai responder a todas as manifestações
escritas que vem recebendo.

|—| Um acessório que custa USS 8 poderia ter
'—' evitado a morte do piloto filipino Jovy Marce-
Io. No choque do carro com o muro, em Indianópo-
lis, semana passada, o capacete teria rodado expon-
do o crânio, que se chocou contra o cockpit. A
rotação do capacete poderia ter sido evitada, se ele
estivesse usando dois tirantes passando por baixo
dos braços ligados ao capacete.

 . .

Petra Felke ignorou a chuva e treinou forte para o Troféu Brasil

Petra Felke mostra no

Rio 
por que 

é recordista

Quatro e meia da tarde, começa a chover no
estádio Célio de Barros. Amélia Moreira, lança-
dora de disco da Eletropaulo, corre para dentro
do ginásio. A alemã Petra Felke ignora os pin-
gos de água e continua a série de arremessos do
dardo. Nas duas atitudes, a diferença entre uma
recordista mundial e uma simples atleta.

"Petra é louca pelo que faz", define seu
técnico, Karl Helman, que revela a carga de
treinamentos da atleta em época de competição:
4 horas de musculação e 200 arremessos por dia.
Felke veio participar do Troféu Brasil, que co-
meça amanhã, no mesmo local. Competirá pelo
Funilense, de Comsópolis, já pensando em Bar-
celona — onde defenderá o ouro ganha em Seul.
A brasileira Amélia também estará no Troféu,
tentando o índice para os Jogos — terá de
melhorar em 10 metros a sua marca para atingir
os 59m exigidos. Ela está sendo treinada por
Helman, que a convidou para um estágio em
Jena, Alemanha.

Nestes 12 dias, Amélia acredita ter aprendido
muito mais do que nos últimos três anos. "Ele
corrigiu a minha técnica. Ele ensinou-me a tra-

balhar a parte de baixo do corpo, que dá a força
ao arremesso."

Um leigo que observasse Petra em ação nota-
ria esses detalhes, como o catarinense Wolmir
Casagrande, campeão do Troféu em 1990. Ele
nunca arremessou um dardo tão longe quanto
ela — sua melhor marca é 66,60m, com o dardo
masculino, que pesa 800 gramas, enquanto a de
Petra é 80m, com um dardo de 600g — mas as
condições não sãoas ideais: treina em pista de
carvão e importa o dardo USS 200 cada.

Já Petra construiu a carreira sob o incentivo
governamental da Alemanha comunista. Hoje, o
esporte não é mais uma prioridade, e Petra
acredita que, a longo prazo, a renovação estará
comprometida. Ela já decidiu encerrar a carreira
cm setembro. "Estou velha o suficiente c quero
ter um filho", diz. Aos 32 anos, seu sonho é ir
morar no campo com o marido, Michael Mcyer,
funcionário da fábrica de carros japoneses Su-
baru. Em Seul, não espera melhorar seu recorde.
Além de o dardo ser diferente — o atual não
plana no ar, nmas descreve uma parábola — ela
sofreu uma operação no joelho esquerdo, em 90,
e nunca recuperou a forma.
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A seleção de vôlei apoia o projeto Brasília 2Ú0Ò

As meninas do vôlei
vestiram a camisa de
Brasília 2000. Literal-
mente. Com camisetas
com a logomarca da
candidatura da cidade
aos Jogos do ano 2000,
elas conversaram com o
secretário de Despor-
tos, Bernard Rajzman,
e engrossaram o time
favorável à escolha de
Brasília para sediar a
competição. A seleção
está em Brasília se pre-
parando para a Olini-
piada.

lndian Hope faz teste
A potranca ame-

ricana lndian Hope,
do Haras Santa Ana
do Rio Grande, faz
teste hoje em Itaipa-
va para confirmar
ou não presença no
GP Marciano de
Aguiar Moreira, ter-
ceira prova da trípli-

ce-coroa, domingo à
tarde na Gávea. A
pensionista de João
Maciel trabalhou
mal semana passada
e só atuará se mos-
trar melhoras no
apronto, em que se-
rá conduzida por
Jorge Ricardo.

Correção

O JB errou na edição de ontem ao dizer, na
| matéria Alta tecnologia, tradição e aventura,

que o furacão que provocou a morte de 18
competidores e o naufrágio do barco Drum
ocorreram durante a America's Cup. Os dois
episódios ocorreram na Admiral's Cup.

A TV na Fórmula 1

A Foca (Associação dos Construtores de
Fórmula 1) desmentiu ontem que nove re-
des de TV tenham desisitido de transmitir
as provas devido ao domínio da Williams."Muito ao contrário, ó interesse aumentou,
e não é só nas emissoras britânicas", disse o
porta-voz da entidade. Segundo os últimos
dados, o número de emissoras que transmi-'
tem os GPsé hoje de 116.

Chicago na frente

O Chicago Bulls derrotou o Cleveland Ca-
valiers, por 103 a 89, na primeira partida da
melhor de sete jogos pela final da Conferência
do Leste da NBA, a liga de basquete profissio-
nal dos Estados Unidos. Jogando diante de sua
torcida, o Chicago esteve sempre à frente do
placar (fechou o primeiro tempo em 52 a 40).

Sérgio Noronha

As farpas da vitória

1C4

fetf

Üma 
vi-

tória
sobre um ti-
me conside-
rado o me-
lhor do
mundo é
sempre uma
boa vitória,
mas não res-
ta dúvida: de que o técnico Fábio
Cappelo ajudou um pouco ao
manter o ritmo de festa e substi-
tuir Gullit e Van Basten no inter-
valo do jogo de ontem. Enquan-
to esteve completo, o Milan deu
uma lição de marcação à seleção
brasileira, ocupando todos os es-
paços e deixando o meio de cam-
po da seleção sem o menor poder
criativo.

Uma vitória e sempre uma
vitória, mas deixa alguns defeitos
à mostra ou, pelo menos, deixa
evidente a falta de categoria de
alguns jogadores. Valdo, por
exemplo, ainda não disse o que
foi fazer na seleção, assim como
Jorginho perdeu a mobilidade e a
orientação para jogar na lateral.
Deixou do lado direito um corre-
dor por onde o time do Milan
passeou durante o tempo em que
esteve completo em campo.

Uma vitória é sempre uma
vitória, mas arrancou lágrimas
do rubro-negro Edmo Zarife,
que encontrei, emocionado, pelos
corredores, murmurando suas
queixas.— Jorginho, Mozer c Aldair,
uma defesa inteira que era do
Flamengo e agora é da seleção.
De quebra o Bebeto no ataque. E
dizer que todos já foram nossos
— resmungava o Zarife,

Dito isto, foi rezar a oração
das seis da tarde, à espera de um
milagre.

¦
Um amigo meu, tão cético

quanto cínico, diz que está espe-
rando o dia em que um alto-fa-
lante imaginário ecoará por todo
o Brasil e se ouvirá a voz de
Wilson Simonal dizer, em tom de
deboche: "Vamos voltar à pilan-
tragem." Dito isto, tudo voltará
a ser escancarado, sem máscara,
sem maquiagens econômicas ou
políticas.

Eu, crente que sou, quero
apenas voltar ao nosso Campeo-
nato Brasileiro, que ia tão bem
até ser rudemente interrompido
pelos amistosos da seleção. Está-

vamos no limiar da escolha dos
oito finalistas, nervos tensos,
acusações de tramóias e arranjos,
CPIs de pouca valia, tudo bem
ao nosso jeito, no melhor estilo
nacional bruto, quando veio a
seleção e suspendeu o carnaval.

Mas já neste sábado teremos
de volta as velhas emoções, com
o Fluminense enfrentando o Co-
ríntians. O fantasmagórico São
Paulo indo a Belém do Pará, en-
carar o Paysandu. No domingo,
o Flamengo espera o Goiás no
Maracanã, de olho em Porto
Alegre, onde o Internacional,
com 19 pontos ganhos, espera o
duríssimo Sport, com 18. Como
Botafogo e Vasco já garantiram
seu lugar entre os eleitos, a emo-
ção é quase nenhuma.

¦
A realidade é que são oito

candidatos para cinco vagas. Sei
que os tricolores vão acenar com
os tais 5% de possibilidades,
mais aí quem fica cético sou eu.
Os candidatos são: São Paulo,
Cruzeiro, Internacional (estes
com 19 pontos), Guarani, Fia-
inengo, Santos, Coríntians e
Sport (estes com 18 pontos). Co-
mo se vê, os 17 pontos do Flumi-
nense o colocam em um lugar
terciário, infelizmente longe dos
possíveis ungidos.

O Flamengo pode chegar lá,
mas antes precisa se concentrar
como um todo para atingir o seu
objetivo. Fiquei espantado quan-
do ouvi dizer que o técnico Carli-
nhos estava disposto a ir para o
Oriente, desde que a proposta
fosse boa, sem sequer pesar a
possibilidade de ir às finais com o
Flamengo.

E no esporte, a vitória é como
a mulher amada: a gente só pode
pensar nela em tempo integral.

m
Triste é ver a decadência de

um ídolo, por maiores que sejam
seus pecados. Foi tudo muito bo-
nito no sensacional meeting de
atletismo, em São Paulo, a não
ser pela exibição modestíssima de
Ben Johnson, que ficou em um
obscuro quinto lugar nos 100
metros.

Embolsou USS 20 mil, e dei-
xou algumas pessoas certas de
que os anabolizantes fazem mal
ao cérebro quando disse que ven-
ceria a prova em Barcelona. De
cara limpa.

Pró-Brasíiia Basquete viaja hoje em

busca da vaga olímpica

SÃO PAULO — Nove meses
após a conquista do título pan-ame-
ricano, em Cuba, a seleção brasilei-
ra feminina de basquete embarca
hoje para Vigo, Espanha, em busca
de seu mais importante objetivo: a
conquista de uma vaga para Barce-
lona. Enquanto esportes como o
vôlei já se preparam pensando em
seus adversários nos Jogos, a me-
lhor geração do basquete feminino
brasileiro, que nunca foi a uma
Olimpíada, ao lado de 15 das me-
lhores seleções do mundo, lutará
por escassas quatro vagas.

Segundo o presidente da Confe-
deração Brasileira de Basquete,
Renato Brito Cunha, a classifica-
ção para Barcelona deverá render
como prêmio uma curta temporada
de treinos na cidade americana de
Portland, onde a seleção masculina
disputará o Pré-Olímpico, no pró-
ximo mês. Na opinião da treinado-
ra Maria Helena Cardoso, esta é a
melhor equipe que conseguiu for-
mar nos últimos anos. O time para
a estréia contra a Tcheco-Eslová-
quia, dia 28, deverá ser Paula,
Hortência, Marta, Ruth e Janeth.

Vôlei define time 
para

enfrentar os 
franceses

O técnico José Roberto Guima-
rães define hoje os 12 jogadores da
seleção brasileira de vôlei masculino
que enfrentarão a França, sábado e
domingo, no Maracanãzinho, pela
segunda rodada da Liga Mundial.
A seleção chegou da Coréia do Sul
na segunda-feira e desde então está
treinando no Rio com 18 jogadores— os 12 que enfrentaram os corea-
nos mais seis que ficaram em São
Paulo. José Roberto não pretende
fazer muitas modificações 110 time
base (Maurício, Marcelo Negrão,
Giovane, Tande, Amauri e Jorge
Edson), mas garantiu que haverá
novidades. A seleção da França
chega amanhã.

Os franceses vêm de duas derro-
tas para a Itália (3 a 1 e 3 a 0), pela
primeira rodada da Liga, mas o
treinador brasileiro não espera um
adversário abatido. "A França vem
cheia de moral por ter acabado de
conquistar a vaga para os Jogos
Olímpicos. Além disso, vai querer
vencer a qualquer custo para se re-
cuperar dos resultados negativos",
afirmou. A maior preocupação dó
treinador é com o bloqueio francês."Serão 

jogos diferentes daqueles
contra a Coréia. Os coreanos têih
muita velocidade e defesa, mas rui
França o ponto forte é o bloqueio."

BARCELONA É AQUI E. AGORA.
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Costacurta tenia n^^alisur LuCs HenHque, mi parti da cm que o Milan perdeu uttia invericibilidade de 40 jogos
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Careca (I)) disse que devia boa atuagao na seleqao

Arquivo
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Winckfica parado 30 dias
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Costacurta tenta neutralizar Luís Henrique, na partida em que o Milan perdeu uma invencibilidade de 40 jogos

BRASIL

Telê teme o juiz
Sem Elivélton, machucado,

mas reforçado pelo capitão Raí —
liberado pela seleção — e pela vol-
ta do goleiro Zetti, o São Paulo
disputa hoje com o Criciúma, em
Criciúma, uma das vagas na pró-
xima fase da Libertadores de
América. 0 jogo começa às 21h30
e terá transmissão pela Rede OM.

Depois de vencer a primeira
partida por 1 a 0, no Morumbi, o
time do técnico Telê Santana pre-
cisa apenas de um empate. Telê
Santana decidiu colocar Rinaldo
no lugar de Elivélton, deixando no
banco o atacante Macedo, e se
mostrou preocupado com a vio-
lência. "Queremos um juiz que ga-
ranta o futebol", comentou.

Fluminense faz planos
Se o Fluminense vencer o Corinthians

sábado, em São Paulo, mantendo as chan-
ces matemáticas de se classificar à segunda
fase do Brasileiro, a partida com o Cruzeiro
será disputada no Estádio das Laranjeiras,
no mesmo dia e horário de outros jogos da
última rodada da primeira fase. Em caso de
empate ou derrota, a diretoria do clube
aceitará realizar a partida em Juiz de Fora,
na próxima terça-feira à tarde, com todas as
despesas pagas pela Prefeitura da cidade
mineira. O técnico Arthur Bernardes aguar-
da o coletivo de hoje para escolher o substi-
tuto de Renato (suspenso pelo terceiro car-
tão amarelo) entre Vágner e Julinho.

CBF banca Winck
Os dirigentes do Vasco nao preci-

sam se preocupar com as despesas
que terão com o lateral Luis Carlos
Winck, que fraturou duas costelas no
amistoso contra a Inglaterra. O Presi-
dente da CBF, Ricardo Teixeira, ga-
rantiu que a entidade vai resssarcir as
despesas para a recuperação do atle-
ta, que deve ficar por pelo menos 30
dias parado. Winck contundiu-se
num choque com Mozer, que caiu
sobre o jogador do Vasco, no amisto-
so contra a Inglaterra, domingo."Fizemos isto quando o Leonardo
contundiu o joelho e foi operado. O
jogador era do São Paulo e a CBF
ressarciu o clube. Faremos o mesmo
com relação ao Winck". garantiu
Teixeira. Ele acrescentou que a CBF
costuma fazer seguros apenas quando
a seleção disputa jogos oficiais.

Esporte na TV
Globo
12h40 — Globo Esporte (noticiário)15h15 — Barcelona x Sampdoria (Copa dos Cam-
peões)Manchete
12h20— Manchete Esportiva (noticiário)12h35 — Movimento Olímpico
Bandeirantes
12h30 — Esporte Total
13h25 — Esporte Total Rio
20h — União São João/SP x Vitória/BA (Campeonatoda 2" divisão), ao vivo
7VA
7h — Basquete: NBA, Portland x Utah Jazz
16h — Futebol Alemão
20h — Futebol Espanhol
20h30 — America's Cup
21h — Futebol Norte-Americano
Qtobosat
18h25 — Windsurfe: Mundial (5" etapa) - Havai
19h — Vôlei Norte-Americano: Campeonato Univer-
sitário. Denver x Metro College
21h30 — Esporte 360 graus (destacando o surfe)
24b — Basquete universitário dos EUA: Louisville x
Toulane

A vingança napolitana de Careca

Atacante se diverte

por quebrar a série
invicta do Milan

Gareca 
era o jogador mais feliz

no vestiário brasileiro. "Eu es-
tava devendo uma boa atuação na
seleção", afirmou. "Até hoje estou
com aquele jogo com a Argentina
atravessado na garganta, pois fo-
mos derrotados na nossa melhor
partida na Copa", completou.

O sacrifício feito por Careca,
que jogou domingo no campeonato
italiano e na segunda em jogo amis-
toso do Napoli, valeu a pena. O
atacante só se integrou à equipe na
noite de segunda-feira, e por isso
não começou jogando. 

"Eu estou
com a maior fome de bola, passan-
do pela minha melhor fase no cam-
peonato italiano, e já que o Napoli
não derrotou o Milan, a seleção
brasileira acabou com esta invenci-
bilidade".

Durante todo o segundo tempo
Careca foi praticamente o técnico
do ataque brasileiro, orientando
Bebeto e Luis Henrique para as me-
lhores jogadas. "Conheço bem esta
defesa do Milan, que joga duro nas
divididas e por isso pude passar as
informações para nossos jogado-
res", afirmou contente.

Careca disse ainda que a reper-
cussão desta vitória será excelente
para o futebol brasileiro, e dará
mais tranqüilidade para o técnico
Carlos Alberto Parreira continuar
com seu trabalho. Depois do jogo,
o atacante se encontrou com o téc-
nico Sebastião Lazaroni, para junto
com outros jogadores irem come-
morar a vitória. (O.T.)

Seleção resgata 
prestígio 

com boa vitória

Oldemário Touguinhó

MILÃO, Itália — Se a exibição não
foi do nível da de Londres, o resulta-
do foi o que faltou em Wembley. A
seleção brasileira, com a vitória de 1 a
0, em pleno Estádio Giuseppe Meaz-
za, sobre o Milan, campeão italiano e
invicto no campeonato mais impor-
tante do mundo, dá um grande crédi-
to de confiança à equipe dirigida pelo
técnico Carlos Alberto Parreira.

Mais importante que o triunfo de
ontem sobre aquele que é considera-
do o melhor time do planeta, foi a
constatação de que o futebol brasilei-
ro, pelo menos com a bola rolando,
está mais vivo que nunca. A equipe
que saiu meio desacreditada do Bra-
sil, há pouco mais de uma semana,
volta reabilitada, de novo sob o coro
de elogios com que os europeus sem-
pre nos brindavam até há alguns
anos.

É verdade que o resultado mais
justo talvez fosse um empate, pois o
Milan foi superior no primeiro tem-
po. Mas cabe ressaltar que o podero-
so adversário tinha consciência da
força dos brasileiros. Do contrário,
não cometeria tantas faltas para con-
ter o toque de bola do time de camisa
azul.

A seleção brasileira, mesmo sem
repetir a bela atuação do empate com
os ingleses, teve belos momentos de
futebol. Principalmente no lance do
gol — uma tabelinha entre Careca e
Bebeto, concluída pelo primeiro em
precisa cabeçada, desviando do golei-

ro o centro do vascaíno, aos 12m do
segundo tempo.

A defesa mostrou mais uma vez
que, com os estrangeiros, ganha per-
sonalidade, tranqüiliza o restante do
time e é eficiente no jogo aéreo. Os
defeitos estiveram no meio-campo e
no ataqufe. Mauro Silva e Dunga, se
dão mais proteção aos zagueiros, ca-
recem da criatividade de um Raí. Ou
de um Júnior, que esteve o tempo
todo no banco. E Valdeir e Bebeto
têm características parecidas. Com a
entrada de Careca no lugar do bota-
foguense, a.equipe corrigiu esse pro-
blema e fez um grande início de se-
gundo tempo.

Por fim, os brasileiros enfrenta-
ram novamente uma arbitragem fra-
ca. O juiz Arcangelo Pezzella assistiu
passivamente à caça que os milanistas
empreenderam contra Branco. E ig-
norou solenemente um pênalti do go-
leiro Antognoli sobre Bebeto — lance
que poderia dar ao Brasil uma vitória
até mais ampla. Embora mais distan-
te do que foi a realidade do jogo.
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Milan: Antognoli, Tausotl, Costaour-
ta, Barest (Gambaro) o Maldlni; Ancol-
lotti (Sorena), Hijkanrd (Comacohini),Puser e Gullit (Donadoni); Van Baaton

(Massaro) e Simono. Técnico: Fábio Capello

Brasil: Taffarel, Jorginho, Mozer, Al-
dair o Branco; Mauro Silva, Dunga, Luís
Henrique e Valdo; Bebeto o Valdeir (Ca-
reca). Técnico: Carlos Alberto Parreira

Local: Estádio Giuseppe Meazza (Milfto). Ron-
da: VSS 270 mil. Público: 75 mil 195 pagantes.Juiz: Arcangelo Pezzella. Cartões amarelos:
Massaro, Mozer, Aldair e Mauro Silva. Gol: no
segundo tempo — Careca (12m)

Barcelona decide

com Sampdoria

pj Barcelona c Sampdoriadeci-
dem hoje, no Estádio de Wem-

bley, era Londres, a partir das
Í5hl5 (horário de Brasília) a 37"
Copa dos Campeões do futebol eu-
ropeu, com transmissão ao vivo pe-
Ia TV Globo. Esta c a terceira vez
que o time espanhol chega à final
da competição, tendo perdido as
duas — em 61 e 86. Já o Sampdo-
ria, do brasileiro Toninho Cerezo,
disputa pela primeira vez o mais
importante título europeu.

Â mãe de Gaúcho
O centroavante Gaúcho encon-

trou a forma ideal para afastar de vez
a cisma de estar sempre sentindo uma
contusão. Não se trata de qualquer
medicamento, exercício físico, traba-
lho psicológico ou mesmo as sessões
de acupuntura do doutor Maksud. O
antídoto chama-se Gessy. Preocupa-
da com o difícil momento do filho —
não joga desde 29 de março —, dona
Gessy deixou a fazenda em Goiás e
veio ao Rio. Seu abraço e um beijo
foram suficientes para devolver a
Gaúcho a confiança. Ontem o cen-
troavante enfrentou o campo enchar-
cado da Gávea, correu e fez todos os
exercícios. Segundo ele, tem 80 por
cento de chances para enfrentar o
Goiás domingo, no Maracanã.

A festa de Capello
O técnico do Milan, Fábio Capei-

lo, estava mais feliz com a grande
festa do que com o jogo em si. "Foi
um grande espetáculo, uma despedi-
da merecida para Ancelotti", afir-
mou. Quanto à partida, Capello des-
tacou que a entrada de Careca foi
fundamental. "Estava faltando expe-
riência ao time brasileiro, e a entrada
de Careca resolveu o problema. No
primeiro tempo, tivemos alguma
oportunidades de marcar, mas não
conseguimos. Nosso time se ressentiu
com as alterações, mas a derrota não
nos diminui, pois perdemos para o
futebol tricampeão do mundo", com-
pletou o técnico do Milan.

Botafogo sem

combustível
Falta de dinheiro. Foi

esta a desculpa de Vivi-
nho para sua ausência na
corrida de segunda-feira,
na Barra da Tijuca. Os
salários no Botafogo es-
tão atrasados há mais de
um mês e o jogador ale-
gou não ter como colo-
car gasolina em seu au-
tomóvel Monza, preto,
modelo 92 para chegar
ao local do treinamento."Gastei o que tinha no
bolso comprando comi-
da para minha família",
disse Vivinho. Os diri-
gentes garantem que os
jogadores receberam, há
poucos dias, Cr$ 1,1 ini-
lhâo de prêmio pela vitó-
ria sobre o Internacio-
nal.

Precisando de dinhei-
ro, o Botafogo aguarda a
definição da última ro-
dada da primeira fase do
Brasileiro para confir-
mar o jogo em São Car-
los, interior paulista, dia
28. Os dirigentes botafo-
guenses esperam que a
CBF confirme a partida
com o Guarani pai a 31
de maio. Assim, o time
iria direto até Campinas
após disputar o amistoso
com o Sãocarlense com
quota de USS 10 mil.

Bebeto ri à toa
Destaque da seleção no empate

de 1 a 1 com a Inglaterra, o atacante
Bebeto já conquistou a fama de jo-
gador mais divertido da delegação
brasileira. É a marca do novo Bebe-
to descontraído e, acima de tudo
confiante. Depois de se transformar
no terror da defesa britânica, mar-
cando, inclusive, o gol do Brasil,
Bebeto — brincalhão como há mui-
to não se via — tornou-se também
uma assombração para os compa-
nheiros da seleção. Tudo por causa
de uma máscara de monstro que
comprou ainda na Inglaterra.

A primeira vítima foi o lateral
Roberto Carlos. Sem esperar pelo
susto, saiu em disparada pelo corre-
dor do hotel, em Londres, ao se
deparar com o artilheiro mascarado.
Em Milão, na Itália, Bebeto conti-
nua impossível. Renato, Valdeir e
Luís Carlos Winck que o digam. De
surpresa, entra nos quartos para de-
sespero dos companheiros. "Estou
vivendo uma fase maravilhosa, a
melhor da carreira", afirmou o
maior artilheiro da atual seleção,
com 40 gols.

Taffarel ??? — Tranqüilo, transmi-
tiu segurança e foi firme sempre que
exigido.
Jorginho ??? — Teve função im-
portante, bloqueando seu setor e ar-
mando jogadas ofensivas.
Mozer ???? — Soube se impor
quando os jogadores do Milan passa-
ram a abusar de jogadas mais duras e
não deu espaços aos atacantes do
time italiano, fechando os espaços.
Aldair ???? — No mesmo nível de
Mozer, também soube sair jogando.
Branco ??? — Outro que endureceu
quando os adversários recorriam às
jogadas violentas. Valente, ainda foi
ao ataque.
Mauro Silva ??? — Mais fixo na
defesa, teve função importante no
desarme.
Dunga ??? — Desempenhou com a
mesma eficiência papel semelhante ao
de Mauro Silva. Suas descidas ao
ataque foram a única diferença.
Luís Henrique ?? — Sem espaços,
teve um começo difícil. Depois me-
lhorou.
Valdo ?? — Mais preocupado em
marcar, também foi bem, aparecendo
na ligação entrb defesa e ataque.
Bebeto ??? — Seu jogo cresceu com
a entrada de Careca. Procurou tocar
a bola, evitando o choque com os
adversários, bem mais fortes que ele.
Ótimo cruzamento no lance do gol.
Valdeir ? — Tentava as jogadas indi-
viduais, e no choque com os zaguei-
ros do Milan levava a pior.
Careca ???? — Substituiu Valdeir
e mudou o jogo, dando rapidez ao
ataque. Fez o gol da vitória.

No Milan, o destaque foi Ancel-
lotti, que encerrou a carreira ontem,
aos 33 anos. O jogador chutou uma
bola na trave quando o jogo ainda
estava empatado.

Cotações
® ruim ? razoável ?? bom muito
bom excepcional

Parreira destaca velocidade
Emocionado, o técnico Carlos

Alberto Parreira desceu para o ves-
tiário atribuindo a vitória sobre o
Milan ao retorno do futebol brasi-
leiro ao jogo de toque de bola. "Jo-

gamos dentro de nosso estilo, mas
sem abrir mão da combatividade",
disse o treinador. "Mostramos mui-
ta vontade de ganhar, de jogar bem.
Que bom seria se pudéssemos conti-
nuar com este grupo!"

Segundo Parreira, no início a
equipe estava meio tímida, mas foi se
soltando à medida que o tempo pas-
sava. "A entrada de Careca, com sua
experiência, também foi importante
para que isso acontecesse." Na opi-
nião do técnico, o Milan também
deve ter se surpreendido com a velo-
cidade do contra-ataque brasileiro."Criamos várias oportunidades desta
maneira."

Parreira acha que não faltou en-
trosamento a Dunga e Mauro Silva,
que jogaram juntos pela primeira vez."Eles se entenderam bem. Um sem-
pre se mantinha mais atrás para que
o outro pudesse avançar. Eles mos-
traram excelente sentido de conjunto,

assim como o restante do time, que
não se apavorou em momento ne-
nhum." O técnico também elogiou a
defesa, que, em sua opinião, não deu
espaços ao ataque milanês, cercando
bem as jogadas adversárias.(0. T.

Pontos positivos

O técnico Carlos Alberto Parrei-
ra destacou, por telefone ao JB,
cinco pontos que considerou os
mais positivos da excursão da se-
leção brasileira.

— Excursão foi um risco, mas fize-
mos do limão uma gostosa limonada.

— Recuperamos o nosso prestigio

— Todos reconheceram nossa ca-
pacidade.

— A aplicação tática dos nossos
jogadores foi perfeita.

— Tivemos um time sem vaidade.

Lazaroni visita a seleção
Horas antes de seguir para o Está-

tlio Giuseppe Meazza, a seleção bra-
sileira recebeu a visita de Sebastião
Lazaroni no Grande Hotel Brun. De-
pois de abraçar Taffarel, Jorginho,
Ricardo Gomes, Mozer, Aldair,
Branco, Valdo, Renato, Bebeto e Ca-
reca — jogadores que comandou na
Copa de 90 —, Lazaroni subiu para o
quarto do técnico Parreira, para uma
conversa da qual também participou
o auxiliar Zagalo.

"Levo muita fé no atual trabalho
da seleção brasileira. A boa exibição
contra a Inglaterra, cm Wembley,
mostrou que o Parreira está no cami-
nho certo. Chamar os jogadores que
atuam no exterior foi uma decisão

acertada. Quase todos trabalharam
comigo e formam um ótimo grupo.
Com o passar do tempo, a tendência
é melhorar mais ainda", afirmou.

Sempre acompanhado do empre-
sário italiano Giovanni Branchini,
Lazaroni disse que, no próximo dia
30, viajará para o Brasil. Irá aprovei-
tar as férias na temporada européia
de futebol para estudar as muitas
propostas que recebeu depois de dei-
xar a Fiorentina. Existe ainda a pos-
sibilidade de Lazaroni voltar a diri-
gir um time brasileiro. O treinador
fez questão de elogiar o lateral Ma-
zinho. "Está recuperado da contu-
são e com muita vontade de voltar à
seleção."(0.r.
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FINANÇAS

TR %
TR 19,81
TRD 0,896338
Var.mês até 19,05 11,555202
Var.mês até 20.05 12,555114
índice acum até 20.05 11,52212622

Dólar cr$^
Paralelo

AA
2.8OOMj0*

^^^Z780,00
j ^^730,00

15.05 18.05 19.05
Comercial

. '' f V, .r. .
2.658,'

2.635,30

12,612,72
15.05 18.05 19.05

. Fonte: Banco Central e AndimamBMBammammMmtmmMÊÊBBmmBamBÊimamÊiÊÊÊmmmÊÊm
Inflação

IGPM/FGV %. 
Fevereiro 27,86

. Março 21,39
Abril 19,94
Acumulado no ano.... 130,02
Em 12 meses 665,97
INPC/IBGE %
Fevereiro 24,48
Março 21,62
Abril 20,84
Acumulado no ano.... 130,36

•\ Em 12 meses 676,28
FIPE/iPC ¦ %
Fevereiro 21,57
Março 21,74
Abril 22,73
Acumulado/ano 128,67
Em 12 meses 660,04
DIEESE/ICV %
Fevereiro 21,86
Março 24,50
Abril 19,75
Acumulado/ano 135,06
Em 12 meses 700,16
INDICADORES
BTN  Cr$ 1.461,7211*
UPC  Cr$ 15.368,43

(2o trimestre)
UPF  CrS 17.218.04
Ufir 04.05  CrS 1.382,79
Ufir diária  CrS 1.542,85
TaxaAnbid 1.226,36

pontos
IBA/CNBV  16.132.167
l-SENN  10.589 pontos1 atualizado pela TR acumulada

Qyro cr$

30.300,00.

29.950,00
r29.470,00

15.05 18.05 19.05
Fonte. BM&F

Salário Mínimo
Fevereiro CrS 96.037,33
Março Cr$ 96.037,33
Abril CrS 96.037,33
Maio CrS 230.000,00

IRSM _
Janeiro  25,92%
Fevereiro  27,37%
Março 23,57%
Abril 20,65%

Caderneta
Março dia 01.03  26,2381%
Abril dia 01.04  24,8914%
Maio dia 01.05  21,6654%
Dia 20.05  21,30324%

IBV (em pontos)

^9.728
9.673

9.454^V9.454

15.05 18.05 19.05

Novembro 23,2112%
Dezembro  30,2390%
Janeiro 27,5161%
Fevereiro  24,8146%
Margo  24.3984%
Abril  28,1340%
Maio 18,2213%

Aluguei
Fator de Correção
Residencial
ISN (Teto) Mar. Abr.

Anual 5,5760 8,0805
Semestral 3,4331 3,5704
Quadrimestral 2,2943 2,4095
(de jul/89 a 20/09/90)

Comercial 1GP•1 Maio
IQIPM
Maio

Anual 7,7547 7,6597
; Semestral 3,4775 3,5723
:Quadrimestral 2.2639 2,3002
Trimestral 1,7849 1,8616
Bimestral 1.4303 1,4560

BC age 
para 

baixar o dólar

B Intervenção no mercado freia especulação no paralelo que chegou a CrS 2.880

Uma forte especulação com o ouro e o
dólar obrigou o Banco Central a fazer a pri-
meira intervenção no mercado de dólar flu-
tuante desde que anu'nciou, há 15 dias, sua
disposição de atuar nesse mercado no caso de
oscilações bruscas nos preços da moeda c do
metal. O dólar no paralelo abriu com uma alta
de 3.24% no dia e foi cotado a CrS 2.870,
chegando a bater em CrS 2.880. O ágio em
relação ao comercial, que estava em torno de
5%, saltou para 8%. Por volta das 12h, o BC
achou que era o momento de intervir e fez um
leilão de venda de dólar flutuante (turismo) a
CrS 2.720. A partir daí o paralelo cedeu para
CrS 2.750 para compra e CrS 2.800 para ven-
da.

O ouro também abriu com uma alta expres-
siva, sendo negociado a CrS 31.050, mas cedeu
para CrS 29.950, fechando em baixa de 1,16%.
O próprio mercado admitiu, no final do dia,
que a oscilação no preço da moeda foi um
movimento puramente especulativo pois não
havia demanda que
justificasse a subida
nos preços. Acho
que o mercado quis
testar até onde o
Banco Central irá
deixar os preços li-
vres, sem intervir,
avaliou um diretor
de mesa de câmbio
de um grande ban-

Emílio Garófalo
A impressão do

mercado após a atuação do BC, no entanto, foi
bastante positiva. Acho que ficou patente que
o BC não quer aprisionar este mercado mas
apenas impedir oscilações bruscas, comentou
esse operador. Não havia preocupação de que
a subida no preço desses ativos estivesse rela-
cionada ao temor de elevação dos índices infla-
cionários. Prova disso é que grande parte do
mercado estava com suas posições cm dólar
flutuante vendidas, ou seja, tinham tomado
dólar emprestado para aplicar no mercado
financeiro, ter lucro e depois recomprar a moe-
da e pagar o empréstimo. Caso houvesse preo-
cupação com crescimento de inflação, as posi-

çòes estariam compradas. O BC, no entanto,
ao fazer o leilão de flutuante, supriu as necessi-
dades do mercado por dólar e abafou os movi-
mentos especulativos.

Em São Paulo, o diretor da área internacio-
nal do Banco do Brasil, Emílio Garófalo, ava-
liou que as oscilações foram pura especulação.
O sinal disso, segundo ele, foi a reversão de
cotações com a simples realização de um leilão
de venda de dólares pelo BC. "A cotação do
ouro estava em CrS 31 mil, voltou para CrS 30
mil no momento do leilão do BC e recuou para
CrS 29.800 depois de sua realização", argu-
mentou Garófalo. "E o principal detalhe é que
a venda foi de um lote muito pequeno, entre
USS 2 milhões e USS 10 milhões, e ainda assim
suficiente para fazer as cotações recuarem."

O presidente da Associação Nacional do
Ouro (Anoro), Nathan Blanche, concorda com
a opinião de Garófalo e lembra que não sentiu
cm nenhum momento uma demanda final por
dólares. "O movimento de fronteira foi franca-
mente vendedor", disse Blanche. "É um movi-
mento simples em busca de se ganhar dinheiro
arbitrando os preços do ouro, dólar flutuante e
paralelo", acrescenta Garófalo. "Trata-se de
uma tendência natural quando o mercado e
pequeno c sem grandes emoções." Segundo
dados da Anoro, o mercado de câmbio comer-
ciai movimenta diariamente USS 2 bilhões,
enquanto o paralelo registra a circulação de
apenas USS 10 milhões.

O Banco Central fez ontem um leilão de
BBCs vendendo papéis apenas em volume sufi-
ciente para cobrir o resgate de hoje, da ordem
de CrS 6 bilhões. Foram leiloados 1,8 bilhão de
BBCs, com resgate no dia 17 de junho a
29,91%; 2,36 bilhões, com resgate no dia 24 de
junho, a 29,73%; 3,5 com resgate no dia pri-
meiro de julho, a 29,49%; 25 milhões para
resgate no dia 8 de agosto a 29,11%. Não
foram leiloados os papéis de 56 dias. As taxas
ficaram próximas aos níveis praticados no últi-
mo leilão, apesar de estarem sendo negociadas
no mercado abaixo da taxa do BC. Os CDBs
de 34 dias foram negociados a 990% ao ano,
representando uma taxa over de 29,57% e um
ganho bruto no período de 25,31 %.

Gotúlio Vilanova

Novo acordo para o café
Arquivo

Colômbia acerta com o
Brasil volta ao sistema
de cotas de exportação

O 
Brasil está "definitivamente interessa-
do em assinar um novo acordo inter-

nacional do café", afirmou ontem o presi-
dente da Federação Colombiana de
Cafeicultores (Fedecafé), Jorge Cardenas.
Ele veio ao Brasil e juntamente com o em-
baixador de seu país em Brasília, Guilhermo
Alberto Gonzalez, manteve contatos com o
governo e produtores a fim de acertar
uma posição comum para a próxima reu-
nião de cafeicultores, no dia 27 deste mês. e
do Comitê de Negociação do Acordo Inter-
nacional do Café, em 22 de junho, ambas
em Londres e no contexto da Organização
Internacional do Café (OIC). Os preços do
grão subiram ontem em Londres de USS
739 para USS 741 a tonelada métrica.

Cardenas e Gonzalez estiveram reunidos
com os brasileiros durante sete horas. Car-
denas foi depois se encontrar com a secreta-
ria nacional de Economia, Dorothéa Wer-
neck, para lhe apresentar um balanço do
que foi discutivo. Celsius Lodder, diretor do
Departamento de Abastecimento e Preços,
esteve presente ao primeiro encontro e con-
firmou para a agência Francc Presse que"Brasil e Colômbia chegaram à conclusão de
que compartilham pontos de vista bastante
convergentes em questões relativas â uni-
ficação dos mercados, à fixação da quota
global e mecanismos de controle das quotas".

O encontro de Londres promete ser im-
portanto para os países cujas economias de-
pendem da produção c exportação do café
porque eles pretendem pôr um fim à livre
comercialização. Em 1989, o antigo Acordo
Internacional do Café, que estipulava cotas
para os países produtores, deixou de vigo-
rar. desorganizando o mercado e levando o
preço a despencar para níveis de 20 anos
atrás. Os países produtores contabilizam
perdas de USS 7 bilhões, dos quais USS 2
bilhões só para o Brasil. Além disso, tem
sido detectada uma crescente substituição de
lavouras de café por culturas de matérias-
primas utilizadas na fabricação de drogas.

Lodder: posições convergentes

Produto volta

à bolsa de NY

O 
café brasileiro será negociado na Boi-
sa de Futuros de Café, Açúcar e Ca-

cau de Nova Iorque (CotTee, Sugar e Cocoa
Exchange) a partir de setembro. Ontem, o
vice-presidente da bolsa americana de café,
James Bowe. deu palestra na Federação
Brasileira dos Exportadores de Café (Febec)
explicando o funcionamento dos contratos
futuros, que começarão a ser assinados no
dia 12 de junho. Os exportadores brasileiros
de café se ressentiam da falta desses contra-
tos na bolsa americana, pois ficavam muito
vulneráveis ás oscilações bruscas de preços.

Essa participação do Brasil é muito im-
portante, segundo a Febec, porque o pais é
grande exportador de café para os Estados
Unidos. O Brasil estava fora dessa bolsa por
alegação dos americanos de que o extinto
Instituto Brasileiro do Café (IBC) inlervia
muito nos preços, atrapalhando os negócios.
Hoje, a Bolsa só negocia café colombiano e
dos países da América Central. A movimen-
tação com o produto é de cerca de USS 40
bilhões e a estimativa é de que o Brasil passe
a participar com USS 8 bilhões.
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Produção de ouro

caiu 5% em 91

SÃO PAULO — A produção de ouro no
Brasil apresentou queda de 5% em 1991 na
comparação com o ano anterior, registrando
um total de 80 toneladas. A redução foi pro-
vocada pela queda na produção nos garimpos
em razão do maior controle ambiental, elimi-
nação do ágio no câmbio paralelo e fatores
climáticos como as fortes chuvas que assola-
ram a Região Norte do país. O mercado de
ouro chegou a viver momentos de tensão no
início de 1991, quando o Banco Central che-
gou a vender 78 toneladas em um único mês,
para evitar movimento especulativo com o
preço do ouro, mas a partir do segundo se-
mestre, com a troca da equipe econômica e a
aplicação de uma forte política monetária, os
agentes econômicos reverteram suas aplica-
ções para o cruzeiro. A análise faz parte do
balanço de 1991 do mercado de ouro no Brasil
e no mundo feito pela World Gold Council, a
mais importante entidade do mercado de ouro
no mundo, com sede em Londres.

BB conclui venda de

eurobônus de 3 anos

SÃO PAULO — O Banco do Brasil comple-
tou ontem operação de venda de USS^200
milhões cm eurobônus para o mercado inter-
nacional, com prazo de três anos de vencimen-
to e taxa de juros de 9,5%, uma das mais
baixas já conseguidas por empresas brasileiras
que realizaram operações semelhantes. O BB
prepara o lançamento de mais USS 300 mi-
ihòes em eurobonds até o fim do ano,'"em
etapas de USS 100 milhões por operação, mas
com prazo de vencimento dos papéis dilatado
para cinco anos, limite de validade de um titulo
brasileiro ainda não obtido por companhia
nacional. A Telebrás tentará nas próximas-se-
manas emitir papéis de cinco anos, com Valor
mínimo de USS 100 milhões."Nossa meta é captar USS 500 milhões 'até
o final do/ano", explicou Emílio Garófalo,
diretor da Área Internacional do BB. "Recebe-
rnos ontem os primeiros USS 200 milhõescom
a venda de nossos bônus e agora vamos orga-
nizar o restante das colocações."

Banco Central elaborará

nova lei sobre consórcios

BRASÍLIA — O Banco Central não deverá
mais autorizar a instalação de consórcios vin-
culados ao bem no setor de automóveis, segun-
do informaram técnicos da instituição que es-
tão trabalhando no assunto. Como os adminis-
tradores de consórcios e os fabricantes de au-
tomóveis não chegaram a um acordo sobre a
fixação de cotas por administradora, o gover-
no desistiu de buscar um consenso e deverá
elaborar nova legislação por conta própria,
fixando apenas o consórcio com carta de crédi-
to. O diretor de Normas do Banco Central.
Gustavo Loyola, não confirmou a decisão.

A previsão anterior era a de que as novas
regras seriam anunciadas até o final desta se-
mana pelo Banco Central. Mas o impasse so-
bre as cotas ocorrido na última semana atrapa-
lhou os planos de reabertura dos consórcios.
Na hora de entregar ao Ministério da Econo-
mia a proposta do setor privado, a Associação
Nacional dos Fabricantes de Veículos (Anfa-
vea) passou a criticar o limite de cotas.

Os representantes das administradoras e
dos consorciados firmaram pé sobre a necessi-
dade de se limitar a quantidade de veículos a
serem vendidos, temendo que as montadoras
passassem a privilegiar os consórcios de -,seus
revendedores, em prejuízo dos consórcios índe-
pendentes. Com o impasse, ficou prejudicado o
consórcio vinculado, no qual o consorciado
deveria assinar um contrato indicando o mo-
delo do veiculo desejado. Neste sistema, a op-
çào não poderia ser alterada, mas cm troca a
indústria se obrigaria a entregar o bem na data
marcada e pelo preço combinado.

O presidente da União Nacional dos Con-
sorciados, Ciraldo Reis. considera melhor-lião
liberar este tipo de consórcio agora, já que não
houve acordo, pois sua implantação sem-fixar
cotas para os fabricantes, poderia prolongar a;
existência do mercado cativo que os consórcios
representam para a indústria automobilística.
Neste caso, acha que é melhor manter apetíâs o
consórcio por carta de crédito.

Crescimento da 
produção'

industrial chega a 3,8%

A produção industrial brasileira apresentou
em março crescimento de 3,8%. na compara-
çâo com março do ano passado. Os dados do
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
(IBGE) revelam também um recuo de 2.1% na
comparação com fevereiro, mas o resultado é
atribuído pelos técnicos ao menor número de
dias úteis de março, por causa do Carnaval.

A média global no primeiro trimestre, em
comparação com igual período de 1991 (4,3%
de alta), confirma as projeções de recuperação
no desempenho da indústria, que fechou 1991
com uma queda de 0,5%. Nos últimos doze
meses, a alta é de 4%. No acumulado de
janeiro a março, 31 subsetores apresentaram
variações positivas, dentre os 39 pesquisados,
com destaque para tijolos e artefatos de barro
(48,7%), pneumáticos (40,6%), máquinas agrí-
colas (33,7%) e refino de petróleo (27.3%).

Os dados de crescimento devem ser relativi-
zados pelo desempenho reduzido da indústria
no primeiro trimestre de 1991. a base de com-

paração. O desempenho de bens de capital é
outro fator de apreensão, com quedas de 3.5%

. frente a março de 1991, 6.9% no trimestre e
5,1 % nos últimos doze meses. A queda dojtcm
face a fevereiro (-0.2%) não chega a preocu-
par. por sinalizar relativa estabilidade, ainda
que a um nível 30% inferior ao de 1991.

O desempenho na indústria de máquinas e
equipamentos para os outros setores, contudo,
não compromete as expectativas do processo
de recuperação neste semestre. O IBGE desta-
ca as perspectivas de alta na produção, de
automóveis, como efeito do acordo entre go-
verno e montadoras, argumentando que os
dados de março (queda de 12,9% para auto-
móveis de passageiros) decorreram da conces-
são de férias coletivas, devido aos estoques
pela diminuição das vendas, que em abril deu
sinais de recuperação. Outros impactos positi-
vos esperados são os da colheita da safra ágrí-
cola sobre as fábricas de alimentos c insumos e
veículos pesados.
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Um ato cie fé no Brasil

ü Saint-Gobain aposta na retomada econômica do país

Marcelo Pontes
•; PARIS — Jean-Louis Beffa, presi-

dente do quinto maior grupo francês,'-o; Saint-Gobain, com mais de 250
émpresas e 104 mil empregados no"nfündo, faturamento de US$ 14 bi-'lhões e liderança mundial na fabrica-
çâò de vidros planos, fibras de refor-
ço, abrasivos e isolamentos térmicos
e acústicos, fez ontem a um grupo de"jornalistas brasileiros Uma apaixona-

¦'da declaração de fé no sucesso da
economia brasileira.

Ele disse que as dificuldades do
Brasil e o êxito da estabilização eco-
nômica em países como a Argentina,
,0 México ou o Chile não mudaram a'estratégia de fazer do país ponta-de-• Jànça para ampliar seus negócios na'' América Latina. No Brasil, o Saint-
Gòbain tem mais de 20 empresas,
,entre elas a Santa Marina, Brasilit e" Barbará, e está investindo este ano
USS 100 milhões." Jean-Louis Beffa, 51 anos em

" ágòsto, estava entre os empresários"do Primeiro Mundo com os quais o
presidente Fernando Collor conver-

sou em sua viagem a diversos paises
antes de tomar posse. Na época, Col-
lor anunciou que controlaria a infla-
ção e abriria o país ao capital estran-
geiro. Beffa disse, então, ao
presidente, que o seu grupo estava
pronto para essa abertura. v

"No conjunto, os objetivos estão
mantidos, embora a inflação conti-
nue alta. Minha esperança é que o
esforço não seja apenas do presiden-
te, mas de todos os brasileiros, do
Congresso, dós estados, para contro-
lar o déficit público e reduzir a infla-
ção. O que mais precisamos é de uma
economia que se desenvolva de ma-
neira regular. Precisamos de muita
constância", disse Beffa.

Ele pede que não se subestimem os
progressos feitos pela economia bra-
sileira, em particular no setor de
agroalimentos. Há 10 anos, lembra,
suas empresas no Brasil precisavam
importar 20% dos seus-equipamen-
tos. Hoje, apenas 5%."Acredito na capacidade do Brasil
de superar as suas dificuldades. Nossas
empresas no Brasil estão prontas para
a abertura das fronteiras. Podemos

produzir de forma competitiva, com
padrão de qualidade internacional."

Beffa contou que, diante dos so-
bressaltos que a economia brasileira
já tomou, o Saint-Gobain a acompa-
nha mês a mês. Acha que o primeiro
trimestre de 1992 foi ligeiramente me-
lhor do que o mesmo período de
1991, que, por sua vez, já foi um
pouco melhor do que o de 1990.
Achou estranho não ter havido uma
retomada das vendas após o último
carnaval, mas crê que em junho e
julho a situação vai melhorar. O dele-
gado adjunto do Saint-Gobain no
Brasil, o pernambucano Joubert Go-
mes, informou que o grupo trabalha
com uma expectativa de inflação de
14% em agosto e setembro.

Mas Beffa tem um pé atrás. Se os
negócios não melhorarem até o final
do ano, o Saint-Gobain, segundo seu
presidente, passará a ser mais prudente
com seus negócios no Brasil. "O 

que
pode levar o Saint-Gobain a mudar
sua idéia em relação ao Brasil são os
próprios brasileiros não acreditarem
em seu país", afirmou o empresário.

Ferròstaal financia rotativa

Companhia alemã
usa seus recursos
e vende ao Brasil

Nilton Horita
SSEN, Alemanha - A Fer-
rostaal, empresa do Grupo

Man, maior fabricante de equipa-
rnentos pesados da Alemanha com
faturamento anual de USS 10 bi-
lhões, exportou para a brasileira
Companhia Melhoramentos uma
máquina rotativa Rotoman por
USS 6 milhões, numa operação
rara na atual fase de relaciona-
mento internacional do Brasil com
seus parceiros industrializados. A
própria Ferròstaal montou a ope-
ração de financiamento dessa ex-
portação, estruturando uma linha
de crédito de inacreditáveis cinco
anos para pagamento. As agências
oficiais de financiamento e cober-
tura de risco de países como Ale-
manha e Japão não concedem ga-
rantias para o exportador local em
operações com o Brasil, tornando

quase impossíveis ncgocios como
este.

"Tivemos 
que nos utilizar de

mecanismos próprios para finan-
ciar essa exportação â Companhia
Melhoramentos", explicou Hans
Georg von Heydcbreck, diretor da
Ferròstaal. "Utilizamos 

parte do
dinheiro do nosso fluxo de caixa e
também repasse do sistema bancá-
rio. Sem isso, a operação não seria
possível." Ou seja, a própria Fer-
rostaal garantiu o risco da venda
da rotativa para a Melhoramentos
por falta da normalização do se-
guro de crédito para exportações
alemãs contra o risco político do
Brasil. "Esse fato é lamentável",
afirma Heydebreck.

O governo alemão mantém as
linhas fechadas por causa de um
atraso no pagamento de juros por
parte do Brasil da ordem de USS
2,5 bilhões, na sua totalidade, com
países como a própria Alemanha,
mas também Japão, Inglaterra e
outros. O diretor para Assuntos
de América Latina do Ministério
da Economia da Alemanha, K-

laus-Dieter von Hom, diz que o
assunto eslá em fase inicial de ne-
gociações. 

"Faz parte do contexto
de negociações bilaterais entre os
dois países. Mas existe muita boa
vontade de meu país."

O Brasil começou a avançar no
sentido de obter acesso a equipa-
mentos pesados de alta tecnologia
produzidos por países como Ale-
manha ao fechar acordo com FMI
e Clube de Paris. Mas faltam os
fechamentos bilaterais, país a país,
para que o Brasil volte a ter acesso
a esses produtos.

A Ferròstaal também vendeu
equipamentos para o Grupo Villa-
res, montando verdadeiros mala-
barismos financeiros para suprir a
falta de seguro de credito oficial.
A Ferròstaal tem uma empresa de
comércio exterior no Brasil, a In-
termezza. É apenas uma das doze
empresas do poderoso Grupo
Man, controlador de um congio-
merado com 65 mil empregados e
pedidos em carteira de USS 10
bilhões. O Brasil participa com
USS 150 milhões nesse contexto.

' ''" 
A característica principal do

Saint-Gobain é ser um grupo indus-írial guloso. Não gosta de participa-ções minoritárias, quer ter sempre
+100% do capital. É mais do que guio-
so, é ambicioso: não pensa apenas no
país onde está instalado, mas sempre
em termos mundiais. Tanto que tem
na França somente um quarto de
suas atividades.

Sua felicidade é ao mesmo tempo
sua desgraça. Fabrica produtos sim-
pies do dia-a-dia, como vidros do-
mésticos (copos, pratos, xícaras, ta-ças, garrafas), vidros para
automóveis, materiais de construção
(telhas, caixas-d'água, forros), isolan-
tes térmicos e acústicos, embalagens
de vidro e de papelão, canos de ferro
para abastecimento de água, lixas e
esmeris. São exatamente produtos

^vulneráveis às oscilações da econo-
í/mia.

X'-É um grupo que prefere fazer ce-
Crâmica industrial a se meter em cerâ-

mica eletrônica, pelo simples fato de
Igiiè o principal mercado desta última
, e cativo de outros gulosos do mundo
industrial, os japoneses. Suas deci-
sõ,es são centralizadas em apenas três
planos: nas grandes definições finan-
ceiras, na armação das estratégias e
na distribuição dos investimentos.

( Depois disso, cada uma das mais de
Í50 empresas espalhadas pelo mundo

£ tem liberdade de atuação.
Não são crises econômicas locali-zadas 

que impedem o Saint-Gobain

&•' i

Estratégia do grupo é ambiciosa

jb grupo no mercado internacional
«atSflX. v * .« .

Setor I Na Europa [ No mundo Concorrente
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Grupo no Brasil

Filiais: Mauá, Santo Amaro,
São Paulo, São Vicente, Porto
Ferreira (Santa Marina), Ca-
noas, Campo Bom (Subrasa),
Capivari, Esteio, Recife, Se-
nador Camará, Contagem
(Brasilit), Belém (Brasilit da
Amazônia), Cuiabá (Brasilit
do Oeste), Manaus (Ibranor),
Cana Brava (Sama), Barra
Mansa, Caeté (Barbará), São
Paulo (Válvulas Barbará), Ja-
carel, Caçapava (Cebrace),
Caieiras, Guarulhos, Paulista,
Igarassu, Indaiatuba (Norton).

de sair por aí comprando empresas.
Há pouco, por exemplo, adquiriu a
principal fábrica de vidros da antiga
Alemanha Oriental. Está plantado
em todo o Leste Europeu, acompa-
nhando o comportamento dos con-
correntes para dar um bote que con-
solide sua posição já confortável na
Europa. E estica uma perna em dire-
ção aos Tigres Asiáticos, com exceção
do Japão.

O Saint-Gobain foi fundado em
1665 e forneceu vidros e espelhos pa-
ra grandes palácios da Europa, entre
eles o de Versailles. O governo sócia-
lista de François Mitterrand naciona-
lizou o grupo em 1982, mas o repri-
vatizou em 1986.

Importadores

de aço querem

ações da CSN

ESSEN, Alemanha — Um consór-
cio de alguns grandes consumidores
de aço, as distribuidoras que com-
pram o produto das siderúrgicas bra-
sileiras para exportá-lo posteriormen-
te, poderá ser formado para tentar
garantir participação acionária na
Companhia Siderúrgica Nacional
(CSN), quando de sua privatização.
Esse consórcio, formado aos moldes
do que aconteceu na privatização da
Usiminas, no ano passado, tem como
um de seus incentivadores a Inter-
mezza, frading que tem como acionis-
ta a Ferròstaal, uma das maiores em-
presas alemãs de bens de capital."Atualmente, estamos olhando
com muito interesse o processo de
privatização da CSN", afirmou Hans
Georg von Heydebreck, diretor da
Ferròstaal na Alemanha. "A Inter-
mezza está negociando com outros
parceiros para averiguar as condições
de nossa participação acionária na
CSN." O interesse se justifica pela
sinergia provocada por essa privati-
zação, pois a Intermezza é responsá-
vel pela distribuição de 800.000 t de
aço para o mercado internacional.

Durante o processo de preparação
para o leilão da Usiminas, lembrou
Heydebreck, a Ferròstaal, através da
Intermezza, chegou a integrar um con-
sórcio com distribuidores de aço.(N.H.)

?

FURNAS
CENTRAIS ELÉTRICAS S.A.

CGC 23 274.194/0001-19
MINISTÉRIO

DE MINAS E ENERGIA ELETROBRÁS ^

AVISO DE EDITAL

TP.DSP.N.002.92 PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE TRANSPORTE
DE PESSOAL LOTADO NA USINA
TERMELÉTRICA DE CAMPOS.

FURNAS Centrais Elétricas SA torna público que, nos termos do Regulamento do Habilitação,1 Licitação e Contratação da ELETROBRÁS, publicado no D.O. da União em 07.08.91, ficacancelada a Tomada do Pfoços em reforência, em virtude do náo recebimonto de propostas deempresas cadastradas, conlorme exigido no subitem 2.1 do Aviso do Edital da Licitação.

r

PETROBRÂS
PETROLEO BRASILEIRO S.A.

AVISO DE EDITAL
CONCORRÊNCIA RPSE -160.0.003.92-0

A Petróleo Brasileiro SA - PETROBRÂS, pela Região de Produção doSudeste (RPSE), fará realizar Concorrência para execução dos serviços de ir>s-
peção, desempeno, recuperação e limpeza de tubos de produção, perfuração,comandos e outros componentes tubulares por um prazo de 730 (setecen-tos e trinta) dias corridos.

O Resumo de Edital foi publicado no Diário Oficial da União dos dias 18,19 e 20/5, Seção III.

TELECOMUNICAÇÕES DO RIO DE JANEIRO &A.Em prosa oo Soioma Tetebrto

AVISO AOS ASSINANTES
SUBSTITUIÇÃO DOS TERMINAIS DA CENTRAL

399 NA BARRA DA TIJUCA

Dando prosseguimento ao seu Programa de Modernização dos Serviços
Telefônicos, e visando a melhoria da qualidade prestada a seus clientes na
Barra da Tijuca, a Telerj informa.

No primeiro minuto do dia 21/05/92 os telefones com prefixo 399, compreen-
dldos entre os números 399-5000 a 399-9999 terão seus prefixos substituídos
para 493, mantendo-se os 4 últimos algarismos do número atual.

Durante 90 (noventa) dias, a partir dessa data, a Telerj atenderá as chamadas
para o seu antigo número e, ao mesmo tempo, informará o seu novo número.

O

PETROBRÂS
PETRÓLEO BRASILEIRO SA

ÈWtf

AVISO DE EDITAL DE CONCORRÊNCIA Ns 002/92
A Petróleo Brasileiro S.A. - PETROBRÂS, pelo Centro de Pes-

quisas e Desenvolvimento Leopoldo A. Miguez de Mello - CENPES,
torna público que fará realizar concorrência para contratação de ser-
viços de transporte de empregados por ônibus e microônibus, para o
CENPES, localizado na Cidade Universitária - Quadra 07 - Ilha do
Fundão, cidade do Rio de Janeiro, estado do Rio de Janeiro, pelo
prazo de 1095 dias.

O resumo de Edital, foi publicado no Diário Oficial do Estado do
Rio de Janeiro de 18/05/92, Parte I, e apresenta as informações gerais
relativas aos serviços e as condições para a obtenção da documenta-
ção pertinente.

COMISSÃO DE LICITAÇÃO

mu 
u9ht
Serviços de Eletricidade SA

CGC-6Q.+44 437'OOQl -46
HIMISTÉBI0

DAS MINAS E ENERGIA

COMPANHIA ABT.RTAB

Eletrobrás V
AVISO DE EDITAL N« ACR.C-0013/92

V\
LIGHT - Sorvlços do Eletricidade S.A. torna público que, nos termos do Rogula-
monto do Habilitação, Licitação o Contratação da Eletrobrás, publicado no Diário
Oficial da União om 07/08/91, e, subsidiariamonto, no que couber, no disposto no
Docreto-Lei n° 2300 de 21/11/86 e suas alteraçOos, receberá dlarlamonlo, alô às
16:00 horas do dia 09/06/92, na Av. Marechal Florlano, 160 - tôrreo - guichô n® 11
nesta cidade, propostas em invôluoro lacrado, para execução do soguinlo serviço:
TOMADA DE PHEÇOS
TP-DC-3390-1025/92

SERVIÇO
Construção do rodo aérea de distribuição
de energia elôtrica, rocondutoração,
do rodo BT, remoção do redes o postes,intação de cabines tipo baixa renda rural

As propostas sorão abertas pela Comissão do Tomada de Preços-Serviço, no dia10/06/92 ãs 9:00 horas na Av. Marochal Florlano, 168 • tôrreo - ontrada A9/B. É
condição básica para so habilitar ao fornecimento do serviço, estar o proponente,até a data da apresentação das propostas, com o cadastro regularizado na Light,na classe comercial do serviço n» 0400.02-4, nível I.Os Editais encontram-3e à disposição dos Interessados na Soção de Programação
o Controle Valo do Paraíba, na Rua Angélica, 271 - Barra do Plral - das 9:00 às16:00 horas, mediante pagamento, nBo reembolsável, do Cr$30.000,00 (trinta milcruzeiros).

DIRETORIA COMERCIAL
COMI88ÂO DE TOMADA DE PREÇOS • SERVIÇO

AV:ISO DE LICITAÇA0

CONCORRÊNCIA N° 01/92
Órgão: Coordenadoria Regional do Rio de Janeiro/FNS
Objeto: Prestação de serviço, referente a fornecimento de
ticket/alimentação/refeição
Abertura: 22 de junho de 1992
Horário: 14:00 horas
Edital: à disposição dos interessados à Rua Coelho e Castro
n° 06 — 6° andar Bairro da Saúde-Centro-RJ.

INDICADORES
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T6quk>
(Nikkei) 18.784,11+311,01pts 23.801,18 16.598,15
Nova lorque

I (Dow Jones) 3.397,99 +21,96pte 3.397,99 3.172,41\ _
Londres v
(FTSE) 2.700,6 -3,0pts 2.737,8 2.382,7
Frankfurt
(DAX-30)1.763,26 +4,83pts_ 1.764,80 1.578,73
Hong Kong
(Hang Seng) 5.642,24 +5,15 pts 5.757,95 4.301,78

Fonto: Agõncias do noticias
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Cafógtii) 741,00 739,00
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;^;iiu,,::::i7yio
Trigo(junj" 125,75 12&90
Suco de laranja
(maio)" n.d. n.d.

Fonto; EFE (Londros); ' om dólar os portonelada; " om contnvos do dólar porlibra poso (UPf, Nova Iorque)

Ouro {OS*/«w»ça-tr®v}
Ontem I Anterior!

Nova Iorque
(Handyand
Harman) 337,80 338,90
Londres mi»"""339.15
Paris n.d. n.d.
Zurique n.d. 337,50
Hong Kong n.d. n.d.

|Ontem | Anterior!

| (ene "ia'oo 128.OT"
| Marco 1,5910 1,5965
I Franco 5,355 5,405
| Franco suf«?o 1,460 1,471
| libra* "l^8405 1.8358
| lira 1.198 1.201

D6lar cnnodonsc n.d. n.d.
I floriro 1,792 1,798
| Coroasueca 5,725 5,755
I Escudo 132,10 1 32,30

Peseta 99,50  99,7s' §
§ Croieiro 2.635 2.635 §

Peso argentino n.d. n.d. :¦
Peso uruguaio 2.913 2.918 I

!* v
Fontos: Router o EFE (Londres); j;' uma libra compra US$ 1 £405; t

Petróleo
(USC/b*nil)

Ontem Antsrioj

Fonte UPI

0

Londres 19,35 19,70

Fonte; EFE: cotação óo óloo crutipo Bront para entrega om junho

Light
Serviços de Eletricidade SA BCGC-60. «44.437/0001-46 COMPANHIA A8CRTA

MINISTÉRIO
DAS MINAS E ENERGIA Eletrobrás ^

AVISC DE EDITAL N* STP.A-004/92
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS

AVISO DE LICITAÇÃO

LIGHT • SERVIÇOS DE ElETRICIDAOE S.A. torna póblloo quo, nos tormoa do re-
guiamonto do habilitação, iicitaç&o o contrataç&o da ELETROBRÁS, publicado no
O. O. U. om 07/08/91 e, subsidiariamonto, no quo coubor, no Docroto-Lei n® 2300,
do 21/11/86 a suas alterações, receberá diariamente na Av. Marechal Florlano.
168 - andar térreo, guichô n» 11, Contro. Rio de Janeiro - RJ. até o dia 02 de ju-
nho do 1992, das 09:00 às 16:00 horas. Propostas lacradas para a prestação dó
seguintes serviços:
TOMADA DE PREÇO
TP-DTR. A-3765-0011/92
TP- DTR.A-3765-0012/92

DESCRIÇÃO DO SERVIÇO
MANUTENÇÃO E REPARO VElCUt-OS
MARCA FORD
MANUTENÇÃO E REPARO VEÍCULOS
MARCA GM

As propostas ser&o abortas pela Comissão do Tomada do Preços, no dia 03 do ju-
nho do 1992, a partir das 9:00 hs, om ato públioo, na sala B9-2, & Av. Mal. Flo^
rlano, 168 - Contro. Rio do Janeiro • RJ.
É condiç&o básica para se habilitar ao fornecimento dos serviços estar o propo-
nento, até a dala da apresentação da proposta, cadastrado na LIGHT, em uma das
Ciassos Comorclais do Serviços do N9 070.0.17.0 ató 0700.21.0. A Documentação,
reiorento ao Edital de Llcltaç&o, onde se encontram consignadas todas as condi-
ç&es de roalizaç&o destes Processos Licitatôrios, está à disposiç&o dos Forneço-
doros Interessados, mediante o pagamento da quantia, n&o roombolsâvei, de
Cr$50.000,00, a partir da data da publicaçáo desto Avioo ató a véspera da data de
Entrega das propostas, à Rua Bôrgamo n° 320, 3e andar, Triagem, Rio do Janeiro
- RJ, em dias ôtois, no horário do 06:30 &s 16:00 horas.
Esto Aviso de Edital está sendo publicado nos D.O. da Uni&o o do Estado do Rio
de Janeiro nos dias 18. 19 e 20 do maio de 1992.

DIRETORIA OE ADMINISTRAÇÃO
COMISSÃO DE TOMADA DE PREÇO - SERVIÇO }

Assinatura Jornal do Brasil

Salvador

H

F
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ã\ situação da indústria da Zona Franca de Manaus,
extremamente crítica, foi um dos temas do seminário do

governo federal no último fim de semana. O quadro é o
seguinte: de 85 mil trabalhadores em outubro de 1990, as
empresas da região mantêm agora apenas 28 mil emprega-
dos. E destes, apenas 9 mil esíão efetivamente trabalhando.
Os demais encontram-se em férias coletivas, licenças, etc.

Na semana anterior, o mmistro-chefe da Secretaria do
Desenvolvimento Regional, Ângelo Calmon de Sá, havia
estado em Manaus. Comentou com interlocutores que era
impressionante o fato de tal situação não ter gerado confii-
tos sociais. Considerando que a recessão persiste, que a
demanda continua ruim, é mesmo o caso de preocupar.

Investimentos
Por proposta do secretário

da Indústria, Luiz Salomão, o
governador Brizola aprovou a
instalação de uma fábrica de
ácido acrílico e acrilatos (insu-
mo para tintas, por exemplo)
no distrito de Campos Elíseos,
em Caxias, ao lado da Redu-
que. O projeto é da Ciek, asso-
ciação da Ciquine e Elekeiroz,
e é coisa grande, investimento
de USS 100 milhões. Realiza-
do, será a retomada do pólo
químico do Rio.

A Ciek tinha a opção de
fazer a fábrica na Bahia.
BR Internacional

O ministro de Minas e
Energia, Pratini de Moraes,
disse ontem, em Porto Alegre,
que um dos objetivos da Petro-
brás é a abertura de postos da
BR-Distribuidora no Paraguai,
inicialmente, e depois em ou-
tros países. Quanto à privatiza-
ção da BR, Pratini deixa claro
que pretende abrir o capital da
empresa progressivamente, por
meio de venda de ações nas
bolsas de valores.
Caça-frango

Do deputado José Serra,
respondendo a pergunta do
presidente da Associação Na-
cional das Corretoras, Homero
Amaral Júnior, em debate na
sede da entidade:

O governo, para ter maioria
no Congresso, terá de fazer
uma verdadeira operação ca-
ça-frango: pegar um a um até
juntar o suficiente.

O Congresso é o espelho do
país, tão fisiológico quanto os
demais segmentos da sociedade.
Recado

Quando o primeiro-mi-
nistro alemão Helmut Kohl
esteve em visita ao Brasil
trouxe uma comitiva integra-
da por dez jornalistas e mais
cerca de vinte dos chamados
formadores de opinião, entre
intelectuais e empresários.
Tratava-se de uma platéia
ideal para autoridades locais
aplicarem um lobby mais
agressivo para vender o Bra-
sil. Não foi o que aconteceu, à
exceção do estorço do gover-
nador Leonel Brizola.

Embora a comitiva tives-
se passado por cinco estados,
apenas no Rio o governador
reuniu em jantar aqueles for-
madores de opinião, para
passar o recado fluminense.
Um jornalista alemão que es-
teve no Brasil comentou re-
centemente com colegas bra-
sileiros em visita a Berlim:"Foi uma boa oportunidade
perdida para melhorar a ima-
gem do Brasil. Espero que os
brasileiros sejam mais esper-
tos quando da realização da

Rio-92. Os mexicanos fazem
lobby muito mais eficiente."
Reaçãosaça

Nãciao sao apenas as com-
panhias aéreas brasileiras que
têm problemas financeiros e
de concorrência predatória. A
alemã Lufthansa, por exem-
pio, que é estatal, prepara um
grande esforço para equilibrar
as contas e sair do prejuízo de
cerca de USS 100 milhões re-
gistrado em 1991. O governo
alemão, no esforço de recupe-
ração, espera rever algumas
cláusulas que são conseqüên-
cia da derrota na Segunda
Guerra Mundial.

Por exemplo, as compa-
nhias americanas têm fluxo aé-
reo livre em território germâni-
co, não sendo submetidas aos
acordos de reciprocidade de
vôos. Além disso, os alemães
acusam as companhias ameri-
canas de concorrência predató-
ria. A Delta e United voam na
linha Washington-Frankfurt
por USS 380, e dão três dias de
aluguel de carro gratuito ao
passageiro. A Lufthansa acha
que não dá para fazer esse tra-
jeto por menos de USS 800.
Exportações sobem

O diretor da área interna-
cional do Banco do Brasil,
Emílio Garófalo, prevê cresci-
mento de 15% nas exportações
brasileiras em 1992. Deverão
passar dos USS 34 bilhões do
ano passado para algo como
USS 40 bilhões. "Com recessão
e câmbio atualizado, o volume
de exportações cresce fatal-
mente", comenta Garófalo.

Visto pelo lado do merca-
do financeiro, isso significa que
será no mínimo arriscado in-
vestir no dólar. Vai haver mui-
ta moeda entrando e o preço
deve permanecer contido.
Ouro

A mais importante entida-
de mundial no mercado de ou-
ro, a World Gold Council, com
sede em Londres, organiza se-
minário no dia Io de junho pa-
ra discutir a autorização para
que os fundos de pensão brasi-
leiros apliquem parte de seu
patrimônio em ouro. A inicia-
tiva é apoiada pela Associação
Nacional do Ouro (Anoro),
Bolsa de Mercadorias & Futu-
ros (BM&F) e Associação Bra-
sileira das Entidades de Previ-
dência Privada (Abrapp).
Livro

Será lançado hoje na se-
de da Associação Comercial
do Rio o livro Comércio exte-
rior, burocracia x modernida-
de, do professor Jovelino de
Gomes Pires, secretário-geral
da Associação de Comércio
Exterior do Brasil.

Carlos Alberto Sardenbers, com sucursais

Fipe 
prevê 

inflação menor

¦ Preços deverão cair para 21,5% em maio, o menor nível deste ano

SÃO PAULO — A inflação de
maio deverá ser a menor do ano, em
torno de 21,5%. Esta c a perspectiva
do mercado financeiro e de técnicos
da Fundação Instituto de Pesquisas
Econômicas (Fipe), da USP, muito
embora a taxa relativa à primeira
quadrissemana de maio, divulgada
ontem, tenha ficado em 23,26%. A
explicação para a queda é simples: no
índice de ontem apenas os aluguéis
contribuíram com 1,5 ponto percen-
tual, já que no mês passado houve
concentração de vencimento dos con-
tratos para pagamento na primeira

semana de maio, um impacto que até
o final do mês será totalmente elimi-
nado.

O coordenador da pesquisa da Fi-
pe, Heron do Carmo, prefere não
falar em perspectivas inflarionárias,
mas acredita que há boas chances
para que a inflação caia . neste mês.
Ele aponta como principais pressões
para a evolução da taxa de 22,73%
— registrada no final de abril — para
os recentes 23,26% o aumento de
51,41% registrado sobre o valor dos
aluguéis. Além disso, também a carne

de frango e os cereais (que fazem
parte do grupo dos alimentos semi-e-
laborados) mostraram elevação de
23,47% no período."O Dia das Mães também teve
efeito sazonal ruim sobre os vestuá-
rios femininos, que subiram 32,47%,
contra 28,66% das roupas masculi-
nas", explicou o economista. A rigor,
contudo, todos esses fatores deixarão
o índice da Fipe até o final de maio,
pois a medição é quadrissemanal. A
cada semana compara-se os preços de
30 dias passados com os 30 dias ime-
diatamente anteriores.

Mas, na avaliação de Carmo, holi-
ve boas notícias cm relação aos au-
mentos supostamente esperados para
maio. Subiram abaixo das expectati-
vas alimentos industrializados
(21,84%), artigos de higiene e beleza
(21,21%) e de limpeza (20,74%). En-
tre os grupos que apresentaram me-
nor alta na primeira semana de maio
estão educação (18,63%), alimenta-
ção (20,48%), despesas pessoais
(18,84%) e transportes (19.66%). Qs
grupos com maior variação foram
habitação (33,45%), vestuário
(29,23%) e saúde (23,94%).

Empresa está otimista IPV já alcança 27,8%

O segundo trimestre será melhor
que o primeiro, pelo menos de acordo
com as expectativas das micro e pe-
quenas empresas levantadas pelo
Centro de Estudos Tendenciais
(CET) da Fundação Getúlio Vargas
(FGV). As expectativas favoráveis
abrangem empresas responsáveis por
54% do mercado de materiais de
construção, 53% dos bens de consu-
mo final, 45% dos bens de capital e
41% dos bens de consumo interme-
diário, dentro do universo pesquisa-
do (531 empresas, com vendas de CrS
290,6 bilhões, exportações de CrS 6,1
bilhões e 21.604 empregos).

A Ia Sondagem Conjuntural, ori-
gem desses dados, foi feita em abril
pela FGV e o Serviço Brasileiro de
Apoio às Micro e Pequenas Empresas
(Sebrae). A sondagem revela que em

abril a utilização média da capacida-
de instalada era de 60%, superior à
registrada no primeiro trimestre mas
inferior em cinco pontos percentuais
à média de 1991, correspondente ao
resultado de julho passado.

O levantamento indica resultados
diferenciados para as micro (até 19
empregados) e pequenas (20 a 99)
indústrias. Para as microempresas,
em maioria vendendo produtos de
baixo valor unitário e ligadas ao mer-
cado informal, a expectativa de au-
mento da produção tem saldo positi-
vo de 57% (66% de respostas, contra
9% de declínio), contra apenas 15%
para as pequenas. Em ambos os ca-
sos, o aumento de produção não tra-
ria em contrapartida a expansão do
número de empregos.

SÃO PAULO — As taxas de varia-
ção semanal e quadrissemanal do In-
dice de Preços no Varejo (IPV) salta-
ram de 3,89% e 23,09% —
percentuais registrados na primeira
semana de maio — para 11,53% e
27,80%, respectivamente, no segundo
período de referência (dos dias 11 a
15) do mês em curso, pesquisado pela
Federação do Comércio do Estado de
São Paulo. Três fatores contribuíram
para os surpreendentes aumentos: o
dia 10, tradicional data-base de rea-
justes mensais; o aumento dos alu-
guéis e os efeitos das fortes e recentes
remarcaçÕes da carne bovina.

Os resultados mostram eletrodo-
mestiços e alimentos na liderança da
escada altista, seguidos dos itens de
higiene pessoal e limpeza. Enquanto

os eletrodomésticos aumentaram
9,42% na semana e 28,43% no mês,
diante de 2,26% e 28,88% no período
anterior, os produtos alimentícios
mostraram elevações de 12,25% e
28,04%, em comparação com".ôs
4,15% e 18,20%.

Apenas hortaliças e verduras àcu-
saram baixa de preços na semana
(-4,37%), desempenho ainda assim
inferior ao da primeira semana,
quando os reajustes para baixo alcan-
çaram o percentual de 13,97%. Na
variação quadrissemanal, contudo, o
comportamento dos preços das hor-
taliças e verduras foi relativamente
positivo, apresentando uma elevação
acumulada de 8,35%, menor que-a os
15,71 observados na semana ailte-
nor.

IRB e Susep mudam dirigentes

H Licitações e desregulamentação no seguro são as novas propostas

BRASÍLIA — Tomou posse ontem
o novo presidente do Instituto de
Resseguros do Brasil ('RB), José
Américo Peon de Sá, no lugar de Luiz
Quatroni, que pediu demissão na se-
mana passada. Quatroni era citado
pelo empresário Paulo Farias, o PC,
como uma das pessoas que ele indi-
cou para o governo. Peon de Sá to-
mou posse manifestando apoio ao
programa de desregulamentação do
seguro no Brasil, anunciado pelo go-
verno há três semanas. Seus novos
diretores serão Gerardo Prata e Ivan
Mota Dantas, no lugar de Waldir
Lowdes de Oliveira e Maria Teresa
Eiching Amaral.

Além de Peon, o ministro da eco-
nomia, Marcílio Marques Moreira,
empossou ontem o novo superinten-
dente da Susep (Superintendência de
Seguros Privados), Walter José Bar-
ros Granero, no lugar de Plínio Casa-
do. Os novos diretores serão Rogério
Marcondes Carvalho e Nelson Conte
Paiva, que substituirão Octávio Gou-
veia Bulhões Filho e Rafael Ribeiro
do Valle.

Granero garantiu que vai acabar
com o sorteio para escolher segura-
doras que atendem o governo. O ob-
jetivo é implantar a licitação, porque
o sorteio acaba se voltando contra o
governo, com a empresa sorteada co-
locando o preço muito alto.

Brasilia — Jamil Bittar

Murcilio empossa Peon de Sn e cumprimenta Quatroni

Química 
fina mostra

ociosidade de 40%

Se depender dos últimos números
apresentados, pelo setor de química
fina, a economia ainda não voltou ao
ritmo normal de crescimento. Como
atua em praticamente todos os seg-
mentos da indústria — do ramo têxtil
a alimentos — o seu quadro serve
como bom termômetro para detectar
a reativação dos negócios. "Estamos
com nível de ociosidade de 50% e o
faturamento continua caindo", revela
Nelson Brasil de Oliveira, presidente
da Associação Brasileira das Indús-
trias de Química Fina (Abifina).

Na média, a receita deste merca-
do, composto por cerca de 550 em-
presas, é de USS 7 bilhões. No ano
passado, porém, este número caiu pa-
ra USS 5,5 bilhões, e a ociosidade das
indústrias ficou por volta de 40%.
Tradicionalmente, os primeiros dois
meses do ano são fracos. As vendas

só começam a melhorar a partir de
março. Mas este ano não foi detecta-
do este fenômeno.

O principal problema, segundo
Oliveira, é mesmo retração do consu-
mo. Como caíram as vendas de vá-
rios produtos finais, como remédios e
roupas, também a comercialização de
insumos químicos também foi reduzi-
da. Este c alguns outros problemas
do setor serão discutidos no Encon-
tro das Indústrias de Química Fina
no Brasil, que será realizado amanhã
e sexta-feira, no Rio de Janeiro.

Apesar da ociosidade, o setor tem
se mostrado muito competitivo, se-
gundo Oliveira. Acaba de ser prepa-
rado um diagnóstico comprovando
que as indústrias do ramo no Brasil
estão capacitadas a concorrer em pé
de igualdade tecnológico com as con-
correntes multinacionais.
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O MENOR MONITOR ^ ^
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i >W 7 de Sctombro, 88
ji Jf salas 1203/1204 '

*00*' (021)252-0808 j
[i ' (021)224-7485

FAX; (021) 252-9868

DOU-LHE 1 DOU-LHE 2

DOU-LHE IO

HONDA ACCORD
U$ 21.000, + 10x2.200,*

Na Autoworld é assim. Você compra
seu carro importado pelo menor

preço do mercado e paga em dez
vezes sem juros pelo dólar comercial.

AA /+\ /*s

/VY \7

MITSUBISHI ECLIPSE
U$ 21.000, + 10 x 2.100,*

mO

TOYOTA PA5EO
U$ 16.000, + 10 X 1.700;

MITSUBISHI 3.000 GT
U$ 36.000, + 10 X 2.900;

CONSULTE NOSSOS PREÇOS
PARA OUTROS MODELOS E MARCAS.

(021)224-9997' RIO DE JANEIRO

(011)285-1895 
• (061) 314-7134

SÁO PAULO BR.iSÍUA
GARANTIA DE 1 ANO

ASUiTlNCIA TtCMCA entrar
Rua Auunclo. 346 • Rxi/ogoRw • kl. 286-41-H

- .HIII—WW

HONTM CIVIC
U$ 18.000, + 10 X í.soo;

HONDA PRELUDE
U$ 24.000, + 10x2.400;

• Sistema dc vemia parcelada <1 ? 10) à pessoa física — C rédito a critério do revendedor. Parcelas fixadas cm U.S. dólar comercial, a serem
pagas cm cruzeiro pela cotarão do dia do efetivo pagamento. Oferta limitada a disponibilidade de estoque.

I Exclusive está lançando

o seu 
primeiro 

carro importado

que 
nâo tem entrada.

1'xiste uma saída para _
comprar os maisA

sofisticados carros^
importadas, sem entradak

i7» />6 rezes iguais, pelo^
menor preço e entrega j

imediata, sou um dólar
furado de taxa adicional: {

Exclusive.

V

|e= vxus/Vz?!

jM

A lixi lusirt' lambem importei
quiitt/m-r modelo sob encomenda,
pelo ment >r pn\r> </<> mm tido.

Av. Princesa Isabel, 245-A',
Tel.: 542-4449
Fax. (021) 541-4196
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bolsa

Bale Urn Oflclal do SJSNN1-

Min. Méd. OfortaaObc. Compra Vonda% I.L N"Ano Nofl.

- Totais por praça em 19/05/92
% Valor

Prago Quantidade Nag. Volume Total
Bahia-Sergipe- Alagoas -
Efctremo Sul 8,196.940' 98 278.112.022,28 0,16
Ml/las - Esp.Santo - Brasilia 277.549.556 1.506 16.439.977.093,46 9,66
Parana 85.224.688 340 1.069.482.351,20 0,63
Pernambuco - Paraiba 2.521.500 24 143.098.879,00 0,08
Regional 1:239.115 33 90.410.476,00 0,05
Rio de Janeiro 4.170.062.837 8.426 151.805.231.916,16 89,16
Santos 7.239.000 11 167.883.810,00 0,10
SSo Paulo 6.445.900 24 266.593.160,00 0,16
Total 4.558.479.536 10.462 170.260.789.708,10 100,00

Observação: Os dados acima estão apresentados computando compras e vendas para permitir
a identificação da origem das ordens

Resumo das Operações
íâl ' ' 
Mercados
^vjstav Ações

Recibos
Opções
iV De Compra
Gçral
m«.

Quantidade Valor (CrS) N.Neg
1.844.929 768 74.656.498.254,05 3.656
1.826.418:335 73.022.918.477,05 3.618

18.511.433 1.633.579.777,00 38
434.310.000 10.473.896.600,00 1.575
434.310.000 10.473.896.600,00 1.575

2.279.239.768 85.130.394.854,05 5.231

Indices  Min. MAx. Med. Ult
tsenn  0.100 10.597 10.379 10.589
Ibtf  9.432 9.679 9.594 9.679
Ipbv  9.088 9.250 9.190V»1 ¦¦
Evolu^ao dos indices

Dia Hd Hfi
indices Pontos Osc anterior um mes urn ano
(serin  10.589 4,8 10.103 8.670 —

 9 679 2,3 9.454 8.530 377
Ipbv  9.190 1,1 9.088 7.969 421

{ ... '

Indicadores Setoriais

I.S.V.
Sotoros Min MA» Méd Últ
Bens do Consumo  13 391 13 800 13.715 13.672Comércio  S 861 6.150 5.988 6.158Finanças  7.481 7.797 7.574 7.571Minuracáo  13 545 14.101 13.844 14.101Petròlao  6.777 7.176 7.080 7.074Quimica e Potr.....  6.783 7.058 6.859 7.058Sgrviços  11.203 11 558 11.407 11.558Sid.o Metal  3.371 3.428 3.407 3.421

Min Mód Ult
1.2454.66512.05318.26316.16810.9939.6674.569

1.2714.90113.34718.54516.66911.3809.8974,667

1.2574.90112.57118.33516.28511.3809.8974.642

Mercado à vista - Maiores altas
Título
BânoseConst.Boter
fíanerjBanesoverblrneMèndes JRCcrj
T. LightPirelli CabosItiépar . .. _ ,.c„ ¦ ,t') -'Empresas pertencentes a carteira do indico SENN.

Mercado à vista - Ações mais
negociadas por volumeTipo DBS Volume

Tipo DBS Ultima Osc.
PN 2.50 + 142,72BN E 17,99 +34,09ON 240,00 + 23,54ON 2,20 + 22,22PN 6.20 + 20,39AN 72.00 + 17,49ON EE 2,18 + 16.84ON 389.99 +15.09ON 85.00 + 12.57PN E 1.20 +11.83

Titulo
EÍelróbrasVale Rio DoceLightTelebrasEricsson

Xernig GrupadaTelebrasBiBrasilV\grpceres'B Brasil

BNPNONPNPNPNONPNPNPN

30 607.854 905,0013.023 922.824.0012.486.294.785.003.503.747.984,001 873.500 000.001.640 929.562,001.178.972.385,001.102.768.970.001.101.567.350.001.069.002.164,00

Mercado a vista maiores baixas
Titulo Tipo DBS Gltkna Oac.
Olvobra PN 2,68 -12,13* Supergasbras PN G 2.90 -10,48Abe Xtal AN 180,00 -8,39
Prometal PN 1,00 -8,26Telebras PN R 37.00 -5,63Brumadinho PN G 0,91 -5,21Barbara PN 3,60 -4,34Unipar ON EH 3,00 -4,26Sid Informatica PN 4,90 -3,92Mullor PN 65,00 *3,92
O - Ernpresas pertencentes a carteira do indice SENN.

Mercado a vista — acdes mais
negociadas por quantidadeTitulo Tipo DBS Quantidade
Usiminas PN 601.961.300Banerj PN 525.560.000Cemig Grupada PN EG 84.377.700Vale Rio Doco PN 48.890.600Ericsson PN 46.450.000Unipar BN EH 42.989.900Eletrobras BN 41.897.400Mannosmann PN .10425,000Telebras PN 38.713.700Light ON 34.432.700

Mercado à vista ? lote

300 000
601.961.300

Preríos por mil açõestf B Progrosso PN  25 000 000BanefjON  6 203 300'•''fBanerj PN 525 560 000V 6ciriq Mimo PN.....
;á fciJiind 

Q J.B Duurto PN
¦ Luiii S PN
¦(.IVlyllor PN  1.000000
SI Pottonnti PN
Q Usíminas ON.
,. Usijninas PN
q Votcc PN
Preços por ação
« Abe Xtal AN
£ Acesita ON

;. ^.Acftsita PN\ ^ Ac<>norte AN - ' •; Aainofte ON -E
jtAcos Villares PN -G-....

f Adubos Trevo PN
«í-Agtocores PNr «í AnUrctíca Pi AN E-i: 4 Aracruz BN E-Arte* PNiO Arthur LangePN•- VAvipal ONS-Àzévedo PN E-

Cl B Amazônia ON^ B America Sul PN -G- ,.•' B Orasil ON' B Brasil ON-RB Brasil PN' B.Srasil PN -R
B Cród Naciona PNB Economico PN* B Mercantil Sp PN E -DNordnsteON

, ff B Nordeste PN
4(; Bahema PN E-
, t' Bahia Sul AN

, . Bpmerindus ONBamerindus Adm ON •£-...
,• , Bamermdus SeqON . ..

BamenndüS Seq PN
Banese ONBanese PN
Banespa ON '«.«¦ Banespa PN»< Banestado ONB.ir»estacto PN
&»íri3ul PN•* '¦ Barbara PN
Bardella PN E-Barretto BN 
Belqo Mineira PfJ E—Belprato PN.¦v-Btímge ON
Bemge PN

_ _B-c Caloi BN E-
Btobfas AN•: 0 Eombril PN E- .
Bradesco ON E- .
Bradesco PN E- . .. • 4jfao«>co luv PN l-Brahma ON E--
Brahma PN E-" Bra&inca PN '"•18'asrnoior PN
Brisperola AN G' Bfumadinho PN G-

R Caemi Mmeraca PN E
j Çaiial PN
. Gat Lc-opofoina AN EM-

Fech. MAk. Min. M6d. Oac. Compra Vonda I.L.
Ano

145.00 145.00 145.00 145,00 2.72 140.00 t50,00 402.472-10,00 290,00 229.99 234.71 23,51 18000 280.00 3353.00220,00 247,00 200,01 221,18 11,21 219.00 220,00 2174.02
320.00 2,60

2.20 2,60180.00 200.0065,00 65.00 65,00 65,00 3,92- &5.00 76,00 593,60
64,001700.00 1700.00 1700,00 1700,00 • 1600,00 1700,00 283,331499,99 1500.00 1450.00 1483.68 3,01 1435,00 1499,99 599.07
21,00

180,00 180,00 180,00 180,00
1005,00 1005,00 1000,00 1004.37

8,39-
0.44

21 555 400
30018.000

7 940 800
80000

150000
650 5001.0Ó8/00

2.21*04007.200
4.199.700

400,100
100 Ó00'

152 300109 500160000
401 20010000

10000
13623.500
1516000

953.700

12 00013.900
100 000

900000144900•149 500
224 200

51.20
190000 53.301900.008550 00 8550 00

3.40 3.40

32,009,00
240,00
23(1.00
272.00
265,00
2680
66.00'

7,00

78.00
85.00
63.50
65.00

220
2.50

17,70
1.40-1.40

2.30
670,00

0.84

33,U)130,CO
138.00
185.00

32.009,40
247.00
239,00
272.00
265.00
29,00
66,00'

78.00
85.00
64.00
65.00
2,20
2.50

18.10
1.40 .
1.40

2,30
670.000.84

33,00 '
130,01
146.00
165.00

51.001900.00
8449 00

3.25
0.65

32.00
9.00

236.10
239.00
255,00
268.0026,00
66,00
7,00

78.00
05.00. 63.5063,00

2.20
2.50

17.40
1.40^
1.40*
3,40
2.30

670.00
084

33.00130,00
137,99
185,00

51 10
1900.00
8519.18

3,40
0,65

32 009,31
241.03
239.00
266.77. 262.5826.85

66 00
7.00

7B.Ü0
85.00
63 53
64.15

2.20
2.50

17.67
140
1.40

2.30
670.00

0.84

3J.C0
130.00
139,05
185 00

1.59
2.00-1,42-
0.11
1,29-

172.00
2700,00
1005,00

8000.00
3.25

24 00
32,00' 9.00

240,00
230.00
272,00
261,00

26.51
56.20

190,00
3000,001150.00

95.0083,00
575,00

5,00
55,00

9,40
246.00
239.00

29.50
60,00

446.40
132,02
334.68
944.44464.28

533.33
399,05438.27

86,91
453.73

7.00
7.00 448.71

22.22142.72
0,11-
2.78-
4.34-

5,00
EST

3.17
2.63-
2.78

2,40
2.7015.50

17.41

2.80
3,503000.00
2,30

670,00
0,74

20.00
34 00

84.70
63,50
64,50

16.80
17,80

0.841.40
1,39
9.00

130.00
147.00

327.64438.18
405.63
383.74

2391 30
1666,66
350.66
389,9743807

383,33
563,32400.00

612.01.
473. W45809
572.34

1242 900 506.CC 520 00 500 00 510,52 *,.13 506.00 520.00 238.2395.00
181 0041000

100 000 0 91 0 91 0.91 0.91 521- 0.95 1.15 206 811000 . 370.00 , 370 00 370.00 370.00 0.01 364.00 250.94
6*10 000 2.91 2.91 2.80 2.81 0,71- 2 60 2.91 577.00

Cbv-lnd.Mocani PN -G-. 200 1250,00 1250,00 1250,00 1250,00 378.78 1
Comlg Grupada ON EG- 5.536 900 14,65 15,01 1450 14.99 2,60- 14.65 14,99 509,86 8
Cemig Grupada PN EG- 84 377.700 19,90 19.90 16.50 19.45 2.48 19.50 19,90 485,88 215
CerjON-EE.... 21.999 800 2.18 2.40 1.99 2.22 16.84 2.00 2.19 262,10 33
CcspPN ... ... 1000.00 -
CovalPN ..... 20.80
CibranPN.................. 40.000 9,00 9,00 9,00 9.00 9,00 10,50 796,46 2
Cica PN 
Ciquino Petroq AN
Cofap PN 
ConíabPN 
Const.Bolor AN E-
Const Botor BN E~
Continental PN
Copene AN
CosiguaON -
Coskjua PN
Docas ON 
Docas PN
Dova PN
Duratex PN
Eborlo PN -G-
Elobra PN 
Elotrobras AN
Eletrobras BN
Eluma ON
Eluma PN
Embraer Ant PN
Ericsson PN
Estrela PN -H-
Eucatex PN
F.Guimarães PN
Ferbasa PNFerro Ligas PN -G-
Fortisul ON
Fertisul PN
FicapPN
Finor Cl

Titulos Tloo DBS Quontidado M6dio
T°l°ri PN 502 60.00Ucar Carbon ON -G- 165 7.54Un'Par BN EH- 90 1.80Un'Par ON EH- 60 1.80Valo Rio Doce pn 20 133,00Whito Martins ON -G- 40-1 3^99Total 44.168

Valor (CrS) % volorTotal N. doNoi) *

30 162.001.245,10162.00108,002.600,001.614.856.509617,19

0,4630,0190,0020,0020,0410,025

931I17809

26.50 26.50

2882 200 17,99 17,99 16,48 17.78
34600 1530,00 1550,00 1500.00 1543.21
2.400 40.00 40,00 40,00 40,0057.000 61.00 61,00 54,00 59,24
6.900 38,00 38,00 38.00 38,00

316.000 91,'J0 91,30 91.30 91.30

40.000 100,0046.450 000 43,00

3.240000 4.30
505.000 4,50

11000
43.00

4.30
4,50

100,00
39.50

4.20
3.90

Fnv-Veicul03 PN E-  17.760 000 3,30 3,40 3.10 3,23
Gurgol Part.PN -
IneparPNE- 34 339 400 1,20 1,20 0.95 1.04
lochpePN 500 400,00 400,00 400,00 400,00tpiranga Dis.ON 100 000 45,00 45,00 45,00 45.00
Ipiranga Pot.ON 4.700 22,00 22,00 22,00 22,00Ipiranga Pot.PN 40 000 26.11 26.11 26,11 26.11Ipiranga Rot.PN - ... -
(tap PN 12 900 219,00 219,00 219,00 219,00
ttaubanco PN E- 150.000 735,00 735,00 735,00 735,00ItausaON •
ttausa PN 240.000 1970,00 1970,00 1970,00 1970,00ttautec PN ^
Joao Fortes ON E-.. 2 000 720,00 720,00 720,00 720,00
Kepler Webor PN -G-
Lam.Nac.Metais PN .
Laniticio Sehb PN
Light ON
Limasa PN E-
Loj Americanas ON
Loj. Americanas PN
Lojas Hering ON -€
Lorenz PN
Maio Gallo PN
Mangels PN-G-
ManguinhosON
ManguinhosPN
M^innesmann ON
Mannesmann PNMarcopolo Pari PN
Maxion PN -
Mondes Jf AN -
Mendes Jr BN
MosblaPNE-E
Metal Lovo PN -E-
Minoracao Amap PN E-
Moddata PN
Moinho Flum.ON
Moinho Recite ON
Moinho Santist ON
Moinho Santist PN
Monteiro Aranh ON.....
Montroal PN -G-
Multitel PN
Multiloxtil PN
Nacional ON

Nacional PN
Olvebru PNPapel Simao PN E-E.Para Mmas PN -G-
Paraibuna PN
Paranapanerna PN
Paulista F.Luz ON
Perdigão PN Perdigão Agro PN
Perdigão AlimPN
Pérsico PN
PetrobraaON  •
Petrobras PN —.
Petroqursa PN
Pirelli Cabos ON
Pirelli Cabos PN
Pirelli Pneus ON
Pirolli Pneus PN
Polialden PN..............
Politeno BN
Prometal PN

? Randon PN
Recrusul PN
Rheom PN
Riograndense PN

01 Sadia Concordi PN...Salgoma BN
Samitn ON  .
Samitri PN
SergenON -E-
Sergen PN -E- —
Sbarp PN
Sid Informatic PN
Sondotecnica AN -E-....
Sondotecnica BN -E-....
Souza Cruz ONSpringer ONSopergasbrns ON -G-...
Supergasbras PN -G-...
Sarano PN

Q Taurus PN E-
Tocnosolo PN EE-
Teka Tecelagem PN....Tel B Campo PNTelebahia BNTelebras ON
Telobras PN
Telebras PN -RTelebras Prt ONTeterj ON
Telerj PNTelospON
TelespPNTraio PN
Tronsbrasil PN
Trevo Invest.PN
Trcmbini PN E- ;
Tupy PN

Q Ucar Carbon ON -G-
Unibanco BfJ -£-
Unibanco ON -E-
Unipar AN Ef4-
Unipar BN Et4-
Unipar ON EH-

a Vacchi PN -H-
Vak; Rio Doce ON
Va'e Rio Doce PN
Varig PN
Vilejack BN -G-

n Weg PN
White Martins ON-G-....B Zivi PN -G-

Empresas om situação espocinlCiJrasilra PNEngesa ANMicroíoc PN 2 CAW 100,00Verolme PN  210.000 6.20OTowl  1644085600
100,00

6.20
100,00

5,00
100.00

6,14

1.81

3-1,09
0,01
3.93

1.000 470.00 470,00 470.00 470,0041.807.400 745,00 745,00 710,00 730,54

101,2540,33

4,24
4,38

34432.700 389.99 390,00 326,00 362,63

2,96
2,54

7.67
11,63

4,09
1,50-

400,00
0,68

757,00
12.001530

1530.00
34,0061.00

111,00
38,00
0,55

85,00
8,00

470,00
740,00

40,00
42.00
82.0042.00
16,00
51,00
51.00
3.404,00
4.20
3,40

23,00
25.50

27,00 856,95

2 800.000 0,60 0,60 0,60 0,60
8.(X)0 60,00 60,00 60,00 60,00

2726.100 331 3,46 3,31 3,3840-125.000 2,11 2.17 1.69 2.12

10 800 72,00 72.00 65,00 71,48 17,49

30.000 5,21 5,50 5,21 5,40 1.83

500 8000.00 800000 8000,00 8000,00
600 4500.00 450000 4500.00 4500,00 7,141.000.000 15,50 15,50 15,50 15,50

4.342.000 13,00 13,00 13,00 13,00 EST

109.500 370.00 3(0,00 360,00 369.96 0,69-
250 000 2,68 2.68 2,68 2.68 12,13-
17.500 6.90 6,90 6,90 6,90
55600 7.00 7,00 5,90 6,9915.071.900 42,30 43,00 41,51 42.59 0,35

4.551.400 43.00 4-U0 41,00 44,49 7.18
24450.000 0,75 0,82 0,72 0,76 EST

3000 2.50 2.50 2.50 2.50

16.200 7300,00 7300,00 7200,00 7293.K3 5.03
28.200 13600.01 13800,00 13000,01 13612.59 020-
7.500 85.00 85,00 65,00 85,00 12,57
4 900 65,00 65.00 65,00 65,00 EST
8.300 68,00 70XO 66.00 68.60 5.85

10.000 120,00 120,00 120,00 120,00
800003 1,00 1,00 1,00 1,00 8,26-

100 150,00 150,00 150,00 150,00
9.030.000 33XW 33,00 32.00 33,00 0,49

2.500 3500,00 3500.00 3500,00 3500,00 EST
21.200 2800,00 2800,00 2800.00 2800.00 0,03-

1000 000 0.90 0.90 0.90 050
800 4,60 4,90 4,90 4.90 3.92-

2000000 0,78 k 0,81 0,78 0,80 1,24-1500 000 0,81 0,81 0,81 0,81 2.53
2.600 22600,00 22600,00 22400.00 22569.23 4.75

12.596 000 2,90 2,90 2.70 2.82 10.43-
20 000 T2900.00 12900.00 12900.00 1290000 EST

400000 1.15 1,15 1,01 1,12 0,89-
244.100 1.78 1.78 1,78 1,78 EST
300 000 3.60 360 3,60 3,60

16 383 600 72.50 73.00 70,00 71.96
38 713.700 92,00 93.00 8860 90,50
14.309.500 37.00 38,00 35X0 37,06

120 100 80.00 8500 ;} 74.00 80.12 3.13-203.500 11000 110,00 ' 101,00 108,32 3.21t^xOOO £05.00 505.00 505,00 505,00 5.21
3.400 685,00 690,00 685.00 087,91 5,53

300 000 3,00 3,00 3,00 3.00 5,26
40.000 262 262 2B2 2.82 0,71

540.000 5.20 5^0 5.20 5.ZJ
6.000 000 3.7D 3.70 3,70 3,70

39200 15,07 17.00 15,06 15,94 1.24-

411 100 3,70 370 3.55 3,59
42 989 900 3,71 3.71 3,50 3.64 2.54
1955800 3,00 3,30 2,90 3,15 4.26-
586.900 228,00 228,00 215.01 219.65 2,7348 890 600 271,99 272.00 262.00 266,39 0 36

20 000 0.65 0 65 0.65 0,6540 300 330,00 330 00 330 00 330.0028 401 100 8.45 8,45 7,70 8,00

7,00
720,009.00

7,85
6,10

382,00 388,0010,00
1600,99 2000 00
1800,00 1900,00

0.62
35,00

0.60
6001

220,00
200.00

3,31 4,00
2.01 2.20
8.10120.01

65,00 80,00
60,004650,00

130,00
521 5,69

20,005350.00
4500,00 5000,00
7750,004310,00

16,0013,00 14,00
-0,504,50
370,00 400,00
346,00 380,00

2.6873,00 76.77
6.90
6.11 7,0042,00 42.50

44.00 45,00
0.72 0.78
2.SO
2.70 1,30

7200,00 7500,00
3600,00 3700,00

198,00
80.0175,00 66.00
65,00
55,00 68,00
6,00
1,10 1,3031.00
850130,00 150,00

95,00
32.05 33,507,00

3500,00 2803,00
069

0,90 0,95
3,61 4,094.70 5,50
0,72 0.81
0,72 0.80

2450,00 2600,0040,00
2.40 3,40
2.71 2.902800,00
1.10

1,95
3,60

231.09
60,00

72,50 76,00
91.00 93,00
36.01 37,00
65,00
8010 83,00

108,09 116,00485.00
685,002.96 3,10

262
520 5,70
3,00 3,60

1350
15,10 15.80

150,00 '
180,00

3,50
3,60 3.70
2,85 3,45
0,08

217,00 227.00264,60 271,00
295,00

0.46
320 8.45

81,00

1.10
2.70

100.00

Mercado de Opções

Operações
17,99 9S9.52 1125 no , . „ Pre^odo PrSmio XVulor N"do

1599 00 903 04 C Titulos Tipo DBS Mriea Enore. Quant. Git Mta. Min. Mid Volof Total Nog
C06''6 ' ELCT EloUobias BN CFA 400.00 560 420.00 420,00 410.00 411,70 230 600 000.00 2,202 3¦ 365,81 10 ELET Elelrobus BN CFI 750,00 21 160 14500 14500 110.00 131.16277541360000 26496 184EI-ET Eletrobras BN CFM 950.00 24 100 44.99 45,00 28.00 37.78 910 729 70000 0 695 16645,00 315,61 1 ELET Elolrobrjs BN CFN 1000.00 550 25,00 25.00 20,00 24.54 13 500 000.00 0,129 2lAIT Li9hl ON CFE 325.00 100 102,00 102,00 102,00 102,00 10200000,00 oW 1507,70 1 LAIT Light ON CFF 350,00 730 110.00 110.00 41.00 90.60 66.138 800,00 0C01 13"•00 ' " LAIT Li9M ON CFH 400.00 2.190 75,00 75,00 40,00 64.78 t41.880 000,00 1.355 16LAIT Light ON CFJ 450.00 11.020 45,00 45.00 8,00 31.01 341.826 300.00 3 264 74070.00 613.33 1 VALE ValoRioDoco PN CFI 260,00 31850 56,00 56.50 50.00 53.291697 330 000,00 16 205 135745.00 502.88 466 VALE ValoRioDoco F>N CFK 320.00 286.700 17,50 18,00 t3,00 14.454 144 035 000.00 39 565 825VALE VolonioDoco PN CFM 380.00 53.150 2,99 2.99 2,20 2.64 140.379 000.00 1 340 131VALE ValoRioDoco PN CFH 410.00 2.200 0.85 0 85 0.84 0,84 1.864000.00 0.018 3100.00 1006,46 Tot;»l 434.310 10473096600,00 157543,00

17.50
450.00

55.00
4,30

500,001.28

28,9945.00
220,00

387,92
893,87

48,47

999,75
893,74
635.65
560,06
730,00

Mercado à vista ? fração

750,00 540,41
2500,00

400.00
923.07

497.05
543,58

633.12

1095.89
1071.42155,00
575,22

622,07
562.60
676.47
743.61
566,35
246.34
408,60
373,13

303.08
277,80
315,98
655.90
696,35738.09
434,78

55330
459.60
289,90
316,30

1038,96
1051.94
394,78

744,06
286,66
410.25
478,49
523,25

438,83
440.75

235.57
209.71
237.15
460.2741666
235.00475,45

1581.19

118
209

20
18

542
9

203.12
549.90
425,98

K)0.00
564.76

v Títulos
Prcçoa por mH açõeaClimaxFabrica Bangu
Proçoa por AçãoB Brasil B Brasil BamerindusBnmerindus Adm...Bamerindus Sog....Belgo MineiraBradesco Bradosco BradescoInvBrahmaBrasmotorCemig GrupadaCemig GrupadaCosiguaEletrobrasFertisulIpiranga Pet ItautecLightWann€»smannMannesmannNacionalParoibunaParanapanernaPaulista P LuzPetrobrasPetrobrasTecnosoloTelebrasTelebrasTelebrasTelerj

„„„ PhJpo % vnlor N. doTipo DBS Qunntitloda M6dio Valor (CrS) Total Non
33 80,00 2 64 1"E 35 21,00 0.73 I

0N 592 141.41 83.716.00 1.286 12PN ISO 178.46 28.554,00 0.439 5ON 140 62.00 8.680,00 0.133 3ON ¦£• 158 68.00 10.744,00 0.165 2PN 35 52.00 1 820,00 0.028 2PN E- 80 330.62 26.450.00 0.406 2ON 170 130.00 22.101.58 0.340 3PN E- 595 120,46 76.435.60 1.174 11pN E- 123 186.00 22.755.00 0.350 2f'N 83 250.00 20.750.00 0.319 2PH 99 '60,00 15 840.00 0,243 1ON EQ" 20 7.00 140.00 0,002 1PN EG- 182 10,65 1 838.80 0,030 3PN 316 29,06 9.185.00 0.1-11BN 90 360.00 32.400.00 0.4SM IPN 20 3,10 42,00 0.C01 1-40 13.00 SCfl.OO 0.0OTPN 44 3,90 171,60 0,003 I"N 96 '75.,'5 16 872.00 0.259 276 1.80 110 4'J 0,002 1PH SO 1,30 .U.00 0.001 1PN 370.00 31.820.00 0.489 1
50 3.10 155,00 0,002 121.25 1 572.50 0.02.1 130 .-HOO 600 CO 0 009 10,l 139 4 000 00 556 000,00 0:>11 3PN SOI 7 ? 16 56 3 866 000.29 59 389 10pN EE- 60 0 10 24 00 10N 22 (152 37 88 865 824.00 13.301 400PN 15 11? 48,81 737880,00 11335 287p,; 33 10 00 627,00 0.010 I0N 736 45.95 3 3 825.10 0 520 15

Posições em 18/05/92
Pro$o do Quant, am Abarto N" de posipdos Pr6vitiC6d Titulos Tipo OBSS6rio Exercicio Totnis Cobortus Titular Larxjador 5 Vista

BB B.Brasil PN -- CFH 300,00 10.950 10.950 266.49BB B.Brasil PN CFK 360.00 1.000 1.000 266.49BB B.Brasil PN CFL 380,00 7.500 7.500 266,49'BESP Banespa PN . CFB 20,00 200 200 17,69CMIG Cemig Grupada PN EC- CFE 239.05 581 136 0,00CMIG Cemig Grupada PN EC- CFI 319,05 3.020 3.020 21 10 0,00CMIG Cemig Grupada PN EG- CFO 22,00 27.215.000 27.095 18.99CMIG Cemig Grupada PN EG- CFR 26.00 4.500.000 11.003 18.99'ELET Elotrobras BN CFA 400.00 10.140 7.660 20 20 715.75ELET Eletrobras BN CFC 500.00 5.960 5 960 715.75ELET Eletrobras BN CFF 600,00 1.000 1.000 715,75ELET Eletrobras BN CFI 750.00 93.405 76.186 298 179 715,75ELET Eletrobras BN CFM 950,00 71.935 47.191 264 154 715.75ELET Eletrobras BN CFN 1.000,00 2.130 655 20 14 715,7$<ELET Eletrobras BN CFO 1.050,00 50 50 715.75LAIT Light ON CFE 325,00 150 150 315,08*LAIT Light ON CFF 350.00 11 110 7.3-11 56 40 315.08LAIT Light ON CFH 400,00 11.240 11.220 32 10 315,08LAIT Light ON CFJ 450,00 13 570 11.900 53 32 315 08PMA Paranapanema PN CFL 64,00 34.000 34.000 42,44USIM Usiminas PN CFM 1.900.00 200.000 200.000 1440.3?*VALE Vale Rio Doco PN CFG 200,00 1.100 265,43-VALE Vale Rio Doce PN CFH 230,00 23.000 23.000 265.43VALE Vale Rio Doce PN CFI 260,00 357.160 233.706 363 174 265,43VALE Vale Rio Doce PN CFK 320,00 661.233 421.361 687 551 265.43VALE Vale Rio Doco PN CFM 380,00 549.740 179 615 737 263 265.43VALE Vale Rio Doce PN CFN 410,00 120.050 33.350 121 55 265.43VALE Vale Rio Doco PN CFO 440,00 3.200 265,43
Totais por vencimentoJunTotal 33 908.424 1.355.24933 908.424 1.355.249 2.7352.735 1.5-171.547

Quantidades efetivas em 18/05/92
(A) (B)lnver B/A) Encerramento AumentosCód Títulos Tipo Sórie Totais No Dia % Compra Venda Docum. Compra Venda

Exerc. Variação
do dia ef ottva

ELET Eletrobras BN CFI 15.340 7.040 45.R9 10.190 15010 100 5.150 330 2 920-,ELET Eletrobras BN CFM 21.810 9.840 45.11 13.250 13650 500 8 760 8.360 4.450ELET Eletrobras BN CFN 150 0,00 150 150 $LAIT Light ON CFF 190 0,00 30 120 160 70 40LAIT Light ON CFH 100 0.00 100 100 0LAIT Light ON CFJ 510 190 37.25 370 530 160 180-VALE Vale Rio Doce PN CFG 1.000 0,00 1.000 1.000 0VALE Vale Rio Doce PN CFI 13.510 1.950 14,43 5.690 6.090 7 820 7.420 3 680VALE Vale Rio Doce PN CFK 258.160 157.392 60,96 190.822 205.222 25 66.438 52.038 18583VALE Vale Rio Doco PN CFM 63 250 19.780 31,27 26.940 53 800 0 36310 9.450 2 290VALE Valo Rio Doco PN CFN 2.800 0,00 1.400 2 800 1.400 1.400-'VALE Vale Rio Doce PN CFO 200 0,00 200 200 0
Total 377.020 196.192 250,042 297.322 625 126298 79.018 24 543

Mercado a Termo

Valor diário dos contratos a vencer Quantidades a vencer
1 Potn Valor Data Valor Data C6d Titulos Tipo Quantidado

22/05/92 4.464.600,00 04/06/92 9.605.500.00 22/05/92 BPfl B.Progrosso PN 15.000 0005 25/05/92 129.575.062,50 11/06/92 385.609,150,00 22/05792 EMBR Embraef Ant. PN 20 00022 27/05/92 22.543.750,00 12/06/92 34.028.000,00 25/05/92 ARCZ Aractuz BN 50001/06/92 3.151.460.000.00 25/05/92 BERJ Banorj PN 300.000000
1 25/05/92 BPR B.Progrosso PN 135.00000025/05/92 CRUZ Souza Cruz ON 1.00025/05792 VALE Vale Rio Doce PN 50.0001 27/05/92 BESP Banespa PN 1.000.000

Fundos de Investimentos

Fundos Mútuos de Ações ? (Renda Variável)

VI. dn Cot Rontab. Acurn. Pair. Llquido
7 DenominapiSo OBS Cr» No Mai No Ano CrS
3 Banori BCA (RJ) 17.528600 15,50 303,25 3B 607 358 818B.jmgo do Acoos (MG) 15.492,751842 21,61 283.98 2.827.014.2865 Boznno Simonsen II (RJ) 1,398396 21,48 295,91 11 164 587 504Bozano Simonsen-Carl. (RJ) 280.379038 19.B1 264 91 8 057 746 5541 Bozano Simonson-Fundo (RJ) 1.142773 12,39 239,74 2 605 381 5683 Chaso Flexmix (RJ) 29.193.901161 14,33 191,94 7.572 365 1963 Chaso Flexpa! (RJ) 5,797,479994 17,51 250,60 44.784547.410
a Chaso Manhattan (RJ) 121,232940 17,49 255,98 9.635 853 560Chaso Select (RJ) 1 784,769907 18.54 261.98 13.540.252.852City I (RJ) 72.230,384000 16.71 377,85 1 872.815.981Economico (SP) 62.742057 24,02 296,58 37.764.473 567Fator(RJ) 484.259.601287 95 337 931'' Fund° BBM (RJI 765.004000 2 202 555 503¦ Garantia (RJ) 18 958,611694 19,05 401,55 28.151.795 573? Multiplic Ativo (SP) 576.408.272904 20,34 333,99 1.122.555.1111 Multiplic (SP) 114,232,145411 17.39 246.33 11 596 322 619Primus (RJ) 2.314.368816 19,41 438.51 1.197 910.629Salra (SP) 198 619629 16,08 270,98 8 150 832 673

Fundos de incentivos/DL 1.376 Valor da Cota Potr. llq.Denomina^uo Ob a N° do Cotns Cr$ Cr*
 5 109 883.801.795 2,88 317 306.306.33?f'nor  5 53.369.040.952 13.92 743 326 902103Fiset Posca  5 5 238 503,960000 7,30 38.283000Fisot Reflorestamento  5 96.583.700,480200 35.34 3.413 992.000Fiset Turismo  5 5.401 519.111100 68,71 371.167.000

Fundos de Investimento ? Capital Estrangeiro

Denominação
Chase Brasil (RJ)Conesul (RJ)Fator Fice (RJ)Multiplic (SP)

Fundos PAIT
Donominncao
BVRJ-Elite (RJ)

VI. da CotoCr$
24.023.868072122.632.779,74177759.006 478.954064555 622.220550

Ült distr.em

Valor da Cota Rontab.Ultimo*Cr* Trinta Dias28.817834

Patr. iHiuidòCri
96 175.639605102.665 121 3027.249 8900431.111 244 444

Patrimonio Liq.
Cr$1 700 533167

Fundos de Aplicação Financeira

Donominação
Banorj Fat. (RJ)Bomge Aplicacao (MG)Boston Cash (SP)Chase S. Savings (RJ)Economico (RJ)Fator F.A.F. (RJ)Saíra Over (SP)

VI. dn Cotu Rontab. Acurn. Patr. LlquidoOBS Cr& No M6b No Ano Cr4
1.749,778000 8,6-1 155,49 308 079.923.465324.661147 0,74 155,53 289.077.997.9391.188.730000 9.51 153,96 151.189.780.65395.366.932523 6.62 148,17 106 28t.905.2241.338.053546 0,63 15-1,85 334.716.457.393457.834,716697 9,66 160,75 2,868.707,705148.872675 9,57 155,18 332.539.802 275

Fundos Renda Fixa

Denominação
CEF Azul Fix Empresarial (RJ)CEF AzulFix (RJ)Banerj Fix (RJ)Bemge Empresarial (MQ)Bemge RF (MG)Boston Corp I (SP)Boston D l (SP)Boston Invest (SP)Boston Personal (SP)Boston Poup. (SP)Chaoe Empresarial (RJ)Chase Flexinvest (RJ)Economico Fundo P.Jur.(SP)Economrco (SP)Itaú Money Emp. (SP)Itaú Money Morkot (SP)Primus (RJ) Safra Corporate (SP)Safra Open D I. (SP)Safra Personal (SP)Safra Private Dl (SP) 

VI. da Cota Rentab. Acum. Patr LlquidoOBS CrS No M5. No Ano CrS
11.726502 9.51 179.48 56.535 206.55211.819947 9.68 182.03 86 589.649 6501 237,846700 9.53 184.20 2 116.844.9222.407,223748 9 7G 185,55 29 697.990.41024 208,064656 9.87 190,47 14 065 009.261314 408.420000 10,86 184,92 142 635.095.4847 826,528000 10.95 185.49 82,000.967:393333,806600 10,80 183,18 152 966.959.9333.301,826000 10,89 184.92 42.591.452.441182.829400 10.62 181,27 6 349 816.43531 755.906-190 7.-12 175,92 77.582 246.674192.862440 7.37 174,81 98,542.533.56811,845255 9,89v 190,16 24.087.426.92939,061692 9,90 191,73 18.294.754 0601.098581 9.69 184.06 96 384 604.904233.645991 9.81 106.27 293 190 450 573141 893.555927 10.35 182,76 5.949.5%894.152-156 10.95 186.09 266.145 474 6626.048177 10.90 185,7'8 134.479 006 809223.81992-5 10.87 184,15 87.492.080.0674.150835 10 8-1 184.68 35.800 492.749

Todas as informações constantes dessa feiatao sau it* responsabilidade excluswa dosfundos.
03)Posicao em 13/05/9204)Posicao em 14/05/9205)Po3icao em 15/05/92

idmtnistfadores dos

BANERJ )E DE APLICAÇÕES FINANCEIRAS - FAF /K
Aqui o seu dinheiro cresce a curto prazo NOSSO IMNCONOSSO NJERDÉ
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SISTEMA ELETRÔNICO DE NEGOCIAÇAO NACIONAL

bolsahoje
• •,

BNDESPar e FND vendem
ações ON da Eletrobrás

v,. As corretoras Atlântica, Nacional, Fator c
Primus comunicam que vão intermediar a venda
de 215 milhões de ações ordinárias nominativas
de emissão da Eletrobrás (ELET), sendo 107,5
milhões pertencentes ao BNDES Participações
S/A-I)NDESpar e 107,5 milhões ao Fundo Na-
cional de Dcscnvolvimento-FND. O lote oferta-
do representa 0,78% do capital ordinário e
0;t>6% do total da Eletrobrás.

A operação será realizada através de leilão
no pregão da Bolsa de Valores do Rio de Janei-
ro, através do SENN, às I3h de amanhã, e a
liquidação física e financeira se processará à
vista e de acordo com as normas da bolsa e da
Câmara de Liquidação e Custódia.

As sociedades corretoras representando ter-
ceiros vendedores que pretendam interferir no
leilão através de ofertas concorrentes deverão
entregá-las ao diretor de pregão da BVRJ, até as
13h de hoje, informando quantidade e preço de
venda, que nio poderá ser inlerior ao preço-mi-
nimo, fixado em CrS 592,92 por ação. Essas
ofcrlas serão imediatamente divulgadus ao mer-
cado e somente valerão corno lance para o lei-
lào.

Mannesmann volta à
negociação normal

r. Os negócios com os valores mobiliários da
Mannesmann (MANM) foram reabertos às
IQH30 de ontem, após a empresa informar quenaquele mesmo dia iria efetuar depósito da
cjuaniia correspondente ao crédito reclamado
n'ps autos do processo falinientar movido pelaGlipar Administração, Participação e Fomento
Mercantil Ltda..

Alterada forma de
negociação de ações

As açòes das empresas abaixo relacionadas
passam a ser negociadas da seguinte forma a
partir de hoje:
Antarctica Paraíba (ANPB) — autorizada a ne-
gociaçào de recibos de subscrição sob os códigos
ANPTON--R e ANPTAN-R.
Üanco Crédito Nacional (BCN) — liberados
negócios com ações oriundas de subscrição sob
o código BCNP (direito a dividendo parcial do
pfjmciro semestre de 1992) e deixam de ser
negociados recibos de-subscrição.
Caemi Mineração (CMM) — autorizada a ne-
gociaçào de recibos de subscrição sob os códigos
ÇMM ON-R eCMM-PN-R.
ltacolomy (ITLY) — autorizada a negociação

recibos de subscrição sob os códigos ITL-
RON--Rc ITLPAN-R,
Papel Simào (PS1M) — autorizada a negociação
dê recibos de subscrição sob os códigos PSI-
MON--R e PSIMPN-R.

Comunie»dos do BVRJ
Corretoras registram novos
operadores para o pregão

A Bolsa do Rio recebeu pedido de registro
de operador das sociedades corretoras abaixo. O
pedido pode ser impugnado por qualquer corre-
tora, por escrito e fundamentadamente, até a
data limite indicada.
Operador de pregão sênior:
,*Marco Antonio de Jesus Pereira (Hércules CV
fctda., até 20/05/92)*André Mattos Duarte Silvíi (Máxima CCVM
tida., ate 20/05Í92)
M-abiano Colares da Silva (City CCVM Ltda.,
àíé 20/05/92)Cláudio José Paes Alves (Mil CCV S/A. até
20/05/92)Paulo Cezar dos Santos (Ponto 3 CCVM S/A,
até 20/05/92)

*Murilo Borges (Indusval S/A CTVM, até 22/
05/92)Francisco de Assis Reis (Aplicap S/A CVM,
até 22/05/92)*Fábio Ribeiro de Oliveira Mello (Vetor CVC
S/A, até 23/05/92?Edson Martines (Marlin S/A CCTV, até 27/05/
92)Ricardo Lopes dos Santos (BVL CV S/A, até
29/05/92)André Artur Petersen (Garantia S/A CTVM,
até 28/05/92)*José Jorge Gonçalves (kbano CCV S/A, até
30/05/92)•Celso Joia (Magliuno S/A CCVM, até 02/06/
92)
Operador üe pregão júnior:
Robson Clemente Mateus (DC CCTVM S,A,
até 23/05/92)

Informações da CLC
CLC não exerce subscrição

de ações da Papel Simão
A Câmara de Liquidação e Custódia comu-

nica que não exercerá a subscrição de ações da
Papel Simão (PSIM) — autorizada em 29 de
abril de 1992 — devido ao prazo do período de
prioridade compreender apenas os dois dias ini-
ciais do período de distribuição pública, ou seja,
ontem e hoje. Os usuários que detêm ações da
empresa devem retirar a Cessão de Direitos, até
hoje, para exercer a subscrição diretamente jun-to ao Banco Itaá S/A. No Relatório de Anúncio
de Direitos emitido pela CLC não se deve consi-
dérar as informações referentes á data do débito
e data limite.

Taxas de aplicação das
margens de garantia

São as seguintes as cinco últimas taxas deremuneração das margens de garantia deposita-das na Câmara de Liquidação e Custódia S/A:dia 19 —26,25%; dia 18 —26,35%; dia 15—8,75%; dia 14 —26,67% e dia 13 —26,69%.

|3tgMrcic»o d» «tronos jgy|
Manguinhos distribui
dividendo em 3/06/92

A partir do dia 3 de junho próximo, a
Manguinhos (MANG) vai pagar o dividendo de
CrS 5 por ação, sendo CrS 1,85 referentes ao
segundo semestre de 1991 e CrS 3,15 retirados
da conta de lucros acumulados e corrigido mo-
netariamente até o dia 15 de maio, totalizando
CrS 12,56 por ação, conforme deliberado peloconselho de administração.

O pagamento do dividendo será efetuado 48
horas após a solicitação do acionista, sendo queos detentores de ações preferenciais ao portadordevem apresentar os certificados para conversão
à forma nominativa e recebimento dos dividen-
dos pendentes. Até o dia 3 de junho, ficam
suspensos os serviços de transferência, desdo-
bramento e agrupamento de açòes. A empresa
anlenderá seus acionistas na Rua do Passeio, 70,
2° andar.
Norma:
Ações nominativas: a partir de 19/05/92 ex/divi-
dendo.
Observação: a codificação da negociação no
mercado à vista é MANGONE- e MANGP-
NE-.

Czarina faz grupamento de
títulos na segunda-feira

No próximo dia 25. as ações de emissão daCzarina (CZAR) serão grupadas na proporçãode 100 para uma, conforme deliberado pelasassembléias de 30 de abril deste ano. Os acionis-tas da Corbetta S/'A Indústria e Comércio eCorbetla Corretora de Seguros Ltda. doarãotantas ações quanto forem necessárias para queos detentores de frações completem o lote pa-drão de 100, antes do grupamento.
Os bloqueios OT-I obtidos para venda das

ações não grupadas terão validade até a próxi-ma sexta-feira, sendo que após essa data serãosubstituídos. Nos dias 21 e 22 de maio, estarão
suspensos os serviços de conversão de ações ao
portador para escriturais.

Norma:
Ações escriturais: a partir de 25/05/92 negociar
grupadas na proporção de 100 para uma e cota-
das por unidade.
Observação: a codificação da negociação no
mercado á vista é CZARON-G- e CZARPN-G-

Assombléias a realizar
Embraer examina processos
de conversão de debêntures

A Embraer (EMBR) reúne os debenturistas
em assembléia especial, às 15h da próxima quar-ta-feira, na Avenida Brigadeiro) Faria Lima,
2.170. em São José dos Campos (SP). Na rcu-
niào serão examinados os processos judiciaisrelativos a conversões de debêntures.

Aerofoto vai apreciar
contas sociais de 1991

Os acionistas da Aerofoto (ARFT) estarão
reunidos em AGO/E, em primeira convocação,
ás I Oli do dia 27 de maio, na sede social, a fim de
apreciar as demonstrações financeiras de 1991 e
aprovar a capitalização da correção da expres-
são monetária do capital social, no valor de CrS
5.475.370.546.52.

Asaemblélia realizada. ' - ' '
Telefônica Borda Campo

elege novo presidente
A assembléia extraordinária e a RCA que a

Telefônica Horda Campo (TBC) realizou na se-
gunda-feira elegeram Marco Antônio Castello
Branco de Oliveira para presidente da empresa e
integrante do conselho de administração, em
substituição a Oswaldo Lopes do Nascimento
Filho que renunciou ao cargo. Foram mantidos
os demais integrantes do conselho de adminis-
tração e do conselho fiscal até o término de seus
mandatos.

Empresas & Marcados

Acionista da Eucatex
recebe CrS 5,60 dia 4

A Eucatex (ECTX) começa a pagar, no dia 4
de junho próximo, o dividendo de CrS 5,60 poração, autorizado pelas AGO/E de 27 de abril
passado. Os acionistas nominativos terão seus
créditos disponíveis na conta corrente fornecida
ao Banco Itaú S/A e os acionistas escriturais,
cujo cadastrado não contenha todas as informa-
ções necessárias, receberão o direito creditado
em três dias úteis após a devida regularização. O
atendimento será prestado na Rua Sete de Se
lembro, 99, subsolo.

Brasmotor entrega
certificados dia 25

A Brasmotor (BRMO) informa que, a partirda próxima segunda-feira, estará entregando os
certificados de ações ordinárias e preferenciaisnominativas provenientes da subscrição aprova-
da pela assembléia de 5 de março último e
homologada em 29 de abril passado. Os acionis-
tas receberão aqueles títulos na Rua Lauro Mui-
ler, 116,42° andar.

Recrusul coloca
sobras no mercado

Na segunda-feira, a Recrusul (RESL) ini-
ciou a distribuição pública das sobras de ações
verificadas no aumento do capital para CrS
12.526 milhões, autorizado pela AGE de 03/04/
92. São 204.411.063 ações escriturais nominati-
vas, sendo 29.411.063 ordinárias e 174.966.792
preferenciais, ao preço de CrS 8 cada uma, paraintegralização à vista. Essas ações terão direito
integral ao exercício iniciado em I" de janeiro de
1992.

Antarctica da Paraíba
dá prazo de prioridade

A RCA da Antarctica da Paraíba (ANPB),realizada em 20 de abril de 1992, aprovou o
aumento do capital social de CrS
3.862.871.117,42 para CrS 6S.262.871.467.42.
por subscrição pública de 56.802.892 ações ordi-
nárias e. II7.251.163 preferenciais classe Av ao
preço unitário de CrS 370. O conselho de adtni-

nistraçào fixou o prazo de 19 a 25 de maio para
que os possuidores de todas as espécies de ações
exerçam o direito de prioridade na proporção de
50,U4I0756%. As sobras que se verificarem após
a próxima segunda-feira serão colocadas ao pú-
blico.
Observação: I- As açòes oriundas dessa subscri-
çào serão negociadas, após a homologação do
aumento do capital, sob o código ANP T (direito
a dividendo parcial do exercício de 1992).
2- A partir de 20/05/92, fica autorizada a nego-
ciação de recibos de subscrição através dos códi-
t;os ANPTON-R e ANPTAN-R.

Casa José Silva resolve
fechar uma filial no Rio

Em virtude do seu fraco desempenho, a
Casa José Silva (CJS) decidiu encerrar as ativi-
dades da filial situada na Avenida Nossa Senho-
ra de Copacabana, 828, lojas A e B. Segundo a
empresa, essa decisão não afetará os seus resul-
tados finais*.

Coligada da Petropar tem
10,33% do capital da Copesul
A Petropar (PTPA) comunica que a coliga-

da PPH-Companhia Industrial de Polipropile-
no, da qual detém 30% do capital votante e 33%
do capital'total, adquiriu 10,33% do capital
votante da Copcsul-Companhia Petroquímica
do Sul, no leilão de privatização realizado na
sexta-feira passada.

Acionistas da Papel Simão
têm prioridade na subscrição
Teve inicio ontem, a distribuição de

1.052.775.874 ações preferenciais escriturais de
emissão da Papel Simão (PSIM), ao preço unitá-
rio de CrS 73, com integralização á vista. Essas
ações são oriundas do aumento do capital social
para CrS 20,5,8 bilhões, aprovado no dia 14 de
maio de {.,992, c terão direito integral sobre o
exercício em curso. .

Os acionistas terão prioridade na subscrição
dessas açòes, na proporção de 16,649% da
quantidade de açòes cadastradas em 14/05/92, a
ser exercido no prazo de dois dias.
Observação: a partir de 20/05/92, fica autoriza-
da a.negociação de recibos de subscrição através
dos códigos PSIMON-R e PSIMPN-R.

ltacolomy iniciou
subscrição ontem

A ltacolomy (ITLY) começou ontem a dis-
tribuição pública de 18.624.966 ações ordinárias
e 28.934.884 preferenciais classe A, escriturais, a
serem subscritas ao preço de CrS 1.300 cada.
com pagamento á vista, conforme aprovado
pela RCA de 20/04/92.

Ainda de acordo com o determinado peloconselho de administração, até a próxima se-
gunda-feira os acionistas da empresa poderãoexercer o direito de prioridade na subscrição, na
proporção de 101%.

O Bradesco enviará, pelo correio, o boletim
de subscrição, o qual deverá ser entregue em
qualquer agência do banco. Caso o acionista
tenha conta corrente no Bradesco, o débito da
subscrição será automático. Os não correntistas
devem pagar a subscrição em dinheiro.

As açòes provenientes da subscrição terão
direito parcial sobre os dividendos do exercício
social de 1992. Aquelas não subscritas dentro do
prazo de prioridade serão colocadas ao público.Observação: I-As. açòes oriundas dessa subscri-
çào serão negociadas, após a homologação do
aumento do capital, sob o código ITLP (direito
a dividendo parcial do exercício de 1992).
2-A partir de 20/05/92, ficará autorizada a nego-
ciação de recibos de subscrição através dos códi-
gos I I LPPON--R e ITl.PPAN-R

Olma acumula faturamento
de Us$ 48,5 milhões em 92

No més de abril passado, a Olma (OLMA)
registrou, de acordo com os cálculos pela legis-
laçào societária, um faturamento bruto de UsS
13,^38 milhões, representanto um crescimento
de 28,66% cm relação ao mesmo mês de 1991.
Em 1992, a empresa acumula um faturamento
de *USS 48,585 milhões e exportações de USS
164 mil.

Posição do capital da
Petrobrás em 18/05/92

A Petrobrás (PETR) enviou á BVRJ a posi-
çào de seu capital social em ações ordinárias e

preferenciais na semana cie 11 a 15 de maio:•Capital em ações ordinárias
Acionista Posição anterior Posição final
União Federal 475.2W.7W 475.290.799
Estados, muni-
cipios contida-
des de direito
público 26.191.253 26.191.253Demais
acionistas 82.488.176 82.488.176
"Capital etn ações prcfererenciaisFonni» PosiçioConvertidas Posição em

anterior no período 18/05/92Nominativas 409.018.491 .173.482 409.191.973
Portador 13.368.478 13.194.9%

Títulos extraviado. 
"X

Banco do Brasil
O Ranço do Hrasil (DD) informa que as

cautelas abaixo relacionadas, representativas de
açòes ordinárias nominativas de sua emissão,
foram dadas como extraviadas c canceladas dos
registros nos meses de março e abril de 1992:
Acionista NVCautelas Qtdc.»çô«
Octávio Nylandcr Britio • Espólio 131.515 29
Ociúvio Nylunder Britto • Espólio 522.076 34
Orlandino Batista de Frcitus - Espólio 71.922 487
Orlandino Batista dc Freitas • Espólio 852.561 1.071
Orlandino Batista dc Freitas • Espólio 464.329 584
Oswaldo Brandi de Faria - Espólio 1.297.251 13.608
Oswaldo Brandi de Faria • Espólio 131.680 1.031
Oswaldo Brandi de Faria • Espólio 522.229 1.237
Patrick Franke 1.031.041 30
Patrick Franke 264.603 14
Patrick Franke 649.655 16
Paulo Fernandes Pacheco • Espólio- 4.246 65
Paulo Fernandes Pacheco - Espólio* 398.569 78
Paulo Vicente Rosa 239.459 73
Romeu Schnaidcr 435.379 123
Romeu Schnaidcr 42.244 103
Sclcme Tufik Lauar 947.067 646
Seleme Tufik Lauar 173.446 294
Scletnc Tufik Lauar 562.100 352
Sílvio Spellanion 1.152.325 67
Silvio Spellaiuon 1.152.328 126
Silvio Spellanzon 1.152.330 127
Silvio Spellanzon 1.152.332 646
Silvio Spellaiuon 1.152.322 126
Silvio Spellanzon 1.152.327 126
Silvio Spellanzon 1.152.329 126
Silvio Spellanzon 1.152.331 386
Silvio Spellanzon 1.152.393 1.698
Silvio Spellanzon 692.682 832
Silvio Spellanzon 1.152.028 8.000
Silvio Spellanzon 1.152.321 126
Silvio Spellanzon 309 244 694
Silvio Spellanzon 1.072.484 1.526
Silvio Spellanzon 1.152.099 t>46
Trisiano Spaggian 659.241 706
TristanoSpuggiart 1.040.218 706
Ulysscs Aldo Fornetti 1.504.965 240
Walmy Modesto 1.101.963 323
Zenildo Cosia de Araújo Silva 310.878 147
ZeniJdo Costa dc Araújo Silva 694.233 176

Telesp
A Telesp (TESP) informou o extravio dos

seguintes títulos múltiplos:
Acionista: Irene Moriahige
Tipo TM\S extraviados Quantidade de

ON 301.151.710 16
PN 601.149.544 2000
PN 601.149.545 2000
PN 601.149.546 200
PN 601.149.547 200
PN 601.149.548 16Acionhtu: Maria Tcrcza dos Santos
ON 100.102.052 i 945
ON 100.265.425 |9.}
PN -WO. 102.117 1948
PN 400.260.623 194

ON 100.099.830 2.040
ON ' 100.245.572 204
FN 400.099.895 2.040
PN 400.240.770 204Acionista: Arrino Marcatto
PN 100.377.850 1.588
PN 400.367.710 1.587Acionista: Jose Simocs
ON 100 029.949 2.039
ON 100.182.779 203
PN 400.029.950 2.039
PN 400.178.511 203Aciofirsta: Armando Schrciner
ON 100.142.172 1.949
PN 400.138.039 1.9-18Acionista: Olivia Percira
PN 400.158.235 1.949Acionista: Aurora Clcmcntc Rubini
ON 100.142.627 1.949
PN .t00.138.494 1.948
Acionista: Ruy Fischman
ON 301 151 706 2000
ON 301.151 707 2000
ON 301 151.708 200
ON 301 151.709 200

Acionista: Window Poor lnsiulu<;ócs
Repr. Comerciais Ltda
ON I00.07S.099 ,777
ON 100.208.745 6932
ON 100.244.290 69?"
ON 100.244.273 .93.
ON I00.0-J9.06l 938.
ON 100.244.289 77*
ON 100.244.287 77'
ON IOO.2-t4.288 77
ON 100.075.100 77?
PN 400.075.16*) 77%
PN 400.028.746 693^.
PN 400.239.488 693
PN 400.239.471 93
PN 400.0-19.123 938
PN 400.239.487 77
PN 400.239.48 S *
PN 400.239.486 '77
PN 400.075.170 777
Acionista: Antônio Calunio
ON 100.000.210 1712.
PN -t00.000.2t 1712Acionista: Conceição Crucelli Sena
ON 100.340.124 1553
PN 400.329.984 )5ty
Acionista: Cecília Maria G. Passos Ckolo i( 1
ON 100.097.091 2286
ON 100.222.069 j 

*228
PN 400.097.156 2286
PN 400.217.270 . 228.
Acionista: Elza Marta Santoro
ON 100.071.400 2.286
ON 100.232.240 228
PN -100.071.470 2.286
PN 400.227.438 '22$
Acionista: Cccilia Maria Pereira Fanganicllo ¦>*
ON 100.339.576 2.707
PN 400.329.436 .170"*
Acionista: Joào Carneiro Pcnaud
ON 100 152.415 1.949
ON 100.248.446 194
PN 400.148.282 1.948
PN 400.243.644 194Acionista: Pedro Evangelista
ON 100.055.472 2.259
ON 100.276.981 *'225
PN 400.055.534 2.258
PN 400.272.179 225Acionista: Tecidos L. G. Toledo Ltda. ».»
ON 100.167.315 J.257
ON \ 100.167.316 ).257
ON 100.167.317 1.257
PN 400.163.182 3.257
PN .J00.I63.I83 3.257
PN 400.163.184 3.257
ON 100.288.503 *?5
ON 100.288.504 325
ON 100.288.505 ' 325
PN 400.283.701 325
PN 400.283.702 325
PN 400.283.70.1 ' tò

Segundo a Telesp, os certificados abaixo
foram substituídos por novos:
Acionista: Edson Vargas
I ipo
ON 2>l 12» OM
l'N SM 122.031Domwfúl Mho
ON 2MI2TMA

Cert. subMituido* Qu»<vn
251 14') MO ' A.'?'*
551 151 "f. " '2*V
251 (4* J?7
551150 too M'U'rRcpr Comcfcitii lUi _...

2000/4IN5 i:«i
200001 .'MS
20001)5 29.* 2s 1*
200 (*>5 290 i"y»H
25II4JH24 I0>4\
SOAOfO.UM) .U.-v
SAO (10.1292 25 JX
500 005 2*<
."•00005 2**) '25'R
5M U->9?2 1(1*45

Ru> hiKhmin
251 14* 121
551 151 XV,

Rosumbdas operagdea ¦

Qtde Vol. em
(mil) Cr$ (mil)

Lote Padrao  35.545.834 220.369.967
Concordal&rias  35.060 28.874
Qireitose Recibos  13.747 491.731
Mercado a termo  1.200 81.494
Oppoes de Compra  5.334.870 19.204.659
FracionSrio  33 15.215
Total Geral  40.930.746 240.191.942
indice Bovespa Medio 26.544
Indice Bovespa Fechamento  26.960 ( + 3,5%)
indice Bovespa Maximo 26.960
indice Bovespa Minimo 25.872
Das 53 apoes do BOVESPA. 34 subiram, 12 cairam, sete permaneceram

BOLSA DÊ VALORES DE
Qtd. Abi. Min, Mód. Míix. Úf|. Osc,'( Títulos

PAULO
Min. Mòd. MAx. Abi. Min. Móx. Mòd.

estáveis.

Oscilações do Mercado

Oac. F»ch.
<%) (Cr# mil

Oscilações do Bovespa

Mak>reo Altas
tyultitol on
Microtoc pnSansuypn
Schlosser pnümasa pnMalore» Baixou
Embraer on
Melhor SPonFerbasa pnInvestec pnBamflfindus Adm on

96.0
78.4
71.4
38,4

42.8
32.216.6
16,615.0

1,00
9100

0.60
0,9013.00

200,004,20
60,00
2,5085.00

Mstor®» AltasLight on
Sid Rtogrand pnParaibuna pnFNV pnForro Ligas pnMaiores BaixasRipasa pnIpiranga Pol pnBrasil on
Bradesco pnTupy pn

Osc. F#ch.
(%) (CrS milaçôoi)
19,3
13.0
10.1
8.3
7.2
9,56.8
3.9
3.4
2.5

388.00
99,50

6.50
3.904.29

1 010.00
27.00

240,0014000
15.01

fyiércailoè Vista
Titulos Qtd. Abt. Min. M6d. Mbx. Foch. Osc.

%
¦ 'AcosVillPN -132100 560,00 560,00 564.82 56500 565.00v Adubos Trevo PN 10 300 5.K) 5.10 5.20 5,20 5,20' AgroloPN 3000 6,61 6,61 6.61 6,61 661 /AgroccresPN 11905000 56,00 51,00 51.28 55,00 54.50 + 2.8' Atbarus ON ED 441500 4 300,00 4 000.00 4 723.04 5 000,00 5 000.00-It. 1Alpargatas ON .... 77 600 350.00 350.00 350.11 390 00 390.00 -4.8AlpargatasPN 1719400 237,00 233,00 235.20 237.00 233 00 1,0Amadeo Rossi PN 400 200 0.56 0,56 0.56 0,56 0.56Amazonia ON 44 600 31.00 31 00 33 45 J500 31 50 * 1.6Anv Leasing ON 100 ' 00 00 > 00 00 '00.00 '0000 00 00 '' \iferica Sol ON 4 187 900 10.50 > 0,00 10.06 »0 50 10 00 4.7America SjIPN 8 153900 9 40 9,10 9.27 910 9.15 3.1.'Antarc Piaui PNA 85600 2 000.00 200000 2 107.63 2115.00 2 115.00 *5.7Antarct Nord PN 2100 880.00 880 00 880.U3 880,00 880.00 11

. AqoalocPN 90 COO 12.30 12.30 12.30 12.30 12.30Arecruz PNE3 22B00 8 520.00 8 500.00 8534.21 8600,00 8 600.00 • 1.1...ArtenPN 87 637 500 3.40 3.20 3.38 3.60 3,60 +9.0
, Arthur Laoge PN .... 600 100 0.50 0,50 0.50 0,50 0,50 -9.0
Avipal ON 868800 25,90 25,50 25.60 26.00 25.50 1.5AzcvedoPN,.- 100 57,00 57.00 57.00 57.00 57,00E3 Bahemn PN 124000 44,99 44.99 45.80 50,00 50.00 + 25.0. Bamerind Adrn ON 250 000 105.00 85.00 S9.00 105.00 85.00 -15.0Bamerind Bf ON 556 200 76.20 7 600 76.70 78.00 78,00 -^2,6< -Bamerind Seg PN 213000 65.00 65.00 65,00 65.00 65,00 ? 4,8Bandciranles PN 10Ctt 600,00 600.00 600.00 600,00 600.00 - 15,3' BanoSpa ON 893000 15.00 15,00 15.96 17,00 17.00- 13.31 Bancspa PN 6285lc00 17.50 17.40 17.62 18,00 17.50' BanorteON 550.00 550.00 550.00 550,00 550.00BanrisulON 500 000 2.60 2.60 2.60 2,60 ' 2.60 -7.1Banrisul PN 449 100 2.80 2.80 2.60 2,80 2.60 -6.0Baptista Stl PN 600 280 00 280.00 280.00 280.00 280.00Barretlo PNB 23b 000 3,00 3.00 3.00 3,00 3.00 /Belgo Mineir ON ... 1303 300 80000 800 00 824 60 83000 81999 -2 4- Be'qoMinetf PN .... 215600 67999 675.00 679 99 680.00 680 00 0.5BomgePN bOOOO 1.45 145 145 145 1.45 /
Benzenex PN 10000 4 50 4 50 4.50 4 50 4.50 *18.4BescPNA 412 100 7 10 7 10 7 25 7 40 7 11 * 0 1BescPNB 599900 7 10 7.00 7 09 7.10 7 10Beta PNA 4 442 300 0,60 0.60 0.60 0,60 0 60 - 7,6Bic Caloi PNB 5010000 8,50 7.50 7 74 8.50 8.00 -11.1Bombnl PN 5533600 35 00 34.00 34.57 3500 34 50 '4.5" Bradesco ON 664 100 130.00 129.00 129.97 130.00 130.00BradescoPN 16 116 600 145.00 138.00 140 37 145 00 140 00 -3.4Bradesco inv ON 52000 180.00 180 00 180.00 160.00 180.00 -1.0Bradesco Inv PN 238900 160 00 180.00 184.99 185.01 165.01 *27Brahma ON 50 200 7C0 00 700.00 709.94 71000 710 00 -1.3Brahma PN 4 567 200 500.00 500.00 517 .76 520.CO 520.00 -2.2Brasil ON 1016 500 240.00 237,00 239.87 245.00 240 00 -j9Brasil PN K) 038 700 2i>5.00 2*5.00 266.38 270,00 267 00 -5'.IVasiiitON 100 2 600,00 2 600.Of) 2<W)00 2000.00 -V-"v "•

Brasimot PN 200.200Brasmotor PN 5.779 300
Brinq Mimo PN * 490 000
Brumadinho PN 8 289 500

¦ CM A Minur PN 19 900
CMPPN 2.100Cacique PN 18.000Caemi Motal PN 801100
Calfnt PN 200Casa Anglo ON 3.000
Casa Anglo PN 11400Cbc Cartucho PN 700
Celosc ON 30.000CemigON*  6232.586 000
Cemig PN  121 736 524 000
CospPN , 5.100CovalON 48.700Cevai PN 8 579 600Ctiapeco Alim PN 70.000
Cia Hering PN 61500
CicaPN 50 100
Cim Gaúcho ON 6.100
Cim Gaúcho PN 5.200
CirnltauPN 2 068.000CmialON 89.000
Ciqume Petr PNB 150 500
CofapPN 16.100.000
Corrfab PN 5 000
Const Beter PNB 80 000Cônsul ON... 7.000
Copene PNA 412.700
Cosigua PN 1024 600
Coteminas PN 600 000Cred«toNacON 100
Credito Nac PN 2 720 300Czarina PN ' 261 400

O D F Vasconc PN tc. 200D H B PN 5.600
Ooc Imbituba PN :J5 500Docas ON 15 400
Docas PN 4 600Dova PN 500 000
OuratexON 100Duratex PN 4 105 700

a Eborlo PN 200 000Economico ON 20 600Economico PN 41 800Elobra PN 500Elokoiroz PN 5 600Eletrobrás PNB 191 26845 200Eluma PN 77 100Embraco ON ...; 100EmOracoPN 1409 600Embraer ON 100Emtxaer PN ANT 152.000
Ericsson ON 509 100Ericsson PN 18 680.000EslrelaON 44 700Estrela PN ... 145000
Eternit ON Í6 000E-cate.< PN 100

a F Cataguazes PNA «95 100F N V ON 19 100F N V PN ->9 228 900FabC Renaux PN .... 10 000Ferbasa PN 54 700Ferro Ligas PN 87 666 000Fortibras PN 4 500 000Fertisul ON 52.200Fertisul PN 1 222 000Fibom PN * 118 759 600Ficap PN !.\T 10.300Finobrasa PNA 2.300Forja Taurus PN  10 974 000Ffángosul PN 5 550 000Fraa-le PNA 50 000Frigobras ON 158 200FrigobrasPN 25 203.700O Gurgel Motor ON 6 000? Iguaçu Cafe PNB 2 109 300Ind Villares PN .... 105 100Ineoar PN 93 593 000Investec PN 300tochpe PN 1 000iptrarga Dis PN .... 12 200Ipiranga Pol ON 2 900Ipiranga Pet PN . .. 256 200ipiripga Rei PN 2 100 100ipl*. PNA 8 700lUicolomy PNA 16 300itap PN 100itaubancoON 51200itaobanco PN l 872 600Itaonense PN "EB 1 000•tausa ON 10 100M.i .SítPN 743 200>584 600
6 J 8 Duarte ON i 000 OCOJ B Duarte PN 1 505 IíÇt 2-'\<r Karsten ON i>Xj

15,00180.00410,000.905.10
0,35300,00365,001307 500.00

5260,001,70220,0015.0019001000.0016.50
21.0010.80570,00450.00

200.00172.10
600 00900,00

0,7927,00750,00
12,201900,001.510.00
60.50162,00
27,5026 002.3525 0015,00

830 00130.0040 000.6080.0092,0017.0070.01
56,208.5028,00710.0042.00

2.800,001.280,00200.0097.00
39.0042.00130017.50

HOO.OO'X»
J.90
80U326209 0060 004.10
0,504,304,10

30.0058100100.00
1.0550.0014.99

16,001769
51.101.90271001.002.50Í85 00t? 0022 0028 P942 5060 00' 350 3020C0071000720 001.502 200.101900 007.50

15,00.100.00410.000.90
5,100,35300,00359.001,307 500,005.210.001,70.

220,0015,0019,001 000.0016.50
20.0010.80

570,00440.00
200.00172.10
59500900.000.7926.50750,0012.201 900.00510.00

59.50160,00
27.5026.002.3525.0015,00

630,00130,0040.00
0.6080,0090,1017.00

70.0156,208,5028,00710.0042.002.800,001.279.00
200,0091.1037.5140,0013,0017.50•*00 00150 CO

2.708.003.20209.0050.004.01
0.504.304.00

28 00
581,00100.001,05

50,0014.99
16.0017.40
51.001,90

270.000.992.50385 0042 00
22 00
25 004! Oi60 00

30001200.0071000710.001 50200 101 900 00750

16.50189,85
410,000,99

5.100.35
300,00361.931,307 500.005.214.391.70
220.0015,0019.421022.1616.50

20.8410.80570,40441.40
200,00172.10600,24
900,000.7926.77750.00

12.201900,00
1 543.6861.10161.67

27,5027.69
2,3525 0015.00

630 06130.0040.00
0.6080,00

90.8117 0074.98
57,618.50
28.00730,8242.09

2.800.001.279,29
200.0093.23

39,0041.4313,0017.70<90 00450 Ü0
7?8.003.35209,00

59.144.11
0,504,304.00

29,^9
599,47100.001.06
.50.00149916.9017.63
51.051.90297.121.07

50189 5042 00
22 0228 5542 43
60 00398 16

200 00710.00731 811 50249.511 9o3,U7 50

16,50 16.50 Kepler Weber PN 11.500 9.50 9,50 9.93 10,00 10,00191,00 188,00 +4,4. Kibon ON 900 5 400,00 5.400.00 5.489,99 5 490,00 5 489,99 +1.6
410,00 410,00 +2.5 "Klabin ON 100 3 200,00 3.200,00 3.200,00 3 200.00 3.200.001,00 1,00 *-5.2 Klabin PN 31.000 3.600.00 3.500.00 3.512.26 3 600.00 3.500.00 -1.4

5,10 5.10 +2.0 Q Lam Nacional PN 100 &16 8.16 8.16 8.16 8.16 -5.1
0.35 0.35 LecoPN 15.100 57,00 57,00 57,01 59,00 59,00 + 3,5300.00 300.00 * 7,1 Light ON 18.411 700 325,00 325,00 361.98 388,00 388,00 + 19.3365,00 360,00 -1,3 Limasa PN 13 400 13.00 13,00 13.00 13,00 13,00 + 29,81,30 1,30 +8.3 Lojas Am'oric ON 3 000 2 090,00 2.090,00 2.090,00 2 090,00 2090.00 -0.4

7 500.00 7 500,00 - 7.1 Lojas Americ ^N 520 100 1 890,00 1 800.00 1 875.56 1 890,00 1 875,00 +02
5.260.00 5.210,00 + 0,1 Lum'sPN* 148 611.300 192,00 168,00 182.05 200,00 195,00 + 8.31.70 1.70 LuxmaPN 5010 200 5,60 5.20 5.60 5,60 5,20 -7.1

220.00 220,00 Q Magnesfta ON ' 200 12.00 12.00 12,50 13,00 13,00 + 13,015,00 15.00 Magnesita PNA 7 000 100 10,50 10,50 11.91 12,00 12.00 + 15,320.00 19,39 M.2 Magnesita PNC 3.100 8.00 8,00 8,00 8,00 8,001025,01 1025.01 f 2,5 V Maio Gallo PN 1.000 000 0,60 0.60 0,62 0,63 0,63 + 16,616.50 16,50 ManahPN 890.100 8.70 8,70 8,70 8.71 8.7121,20 21.00 > 4.9 Manasa PN 3.820 000 6.00 5,90 6.05 660 6.60+10,010,80 10,80 +2.8 Mangels Indl PN 12.000 61.00 61 00 61,00 61,00 61,00 -3,1
576,00 570.00 i Mannesmann ON 50 000 3.65 3.85 3,65 3,65 3.65 -0,2
450,00 '140,00 -2.2 - Mannesmann PN 26.052.100 2.15 2 00 2.00 2.15 2.15200.00 200.00 + 24.2 • Marcop Part PN 1412.100 8,50 8,50 8.93 9,00 8,52 -6.3
172,10 172.10 . Marcopolo ON 500 28 500,00 28.500,00 28900.00 29 000.00 29 000,00 + 3.5•625.00 625.00 + 4.1 iMarvin PN 540 000 1.85 1.85 1,85 1,85 1,85-12.1900.00 900,00 +12,5 Matec ON 14.400 16,10 16,10 16,10 16.10 16.10 /0,79 0,79 -1,2 MatocPN 100 20,00 20,00 20,00 20,00 20,0020.00 27.00 + 3.8 -MaxionPN 3 500 140.00 140,00 148,57 150,00 150,00 -3,2
750.00 750.00 Melhor Sp ON 100 4.20 4.20 4.20 4,20 4.20 -32,2
12,20 12.20 + 10.9 Mendes Jr PNA 211 100 70,00 70.00 73.79 74,00 74.00 + 2.71900.00 1 900,00 *= Mendes Jr PNB 262 700 72,00 72.00 73.94 75,00 75.00 + 4.11560,00 1.560,00 +2.9 Merc S Paulo PN INT ... 100 70.00 70.00 70 00 70.00 70.0065.00 65,00 +7.4 Mesbla PN ES 44 300 4.655.00 4 655.00 4 681.46 4.700.00 4.700,00 +1.0162,00 160,00 + 6.6 Met Barbara PN 21 812 800 3.20 3.20 3.60 3,75 3.60+12.527,50 27,50+ 14,5 Met Gerdau ON 100 131,00 131,00 131,00 131,00 131,00 /28,30 27,50 +5.7 Met Gerdau PN 212 800 130.00 130,00 140.31 145.00 145.00+ 11,52,35 2,35 -9.6 Metal Leve PN 660.300 143,00 140,00 141.72 145,00 143.99 + 2.825,00 25.00 Motisa PN . 335 800 2.75 2.75 2.75 2.75 2.75 + 1.815.00 15.00 MicfotecPN 5 000 91.00 91,00 91,00 91.00 91,00 + 78,4631 00 631 00 -4,3 Mm.^arPN ..... 10 360 400 1,40 1.40 1,40 1,50 1.40 -3.4

130 90 130,00 MwuutaPN 6 800 18.00 18,00 18,00 18,00 18.0040,00 40,00 Moinho Real ON 100 4 500.00 4 500,00 4 500.00 4 500,00 4 500,000.60 0.60 + 20.0 Moinho Sant ON 149.800 .,'7 600.00 7 600.00 7 843.12 8 000.00 8.000.00 + 4,580 00 80 00 -2.5 Moinho Sant PN Q 10.000 4 500,00 4.500.00 4 500.00 4 500,00 4.500,00 + 7.192.00 90,50 - 0.5 Mont Aranha ON  1.050 100 15,00 14,50 14,98 15.00 14.50 /17.00 17,00 -2.8 Montroal PN ..; 50 000 13,50 13,50 13.50 13.50 13.5075.00 75.00+ 13,6 Mullor PN' 100.669.000 70.10 70,02 70,33 80.00 80,00+12,358.00 58.00 -* Multitel ON 1.000.000 1,00 1,00 1,00 1.00 1.00 + 96,08.50 8.50 +6,2 Multitel PN 200 900 0,60 0,60 0,66 0.65 0,65 4-6,528.00 28.00 + 7.6 Multitextil PN 10 800 4,80 4,60 4,80 4,80 4.80 -7.6
745,00 745,00 + 4.1 B Nacional ON 400 370.00 370.00 370,00 370,00 370,0049,00 49.00 +8.6 Nacional PN 46,000 355,00 355,00 356,32 360,00 360,00 +1.42 800,00 2 800,00 -6,6 Nakata PN 477 900 220,00 220,00 220,00 220.01 220,01 -10,0

300,00 1,279.00 -1.5 . Nord Brasil ON 100 6,50 6.50 6.50 6,50 6,50200.00 200,00 -42.8 Nord Brasil PN 359.300 7,00 6,50 6,99 7.00 6,50 -7.1
97,00 97,00 +7.7 NordonMetON 3 000 110000 1100,00 1100,00 1 100,00 1100,00 + 6.740,00 40,00 +6,6 NoroesteON 800 290,00 290.00 290,00 290,00 290,00 + 11.542,99 42,99 * 10,2 " Noroeste PN 26.700 260,00 260.00 260,00 260,00 260,0013,00 13.00 -0,9 a Olma PN 20.000 7.20 7.20 7.20 7.20 7,20
.17.70 17,70 - 1.0 OlvebraPN 16 684 400 2,89 2,70 2,71 2.89 2.79 + 7.3•W0 00 1 HOOOO '6.6 Oxiteno PN ED 11030 000 13.00 13.00 13.23 13.50 13.00 -3,7ir>300 15000 • 2.2 « Papel S.mao PN CS 3514 500 '3,00 '3,00 73.44 73.50 *3.402 90 2 70 tO.O Para Demmas PN 14 800 8.00 8.00 8.00 8.00 8.00d0° ' "v Paraibuna PN 8 090 700 6.01 6.01 6.05 6.50 S,50 -10.13,90 3.90 -8.3 . Pararapanema PN 125 127 400 42.00 41.50 42,46 43.50 42.20 '¦1.6209.00 209.00 Paul F LuzON  8 453 400 42,00 42,00 4.1.90 44.99 44,99 + 7.160.00 50,00 -16.6 Peixe PN 10 100 253.00 253,00 253.00 253,00 253.00 + 1.24.29 4.29 -7.2 Perd.gao PN 67 707 500 0.75 0.70 0.72 0.75 0.74 1.30.50 0.50+11.1 Perdigao Agr PN 1.420 200 3,50 320 3.50 3.50 3.50 +8.64.30 4.30 ^ ' Perdigao Aim PN 2.719 700 2.75 2,70 2,74 2,75 2.70 1,04.10 4 00 -5.2 Petrobras ON ...... 300 7 400 00 7 000,00 7 233,33 7 400.00 7 300.0030 00 28.00 Petrobras PN ..: 750 000 13 000,00 13 000.00 13564,68 13 700,00 13.700.00 - 4.5600.02 600.02 -0.0 Petropar PN 235 500 370,00 37060 370.07 371.00 370,00100,00 10000 -13.7 PetroquisaPN 497 000 170,00 165.00 171,18 185,00 180.00 + 9.01.13- 1.13 -5.0 Pettenati PN' 35 205.700 64.00 64.00 65,99 66.00 66,00 + 3.150.01 50,00 -3.8 PevePartON 13 425.000 55,00 55.00 55,00 63,00 63,GO +5.014.99 14.99 -0.0 Pirelli ON 236.800 79.10 79.10 80.23 81,00 81,00 + 5.016.00 16 00 Pirelli PN .... 201 400 81.00 81.00 82.16 85.00 85,00 + 4.917.70 17.50 -1.0 Pirelli Pnou ON 46.900 65.00 6500 68.65 70,00 70,00 + 4.151.10 51.00 Pirelli Pneu PN 358 200 61.00 61.00 61.98 62,00 62.00 -0.31,90 1,90 -2.7 Pohalden PN 70 400 125,00 124.99 135,10 140.00 140,00300 00 300 00 Politeno PNB 300 000 7,00 6,50 6,73 7,00 6.70 + 11,620 120-27.6 Progresso PN' 32.949 000 150,00 145.00 148.03 150.00 145,00 -2.02.50 2.50 16.6 Prometal PN 8 034 600 1 20 1 00 1.20 1.20 1.05 - 5.0390 00 590 00 1 Pronor PNA' 930 000 215,00 215.00 215,00 215,00 215,00 -8.512 00 42 00 2.3 Propasa PN 1300 000 6.15 6.15 6,15 6.15 6,15 - 2,52?tI 22.51 -2.3 a Randon PN 3 000.000 35.00 35.00 35.00 35.00 35.00 - 6.028 9? 27 00 6 Real ON 125 600 1 012.00 1 012.00 1 012.00 1 012.00 1 012.0012 50 HOI *2.5 Real PN 259 100 420.01 410,00 420.00 420,01 420.00RealC.ainvON 2 900 430,00 430 00 430.00 430,00 430 00 - 2,3'450 00 150 00 * 3.5 Real C-a Inv PN 4 600 355,00 355.00 355,00 355,00 355 00 * 1.4200 00 200 00 4 Real Cons ON 1700 680,00 680 00 680 00 680,00 680 00 » 1,4710 00 710.00 Real Cons PNE 100 418.00 418.00 418,00 418.00 41800 - 0.2740.30 720.00 Real Cons PNF 3 200 625,00 625.00 625.00 625.00 625.00 - 0.8150 1 50 Real Df Inv ON 4 500 1 220,00 1 2ir0.00 1220.00 1220.00 1220.00 - 1.6250 00 2 250.00 -2.1 Real De Inv PN 4 700 805.00 805,00 605,43 806.00 806.00 - 0.71970 CO 1 97000 - 36 FVmI Parr ON 2 500 610.00 610.00 610.00 610.00 610.00 + 0,87 50 7 M -3.8 fjea| Pa,. ,3 4&0 00 480,00 480,00 460.00 480.00SI 2 50 -0.3 Peal Part PNB I oOO 525.00 525,00 525,00 525,00 525.00 -0.9

2 *'6 265 - 10.-1 HeOiparPN 1700 000 1.50 1.41 1,47 1,50 1,42 -2.0150.00 15000 Ren Hermann PN 6 000 18800.00 16800 00 18966.67 19 000.00 19 000,00140 CO 143 uO J ••• CN 4 000 152.00 152.00 152,00 152.00 152 00 ' 1.3

RipasaPN 497.500 1 100,00 1.010,00 1.068.59 1120.00 1.010,00 -9V5
Rodovioria PN 3000000 11,00 11,00 11,00 11,00 11,00+tO.O

¦ Sadia Concor ON 309800 46,00 45,00 45.00 45.00 45,00 ' =
Sadia Concor PN 37 127 500 3300 32,00 32.97 33,00 33.00 '3.1
Salgema PNB 100 100 7.20 7.20 7.20 720 721? .,+ 2,0Somrtn ON 29 000 3 680,00 3.550,00 3 641,38 3.660,00 3.550.00 vSamitri PN 104 200 2.750,00 2.750.00 2.799.32 2 050.00 2 750,00 '^
SansuyPN 21.100 060 0,60 0.60 0,60 0.60 + 71.4Sari3uy Nord PNA* 12 000 000 40,00 40,00 40,00 40.00 40.00 -11.1
Schlossor ON 100 2.50 2.50 2.50 2.50 2,50 -2.3
Schlosser PN 3.111.000 061 0.80 0.81 0.90 0.90 >38.4
Scopus PN 1500 0.50 0.50 0.50 050 0.50.. -
SergenPN 1001300 068 0.85 0.68 0,88 0,85Sharp PN 3 902.400 3.51 3,51 3.71 3.99 3.99 ,+ 2.3SkI Intormat PN 300 4.56 4,56 4,56 4.56 4.56 . SilS«1 Aconorte PNA 51900 97.00 97.00 97.00 97,00 97,00 +1.0
Sid Guaira PN 259.000 110,00 85,00 109,51 110.00 110.00 +15.7
SkI Riogrand PN 1640 800 94,00 94,00 96.76 100,00 99.50+13,0
SimescPN 45 000 0,80 0,80 0.80 0,80 0.80 + 1.2Souza Cruz: ON 22 300 22.646.00 22 450,00 22.509.66 22690,00 22.600,00' 46SudamorrsON 150 800 59,00 59.00 59,94 60.00 59,CO +1,7
Sudamens PN 500 52.00 52.00 52.00 52.00 52.00",-5.4
Supergasbms ON 100 100 2.46 2.46 2.46 2,46 2,46 + 23.0Supergasbras PN 3560600 2.80 2.70 2.74 2,80 2.70'-34>SuzanoPN 65600 12.900.00 12 000,00 12 072.71 12.950.00 12 800.00 0.7

B Tocnosolo PN 1076400 166 1.65 1.66 1,65 1,65 -2.9
TokaPN 10.752.100 360 3.60 3.69 3,72 3,7l''+4.5
Tel B CampoON 26 200 23060 226.00 227.82 235.00 226,09 -2.1
To! B CampoPN 30800 23160 229,00 229.60 231.00 229,00'"-33Tetobras ON INT 21968 600 69,00 69,00 71.66 73.00 72,10"> 3.0Telebras PN 1225623 800 80,00 87,50 90,24 92,50 92,50 + 3.9Telebras ON 114 000 06,00 66,00 66.26 66,50 66.50 -3,6
Telerj ON 64 100 80,00 76,08 00,40 81,50 76,08 €.0TeleriPN 62 400 103,00 103.00 105,76 107,00 106,00 + 2.7Telesp ON '. 424 800 480.00 480,00 503.81 510,00 540 00+ 12.2TelespPN J.921900 680,00 660,01 689.69 700,00 660.00 -1.4
T.brasPNA 525.200 9QOOO 900.00 959.50 990,00 990.00 ?'15.1
T.brasPNB 3 000 750 00 750,00 750,00 750,00 750,00 5.0TraloPN 65150.000 . 82 2,80 2.92 3.10 3,10 - 9,9Transbrasil PN 12.100 2.81 2,81 2.81 2.81 2.81Trombini PN 830 800 3,40 3.11 3.33 3,40 3.11 -0.3
TupyPN 140 200 14.80 1460 14.89 15,01 15,01 -2.5

B Ucar Carbon ON ... 284 200 15,01 15.00 15.14 15,50 15,00 9.0UnibancoON 112.400 180.00 180,00 180,52 185,00 180,00Unibanco PNA 292.000 200,00 200,00 213.00 230.00 212.00 + 5.9Unibanco PNB 102 700 185.00 185,00 106,90 200,00 200,00 +8.1
Un*par ON 9300 900 3.00 2.90 3,00 3.00 2.90 -3.3
Unipar PNA 501400 3,00 360 3.50 3,50 3.50 * -
Umpar PNB 38 263.100 360 360 3,60 3,71 3.65 +U
UstminasPN* 3.075.517.900 1 440,00 1 440.00 1.487.08 1 505,00 1 50060 *46

B Vacchi PN 18 219 400 0.14 0.12 0.13 0,14 0,12 + 9JOVale R Doce ON 25 100 225,00 205.00 224,92 225,00 205,00 -6.8
Vale R Doce PN 50530 900 260,00 260 00 267,28 272.00 272.00 +3,8
Varga Froios PN 630 300 117,01 117,01 116,91 120,00 117.01 + 14.6
VarigPN 192.100 290.00 290,00 304.00 310,00 301.00 + 3.7Vidr Smarina ON ... 50 800 11700,00 11700,00 11 796.43 11800,00 11 800.00 + 06Vilejacfc PNB 5000 0,60 0,60 0.60 0,60 0.60 '-9.0

BWogPN / 682 000 345.00 340,00 366.37 380,00 370,00 -*12.1
Wetzel Fund PN 2005 000 100.00 100,00 100.00 100,00 100,00 /
VV^it Marlins ON 15.377 800 7.70 7.60 8,00 8.15 8.15 -7.2

BZiviPN 12 400 M.00 80 00 80.00 8000 8000
Concordatarias

Celul Irani ON 382180G 0,95 0.80 0.92 0.99 0.99 - 4.2
Celul Irani PN .. 1000 000 0,61 0,61 0.61 0,61 0.61 -1.6
Engesa PNA 21600 2,60 2,60 2,60 2,60 2.60. -
Pacaembu PN 2.000 1.10 1.10 1.10 1.10 1.10
PeracoPN 13400.000 1.30 1.30 1.32 1,35 1,30 - 4.0
Trol ON' 16,615.200 350,00 350,00 350.00 350,00 350.00 /
Trol PN" 200 15,00 15,00 15,00 15,00 15.00 -9.6
Verolme PN 191 200.100 6,00 6.00 6.00 6.00 6.00 + 200

TarmoSOdias \ •; ?v :

Banespa PN 1000 000 22.22 2222 22.22 22.22 22.22 0.0Brasil ON 200 000 301.84 295.66 296.37 301,84 295,68 0.0

Op^des de compra
Tftuk) Vane. P Oicre Qtda Ab4. Min. ttAa. UM. Ult One.
PET PNPET PNPET PNTEL PNTEL PNtEL PNTEL PNTEL PNTEL PNTEL PNUSIPNUS1PNU3I PNUSI PtJUSI PN

JunJunJunJunJunJunJunJunAgo

20000 0•6000 018 0060 0090.00140.00110.00100,00120.00130,00V400 001700,001200.001900.001904,00

60 00010 000JJ200 000¦>•000 000* 102000005000 00033570000019900000059370000020000 0004030000009750000M16900000022000000020000 00

150 00 130 00•J00 00 800.006.5024.4016.50
20.005,801J.002.M1.15

5.0024,4016,5020 005,409,702.101.15

170 00 147 34*00 00 800 006 60 5 8925.3018.0020.006,8011.003.001,40

24.9917.2720.006,0810.342.681.26320,00 300.00100,00 100,00450.00 450.0045,00 45,00150,00 150.00

340,00 317,64140.00 121,73500.00 478.0550,00 47,68300,00 225,00

170.00800 0063025 2018.0020.006.8010.903.001.40330.00140,00500.0050 00300 00

-41.6-338-50-2.8+ 6.i¦17.0+ 17.2>
+ 30;4+ 27Ú?+ 13*7+ 39,9. + <¥>
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Privatização da
~~ 

Pratini assegura que empresa deve ser vendida em 93

Light

PORTO ALEGRE — O ministro
das Minas e Energia, Marcus Vini-
cius Pratini de Moraes, explicou
ontem que a Light é a mais forte
candidata à privatização do setor
energético porque "não há mais
sentido do governo federal ficar ad-
ministrando a distribuição de ener-
gia elétrica no Rio de Janeiro, uma
vez que a empresa vem funcionando
bem". Sepundo ele, a venda da em-
presa esta prevista para 1993, mas
os estudos que estão sendo realiza-
dos pelo governo "serão analisados
pela Comissão de Descstatização,
que decidirá pela conveniência ou
não da privatização".

Ao participar da abertura cm
Porto Alegre, do 5o Fórum da Li-
berdade, iniciativa do Instituto de
Estudos Empresariais, Pratini de
Moraes afirmou que 

"não mais ha-
verá subsidios de energia elétrica",
a não ser para irrigação de lavou-
ras, com redução de tarifa em 90%
no Nordeste e 65% nos estados do
Sul da meia-noite às 5h. "Quem

Mauro Mattos — 24/4/92
l|

MM

" iSr

Pratini.

quiser energia barata, terá que
construir sua própria usina."
Adiantou que o governo ampliará
as concessões para as empresas
construírem pequenas usinas hidre-
létricas para consumo próprio.

Gás natural — Pratini enfa-
tizou que uma das metas do gover-

no federal no setor energético é au-
mentarde 2% para 10% a demanda
de consumo de gás natural no país
até o ano 2000. Para isso, conti-
nuam os estudos e negociações em
torno dos gasodutos provenientes
da Bolívia e da Argentina, segundo
o ministro, "ainda 

preliminares".
Durante a entrevista coletiva, da

qual participou também o governa-dor Alceu Collares (PDT), houve
um debate entre Collares e Pratini
de Moraes sobre o projeto de gaso-duto da Bolívia a São Paulo. Segun-
do o governador, haveria investi-
mentos da Petrobrás no gasoduto,
fato negado pelo ministro. Também
assegurou que o gasoduto da Ar-
gentina ao Rio Grande do Sul não
será excluído do projeto, e as nego-
ciações começam em setembro.
Também está prevista a exploração
das bacias de Campos (RJ) c Santos
(SP) que iriam integrar o sistema de
gasodutos futuramente, além de ou-
tra alternativa a ser examinada que
é a importação de gás da Argélia.

Ação do BC faz as bolsas subirem

As bolsas de valores voltaram a
operar em alta, ontem, sob um cli-
ma de grande tranqüilidade. Esse
comportamento decorreu, segundo
o diretor da Corretora Nacional,
Álvaro Barcelos, do retorno das
ações da Mannesman aos pregões,
depois de um dia de suspensão das
negociações, por causa de um pedi-
do de falência da empresa; da entra-
da gradual de novos recursos es-
trahgeiros; e da decisão do Banco
Central (BC) de intervir, pela pri-
nicira vez, no mercado de dólar flu-
tuante, para conter os preços do
ouro e do dólar no paralelo. "Com
os preços desse ativos sob controle,
as bolsas voltaram a despertar o
interesse dos grandes investidores,
devido às boas perspectivas de ga-

nhos projetadas pelo mercado", fri-
sou.

No pregão nacional, o índice
Senn fechou nos 10.589 pontos,
com alta de 4,8%. As operações
cresceram 38,37%, totalizando CrS
74,6 bilhões. Na Bolsa do Rio, o
1BV ficou ajustado nos 9.679 pon-
tos, com valorização de 9.679 pon-
tos, c os negócios movimentaram
CrS 86.3 bilhões (mais 31,91% que
na véspera). Em São Paulo, o índice
Bovespa subiu 3,5%, encerrando o
dia nos 26.960 pontos, enquanto o
volume financeiro aumentou 42%,
alcançando CrS 240,1 bilhões. No
acumulado do mês, o IBV aponta
valorização de 20,64%, o índice
Senn de 21,23% e o Ibovespa de
19,42%.

As grandes estrelas do pregão de

ontem foram as ações ordinárias
(ON) de Light, que responderam
pelo terceiro maior volume de negó-
cios da Bolsa do Rio c pelo quintomaior movimento da Bolsa de São
faulo. O motivo foi um só: a con-
firmação do processo de privatiza-
ção da empresa, no próximo ano.
No pregão carioca, a valorização de
Light foi de 15%, fechando em CrS
389,99. Na Bovespa, esses papéis
foram cotados a CrS 388, com iri-
cremento de 19,3%.

Segundo Barcelos, as estimativa
apontam para um bom comporta-
mento das bolsa até o fim deste
semana. Isto, acrescentou, pôde ser
observado no mercado futuro de
índices, no qual os contratos com
vencimento no dia 17 de junho fe-
charam nos 33.251 pontos.

Leilão da

Copesul está
'sub 

judice'
PORTO ALEGRE — O juiz do Tri-

bunal Regional Federal, Pedro Máxi-
mo Paim Falcão, relator do processoimpetrado pela Petroquímica Triunfo
contra a conversão, pela Copesul, de
ações preferenciais em ordinárias,
cassou ontem á noite a liminar conce-
dida ao BNDES pelo seu colega Fá-
bio Rosa. A liminar cassava outra
liminar concedida pelo juiz de Triun-
fo, Fernando Antonio Jardim Porto,
que bloqueava as ações ordinárias da
Copesul (88% do capital da empresa
privatizada no fim da semana passa-
da). Assim, o leilão da Copesul^ ven-
dida ao capital privado por CrS 2,17
trilhões, está sub judice.

A informação é do advogado da
Petroquímica Triunfo, Carlos Al-
berto Álvaro de Oliveira. "Falei
com o juiz Máximo Paim e confir-
mei a sua decisão de acatar o nosso
agravo regimental. Ele me disse que
entendeu ser o Tribunal Regional
Federal incompetente para julgar a
ação do BNDES. Aconteceu o que
prevíamos", disse o advogado. Ele
explicou ainda o regimento interno
do TRF permite que o relator do
processo casse uma liminar expedida
por um colega.

| | A diretoria da recém-privatiza-
da Copesul deverá ser composta

por executivos profissionais indica-
dos pelos novos integrantes do Con-
sellio de Administração, a serem elei-
tos na primeira assembléia-geral
extraordinária no dia Io de junho.Sérgio Saraiva, presidente do Grupo
Ipiranga e do Conselho de Adminis-
tração da Polisul, uma das novas
controladoras, diz que os acionistas
querem executivos com amplo conhe-
cimento das atividades da Compa-
nhia. O consórcio de empresas priva-das (PPE), que ficou com 38,2% das
ações, é formado pela PPH, Polisul,
Poliolefinas (cada uma com
10,35%), mais Bamerindus (2,4%) e
Banco Econômico (4,07%).

Banco francês atende

pessoa física no Rio
O Crcdit Commcrcial de Francc

(CCF), quinto maior banco da Fran-
ça e centésimo do mundo, escolheu o
Rio de Janeiro para iniciar o atendi-
mento a clientes pessoas físicas no
país, cujo lançamento oficial foi feito
ontem, pelo presidente da instituição
no Brasil, Bcrnard Mencier. O novo
serviço, batizado de atendimento pri-vé, nasceu com 300 clientes ativos,
selecionados nos últimos dois meses,
c patrimônio de USS 20 milhões. A
meta do CCF, no entanto, é fechar o
ano com 3 mil clientes e volume de
recursos cm carteira de USS 200 mi-
lhões, só no Rio."Houve uma espécie de vestibular
do novo serviço do CCF ao longo do
ano passado, em São Paulo. Mas de-
cidimos iniciar a implantação oficial
do atendimento às pessoas físicas, no
Rio, já que as operações fechadas no
Estado respondem por 35% do total
de operações movimentadas pelobanco", afirmou Roberto Lara, dire-
tor-gcral do CCF na praça carioca. O
público alvo do CCF é formado por
pessoas que tenham patrimônio mini-

mo de USS 500 mil, renda anual su-
perior a USS 60 mil ou potencial
mínimo de aplicação de USS 100 mil.
E o carro-chefe da lista de produtos
oferecidos pelo banco será a carteira
administrada.

Perspectivas — O presidente
do CCF revelou que são bastante
positivas as perspectivas de recupera-
ção da economia brasileira nos próxi-
mos meses. "O 

governo está no cami-
nho certo, pois conseguiu implantar,
uma nova cultura, em substituição à
cultura inflacionária que tomava
conta do país, além de ter reaproxi-
mado o Brasil do mercado financeiro
internacional. Acredito no fechamcn-
to de um bom acordo da dívida exter-
na com os bancos credores. E quandoisto acontecer, a confiança no paisaumentará gradativamente, estimu-j
lando o ingresso de novos investi-,
mentos estrangeiros", afirmou Men-
cicr. Os investimentos do CCF no
Brasil giram cm torno de USS 150
milhões por ano, na área financeira e
no setor imobiliário.

#,>
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¦Preço mínimo
A BNDESpar, subsidiária

do Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social,
definiu em Cr$ 592,92 o preço
rafnimo de cada uma das 215
milhões de ações ordinárias
(com direito a votos) da Eletro-
brás, que serão vendidas, anta-
nhâ, na Bolsa do Rio, através de
um block trade (venda em blo-
co). O valor foi calculado de
acordo com a média de preços
dos papéis nos pregões de quin»
ta, sexta e segunda-feira. As
ações correpondem a 0,(56% do
capital da holding e a 1,98%
dos 25% de ações ordinárias
aue o BNDES possui do capitai
da empresa.

Apoio à importação |
O Programa de Financiamento aM

Importação de Máquinas e Equipa-
mentos, do BNDES aprovou, desde a,*»
sua criação, cm julho do ano passa-;->ido, até abril deste ano, um total de
192 operações, no valor global de""
USS 212 milhões. Esses financiamen-
tos são concedidos através de linhas
de crédito específicas do Banco Intc-
ramericano de Desenvolvimento V
(BID) c do Banco Mundial (Bird), no.,''r!
total de USS 550 milhões, e destinam--
sc a apoiar importações que propor- .•
cionem aumento da competitividade^.-
c modernização do parque produtivo -
brasileiro. O BID comprometeu USS V> -
127,8 milhões em 112 operações, en-
quanto o Bird financiou USS 300''"
milhões.
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I S&SSPM .3:092 24 300,00  2^,00
f: ^.p00:00. 7.135 221 _ 2.3f»1p0 .i.^.9P.Z...'I?;S90r90Z" ^ 25000
I 3^.PPP;00  2 636 >9 10,00 10,00  10,00 10.00 \J.W. 40.000,00 2975 98^ lOOJJO 80JD0 

210]00 120.00 
j| J.W. SSS5SSS. .?.!£?! ?.?. 470^00 \' ' " ' ' ' \ ¦ ,  . ' ' ' • •" -*'<

Mercado Futuro/indice

Veto |> Contr [ Wogaek). f; Abort j Mlnimo j Mi.imo | Ultimo |

32.400

Mercado Futmro/Aigoriâo

32.000
,-v '•

33800

Valor 6q conlrvtoi 050 errotea ftq. Cotottes «n ena»*m por onob*
-1

Mercado Futuro/Café ajustado
Valor do conta 10O Wcfifl tí© ÕOkg Utj. , CoLon CrStfcr nem <i* *OkB Bs),

Ju}2
Se 12

1.430
135 .56.506030

56^20
60.50

56.40
eioò"

56.40
61,00

1?
í

L |vvW

Contribuições ao INSS
Competência! Mato — Pagamento até 01/06, sem correção; até 08/00converter em quantidadede Ufir do dia 01/06 e multiplicá-la pela Ufirdo dia do pagamento; após 08/06 acrescentar multa o juros.
Autônomos, Empresários e Facultativos

Ctasue I Filiacao/Tempo Base (CrS) Allquotas I ApagarCrt Mesesde I
___J (anoy) ______ Permanincia |

.1 At61 230.000,00 10 23.000,00 
12

Mais.do 1 at6 425.368,49 10 42.536,85 12
Mato.de 2 atf 638.052,75 10 63.805,28 12
Mais do 3 at6 850.736,99 20 170.147,40 12
Mais de 4 at6 1.063.421,25 20 212.684,25 24
Maisde 6 at6 1.276.105,51 20 255.221,10 36
Mais de 9 at612 1.488.789,74 20 297.757,95 36
Maisde 12 at617 1.701.474,00 20 340.294,80 60"i
Mato de 17 at6 22 1.914.158,24 20 382.831,65 60 t

JO Maisde 22 anos 2.126.842,49 20 425.368,50 — .

Assalariados, Domésticos e Trabalhadores Avulsos

Salário de Contribuição (CrS) Alíquotas (%)

até 638.052,75
de 638.052,76 até 1.063.421,25
dei.11.063.423,26 até 2.126.842,49 iõ

Obs: Percentuais incidentes de forma não cumulativa.• Contribuição do empregador doméstico: 12% do salário pago, respeitandoo teto acima.
® As contribuições da empresa, inclusive a rural, não estão sujeitas a limitede incidência.

Taxas Andima
Operaçóos ontro
Inst Financeiras

Taxo Over1
(%a.m.)

Rent. Rent. Rent.Dw (%) j Sem.(%) Wos(%)
Proj.

Mos{%)

30.80 1.03 2.07 13.33 J3.04
AD.MJCDBL 30,M 1.02 "~2fi6 ""lU3 22,94

....30,65 1,02 106 1342 22.M
ffi! 31JB 1,04 2.03 13.50 a26

mercado futuro
DE Dl P.U. om

CrS
Taxa I
Ovar(% a.m.)|

Refit.
Dia.(%)

Rent.
Scm.(%)

Rent.
M0S(%)

Proj.
Mes(%)

01 OVER FUT.
BM&F Junho/92
BM&F Julho/32 91.340

74.710 30,35
29,30

1.01
038 22#

22,26
A partn de 17/10/91. a Oculat n° 2063 do Banco Central pemiite a realização de operações compromissadas com pessoas lisicas e «indicasnao financeiras apenas com títulos públicos e prazo mínimo de 30 dias

Cercado Futuro/Câmbio
,V«tof<to«mtr*U>illS»SmU ~

Jun2
Jul2 .126616.141 9128

' ¦ * • /

3.422.00'
2^JX.
3420X10

2 882,00

Wercado Futuro/Dl - Depósito Interfinanceiro de 1 dia
.Valor do controlo: Cr# 100,00 p/ponto P.U. ' '

.2.880^03433'io'"

C«t»^b «n Doalo* iN P.U.
Jon2
Jut2 ...290645.723" 16 91.360524 74 730

91X30
74 820

91 3T0
74820

91 340
74 710

Depósito Interfinanceiro de 30 dias

Mercado Futuro/Boi Gordo
Valor úo Contraio1330 srro&M Ikfuki*®.

Açk>2
Out2

410
110 .24,1023.40

24.10
23.20

24.40
2340

24.10
23,20

Impostos, taxas e índices
Dozombro[ Janeiro | Fevereiro| Março | Abril | Maio [

Unrf 12.593,51 15.649,07 19.552,69 24.200,65 30.878,46 37.441,74
Uferj 20.709,00 26.595,00 33.371,00 41.917,00 52.091,00 63.072,00
Ufinit 19.116,00 25.806,00 29.862,00 37.338,00 45.936,00 55.992,00
UPF 5.653,45 7.260,13 9.110,01 11.443,13 14.220,30 17.218,04
Ufir 597,06 749,91 945,64 1.153,96 1.382,79

* \ * v • *-»*•" • ¦

:f . .. Pre^oCrt Vor. Var. Vsr. Proi.k -MS™.— /Indice Dia(%)  S«n|%) HwlW _ Mei(%)
; T B S: 20/05 : oS 2 71 jj"1M2'79 0,31 °'91 M'

1.01 1,93 11,58 20,901.542,85 1,01 2,95 12 70 20,90I US» COMERCI/U.18.-05
2.635,25

y*1"?? 2.635,30 O.So 0,86 9 98I USi COMERCIAL'
^¦"P" 2.658,17
Safe 2.658,25 0i7 1,74 10,94

i? ¦ USI TURISM018/05
^"P" 2.691,51
JS* 2.715,79 1,98 1,98 6,52¦ US5 PARAU10'

Cotnpn 2.740
 2X00.00 0,72 2.56 153I USJBM&F-COMERCIAI.

Junho/SJ 2X80,00 .. .. .. ,0.22
 3 433.00 .. ,9.20B UMBM&F-FIUTUANTE

2.987.00 .. .. ,6_2J10UR0SP0T
SIN0-Fm-' 29.950,00 -1,16 1,63 6 9629.950,00 -1,16 1,63 6^9529.950,00 .1,16 1,63 6,96
IGOVESPA 3CT 138 "0.M 20,6426360  3.52 -1,19 19,42

d« aroostra da ANDIMA

•a

_ Fartft: ANDIMA; Banco Central, BMAF; B8F; BVRJ; BOWSPA

Imposto cie Renda

| Base de cálculo (Cti>) Parceia a
deduzir em CrS

Alíquota
%

IR na Fonte (Maio)

Até 1.382.790.00
De 1.382.790,01 a 2.696.441,00 1.382.790
Acima do 2.696.441,01 1.908.250

15
25

Deduções

judicial, d) Contribuicões pariTPmyidência íoaal dBVld° 3 dcordo 'ou ^^nça.

Fontoi Secretaria de Receita Federai

Câmbio Turismo

Compra
(Cr$)

Venda
(Cr5)

Escodo 19,00 22,00
Ml* 2.703,50 2.738,60

; Franco Sul^o 1.310,00 1.913,00
Franco Francis 434,00 523^)0

.lene 20,00 22,00
2,00 2,40

4.868,00 5.144,00
Marco AlomSo 1.660,00 1.755,00

.....Posota 26,00 29,00

Font®t Banco óo Brasil'ANECC

Ou ro
(Cr4.|!r,grote por oramne)

Compro Vonda 
|

Banco do
Bracil
(250g) 29.900,00 29.950,00
Goldmino
(250g) nd dn |
OurinvGst
(250g) 29.900,00 29.950,00

M Safra
|..J1W0g) 29.750,00 29.950,00 |

Bozano
Simonsen

29.900,00 29.950,00

runoiooras lomecetioras o custodianles cretàn-ciados na Bolsa Mercantil e óc Futuros

L2J
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Portos Navios

Modernização dos 
portos 

Rio Grande 
já 

tem

- segundo carregador
Deputado tem proposta para melhorar o funcionamento dos terminais

BRASÍLIA — 0 relator da Comis-
são Especial da Câmara que analisa a
modernização dos portos no Brasil,
deputado José Reinaldo Tavares
(PFL-MA), apresentou ontem o
substitutivo ao projeto de lei do go-
verno. Tavares propôs a criação de
um órgão de gestão paritária — com
empresários c trabalhadores — para
definir a utilização de mão-de-obra
avulsa na atividade portuária, elimi-
nando o atual monopólio dos sindi-
catos. A proposta do governo, de
permitir aos armadores a contratação
direta de empregados, foi vetada no
relatório de Tavares. "O projeto ori-
ginal do governo não resolvia o pro-
blema dos altos custos portuários,
más se preocupava apenas com a
questão dos trabalhadores avulsos",
justificou Tavares, que foi ministro
dos Transportes no governo Sarney.

A proposta prevê um sistema de
administração tripartite, através de
um Conselho de Autoridade Portuá-
ria composto por empresários, traba-
Ihadores e governos estaduais e mu-
nicipais. O monopólio dos portos
continuará com a União, mas esta
deverá ceder todos os seu equipamen-
tos e instalações aos estados ou muni-
cipios portuários. 0 projeto de Tava-
res prevê ainda o funcionamento dos
portos 24 horas por dia, em turnos de
seis horas corridas. Atualmente, os
portos não operam á noite, nos finais
de semana e feriados. Os deputados
terão prazo até a próxima sexta-feita
para apresentar emendas ao projeto,
que poderá ser votado até quinta-fei-
ra da semana que vem na Comissão,
para depois ser encaminhada ao pie-
nário. Tavares acredita que mais de

80% de seu substitutivo será preser-
vado pela Comissão.

A atual regra de tarifas portuárias
também será anulada pela proposta
do deputado. O .governo federal de-
verá arcar com as despesas de draga-
gem dos canais de acesso aos portos,
através de dotação especifica no Or-
çamanto da União — estima-se que
serão necessários de US$ 50 milhões
a US$ 100 milhões anuais. As demais
taxas, no entanto, serão definidas re-
gionalmente por cada administração
portuária. Para incentivar investi-
mentos em modernização tecnòlógi-
ca, José Reinaldo Tavares vai propor
a isenção de impostos para os equipa-
mentos nacionais e a redução a zero
das alíquotas de importação dos
equipamentos fabricados no exterior.

is/? Vcff.

vares: novas idéias

Portos operam de forma caótica

M Falta de recursos leva terminais a abandonar seus equipamentos

Karla Terra

A retomada da discussão sobre o
projeto de lei número 8, que prevê a
desregulamentação dos portos, levou
empresários e trabalhadores a fica-
rem em lados opostos como mocinho
e bandido. A questão principal, no
entanto, é a falta de investimento nos
terminais portuários brasileiros que
operam de forma caótica, com equi-
pamentos obsoletos, ou até mesmo
modernos e caríssimos, porém sem
manutenção.

Somente o Porto de Santos, um
dos maiores do país, necessita de um
investimento da ordem dos Cr$ 25
bilhões para operar com eficiência. O
presidente da Confederação Nacional
dos Trabalhadores em Transportes
Marítimos, Aéreos e Fluviais, Mauri-
cio Sant'Anna, em uma rápida ava-
liação dos equipamentos utilizados
nos portos, detectou a absoluta falta
de manutenção.

Segundo ele, no Brasil existem oi-
to equipamentos de Portainer (utili-
zudos em terminais de conteineres),
dos quais dois estão parados há mais
de nove meses por falta de manuten-
çàò. No Porto de Santos existem 30
carretas, dez estão paradas por falta
de peças de reposição. Ainda no mes-
mò local existem seis transtainer
(grandes guindastes com rodas ou tri-
Ihós para içar conteineres) e três estão
parados.

uni absurdo esse abandono
dos portos, esses equipamentos são
caríssimos", diz o presidente. O des-
caso continua também com as empi-
lhadeiras. Das 14 existentes em San-

A partir de amanhã será conheci-
dai a versão final do projeto de lei
número 8, que durante toda a semana
passada foi discutido por empresários
e trabalhadores em Brasília. O secre-
táíio de Indústria, Comércio, Ciência
e Tecnologia, Luiz Alfredo Salomão,
também destaca a necessidade de in-
vestimento nos portos como ponto de
partida para a melhor eficiência. "Se
a gente pegar um portuário daqui e
mandar para um porto do Japão ve-
remos como aumenta a sua produti-
vidade e o mesmo se trouxermos um
japonês para cá, certamente ele pro-
duzirá menos", garante.

Resta saber agora qual projeto se-
rá votado. O PL-8 original já sofreu
mais de 130 emendas, das quais cerca
de 50 encaminhadas pelos trabalha-
dores. Maurício SanfAnna, da Con-
federação dos Trabalhadores em
Transportes Marítimos, lembra que
existem muitos pontos no projeto em
que empresários e trabalhadores es-
tão de acordo. Os trabalhadores en-
caminharam manifesto aos parla-
mentares onde destacam a
necessidade de modernização das

i.. •. A....*.<•'v.- . '• . ... x
Santos requer Cr$ 25 bilhões para funcionar bem

tos, sete estão paradas por falta de
peças. Segundo Sant'Anna, essa falta
de manutenção de deve, em grande
parte, ao fato de o governo não re-
passar devidamente aos portos os re-
cursos provenientes do Adicional de
Tarifa Portuária (ATP), que foi cria-
do ironicamente para garantir a ma-
nutenção e os investimentos nos por-
tos. "O 

governo desvia essa verba; só
em 1991 os portos teriam direito a
CrS 700 milhões e não viram nada
desse dinheiro.""É muito fácil exigir produtivida-
de, mas o difícil é trabalhar com esses
equipamentos", continua o presiden-
te. Para exemplificar, SanfAnna lem-
bra que só na Costa Leste dos Esta-
dos Unidos existem 200 portainer
contra oito no Brasil. "Assim é im-
possível querer comparar a eficiência
de nosso portuário com o deles."

Não bastassem os problemas ope-
racionais, Sant'Anua concorda tam-
bém com as deficiências da mão-de-
obra perante uma legislação "cadu-
ca". Ele admite que existem muitas
falhas no monopólio do Sindicato
dos Estivadores em relação aos tra-
balhos nos portos, mas para ele a
solução não está na quebra desse sis-
tema, mas sim na fiscalização desses
trabalhadores."A Delegacia do Trabalho Maríti-
mo fazia essa fiscalização de uma
hora para outra; ela acabou e o pró-
prio Sindicato não tem como fiscali-
zar", avalia.

Outra irregularidade admitida pe-
lo presidente é quando ao número de
estivadores contratados para carregar
ou descarregar um navio, que no fi-
nal é reduzido até a metade. "Para
isso tinha que existir um fiscal que

Salomão defende investimento
Luiz C. dos Santos — 10/02/92

Vagões abandonados em Santos esperam a modernização
operações com redução da estadia
dos navios nos portos, racionalização
da mão-de-obra, automação, mecani-
zação etc.

Um dos pontos abordados no ma-
nifesto é a comparação com o sistema
europeu. Os usuários não pagam ao
porto o custo total como os gastoscom dragagem, manutenção de ca-
nais ou farol. "Os investimentos do
estado são compensados em armaze-

nagens, corretagens, emissão de war-
rants, comercialização, seguro e
transportes de carga, venda de com-
bustível, agregação de cargas do pró-
prio país, reboque e mão-de-obra."

O documento anexa ainda a ne-
cessidade de uma política nacional de
transporte como forma de tornar im-
portações e exportações mais compe-
titivas. "Usamos o sistema mais caro
que é o rodoviário, gastando USS

fosse aos porões contar quantos esti-
vadores ganharam pelo serviço e
quantos trabalharam de fato, porque
o Sindicato não pode fazer esse pa-
pel." O monopólio, que ele prefere
chamar de "trabalhadores exclusi-
vos" garante um serviço melhor nos
portos. 

"Se não houvesse esse traba-
ihador disponível o empresário teria
que sair por aí catando gente na hora
que o navio chegasse. Esses emprega-
dos ficam esperando trabalho no lo-
cal e nem têm um salário garantido
por isso", diz.

Um dos pontos mais atacados por
alguns dos trabalhadores é a existên-
cia dos intermediários nessas opera-
ções. As agências ou empresas de na-
vegação, e até mesmo as entidades
estivadoras que intermediam os servi-
ços, encarecem ainda mais a opera-
ção. SanfAnna lembra que recente-
mente foi fechado um acordo entre o
grupo Gerdau e o sindicato dos con-
ferentes e avulsos para operar os na-
vios Rio Apa, Rio Acre e Trade Mas-
ter. Esse acordo reduziu o prazo para
o trabalho em dez dias permitindo
um lucro de USS 20 mil para o arma-
dor e um custo de USS 3,12 por
tonelada e para o Trade Master che-
gou-se ao preço de USS 3,38 a tonela-
da, adiantando o serviço em três dias,
o que rendeu USS II mil para a
empresa.

"Quando esses acordos são feitos
diretamente o empresário ganha e o
empregado também", diz. Sant'Anna
teme que com o avanço do projeto de
lei e com a possibilidade de privatiza-
ção os portos continuem sem investi-
mentos.

0,14 por tonelada, por quilômetros
útil/ano, enquanto no transporte fer-
roviário, responsável por apenas
17,4% da carga transportada no Bra-
sil, esse custo cairia para USS 0.04. Se
reduzida apenas 15% dessa distor-
ção, haveria uma redução de USS 7
bilhões por ano no custo".

Outro destaque é para a necessi-
dade de desburocratizaçào dos por-
tos. Salomão alertava sobre o posto
da Receita no porto do Rio que fun-
cíona em horário comercial. Com is-
so. um navio que chegue ao porto âs
19h fica aguardando até o dia seguin-
te para retirar sua documentação."Bastava 

que esse posto funcionasse
24 horas como nos aeroportos", diz o
secretário.

Quanto aos navios, o presidente
da Confederação acredita que é im-
portante incentivar a construção no
país, mas não esquecer que 

"navio
novo não significa navio moderno".
Para isso, os trabalhadores sugerem a
adoção de incentivos tarifários para
os navios mais adequados ao sistema
operacional dos portos.

PORTO ALEGRE — A entrada
em funcionamento de um segundo
carregador (transportador de grãos
dos silos aos navios) no superporto
de Rio Grande, ontem, poderá re-
duzir os problemas recentes, com
filas de mais de dois mil caminhões
carregados de soja, mas não conse-
gue esconder os problemas do Ter-
minai de Trigo e Soja (TTS): ali, há
necessidade de se investir USS 15
milhões em recuperação, como ad-
mite o administrador do Porto de
Rio Grande, Alberto Gonçalves.

Há mais de uma semana, oi ca-
minhoneiros enfileiram seus veícu-
los ao longo de mais de 20 quilôme-
tros da BR-392, que dá acesso ao
Porto de Rio Grande. O problema
se agravou no TTS tanto pela ne-
cessidade de recuperação como por
receber uma supersafra de 2,6 mi-
Ihões de toneladas, contra os 1,2

milhões recebidos ano passado. O.
gerente do TTS, Luís Carlos Cha-
ves, explicou que o funcionamento-
dos carregadores permitirá que dois,
navios, ao mesmo tempo, embar-
quem a soja, ampliando a área de
armazenamento nos silos verticais:
Paralelamente, foi iniciado ontem o1
descarregamento de 32 mil tonela-^
das de soja que estavam em barca»"
ças e transportadas por vagões dé->
trem.

Já existe estudo da Federação
das Indústrias mostrando a inefica-
cia do superporto de Rio Grancje:
equipamentos sucateados, altos
custos dos salários das inúmeras car-
tegorias de portuários, agravados •
por administração altamente buro-
crática. As despesas vão a USS 8'
por tonelada contra USS 5 na Ar-
gentina.

Entrega

O rebocador Rigel, contruído
pelo estaleiro Korena cm Itajai
(MacLaren) para a Sobrare Serve-
mar, será entregue na próxima se-
mana em cerimonia no Maranhão,
local onde vai operar no terminal
da Vale do Rio Doce. Gêmeo do.
Itaqui, o rebocador de 55 toneladas
do tipo bollard pull custou USS 6,5
milhões e é o maior construído na
América Latina.

Prejuízo
Três navios do Lloyd brasileiro

estão necessitando de reparos de
mais de USS 1 milhão cada um no
exterior por terem sofrido aciden-
tes. Os reparos são enormes, de um
gigantesco rasgo no casco ocorrido
em Vacouver até um incêndio. O
Lloyd mandou para acompanhar os
preços desses serviços apenas um
advogado, que terá dificuldades pa-
ra barganhar um valor que onere
menos o caixa Lloyd.

v ;¦;£No prelo
A revista Portos e Navios,

que completou 34 anos em
março, foi comprada por um •

pela Rama Artes Gráficas e '
Editora. A revista volta a cir- •
colar com cara nova até o final

•' ' '.

Arresto
O navio Itabaiana, que foi veti-

dido para Cingapura e passou a se
chamar Tabiana, deverá ser arresta- ,
do aqui no Brasil. Atracado no es-
taleiro Enavi, a sua tripulação de 20
homens está passando fome. A tri-
pulação chegou em novembro, for-'
mada por paquistaneses e indianos,
e não recebeu nenhum pagamento
do armador de Cingapura que conj-
prou o navio. Ontem, parte da tri;
pulação voltou para seu país.

Chegada de navios ao Porto do Rio
I carga |

 ## 20 P.r°d- siderurgico
....r!M??.'.!®f _. _20_ prod*. ®.'c*er,;,r9 ^

 20_ sebo/f rigor ifico ^
....£®M£9r.®S.ty _ 20 prod, sidoriirgico

..   20 contdinor
i ....®.l9l?.®!..?.!® 20 soda cAustica

^An^GlIrn   21 soda cdustica
.... £f^.Pf.®.?. _ _ 21  con 16iner

21 container
 21 container

Santa Monica 21 container
....®.9f?fi?.'.® carga goral
....Ha™, 21 carga goral'... 21 carcja geral
....M?.®!^?.®'?.  ..... 21 carga goral
;.Gant®... 21 carga geral
_Sonora  22 container
„..Krakow l! 22 carga geral

.._ 22 geral
....!^®®H..?.t9£!® .. 22 carga geralTrans mod a 23 roll on
.^ Di VenezIa 23 roll on
. Jntr6pido ;• _ 23 rollon §|
...Antalya 23 trigo
....San Luis...;  23 jsontdinor _
.....?.9£®.r.....  23 carga geral ,
....Laurus  23 carga geral

23 carga geral '
^ .Ltoyd Ale^rolo 23 carga geral . jv

Laplandia 24 carga geral
......... 24 carga geral

... Cprain jl  24 carga geral

....Edel Si# 24 Carga geral
Star 24 Container.SeaElflel 24_ Contdiner

_ Sorenity  24 f^nt6iner
25 Trigo wT!

25 pesguisa • >•
....f®f?.®r®,..?9!.®.r.i.® 25 Min6rio
... Jin Shan Hai 25 Carga geral
...Jorina  25 Jr^f.9®..9®r.®L....
¦^NacM^alRta .• 25 carga geral
.....??.®P.9f.y.?. .' 25 carga geral

 25 ~ carga goral ji4
26 carga geral

... Uniselya 26 carga geral
.. 27 cont6inor

27 roll on
 : _ _ 27 ..j__.cont6iner  ®

. ..Motoyorri ^ ¦ 27 carga geralFonte: Cia Docas óo fíto do Janetroí Oòs: A programação ò cttocadã diariamenh), portanto somarão estào confirmados os navios quechegam ou já se encontram no porto hofe.

JB

Assinatura

Rio de Janeiro

PETROBRAS
PETROLEO brasileiro s a Governo

doBrasU

AVISO DE EDITAL
CONCORRÊNCIA N.° 003/92
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CAMPANHA UP-GRADE
XT MONYDATA

Agora o seu computador tetn
vida-longa e não se torna mais
ultrapassado. A Compumicro e
Monydata vão transformar o
seu PC/XT em um Monydata
386 SX num abrir e fechar de

olhos, proporcionando uma
grande oportunidade de
negócio com um custo

extremamente atraente;
não perca!!!
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Uno Mille gas. Cr$ 22.000.074 19,60%
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receptivo e outros dois no Brasil
como gerente de uma agência de
viagens, ela descobriu nos guias
turísticos um nicho de mercado
a ser explorado. "Naquela épo-
ca, era difícil importar esses
guias, porque a alíquota de im-
portação era muito alta e o ma-
terial demorava a chegar", diz
Maureen.

Assim, através da MFV, ela
obteve a representação para co-
mercializar os principais livros
turísticos usados em todo o
mundo, como os guias Michelin,
os mapas rodoviários Hallwag e
todos os produtos da lata, a en-
tidade que regulamenta a ativi-
dade de todas as companhias aé-
reas do mundo, como o Manual
de Tarifas, que informa as regras
para o cálculo das tarifas inter-
nacionais. Em outubro de 1991,
Maureen foi chamada aos EUA
pela OAG e informada de que a
empresa decidira investir USS
500 mil na América Latina, dos
quais USS 300 mil no Brasil.

Em abril deste ano, a MFV
enviou para as cinco mil maiores
empresas brasileiras (por fatura-
mento) uma peça publicitária
explicando o que é o OAG. O
retorno foi excelente, segundo
Maureen: 5% das empresas assi-
naram a publicação, atualizada
mensalmente, ao preço promo-
cional de USS 600 por ano (o
valor normal é USS 780).

EMPRESAS

Triunfo expande
Segundo lugar no mercado bra-

sileiro de copiadoras, com 10% das
vendas, a Triunfo Máquinas e Siste-
mas Reprográficos S/A, fabricante
das copiadoras Mita, vai expandir
sua fábrica em Manaus. O objetivo
é elevar a produção de suprimentos
e introduzir novas linhas de produ-
tos como fax c impressoras a laser.
Estão previstos investimentos de
USS 2 milhões na primeira etapa do
projeto de expansão e a empresa
espera ganhar mais 4% do mercado
nos próximos dois anos.

Cheque de viagem
A Setembro pacotado, pelo

Propaganda es- qual o cliente
tá fazendo escolhe as com-
lançamento da posições que de-
campanha seja em cheques
do Travelers de 50. 100, ou
Cheque Banco 500 dólares,
do Brasil. É Além da garan-
primeiro cheque tia do BB. leva
de viagem emiti- o nome Visa In-
do no país ternational, um
também o pri- dos líderes mun-
meiro a usar diais em sistema
sistema pré-em- de pagamento.

Terra do jazz
Os aficionadosdojazzjá têm um

novo ponto de encontro, onde po-
dem adquirir os últimos lançamen-
tos do exterior. Som para todos os
gostos e tendências, do tradicional
ao atual, de Louis Armstrong e
K.ing Oliver a Roy Hargrove e
Todd Williams. A Jazzland dispõe
de aparelhagem de última geração e
aceita encomendas dos EUA, da
Europa e do Japão. É a primeira
loja de CDs e videolaser especializa-
da em jazz no país, onde os fãs do
gênero podem trocar idéias e se
atualizar. Fica na Rua Visconde de
Pirajá, 547, em Ipanema.

Mícroempresa
O Sebrae — Serviço Brasi-

leiro'de;Apoio às Micro e Pe-
quenas Empresas assina, ama-
nltã, em São Paulo, convênio de
cooperação técnica com as em-
presas Melai Leve, São Paulo
Alparagatas, Bardeila e Coldex
Frigor. Será às llh, na Funda-
ção Maria Luiza e Oscar Ame-
ricano (Av. Monnnbi, 3.700).

Novo tecido
A Wooloko lançará, durante a

Fenit, o supplex, tecido desenvolvi-
do pela Du Pont especialmente para
a confecção de roupas esportivas.
Resultado de um tratamento sofri-
do pelo fio de lycra, mantém as
características deste (é resistente,
não desbota nem retém líquido),
mas tem textura mais agradável, pa-
recida com algodão. A tendência é
que substitua a lycra c o cotton na
confecção de roupas esportivas.

Acervo em leilão
Todo o acervo do Pcople

Down vai ser leiloado, entre
os dias 26 e 29, às 2ih, na Cen-
tury's, casa vizinha ao People,
no Lebion. As peças ficarão
expostas nos dias 23, 24 e 25,
de 15h às 23h, no mesmo local.
Barômetros, termômetros anti-
gos, relógios raros, armas bran-
cas e de fogo, cscotilhas e faróis
de navio, máquinas de escrever e
registradoras do inicio do sécu-
Io, além de móveis de época,
estarão misturados a vídeos,
computadores e televisores do
People Down, que mudou de di-
reção e por isso mudará de esti-
lo. Até a biblioteca da casa será
vendida no leilão.

Juiz autoriza

loja a pagar

aluguel menor

O juiz da 20a Vara Cível do Rio,
Célio Geraldo de Magalhães Ribei-
ro, concedeu liminar á rede Cantei-
ros autorizando-a a pagar apenas
40% do aluguel no Rio-Sul, Bar-
raShopping, Norte Shopping e Ma-
dureira Shopping Rio.

A ação, encaminhada pelo advo-
gado Louis Piereck de Sá, sensibili-
zou o juiz da 20a Vara com uma
argumentação simples: a Canteiros
não podia gastar com aluguel mais
do que fatura. Pelos termos do con-
trato entre lojistas e shoppings, as
lojas pagam de aluguel um percen-
tual fixo sobre o faturamento bruto
(7,5% no caso da Canteiros) ou um
aluguel mínimo mensal.

Piereck entrou com ação ordiná-
ria e medida cautelar pedindo a revi-
são judicial do contrato. Desta for-
ma, o aluguel de maio da Canteiros
será pago da seguinte forma: os 7.5%
contratuais irão diretamente para os
shoppings e o restante até 40% do
aluguel mínimo serão depositados
em juízo até o julgamento da ação.

MFV lança guia
mundial no Brasil

para os executivos

SÃO PAULO — A Hitachi, um dos
maiores fabricantes japoneses de
computadores, anunciou ontem a
abertura de uma subsidiária no Bra-
sil. A empresa, que recebeu o nome
de HDS do Brasil, passa a funcionar
nas ínstalações da CPM Informática,
que desde 1989 vem distribuindo com
exclusividade os produtos da Hitachi
no Brasil. A CPM, que tc'm 50% de
seii controle operacional nas mãos do
Bradesco, faturou no ano passado
cerca de USS 40 milhões, com prejuí-
zos. da ordem de 10% deste valor,
prevê; para este ano chegar a USS 80
milhões de faturamento numa situa-
Ção de equilíbrio. No primeiro tri-
mestre deste ano a CPM faturou USS
]6 milhões, 80% dos quais resultado
da venda de computadores e periféri-
cos fabricados pela Hitachi.

^Segundo o presidente da CPM,
•

USP firma um

convênio com

a Microsoft

SÂO PAULO — A subsidiária bra-
sileira da Microsoft, maior empresa
de software para microcomputado-
res, que deverá fechar seu exercício
fiscal de 1992 em junho próximo com' faturamento superior a USS 2 bi-
Ihòes, anunciou ontem um convênio
com a Universidade de São Paulo
(USP). A companhia vai licenciar
seus programas para uso nas salas
informatizadas da USP, que vão ser
implantadas cm 33 unidades. A pri-
meira, com 20 micros, foi inaugurada
ontem.

Lembrando que grandes compa-
nhias da área de informática como as
norte-americanas Apple e Digital se
desenvolveram com a ajuda do mer-
cado acadêmico, o dirctor-geral da
Microsoft, Gregório Diaz, afirmou
que este é o maior convênio que sua
empresa já firmou com uma institui-
ção educacional. A Microsoft está in-
vestindo USS I milhão.

Arnaldo Albuquerque, o crescimento
nas vendas neste primeiro trimestre é
fruto da retomada dos investimentos
por parte dos bancos, os maiores
clientes da empresa. Pelas estimativas
de Albuquerque, os produtos Hitachi
deverão representar 50% do fatura-
mento da CPM este ano.

A subsidiária da companhia japo-
nesa vai atuar junto á CPM com três
pessoas trabalhando, rcspcctivamen-
te, nas áreas técnica, financeira e de
marketing. Segundo o vice-presidente
da Hitachi para América Latina, Da-
vid Stamper, estas pessoas poderão
ser brasileiros treinados na sede da
empresa. A Hitachi chega com aporte
de capital de USS 7 milhões, sob a
forma de equipamentos, principal-
mente discos para computadores, que
ficarão em estoque para serem utili-
zados pela CPM.

Rio voltará a

realizar a feira

de informática

O Rio de Janeiro vai ter novamen-
te uma feira de informática. Discreta
e voltada ao público empresarial, a
InRio 92 será a 1 Feira de Negócios
de Serviços de Informática, que pro-
mete reunir 60 expositores no Palácio
Gustavo Capanema (antigo prédio
do MEC), de 23 a 25 de junho. Os
participantes são empresas produto-
ras de softwares, prestadoras de ser-
viços de treinamento e birôs de pro-
cessamento de dados. O evento é
promoção da Associação das Empre-
sas de Serviços de Informática, com
apoio do Sebrae RJ.

Na opinião do presidente da As-
sespro RJ, Ilan Goldman, "se a In-
Rio gerar USS I milhão cm negócios
será um sucesso. Mas o nosso objeti-
vo é abrir contato com clientes e es-
quentar o setor". Os investimentos
no evento somam USS 300 mil e são
esperadas 7 mil pessoas.

EM VEZ DE IR AO DICIONÁRIO, VA A
PORTUGAL

Turismo Oficial de
¦&—a
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PORTUGAL. A EUROPA

QUE FALA A SUA LÍNGUA.

Em compasso de espera

¦ Fiat aguarda política industrial para definir investimento

Carlos Pereira de Souza
SÃO PAULO — A Fiat Automó-

veis — que tirou da Ford o terceiro
lugar no ranking das quatro grandes
montadoras em 1991 — está em com-
passo de espera para definir seu pró-
ximo ciclo de investimentos no país, a
partir de 1994. Isto foi admitido on-
tem ao JORNAL DO BRASIL pelos
dois principais executivos do grupo
italiano no Brasil, o diretor presiden-
te da holding Fiat do Brasil, enge-
nheiro Silvano Valentino, e o diretor
superintendente da Fiat Automóveis,
engenheiro Pacifico Paoli."Estamos esperando uma defini-
ção clara da política industrial. Só
depois disso, nos próximos meses, va-
rnos elaborar' o novo programa de
investimentos"; admitiu Paoli, escla-
recendo que para 1992 c 1993 não
houve qualquer alteração: "Mantive-
mos por enquanto o nosso ritmo dos
últimos três anos, que é de USS 200
milhões de investimentos anuais."

Paoli, ao inaugurar ontem no Es-
paço Cultural Fiat a mostra A evolti-
ção do estilo, foi claro ao expor suas
idéias: "As indústrias investem mais
ou menos no Brasil, mas para isso
dependem diretamente do governo.
Atualmente vários assuntos estão
pendentes e cm processo de definição,
como a importação e exportação,
mas o mais importante mesmo é a
política industrial do país."

Valentino, por sua vez, lembra
que a política industrial brasileira é
importante para o futuro das monta-
doras e comenta que é preciso deixar
o governo decidir a questão. Diz,
contudo: "Não temos economia de
escala. O ideal para qualquer indús-
tria automobilística mundial é fabri-
car por ano, de um único modelo, no
mínimo 200 mil unidades, para queele seja rentável e competitivo. E isso
não acontece no Brasil, onde os mais
fabricados c vendidos passam pouco
de 100 mil unidades (como o Gol, da
Volks, eoUno, da Fiat)."

Quanto ao acordo da área auto-
mobilística, Paoli acha válida sua
prorrogação após 26 de junho, qu?n-
do expira sua validade.

Silvano Valentino: "Não temos economia de pscala 
"

Os novos preços

Modelo | Novo Preco | Reajuste

Uno K/liile gas. Cr$ 22.000.074 19,60%
Uno S 1.5 2p alcooi Cr$ 26.918.285 19,40%
Uno 1.6R gas. Cr$ 41.816.694 19,60%
Premio S 1.5 2p alcool Cr$ 29.545.575 19,80%
Premio CSL 1.6 4p gas. Cr$ 40.021.350 19,50%
Elba Weekend 1.5 4p gas. Cr$ 34.491.242 19,80%
Premio SL i.e. 1.5 4p gas. Cr$ 36.788.897 19,80%
Tempra4pgas. Cr$ 61.816.000 19,60%
Tempra Ouro 4p gas. Cr$ 76.971.163 19,60%

| | Apesar dc ser a última montado-
ra a anunciar seu aumento de

preços, a Fiat Automóveis seguiu as
concorrentes, aplicando desde ontem
em seus modelos um índice variável
de 19,40% a 19,80%. A Autolatina
— holding controladora da Volkswa-
gen e da Ford — aumentou seus pre-
ços na segunda-feira, com um índice
linear de 19,70% para todos os mo-
delos, enquanto a General Motors,
no mesmo dia, optou por um índice

diferenciado variável de 17,00% a
22,50%. O carro mais barato da
Fiat, o Uno Mille a gasolina, sofreu
reajuste de 19,60%, passando a eus-
tar Cr$22.000.074,97. Ja o mais caro
da linha, o Tempra Ouro a gasolina,
sofreu o mesmo reajuste de 19,60%,
passando a custar CrS 76.971.163,80.
Ontem, o diretor-superintendente
da Fiat, Pacifico Paoli, definiu o
aumento: "Apenas repassamos a in-
fiação. Nada mais do que isso."

n MFV
Repre-

sentações,
uma distribui-
dora de livros
especializada
em guias turís-
ticos, está tra-
zendo para o
Brasil o Offi-
ciai Airline
Guide (OAG),
uma publica- 

—-

ção mensal contendo os vôos dc
todas as companhias aéreas do
mundo, com horário de saída e
chegada, escalas, número do
vôo, tipo de aeronave e outros
detalhes. De acordo com Mau-
reen Flores, diretora da MFV, o
OAG destina-se a agências de
turismo e principalmente a se-
cretárias de executivos que via-
jam com freqüência ao exterior,
que disporão de um catálogo
com todas as informações para
traçar os roteiros de viagens dos
seus chefes. Hoje, o guia é con-
sultado por 500 mil empresários
e secretárias em todo o mundo.

Maureen vende livros e guias
turísticos desde 1985, quando
abriu a MFV. Tendo trabalhado
dois anos nos EUA com turismo

Mococa diversifica 
produtos

Fábrica de laticínios aposta na linha dos semiprontos
SÃO PAULO— A Mococa, fabri-

cante de laticínios há 70 anos no
mercado, começou a distribuir no va-
rejo o molho branco em embalagem
tipo longa vida. O novo produto deve
marcar a virada da estratégia de mar-
keting e produção da empresa, que,
até o fim do ano, fará mais dois
lançamentos — um na linha de ali-
mentos semiprontos, como o molho
branco, e um cereal matinal. Daqui
por diante, a ordem na Mococa ê
diversificar a atual linha de 12 produ-
tos, usando o leite como apenas um
de seus ingredientes.

As embalagens de 250 gramas tra-
zcm o molho branco feito à base de
leite, como manda a receita caseira.
Discretamente temperado com noz-
moscada e outros condimentos, o
molho não traz sal. Sua quantidade
ficará a gosto do consumidor. Essa
peculiaridade não se baseia apenas
em preocupações com a saúde, diz
Francisco Barretto, vice-presidente
da Mococa. Pesquisa feita junto a
400 famílias das classes A/B da gran-
de São Paulo, que acompanharam o
desenvolvimento do produto, mos-
trou preferência por um molho bási-
co, que pudesse ser temperado ao
gosto de quem estivesse pilotando o
fogão.

Semiprontos — Ao preço de
aproximadamente CrS 3.500,00 no
varejo, o produto deve custar cerca
de 20% mais que o creme de leite e
30% a mais que os refogados de to-
mate que estão no mercado. "Esta-

mos otimistas em relação aos resulta-
dos desse molho, que, por suas
características, não tem similar no
mercado", diz Barretto. O molho
marca a entrada da Mococa no mer-
cado de alimentos semiprontos, que
começa a decolar no Brasil. "A curto
prazo, as quantidades serão peque-
nas, porque a mudança de hábito do
consumidor é lenta, mas as perspecti-
vas são muito boas", diz Barretto.

Os próximos dois anos, diz Bar-
retto, devem consolidar o hábito do
consumo de alimentos semiprontos,
que facilitam a vida do consumidor
na cozinha: Por isso, a empresa invés-
tiu USS 400 mil no novo lançamento

e atribui a ele e aos dois outros pro-
dutos que serão colocados no merca-
do, até dezembro, parte da responsa-
bilidade pelo crescimento no
faturamento previsto para este ano.
A estimativa é que as vendas alcan-
cem USS 62 milhões, contra os USS
52 milhões de 1991, o que representa
um aumento de 7%.
Hoje, a terceira geração da família
Barretto está no meiò de um processo
que pretende profissionalizar a admi-
nistração da empresa, iniciada há 70
anos com a manteiga feita por d.
Isabel do Prado Barreto, a matriarca
que fez o negócio crescer.



suas secretarias para evitar marcar na e a oleo diesel sao os maiores proble-
agenda compromissos que nao estejam mas ecologicos da cidade.

Jos6 Roberto Serrai nil 'i i i mmmmiimm: - - -.sw«i 1111111111 Hi iuif1 ¦ iimbmbmbwbmimsmm
fflMMflft' . -g; M§ «*. , E « . - I * * « I *mtmmmmtm St f HHBB „ ', „¦¦¦ k - s ' \ 17, aHaBi « , , „ ' w;< * ¦» », I} s - •
I KkW

IL JrTi t i

d'i*fpnrg?.-¦ «Hl ?*»..*'-»t ..
».* ? V«S»3 ~ , Vsgf ;,£.** j'wr.i ,. ' y.j>iiatiMg8a!M^aT:K v:v::'::<v:vAav;^B8SM<wi8KlB^

ilM m ...«" '%' «%». ¦

I! fJilil® WF% If'

I. jf i; 
'"^f 

I £*/** iBKp 
" 

~ txifP 
*! 

i
P fl?!J .'1%C 

' •.•••m HMfiMnsV ,i:% k® . .* »»' ip]
Bw! • „,;.i;£¦¦'¦¦, : . ;'.-ti r ¦ • > - - ^sflBgaBKR-'^ MnT^^X-^yjgg^SsgaggjMggajgffBat^^ )H|«| H^^aHH|j^^E|M|UHk Xmf:' • Ki

SB H-|

Mm aillilliwBMM^MW»-'i Sffia . *>&$ • yBKf#l|.^|HH» m 1
it ^fjgy&aBBBBMBK^ }¦ 3L, \%V .| i

ill >3^Sw? « ^ w% /- w>wN' l'-v
i 1

B: nn^^HHi^nnHB nni^nHHra^^^H^H
? : I Mliii^^
f I |™r 

* '>3Mw'' 
rf !?-•'• - " i|||||i| **« v j

' aQiiunisiriiOti pern L cvniuro e nova anna aa ciaaae na guerra

"¦:.. -j 
' 

. •: ¦-¦ J-,-.,- .

A prefeitura promete aprccndcr as m^jrcadorias dos camclds n^Sc^Jastrados

José Roberto Serra

íL> y.'v X <• M->'<t *W»|^ í,ii.> « * ** *WxÇ,^ x- x- « ^ » WÍWK^»<. s ¦<• :<•¦>¦¦¦<¦¦•.¦:<•¦*¦¦«?Qn^>x«xHtt«»»¦> <¦ -V < *•*¦ f *'f:<-feH^:> y *:* ft >:* * t>:5t

íílinHIHíHl;

Rio de Janeiro — Quarta-feira, 20 de maio de 1992

JORNAL DO BRASIL

Cidade

NAo pode ser vendido separadamente

ENTREVISTA/ Marcello Alencar

Rio 
quer 

mudar a sua imagem

Fabiana Sobral
A cidade está preparada para re-

ceber os chefes de Estado e os inúme-
ros visitantes que chegarão com a
Rio-92?

Quero destacar que quando a
ONU decidiu pelo Brasil e o gover-
no brasileiro ofereceu o Rio de Ja-
neiro é porque o Rio é a cidade do
Brasil — e talvez na América do Sul

que tem condições de realizar um
evento dessa grandeza. É a cidade
que mais infraestrutura tem, embo-
ra nas últimas décadas tenha sofri-
do muito abandono. Não foi por
acaso a escolha. Em Sevilha, por
exemplo, para hospedar a exposi-
ção que estão fazendo lá, tiveram
que gastar bilhões de dólares para
fazer novos equipamentos e uma
série de coisas.Mas a prefeitura do Rio também
realizou uma série de obras para pre-
parar a cidade

Olha, por incrível que pareça,
para saber os nossos orçamentos da
Rio-92 eu teria que apurar apenas
essas promoções que temos feito, os
eventos que estamos programando.
Porque, a rigor, as obras que reali-

• zei e vão servir à Rio-92 não são
especificamente do orçamento da
Conferência. São obras de pavi-
mentação, iluminação e de recupe-
ração de praças e jardins que apro-
veitam a Rio-92. São, entretanto,
realizações previstas no plano de
obras da prefeitura, para ficar na
cidade. O Rio-Orla, por exemplo, é
um projeto caro com retorno de
investimento através da exploração
do comércio e que vai dar uma
aparência boa para a Rio-92, mas é
uma obra definitiva.

E no caso das obras de menor
porte, como a repavimentação das
pistas do Aterro do Flamengo. Elas
não foram realizadas por causa da
Conferência?

Não, isso não é verdade. O que
aconteceu é qu° dentro do plano de
reabilitação da conservação da ci-
dade existia, há um ano, a proposta
de fazer obras nas pistas do Aterro
porque elas estavam começando a
oferecer perigo. Aí sim interferiu a
Rio-92. Preferimos deixar para fa-
zer as obras mais perto da Confe-
rência, assegurando, assim, um as-
pecto, uma recuperação mais nova.
Não era prioridade, mas passou a
ser porque já oferecia algum risco.
Não podemos realmente receber
chefes de Estado numa via principal
da cidade com aquele aspecto. En-
tão a Rio-92 serviu de estimulo, de
cronograma para as obras, mas tive
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Dentro de 15 dias o Rio vai
se transformar na capital

mundiaída ecologia. Com a

proximidade da Conferência
das Nações Unidas sobre Meio Am-
biente e Desenvolvimento — a Rio-92
— o prefeito Marcello Alencar, como
um bom anfitrião, está totalmente vol-
tado para o evento. Já deu ordens a
suas secretárias para evitar marcar na
agenda compromissos que não estejam

relacionados à Conferência.
A final, deposita nela uma série
de expectativas, entre elas, o
fortalecimento de uma imagem

boa do Rio. Nesta entrevista, o prefei-
to afirma que a devastação das encos-
tas e florestas, a questão demográfica e
a poluição provocada pelo uso indiscri-
minado de veículos movidos à gasolina
e a óleo diesel são os maiores proble-
mas ecológicos da cidade.

a preocupação de fazê-las para a
cidade e não para a Conferência.
Agora, embelezamento é outra coi-
sa. É o que vamos fazer no Aterro
com as ÓNGs. Isso tudo dá despe-
sa. A Comlurb está sendo muito
solicitada. Também existem os con-
vênios. Não há um orçamento gi-
gantesco para a Rio-92. A rigor, só
depois da Conferência poderei dizer
quanto a prefeitura gastou. Ainda
vamos fazer muitos eventos.

Qual a sua expectativa em rela-
ção aos benefícios que a Rio-92 po-
de trazer para a cidade?

Acredito que o Rio vai se bene-
ficiar indiretamente com a Confe-
rência. O Rio já é uma marca. No
mundo todo, sabe-se que existe
uma cidade linda, chamada Rio,
onde tem montanha e mar. Nos
últimos tempos, virou uma mega-
cidade e sofre as conseqüências de
seus avanços. A disputa do merca-
do turístico, as nossas crises, o
drama da violência urbana — que
é problema do nosso tempo e das
megacidades —, a falência e as en-
chentes de 88 prejudicaram a ima-
gem do Rio. Ora, um evento com o
caráter planetário da Conferência,
com a presença recorde de estadi-
tas, só isso já é êxito. Não vamos
terminar com os problemas de
meio ambiente aqui com o Con-
gresso. vamos começar a concien-
tização da humanidade toda em
torno do problema. Só cego não vê
que a palavra Rio, a imagem da
cidade, vai ficar consignada na
questão de meio ambiente, que é a
questão mais séria em relação ao
futuro. Já senti o prestígio da cida-
de fora do país. Quando o Banco
Mundial vem trazer recursos para
a despoluição da Baía de Guana-
bara é em função de o Rio ser a
cidade que vai abrigar o Congres-
so. A cidade vai ser a expressão
dessa conscientização. As fotogra-
fias das nossa belezas vão servir de
apoio a esse processo. Então é evi-
dente que isso vai nos trazer lu-
cros, que não posso dimensioná-
los agora em linhas de crédito das
agências internacionais. Tenho
que examinar isso em curto, médio
e longo prazo.Embora o senhor afirme que
apesar dos problemas a imagem do
Rio ainda é boa lá fora, o Departa-
mento de Estado Norte Americano
continua recomendando aos cida-
dãos americanos para tomarem cui-
dado quando estiverem na cidade. O
senhor acredita que a Rio-92 possa
mudar essa visão de precaução so-
bre a cidade?

Essa é a minha grande esperan-
ça. Nada poderá influir mais do
que a vivência dos delegados, dos
homens importantes do planeta.
Eles vão ver o Rio. É uma oportu-
nidade de a cidade mostrar não
apenas a sua face bonita, mas tam-
bém o seu lado dramático. O Rio
não pode esconder as suas favelas,
o lado que representa a angústia
do povo do Hemisfério Sul. Isso
tudo faz parte da questão do meio
ambiente. O evento dá tanta gran-
deza á cidade que ela não pode
perder essa oportunidade. Essa é
uma oportunidade de o Rio se
mostrar numa face diferente, em-
bora seja impossível prever se
amanhã irão matar ou haverá um
atropelamento de um governador
de estado ou de um outro prefeito
que venha nos visitar. As grandes
cidades estão sujeitas a todas essa
contradições.

Quais são os principais proble-
mas ambientais do Rio?

A questão da devastação das
encostas e das florestas. Elas põem
em risco o meio ambiente, a segu-
rança do cidadão. O outro grave
problema é o gás carbônico (C02).
Damos realmente uma contribui-
ção vigorosa ao efeito estufa na
medida em que temos áreas de
concentração muito grande de
C02 com o uso imoderado dos
veículos a combustão, a gasolina, a
diesel. E, finalmente, temos a
questão mais grave, que é a ques-
tão demográfica. As concentrações
urbanas dão, como conseqüência,
péssimas condições ambientais dc
vida, pobreza e miséria. O que
acontece numa cidade como o Rio
é que não há mais espaços desfru-
táveis. Na medida em que não se
tenha a preocupação de conter a
utilização do solo, a cidade se tor-
nará inviável. Felizmente, estamos
pensando nesse sentido. É preciso
mudar as escalas de valores. É pre-
ciso que a gente converse de cima
para baixo.

Que passeios o senhor recomen-
daria, aos visitantes da Rio-92?

A cidade é tão rica.... Tem as
Paineirás, a Lagoa Rodrigo de
Freitas. Sair de helicóptero, passar
pela Rocinha e olhar aquele des-
lumbramento da Barra. Tem Gru-
mari, a Restinga da Marambaia.
Vamos abrir nossos museus, o
Zôo. A Baía de Guanabara é linda.
A Floresta da Tijuca, o Corcova-
do, o Pão de Açúcar. O Rio é uma
cidade para emocionar.

I Guarda Municipal administrada pela Comlurb é nova arma da cidade na guerra contra os ambulantes
O prefeito Marcello Alencar re- ? $zr>*

m8ÊmÈ$solveu iniciar um novo round con-
tra os camelôs, na disputa pelas
calçadas do Centro. Ele determinou
que, mesmo sem o apoio da Polícia
Militar, a fiscalização continue —
desta vez, acompanhada pelos com-
ponentes da guarda municipal, ad-
ministrada pela Comlurb. A par-
tir de hoje, os camelôs não cadas-
trados que montarem barracas te-
rão a mercadoria apreendida. Os
ambulantes cadastrados só poderão
trabalhar se estiverem em seus devi-
dos pontos.

Pela segunda vez este ano, os
fiscais da Secretaria Extraordinária
para Assuntos Especiais distribuí-
ram aos vendedores ambulantes
que voltaram às ruas do Centro
uma notificação para desocupação
de área pública. A notificação in-
forma que as resistências às deter-
minações municipais podem ser en-
tendidas como resistência,
desobediência e desacato, com pena
de multa até detenção. Enquanto os
camelôs garantem que não deixa-
rão as ruas, os fiscais estão apreen-
sivos.

"A fiscalização vai para o Cen-
tro, mas responsabilizamos o pre-
feito Marcello Alencar e o governa-
dor Leonel Brizola por qualquer
coisa que aconteça aos fiscais", ga-
rantiu o presidente da Afisco (As-
sociação dos Fiscais de Licencia-
mento de Indústria e Comércio do
Município do Rio de Janeiro), João
Evangelista de Carvalho Alegando
que 

"ninguém respeita a guarda

A prefeitura promete apreender as mercadorias dos camelôs não cadastrados

municipal", ele prevê reação dos
camelôs à ação da fiscalização hoje.
Evangelista orientou os fiscais para
que não reajam às provocações e
nem tentem u ".ar a força "No meio
dos camela ha de tudo' . assegu-
rou.

Há camelôs ate mesmo com ní
vel superioi que vêm distribuindo

currículos, como se fossem panfle-
tos, em empresas e repartições da
cidade. É o caso de Elisa Ribeiro,
de 33 anos. Formada em Letras,
por 10 anos ela trabalhou no Banco
Econômico e por outros dois foi
secretária da diretoria da Mesbla.
Demitida, integrou-se com o mari-
do. n professor de Educação Física

Marilso Ribeiro, à leva de ambu-
lantes que resistem em manter pon-
to na esquina da Rua do Ouvidor
com a Avenida Rio Branco.

Apesar da advertência dos fis-
cais, Elisa e o marido vão estar nas
ruas hoje. "Não 

podemos nos dar
ao luxo de ficar um dia sem traba-
lhar". garantiu ela. que vende clips

colorido a Cr$ 1.500 a caixinha."Se não der para montar a banca,
vamos trabalhar na mão." Marilso
e a irmã, Irany Ribeiro, aproveita-
ram o dia chuvoso de ontem para
oferecer na Rua do Ouvidor som-
brinhas remanescentes das chuvas
do verão, a Cr$ 18 mil cada: "Nu-
ma hora dessas é que as pessoas
percebem a utilidade dos camelôs",
disse Irany, que vendeu três som-
brinhas em apenas uma hora.

Irany reclamou dos critérios uti-
lizados pela prefeitura para o cadas-
tramento dos camelôs. Ela gastou
CrS 5 mil na compra do formulário
em papelaria, CrS 3 mil com as
fotos, outros tantos com xerox e
autenticação de vários documentos
e uma quantia maior ainda para
enviar tudo isto registrado pelo
Correio. "Não valeu a pena. Não
tive qualquer resposta da prefeitura
e não posso ficar esperando nessa
insegurança, sem saber se vou con-
seguir ou não uma vaga nos novos
900 pontos que serão criados."

Os novos pontos de comércio
ambulante, prometidos pelo gover-
nador, mobilizaram ontem camelôs
e a Secretaria Extraordinária para
Assuntos Especiais. Entre os pri-
meiros, houve uma grande corrida
para aquisição e preenchimento de
formulários para o cadastramcnto
Havia até camelôs oferecendo, por
CrS 15 mil, formulários já preen-
chidos A secretaria reuniu fiscais e
arquitetos para o estudo e a delimi-
tação dos novos pontos de ambu-
lantes, que deverão ser divulgados
ainda esta semana.

Prefeitura não

decidiu feriado
: Nem efeito estufa, nem bio-

diversidade. Para o morador do
Rio, a questão mais envolvente
que antecede a Rio-92 é se será
ou nüo feriado entre os dias 11 e
14 de junho (o período em que
mais de 100 chefes de Estado
estarão na cidade para a Confe-
rência). O prefeito Marcello
Alencar ainda não tomou uma
decisão. "Eu vou defender a tese
sobre a necessidade de deixar o
comércio funcionando", diz ele."Mas a preservação dos chefes
de Estado, as vias expressas pa-
ra seus deslocamentos, é uma
necessidade. Vai incomodar a
cidade. Mas não vai tumultuar
mais do que quando hà grandes
problemas, como enchentes."
As escolas públicas, no entanto,
já estão com seu esquema de
funcionamento definido. As da
rede municipal e as da rede esta-
dual na cidade terão as férias de
julho antecipadas para o período
em que durar a conferência, de 1
a 13 de junho. Na rede particu-
lar de ensino, cada escola deci-
dirá se pára ou não durante a
conferência.

O comércio deverá funcionar
normalmente, se depender da
vontade dos lojistas. "Os visi-
tantes que chegarão para a Rio-
92 querem ver a cidade funcio-
nando. Não tem sentido haver
feriado para o comércio, quando
as conferências serão realizadas
no Aterro do Flamengo e no
Riocentro, onde não há movi-
mento comercial", pondera o
presidente do Clube de Direto-
res Lojistas do Rio, Sylvio Cu-

. ilha. -

Comlurb enfrenta os camelôs
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UFRJ investe na formação de

Dulce 
Janotti

-¦ ¦ ¦ Eles formam a elite da universida-
de brasileira, já publicaram vários

• ""trabalhos nas revistas mais concei-""tUíidas de países do Primeiro Mundo;""."ganharam 
prêmios internacionais e

estão sendo disputados por universi-
dades americanas e européias. A mé-- dia de idade desses nossos gênios va-".'tia entre 17 c 22 anos. São os alunos"'.iJas turmas especiais de Informática e

. Éógenharia, que integram o projeto
do Departamento de Matemática•-."¦Aplicada do Instituto de Matemática""TdàUFRJ.

Desde 1987, um grupo de profes-sores do Departamento de Matemáti-
""eíi Aplicada — todos com doutorado- fora do país — vem trabalhando cm

um projeto de iniciação científica,
com o objetivo de colocar o aluno, a

• partir de seu ingresso na universida-
de* em contato com os problemas
básicos da Matemática. Eles iniciam
íraluno na pesquisa científica e incen-
Ttvám os mais motivados a continua-
rem seus estudos na pós-graduação.
O"projeto começou com estudantes
da graduação de Informática, mas o"sucesso 

fez com que fosse estendido
aos alunos da Engenharia.

"Mais de 600 alunos entram por
ano na Engenharia da UFRJ. O pro-
jeto quer selecionar aqueles com
maior potencial e oferecer suporte
para que eles contribuam no desen-
volvimento da tecnologia e ciência no
país", explicou o professor Kolsi Ci-
iapotti, um dos cinco professores que
iniciaram o projeto. Não há restri-
ções. Na pré-matricula, o aluno rece-
bc um formulário explicando que ele
pode ingressar na turma especial, on-
de exige-se um maior aprofundamen-
to teórico e conceituai. "Esse ano nós
recebemos 90 iuscrições, mas já no
primeiro teste muitos desistiram e fo-
ram para as turmas normais", contou
Cilapotti.

Os que ficam, no entanto, despon-
tam em suas áreas e a maioria chega a
cursar o mestrado, junto com o curso
de graduação, com excelente desem-
penho. A partir do primeiro ano da
faculdade, esses alunos recebem bolsa
de iniciação científica do CNPq ou da
própria universidade, que ofereceu
esse ano bolsas de Cr$ 150 mil a 45
alunos. "Essa é uma forma de moti-
var e segurar o aluno na universida-
de. Em geral, os melhores são chama-
dos para fazer estágio fora e se

desinteressam pela formação acadê-
mica", afirmou o professor Mário de
Oliveira, chefe do Departamento de
Matemática Aplicada.

A grande vedete do projeto são os
laboratórios, com 24 microcomputa-
dores, gerenciados pelos próprios
alunos. O computador, segundo os
professores, é fundamental nesse tipo
de trabalho, porque os alunos têm a
possibilidade de elaborar um modelo
matemático e ver seus resultados."Os avanços tecnológicos se proces-
sam de forma muito rápida e muitas
vezes não podemos acompanhar. A
gente procura, então, reforçar as ma-
térias básicas, fazendo com que o
aluno tenha uma formação sólida pa-
ra acompanhar essas mudanças e
criar coisas novas", explica Mário de
Oliveira, acrescentando que a pro-
posta é criar cientistas ae primeira
linha, para enfrentar os desafios do
século 21.

A turma especial de Engenharia
vai se incorporando, logo nos primei-
ros anos, aos programas mais impor-
tantes da Coordenação de Programas
de Pós-graduação e Engenharia
(Coppe), da UFRJ, como o de Robó-
tica Submarina — coordenado pelo
professor Liu Hsu —, uma tecnologia
de ponta, indispensável para a insta-
lação e a manutenção de equipamen-
tos de petróleo em águas profundas."Essa orientação acadêmica sólida e
contínua certamente vai resultar em
um engenheiro mais criativo", asse-
gura o diretor da Escola de Engenha-
ria, Cláudio Baraúna, que está esten-
dendo o projeto a outras áreas, como
a da Física e Química.

"Quanto mais base a gente tiver,
melhor. Mas não é fácil. É preciso
estudar muito. Integrar a turma espe-
ciai é uma forma de sobressair na
universidade", disse José Renato
Mendes de Souza, de 17 anos, aluno
do primeiro ano de Engenharia, pri-
meiro colocado no vestibular geral
desse ano, com um aproveitamento
de 92%. "O ensino é mais sólido,
aprofundado e ainda temos a expe-
riência em pesquisa", contou Hcnri-
que Bursztyn, aluno do 2o ano de
Engenharia, lembrando que os 30
alunos de sua turma já se preparam
para ingressar no mestrado, em 1993."Esse ambiente que criamos ajuda a
motivar o aluno. Ele troca experiên-
cia com o colega e convive com estu-
dantes de graduação e pós-gradua-
ção", disse Mário de Oliveira.

Elite da UFRJ forma turma especial do Instituto de Matemática¦ } _

Gregório está nos EUA
Há sete meses

cursando o doutora-
do de Matemática da
Berkeley University
of Califórnia, Grego-
rio Malajovich Mu-
noz, de 22 anos, afir-
ma que seu contato
com a pesquisa du-
rante a graduação na
UFRJ está sendo
fundamental para
seu bom desempenho
na universidade ame-
ricana. Gregório cur-
sou ao mesmo tempo
a graduação e o mes-
trado em Matemáti-
ca Aplicada, na
UFRJ, e integrou a
primeira turma especial do Departa-
mento de Matemática Aplicada.

A reportagem do JORNAL. DO
BRASIL conversou com Gregório
por intermédio de um computador
ligado á rede Bitnet, que permite aos
pesquisadores das universidades de
todo o mundo trocarem, diretamen-
te, informações e experiências. "Es-
tou trabalhando com algoritmos do
tipo Path-Following. Essa é uma
área nova, que cresceu nvuito nos
últirrTos anos. Existem muitos proje-
tos interessantes que utilizam resul-

Js? ; jJbh

Chiudson foi disputado por várias universidades americanas

Convites para Claudson

Gregório recebeu uma bolsa de US$27.900
tados difíceis de Matemática, para
tornar programas de computador
mais eficientes", explicou Gregório,
que é filho de um diplomata argenti-
no e estudou no Liceu Molière, em
Laranjeiras.

Em 1988, um ano após ingressar
na graduação da UFRJ, Gregório
ganhou o Concurso Anual de Soft-
ware Educacional Brasileiro, com
um programa da área de sistemas
dinâmicos, no qual utiliza métodos
numéricos para descrever a evolução
de qualquer sistema.

Claudson Ferreira Bornstein tem
22 anos, entrou na faculdade de In-
formática da UFRJ em 1987 e con-
cluiu ano passado, ao mesmo tempo,
a graduação e o mestrado em Mate-
mática. Ele foi da primeira turma a
integrar o projeto do Departamento
de Matematica Aplicada e agora se
prepara para entrar no doutorado da
Cornegie Mellon ,University, em
Pittsburg, nos Estados Unidos, onde
terá uma bolsa de US$ 27.900, ofere-
cida pela universidade, para os nove
primeiros meses do doutorado.

Mas essa não foi a única universi-
dade americana a oferecer bolsas e
vantagens para Claudson Bornstein.
Outras duas conceituadas universida-
des americanas disputaram o seu in-
gresso: a Berkeley University of Cali-
fornia e a Cornell University. Essa
última, além da bolsa de estudos,
concedia a Claudson, caso ele ingres-
sasse na universidade, o Cornell
Computer Sciense Field Award, um
prêmio pelo ano acadêmico de 1992/
93. "Esse prêmio que inclui USS
4.500, além da bolsa, é dado somente
a alunos verdadeiramente excepcio-
nais", diz o documento enviado pela
Cornell University, informando
Claudson de sua admissão.

Todas essas vantagens não foram

gratuitas. Claudson Bornstein obteve
uma média 99% acima dos outros
candidatos, americanos e estrangei-
ros, que se submeteram à prova óbri-
gatória de inglês c conhecimento es-
pecífico, para o ingresso em qualquer
universidade dos Estados Unidos.
Claudson não é um aluno comum.
Filho de um contador aposentado,
ele cursou o Io e 2o graus no Colégio
Dom Helder Câmara, em São Gon-
çalo, onde mora com seus pais, e não
teria condições financeiras para nian-
ter seus estudos fora do país.

O projeto final de graduação de
Claudson — Geração de códigos para
máquinas superescalarcs— ganhou o
primeiro lugar no concurso da Socie-
dade Brasileira de Computação. Esse
projeto que visa aumentar a perfor-
mance do computador, para responder
a várias instruções de uma só vez, foi
ainda apresentado em um simpósio da
Associação Européia de Microcompu-
tação, na Holanda, que o editou em
sua revista, uma das publicações mais
conceituadas na área. "A UFRJ me
ofereceu tudo que eu precisava saber",
assegura Claudson, que pretende,, de-
pois dos quatro anos de doutorado,
voltar para o Brasil e trabalhar .como
professor da universidade.
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Santa Teresa fica sem os bondinhos
_„Mais uma vez os bondinhos de
Santa Teresa saíram dos trilhos e ru-
maram para a garagem da CTC
(Companhia de Transportes Coleti-
VõS). Ontem, os 100 mil moradores
do bairro ficaram sem nenhum, dos
tr.ês bondinhos que atualmente estão
em condições de uso. Segundo a
CTC, os motivos foram "de ordem
técnica", mas a associação de mora-
dores do bairro não gostou e protes-
toü. O diretor da comissão de trans-
portes da associação, Vicente Sábato,
denunciou a falta dos bondes e disse

que 
"tudo não passa de balela; é ape-

nas mais uma a promessa de uma
próxima recuperação do sistema".
Sábato criticou as inúmeras promes-
sas das autoridades sobre a volta dos
bondinhos, como nos bons tempos.
Às vésperas da Rio-92, esta opção
não poluente de transporte e adequa-
da à topografia do bairro está nas
garagens, para manutenção. A CTC
garante que sete bondes e mais um de
reserva estarão em pleno funciona-
mento até a Conferência da ONU.

Ponto a ponto
® Quem passa pela pista do elevado
do Joá, sentido Barra—São Conra-

. do, tem enfrentado constantes engar-
rafamentos, como o dc ontem de ma-
nhã. Na ocasião, um caminhão
descarregava areia em pleno horário
do rush.
© Os moradores da Rua Barreiros e
adjacências, em Ramos, voltam a pedir
a presença de um guarda dc trânsito no
local. São constantes os acidentes e
engarrafamentos em razão de obras na
rua.
•-Os problemas decorrentes da gran-
de concentração de escolas na Rua
Pereira da Silva, em Laranjeiras, per-
manecem insolúveis. Estacionamen-
los em fila dupla, trânsito lento e
manobras irregulares são alguns de-
los.
® Freqüentadores do Clube Piraqut,
na Avenida Borges de Medeiros, La-
goa, pedem a colocação de um redutor
de velocidade. Apesar de mais adiante
haver um sinal, são raros os motoristas
que o respeitam.
o Alô, alô, Feema! Moradores da
Rua Bela, em São Cristóvão, recla-
mam da grande quantidade de mos-

3.
uitos no local. Saíram as máquinas

Ia Linha Vermelha mas continuaram
os mosquitos.
9 Um Alfa Romeo branco, placa ZT
7000, abandonado na Rua Álvaro
Chaves quase esquina com Pinheiro
Machado, em Laranjeiras, está senin-
do de abrigo a mendigos. Segundo mo-
radores, de noite os mendigos se ar-
mam de pedaços de pau e ameaçam
quem passa.
0 A esquina das ruas Ataulfo de Pai-
va e João Lyra, no Leblon, virou um
camelódromo. A concentração de ta-
buleiros toma difícil a passagem de
pedestres. Vende-se de tudo, desde
calcinhas perfumadas a cachorros-
quentes de molhos duvidosos.
® A Rua Redentor, em Ipanema, que
é originalmente mão dupla, virou ago-
ra mão única. É que os carros estacio-
nados irregularmente nos dois lados da
rua só deixam passagem para um vei-
etilo por vez. A confusão é maior na
esquina da Rua Joana Angélica. Falta
um guarda de trânsito por lá.

Reclamações para esta coluna pelo telefone395-4505, de segunda a sexta-feira, das 13h àsI5h

Josemar Ferrari

V V 'V'í
I.> -><)'? ¦: ... <,, ¦'

' 5 • • v- :" ( 'v -• ¦ ... ' : .... ¦ .. . V ¦ . ¦ :
¦. •.¦'.¦:¦^; ; - .¦> wm i 

'

:r ¦ li.iiASv' ;v. ¦ .':v' V:> -i' ' : v í
r < "

" ^ • '  ' " "' - " > '

..... SsaSasBii

S mp"T WIS\ -v ." '\\ii' ,v-l < •-mi '¦ '-u *?V

8K"',•' ¦:¦••••'

- '

;iM::i5ííí

Praia do Dáabo perde o charme e abriga mendigos
¦ A Praia do Diabo, no Arpoa-
dor, cuja beleza já impressionou ar-
quitetos como Paulo Casé — que
chegou a elaborar um projeto de
área de lazer para preservar a região
—, definitivamente não é mais a
mesma. Área militar, a Praia do
Diabo era, como bem traduziu Ca-
sé, na década de 80, "um lugar no
Rio de Janeiro, á beira-mar e com

vegetação natural, onde a gente po-
de tranqüilamente tomar uma cer-
veja, comcr um peixe fresco e ouvir
um violão sem barulho do trânsito
urbano e poluição". Hoje, o local
não é apenas point de surfistas, que
ali pegam suas melhores ondas, sob
a placa deteriorada, no alto das pe-
dras, com o aviso: "Área militar.
Proibido entrar". Também deterio-

radas estão as grades delimitadoras
da área — ou melhor, o que restou
delas. As pedras receberam a aten-
ção — e as tintas — dos pichadores
e o local ganhou o apelido de Praia
do Cachorro — onde tudo é permi-
tido. A praia virou ainda cartão
postal privilegiado de mendigos que
se instalaram no calçadão cm fren-
te, embaixo do antigo prédio da

Companhia de Correios e Telégra-
fos. Àpesar dos sinais evidentes de
abandono, a Praia do Diabo ainda
consegue guardar o que ela tem de
melhor: a beleza das ondas fortes
quebrando no mar. Num dia chu-
voso como o de ontem, apreciar
aquela paisagem certamente foi
uma boa opção para quem se arris-
cou saiu às ruas em busca de lazer.

Rebouças fechado

H O Túnel Rchouças estará fe-
chado, nos dois sentidos, das

23h de hoje às 5h de amanhã, para
as pinturas de murctas c sinaliza-
ção. As alternativas para os moto-
rístas são o Túnel Sanía Bárbara
ou a Aterro do Flamengo. Tam-
bem estarão fechados no mesmo
horário para obras o Elevado do
Joá, pista superior, sentido São
Conrado—Barra (a opção é a Es-
trada do Joá) e o Túnel Dois Ir-
mãos, sentido Rocinha—Gávea
(opção Avenida Niemeyer).

Jaoíares oa Saara
Quem pensa que só tem árabe na

Saara, engana-se. O tradicional aglo-
merado de 11 ruas no Centro, com
1250 lojas e um constante cheiro de
quibe no ar. tem também comercian-
tes judeus, portugueses, argentinos,
chineses, coreanos e até gregos. Para
comemorar os mais de 100 anos do
reduto e confraternizar com todas es-
sas nacionalidades, a Associação dos
Amigos da Saara marcou uma série
de jantares para a semana. Os árabes,
pelo jeito, não são apenas bons de
venda, mas também de estômago.

Rua da
_
Passagem

5

Fk:a em Botafogo. Sou nome
atual foi dado em 1868 pela Cá-
rnara Municipal, em homena-
gom ao episódio da Passagem
do Humaitá, na Guerra do Para-
guai, no mesmo ano. Antes, teve
três outras denominações: Anti-
ga Rua, Caminho do Pasmado e
Rua da Copacabana. O nome
Caminho do Pasmado refere-se
ao Morro do Pasmado, que ela
atravessa: e Rua de Copacabana
vem do fato de sempre ter sido
um dos caminhos para se chegar
à Praia de Copacabana.

El
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João Cerqueira

\chamento da estrada na véspera, pelos favelados, irritou os comandos da PM e Polícia Civil

Marcos Vianna

Bombeiros transportam os arquivos do Dops para Niterói
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AVISO DE ADIAMENTO

TOMADA DE PREÇO
Ns 6144/92 DE 16.04.92

LIGHT - Serviços de Eletricidade S.A.
torna público que, por conveniôncia
administrativa, foi adiado o encerra-
manto da TP-6144/92 • Estruluras lu-
bulareo de aço zincado para LT-138
kV., do atô às 13:00 horas do dia
15.05.92 para atô às 13:00 horas do
dia 22.05.92.
As propostas serão abortas no dia
25.05.92 no mesmo local o horário.
A reforida Tomada de Preço foi publi-cada no Diário Oficial da União nos
dias 27, 28 o 29.04.92.

DIRETORIA DE ADMINISTRAÇÃO
COMISSÃO DE TOMADA DE PREÇO

- MATERIAL

Mudança de arquivo

Documentos do
Dops vão para
galpão em Niterói

Jorge Antonio Barros

auase 
10 anos depois de ter

sido removido às pressas do
extinto DPPS (Departamento de
Polícia Política c Social) para o
Serviço de Inteligência da Polícia
Federal, o arquivo do Dops do
Rio começa a sair da clandestini-
dade. Em vez de um caminhão de
mudanças, desta vez está sendo
empregado um caminhão do Cor-
po de Bombeiros para levar ao
Arquivo Público do Estado, em
Niterói, 10 toneladas dc documen-
tos que contêm não apenas a his-
tóría da repressão política pós-64,
como também a do período do
Estado Novo, de Getúlio Vargas.

A diretora da Divisão de Do-
cumentação Permanente do Ar-
quivo Público, Waldecy Catarina
Magalhães Pedreira, revelou ao
JORNAL DO BRASIL que a
abertura das pastas promete"muita surpresa". Segundo ela, os
documentos armazenados por ccr-
ca dc 70 anos — a partir da cria-
ção do Departamento Federal de
Segurança Pública — guardam in-
formações inéditas e preciosas so-
bre o Integralismo — movimento
político de inspiração fascista.

Responsável pelo recolhimento
dos documentos do Dops ao Ar-
quivo do Estado, a historiadora
Waldecy Pedreira calcula que ape-
nas em seis meses os arquivos es-
tarão abertos à consulta pública.
Com os arquivos, os parentes de
desaparecidos políticos têm espe-
rança de encontrar pistas das víti-.
mas do golpe militar de 1964 que;
não tiveram direito a túmulo co-
nhecido. Para colaborar na buscai
aos desaparecidos políticos, o se-
cretário de Justiça e Polícia Civil
do Estado, o vice-governador Nilo
Batista, baixou resolução forman-
do comissão especial para organi-
zar o acesso aos arquivos do Dops
do Rio.

A operação de recolhimento :
teve início há dois meses, com o
anúncio da abertura dos arquivos
pelo então diretor da Polícia Fe-
deral, delegado Romeu Tuma.
Prevista para terminar na próxima
segunda-feira — com a última via-
gem do caminhão —, a remoção
envolve desde 14 de maio cinco
bombeiros e duas historiadoras,
além dos policiais que manusea-
vam os arquivos e foram transferi-
dos, com eles, para a Polícia Fede- ,
ral, em 5 de fevereiro de 83. A
mudança, feita às pressas, fora
motivada por ameaças do gover-"
nador Leonel Brizola, de queimar
os papéis.

JORNAL DO BRASIL quarta-feira, 20/5/92 o Cidade o 3

Agentes punidos
O secretário estadual de Justi-

-ça, Nilo Batista, publicou ontem
no Diário Oficial resolução sus-

.pendendo a gratificação de en-
cargos especiais dos 547 funcio-
nários do Departamento de
Sistema Penitenciário (Desipe),-que aderiram à greve. A gratifi-
cação, concedida em junho do
ano passado; representa metade
do salário de um agente peniten-

¦ciário. Segundo o Desipe, o me-
tror salário pago hoje a um agen-

Je é de CrS 1.020.636,70, o que
¦ significa que com a suspensão da
gratificação, ele passará a receber

. .'ÇrS 510.318,35. Dos 3.200 servi-
dores da Secretaria Estadual de

¦Justiça, 2.500 são do Desipe.

Greve na Infraero não prejudica Galeão

O segundo dia dc paralisação dos
funcionários da Infraero não preju-
dicou o funcionamento do Aeropor-
to Internacional do Rio de Janeiro.
Segundo o Sindicato dos Aeropor-
tuários, 70% dos 1.400 funcionários
da empresa, que administra o Ga-
leão, pararam. Dc acordo com a In-
fraero, entretanto, apenas 40% dos
empregados não trabalharam.

Os funcionários, em greve por
tempo indeterminado, querem 193%
de reajuste salarial em maio, mês da
data-base da categoria, o que eleva-
rá o piso para CrS I milhão. A em-
presa ofereceu apenas 80% de rea-
juste aos funcionários que ganham
mais de três salários-mínimos e
100% aos que recebem menos.

Prefeito de Nova Iguaçu evita despejo
Cerca de 500 moradores do bairro

Dimas Filho, de Belford Roxo (Bai-
xada Fluminense), fizeram ontem
uma manifestação em frente á prefei-
tura dc Nova Iguaçu para pedir ao
prefeito Aloísio Gama (PDT) que im-
peça o despejo de 400 famílias que há
cinco anos ocupam uma área particu-
lar. O prefeito garantiu que assinará
a desapropriação da área. o que loi

comemorado pelos manifestantes, en-
tre eles muitas crianças.

O terreno, de 54 mil metros qua-
drados, pertence à Companhia Re-
sendense de Participações, que obteve
na Justiça a reintegração de posse.
Uma comissão formada por sete pes-
soas que moram na área foi recebida
pelo prefeito.

CEPAD

CENTRO DE ESTUDOS,
PESQUISA E ATUALIZAÇÃO EM DIREITO

Reciclagem e Atualização de Advogados,
Ciclo de Conferências, Palestras e Seminários na área Jurídica.

Av. Almirante Barroso, 91 - SI. 201 a 211 • Tel.: 262-4658

cúbicos de areia. A areia é lançada
por uma linha submarina de tubulões
de aço até os 1.200 metros de praia
que estão sendo engordados, entre a
A venida Visconde de Albuquerque e
o Jardim de Alá. Segundo o engenhei-
ro Alfredo Reic, da empreiteira Com-
panhia Docas do Rio de Janeiro, que
faz o alargamento, testes de granulo-
metria realizados pelo Instituto Na-
cional de Pesquisas Hidroviárias e pe-
Ia Coordenação de Programas de

Pós-Gradução em Engenharia da
Universidade Federal do Rio de Ja-
neiro (Coppe-UFRJ) mostraram que
o tipo de areia da Ilha de Cotunduba
e a que mais se assemelha ao da Praia
do Leblon. A draga, que durante
aproximadamente 50 dias (tempo pre-
visto para a duração da obra), vai
transportar um total de 200 mil me-
tros cúbicos de areia, fica presa em
uma monobóia a 290 metros da praia.

Defensor faz

protesto contra

baixos salários

Policiais reabrem estrada

rT Alguns moradores do Leblon en-
HEl frentaram a chuva forte da tarde
de ontem para ir até praia dar uma
olhada na draga auto-transportadora
Macapá, que está trazendo areia da
Ilha de Cotunduba, na barra da Baía
de Guanabara, para o alargamento da
Praia do Leblon. Tão próxima da ar-
rebentação que dava a impressão dc
estar encalhada, a draga começou a
ser usada na quinta-feira passada,
transportando por dia 10.000 metros

Tribunal mantém a

suspensão de jetons
Os deputados estaduais ficarão

mais algum tempo sem ratear os jc-
tons de CrS 428 milhões, correspon-
dentes ao pagamento de 21 sessões
extraordinárias, realizadas pelos par-
lamentares em apenas dois dias no
mês de janeiro. Os desembargadores
Scmy Glanz, Décio Xavier da Gama
e Marden Gomes, da 4" Câmara Cí-
vel do Tribunal de Justiça, negaram o
mandado de segurança impetrado pc-
lo presidente da Assembléia Legislati-
va, José Nader (sem partido), para
derrubar a decisão obtida cm primei-
ra instância, que já proibia o paga-
mento desses jetons.

A última chance de Nader, para
tentar que os 70 parlamentares rece-
bam cerca de CrS 6,1 milhões refercn-
tes a essas sessões extraordinárias, é
apelar para o Superior Tribunal dc
Justiça, em Brasília. E é isso que o
presidente da Alerj garante que fará,

assim que tiver em mão o acórdão
dos desembargadores. Nader disse
ontem que ainda está confiante."Não tem cabimento a Justiça reter o
pagamento dc apenas um mês dc tra-
balho", afirmou.

No final de janeiro, o então líder
do PDT, Luís Henrique Lima, impe-
trou no Tribunal de Justiça uma ação
popular constitucional, com pedido
de liminar para sustar o pagamento
desses jetons. No dia 4 de fevereiro, o
juiz Maurício Gonçalves de Oliveira,
da 9J Vara da Fazenda Pública, con-
siderou o pagamento desses jetoiis"ato lesivo ao patrimônio público,
principalmente em face da situação
difícil das finanças do estado". O pre-
sidente da Alerj, José Nader, recorreu
ao Tribunal de Justiça, mas no dia 13
de fevereiro o desembargador Semy
Glanz manteve a liminar, proibindtí o
pagamento dos jetons.

ANÚNCIOS: Livroa, Cursos, MzãÃimãelãir^
Congressos, Seminários, Eventos, iilgnai
Produtos, Serviços, Convênios, eaa-âB7B o
Notas, Avisos e outros. S88-446&

H PMs garantem a passagem dos ônibus pela Grajaú-Jacarepaguá
Um forte aparato policial garantiu

ontem o reinicio da circulação dos
ônibus da Viação Redentor pela Es-
trada Grajaú—Jacarepaguá, após a
empresa desafiar um pacto ao qual
Citava submetida há cinco anos: ela

.er,a..obrigada a transportar de graça
os-moradores das favelas Encontro,
Cachoeira Grande, Cotia, Barro Ver-
melho e Barro Preto, todas situadas
na serra, em troca do fim dos assaltos
na,riinhas. Com o acordo, que teria
sido firmado com traficantes, a Es-
trada Grajaú—Jacarepaguá se trans-
formou numa espécie de território
sem lei. "Vinham moradores de ou-
trosbairros tomar ônibus de graça na
serra", revelou o gerente de tráfego
da yiação Redentor, Júlio César de
Lima Miguel. Ele calcula que, por
dia, duas mil pessoas viajavam de
graça nos ônibus da Redentor.

. Mesmo com a volta da cobrança,
os favelados não perderam total-
mente suas regalias. A empresa
criou uma tarifa especial de CrS 550
para eles, enquanto o preço médio
cobrado nas sete linhas que circulam
na serra é de CrS 1.140. O novo
esquema começou às 5h de segunda-
feira, mas teve que ser suspenso ás
18h do mesmo dia, quando morado-
res--interromperam a estrada para

saquear e atacar ônibus e carros
particulares com pedras e paus.

Onze ônibus foram danificados c
a empresa alterou os itinerários. O
reinicio da operação na Estrada
Grajaú—Jacarepaguá só ocorrreu às
14h25 de ontem, quando cerca de 60
policiais do Batalhão de Operações
Especais (Bopc), do 18° e 6o BPMs e
da Divisão de Repressão a Entorpe-
centes ocuparam a estrada e vascu-
lharam morros atrás do traficante
Roberto Banerj, dono do movimento
nos morros da Cotia e Cachoeira
Grande, suspeito de ter comandado
o quebra-quebra.

A direção da Viação Redentor,
entretanto, negou qualquer tipo de
acordo com o crime organizado. Se-
gundo o gerente de tráfego da Rcden-
tor, os moradores começaram a via-
jar de graça no primeiro governo
Brizola, quando a viação foi encam-
pada. 

"Desde então, isto veio como
uma bola de neve", comparou.

O presidente da associação de mo-
radores da Cachoeira Grande, Altair
Santos Silva, entretanto, deu outra
versão. Segundo ele, há cinco anos os
assaltos eram constantes nas linhas
da Redentor, que mantinha um péssi-
mo relacionamento com a comunida-

de. "A gota d'água foi quando uma
menina morreu atropelada por um
ônibus. Fechamos a estrada e houve
quebra-quebra. Aí, representantes da
viação estiveram aqui, prometeram o
fim da cobrança da passagem e a
comunidade garantiu o fim dos assai-
tos". Altair, como os demais mora-
dores, negou que o tráfico dc drogas
estivesse por trás do protesto, mas
revelou temor quanto ao futuro:"Não sei se os assaltos vão voltar".

A interdição da Estrada Grajaú—
Jacarepaguá e o ataque aos ônibus
irritou as cúpulas das polícias Civil e
Militar. O comandante do 18° BPM,
tenente-coronel Contreiras, esteve às
1 lh na garagem da Viação Redentor
para dar garantias à empresa sobre a
volta dos ônibus à serra. Mais tarde,
o diretor da Divisão de Repressão a
Entorpecentes, Antônio Nonato, co-
mandou uma incursão nos morros
da área, segundo ele, decidida pelo
Secretário de Polícia Civil, Nilo Ba-
tista. Uma equipe da televisão alemã
ZDF acompanhou a batida, e a re-
portagem será exibida às vésperas da
Rio-92.0 Comando Militar do Leste
informou que a Estrada Grajaú—Ja-
carepaguá não será uma rota de
grande importância na conferência
das Nações Unidas.

Carlos Mesquita

Prefeituras

querem romper

acordo do SUS
A maioria dos 72 municípios do

Estado do Rio pode devolver ao
Inamps as unidades de saúde munici-
palizadas pelo Sistema Único de Saú-
de, caso não seja revisto, em 60 dias,
o critério de financiamento adotado
pelo Ministério da Saúde. Reunidos
na semana passada, em Teresópolis,
15 secretários de saúde que compõem
o Conselho das Secretarias Munici-
pais de Saúde chegaram á conclusão
que a verba destinada às prefeituras é
insuficiente, trazendo prejuízos à as-
sistência médica nesses municípios.

Na segunda-feira, o Conselho das
Secretarias Municipais de Saúde en-
tregou a Carta de Teresópolis — um
documento com as conclusões do en-
contro — ao secretário estadual de
Saúde, Orlando Cadorna, gestor do
SUS no estado, pedindo que num
prazo de 60 dias sejam revistos os
tetos de financiamento para cada mu-
nicípio e a fixação de critérios que
levem em conta não apenas a popula-
ção e a capacidade instalada de cada
um, mas também o perfil epidemioló-
gico e a demanda atendida por cada
prefeitura, uma vez que muitas delas
atendem pacientes de outras áreas.

Segundo o secretário de Saúde de
Niterói, Gilson Cantarino, presiden-
te do Conselho das Secretarias Mu-
nicipais de Saúde, em janeiro de
1991, quando o SUS foi implantado
no estado, o parâmetro de financia-
mento estabelecido era de duas con-
sultas anuais por habitante. "Na
ocasião, nós já sabíamos que a média
era de 3,6 por ano e, em alguns mu-
nicípios, chegava a quatro. Com ex-
cessão do município do Rio de Janei-
ro, as unidades do Inamps em todo o
estado foram municipalizadas, o que
não ocorreu em outros estados em
que a maioria das unidades federais
de saúde foi primeiro estadualiza-
da", disse o secretário.

Ele afirmou que a situação dos
municípios chegou a um limite insus-
tentável. "Hoje, o estado recebe por
mês do Ministério da Saúde CrS 28
bilhões por mês, para cobrir todas as
ações de saúde, públicas e convenia-
das, de 72 municípios. Se essa políti-
ca não mudar, em 60 dias nós possi-
velmente vamos romper com o
convênio do SUS e devolver as uni-
dades que recebemos do Inamps e do
Estado", disse Cantarino. Uma ço-
missão de técnicos das secretarias
municipais e estadual de Saúde inicia
hoje um estudo para definir novos
critérios de financiamento, com pra-
zo de conclusão em 20 dias.

Nem o frio, nem a chuva fina
foram suficientes para atrapalhar
uma manifestação dos defensores pú-
blicos, que aproveitaram a comemo-
ração de seu dia para reclamar dos
baixos salários e denunciar que eles
estão recebendo duas vezes menos do
que os promotores e quatro vezes
menos do que os juizes. O protesto
teve o apoio de associações comuni-
tárias. Sete defensores de varas de
família e mais cinco de outras defen-
sorias, auxiliados por estagiários,
atenderam gratuitamente o público
em mesas colocadas defronte ao Edi-
ficio Estácio de Sá, na Rua Erasmo
Braga, onde funciona a defensoria do
consumidor.

Os defensores públicos reclamam
também do salário inicial de CrS 1,7
milhão. "Será 

que quem defende me-
rece ganhar menos do que quem acu-
sa ou julga?", protestou o presidente
da Associação dos Defensores Públi-
cos do Estado do Rio de Janeiro,
Adilson Macabu, denunciando a per-
da do status da categoria. A não rea-
lização de concurso público há mais
de um ano e o não preenchimento das
vagas são outras queixas da classe. O
quadro da Defensoria Pública do es-
tado deveria ser composto por 480
funcionários, mas, atualmente, exis-
tem 120 vagas não preenchidas. O
último concurso foi realizado em
1990, no governo Moreira Franco.

WmmM
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Alfredo estevc cnvolvido tin morte del estuduntc Adomcu Granuzzo I

Ex-modelo morre em I
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Alfredo esteve envolvido na morte da estudante Mônica Granuzzo

Ex-modelo morre em

Salário municipal
O prefeito Marcello Alencar auto-

rizou ontem um aumento salarial de
15% para todos os servidores munici-
pais. Com o reajuste, o piso salarial
do município irá para CrS 117.816,58
e o teto ficará em Cr$ 922.228,20. As
categorias que ficaram com salários
inferiores ao salário mínimo (Cr$ 230
mil) vão receber o complemento nos
contracheques de maio. Com o au-
mento, o piso do magistério passa a
CrS 361.930,27 e o teto a Cr$
572.832,45. O menor salário do pes-
soai da Saúde será de Cr$ 323.155,22
e o maior Cr$ 454.002,56. Os valores
não incluem adicionais de insalubri-
dade, nem vantagens como triênios,
por exemplo. Desde o ano passado a
prefeitura vem aumentando mensal-
mente os salários dos servidores, com
base na arrecadação. Com o aumento
de ontem, o percentual acumulado
esse ano é de 128.45%.

Ex-vereador morto
O advogado Cândido Augusto

Ribeiro Neto, de 38 anos, foi morto
com um tiro no rosto, na madrugada
de ontem, em Belford Roxo. O crime
aconteceu em frente à casa de Cândi-
do, que foi vereador em Nova Igua-
çu, no período entre 1982 e 1986,
chegando à presidência da Câmara,
em 1983. Parentes descartaram a pos-
sibilidade de a morte do ex-vereador
estar ligada a motivos políticos. Can-
dinho — como era conhecido — ha-
via recusado vários convites para se
candidatar desde que largou a vida
pública. O carro do advogado, o Es-
cort placa XL 6503, o relógio, dinhei-
ro e talões de cheques não foram
roubados. Nos últimos meses, segun-
do uma testemunha, Candinho sofre-
ra dois atentandos. A mesma pessoa,
cuja identididade é mantida em sigilo,
ouviu quatro tiros, dos quais somente
um atingiu o advogado.

Cursos

PMs tentam extorsão

em 
prédio 

no Leblon

Uma tentativa de extorsão contra
a dona da Casa de Câmbio Behar,
Virgínia Fátima Behar, 53 anos, le-
vou um grupo de 12 policiais milita-
res da ativa, reformados ou excluídos
da corporação, a atingir com vários
tiros a residência de um coronel do
Exército e o carro do ministro do
Superior Tribunal de Justiça Arnaldo
Lopes Sussekind, na Rua Timóteo da
Costa, Leblon. A quadrilha queria
demonstrar que poderia matar Virgí-
nia ou seus filhos Moisés e Ricardo, c
fez disparos contra o prédio onde a
família mora, para pressioná-la a pa-
gar US$ 50 mil.

O golpe, planejado por PMs e ex-
policiais, começou a se delinear na
noite de 21 de fevereiro, num assalto
à casa de veraneio de Virgínia em
Itaipava. Alguns dias depois, a famí-
lia Behar passou a receber ameaças
de morte. No dia 11 de março, por
volta das 20h, Moisés Behar atendeu
a uma ligação, na qual um homem
lhe perguntou o que ele achava dos
tiros que tinham sido disparados con-
tra a janela de seu quarto. Moisés
respondeu que não achava nada, pois
os disparos atingiram o apartamento
vizinho, onde reside um coronel do
Exército. Antes de desligar, o desço-
nhecido fez as exigências: USS 50 mil
em notas velhas e nenhuma com uni-
cação à polícia.

A negociação prosseguiu cm ou-
tros contatos telefonicos, mas na ma-
drugada do dia 17 o bando resolveu
aumentar a pressão. De carro e mo-
tos, o grupo voltou â Rua Timóteo
da Costa e metralhou a garagem do

prédio. Os tiros furaram a lataria do
Kadett placa RJ WK 6973, do minis-
tro Arnaldo Lopes Sussekind, que
também reside no local.

A polícia acabou frustrando o gol-
pe ao apanhar, na estrada Rio—Te-
resópolis, dois bilhetes com instru-
ções sobre a entrega dos USS 50 mil,
mas a quadrilha dos PMs não desistiu
de tirar dólares da família Behar. No
dia 14 de abril, os empregados da
Casa de Câmbio Behar, que fica na
Avenida Rio Branco, Centro, deve-
riam depositar no Banco do Brasil da
Rua Primeiro de Março USS 1 mi-
Ihão, para operações cambiais. Preo-
cupada com a possibilidade de um
novo golpe, Virgínia enviou USS 61
mil. No caminho, os empregados fo-
iam assaltados por 12 homens, al-
guns usando fardas da Polícia Mili-
tar, em seis motocicletas.

O ataque se deu na altura da Can-
delária, mas os ladrões foram inter-
ceptados pela polícia, houve tiroteio e
o ex-PM Nelison do Nascimento, 27
anos, acabou preso e autuado na :1a
DP (Praça Mauá). Nelison fora ex-
cluído da corporação em 1990. Na
delegacia, o ex-PM denunciou como
seus comparsas policiais da ativa e
reformados e um ex-presidiário. To-
dos faziam segurança em casas de
câmbio e sabiam detalhes das opera-
ções realizadas neste mercado. Neli-
son chegou a citar nomes como os
dos PMs Marcos, De Paula e Zeca,
mas depois negou-se a fornecer a
identidade completa dos comparsas
ou a reconhecê-los em fotografias.

Canto
A cantora Margarita Schack

(mezzo-soprano) inicia hoje curso
dc Canto para Principiantes, com
aulas de mantras, música clássica,
folclórica, popular ejazz, no Centro
de Ativação Pessoal, no Catete. Os
horários disponíveis são: 9h, 13h30
e !8h30. Preço: Cr$ 60 mil. Infor-
mações pelo tel. 245-0193.
Psicanálise I

A Sociedade de Psicanálise da
Cidade do Rio de Janeiro dará se-
qüência ao curso Mais Além da
Psicanálise promovendo amanhã,
dia 21, às 21h, no auditório Leme
Lopes, do Instituto de Psiquiatria
da UFRJ, a palestra do professor e
coordenador do mestrado em Teo-
ria da Psicanálise da UFRJ, Luiz
Alfredo Garcia-Roza. Ele abordará
a Teoria das Pulsões em Freud, seu
conceito de falta e vazio, corpo na-
tural, corpo pulsional, desejo c sig-
nificante lacaniano. Para psicanalis-
tas e universitários. Preço: Cr$ 35
mil. Informações: 239-9848.
Psicanálise II

O Grupo de Estudos Freudiano
promove o curso Teoria Psicanalíti-
ca: Uma introdução, a partir de,
amanhã, dia 21, com duração de
cinco meses. Para psicólogos, médi-
cos, estudantes de Psicologia e Me-
dicina e leigos com 3o Grau comple-
to. Vagas limitadas. Preço: Cr$ 55
mil. Informações: 274-2864.
Parapsicologia

Curso de Parapsicologia e Con-
trole Mental com o professor André
Percia de Carvalho, entre 21/5 e
25/6, sempre às quintas-feiras, à
noite, na Faculdade da Cidade. Pre-
ço: CrS 90 mil à vista ou Cr$ 100
mil em duas vezes. Informações:
267-7497,227-8996 e 247-1194

Ias às terças e quintas-feiras, às
21h30, com os professores Carli-
nhos Jesus e Stelinha Cardoso. Pre-
ço: CrS 70 mil. Informações: 541-
6186 e 542-6895.
Economia

O Instituto de Estudos Financei-
ros, à Avenida Getúlio Vargas 633.
promove a partir de amanhã o cur-
so Prática de Tesouraria. Preço:
CrS 163.800,00. Informações: 242-
5971.
Alfabetização

O Centro de Estudos do Ginásio
Integrado da Gávea promove no
dia 27 um encontro sobre a Teoria
do Construtivismo, com as profes-
soras Patrícia Lins e Silva e Paula
de Castro. O tema do encontro, das
18h ás 20h, será "Teoria construti-
vista e a prática educacional. Dife-
rença entre a pedagogia construti-
vista e a pedagogia convencional".
Preço: Cr$ 5 mil. Informações: 274-
2949.
Teatro

A atriz c escritora Carmen Mo-
reno está começando hoje uma Ofi-
cina de Iniciação Teatral, de 9h às
12h. O objetivo é estimular o in-
consciente através de diversificados
exercícios teatrais, considerando a
espontainedade elemento funda-
mental à liberdade criadora. Preço:
Cr$ 40 mil. Informações: 288-0708.
Vídeo

O workshop Animação em Vídeo
começa hoje com a professora Gra-
ça Barreiros, na Faculdade da Ci-
dade. Curso básico, para introduzir
informações sobre a formação de
imagem em videotape, operação de
câmera, confecção de cartelas e grá-
ficos para a televisão e técnicas de
animação em vídeo. Preço: CrS 150
mil. Informações: 226-9033.

Direito Culinária
O Curso de Direito Processual

Civil- que começou esta semana,
com o professor José Carlos Barbo-
sa Moreira, prossegue amanhã e
nos dias 26 e 28 na Faculdade de
Direito da Uerj. Preços: advogados
— CrS 100 mil; estudantes — CrS
50 mil. Informações: 284-0447 e
284-8322, ramal 2575.
Dança

Curso de samba-gafieira, a par-
tir do dia 26, na Casa de Dança
Carlmhos Jesus, em Botafogo. Au-

Carla Saboya, Renate Tirler e
Sônia Hirsch, especialistas em ali-
mentação natural, darão o curso
Cozinha das Cinco às Sete, com
aulas às terças e quintas, das 17h às
19h, no Restaurante Sabor Saúde,
no Centro. Preço: CrS 3.000,00 (au-
Ias teóricas) e CrS 5.000,00 (aulas
práticas). Informações: tels. 252-
7507e221-6041.

Para publicação são necessários dados so-bre a data de início, preço ou gratuidade doscursos e telefone para informações.

Seqüestrador

de Sara é preso
O diretor da Divisão Anti-Seqües-

tro (DAS), delegado Pedro Paulo
Abreu, anunciou ontem a prisão de
Cclio Dutra Correia Jr., de 24 anos, o
único dos seqüestradores de Sara
Benvinda Soares, irmã do empresário
c apresentador de TV Sílvio Santos.
Outros quatro integrantes do bando
já estão presos. Célio, denunciado pc-
los comparsas, foi preso cm um bar
em São Cristovão.

De acordo com o delegado, nos
últimos dez meses a Divisão conse-
guiu resgatar do cativeiro 10 reféns e
recuperar USS 1 milhão, quantia pa-
ga pelas famílias como resgate."Nos
últimos trinta dias, 16 pessoas foram
presas e 19 estão indiciadas, com pri-
são preventiva decretada", informou.
O delegado resumiu assim as razões
do sucesso da polícia nos casos de
seqüestro: "Não 

partimos mais da
estaca zero para desvendar esse tipo
de crime. Já temos 429 dossiês de
criminosos envolvidos em seqüestras,
quadrilhas especializadas já identifl-
cadas e o mapeamento das principais
áreas de atuação."

Outro seqüestrador de

Voller é identificado

Irmão de vítima

critica imprensa
O irmão do empresário Valter An-

dreas, Cláudio Voller, acusou ontem
a divulgação dos métodos usados pe-
la polícia na investigação dos casos
de seqüestro de "colocar cm risco a
vida dos reféns, além de prejudicar as
negociações". Cláudio criticou dura-
mente a reportagem de uma emissora
dc televisão, que foi ao ar no domin-
go passado, na qual o aparelho usado
pelos policiais para identificar a pro-
cedência das ligações telefônicas foi
exibido.

"A 
polícia pode, ou não, estar

usando este aparelho para localizar
os suspeitos. Os seqüestradores ficam
ligados nessas reportagens das televi-
sões e dos jornais e acabam sabendo
como os policiais agem. Eles se sen-
tem ameaçados, podem ameaçar as
famílias e os reféns e isto é perigoso",
disse Cláudio.

O irmão do seqüestrado também
criticou a publicação dos valores pe-
didos como resgate. "Colocam 

quan-
tias absurdas, muitas vezes bem aci-
ma do que foi exigido. Isso atrapalha
as negociações", afirmou.

Leia a Revista Programa.

Se o seu programa é teatro,

você vai encontrar nesta revista.

Toda 6a-feira no Jornal do Brasil.

conderijo foi numa residência do
conjunto Jardim Santa Clara, em
Campos Elíseos (Baixada Fluminen-
se), onde o refém ficou três dias. Lá
foram detidas Simone Sá de Oliveira,
24 anos, e a menor R.J.M.A., 17.

O diretor da DAS negou que a
família tenha pago o resgate e que,
após um desentendimento entre os
seqüestradores, a quadrilha tenha
exigido mais uma quantia pela liber-
tação de Voller. Segundo Pedro Pau-
lo Abreu, os seis integrantes do ban-
do também seqüestraram Vicente de
Paula Azevedo, no último dia 3 de
abril; Jorge Herman, no dia 14; e
Mário Takei, em julho do ano passa-
do. Valter Voller foi seqüestrado na
Lagoa Rodrigo dc Freitas. Quatro
homens, que haviam acabado de rou-
bar CrS 15 milhões do Banco Econò-
mico, na Rua Visconde de Pirajá, em
Ipanema, trocaram o Santana em que
fugiam pela Parati de Voller, levan-
do-o como refém.

festa de aniversário

O ex-modelo Alfredo Patti do
Amaral, 26 anos, envolvido na morte
da estudante Mônica Lopes Granuz-
zo, 14 anos, em junho de 1985, mor-
reu de parada cardiorrespiratória sá-
bado à noite, numa festa de
aniversário na casa do advogado Ro-
berto Pinto, no bairro Vale dos Pi-
nheiros, em Nova Friburgo (Região
Serrana). No domingo à tarde Alfre-
do foi sepultado no cemitério munici-
pai.

Segundo o advogado Roberto
Pinto, em depoimento ao delegado
José Geraldo Araújo, da 100a DP
(Nova Friburgo), Alfredo chegou em
sua residência â tarde, conversou
normalmente, bebeu muita cerveja e
por volta de 22h, quando já se despe-
dia para ir embora, sentiu-se mal e
desmaiou. Roberto disse que chegou
a levar Alfredo ao Hospital Munici-
pai Raul Certan, mas o jovem morreu
antes de ser socorrido.

O delegado José Geraldo enviou
ao Instituto Médico-Legal (IML) do

Rio as vísceras de Alfredo, para exa-
me toxicológico, pois quer saber se a
parada cardíaca foi causada por in-
gestão excessiva de álcool c drogas —
uma overdose.

Mônica Granuzzo morreu ao ser
jogada do sétimo andar do Edifício
Solar Santa Margarida, na Lagoa,
pelo também ex-modelo Ricardo Pei-
xoto Sampaio, condenado a 20 anos e
seis meses de reclusão, em 1990, pela
morte da estudante. O envolvimento
de Alfredo no caso se deu quando,
junto com Renato Orlando Costa, ele
resolveu ajudar Ricardo a jogar o
corpo de Mônica na Vista Chinesa,
no Alto da Boa Vista. Alfredo Patti
foi condenado pelo 3o Tribunal do
Júri a um ano e cinco meses de deten-
ção por ocultação de cadáver, mas
por ter bons antecedentes e ser réu
primário, pôde cumprir a pena cm
liberdade. Renato recebeu a mesma
pena de Alfredo Patti e também a
cumpriu cm liberdade.

A polícia identificou mais dois in-
tegrantes da quadrilha que seqües-
trou o empresário Valter Andreas
Voller, 26 anos, resgatado do cativei-
ro segunda-feira: Erói de Lara, 31
anos, que fugiu durante o cerco, se-
guido de tiroteio, à casa onde Voller
era mantido como refém, no Rio
Comprido, e um homem cujo nome
não foi divulgado, que teria planeja-
do o crime. Segundo o diretor da
Divisão Anti-Seqüestro (DAS), Pe-
dro Paulo Abreu, o bando também e
responsável por mais três seqüestras,
apesar de ser especializado em assai-
tos a bancos.

A casa 32 da Travessa Rio Com-
prido — onde os policiais prenderam
Maria Helena Monteiro Amorim, 38
anos, e Paulo Elias Torres, 25, atingi-
do com um tiro na perna —, serviu
como segundo cativeiro do empresá-
rio, filho do dono da Exaplas Produ-
tos Plásticos". Quando a polícia che-
gou, Voller estava num dos quartos,
com olhos vendados. O primeiro es-
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' Soldados da Infantaria retiraram o entulho e podaram as árvores para a instalação da tropa

A segurança no verde

¦ Parque Lage vira o QG do Exército durante a Rio-92

0 Parque Lage, com seus 523
mil metros quadrados de Mata
Atlântica, vai virar um QG do
Exército durante a Rio-92. A idéia
é montar barracas de acampamen-
to no interior do Parque, onde fi-
carão baseadas as unidades res-
ponsáveis pela segurança das
principais vias entre o Aeroporto
do Galeão, a Zona Sul e o Riocen-
tro. Ontem, soldados do 3o Bata-
Ihão de Infantaria (Niterói) já pro-

videnciavam a limpeza do local
para instalação das tropas.

Munidos de vassouras, pás e foi-
ces, os militares deixaram de lado as
armas — que terão em mãos a par-
tir do dia 3 de junho, quando come-
ça a Rio-92 — para se dedicarem a
um trabalho diferente. Com o re-
forço de garis e dois caminhões da
Comlurb, cerca de 25 soldados reti-
raram todo o entulho e podaram as
árvores, trabalho que não era feito
há mais de um ano.

As barracas serão montadas lo-
go atrás do Palacetè Lage, que pos-
sui lagos, grutas e até um casteli-
nho. O coronel Ayres, do Comando
Militar do Leste, afirmou que as
instalações servirão também para o
descanso dos soldados, mas ainda
não sabe quantos deles poderão
permanecer por lá. Mesmo com o
ponto de apoio das tropas do Exér-
cito, a Escola de Artes Visuais do
Parque Lage não interromperá suas
atividades durante a Rio-92.

'Megacidades'

faz intercâmbio

de experiências
Com o objetivo de promover o

intercâmbio de experiências entre as
maiores cidades do mundo — aquelas
que, segundo estimativas da ONU,
terão cerca de 10 milhões de habitan-
tes no ano 2.000 —, será realizada de
hoje até sábado a 6a Reunião Anual
dos Coordenadores do Projeto Mega-
cidades, como parte da programação
oficial do Fórum Global. Os partici-
pantes do projeto foram recepciona-
dos ontem pelo prefeito Marcello
Alencar.

O Projeto Megacidades está, no
momento, transferindo para Nova
Iorque a experiência do projeto A/cr-
ta, um programa de controle de po-
luição atmosférica criado em São
Paulo. Os relógios digitais que indi-
cam a qualidade do ar já estão sendo
testados cm Manhattan. A reunião,
na sede do Instituto Brasileiro de Ad-
ministraçâo Municipal (Ibam). tam-
bém irá discutir a adaptação, em in-
dústrias do Rio, de um projeto de
controle de resíduos tóxicos de pe-
quenas empresas, criado cm Los An-
geles.

Das 23 megacidades, 18 estão no
Terceiro Mundo c apenas cinco em
países desenvolvidos. O Brasil é o
único país do planeta que possui —
num raio de menos de 500 quilôme-
tros — duas megacidades, Rio de
Janeiro e São Paulo. Na reunião será
também discutido o papel da iniciati-
va privada no desenvolvimento sus-
tentâvel nas cidades latino-america-
nas e asiáticas.
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Hoje, 20/5
• ONGS/Rio-92 — Conferência
do Rio, de Saúde, Meio Ambien-
te e Desenvolvimento, na Acade-
mia Nacional de Medicina. Infor-
mações: 232-7564 e 232-5919
® Ecomuseu — l" Encontro In-
temacional, no Auditório da Pe-
trobrás. Promoção: Secretaria
Municipal de Cultura e Unesco.
Informações: 533-0758. Até sába-
do
© Cursos e seminários Econo-
mia e gestão e Administração l'ú-
blica, Ciências Políticas, na FGV.
Até sexta. Informações: 541-7122
© Seminário Meio Ambiente e
Saneamento — O Jornalismo na
Rio-92, no auditório da Seaerj.
Até sexta. Informações: 532-1525
© Debates: Por um Desenvolvi-
mento Sustentável, com Haroldo
Mattos de Lemos, presidente do
Instituto Brasil-PNUMA e o de-
putado estadual (PT) Carlos
Mine, às 19h30. No IV Diálogo
Bennett, que continua até sexta
nas Faculdades Bennètt
© Simpósio Direito Ambiental,
no auditório da UERJ. Até sexta.
Informações: 284-9322 r. 2229 e
2443
© 1 Encontro Universidade-In-
dústria de Plástico do Estado do
RJ — I Uniplast, na UERJ. Até
sexta. Informações: 220-2566 e
240-4395
© Consciência Ecológica na
America Latina, promoção da
Fundação Konrad Adenauer, no
Novotel Morumbi, SP. Informa-
çòes: (011) 815-4668
© Mostra de vídeos sobre a vida
dos povos indígenas do Canadá,
no Centro Cultural do Banco do
Brasil. Até domingo.

© Green Press — Encontro In-
temacional de Imprensa, Meio
Ambiente e Desenvolvimento.
Em Belo Horizonte. Até domin-
go.
© Ciclo de debates sobre Popu-
laçào de Rua. no Centro de Artes
Calouste Gulbenian, de 14h às
18h. Promoção: IAB. Hoje e
amanhã
© Lançamento do livro Dcsen-
volvimento Sustentável: portas
abertas para a América Latina,
organizado por Márcio Fortes.
No Business Club One, às 1 lh30
© Seminário Aproveitamento tu-
ristico dos recursos naturais do Es-
lado do Rio de Janeiro, no auditó-
rio da Amil. Informações:
293-3042
® Seminário A importância da
química no meio ambiente, no au-
ditório do Conselho Regional de
Química. Todas as quartas até
i/7, às 18h. Informações: 240-
2236
Amanhã, 21 /5
© Seminário Estudo de Recupe-
ração do Ecossistema da Baia de
Guanabara, No Hotel Caesar
Park. Até sexta. Informações:
234-0731
© Curso de Filosofia e Ecologia,
do Centro de Produção Universi-
dade do Estado do Rio de Janeiro
— Cepuerj. Até 18/6, 3as. e 5as.
Informações; 284-8322 r. 2757
Domingo, 24/5
© Eco-Urbs e Forest'92, no Cen-
tro de Convenções do Hotel Na-
cional do Rio. Até 29/5. Informa-
çòes: 267-2190 e 287-1493
© Seminário Ecos do Paraíba do
Sul em 1992, em Resende. Pro-
moção: ABES — Associação
Brasileira de Engenharia Sanitá-
ria e Ambiental. Até 26/5

A partir do dia 25 de maio até o final

da Rio-92, todo dia é dia do caderno

Ecologia no JORNAL DO BRASIL.

É através dele que você vai ficar

sabendo de tudo que acontece

durante a programação oficial da

Rio-92 e seus eventos paralelos.

Uma equipe de jornalistas levará até

você as melhores reportagens,

entrevistas e artigos sobre a

Conferência. É a qualidade editorial do

JB mostrando o que eslá sendo feito

para melhorar a qualidade de vida.

30

antigo

rotina 
para 

a Rio-92

As obras de reforma começam a
devolver ao prédio número 85 da
Rua Tenente Marones de Gusmão,'tio Bairro Peixoto, o charme que
tinha há 40 anos. Mas não se trata'.'apenas 

de uma obra rotineira para
recuperar o patrimônio da família' "dò engenheiro José Henrique Wan-
derley, proprietário e construtor do"prédio. É que dos 60 apartamentos'-do 

prédio, todos de quarto c sala,
distribuídos em quatro andares, 50
estão desocupados e sendo prepara-¦dos para receber participantes da
Rio-92.

v Ao longo de sua existência o
•l prédio não perdeu a aparência ele-

-gante da Copacabana antiga, mas
»passou por mudanças: os contratos
inormais de aluguel deram lugar aos
ide temporada c há dois anos c meio,
{15 apartamentos do quarto andar

passaram a abrigar alberguistas
com a credencial da Federação Bra-
sileira dos Albergues da Juventude.
À localização privilegiada, defronte
a pracinha do Bairro Peixoto, em

' plena Copacabana, mas longe do
tumulto, tem levado turistas a esco-

?'lherem o prédio como moradia tem-
porária.

Os apartamentos mantêm a con-
formação original, mas contam
atualente de seis a dez leitos cada
um e a capacidade total no andar
onde funciona o albergue é de 150
leitos. O prédio oferece nos demais
andares a opção de aluguel por

, temporada, com acomodações para' solteiro e casal. Oito apartamentos''ainda estão ocupados por inquili-"-nos em processo de saída. Os outros
dois tornaram-se moradias perma-
nentes de antigos inquilinos adota-

¦ dos pelos proprietários que não pre-
."cisam pagar aluguel,
iiií Os obras incluem a recuperação

ií da fachada, construção de canteiros
o»na calçada e recuperação da parte
BÜnterna. Os apartamentos, incluindo
sros que servem ao albergue, estão

ganhando nova pintura e reformas
;:i no banheiro e cozinha. A recepção

na entrada do prédio também está
sendo reformada. "Temos grande
expectativa de atrair turistas duran-
te a Rio-92. Por enquanto conta-
mos só com as reservas", informou
a administradora do prédio, Vanil-
da Muniz.

Luís Paulo, neto do engenheiro
José Henrique Wanderley, disse que
a idéia de acabar com os contratos
normais de aluguel, passando à lo-
cação temporária e ao sistema de
albergue, serviu para resolver os
problemas que surgiram com inqui-
linos ao longo dos anos. "Os apar-
tamentos ficavam destruídos e os
aluguéis defasados. Muitos não
aceitavam acordos", afirmou ele,
acrescentando que dos inquilinos
que ainda permanecem no prédio
pagam aluguel que varia de CrS 5
mil a CrS 100 mil, enquanto o preço
de mercado no Bairro Peixoto por
um quarto e sala é hoje de CrS 500
mil."Estou investindo nas obras
agora por causa da Rio-92, mas
também porque quero valorizar o
patrimônio. O prédio estava muito
feio e precisava de reformas", argu-
mentou Luís Paulo, acrescentando
que só alguns poucos apartamentos
não ficarão prontos a tempo.
Atualmente a diária cobrada por
pessoa no albergue é de CrS 12 mil,
conforme determina a entidade Al-
bergues da Juventude que fixa o
preço oficialmente, incluindo leito,
banheiro e cozinha por cada apar-
tamento que só pode ficar ocupado
durante nove dias. A diária dos
apartamentos de temporada estão
agora na faixa de CrS 36 mil, com
contratos de no máximo três meses.
Os valores terão reajuste em junho c
não incluem serviços.

Vanilda, que trabalha no prédio
há cinco anos, disse que a maior
demanda de turistas é mesmo no
carnaval e réveillon, especialmente
de alemães e japoneses. Durante o
ano, a freqüência é basicamente de
estudantes e professores.

m



;ebera 30 mil visitantes em

Jos6 Roberto Serra
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Eugenio Tukuno promete terminer a i^iaKa^-Oca

Os carros tem catalisador, que reduz a poluigao do ar

Ri

Eugênio Tukiinopromete terminara aldeia Kari-Oca

Alaor Filho

Os carros têm catalisador, que reduz a poluição do ar

Paulo Nlcolella

Norte-americanos visitaram o Riocentro e locais onde ficarão delegados de seu país

Autolatina cede 178 carros

Santanas ficam
à disposição dos
chefes de Estado

os 178 carros Santana GLS,
ÃJ zero quilômetro, cedidos pe-
la Autolatina para a Rio-92, 25 já
estão no Rio de Janeiro. Eles fo-
ram levados para a concessionária
Crisauto, de veículos Volkswagen,
ligada ao grupo Mesbla, em Jaca-
repaguá, onde está sendo feita a
revisão de entrega. Os carros serão
colocados à disposição apenas de
Chefes de Estado e representantes
da ONU.

Além de serem equipados com
direção hidráulica, ar-condiciona-
do, vidro elétrico, rádio e toca-fi-
tas, entre outros acessórios dos
modelos mais atuais, os veículos
trazem também um equipamento
de uso muito oportuno: o catalisa-
dor, que filtra a saída de gás car-
bônico do cano de descarga, redu-
zindo a poluição atmosférica.

De acordo com o gerente da
Crisauto, Claudinei Rampini, a
Volkswagen foi o primeiro fabri-
cante a lançar, em dezembro do
ano passado, o catalisador feito
em porcelana e metais nobres. Ca-
da Santana GLS custa hoje Cr$ 83
milhões. Os carros foram cedidos
pela Autolatina em consignação

JORNAL DO BRASIL

junho

Falta só uma

tenda para o

Fórum Global

Só falta armar uma das 36 ten-
das (auditórios) do Fórum Global
das ONGs, evento paralelo à Rio
92, que se realizará numa área de
105 mil Km2 do Aterro do Flamen-
go. Esse auditório pertence ao Pia-
neta Fêmea, espaço criado com o
objetivo de aprofundar a discussão
sobre a relação das mulheres com o
meio ambiente. A tenda deve ficar
pronta na quarta-feira. O ritmo de
trabalho no Aterro ainda é lento. A
Telerj passou o dia instalando tele-
fones no parque. As estruturas me-
tálicas para os stands dos patroci-
nadores chegaram ontem, mas elas
só começam a ser montadas hoje.

No sábado, está prevista a chega-
da das estruturas metálicas da árvo-
re da vida, idealizada pelo cenógrafo
inglês, Peter Avery. Compõem a ár-
vore uma esfera com oito metros de
diâmetro, uma haste metálica e 360
folhas de metal: bronze e cobre. N u-
ma área de 18x18 metros, em frente
a árvore, haverá uma treliça onde
serão fixadas as mensagens de crian-
ças de 20 países que chegarão num
barco viking, no próximo dia 1",
abrindo o evento.

Quem participar do fórum en-
contrará restaurante, lanchonetes
— serão vendidos do sanduíche na-
tural ao cachorro quente —, sanitá-
rios, telefones, bancos e correios.
Haverá 480 exposições, 675 estan-
des dos organizadores e 16 pavi-
lhões de 81 metros quadrados. A
partir do dia 25, integrantes das
organizações não-governamentais
ocupam seus auditórios.

Segundo o coordenador do Fó-
rum Global, Tony Gross, já foram
resolvidos os problemas das cadei-
ras para as tendas — 2.500 virão da
Riotur e outras 7.500 serão aluga-
das — e dos equipamentos para
tradução simultanea. Ele revelou
também que serão distribuídos 10
mil passes de metrô com validade
para os 15 que durarem a progra-
mação do Fórum.

Kg! A FAG Arquitetura e Cons-
trução teve que encerrar an-

tes do tempo — o prazo limite era
dia 22 de maio — o recrutamento
para as funções de coordenação,
supervisão, secretariado e atendi-
mento de conferencistas durante o
Fórum Global, que será realizado
no período entre Io e 14 de junho.
Ontem, ao meio-dia, já estavam
ocupadas as 500 vagas ofereci-
das pela empresa, que recebeu
neste período mais de quatro mil
candidatos.

Começa hoje

o encontro da

Green Press

BELO HORIZONTE — Com a
participação de jornalistas de 27
países, começa hoje à noite, nesta
capital, o Encontro Internacional
de Imprensa, Meio Ambiente e De
senvolvimento (Green Press), even
to paralelo à Rio-92. Durante três
dias, jornalistas, ambientalistas e
políticos brasileiros e estrangeiros
estarão debatendo o papel da im-
prensa no tratamento da questão
ambiental, com destaque para a
preocupação com a ética na abor-
dagem do tema e com a formação
de profissionais.

O quadro de conferencistas e de-
batedores é formado por 68 jorna-
listas, sindicalistas, ambientalistas e
empresários de várias partes do
mundo. Foram confirmadas pre-
senças como a do presidente da As-
sociação Internacional de Escritores
Científicos, James Cornell, e do
professor da Universidade de Hau-
te-Bretagne, Armand Mattelart, um
intelectual familiarizado ccm os
problemas da América Latina.

Representantes da imprensa de
vários países participarão do Green
Press, como, por exemplo, a rede de
televisão norte-americana CNN, A
Voz da Arábia, o jornal francês Le
Monde, as agências de notícias in-
ternacionais Associated Press e
France Press, além da agência Nova
China e do jornal Dohumukhimilon,
de Bangladesh.

Algumas das mais importantes
organizações não governamentais
do mundo também estarão presen-
tes em Belo Horizonte. Durante o
encontro será elaborada a Carta de
Belo Horizonte, que abordará a
criação de uma rede internacional
de integração de jornalistas especia-
lizados em meio ambiente, código
de ética do jornalismo ambiental e a
formação de profissionais capacita-
dos, entre outros temas. A abertura
do Green Press será hoje, às 19h.

6 o Cidade o quarta-feira, 20/5/92

Líder 
peruano chega

para 
reunião indígena

Chegou ontem ao Rio de Janeiro' o primeiro convidado internacional
^para a Conferência Mundial dos Po-'-vos Indígenas, o peruano Evaristo

Nugkuag. O líder indígena é presi-
dente da Coica (Coordenação das
Organizações Indígenas da Bacia
Amazônica), uma entidade com sede

. em Lima que estará trazendo 70 dele-
gados dos cinco continentes para o'encontro 

que começa na próxima se-
gunda-feira."Nosso objetivo principal é a de-
fesa dos territórios indígenas", disse

jNhigkaug, lembrando que sua organi-
fiação busca realizar ações concretas,

Çomo a aprovação de leis, benefician-"do os dois milhões de indígenas de
450 diferentes nações espalhadas pelo
Peru. Bolívia, Equador, Colômbia e
Brasil e representados pela COICA.

...Amanhã, está prevista a chegada do
presidente do Conselho Mundial dos
Povos Indígenas, Donald Rojas.

Na aldeia (Íari-Oca, instalada na
Colônia Juliano Moreira, doze índios
Tukanos prometem concluir até sá-
bado a última oca, onde será realiza-
da a conferência que discutirá temas
como a questão territorial, gestão dos
recursos naturais, biodiversidade e
biotecnologia.

Já estão prontas na aldeia, seis
casas e duas imensas ocas (construí-
das pelos indios do Xingu) que servi-
rão de alojamento para os participan-
tes do encontro. No local, porém,
ainda não há energia elétrica e os
índios vem se alimentando por conta
de doações de escolas particulares co-
mo o Anglo-Americano. "Fomos
convidados a dar palestras lá, e como
os alunos quiseram ajudar, não recu-
samos", explicou Eugênio Tukano,
coordenador dos serviços de constru-
ção e alimentação na aldeia.

Ecotech
Foi fechada ontem a pro-

gramação oficial do Simpósio
de Tecnologias Ambientais da
Ecotech, que será realizado de
29 de maio a 5 de junho, no
Pólo de Cinema e Video. En-
tre os nomes já confirmados
para o evento, Luís Pinguei!;
Rosa (que partipará do debate

I sobre energia nuclear), Sidney' Possoeio e Samuel Benchimoi
(que farão parte dos trabalhos
sobre Desenvolvimento Sus-
tentável na Amazônia), e ain-
da dezenas de cientistas, eco-
nomistas e técnicos queversarão sobre os temas cru-
ciais sobre imapetos ambien-
tais e desenvolvimento sosten-
tável. Os debates que deverão
esquentar a Ecotech são as
Novas formas de transferên-
cia de tecnologias, da qual
participam cientistas de vá-
rios países.

Defesa do aerossol
A proibição internacional do uso

de aerossóis a partir de 1996 poderá
afetar a saúde de 25,6 milhões de
americanos que sofrem de asma,
bronquite e enfisema, alertou Jeffrey
Drazen, conselheiro da Sociedade
Torácica Americana. E que estas pes-
soas dependem de remédios que usam
o aerossol CFC como propelente pa-
ra alcançar diretamente os pulmões
doentes.

Seminário no Chile
Representantes dos 300 milhões

de indígenas da América, Europas,
Ásia e África reunidos num seminá-
rio em Santiago, Chile, disseram que
os povos indígenas demonstraram
que é possível progredir sem destruir
a natureza, "ao contrário do que fize-
ram as sociedades industrializadas,
que colocaram o mundo á beira de
uma catástrofe ecológica',' informou
o coordenador do encontro, José
Bengoa.

Arquitetos debaterão falta de moradia
Os arquitetos vão deixar por al-

guns dias de pensar em prédios e
interiores, para debaterem um outro
tipo de moradia: a rua. Em dois en-
contros, um que começa hoje, no au-
ditório do Centro de Artes Calouste
Gulbenkian, no Centro, e outro em 7
de junho, numa das tendas do Fórum
Global, no Aterro, eles vão procurar
soluções para a sobrevivência dos
sem-teto.

Segundo a coordenadora do even-

to, a arquiteta Helena Oestreich, o
problema das moradias populares re-
presenta um desafio para os arquite-
tos. Mas tanto os debates preparató-
rios desta semana quanto o do Fórum
Global reunirão profissionais de ou-
tras especialidades, além de políticos e
empresários. Estarão em pauta expe-
riências alternativas de habitação na
zona urbana e as políticas oficiais exis-
tentes para enfrentar o problema.

pelo prazo de um mês. Depois,
serão devolvidos ao fabricante.

A entrega oficial dos 178 veí-
culos para os organizadores da
Rio-92 está marcada para a próxi-
ma segunda-feira, dia 25, e será
feita pelo presidente mundial da
Volkswagen, Carl H. Hahn, no
Riocentro. Os de cor branca serão
destinados aos Chefes de Estado,
e os de cor cinza, aos representan-
tes da ONU. Todos terão fita ade-
siva nas portas e no vidro traseiro
com logotipos da Volkswagen,
Crisauto e Rio-92.

A Crisauto está encarregada de
entregar os 25 veículos — sendo
apenas cinco de cor cinza —, no
Riocentro, aos representantes do
fabricante. A concessionária não é
responsável somente pela revisão
de entrega. Durante toda a confe-
rência, a loja, localizada na Estra-
da de Jacarepaguá 7.336, próxima
ao Riocentro, terá que trabalhar
em um regime de plantão especial."Qualquer coisa que aconteça
com os 25 veículos caberá a nós
resolver. Nós estaremos prepara-
dos para solucionar todos os pro-
blemas", afirmou Claudinei Ram-
pini.

Os organizadores da Rio-92 anun-
ciaram em Brasília que o país deve
receber, entre os dias 3 e 14 de junho,
cerca de 30 mil visitantes, entre chefes
de Estado, ambientalistas e jornalis-•r-tâs. O Grupo de Trabalho Nacional
(GTN) explicou que já estão disponí-
véis 6.154 apartamentos e 1.254 suítes
em hotéis do Estado do Rio de Janei-
ro para as 165 delegações oficiais. A
ONU informou que foram credencia-
das l .200~organizações não governa-
mentais.

. • A delegação brasileira foi definida
! | !ontem por Collor. Será chefiada pelo
; 1'Ministro das Relações Exteriores,
j 'Celso Lafer, e terá cerca de 200 pes-¦ soas: todos os ministros de Estado,

governadores e secretários estaduais
do. Meio Ambiente, além dos presi-

í dqntes do Congresso, Mauro Benevi-
< des, e da Câmara, Ibsen Pinheiro.
! A representação brasileira ainda
; contará com 10 senadores, 20 depu-
í tados, todos os membros da Comis-

; fsão Interministerial do Meio Am-
biente, o prefeito Marcello Alencar, o
Comandante Militar do Leste e os
embaixadores brasileiros na ONU,
OEA (Organização dos Estados

Americanos), e em Genebra, Nairóbi
e Washington. Serão convidados 42
nomes representativos da sociedade
brasileira, entre eles João Paulo Ca-
pobianco, presidente da Fundação
SOS Mata Atlântica, e dois cientistas
a serem indicados pela Academia
Brasileira de Ciências.

Ontem, uma missão precursora do
governo americano percorreu todo o
roteiro dos chefes de Estado, visitan-
do o Aeroporto Internacional, a Base
Aérea do Galeão, o Riocentro, o Ho-
tel Sheraton (onde ficará toda a dele-
gação) e o local — não divulgado —
onde se hospedará o presidente Bush.

O esquema de transporte do Aero-
porto Internacional aos hotéis, que
acaba de ficar pronto, prevê quatro
pontos de partida, de onde sairão
ônibus para quatro pontos próximos
dos bairros onde os delegados fica-
rão. Haverá linhas para o Aeroporto
Santos Dumont, atendendo a quem
ficar no Centro e Flamengo; praça
Júlio Noronha, no Leme, para quem
ficar em Copacabana; Jardim de Alá,
para quem ficar em Ipanema, Leblon
e São Conrado; e Praça do Ó, na
Barra da Tijuca.

Gross visita o Riocentro
Acompanhado de uma comitiva

, <te 12 pessoas, o coordenador nacio-
-nal do Fórum Global, Tony Gross,
passou a manhã de ontem conhecen-'•dó as novas instalações do Riocentro,
onde serão realizadas as reuniões ofi-" ciais da Rio-92. A visita começou
pelo Pavilhão Plenário e continuou'pela sala onde os chefes de estado'/ realizarão a reunião de cúpula, no dia
•13 de junho. A curiosidade da comiti-

u;vá era saber onde ficarão instalados'os.estandes das ONGs e do Fórum
- .no Pavilhão de Exposições que, no
,t entanto, não pôde ser visitado porque

restavam sendo colocados cabos de
,, alta tensão no local.
, n . Tony Gross afirmou acreditar que¦ os representantes das ONGs — dois

.de cada entidade nacional e quatro de
cada organização de âmbito interna-

jj>-cional —, credenciados pela ONU
•-[.pára trabalhar no Riocentro poderão¦.rfalar no plenário e nas reuniões das
n comissões de trabalho. "Também fa-
i remos lobby nos corredores e nos

bares", acrescentou. Durante a visita
à sala de briefmg, o coordenador do
Fórum afirmou que está negociando
com Maurice Strong, secretário-geral
da ONU para a Rio-92, a transmis-
são de imagens do Riocentro para
um telão no Aterro do Flamengo."Estamos analisando a possibilidade
dos integrantes das ONGs poderem
fazer perguntas aos representantes da
ONU durante os briefings, direta-
mente do Flamengo", disse ele.' ;l Para o coordenador nacional do

' Fórum Global, a Rio-92 é a conti-
nuação de um trabalho iniciado há

dois anos, quando começaram as reu-
niões preparatórias para a conferên-
cia. "O corpo-a-corpo entre os dele-
gados oficiais e os representantes das
ONGs começou em agosto de 90, na
primeira reunião, em Nairobi", disse.
Ele acrescentou que os representantes
das ONGs estarão participando das
discussões de todos os temas no Rio-
centro.

Tony Gross lembrou das discus-
sões ocorridas em maio do ano passa-
do, quando o Aterro do Flamengo
foi escolhido para sediar as atividades
do Fórum Global. "Foi realizada
uma reunião aqui no Rio, com 40
representantes de ONGs. Visitamos
locais como o autódromo, o sambó-
dromo e a UERJ, mas nenhum deles
animou o pessoal, pelo visual, distân-
cia, acesso e tamanho do empreendi-
mento", lembra.

No último dia das reuniões, já
desanimado, Gross teve a idéia de
visitar o Aterro do Flamengo, que
acabou sendo escolhido por estar no
centro das reuniões do Fórum, que
serão realizadas no Hotel Glória e em
48 auditórios do Centro, Laranjeiras
e Botafogo. "Fui conversar com Beti-
nho, que realizou o Terra e Democra-
cia no Aterro e ele achou a idéia boa.
As pessoas da reunião que ainda es-
tavam aqui adoraram caminhar no
parque", disse ele, acrescentando que
apesar de terem iniciado as negocia-
ções em junho, o convênio entre o
Fórum, a prefeitura e o Grupo de
Trabalho Nacional para a utilização
do Aterro só foi assinado no dia 21
de janeiro.

Desmatamento à inglesa

¦ Inglaterra destrói suas florestas mais rapidamente que o Brasil

Franklin Martins
Correspondente

LONDRES — A Inglaterra —
quem diria? — vem destruindo suas
florestas muito mais rapidamente que
o Brasil. Esta é a conclusão de um
estudo feito pelo Conselho para a
Conservação da Natureza, integrado
por consultores ambientais do gover-
no britânico, que somente deveria ser
divulgado no fim deste ano, mas que
acabou vazando para a imprensa e
foi publicado pelo jornal Sunday Ti-
mes em sua primeira página. "Flores-
tas do Reino Unido derrubadas mais
rapidamente que no Brasil", diz o
título da reportagem, feita em coope-
ração com o World Wide Fund for

Nature (WWF), uma das mais im-
portantes entidades ecológicas do
mundo.

De acordo com o estudo, nos últi-
mos 50 anos cerca de 45% das flores-
tas da Grã-Bretanha desapareceram,
enquanto, segundo os próprios ingle-
ses, a devastação na Amazônia foi da
ordem de 10% no mesmo período.
Das antigas florestas naturais que co-
briam quatro quintos de toda a Grã-
Bretanha há 4 mil anos e que concen-
travam a maior variedade de vida
animal e vegetal da ilha, hoje restam
apenas 1,5%. Desse total, 83% ocu-
pam pequenos lotes, com extensão
máxima de 20 hectares cada.

O relatório mostra que, nas cinco
últimas décadas, 7% das florestas de-
sapareceram completamente, dando

lugar a minas, estradas, reservatórios,
depósitos de lixo, instalações milita-
res ou crematórios. Trinta e oito por
cento foram abatidas e substituídas
por projetos de reflorestamento. Nes-
sa troca, a riqueza das antigas flores-
tas naturais britânicas foi irremedia-
velmente dissipada. Na Escócia, um
outro estudo, realizado em conjunto
pelo WWF e a Friends of the Earth,
revela que foram destruídos 99% das
antigas florestas de pinheiros da Ca-
ledonia. "Perdemos muito tempo
apontando nosso dedo para as na-
ções tropicais, acusando-as de derru-
bar suas florestas, sem examinar o
que estava acontecendo no nosso
próprio quintal", disse Jean-Paul
Jenrenaud, da seção inglesa do
WWF.

Josó Roberto Serra

30 mil visitantes em
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Nào podo sor vendido separadamente '

Mutantes

CDs relançam as gravações
do grupo que nos anos 70
foi o Beatles brasileiro

na máquina do tempo

José Carlos Brasil — 6/2/72

0

TÁRIK DE SOUZA

S Mutantes fizeram rock e vanguar-
dismo ao mesmo tempo. O grupo foi
como Beatles nacional de uma época

em que barulho, palavrão e protesto rechea-
vam coquetéis molotov de virtuosismo esti-
fistico. Esse inventário de insights e projeções
na máquina do tempo sai da câmara criogê-
nica em pacotes. O primeiro, de oito CDs (os
cinco primeiros do grupo, dois solos de Rita
Lee e outro de Arnaldo Baptista), extraídos
de LPs originais gravados entre 1968 e 1974,
foi desovado agora pela PolyGram, com tex-
tos de apresentação do jornalista Fábio Ro-
drigues. A segunda leva (que pode ser enri-
quecida por um histórico compacto duplo do
trio com Caetano Veloso em incendiárias
versões de Marcianita e A voz do morto) sai
daqui a dois meses, reunindo o primeiro solo
de Rita Lee (Build up) e um inédito do grupo,
O A e oZ, gravado para cumprir um final de
contrato com a gravadora, em 1973.

Os irmãos Arnaldo e Sérgio Dias Baptista,
filhos de Caio Dias Baptista, que foi assessor
do ex-governador paulista Adhemar de Bar-
ros, tripulavam inicialmente os Six Sided
Rockers, em 1966, junto com o terceiro ir-
mão, Cláudio, fabricante de instrumentos
visionários para o grupo. Estudante de astro-
nomia, construtor de telescópios e aeromo-
delos, ele criou guitarras protótipos e acabou
desenvolvendo pedais de distorção uà uà e
sintetizadores theremim, que iniciariam a fú-
ria tecladista da fase progressiva do grupo,
não editada na série. Os Six Sided cobiçavam
Rita Lee Jones, "uma ruivinha sardenta e
careteira", de um grupo de garotas que can-
tava folk songs e se tranformaria na principal
vocalista do trio, e mais tarde na estrela
solitária de um BRock ainda principiante.

Nos primórdios da carreira, eles chegaram
a fazer backing vocais para um Tim Maia
calouro, num cover dos Four Tops de Reach
out Vil be lhere. Mas foi na associação aos
tropicalistas Caetano Veloso e Gilberto Gil
(com quem dividiram uma enorme vaia.de-
fendendo a concorrente Domingo no parqueno Festival da Record de 1967) que os Mu-
tuntes ganharam projeção e unidade sonora,
impressa nos arranjos de Rogério Duprat, o
George Martin do grupo. Não foi uma ade-
são monolítica. Enquanto os baianos cultua-
vam o concretismo, o trio dirigia "inspira-
ções e inclinações poéticas" para o
surrealismo. "Achamos Salvador Dali um
cara genial", pregava Arnaldo, um addict de
ficção científica, adversário do rótulo de

"reacionário" do ensaísta concreto Décio
Pignatari para o filme Fareinheit 451, basea-
do na obra de Ray Bradbury. "Não gosto do
pessoal da NASA/ Cadê meu disco voa-
dor?", Arnaldo reclamaria na confessional
Será que eu vou virar bolor? do manifesto
Loki?.

Fiel ao nome, os Mutantes trocaram de
pele com as saídas de Rita Lee para uma
carreira solo e de Arnaldo para "um cami-
nho de delírios e depressões", quase encerra-
do em 1981 quando ele "voou de uma janelado terceiro andar de um hospital psiquiátrico
em São Paulo". Apenas o caçula e virtuose
guitarrista Sérgio Dias seguiu na banda (até
1976) em sua rasante (Pink)Jloydiana, depois
de ter incorporado pela estrada músicos co-
mo o ex-Incríveis Manito e Túlio Mourão
(teclados) e Paul de Castro (guitarra). O
baixista Liminha também estagiou no grupoantes de tornar-se um dos principais produ-tores do showbizz. "Tocar nos Mutantes era
um sonho, como entrar para os Beatles",
delirou ele.

Arnaldo (E),
Rita Lee e Sérgio
formaram, de
1968 a 1974, os
Mutantes

Emagrece, tonifica e modela.

«fiSá0".-:

Combate a celulite, gordura localizada e flacidez... sem sacrifício.
Agora você já tem aqui no Brasil o Stauffer

Concept, um sistema revolucionário para emagre-
cer, tonificar e modelar as partes que você mais
necessita: abdômen, cintura, quadris e coxas.

O mais sensacional deste sistema é que no
final da sessão, você se sente mais leve, com os
músculos tonificados e o seu corpo modelado,
sem se cansar.

Para isto, basta deitar-se, relaxar e deixar as mesas
Stauffer fazerem o seu trabalho, enquanto escuta
uma boa música.

Venha ver e comprovar. A primeira sessão é grátis!Telefone já e marque uma entrevista sem compro-
missa Para homens c mulheres.

Tropicalismo

e insanidade

Oi Mutantes, de 1968, disco de estréia do
trio, abre com Panis et circenses, que tem
acordes roubados ao Repórter Esso, o Jornal
nacional da era do rádio. Segue um roteiro
ainda costurado à visão antropofágica do tro-
picalismo. O repertório cola ecos de Françoise
Hardy {Le premiar bonheur du jour)-, baião de
Humberto Teixeira e Sivuca {Adeus, Maria
Fulô, servida por ambientação de pios de pás-saros trazidos por Caetano da Bahia) e Jorge
Benjor (Minha menina, num contraponto vo-
cal com utilização pioneira de vários canais de
gravação).

No segundo disco, Mutantes (1969), a dia-
lética Don Quixote cutuca os festivais e debo-
cha da vitoriosa Disparada, de Vandré. Em
parceria com Tom Zé, em 2001, eles arquite-
tam uma futurista moda de viola espacial. Os
trompetinhos da beatle Penny Lane agulham a
brincalhona Rita Lee. Fuga n" 2 termina num
acorde de guitarra dois segundos maior que o
da igualmente beatle A day in lhe life.

A partir de A divina comédia ou Ando meio
desligado (1970), eles trocam a visão tropica-
lista por uma postura rocker menos cabeça,
expressa em charges sonoras tipo Hey boy.
Ave Lúcifer e na bluesy Meu refrigerador não
funciona, além do massacre sonoro na cola-

gem catástrofe do hino Chão de estrelas. Jar-
dim elétrico (1971) tem um humor diluído
(Top top, lt's very nice pra xuxtí, Portugal de
navio) e maior requinte instrumental (El justi-
ceiro, Virgínia e Tecniçolor). No último disco
com Rita Lee, Mutantes e seus cometas no pais
dos Baurets (1972), um cover pesado de Rua
Augusta, uma infiltração de ruídos no clássico
Balada do louco, e o heavy A hora e a ver do
cabelo nascer exalam vitalidade no grupo pres-
tes á detonação, adiada por Hoje é o primeiro
dia do resto de sua vida, lançado no mesmo
ano. Os Mutantes esbanjam apuro formal,
ironia (Beijá-me amor, Teimosia), proselitismo
(Frique comigo, Vamos tratar da saúde) e non-
chalance arriscando até um sambinha bossa
nova de exaltação ao Corinthians (Amor bran-
co e preto).

O solo de Rita Lee Atrás do porto tem uma
cidade (1973) já exibe a personalidade autoral
da vocalista, acompanhada pela banda Tutti
Frutti em faixas bem humoradas como Ma-
mãe natureza, Yo no creo, pero e Ando jururu.
Arnaldo vomita suas angústias em Loki?
(1974), que, apesar (ou por causa) da urgência
da gravação, ostenta unidade conceituai e
pungência de obra-prima. A bossa nova da
faixa-título, o rock agudo de Será que vou
virar bolor? e as lancinantes Desculpe, Vou me
afogar na lingerie e Uma pessoa só, maceradas
no piano acústico do solista, atingem o ápice
criativo e o último estágio do estilo mutante.
Capturados do outro lado da fronteira da
sanidade. (T.S.)

Se você quer abrir o seu próprio centro Stauffer no Rio
ou qualquer outro ponto do Brasil, entre em contato
conosco. Venha fazer parte de nossa rede internacional.

ff 267-8548 e 267-9802 ,
1.400 Centros na Europa

Bètgicí • Diiumuro ¦ RnUnía • CMnMs • Grtcb • titavía . (tred .lutem burgo ¦ HolMid» • Norueg. ¦ Auttrla ¦ Portugal. EspenKo. Suíça - Soècó.

O sistema Stauffer compõe-se de 6 mesas ele-tromotoras:
Estimulação das pernas. É o melhor meio paraobter pernas bem torneadas.

— Abdômen e quadris. Excelente para eliminar
a celulite nos quadris, cintura e coxas.

— Abdominais e nádegas. Uma maneira de fazertrabalhar de um modo intensivo, não só abdominais,
mas também músculos das nádegas. 300 movimentos
em 10 minutos.

— Músculos das nádegas. Você faz trabalhar inten-sivamente toda a parte da cintura abdominal.
— Braços e parte superior.
— Estimulação da circulação sangüínea, permitin-do voltar para casa relaxado, mas cheio de energia.

RASGOU SUA ROUPA? Reforma8 de Calças—~ J71 lOánaisas, Blazer. etc,..
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Dance "cheek to cheek " com m
MANHATTAN SOCIETY ORCHESTRA 1Reaervoa pelos telefones: 541-9046 - S46-Q867

m

UM ESPETÁCULO FORTE, REAL, INESQUECÍVEL

Sérgio Viotti Marcos Breda
AntonioCalloni â rr_ . Mario Borges
NildoParente J\ VOLTA VeraHoitz

PREÇO ÚNICO
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MIL CRUZEIROS

AOlAK

de HAHOI.D PINTER
Patrocínio:

DIR. Lute Artbur Nunes
TEATRO COPACABANA

Av. Copacobano, 291 — Tel.: 237-0881
©
SHelI

'TAPETES

ARRAIOLOS
E ORIENTAIS

Rua Barata Ribeiro, 502 Lj. ]
Tel.: 256-2035

EXPOSIÇÃO: os a 24 DE MAIO
TIJUCA TÊNIS CLUBE

SÉRGIO ZUARDI

MANGA LONGA
$89.000,

. PURO LINH0

MANGALONGA
$29.900,

QUITANDA, 16/214® 2S2-037B

Ipanema f Barra da 1 ijuca \ /"" Largo do Machudo
R. Visconde de Pirajd, 161 3- SL Av. das Amdricas, 1917 - cob. 01 R. do Catcte, 311 cj. 1206
vs g 287.3999 ^ ^Em'fitnicaoFreeway) 
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(061) 248.2485 - Rccire (081) 325.1369 - Porto Alegre (0.51) 221.2046 - Petropolis (0242) 42.9144
Sao Paulo: Jardim Europa: 282.1480 - Sheraion: 284.3460 - V.N. Concei?2o: 525.5982

m m ff 
Comddla de

y&r Ravio de Souza

^ /? 

'

dir. JORGE FERNANDO
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I ESPETACULAR

1 
^AVAPHOTO]I SISTEMA DE REVELAÇÃO A CORES I HORA

511-5145

Bin,1
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1 C6PI& 755,
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24 POSES 14.945,
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Ary Fontoura -k Cristina Pereira
Leandro Ribeiro

Siqueira Campos, 143 sl. Tel 235 5348 qua a SAB 21:30h dom 20:,

M> Kodak ¦

I 
ATENÇÃO: km Si MXPRSSS |
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¦ desconto da concorrência. ¦
| HORTOMERCADO IEBION (EX-COBAl) 1R. Gilberto Cardoso, s/n - lj 14
H ^ BREVE: Av. Copacabana, 330 B
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Pugilato - - life

a 
No fina1 das contas, foi mclhor que Ml . , MM ? Salvatore Accardo grava ate o final do « ^ ^^^55

Alexis Weisscnbcrg nao tocassc no Rio. g| mes o conccrto dc Brahms para violino, com JO pianista estava indescritivel na sema- B|, . ,. „ 
'•»*%»£' Giulini e a Filarmonica de Vicna. j||t' . . -

na passada em Sao Paulo, durante seu . t> MKy JHB J® ? Pieces of Africa* do moderuo Kionos J -
recital na Sociedade de Cultura Artisti- 1 * >N*.¦* > « Quartet, esta ha tres stmimas como o album <
ca. Esmurrou Schubert com violencia c Jj|j 3 

classico mais vendido na lista da Billboard. | » * ¥ f!
so nao bateu em Brahms porque can- " *** '4H|HH;: ? Hoje, as 18h30, a atra$io de Ciassicos em s rtlr "
sou. Os pedais tambem sofreram horro- ' j videolaserklPagliacci. NaCandido Mcndcs
res. Os medicos acreditam que tenha |^Sf 'ill. a . ' ¦ ¦. , ¦ a r'M 

5,
sido urn abeesso num dentc que o preju- wSBs ¦ B/ ^' ]Cj|tj|G3 11 ? Tci^-fcira que vem, as 21h, O Duo F.lisa j? '..4j^K^4 i

, j 117 • i .. HOr v -1 WzmKmmmx-' / ' ¦¦>'¦¦• Fukuda & Vera Astrachan (violino c piano) I
^ pensa em voltar 

We,sscnbcrs Ja flp . tjcan. 
VHIa-Lobos, Beethoven c Prokofiev J

Novas cordas f p. \ { j /j? j|jW I. do e domingo, as 19h, no Ja/zmania. jP15^
D 1 -a I . ' . \ A I j&r mm ? A cantora Margarita Schack promove It .... \^Pfr&uio Becker, dc 22 anos, classifi- -h$ ¦ •. curso dc canto para novatos no Ccntro de -

eou-se para a proxima fase do V Con- Ativa95» Pessoal. Informa^oes pelo tclcfonc I \ 
*' "S#,.

curso Internacional de Violao do Mu- ternanad Canaud toca hoje no auditorio Lorenzo Fernandez 245-0193. Margarita Schack ensmu canto
seu Villa-Lobos. Ele concorre com • ' \3 O barbeiro de Sevilha, com Kathleen , . „ -
Paulo Pedrassoli, Mario da Silva Jr., : Kilflnlilliiil :v Battle, podc ser visto na proxima terca-feira Jose Francisco da Silva (oboe) c Voila Mar-
dois argentinos, um japones, um frances : —as I5h e 18h30 — no telao do Centro qucs. Ar/ola (bai.\o) e Antonio Ar/ola (pia-
e um cubano. Quem quiser ouvi-lo mais A orquestra de Camara do Con- Bach. A pianista e a hipnotica ' Cultural Banco do Brasil. no'-

» de perto pode dar um pulo no Lugar servatorio Brasileiro de Musica Fernanda Chaves Canaud Ama- ? Amanha, as 21h, o pianista Sergio Andre H-1V,cia h?r^ deP°,s'.1,0 Saiao ixopoldo

r ^*pppfepSS-4 
toca hoje, as 16h, no Audi,6ri. nha, novo concerto da o,quest,a J-J-U* 

.. E**, a** S*.

momfe Afben'ii"' 
' 8°' °'S" 12h30' "° O o'quin.0,0 Brasilci,o * Mcis w "S,^"3,°V° >*»*• AI°5SI"

J, de Scnubert, alem da Suite n 1 rial- Os dots concertos sao dirigi" pesado amanha a noite, as 22h, no Sao Rachid toca no Ibeu dc Copacahana.
• "(1. h ? do Concerto em Fa menor, de dos por Marco M&ceri. Conrado Fashion Mall. Vao dc Purcell, ? Domingo, as 10h30, o Metal Transfonna-

V'UllW'Cl Ui HSllCu -Bartok, Pixinguinha c Carlos Gomes. ?ao—metais e percussao — esta no Salao
• Por falar na Sociedadc dc Cultura t ' J r» *1' r> • • r->; 

' ? Estao abertas as iascri^oes para o I En- Lcopoldo Miguez. Vale a pena escutar o
Artistica, ela esta fazendo 80 anos e traz JLlIKlcl £>6111113. ixOSSlfll 6J11 rlOV£l1CCl contro da Associa?ao Brasileira de Eduea^ao grupo, formado^por 16 dos melhorcs pron.s.sio-
varias atra?oes ao Brasil. Em iunho, A violinista americanizada — mas Nao ficou so na mncira mntpmmri Musical, que se realizara cm agosto na Escola ais e regido pelo trompista Zdenek Zvab.
chega a Orquestra Halle de Manchester. muito russa ao tocar — Nina Beilina nea o Festiv-il dn M^ n Flnm H.?I a !" dc Muslca da URFJ* ,nfonna?6cs P®'0 telefo- ? Rel Cesar< dc Petcr Lieberson, sobe nesta
En, julho. a sosquicentenaria Fil.rn.o- S™, otoT^blicoda awS SS£&t$* Y. yST™™'

Hmin v 
° meSp Brasileira,. -na filtima segunda-feira; que da da casa de Usher, de Philip Glass D,t (qUfStrd ^c.^,0^a c rF^ tWia nn» • "de Camara de Viena. Em no xeatr0 Municipal. Empunhou seu — estreada ha um ano em Sao Paulo nesta sexta-feira, as 18h30, no Salao Leopol- DO tenor Sergio Lavor acompanhado

cm ontnhro n Jpiln' violino bem alto c com total seguranga os italianos assistiram uma grande 
d° M,ff 

Cm ' 
' 

7~'r
reaida por SeiU Oz"wa Ha boas chaS' no dificil concerto de Katchaturian homenagem a Rossini, Na abertura do ?, A S.nforuca do Parana precisa de novos 

^evcm^2,h ter9arfeiraJ!, 2 Uzawa. Ha boas chan- pm.,itn R" h Festival tocaram uma dc suas sonatas, musicos. Ha 12 vagas para \iohno, trompa, 1 ,cm' **ZUl-
ces da orquestra nova-iorquina c da . . • Bach. aberturas dc opera e o Stabat Mater oboe, clarineta, trompete c viola. Informa^ocs ? O Duo Bach se apresenta amanha, asinglesa tambem virem ao Rio. E, ainda resto da noite demorou a passar, na com Rue„er0 Raimondi c Dan:ela De 

' pelo telefone (041) 225-4311. 20h30, na Casa Laura Alvim.

at'mT=Ksrdom-ics,ro tr^^r50— 2SJKSSS gisr—— -

IHOROSCOPO " 

~ICRUZADAS

 Carlos Magno  CARLOS DA SILVA
Abies *21/3 a 20/4  TOURO • 21/4 a 20/5 GfiMEOS • 21/5 a 20/6 CANCER • 21/6 a 21/7 |, .  |
As mulheres deste Daqui a um mes vo- [i^SES5IE3=::na:^9 O Sol veste a sua /7O Troque a prepoten-12345 7 8 9

i signo estSo muito ce poder^ ter boas ^Sil/ -yp camisa de hoje ate o J/*J f/Jt cia pela autocons- io
mais passionais, ati- lfe"i  revelaqoes e encon- [_ dia 21/6/92 e natu- ciSncia e por uma _¦«.
radas e batalhadoras, sabendo muito bem tros se ficar mais receptivo a novas infor- ralmente exalta seus dotes intelectuais e forma mais flexivei e inteligente de perce- il ESs**
defender-se de ass6dios inconvenientes. mapoes que chegam ate voce. Fase boa ativa a sua alegria de viver e de se comu- ber o que Ihe faz falta neste momento. KSsj
Os homens, por sua vez, tornam-se cada para se soltar mais nos contatos, viajar, nicar de maneira bem original e mut&vel. Nesta fase do mes voc§ sera levado a 14 ||||15
vez mais urgentes em suas ansiedades. escrever e variar a rotina. Inicio de uma nova etapa. terminar tarefas inacabadas. Nao se iluda. ^5 __

LEAO • 22/7 a 22/8  VTRGEM • 23/8 a 22/9 LIBRA • 23/9 a 22/10 ESCORPIAO • 23/10 a 21/11 plj pK-Agora voc6 chega ao Merciirio lanpa um I / A fase que inicia ho- Nativos de 10 a 16/11 L/fe y\ 30 21 Pfl" ' ill"
I auge do seu poder fcS. \ trigono para Urano j je e dura aproxima- /zVN S7vivem uma fase que ^— f\ ¦"pessoal, mas se n3o V^r. .VVl no mesmo dia em damente um mes ^ IV pode irritar ainria teP 25 M26
» cuidou de forma adequada das suas priori- due o Sol entra no signo de Gemeos, carac- benefica para o seu aperfeipoamento pes- mais o seu sistema nervoso, sobretudo ao hH27 20dades, pode ficar rodeado de desafios que terizando um momento de mudanpas na soal, al6m de torna-lo mais inteligente, sa- sentir que as pessoas nao estao prestando fazem agir com mais firmeza e pragma- vida profissional, al6m de torna-lo muito bio e capaz de viajar ou entrar em contato atenpao nas suas id6ias, necessidades e r®|l30tismo. Dia de confraternizapao. mais ligado em novas oppoes de vida. com pessoas mais estimulantes. afetos. Mente mais critica. I'll Baa I I I I I

~~~ — HORIZONTAIS — 1 — maneira do so aprescntar ou do aomovimontar; poslura. atiludo; 7 — para os: 10 — o impeno
I SAGITARIO • 22/11 a 21/12 CAPRICORrJIO • 22/12 a 20/1 AQUARIO *21/1 a 19/2 PEIXES • 20/2 a 20/3 ou dornin'° da 'a'P" bruia (como no icmpo om que o homom

Algo acontece de im- p*Merciirio e Venus Tempo adequadoTOg "PFZ  0 pisciano agora po- craabtoraUdo\?,lrsn^^h7^ q"°!° Tcon!ra "lniia na
j; portante anuaimente tomamos nativos do para dar vazao a de querer mergulhar

dentro do periodo de IL I 2 e 3 decanatos, Z. sentimentos. talen- n U !&=¦ com mais lihcrHaHn 1/ I -> rolativo ao tom, a tonalidado; 14 — nao falar, n5o dizcr, nao
20/5 a 20/6 na sua vida particular? £ nesta respectivamente, mais antenados intelec- tos e emopoes que foram bloqueados du- e auto-estima nos seus pr6prios sentimen- ,ra,ar a sorlo: 15 — praia oxtonsa 0 n|nna °« torrono

i fase que voce 6 desafiado a reciclar tudo o tualmente e afetivamente. Os do 1° decana- rante anos e agora precisam ser liberados, tos para poder entender por que nem sem- -nn?»!*^."au
; q6e nao Ihe serve mais para abrir espapo t0 se defrontarao com mudanpas necessa- explorados e harmonizados com a sua per- pre consegue expressar com firmeza suas amo'ntoado. curtido devidamenio o ensacado para o morea"

para novos lances. r'as na vida domestica e pCiblica. sonalidade. Inicia uma fase mais amorosa. necessidades. Mudanpas interiores. do: coisa muito sai0ada; i6 — rospoitame a inirodupao,preliminar; 18 — avaro; nogo a outrem uma parte do quotonha e possa dar som projuizo; 20 — simbolo do elemento

¦_ metalico 

do niimero atdmico 80 e peso atdmico 200.61, dc
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MAURO TRINDADE
Pugilato

No final das contas, foi melhor que
Alexis Weisscnberg não tocasse no Rio.
O pianista estava indescritível na sema-
na passada em São Paulo, durante seu
recital na Sociedade de Cultura Artísti-
ca. Esmurrou Schubert com violência e
só não bateu em Brahms porque can-
sou. Os pedais também sofreram horro-
res. Os médicos acreditam que tenha
sido um abeesso num dente que o preju-
dicou. Recuperado, Weissenbcrg já
pensa em voltar.

Divulgação

Salvatore Accardo grava até o final do
mês o concerto de Brahms para violino, com
Giulini e a Filarmônica de Viena.

Picces oj África, do moderno Kronos
Quartct, está há três semanas como o álbum
clássico mais vendido na lista da Billboard.
Q Hoje, às 18h30, a atração de Clássicos cm
videolascr é I Pagliacci. Na Cândido Mendes
da Praça 15.

Terça-feira que vem, às 21h, O Duo Elisa
Fukuda & Vera Astraehan (violino c piano)tocam Villa-Lobos, Becthovcn e Prokofiev no
Ibam.

O violinista Jerzy Milewski toca no sába-
do e domingo, às 19h, no Jazzmania.

A cantora Margarita Schack promovecurso de canto para novatos no Centro de
Ativação Pessoal. Informações pelo telefone
245-0193.

O barbeiro de Seyilha, com Kathleen
Battle, pode ser visto na próxima terça-feira— às 15h e 18h30 — no telão do Centro
Cultural Banco do Brasil.

Amanhã, às 21h, o pianista Sérgio André
interpreta Liszt no Espaço Cultural Sérgio
Porto.

O Quinteto Brasileiro de Metais pega
pesado amanhã à noite, às 22h, no São
Conrado Fashion Mal!. Vão de Purccll,
Bartók, Pixinguinha e Carlos Gomes.

Estão abertas as inscrições para o I En-
contro da Associação Brasileira de Educação
Musical, que se realizará cm agosto na Escola
de Música da URFJ. Informações pelo telefo-
nc 285-1977.

A Orquestra de Cordas da UFRJ toca
nesta sexta-feira, às 18h30, no Salão Leopol-
do Miguez.

A Sinfônica do Paraná precisa de novos
músicos. Há 12 vagas para violino, trompa,
oboé, clarineta, trompete e viola. Informações
pelo telefone (041) 225-4311.

Hoje, às 18h, no Salão Henrique Oswald,
os duos de Arnaldo São Tliiago (piano) e

Novas cordas
Paulo Becker, dc 22 anos, classifi-

cou-se para a próxima fase do V Con-
curso Internacional de Violão do Mu-
seu Villa-Lobos. Ele concorre com
Paulo Pedrassoli, Mário da Silva Jr.,
dois argentinos, um japonês, um francês
e um cubano. Qiiem quiser ouvi-lo mais
de perto pode dar um pulo no Lugar
Comum. Hoje c dia 27, às 2|h, ele toca
músicas de Villa-Lobos, Rodrigo, Gis-
monti e AIbéniz.

Fernanda Canaud toca hoje no auditório Lorenzo Fernandez Margarita Schack ensina canto

José Francisco da Silva (oboé) e Voila Mar-
ques Arzola (baixo) e Antônio Arzola (pia-
no).

Meia hora depois, no Salão Leopoldo
Miguez, recital da flautista Eliane Salek e da
pianista Fani Lowenkron.

Amanhã, ás 18h30, o pianista Aloysio
Rachid toca no Ibcu dc Copacabana.

Domingo, às 10h30, o Metal Transforma-
ção — metais e percussão — está no Salão
Leopoldo Miguez. Vale a pena escutar o
grupo, formado por 16 dos melhores profissio-nais e regido pelo trompista Zdenek Zvab.

Rei César, dc Peter Licbcrson, sobe nesta
noite ao palco da Bienal de Munique, com a
participação do ccllo de Yo-Yo Ma.

O tenor Sérgio Lavor — acompanhado
pelo popular pianista Samuel Kardos — inau-
guram o restaurante Blake's na terça-feira
que vem, às 21h.

O Duo Bach se apresenta amanhã, às
20h30, na Casa Laura Alvim.

Paulistas endinheirados detestam Edita
Gniberova.

Cultura artística
Por falar na Sociedade de Cultura

Artística, ela está fazendo 80 anos e traz
várias atrações ao Brasil. Em junho,
chega a Orquestra Hallé de Mancnester.
Em julho, a sesquicentenária Filarmô-
nica de Nova Iorque. Agosto é o mês da
Orquestra dc Câmara de Viena. Em
setembro, o Tokyo String Quartet. E,
em outubro, a Sinfônica de Boston,
regida por Seiji Ozawa. Há boas chan-
ces da orquestra nova-iorquina e da
inglesa também virem ao Rio. E, ainda
este ano, a Sinfônica de Dresdcn deve se
apresentar somente por aqui.

Linda Beilina
A violinista americanizada — mas

muito russa ao tocar — Nina Beilina
entusiasmou o bom público da Sinfôni-
ca Brasileira, na última segunda-feira,
no Teatro Municipal. Empunhou seu
violino bem alto e com total segurança
no difícil concerto de Katchaturian c
bisou com uma bela Partita de Bach. O
resto da noite demorou a passar, na
última apresentação carioca do maestro
alemão Reinhard Peters.

Rossini em Florença
Não ficou só na música contemporâ-

nea o Festival do Maio Florentino. An-
tes de escutarem pela primeira vez A
queda da casa de Usher, dc Philip Glass— estreada há um ano em São Paulo—, os italianos assistiram uma grandehomenagem a Rossini. Na abertura do
Festival tocaram uma de suas sonatas,
aberturas dc ópera e o Stabat Mater,
com Ruggero Raimondi c Danicla Des-
si. O Maio musical tem 50 concertos
programados até julho.

CARLOS DA SILVA
Aries • 21/3 a 20/4
As mulheres deste
signo estão muito
mais passionais, ati- EaM
radas e batalhadoras, sabendo muito bem
defender-se de assédios inconvenientes.
Os homens, por sua vez, tornam-se cada
vez mais urgentes em suas ansiedades.

GÊMEOS • 21/5 a 20/6
O Sol veste a sua iSp)
camisa de hoje até o J/J J /j*dia 21/6/92 e natu- \^L
ralmente exalta seus dotes intelectuais e
ativa a sua alegria de viver e de se comu-
nicar de maneira bem original e mutável.
Inicio de uma nova etapa.

CÂNCER *21/6 a 21/7 •
Troque a prepotên-r-^
cia pela autocons-
ciência e por uma a«.
forma mais flexível e inteligente de perce-
ber o que lhe faz falta neste momento.
Nesta fase do mês você será levado a
terminar tarefas inacabadas. Não se iluda.

TOURO • 21/4 a 20/5
Daqui a um mês vo-
cê poderá ter boas
revelações e encon- LjA L—
tros se ficar mais receptivo a novas infor-
mações que chegam até você. Fase boa
para se soltar mais nos contatos, viajar,
escrever e variar a rotina.

LEÃO • 22/7 a 22/8 
Agora você chega ao Ay^,V*
auge do seu poder ^ * 

tS. \
pessoal, mas se não W/r i iv?
cuidou de forma adequada das suas priori-
dades, pode ficar rodeado de desafios que
o fazem agir com mais firmeza e pragma-
tismo. Dia de confraternização.

VIRGEM • 23/8 a 22/9
Mercúrio lança um —"—-
trigono para Urano —~~
no mesmo dia em
que o Sol entra no signo de Gêmeos, carac-
terizando um momento de mudanças na
vida profissional, além de torná-lo muito
mais ligado em novas opções de vida.

LIBRA • 23/9 a 22/10
A fase que inicia ho- |Lr^£"!5\~")r-je e dura aproxima- )jdamente um mês é lv /
benéfica para o seu aperfeiçoamento pes-soai, além de torná-lo mais inteligente, sá-
bio e capaz de viajar ou entrar em contato
com pessoas mais estimulantes.

ESCORPIÃO • 23/10 a 21/11
Nativos de 10 a 16/11
vivem uma fase que J\
pode irritar ainda m— —_ I
mais o seu sistema nervoso, sobretudo ao
sentir que as pessoas não estão prestando
atenção nas suas idéias, necessidades e
afetos. Mente mais critica.

CAPRICÓRNIO • 22/12 a 20/1
Mercúrio e Vênus
tornam os nativos do 
2o e 3o decanatos, r
respectivamente, mais antenados intelec-
tualmente e afetivamente. Os do 1o decana-
to se defrontarão com mudanças necessá-
rias na vida doméstica e pública.

AQ.UÁRIO • 21/1 a 19/2
Tempo adequado ["p"^ —para dar vazão a r°i \ ' -V
sentimentos, talen- j v fea- -/5S
tos e emoções que foram bloqueados du-
rante anos e agora precisam ser liberados,
explorados e harmonizados com a sua per-
sonalidade. Inicia uma fase mais amorosa.

SAGITÁRIO • 22/11a 21/12
Algo acontece de im-
portante anualmente 
dentro do periodo de 
20/5 a 20/6 na sua vida particular? É nesta
fase que você é desafiado a reciclar tudo o
qòe não lhe serve mais para abrir espaço
para novos lances.

PEIXES • 20/2 a 20/3 .
O pisciano agora po- ^
de querer mergulhar
com mais liberdade | ^>
e auto-estima nos seus próprios sentimen-
tos para poder entender por que nem sem-
pre consegue expressar com firmeza suas
necessidades. Mudanças interiores.

JIM DAVIS VERÍSSIMO
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BATE-PAPO
Enquanto aguardavam ontem 3, chegada do preBi-dente Fernando Collor para a reunião das nove damanhã, no Planalto, os ministros Marcíllo MarquesMoreira, Célio Borja, Jorge Boínhausen e EliezerBatista formaram um animado grupo de conversa.Em alemão.

* * *
Para quem não sabe, Marcíllo foi alfabetizado emViena, Borja estudou o idioma quatro anos, Eliezere Bornhausen filiam fluentemente a lingua desdecriancinha.

Zózimo

APETITE

Fotos de Ronaldo Zanon

¦ ¦ ¦

Triste sina
Não é a primeira vez

que o executivo america-
no John Fran/clin Jones,
assaltado em seu quartono hotel paulista Delia
Volpe antes do assassi-
nato do governador do
Acre, Edmundo Pinto,
ganha as páginas poli-
ciais dos jornais brasilei-
ros.

Jones é também o es-
trangeiro que, no tumul-
tuado episódio da priva-
tização da Usiininas,
andou levando uns sò~
papos da militância xiita
do PT-

m m m

Ponto final
O empresário Arthur

Paiíi colocou ontem um
ponto fin»l nas negociações
para a compra da TV Man-
chete.

E náo se fala mais nisso.
* ? ?

Sobra, assim, no páreo o
grupo IBP com cujo alio-
comando a direção da Man-
chete tem marcada uma
reunião para amanhã.

fia mesa, em discussão, y
compri8 o passivo, o preço:
140 milhões de dólares.

>. 4 * Bfc- - •- • . L-

Começará a funcionar amanhã a recém-criada íris-
peloria da Receita Federal do Rio de Janeiro, que terá.
como função especifica o combate ao contrabando em
área secundária — ou seja, depois que a muamba
deixa os portos e aeroportos.

A inspetoria partirá com força total para cima dos
carros trazidos do exterior em situação irregular e dos
camelôs especializados em artigos estrangeiros.* * *

Não vai haver Brizola que segure.

'Business'

A empreiteira
Andrade Gutierrez
prepara-se paradiversificar as suas
atividades no exterior.

Montou uma
joint-venture em Angola e
partirá brevemente paraa exploração de
diamantes no continente
africano.

Queda de braço
No novo ministério do

governo Collor, pelo me-
nos dois ministros não
conseguiram ainda sin-
tonizar a mesma fre-
qüència.Jorge Bornhausen e
José Goldemberg.* * *

j4s divergências come-
çam a beirar o atrito.

Eza Figueira de Mello, Peggy Salles e Bebei Bernardes ení
movimentada noite de vemissage

Vida dura

Até ele!

Vôo especial
O vôo que deixará hoje Copenhague e chegará ama-nha ao Rio trazendo a bordo a rainha Silvia, da Suécia,

é o primeiro dó programa de cooperação conjunta
acertado entre a Varig e a SAS.

O avião e a tripulação serão da Varig e Sua Majesta-
de será recebida no Rio pelo seu presidente, RubelThomas, e o diretor-geral da SAS para a América do
Sul, Kjell SvenBson.

* * *
O rei Carlos Gustavo só chegará no dia 27 também

pela Varig, só que vindò de Frankfurt.

Sucesso
A Eco Art 92, que movi-

mentará o MAM do Riono mês que vem com uma
exposição de 120 artistas
das Américas patrocina-da pelo Banco Bozano,
Simonsen, já começou a
gerar noticia antes mes-
mo da abertura.

Ganhará nos próximosdias grandes reportagens
em nove revistas estran-
geiras, entre elas a Time
(EUA), Apollo (Grã-Bre-tanha), Connaissauce des
Arte (França) e Atelier
(Japão).

Acessórios
A missão precursora d»

vinda à Rio-92 do presiden-te Gcorge Bush solicitou on-
tem oficialmente ao Itama-
raty autorização paraentrada no país de dois itens
considerados indispensáveis
à sua segurança.

Um helicóptero e uma |i-
musine blindada.

? * *
Como o dia de sua chega-

da ao Brasil coincidirá com
a data de seu aniversário, 68
anos, Bush poderia aprovei-
tar e trazer também um bo-
Io com velas.

Desde que começou a namorar a
sério o playboy italiano RiccardoMazzuchelli, Jvana Trump teve
cortados pelo ex-marido alguns dos
privilégios proporcionados pelo di-vórcio.

Donald Trump não apenas sus-
pendeu o pagamento da pensãomensal de 30 mil dólares da ex-mu-
lher como entrou na Justiça pedin-do a devolução dos 10 milhões de
dólares pagos a ela em março ulti-mo. * ir t
® Decidida a cair na real, lvanajátomou providências para não bai-xar o padrão — alto — de vida.Alugou por 4 mil dólares mensais
o apartamento de dois quartos no

Trump Plaza que ganhou do ex-
marido e colocou à venda por 18
milhões de dólares a mansão de
Cxreenwich, Connecticut, onde mo-
rava.

E mais: embolsou l milhão de
dólares para o lançamento de dois
livros (o primeiro, biográfico, já7ias livrarias) e entrou no circuito
das palestras, cobrando 20 mil dó-
lares por cada. * * *

E, last but not least, aceitou o
convite da Louis Roederer para
personificar a imagem do cham-
pagne Cristal nos Estados Unidos, rSalário de 30 mil dólares mensais
mais todo o champagne que puderbeber.

Putzgrila, até o Ballestre virá para a Rio-92!O presidente da FIA, Jean-Marie Ballestre, ex-arqui-ini-migo de Ayrton Scnna na Fórmula-1, aterrissará no Rio nodia 2 de junho para participar de um congresso no auditóriodo Jockey Club. \
Como tema, o ineio-ambiente e o automóvel.

SOS

E/OIJ
Entre outras coisas, os dois jogos da Seleçãodo Brasil na Europa evidenciaram uma realida-

de.
Os juizes de lá são tão fuleiros quanto os de cá.Podem escolher: incapazes elou parciais.

{If % M$mm

O poeta Tltiago de
Mello tem passado os ul-timos dias dedicado a
mobilizar a simpatia de
parlamentares para o
sou projeto político.Ontem, por exemplo,
Thiago conversou longa-
mente pelo telefone com
o senador Fernando Hen-
rique Cardoso em busca
de apoio.

* * *
O poeta é o candidato

do PSDB a prefeito de
Barreirinha, sua cidade
natal, distante 20 horas
de barco de Manaus.

Em, baixa
• De um empresário da
área do café, desolado
com o emagrecimento da
importância do produtonas finanças brasileiras:
— O café anda tão c»v
baixa, tão desmoraliza-
do que o governo se reu-
niu durante três dias e
não se tocou sequer de
leve no seu nome.

• .4 participação do café
nos três dias de reuniões
promovidas pelo governose limitou às rodadas de
cafezinhos.

RODA-VIVA

Juventude nos salões do Rio: Victoría Raggio
e Valéria Saboya

Apoio
Na inauguração, amanhã, do comitê carioca do Mo-vimento Parlamentarista Monárquico, comandado pe»lo deputado Cunha Bueno, estão previstos dois discur-SOS.
Um, do presidente do sindicato dos despachantes eoutro, do presidente do sindicato dos moradores defavelas.

* * *
® A monarquia no Brasil, sem dúvida, já conheceu dias.mais abastados.

Fim
A desmoralização é tão grande que até

policia já anda apanhando de indio.

Precaução
Por recomendação expressa do pre-sidente Fernando Collor, todos os mi-nistros de Estado adotarão em seus

gabinetes máquinas de picotar pa-
péis.
® O governo não quer mais ver lixo
oficial caindo em mãos indevidas.

Basta o que já caiu.

Coincidência
A revista Fortune assinala com to-tal propriedade que qualquer que se-

ja o resultado das próximas eleições
americanas já é certo que os Estados
Unidos terão um governante de es-
querda.

Tanto o presidente Gcorge Bush
quanto os concorrentes Bill Clinton eRoss Perot são canhotos.* * *
® Uma tremenda coincidência já
que, segundo as estatísticas, a pro-porção de canhotos nos EUA ê de um
para cada dois mil.

A agenda do presidente Fernando Collor registra uma via-gem oficial a BuenoB Airea no início do setembro. Vai encon-trar-ee com o presidente Carlos Mónem para discutir o Merco-sul.
Oçupresir»0 Márcio Fortes lança hoje às Uh no 10° andarda Kio Branco 1 o seu livro América latina - o desenvolvi-mento sustentado.

O» 15 anos da morte de Carlos Lacerda Berilo lembrados coma celebração de uma missa, amanhã, às llh, na Candelária.De casamento marcado para o dia 24 de junho, no Igreja deNossa senhora do Carmo, Paula Pacheco e Raphael Barreto.Os 21 anos de fundação do Chiko's Bar seràô comemoradosna segunda-feira com um optn-house e com direito ao piano deLuís Carlos Vinhas.
Mesa de boa conversa no almoço do Monte Cario: embaixa-dores Frederico carlos Carnaúba e Victor Silveira.O Segredo da Casa, no Jardim Botànioo, abre hoje as portaspara o lançamento do novo LP de Maurício Gueiros, Apologia.A Sra. Marina Barros, ex-Panam, é a responsável peloescritório de viagens que o grupo American Express estáinaugurando no Copacabana Palace.

O cirurgião plástico Carlos Fernando Gomes de Almeidafestejará ani versario amanhã reunindo amisros em casa.Também amanhã, mas no Resumo da Ópera, estará come-morando aniversário Laia Guimarães.
Com um concerto do pianista Miguel Proença na Sala Ceei-lia Meireles o empresário Mauro Viegas comemorará amanhãos '10 anos de sua Concremat.
Ligia Azevedo fala hoje no programa de Jô Soares sobre aterceira idade.

o A Sra. Blizabeth Marinho reunirá amigas para almoço ama-nhã no Country Club.'
Caiu ontem mais urna palmeira no Palácio Itamaraty noRio. E a terceira em um ano.

Zózimo Barrozo do Amaral e Fred Suter

TAPETES I

ORIENTAISI

TAPETES ARRAOJOS
Serviços: limpeza e

restauração de tapetes

CASA JlJLIO
Av. Pasteur, 451 casa 2

Tels.: 295-7830/542-5152

PROMOÇÃO DE TECIDOS IMPORTADOS
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SYLVIO PINT0:18TELftS VENDIDAS EM BELÉM

Em plena recessão econômica, a exposição de Syivio
#iflto na Galeria Angelus em Belém do Pará, encerrada
na última segunda feira, apresentava um balanço
positivo em meio a um mercado de arte estagnado:
18 telas vendidas em apenas 5 dias de exposição.

i À esquerda, lanelli, o
Superintendente do

| Sudam Alcyr Meira,
! Syivio Pinto, Tomie
Othake e Ubirajara
Pinto.
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Música no Teatro DOS 
4 J#riIngressos: Cr$ 5.000.00 1

Direção musical o RICARDO PRADO
maio 20 4o f
CONTEMPORÂNEO METAL
Quinteto de metais
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CINEMA

RECOMENDA
O SEGREDO DO QUARTO BRANCO (Whitoroom), do Patrizia Rozoma. Com Maurico Godin,

Kato Nslligan, Sheila McCarthy o Margot Kidder."Novo Jóia (Av. Copacabana, 680): 19h, 21 h. (14
anos).

Conto de fadas modetno sobra um jovem sonha-
dof, que pretendo ser escritor, o seu relaciona-
monto com uma estranha mulhor que vive roclusa.
Canadá/1991.

I ESTRÉIAS
O REFLEXO DO MAL (The reflecting skin). de
Philip Ridíoy. Com Joremy Cooper, Lindsay Dun-
can o Viggo Mortossen. Estação Cinema• 1 (Av.Prado Júnior. 281 — 541-2189): 15h, 16h40,
18h20, 20h,21 h40. (12 anos).

Garoto de sete anos testemunha uma sórie de
, misteriosos assassinatos, cometidos polos ocu-

pantes de um cadiliac negro, o envolve-se em
descobertas aterrorizantes. Inglaterra/1990.

ESCÂNDALOS NO HOTEL (Blame Ü on the
bcllboy). do Mark Herman. Com Dudley Moore,
Bryan Brown o Patsy Kenait. Roxy-3 (Av. Copa-
cabana, 945 — 236-6245): 15h30, 17h, 18h30,
20h, 21 h30. Pafãcio-2 (Rua do Passeio. 40 —
240-6541): 13h30, 16h, 16h30, 18h, 19h30,
21 h. Rio-Sul (Rua Marquês de São Vicente. 52 —
274-4532): do 2» a 6". às 15h30. 17h, 18h30,
20h, 21 h30. Sáb. e dom., a partir das 14h. Barra-1
(Av. das Américas, 4.666 — 325-6487): de 2a a
6J, às 15h30, 17h, 18h30, 20h. 21h30. Sáb., às17h, 18h30, 20h. Dom., às 17h, 18h30, 20h,
21h30. Carioca (Rua Conde de Bonfim, 338 —
228-8178): de 2» a 6-, às 14h, 15h30, 17h,
18h30, 20h, 21 h30. Sáb. e dom., a partir das 17h.
Madureira-1 (Rua Dagmar da Fonseca, 54 —
450-1338), Icaraí (Praia de Icaraí, 161 — 717-
0120): 15h. 16h30,18h, 19h30, 21 h. (Livro).

Comédia. Num hotol de Veneza, três hóspedes
com nomes parecidos são confundidos a todo
instante, criando várias situações hilariantes. In-
glaterra/1991.SEM JEITO PARA MORRER (Short tinte), deGregg Champion. Com Dabney Coleman, MattFrewer o Teri Garr. Star-Copacabana (Rua BarataRibeiro, 502/C — 256-4588): 14h40. 16h30.18h20, 20h10, 22h. Art-Casashopping 1 (Av.Alvorada, Via 11. 2.150 — 325-0746), Bruni-Ti-
juca (Rua Condo do Bonfim, 370 — 254-8975),Art-Madureira 1 (Shopping Center de Madureira

-390-1827): 15h30. 17h20.19h10. 21 h. Pathé
(Praça Floriano, 45 — 220-3135): de 2a a 6U, às
13h, 15h, 17h, 19h, 21 ti. Sáb. e dom., a partir das
15h. Poratodos (Rua Arquias Cordeiro, 350 —
281-3628): 15h, 17h, 19h. 21 h. (12 anos).

Policial descobre, através de um exame, que está
prestes a morrer, mos como o seguro só cobre
casos de morte em serviço, ele'aceita trabalhar em
todas as situações mais perigosas. EUA/1991.

KICKBOXER II — A VINGANÇA DO DRAGÃO
(Kickboxer II). de Albort Pyun. Com Sasha Mit-
cliell, Petor Boyle, Cary Hiroyuki Tagawa e Den-
nis Chan. Odeon (Praça Mahatma Gandhi, 2 —
220-3835): 14h, 15h40.17h20. 19h, 20h40. São
Luiz 1 (Rua do Catete. 307 — 285-2296): de 2° a
6». às 16h30,18h10,19h50, 21h30. Sáb, e dom.,
a partir das 14h50. Barra-3 (Av. das Américas,
4.666 — 325-6487), Copacabana (Av. Copaca-
bana, 801 — 255-0953): 14h50. 16h30, 18h10,
19h50, 21h30. Leblon-2 (Av. Ataulfo de Paiva,
391 — 239-5048): de 2» o 6', às 16h30. 18h10.
19h50, 21 h30. Sáb., ás 14h50, 16h30, 18h10,
19h50. Dom., às 14h50, 16h30, 18h10. 19h50,
21h30. América (Rua Condo do Bonfim, 334 —
264-4246), Madureira-2 (Rua Dagmar da Fonse-
ca, 54 — 450-1338), Norte Shopping 2 (Av.
Suburbana, 5.474 — 592-9430), Niterói (Rua
Visconde do Rio Branco, 375 — 719-9322):
14h20, 16h, 17h40, 19h20, 21 h. Olaria (Rua
Uranos, 1.474 — 230-2666): 15h30, 17h10,
18h50, 20h30. (12anos).

Lutador tailandês desafia jovem kickboxer, numa
luta desleal, que pretende trazer para a arena as
diferenças do personalidade dos dois lutadores.
EUA/1991.

CHUD, A CIDADE DAS SOMBRAS (Chud), do
Douglas Cheek. Com John Heard, Daniel Stern,
Christopher Curry e Lauro Mattos. Studio-Catete
(Rua do Catete, 228 — 205-7194): 16h, 17h40.
19H20, 21 h. Bruni-Móier (Av. Amaro Cavalcanti,
105 - 591-2746): 16h10.19h10. (12anos).

Mendigos, que vivem nos subterrâneos da cidade,
são contaminados com lixo radioativo e transfor-
mam-se em canibais, obrigando as autoridades a
usar gás asfixiante para acabar com a ameaça.
EUA/1984.

8 OUTROS FILMES
UM ANJO EM MINHA MESA (An angel at my
table), de Jane Campion. Com Kerry Fox, Karen
Fergusson, Alexia Keogh e Iris Churn. Centro
Cultural Banco do Brasil (Rua 1o de Março, 66):
15h30, 18h30. Entrada franca com distribuição
de senhas 30 minutos antes da sessão. Ató do-
mingo. (Livre).

Divulgação/ Robin Glbson

SHOW
GILSON PERANZZETTA E MAURO SENISE
_— De 3a a 6a, às 18h30. Sa/u Sidney MiHer, Rua
Araújo Porto Alegre, 80 (297-6116). CrS 5.000.
Ató 22 de maio.

ITAMARA KOORAX — Do 4* a sáb., às 18h30.
Teatro Rival, Rua Álvaro Alvim, 37 (240-1135). O

. , teatro abre ãs 17h com serviço de bar e música
ambiente. CrS 12.000. Ató 30 de maio.

CLAUDIA RAIA/NÃO FUJA DA RAIA — Textode Sílvio de Abreu. Coreografia de Olenka Raia.Direção de Jorge Fernando. Atores convidados:Eduardo Martini o Rubem Gabira e bailarinos.Teatro Ginástico, Av. Graça Aranha, 187 (220-8394/240-2526). Do 4a a 6J e dom., às 19h; sáb.,
às 21 h. CiS 10.000 (4° e 5»), CrS 12.000 (6" edom.) o CrS 15.000 (sáb). Duração: 1h40. Nãoserá permitida a entrada após o inicio do espeta-cufo.

JOHNNY ALF/SAMBA JAZZ — De 4» a sáb., às23h. Vinícius, Rua Vinícius de Morais, 39 (267-5757). Couvert a CrS 10.000 (4a e 5a) e CrS15.000 (6a o sáb.). Até 23 de maio.
GRUPO FUNDO DE QUINTAL — De 4* a dom.,às 18h30> Teatro Duícina, Rua Alcindo Guanaba-ra, 17 (240-4879). CrS 5.000. Até 24 de maio.
BETH CARVALHO/25 ANOS DE CARREIRA• - De 4a a sáb., às 23h. Peoplc, Av. BartolomeuMitre, 370.(294-0547). Couvert a CrS 14.000 (4ae 5a) e CrS 20.000 (6a o sáb.). Consumação o CrS7.000 (4a e 5J) e 10.000 (6-' e sáb.). Até 30 demaio.
CASSETA & PLANETA/A NOITE DOS LEO-POLDOS — 0 grupo se apresenta com os músi-cos Mu Chebabi (guitarra). Robertinho Freitas(bateria), Josá Lourenço (teclados) e Reinaldo(baixo). De 4-1 a sáb., às 21h30; dom., às 21 h.Teatro Ipanema, Rua Prudente de Morais, 824(247-9794). Cri 12.000 (4-»), 15.000 (S^odom.)o CrS 20 000 (6a e sáb ). Ingressos a domiciliopelo tel. 222-6956 Até 7 de junho.
VICTOR BIGLIONE — De 4» a sáb., ás 23h.Jazzmania, Av. Rainha Elizabeth, 769 (227-2447). Couvert a CrS 12.000 (4a e 5°) e consu-maçâo a 6.000 e CrS 15.000 (6a e sáb.) e consu-mação a CrS 7.000. Até dia 23 de maio.
CEP. 20.000 — Poesia, música o teatro. Às 21 h30.Espaço Cultural Sérgio Porto, Rua Humaitá. 163
(266-0896). CrS 3.000.

OVERBLUES — Às 22h. Psicose, Rua Mariz er Barros. 1 050 (284-1796). CrS 7.000.
. MANHATTAN SOCIETY ORCHESTRA — 4°s,¦i às 21 h. Rio Jazz Club, Rua Gustavo Sampaio,

O Jazzmania apresenta show
de Victor Biglione e banda

s/n° (541-9046). Couvert a CrS 8.000 e consu-
mação a CrS 5.000.

QUINTETO MONK/O MONGE LOUCO DOPIANO — Às 22h30. Jakui, Av. Prefeito Mendesde Morais, 222 (322-2200). Sem couvert. Ültimodia.
RILDO HORA — Às 18h45. Teatro Gonzaguinha,
no Centro de Artes Calousto Gulbenkian. Rua
Benedito Hipólito, 125 (232-1087). Entrada
franca.

I REVISTA
CAMARIM — Texto e direção de Eric Barreto.
Com Luis Valentim o os bailarinos Cláudia Gomes
e Rogério Branco. 3a e 4a, às 21 h30. Teatro
Alaska, Av. N. Sra. de Copacabana, 1241 (247-9842). CrS 10.000. Ültimo dia.

A NOITE DOS LEOPARDOS — Show eróticocom o travesti Eloína e modelos masculinos. Par-
ticipação especial de Laura do Vison. Teatro Bri-
gitte Blair II, Rua Senador Dantas, 13 (220-5033). Do 4'' a 6». ás 19h. CrS 10.000
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4 PIANOS NO PALCO

PIANISTAS

Michel Beroff • Brigitíe Engerer
Alain Planes * Jean-François Heisser

SALA CECÍLIA MEIRELES • DIA 22 DE MAIO ÀS 19:30 h

PLATÉIA - CrS 25.000,00 • BALCÃO - CrS 15.000,00

CRIANÇAS ATF, 12 ANOS ACOMPANHADAS NÀ0 PAGAM.

RADIO JB

AM94QSTEREO

LABEL NANTES
F0NDAT10N SACEM
VILLE DE NANTES JORNAL !X) nilAsil.

MINISTERE DF. LACULTURE

INF0RMAÇ0ES: 1021) 232-9714 E 232-4779
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Kevin Kline (E) e Danny Glover no filme Grand Canyon
ESQUECERAM DE MIM (Home alone), de
Chris Columbus. Com Macaulay Culkin, Catheri-
no 0'Hara, Joe Pesei o Daniel Storn. EstaçãoMuseu da República (Rua do Catete, 153 —
245-5477): do 3° a 6J, às 16h. Sâb. e dom., às11 h, 16h. Até domingo. (Livro).

GRAND CANYON — AKiMEDADE DE UMAGERAÇÃO (Grand CanyonI de Lawrence Kas-dan. Com Danny Glover, Kev.n Kline, Steve Mar-tin e Mary McDonnell. Cândido Mendes (RuaJoana Anflélica, 63 — 267-7295): 14h40, 17h,19h20, 21h40. Ató domingo. (Livro).
GAROTOS DE PROGRAMA (My own privateIdaho), de Gus van Sant. Com River Ptioenix,

Keanu Reeves, James Russo e William Richert.
Roxy-1 (Av. Copacabana, 945 — 236-6245): de
2' a 6°, ás 16h, 17h50, 19h40, 21h30. Sáb. edom., a partir das 14h10. Ti juca-1 (Rua Conde de
Bonfim, 422 — 264-6246): 15h30, 17h20,19h10, 21 h. Sáb. ndo será exibida a última ses-
sâo. Palácio-1 (Rua do Passeio. 40 — 240-
6541): 13h40, 15h30. 17h20, 19h10, 21 h. 2'feira não será exibida a última sessão. Central
(Rua Visconde do Rio Branco, 455 — 717-
0367): 15h30,17h20.19h10. 21h. (Manos).

VOLERE VOLARE. A COMÉDIA (Volere. vola-re), dc Maurizio Nicbetti. Com Maurizio Nichetti,
Angela Finocciaro, Patrizio Roversi o Mariella Va-
lentini. Estação Botafogo/Sala 3 (Rua Voluntá-

537-1112): 15b, 18h20.rios da Pátria, 88
21H40. (Livre).

ROMUALD E JULIETTE (Romuald et Juliette),de Colino Serreau. Com Daniel Auteuil, Firmine
Richard e Pierro Vernier. Novo Jóia (Av. Copaca-
bana, 680): 15h, 17h. (10 anos).

JORNADA NAS ESTRELAS VI — A TERRADESCONHECIDA (Star Treck VI — The undis-covered country), de Nictiolas Moyer. Com Wil-liam Shatner, Leonard Nimoy, DoForest Keliey oWalter Koenig. Metro Boavista (Rua do Passeio,62 - 240-1291): 13h30. 15h30. 17h30, 19h30.21h30. Condor Copacabana (Rua FiguoirodoMagalhães, 286 — 255-2610). Largo do Macha-do 1 (Largo do Machado, 29 — 205-6842): 14h,16h, 18b, 20h, 22b. Art-Fashion Mall 4 (Estradada Gávea, 899 — 322-1258): 15h40, 17h40,19H40, 21h40. Tijuca-2 (Rua Conde de Bonfim,422 - 264-5246): 15h30,17h30.19h30, 21h30.Art-Méier (Rua Silvo Rabelo, 20 — 249-4544),Star São Gonçalo (Rua Dr. Nilo Peçanha, 56/70— 713-4048), Campo Grande (Rua CampoGrande, 880 — 394-4452), Niterói Shopping 1
(Rua da.Conceição, 188/324-717-9655): 15h,17h,19h,21h. (Livre).

O PAI DA NOIVA (Father of the bride), de Char-les Shyer. Com Steve Martin, Diane Keaton, Mar-tin Short e Kimberly Williams. Roxy-2 (Av. Copa-cabana, 945 — 236-6245), São Luiz 2 (Rua doCatete, 307 — 285-2296), Barra-2 (Av. das

CLÁSSICO
ORQUESTRA DE CÂMARA DO CONSERVA-
TÔRIO BRASILEIRO DE MÚSICA — Regân-
cia: Marco A. Macery. Solista: Fernanda Chaves.
No programa obras de Bach o Schubert. As 16h.
Auditório Lorenzo Fernandez do CBM, Av. Graça
Aranha, 57/129. Entrada franca. x

PROJETO OS NOVOS — Apresentação de Ar-
naldo São Tiago (piano) e José Francisco da
Silva (oboó) e Voila Marques Arzola (contrabai-xo) e Antônio Arzola (piano). As 18h. Salão

O Ballet Folclórico Nacional da Argentina dança no Rio

w DANÇA
BALLET FOLCLORICO NACIONAL DA AR-
GENTINA — Apresentação da Cia. Direção de

Ernesto Parise. As 21 h. Escola de Música daUFRJ, Rua do Passeio, 98. Entrada franca.
PROJETO SEIS E MEIA DE DANÇA — Com asCias. Ana Costa, Marisa Franco, Lúcia Helena eCasa De Espana. 31 o 4a, ás 18b30. Teatro DCE,Rua Visconde Rio Branco, 625 (Niterói). CrS
8.000.

Victor

Part Esp Marcos Ariel
e Zé nogueira

Biglione

Banda
De 4- a Sab às 23:00 h o Dom às 22:00 h

Av. Rainha Efcaoeth. 769 - Ipanema • RJ C' (021) 227-2447 e 521- 5111
Oferecimento:

Tambor

Assinatura Jornal do Brasil

Salvador

iBllrilfcEiKKiaí

Américas, 4.666 — 325-6487): 15h30. 17h30,19h30, 21h30. Ópera-1 (Praia de Botafogo, 340552-4945): 16h, 17h50. 191)40, 21h30. Tiju-ca-Palace 1 (Rua Conde do Bonfim, 214 — 228-4610): 15h30, 17h20, 19h10, 21 h. Conter (RuaCoronel Moreira César, 285 — 711 -6909): 15h,17h, 19h, 21 h. Sáb. não será exibida a última
sessão. (Livro).A NOIVA DO INVERNO (December bride). de
Thaddous 0'Sullivan. Com Saskia Rooves, Donal
MacCann o Cirian Hinds. Estação Botafogo/Sala
1 (Rua Voluntários da Pátria. 88 — 537-1112):
15h20,17h, 18h40, 20h20, 22h. (12anos).

HOOK. A VOLTA DO CAPITÃO GANCHO
(Hook), do Stoven Spielberg. Com Dustin Hoff-
man, Robin Williams, Julia Roberts o Bob Hos-
kins. Art-Copacabana (Av. Copacabana, 759 —
235-4895): 14h, 16h36,19h10, 21h45. Art-Fas-
hion Mall 3 (Estrada da Gávoa, 899 — 322-
1258): 14h30, 16h55, 19h20, 21h45. Estação
Paissandu (Rua Senador Vergueiro, 35 — 265-
4653): de 2" a 6", ás 16h30. 19h, 21h30. Sáb. o
dom., a partir das 14h. Art-Tijuca (Rua Condo de
Bonfim, 406 — 254-9578): 15ti50, 18h25, 21 h.
Art-Casashopping 2 (Av. Alvorada, Via 11, 2.150325-0746), Art-Madureira 2 (Shopping Cen-
ter de Madureira — 390-1827): 15h50, 18h25,
21 h. Sáb. não será exibida a última sessão. Niterói
Shopping 2 (Rua da Conceição, 188/324 —
717-9655): 16h30,18h, 20h30. (Livre).TOMATES VERDES FRITOS (Fried green to-
matoes), de Jon Avnet. Com Mary Stuart Master-
son, Mary Louise Parker, Kathy Bates e Jossica
Tandy. Art-Fashion Mall 2 (Estrada da Gávea,
899 — 322-1258): 14h35, 17h, 19h25, 21h50.
Art-Casashopping 3 (Av. Alvoroda, Via 11, 2.150-325-0746): 16H10.18h35. 21 h. Star-Ipanema
(Rua Viscondo de Pirajá, 371 — 521 -4690): 15h,
17h20, 19h40, 22h. Largo do Mactiado 2 (Largodo Machado. 29 — 205-6842): 14h. 16h20,
18h40. 21 h. Windsor (Rua Coronel Moreira Cé-
sar. 26 — 717-6289 — Niterói): 14h30, 16h40.
18h50, 21 h. (Livre).

O PROCESSO DO DESEJO (La condanna). de
Marco Bellocchio. Com Vittorio Mozzogiorno,
Claire Nebout e Andrzej Seweryn. Estação Bota-
fogo/Sala 3 (Rua Voluntários da Pátria, 88 —
537-1112): 16h40, 20h. (14 anos).

UMA LUZ NA ESCURIDÃO (Shlnlng through).
de David Seltzor. Com Melanie Griffith, Michael
Douglas, Liam Neeson e John Gielgud. Studio-
Copacabana (Rua Raul Pompéia, 102 — 247-
8900): 15h, 17h15,19h30, 21b45. Club Cinema-
1 (Rua Coronel Moreira César, 211/153 — 714-
3227 — Niterói): 14h, 16h20, 18h40, 21 h. (12anos).

DESEJOS (Final analysis), de Phil Joanou. Com
Richard Gere, Kim Basinger, Uma Thurman o Eric

Roberts. Lagoa Drive-ln (Av. Borges do Medei-
ros, 1.426 — 274-7999): 20h. 22h. (12anos):

O ANJO AZUL (Der blaue engol), do Josof von
Sternberg. Com Marlone Diotrich, Emil Jannings
e Hans Albers. Estação Botafogo/Sala 2 (Rua
Voluntários da Pátria, 88-837-1112): 21 h. (13
anos).

VALMONT — UMA HISTÓRIA DE SEDU-
ÇÕES (Valmont), do Milos Forman. Com Colin
Firth, Annotte Boning, Meg Tilly e Fairuza Balk.
Veneza (Av. Pasteur, 184 — 295-8349): do 2a a
6a, ás 16h30. 19h. 21h30. Sáb o dom., a partirdas 14h. (12 anos).

BUGSY (Bugsy), de Barry Levinson. Com Warron
Beatty, Annetto Boning, Harvey Koitol e Ben
Kingsley. Ricamar (Av. Copacabana, 360 — 237-
9932): 14h30.16h50,19li10. 21 h30. (12 anos)..

AMIGOS... SEMPRE AMIGOS (City slickers).
do Ron Underwood. Com Billy Crystal, Daniel
Stern, Bruno Kirby o Jack Palance. Art-Fashion
Mall 1 (Estrada da Gávoa, 899 — 322-1258):
15h20. 17h30,19h40, 21h50. (Livre).

SILÊNCIO DOS INOCENTES (The silence of
the lambs), do Jonathan Demmo. Com Jodio
Foster, Anthony Hopkins, Scott Glenn e Ted Lo-
vino. Leblon-1 (Av. Atoulfo do Paiva. 391 i—
239-5048): dc 2" a 6", às 15h, 17hl0, 19ti20,
21h30. Sáb. e dom., a partir das 17h10. Norte
Shopping 1 (Av. Suburbana, 5.474 — 592-
9430): de 2" a 6a. ás 14h30.16h40. 1Rh50. 21 h
Sáb. o dom., a pertir das 16h40. (14 anos).

DUPLO IMPACTO (Double impact). de ShíHdon
Lottich. Com Jean-Claude van Dammo, Geoffrey
Lewis, Alan Scarfo o Alonna Shcíw. Madureira-3
(Rua João Vicente, 15 — 593-2146): 15h, 17h.
19h, 21b. (12 unos).

A BELA E A FERA (La belle et Ia bôtc), de Jean
Cocteau. Com Jean Morais, Josette Day, Mila
Parúly o Mareei André. Hoje, às 19h, na Afiança
Francesa da Tijuca, Rua Andrade Neves, 315.
Entrada franca.

MOSTRA HERZOG — Hoje: Sinais de vida (Le-benszeichen), do Werner Herzog. Com Petor Bro-
gle e Wolfang Reichmann. Estação Museu daRepública (Rua do Catete, 153 — 245-5477):18h.

MOSTRA HERZOG — Hoje Fitzcarraldo (Fitz-carraldo). de Werner Herzog. Com Klaus Kinski,
Cláudia Cardinale, José Lewgoy o Grande Otek>.
Estação Museu da República (Rua do Catoto, 153-245-5477): 20h. (Manos).

ENCONTRO MUNDIAL DE POVOS INDfGE-
NAS — Hoje: Terra dos índios (Brasileiro), docu-
mentário de Zelito Viana. Narração de Fornanda
Montonegro. Arte-UFF (Rua Miguel de Frias, 9— 717-8080): 16h10. 18h. As 20h haverá debd-
tes. Entrada franca. (14 anos).

Henrique Oswald, da Escola de Música da UFRJRua do Passeio, 98 (240-1641). Entrada tranca.
ELIANE SALEK E FANI LOWENKRON — Reci-tal de flauta e piano. No programa obras deMozart, Bach, Camargo Guarnieri. As 18h30. Sa-lio Leopoldo Migucu. da Escola de Música daUFRJ. Rua do Passeio, 98. Entrada franca.
MÚSICA NO TEATRO DOS 4 — Apresentaçãodo grupo Contemporâneo Metal. No programaobras de Debussy. Stravinsky, Bernstein. As18h30. Teatro dos Quatro. Rua Marquês de São• Vicente, 52/2° (274-9895). CrS 5.000.

Divulgação

S' TEATRO
DOROTÉIA — De Nelson Rodrigues. Direção deCarlos Augusto Strozzer. Com Sura Berditchovski,
Thais Portinho e outros. Teatro Posto 6, Rua
Francisco Sá, 51 (287-7496). De 5a a sáb., ás21 h30; dom., às 19h30. Ensaios abortos 4" c 5\ a
CrS 5.000 Duração: 1H30.

CORAÇÕES DESESPERADOS — De Flávio de
Souza. Direção de Jorge Fernando. Com Ary
Fontoura, Cristina Poreira e Leandro Ribeiro. Tea-
tro de Arena, Rua Siqueira Campos, 123/sobrelo-
ja (235-5348). De 4o a sáb., ás 21h30; dom., às
20h. CrS 10.000 (4" e 5J). CrS 12.000 (6^ e dom.)eCr$ 15.000 (sáb.).

NO CORAÇÃO DO BRASIL — Texto e direção
do Miguel Falabella. Com Maria Padilha, ThalesPan Chacon e outros. Teatro Vannucci, Rua Mar-
quês do São Vicente, 52/3" (274-7246). Do 4' a6a, às 21 h30; 5a, vesporal às 17h; sáb., às 20h e22h e dom., ás 19h30. CrS 15.000 (4o o 5=) e Cr$20.000 (de 6a a dom.). Duração: 1 h30.

VIVA O CORDÃO ENCARNADO — De LuirMarinho. Direção do Luis Mendonça. Com atoresformados pela CAL. Teatro Glauca Rocha, Av. Rio
Branco. 179 (220-0259). Do 4a a dom., às 19h.
Cr$ 7.000 e Cr$ 5.000 (classe). Duração: 2h.

A VOLTA AO LAR — Do Harold Pinter. Direção
de Luiz Arthur Nunes. Com Sérgio Viotti, Vera
Holtz, o outros. Teatro Copacabana. Av. Copaca-
bana, 327 (255-7070). Do 4- a sáb., ás 21 h:dom., às 19h. Cr$ 10.000. Ingressos a domicílio
pelo tel. 222-6956.

ROMEU E JULIETA — De William Shakespeare.Direção de Moacyr Góes. Com Leon Góes, Luiza
Mendonça e outros. Teatro I, do Centro Cultural
Banco do Brasil. Av. 1o de Março. 66 (216-0237). De 4a a sáb., às 20h; dom., às 19h. CrS7.000. Até 24 do maio.

AS TROIANAS — De Eurípedes. Direção de Da
Costa. Com Suzana Faini e Grupo Mergulho noTrágico. Teatro Cacilda Beckor, Rua do Catete,
338 (265-9933). 4a e dom., às 19h30; 5a a sáb.,
ás 21 h. CrS 8.000 (4-\ 5-1 e dom.) e CrS 10.000
(6;' e sáb.). Classe tem 50% de dosconto. F*romo-
ção: professores que forem com no mínimo dez
alunos não pagam ingresso. Cada aluno paga CrS
6.000. Não será permitida a entrada após o inicio
do espetáculo.

BLUE JEANS — De Zeno Wilde e WandorloyBragança. Direção e adaptação de Wolf Maya.
Com Maurício Mattar, Carlos Loffler e grandeelenco. Teatro Galeria, Rua Senador Vorgueiro, 93
(225-8846). Do 4a a sáb., ás 21 h; dom., às 20h.
CrS 15.000 (do 4» a 6» e dom.) e CrS 17.000
(sáb.). Duração: 1h25. Não é permitida a ontrada
após o inicio do espetáculo. Ingressos a domicilio
pelo tef. 222-6956. Até 14 de junho.

BRIDA — Inspirado no livro de Paulo Coelho.
Adaptação de Tiago Santiago. Direção de LuisAdaptaçao de

Carlos Maciel. Com Carlos Vereza, Blarrche Torres
e outros. Teatro Villa-Lobos. Av. Princesa Isabel,
440 (275-6695). De 4a a sáb., às 21 h; dom, às
19h30. CrS 10.000 (do 4a a dom.) e CrS 15.000
(feriado e véspera do feriado). Até 31 de maio.

CONFISSÕES DE ADOLESCENTE — Baseado
no diário da atriz Maria Mariana. Adaptação e
Hirprno Hp DnminnnQ do Oliupirn Pnm ManaMariana, Carol Machado e outros. Casa de Cultu-
ra Laura Alvim. Av. Vieira Souto, 176 (247-6946). De 5a a sáb., às 21 h; dom., às 19h e 21 h.
CrS 10.000. As 5Js professores com carteirinha
não pagam. Duração: 1 hl 5.

AS LUZES DO PARAÍSO — Baseado no roman-
ce Pobre Gente, de Dostoievski. Direção de Do-
mingos do Oliveira. Teatro Gláucio Gil, Praça
Cardeal Arcovurde, s/n° (237-7003). 4a e 5a. às21 h. CrS 10.000. Até 31 de maio.

LEMBRANÇAS DE OUTRAS VIDAS — DeAdaíla Barbosa, Marilia Danny e Renato Prieto.Direção de Renato Prieto. Com Marilia Danny.Luciano Pereira e Ângela Brito. Teatro Sesc daTijuca, Rua Barão de Mesquita, 593 (208-5332).4a e 5a, às 21 h. CrS 6.000. Classe, menores de 12
anos e maiores de 60 pagam CrS 5.000. Até 28 domaio.

ASTRO POR UM DIA — Texto e direção deJoão Bethencourt. Com Carvalhinho, FátimaFreire e outros. Teatro da Praia, Rua Francisco Sá,88 (267-7749). De 4-> a 6J. ás 21 h; Sáb..ás20ho22h; dom., ás 19h. CrS 8 000 (5-1) e CrS 10.000
(6a a dom.) Ingressos a domicilio pelo tel. 222-
6956. Duração: 1 h30.

O APOCALIPSE — De Aldomar Conrado. Com o
grupo O Achebar. Teatro Ziembinski, Rua Urbano
Duarte, 22 (228-3071). 3a e 4\ às 21 h. Cri8.000. Promoção: mulheres com mais de 100 Kg
ou com mais de 1m80 e gêmeos idênticos não
pagam. Até dia 25 de junho.

O CONTRABAIXO — De Patrick Süskind. Dirè-
ção de Clarice Abujamra o Hugo Coelho. ComAntônio Abujamra. Teatro Laura Alvim, Av. Vieira
Souto, 176 (247-6946). 3 ' e 4-\ às 21 h. CrS10.000 e CrS 5.000 (classe e músicos). Pessoas
com mais de 60 anos e estudantes pagam metade
do ingresso. Até 3 de junho.

LEONOR E ALAÍDE — Fusão dos textos Leonorde Mendonça, de Gonçalves Dias e Vestido deNoiva, do Nelson Rodrigues. Adaptação e dkeçáode Walmor Chagas. Com o grupo A Tua É Essa.Teatro Rio Arte Tijuca, Rua Desembargador Isidro,
10 (238- 7390). 3" e4», às 19h. CrS 3.000 Até 30de junho.

O TIRO OUE MUDOU A HISTÓRIA De CariosEduardo Novaes e Aderbal Freire-Filho Direção
de Aderbal Freire-Filho. Com Cláudio Marzo, Do-
mingos de Oliveira e atores do Centro de Demoli-
ção do Espetáculo. Museu da República, Rua doCatete, 153 (225-4302). De 2» a 4", is 19h e21 h. CrS 20.000. Ingressos a domicilio pelo tef.222-6956.

VÍDEO
CENTRO CULTURAL BANCO DO BRASIL —

As 12h30: Primeiras nações: Aceitando o desafio.Projeto de preservação do búfalo e Um só Ártico,um só futuro. As 15h: Stroheirn: Queen Kelly
(mudo com intertltulos em inglês). As 18h30:Primeiras nações: Nunavut. mudando o mapa doCanadá, Annie. o povo inurt e sua arte e Osmestres do Ártico Hoje, no CCBB, Rua Io doMarço, 66. Entrada franca com distribuição desenhas 30 minutos antas da sessão.

CLÁSSICOS EM VlDEO LASER — Exibição daPagliacci, de Ruggero Leoncavallo, com PlácidoDomingo, Stratas e Pons. Hoje. às 18h20. noTeatro João Theotônio, Rua da Assembléia, 10.Entrada franca, mediante convites que podem serretirados nas agências do Banco Real.

VlDEO-RECITAL — Exibição de Rossini — Ver-sail/es, com Caballé, Marilyn Horne e FranciscoAraiza. Hoje, às 15h, no Centro Cultural GiacomoPuccini, Rua Siqueira Campos, 43/709.
ECOLOGIA — NATUREZA E MEIO AMBIEN-TE — Exibição de A cidade Potemkiniana u A'/-kuio da Amazônia, de Rodrigo Studart. Hoje, às18h, no Auditório do IBAM, Largo do ÍBAM. 1.Entrada franca.
CINEMA EM VlDEO — Exibição de Amadeus.de Milos Forman. De 3J a 6». ás 16h, na Sala deVídeo Vera Cruz, Rua Engenheiro Trindade. 229/C — Campo Grande.
CINEVlDEO/VIDEOARTE - Exibição de vídeocom a Orquestra Homem de Bem. gravado naSala Cecília Meireles. Diariamente, às 16h, 17h,18h, 19h, 20h, na Sala de Vídeo Estação Flamen-
go. Rua Senador Vergueiro, 45/loja 1. Até do-mingo.
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LUIZ MELODIA

PARTICIPE DO SHOW EM COMEMORAÇÃO AO LAMÇAMENTO
DO DISCO PINTANDO O SETE DE LUIZ MELODIA.

UMA PROMOÇÃO LOCAL:
r»» rv.y> .... QUADRA DA ESCOLA
RADIO FM 105 ESTÁCIO DE SÁ

DIA: 22 DE MAIO LP. K7 E CD
hora: 22:30 h PolyGram

INGRESSOS NO LOCAL: RUA MIGUEL DE FRIAS, 35 - ESTÁCIO

RADIO
JORNAL DO BRASIL

1 FM ESTÉREO 99,7 MHz
Noticiário — Do hora em hora.
1a classo — As Gh.
Informe JB — As 7h50.11 h50, 17h50 e 24h. .
Jô Soaros jam sossion — As 18h
20 horas - Reprodução digital (CDs e DATs):Suite do ballet Estancia. de Ginastera (OS Lon-dros, Goossens - AAD - 11:50): Fantasia em fimenor. op. 49. de Chopin (Hubmstoin - ADD -
11:59); Suite para orquestra, de Frank Bridgo
(Sinfonietta Bournemouth, Del Mar • ADD -
21:00); Sonata n° 1, em ré menor, para violino e
piano. O/I 75. de Suint-Snon:, (Huifetz. Smith -
Grav. 1955 - ADD - 21:36); Concerto em fámenor, para oboé. cordas e contínuo, de Tele-mann (Holliger DDD - 7:37); Sinfonia rr> 29. emLã maior, de Mozart (Gardiner - DDD • 23:15);Concerto n° 4, em Sol maior, para piano e or-
questra. op. 58, de Beethoven (Arrau, Cap. Dres-de, Davis - Grav. 1985 - DDD - 37:34); Appala-chian Spring (Ballet for Martha), de Copland (FilLos Angeles, Bernstein - DDD - 26:34); Tzigane.de Ravel (Perlman, Orq. Paris. Martinon - ADD •
9:47); Prelúdios e Fugas n°s.13a15 para o Cravobem temperado (Vol. tf, de Bach (Gulda ADD ¦
13:01); Romeo e Julieta - Suite n° 2, de Proko-fiefí (OSN Washington. Rostropovich - DDD30:26).

Mestres da música — Às 24h.

? A programação publicada no Roteiro está sujei-ta a alterações de ultima hora. é aconselhávelconfirmar horários e programas por telefone.
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Canal 2
SWitlS Tel.: 242-1598
7h58r? 8h8h15
8h30

. .UA
9h30
10h
10H30
11hv- «<..
"II h3°

\12h
12h30

. 14h14H3015h' 1Sh*3016h

18h30
19h *
19h20
20h

20h25
20h30
21h
22h
22h30

231)30Oh

° Execução do hinonacionalO Telocurso 2o grau° O mundo da ciôn-cia —- Documentário° Ê do manhã — In-formntivo. ontrovistaso prestação de sorvi-
ços1' Glub glub — Deso-nhosO Canta conto — In-. fantilO Ra tim bum — In-fantil° Planota vida —Documontário daBBC do LondresO Imagens da Itália— Atualidadesü Rodo Brasil —Tar-
de — Noticiário° Vostibulando —
Curso

9 Alies gute — Curso° Glub glub° Canta contoRa tim bumO Sem censura —
Debate. Com LúciaLemoO Mundo da lua —
Novela do costumesO Glub glub° Um salto para ofuturo — Educativo9 Séries internacio-nais — Geo-geogra-fia mundialO Jornal do( Con-
grosso° Séries internacio-nais — Continuação° Curto circuito —. . VariedadesO Rede Brasil — Noi-te° Em busca do tem-
po perdido — De-batosP Planeta vida° Execução do hinonacional

Globo íiijiiii! —

©
Canal 4

Tel.: 529-2657
6h30 O Tolecurso 2o grau7h O Bom dia Brasil7h30 O Bom dia Rio8h O Xou do MallandroInfantil
9M30 O Xou da Xuxa — In-fantil12h40 O Globo esporte12M5 O RJ TV — 1 ¦' adição13h O Jornal hojo13h25 O Vale a pena vor donovo — Reprise danovela Vale tudo< 14h20 O Sessão aventuro:Seriado: Tiro certoEpisódio: Culpado
15h15 O Copa dos cam-poòes — Jogo: Bar-celona X Sampdoria
17h05 O Escolinha do pro-fessor RaimundoHumorístico

O Felicidade — No-vela
18h50 ° Perigosas peruasNovela
19h45 O RJ TV —2" odiç8o20h ü Jornal nacional
20h30 ° Pedra sobre pedraNovela" 21M35 O Vocô decide —

Histórias com finaisescolhidos pelos to-lespectadores
;' -22h25 Ó Terezn Batista —

Minissórie
23h15 O Jornal tia Globo
23h50 O Classe A — Filme:Glória feita de san-

gtie

Manchete

M
Canal 6

Tel.: 285-0033
. 7h30
f 8h '
--11 h
*,-42h

O Brasil — Noticiário° Clubo da criança— Infantil
O Sossâo supor-ho-róis
O Maskman — Soria-do Japonês

12h25
12h40
12h45
13h30
15h30
1Gh30
18h
19h19h30
20h2020h25
20h35
21h30
22h30

0h25
0h30
1h10

0 Manchete esporti-va° Movimonto — Bo-lotim das olimpíadas° Jornal da Man-chete° Almanaque — Va-riodados° Santa Bárbara —
SoriadoO Márcio Peltier —
Entrevistas ao vivoO Paixão o ódio —
SoriadoO Jornal local° Mão de santo —
Roprise da minissórioO Movimento0 New York News —
Noticiário° Jornal da Man-chete° Amazônia parte II—- NovelaO Semana de ouro —
Filme: O homem quonão existiü° Momento econô-mico° Noite e dia — Noti-ciário o ontrovistas° Fim de noite— Ed-nardo

Bandeirante* B

<s>
Canal 7

Tel.: 542-2132
5h307h7h25
8h10h30
11h
12h12h3013h1513h45

14h1514h45
18h
18h4018h4519h20
20h
22h

Oh0h30
1 h30
2h
2h40
3h05

° Igreja da graça° Realidade rural° Encontro com Ar-lete° Dia a dia° Cozinha maravi-lhosa da OféliaO Dallas —- Novelaamericana° AconteceO Esporte total° Esporte total Rio0 Gente do Rio —
Entrevistas. ComJoão Roberto KellyO Comédia0 Silvia Poppovic —
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ASES DO GATÍLHO
TV S— I3hl5

Bang-bang. (Masterson óf Kan-
sus) de WiUiam Cast/e. Com Geor-
ge Montgonwry, Nancy Guies. Ja-
me.i Grijjilh, Jean IVillex e Bennv

... Rubin. Produção americana de 54.
Cor (73 min). Xerife (Montgo-¦ mery) amansa índios, domina re-
volteísos e salva a vida de injustiça-
cios em poeirenta cidade do' Kansas. Corriqueira aventura com

„.o lendário delegado Bat Master-
son. Não arranha, porém, a repu-
taçao da série dc TV com o herói
do Velho Oeste. *
AIDS: ACONTECEU COMIGO
TV S — 13h45
E3 Drama. (An early frost) de'l 'Erman. Com fíena Rowlands,

...Gazzara, Sylvia Sidney. A idan
Quinri, D W. Moffett, Jolw Glover
e Sydney Walxh. Produção ameri-
cana (TV) de 85. Cor (98 min).
Carreira de jovem advogado
(Quinn) começa a declinar ao des-
cobrir que está com AIDS. Dobra-
tio pior ele enfrentará cm casa.
quando precisar explicar paramãe (Rowlands) tolerante e o
(Gazzara) linha dura que é homos-
sexual. O trio de protagonistas bri-
lha em história que cscapole
pieguismo. O roteiro dc R011
wen e Daniel Lipman levou
Merecido Emmy, o Oscar da
americana. ? *' 
.PESADELO EM HOLLYW OOD
TV Bandeirantes — 22h
E3 Ambição e suspenso. (Red
nights) dc hhak Hanooka. Com

*¦ Christophcr Parker. Brian Mal-'tlwus. WiUiam Smilh e Ali Slonc.
Produção americana dc HS. Cor

92 mini. Bacharel do interior
chega a Hollywood teneionando
conquistar a cidade grande. Tra-
duzindo: quer porque quer se tor-
nar estrela de cinema, da noite
para o dia. Não faltarão obstácu-"los. claro. Alguns perigosos. Dire-
ção i' texto são impiedosos com o
personagem, o star system holly-
uoodiano e. principalmente, com
o telespectador. *
O Cotações: © ruim * rcguhir * * bom
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CARLOS HELl DE ALMEIDA

O HOMEM QUE NÃO
EXISTIU
TV Manchete — 22h30
H Comédia invisível. (The mau
who wasnt there) de Bruce Mal-
muth. Steve Gutlenberg, Jeffrcy
Tambor, Lisa Lauglois. Ari Hindle,
Morgan Harl, Bi/l Forsythe e Vin-
cem Baggella. Produção americana
de ,S'.Í. Cor (III min). Momentos
antes do casamento, funcionário
público (Guttenberp) casualmente
se apodera de esfera mágica, que
provoca a in visibilidade dos cor-
pos. Esta comédia promete garga-
lhadas mas o máximo que produz é
tédio. O humor parece ter sido viti-
ma do objeto motivador da trama
— desapareceu. Originalmente em
terceira dimensão. Não exibe bons
resultados em qualquer uma delas,
mesmo. ®
GLÓRIA FEITA DE SANGUE
TV Globo — 23h50
O Guerra. (Pailis of glory) de
Stanley Kubrick. Com Kirk Dou-
glas, Adolphe Menjou. Ralph
Meeker. Riçhard Anderson, Geor-
ge Macready, IVayne Morris. Ti-
mothy Carey, Suzanne Chrislian,
Bért Freed e Peter Capell. Produ-
ção americana de 57. Pd li (87
min). Durante a Primeira Grande
Guerra, cm Verdun, general fran-
cés (Macready) arrisca a vida de
sua tropa cm missão inútil c suici-
da. O pelotão é mal-sucedido na
tarefa de tomar colina alemã cm
24 horas mas, mesmo ciente da
impossibilidade da missão, o mili-
tar resolve punir exemplarmente
seus homens, condenando três
dos soldados à corte marcial. Ti-
nha tudo para ser um mero filme-
dc-guerra. Mas. além de ter sido
inspirado em caso real, o livro de
Humplirey .Cobb mereceu uma
contundente adaptação de Calder
Willingham, Jim Thompson e o
próprio diretor. Não se podia es-
perar outra coisa do autor de
Doutor Fantástico e Laranja me-
Clinica. * ? ?

? + ? ótimo * *¦ * * excelente

O sabor de 

'Romã' 

agora ao vivo

Hélio Delmiro

mostra no palco
o último aisco

yv PEDRO só

SI I mais hábil brasileiro
ÍS com uma guitarra nas

mãos ficou mais dc sete
anos sem gravar. Mas, graças a
Deus, este período de trevas na
nossa música instrumental ter-
minou no comccinho do ano,
quando saiu o quarto disco so-
10 de Hélio Delmiro, via Line
Records (gravadora evangéli-
ca). Só hoje, no entanto, o
agora dublê de pastor e guitar-
rista estará lançando o traba-
lho no palco do Mistura Fina,
na Lagoa, para convidados.
Dc quinta a domingo, chega a
vez do público cm geral poder
apreciar o gosto de Romã ao
vivo. Vai ser praticamente uma

Ó guitarrista estréia show amanhã no Mistura Fina

reedição do ótimo concerto
realizado na Sala Cecília Mci-
reles cm 25 de maio do ano
passado — apresentação regis-
trada no álbum.

As diferenças ficam por con-
ta do pessoal que o acompanha
desta vez: o baixista Luizão
Maia — "Vou matar saudades

dele, com quem toquei muito no
começo da carreira" —, o bate-
rista Paschoal Meirelles e o pia-
nista Osmar Milito. Para apro-
veitar a banda, Hélio não
pretende tocar violão, atendo-sc
à velha Gibson. "Vai ser uma
apresentação altamente infor-
mal", anuncia, acrescentando
que pretende incluir uma com-

Brasil 
para 

americano ouvir

Programa de MPB

faz três anos de su-

cesso nos EUA

&'E a MTV investe no mundo
inteiro garantindo mercados pa-.
ra a música pop, a MPB já tem,
ao menos nos Estados Unidos,
um instrumento televisivo dc re-
vide: o programa Sowuls brazi-
lian, que está completando três
anos de difusão da produção
musical nacional. Semanalmen-
te, a produtora independente
TV Brazil manda do Teatro
Cândido Mendes, em Ipanema,
30 minutos de sons verde-ama-
relos para os lares de 34 cidades
americanas. Uma história de su-
cesso que tem como seu maior
patrocinador a Riotur, ciente do
poder de persuasão de nossa
maior riqueza cultural junto a
mais de 1,2 milhão dc espec-
tadores, todos turistas em po-
tencial. E que promete promo-
ver em novembro, 30 anos
depois, uma segunda edição do
tão antológico quanto contur-
bado concerto do Carnegie
Hall. Tom Jobim já foi contac-
tado.

A fórmula do programa é
simples: clipes e entrevistas com
bambas do calibre dc Tom, Mil-
ton Nascimento, Caetano Velo-
so, Gilberto Gil, Bezerra da Sil-

A equipe do Sounds brazilian: 1,2 milhão de espectadores

va c Chico Bu arque,
apresentados pelo inglês Gary
Robinson. Radicado no Brasil
desde 1975 e apaixonado pela
MPB, ele desempenha sua fun-
ção com tanta empatia que já
conquistou até fã-clubc em
Washington. Empatia, aliás; é a
palavra-chave para se entender
a popularidade do programa.
Sounds brazilian passa ao largo
dos equipamentos sofisticados e
é realizado por uma equipe de
apenas quatro pessoas, além de
Gary: os produtores-executivos
Cândido José Mendes de Almei-
da e Maria Duha, a diretora
Malu dc Martino c a produtora
Márcia Grünewald. O que vale,
de fato, é a força da música
brasileira. Da qual, segundo
Cândido José, a bossa nova ain-
da é a mais forte vertente nos

Estados Unidos: "O 
programa

dc maior repercussão foi o que
mostrava a Leila Pinheiro na
fase benção, bossa nova."

Hoje o programa comemora
o aniversário com coquetel no
Hotel Caesar Park, às 20h.
Além dos festejos e da second
come ao Carnegie Hall, a TV
Brazil prepara ambiciosos pia-
nos dc expansão: está negocian-
do um acordo de retransmissão
com o canal 4 britânico c pre-
tende criar um selo fonográfico
com o nome do programa junto
à Sony Music. Há seis meses,
começou a arquitetar também
um similar em espanhol para o
Sounds... chamado Cama Brasil,
voltado para o público hispâni-
co dos Estados Unidos — mais
de 40 milhões de pessoas. (P.S.)

posição dc Thelonious Monk
que não consta no repertório de
Romã.

O hoje tranqüilo guitarrista
que acompanhou Elis Regina,
Clara Nunes e outros grandes
nomes da MPB prefere ficar
quieto em sua casa, em Jacaré-
paguá, e dedicar-se exclusiva-
mente à carreira solo. Aos 45
anos, convertido à Igreja Uni-
versai do Reino de Deus, ele
lembra: "Música é igual ao vi-
nho: â medida que o tempo
passa, a gente vai tocando me-
lhor." Para aperfeiçoar-se, ele
nem precisa de alguma disci-
plina ou estudo. "Cada vez
que eu toco, é como se estives-
se estudando", simplifica. Dc-
pois desta temporada, Hélio
prepara-se para lançar o disco
em São Paulo, Brasília e outras
cidades brasileiras. E, quando
se confirmar a exportação de
Romã, irá mostrar para os es-
trangeiros o que seus dedos di-
vinos têm.

Contrabaixo

está em alta
Não bastassem as brincadei-

ras da peça O contrabaixo, com
o ator Antônio Abujamra, o
maior de todos os instrumentos
de corda — friccionada — ga-
nha um workshop contando to-
dos seus segredos e possibilida-
des musicais. O curso livre se
chama O contrabaixo acústico
do ja:: ao erudito e sua direção
está à cargo de Ronaldo Dia-
mante e de Omar Cavalheiros.
A palestra-concerto inaugural é
hoje, às 18h, na Musiarte (Dias
da Rocha, 83, Copacabana)
com vídeos, concertos ao vivo
de vários artistas e muita con-
versa sobre as quatro cordas do
instrumento. Informações pelo
telefone 246-3432.

O curso tem duração previs-
ta de seis meses (começa no dia
Io de junho e só termina no dia
21 de fevereiro), sempre três
vezes por semana, com duração
dc uma hora e meia. Não serão
permitidos mais que dois alu-
nos por turma. A intenção do
workshop é abranger o maior
número possível de interessa-
dos no instrumento. Segundo
os professores, mesmo os
amantes do baixo elétrico po-
derão descobrir novas possibi-
lidades em seu métier. Além
dos aspectos técnicos e estilísti-
cos. também serão abordados
problemas práticos, como onde
adquirir um contrabaixo e co-
mo conservá-lo. O instrumento
anda tendo tanta aceitação que
o contrabaixista Adriano Gif-
foni preparou um disco solo
que será lançado ainda este
ano. O baixo saiu da cozinha.

A sociedade dos poetas

CEP 20.000 leva

poesia e música
ao Sérgio Porto

c4HACAL pegou a palavra dos
jovens poetas de hoje, não aparou
e deixou correr solta. Por iniciati-
va do homem mais atuante da
geração da poesia marginal, vêm
sendo realizados há quase dois
anos encontros mensais onde fer-
vilham as idéias dc uma rapaziada
louca para mostrar seu valor: o
CEP 20.000, uma espé-
cie de abrigo nuclear
onde esta galera defen-
de sua inventividade
verbal do bombardeio
audiovisual contcmpo-
rãneo. Hoje, no Espa-
ço Cultural Sérgio Por-
to, às 21h30, acontece
a 21a reunião do grupo,
onde a poesia aparece
encorpada por apre-
sentações performáti-
cas e musicais."O mais interessan-
te no pessoal é a hones-
tidade, além de uma
certa confusão que,
quando se abre um es-
paço, acaba se revelan-
do super criativa",
aponta Chacal, que vai
ler Imitação das águas,
de João Cabral de
Mello Neto e uma ver-
são de Sister Morphine,
dos Stoncs. Entre o
pessoal que se apresen-
ta hoje, ele destaca
Bruno Levinson, o Chacal

grupo Paranóia Máxima —
composto pelo poeta Guilherme
Zarvos e mais dois músicos — e a
presença dc vozes poéticas femini-
nas da novíssima geração. Para
receber o público habitual do
CEP 20.000 (uma tribo de jovens
e adolescentes formada por uma
população flutuante de cerca de
200 pessoas), o grupo Diplodoco
— artistas plásticos e programa-
dores visuais — prepara um tra-
balho cenográfico especial. O Sér-
gio Porto deverá se transformar
numa verdadeira instalação viva.

Carlos Hungria
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'Uma confusão criativa "

Nas tintas do caju

Vatenor inaugu-

ra exposição com

traços primitivos

D,e Natal para o Rio de Janei-
ro, via Nova Iorque e Paris. Assim
o texto dc divulgação apresenta
Vatenor, o artista que inaugura
uma exposição intitulada Manifes-
to ao cajueiro, hoje, às 20h, no
Centro de Artes Calouste Gulben-
kian (Rua Benedito Hipólito. 125,
Praça Onze). A mostra é inteira-
mente dedicada a esta planta. Nas
telas do pintor nordestino a paisa-
gem é surpreendida, como pano
de fundo, por entre as formas dos
muitos cajueiros que se espalham
por praias imaginárias, desertas,
preservadas do tempo pelo traço
quase primitivista de Vatenor.

Assim, com esse temário ecoló-
gico, o artista conseguiu um lugar
para expor no Rio dc Janeiro nas
vésperas do concorrido calendário
da cidade para a Rio-92. Os suspi-
ros pictóricos dc Vatenor pelos ca-

jueiros, hoje sob constante ameaça
de devastação 110 litoral e no inte-
rior nordestinos, se tornaram uma
espécie de bandeira ecológica da
região. Um dos muitos alunos do
famoso ateliê nordestino de Abe-
lardo Zaluar, Vatenor se apresenta
com texto assinado por João Ca-
bral dc Melo Neto. "A pintura de
Vatenor nos chega como que uma
lufada de ar fresco. Por uns instan-
tes esquecemos o emaranhado dc
teorias que fazem os pintores c os
críticos sobre a pintura recente.
Esquecemos o que se diz de van-
guarda e pós-vanguarda...", diz o
poeta.

Vatenor pinta e repinta os mes-
mos motivos, de forma a arranja-
los cm novas composições, sempre
com as mesmas cores, e, segundo
João Cabral, "sem a falsa ingenui-
dade dos modernos pintores pri-
mitivos, que antes se chamavam
pintores dc domingo, mas que hoje
são pintores de tempo integral, ad-
ministrando sabiamente seus ate-
lies". Sc Vatenor escapa ao pa-
drão dessas fábricas de falsa
ingenuidade, só mesmo indo ao
Centro de Artes Calouste Gulben-
kian para conferir.

Vatenor: Manifesto ao cajueiro na Calouste Gulbenkian
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Ary Fontoura na nova peça

O escracho de um 
pessimista em cena

Divulgação

P,

MAURO TRINDADE

ARA jnorrer de rir. Ary Fon-
toura, que está comemorando 40
anos de carreira, estréia hoje, às
21 h30, no Teatro de Arena, Corações
desesperados. "É uma comédia da-
quelas", provoca o ator. Paranorma-,
lidade, pilhérias e os bastidores do
teatro se misturam na nova criação
de Flávio de Souza, que vem de uma
temporada de seis meses em São
Paulo. "Agora demos uma nova lei-
tura ao texto, que segue bem de perto
a linha da peça Fica comigo esta
noite. Tudo ficou mais escrachado",
diz o ator.

Corações desesperados tem dire-
ção de Jorge Fernando, cenários de
Marco Aurélio, músicas de Caíque
Botkay e iluminação de Juarez Fari-
non. A peça conta a história de Dou-
glas Montserrat, um grande ator
contemporâneo que é estranhamente
possuído pelo espírito de Theodoro
Sampaio, um canastrão do século 19.
A carreira do ator passa então a

sofrer com as in
terpretações de
Sampaio."Montserrat
busca sobreviver
da melhor ma-
neira possível,
dando aulas e
tentanto entrar
para a televisão.
A montagem vi-
ve basicamente
desse conflito",
explica Ary Fon-
toura.

De olho nas
reações da pia-
téia diante das
modificações
realizadas, fo-
ram realizados
diversos ensaios
abertos com variados segmentos de
público. Segundo Ary Fontoura, as
reações surpreenderam. "A peça con-
ta com uma participação muito gran-
de da platéia e, por isso, era impor-
tante que a gente soubesse como ela

Divulgação
iria se corhpor-
tar. A receptivi-
dade foi excelen-
te." Em São
Paulo, Corações
desesperados foi
montada num
grande palco.
No Rio, ela esta-
rá abrigada no
pequeno Teatro
de Arena, na
Rua Siqueira
Campos. "É
uma peça feita
para ambientes
fechados. Aqui
ela vai ser bem
mais agradável.
E íntima tam-
bém", sugere
Ary Fontoura.

Além dele, participam da monta-
gem Cristina Pereira e Leandro
Ribeiro, que representa Eduardo
Piero, um amigo de Montserrat
que luta para reintegrá-lo à reali-
dade. Cristina vive a camareira do

ator possuído e é, ao mesmo tem-
po, sua amiga, confidente, fã e
amante. Uma "fiel camareira",
como no filme estrelado pelo ator
Albert Finney.

De sua primeira aparição sobre
um palco — em Curitiba, numa
burleta portuguesa chamada As
rosas de Nossa Senhora — até ho-
je, Ary Fontoura se mantém num
invejável'low profile. Sem falsa
modéstia, ele garante: "Com toda
a honestidade, estas quatro déca-
das de trabalho foram de aprendi-
zado. E acho que insuficientes."

Aos 59 anos de idade, o ator
prefere não arriscar o próximo
passo de sua carreira. Num tom
de indisfarçável melancolia, Ary
Fontoura rejeita as previsões:"Não tenho planos, sou um pessi-
mista." Depois, arremata: "Deus
me deu saúde e esta possibilidade
de fazer o que gosto. Acho que
tenho uma profissão onde se pode
morrer trabalhando, em cima de
um palco. Quem sabe eu não ter-
mino assim?"

Altos e baixos

de Ali MacGraw

Bate-papo com Xuxa
Ainda não foi desta vez q

a exuberante atriz italiana So-
fia Loren contou para Xuxa
Meneghel as estripulias de sua
infância. As duas estrelas se en-
contraram sexta-feira passada
na sede da Telefè, rede de tele-
visão argentina, mas não foi
possível realizar a entrevista, já
que Sofia foi contratada pela
emissora para participar de um
outro programa. De qualquer
modo, o encontro foi produti-
vo. A atriz prometeu marcar
uma data na agenda para gra-
var História de uma infância,
novo quadro do programa Xou
da Xuxa que vai ao ar uma
por mês, na TV Globo. O pri-
meiro entrevistado foi o amigo
e presidente da Argentina Car-
los Menem. Na lista dos próxi-
mos entrevistados estão o joga-
dor Zico, o humorista Renato
Aragão, a apresentadora Hebe
Camargo e last but not least o
presidente Fernando Collor.

voz do povo
Há duas semanas, Chico

Anysio parou de falar sobre os
políticos brasileiros .com a se-
cretária-eletrônica, que conver-
sa todo domingo no Fantástico.
A decisão foi tomada pela alta
direção da Rede Globo. "O
Chico é humorista e não co-
mentarista político. Para isso,
temos o Alexandre Garcia no
programa. A função do Chico
não é falar dos ministros ou da
situação política, mas sim de
temas populares argumenta
José Bonifácio de Oliveira So-
brinho, vice-presidente de ope-
rações da Rede Globo. Chico
Anysio aprovou a idéia de Boni
— afinal, não é de hoje que se
considera porta-voz do povo."Sempre tive essa preocupação.
Agora vamos fazer algo mais
ostensivo",1 diz o humorista. A
partir desse domingo, o quadro
de Chico no Fantástico vai con-
tar também com um vídeofone,
onde os telespectadores vão
poder registrar suas queixas.
(Regina Rito)entrevista

CARLOS HELÍ DE ALMF.IDA

X ALI MacGraw vai bem, obriga-
da. A atriz americana, que fez
meio mundo chorar em Uma liistú-
ria de amor (Love story, 1970), pas-
sou as décadas de 70 e 80 álimen-
tando as colunas de mexericos.
Ela, o intempestivo marido — o
ator Steve McQueen — e o alcoo-
lísmo, do qual se livrou na Clinica
Betty Ford. Para não ficar tudo na
suposição e na imaginação de fo-
foqueiros, MacGraw revelou por-
menores deste falso dramalhão
hollywoodiano na autobiografia
Adeus Lave Story, editada pela Re-
cord. No livro, a atriz detalha a
relação com o star system, fala so-
bre McQueen, bebida, decadência
profissional c, finalmente, sobre
sua volta por cima. Em entrevista
ao JORNAL DO BRASIL, pelo
telefone, de Los Angeles, ela con-
fessa que uma agenda "apertadis-
sima" tirou o Brasil do roteiro de
divulgação do livro. E adianta que,
profissionalmente, não está aban-
donada. "Acabei de rodar um fil-
me australiano e daqui a duas se-
manas vou para a Europa, me
preparar para uma peça de tea-
tro", a estrela avisa aos fãs.

O que a motivou a escrever uma
autobiografia?

Acho a palavra 'autobiografia'
meio pretensiosa. A idéia original
não era fazer uma biografia. Há
sete anos uma editora me convidou
para escrever um livro sobre minha
passagem pelo cinema hollywoo-
diano. O que eu reparei é que vá-
rios livros que pretendem retratar
Hollywood não fazem sentido. De-
cidi, então, dar a minha versão
sobre o que vivi.

Você não se sentiu
embaraçada ao expor
seu difícil relacionamen-
to com Steve MeQueen e
os problemas com drogas
e álcool?

Na América, a de-
pendência ao álcool e às
drogas é coisa que não
se tem vergonha de re-
velar ou comentar. São
temas corriqueiros. Não
tenho vergonha do que

passei e relatei. Fui muito honesta
no meu livro. As pessoas citadas
em Adens Love Story reagiram da
mesma forma. Até algumas que eu
nem conhecia vieram agradecer,
pelo que escrevi.

As notícias estampadas nos joVJ
nais da década de 70 sugerem que ir
seu casamento com Steve McQueen
foi bem mais explosivo do que você
descreve em Adeus Love Story. Vo-
cê amenizou as crises com o ator? •

A gente não pode levar muito.a»
sério o que diz a imprensa popula-
resca e scnsacionalisla nas colunas
de fofocas. Meu casamento coní
Steve teve fases dificies, realmente,
mas não produziu cenas hollywoo-
dianas. Também não o cuipo por
nossas desavenças: ele teve uma
infância muito problemática. Por
pior que tenham sido aqueles anos
de convivência, quero deixar claro
que sempre amei, admirei e respeiL
tei Steve.

Você guarda mágoas do star sys-
tem hollywoodiano, que a bajulou
na cpoca de Love Storv e que a
abandonou quando mais precisava
de apoio?

Preciso ser muito clara sobre
isso: eu não sou uma vitima de
Hollywood. Admito que estava sem
condições de trabalhar, tendo um
filho para criar e todos aqueles pro-
blemas de dependência. Também
não fui essa viciada compulsiva que
as pessoas imaginam. Tomei poucas
drogas cm minha vida. Quanto ao
álcool, eu era o tipo de alcoólatra
que poderia ficar muito tempo sem
beber, mas bebia muito quando es-
tava deprimida ou me sentindo soh-

tária em casa. Por outro
lado, não bebia em pú-
blico. Além disso, o fato
dc eu beber nunca atra-
palhou meu trabalho ou
minha capacidade dé
educar meu filho.

Você está namorando
alguém no momentu?

Prefiro não falar so-
bre minha vida parlicu-
lar agora. O que eu pos-
so dizer é que tenho
amigos maravilhosos.

ESTA
FAZENDO

15 ANOS QUE
A HISTÓRIA DO
RÁDIO MUDOU.

15 ANOS DE OUSADIA,
15 ANOS DE SUCESSO,
15 ANOS DE MODERNI

DADE, 15 ANOS DE
ALEGRIA, 15 ANOS

COM MUITA MÚ-
SiCA, 15 ANOS

COM VOCÊ.
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: Programe-se: o mundo e um show

.v;*; — A Expo 92 abrc
Milton vai a Aruba ., D _. --^^k:w^% publico. 0 pre<;o dos ingressos varia de

rrSfX: No Brasil, enquanto a Rio-92 trans- 4.000 pesetas para adultos (USS 40) e 1.500
forma os cariocas em ecologistas urba- "*'pesetas (USS 15) para as criangas e maiores
tios, ha tambem trenzinhos antigos, para dc 65 anos. Os acessos aos pavilhoes tema-

tf^wiii os nostalgicos e festas juninas das mais ticose internacionais sao gratis.
,^w autenticas, no Nordeste. I2h — O departamento sugere uma parada

. ¦ Dallas vive um clima de nostalgia. . ..para um aperitivo em unia das 70 cafeterias
Quem lembra da musica dc Simon & Gar- c bares espalhados pel a cxposigao. Nas

^mmwSm  funkel (antes da dupla virar Simon ruas, bandas dc musica, a tores dcsfiles
•¦~>&': f v Olodum), que perguntava. have you been animam o passcio dos visitantcs.
¦fM& 1 fkb "' Scarborough Faire? Neste ano, mais de AT^*ijk ,' i71 12h30 — Visita aos pavilhoes internacio-
^ ^ ^ mil artistas estarao prestando homenagem IPfnais, onde estao expostas, lado a lado, va-

ao rei da Fcira, em Dallas,Texas. Esta festa nas facetas do planeta. Do deserto aos ice-
renascentista rcunc demonstrates com fal- L'9 bcrgucs.
cocs, jogo de xadrez humano, manejo de '*f - 14H30 — Passcio panoramico dc Tclccabina

I. :.ArfMlig.. rebanhos dc ovelhas, equilibristas, acroba- W j,' ¦ HI climatizada ou no monorail.1»HV 
M 

m^°\,U"SiCa C,COm6dia- CerCa,udC 15h - Alnun-o. Sao 96 restaurantes que
$:||*iPBl*Si 200artesaosdevem v5ndcr suasqu.nqu.lha- scrvcm pizzas, hamburgueres, paella, ou ate' ^s, c os v.s.tantes sao convidados a part.- HH^R 

'l 
uma sopa de tubarao.

S cipar de competigoes e de banquetes rcais, :lit ,,,,,,WHSip}. j„^Pr,j_ , .... _ • ''®- 16h30 — Umcale sob as arvores nas terra-i wm^ dcslrutando de delicias como assados de
! Scoxas de pent, pao campones e muita cerve- ?f J,un 30 !;'?°- ou um cha 110 Jardim de

Na feira em Dallas ja- Para crianpas, ha teatros de marione- "" ' "*** p an
tes, passeios em poneis, camelos...e elefan- Volta aos pavilhoes internacionais.
tes. E uma animada reprodugao da velha '^'1 ® momcnto inlantil quando Cairo,

Ymr\X m Inglaterra, proxima de uma das cidades MBT' 
" 
4fIPI a-mascote da Expo'92, brinca com as crian-
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mais interessantesdos Estados Unidos. no ,nb,nnt0 do Jardim do Guadalqui-
lli, /» ,k r,V , „ vir. Como um ou

l*KSMP IS Scarborough Faire — realiza-se nos fins-'- ¦ • SBan «... ^SsXmmrnsxmx ^rn&**imm!K.L.M$ de-semana, desde a ultima semana de abnl ml
ate 14 de junho. Ingressos a USS 11,65 9h 

~.ComPras- Sao 50 loJas a dispos.gao
IS over velno trem .

¦- 
|. com

j&Kfr in¦ irvi#|IMttr In — Elc.tos cspcc.ais, hologramas um
JStjSS, show dc luz c som mvadc o lago da cxposi-

n, ^||^^B|
^. ® Aruba . —

;-,i,; 
;':' jazz. O festival Aruba, One cm um Galcao do' ';' & Happy Island rcunira artistas como Ate as 4h — Os shows cspalham pela' K-,' 2'^®*'"]? ( baixista Stanley Clarke, Pat Methcny, Tito Expo'92. O rock vai ao auditorio, a danga

py£i,y</ Puente — um dos cxpoentes do ritmo cari- 1 dc vanguarda invade o Teatro Central, os' 
benho —, o cubano Arturo Sandoval e lM bai,es com ortluestra animam o Palenquc, e

few mSTillffli  ail5 cantora Roberta Flack. O Brasil estara re- a 6Pcra.chega 30 Teatro da Maestranza.
6l.-.;.HE®®®W^*r W.v^ „rac„„,„j ,.¦,, HiMMBiMMW¦ Quem nao gostoutdei nenhuma das opcoes
I 
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J™10 

~ que \ i pode pegar um cincminha ao ar livre Nas
JiHiSiim^^fcl 

Can no semana do dm 19. _,,. terragas, o publico sc encontra para o ulti-
O festival comcga na sexta-feira, 12 de r mo drinque na Expo'92.

jDUnh°' COm OS sh0ws de Miche! Camil° I: ¦ Caruaru, pertinho do Recife, c onde
h , 0 1 ^'ac'c ^)- No dia seguinte acontecem as melhores festas juninas de. „',.

e a vez de Arturo Sandoval e dos Homens ;l^-'^^uijff^^pp^KB^B|B[^BBB^^^I^^^BBB^BBHBI Pcrnambuco. Mesmo no Nordeste, junho
^e Puro do Jazz Latino: Tito Pucnte, Mon- csfria as noitcs brasileiras. Um clima ideal
go Snatamaria, Dave Valentin, Paquito ' para as fogueiras dc Sao Joao.

Stratford-upon-Avon D'Rivera, Hilton Ruiz, Claudio Roditi, Ig- ( < • ¦ Stratford-upon-Avon, na Inglaterra, e a
nacio Berroga e Andy Gonzalez. Os ingres- terra natal do mais famoso dramaturgo do

¦ 

SOS para cstc dia custam USS 25. O progra- mundo. E uma decisao accrtada, para os
ma do fim de semana no domingo, amantes do tcxto de Sha-
dia 14. com os shows de Phyllys Hyman] ^ 

p^radTd^ eJ^d^R^ai^hTk t e^e

abrcm o segundo fim de semana do festi- ainda da para a Como
vai. Os ingressos custam USS 35. No dia I : ' " * dia 1° dc julho, As alegres comadres dc
seguinte, sabado (20 de junho), e a vez de !•''¦• SmWBSt $Mtl ''!z »s Windsor e Antonio e Cleopatra, todas no

SJKTCa U»S<^s,.pnf**.m ^j^aa^^s;. &&2XI&2XSI
Os ingressos satm ,are«m per USS 3, A teiTlDOradado YOCk PHI T OflHlW ttf&TS &£ Z*0Fecha o festival, no domingo, Kenny /A ICmjJUIdUd UU i(JLK tlTl LOllGreS Alquimista e Romeu e Julieta, no Barbican

bao Joao e cm Caruaru (USS 45). Londres e um dos pontos al- > r\\ ¦ >' ~' V *, » ', *¦ < » Theatre; c para quem pode adiar a viagem
Alem dos pregos para cada show, os tos das cxcursdes pops. Dc junho Oionne WarwieH...:;.; 02deiunWo J...„ t...,:......USS 21 a'e 0 'im do ano (ou ir agora e voltar

JMM^: organizadores do festival prcpararam um a agosto, cantarao celcbridades ¦'"' ""ff®4 depois), vale a pena vcr Kenneth Branagh,
mwinnrl„ na„ M(i, fim j. r. . , . ... ,, . , UsaStansfieid.......„.........^.;;.u.ioa iZjunho.  j. „ » USS50 como Hamlet, d.rigido por Adrian Noble.

IMji 1i.-ANj/x passaporte para cada fim de semana. de todos os estilos. Vcja alguns GunssRoses . . ._ . i?dejunho |f US$65
gHrajKaSPP^vV^T5! bilhete triplo para os dias 12, 13 e 14 de exemplos, com pregos dos in- Prince .:...;.:...v;C.:..: :,.i;:ll5a 21 junho :..'....-...,'.ps$ 66 B Viaiia, no Espirito Santo, c o mais
>-WL. junho custa USS 85, enquanto o passa- gressos, que podem ser reserva- iilflSl novo ponto turistico para osadmirado-

J W Porte para o segundo fim de semana do dos no Rio pclo servigo SI,on- ^SimplyRed" ~ ' mfo *?¦ 
dC 

^ TIT' , Tn"-qUC r"'
I||fi5i^sa^.4' '¦ cvcnt0 "?• 20 « 50 "i por USS 110. A Titos da Cenlral dc Viagens »di fe||f|Mlll "XSto'? 

fod^os »ta 
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M6,ic0 3' ,2° Eiptciaii |CVE)' lclcf°"e I ^ilr^sfe Miss I «» S^oSdS. S.V3S?^andar. Tel. -62-3399) montou pacotes tu- 262.7405: — ' , ' passeio, com servigo dc bordo no va-Sevilha e a Expo 92 risticos paralo festival. '  gao-rcstaurante.
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LANÇAMENTO

PARTE TERRESTRE PASTE AÉREA: DESCONTOS INCRÍVEIS ATÉ 25%. COMPROVE

Rio do Janeiro — Quarta-feira, 20 do maio de 1992' Não pode ser vendido separadamente

.1 Como o circo, que antigamente arras-
| tava adeptos em caravana, os artistas
S contemporâneos provocam deslocamen-
| tos de admiradores pelo mundo. E a tem-

¦ peratura que começa a esquentar no He-
misfério Norte coincide com o
aquecimento das luzes nos palcos e mu-
seus. Há uma previsão de espetáculos
para todo tipo de groupie (que é o termo
usado desde os anos 70, identificando os
admiradores que viajavam com seus ido-

¦ Sevilha deverá integrar a agenda dos
turistas que vão à Espanha até outubro.
Afinal, ninguém quer perder lima das me-
lhores exposições já realizadas pelo país
ibérico. Nem que seja para dizer que esteve
em Sevilha durante a Expo'92. Pensando
nisso, o Departamento'de Turismo Espa-
nhol, no Brasil, organizou um programa
para quem quiser passar apenas um dia nos
pavilhões da Expo'92:
10b — A Expo'92 abre suas portas ao
público. O preço dos ingressos varia de
4.000 pesetas para adultos (USS 40) e 1.500
pesetas (USS 15) para as crianças e maiores
de 65 anos. Os acessos aos pavilhões temá-
ticos e internacionais são grátis.
12h — O departamento sugere uma parada
para um aperitivo em uma das 70 caféterias
e bares espalhados pela exposição. Nas
ruas, bandas de música, atores e desfiles
animam o passeio dos visitantes.
12h30 — Visita aos pavilhões internacio-
nais, onde estão expostas, lado a lado, vá-
rias facetas do planeta. Do deserto aos ice-
bergues.
14h30 — Passeio panorâmico de Telecabina
climatizada ou no monorail.
15h — Almoço. São 96 restaurantes que
servem pizzas, hambúrgueres, paclla, ou até
uma sopa de tubarão.
16h30 — Um café sob as árvores nas terra-
ças junto ao lago, ou um chá no jardim de
plantas aromáticas.
17h —- Volta aos pavilhões internacionais.
18h — O momento infantil quando Carro,

a mascote da Expo'92, brinca com as crian-
ças no labirinto do Jardim do Guadalqui-
vir. Como opção, um passeio pelo lago ou
canais.
19h — Compras. São 50 lojas à disposição
dos visitantes.
20h — Desfile da Grande Cavalgada, com
13 carruagens e mais de 200 atores.
21 h — Efeitos especiais, hologramas e um
show de luz e som invade o lago da exposi-
ção.
22h — Jantar. Recomenda-se fazer a refei-
ção em um Galeão do século 15.
Até às 4h — Os shows se espalham pela
Expo'92. O rock vai ao auditório, a dança
de vanguarda invade o Teatro Central, os
bailes com orquestra animam o Palenque, e
a ópera chega ao Teatro da Maestranza.
Quem não gostou de nenhuma das opções
pode pegar um cineminha ao ar livre. Nas
terraças, o público se encontra para o últi-
mo drinque na Expo'92.
B Caruaru, pertinho do Recife, é onde
acontecem as melhores festas juninas de.
Pernambuco. Mesmo no Nordeste, junho
esfria as noites brasileiras. Um clima ideal
para as fogueiras de São João.

Stratford-Upon-Avon, na Inglaterra, é a
terra natal do mais famoso dramaturgo do
mundo. É uma decisão acertada, para os
amantes do teatro, assistir ao texto de Sha-
kespeare em Stratford-upon-Avon. A tem-
porada de verão da Royal Sha kespeare
Company estende-se também a Londres, e
inclui 33 obras. Algumas, como A Megera
domada e a As you like it, já estrearam, mas
ainda dá para assistir a Conto de Inverno,
dia Io de julho, As alegres comadres dc
Windsor e Antônio e Cleópatra, todas no
teatro da Companhia, cm Stratford. No
Swan Theatre, a programação inclui Está
tudo bem quando termina bem, em 30 de
junho. Em Londres, há Henrique IV, O
Alquimista e Romeu e Julieta, no Barbican
Theatre; e para quem pode adiar a viagem
até o fim do ano (ou ir agora e voltar
depois), vale a pena ver Kenneth Branagh,
como Hamlet, dirigido por Adrian Noble.

Viana, no Espírito Santo, é o mais
novo ponto turístico para os admirado-
res de trens antigos. O roteiro que vai
até a cidade de Marechal Floriano foi
reativado e todos os vagões devida-
mente redecorados. São duas horas dc
passeio, com serviço de bordo no va-
gão-restaurante.

Ricardo Leoni

Milton vai a Aruba No Brasil, enquanto a R.io-92 trans-
forma os cariocas em ecologistas urba-
nos, há também trenzinhos antigos, para
os nostálgicos e festas juninas das mais
autênticas, no Nordeste.

Dallas vive um clima de nostalgia.
Quem lembra da música de Simon & Gar-
funkel (antes da dupla virar Simon &
Olodum), que perguntava have you been
in Scarborough Faire? Neste ano, mais de
mil artistas estarão prestando homenagem
ao rei da Feira, em Dallas, Texas. Esta festa
renascentista reúne demonstrações com fal-
cões, jogo de xadrez humano, manejo de
rebanhos de ovelhas, equilibristas, acroba-
tas, mágicos, música e comédia. Cerca de
200 artesãos devem vender suas quinquilha-
rias, e os visitantes são convidados a parti-
cipar de competições e de banquetes reais,
desfrutando de delícias como assados de
coxas de peru, pão camponês e muita cerve-
ja. Para as crianças, há teatros de marione-
tes, passeios em pôneis, camelos...e elefan-
tes. É uma animada reprodução da velha
Inglaterra, próxima de uma das cidades
mais interessantes dos Estados Unidos.

Scarborough Faire — realiza-se nos fins-
de-semana, desde a última semana de abril
até 14 de junho. Ingressos a USS 11,65
(adultos) e USS 4,75 (crianças de 5 a 12
anos). Para chegar á Feira, vá à estrada I
35E, saída 399A, em Dallas (informações
sobre o evento, pelo telefone (214)
938.1888, em Dallas, Texas).

Aruba se prepara para receber as es-
trelas do jazz. O festival Aruba, One Jazzy
& Happy Island reunirá artistas como o
baixista Stanley Clarke, Pat Metheny, Tito
Puente — um dos expoentes do ritmo cari-
benho —, o cubano Arturo Sandoval e a
cantora Roberta Flack. O Brasil estará re-
presentado por Milton Nascimento — que
canta no fim de semana do dia 19.

O festival começa na sexta-feira, 12 de
junho, com os shows de Michel Camilo e
Roberta Flack (USS 30). No dia seguinte
é a vez de Arturo Sandoval e dos Homens
de Ouro do Jazz Latino: Tito Puente, Mon-
go Snatamaria, Dave Valentin, Paquito
D'Rivera, Hilton Ruiz, Cláudio Roditi, Ig-
nacio Berroga e Andy Gonzalez. Os ingres-
sos para este dia custam USS 25. O progra-
ma do fim de semana termina no domingo,
dia 14, com os shows de Phyllys Hyman,
Najaee e Jonathan Butler; e de Gilberto
Santa Rosa (USS 35).

Milton Nascimento e Pat Metheny
abrem o segundo fim de semana do festi-
vai. Os ingressos custam USS 35. No dia
seguinte, sábado (20 de junho), é a vez de
subirem ao palco: Willie Chirino, Stanley
Clarke, Angie Bofill e George Howard.
Os ingressos saem também por USS 35.
Fecha o festival, no domingo, Kenny G
(USS 45).

Além dos preços para cada show, os
organizadores do festival prepararam um
passaporte para cada fim de semana. O
bilhete triplo para os dias 12, 13 e 14 de
junho custa USS 85, enquanto o passa-
porte para o segundo fim de semana do
evento (19, 20 e 21) sai por USS 110. A
operadora Karibik (Rua México 3, 12°
andar. Tel: 262-3399) montou pacotes tu-
rísticos para o festival.

Na feira, em Dallas
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Stra tford-upon-A von

Lisa Stansfield se apresenta de 10 a 12 de junho nos palcos ingleses

A temporada do rock em Londres
Londres é um dos pontos al-

tos das excursões pops. De junho
a agosto, cantarão celebridades
de todos os estilos. Veja alguns
exemplos, com preços dos in-
gressos, que podem ser reserva-
dos no Rio pelo serviço Show
Tickets da Central de Viagens
Especiais (CVE), telefone
262.7405:

São João é em Caruaru
Oionne Warwick....
DireStraits
Usa Stansfiold......
Guns.S Roses...,.ú.
,PnnceUza Mlnelii
Elton Johnj
Simply Red......:...,,;.
Bryan Adams
Michael Jackson...
Iron Maiden........ .

.02 de junho....

.03 a 08 junho..10 a 12 junho,

.1? de junho....
15 a 21 junho,

.23 de junho...;
26 a 28 junho;
12 de julho../..

.18 de julho....'.
30 e 31 julho.:
22 de agosto..

.....USS 21
,..,USS 64
:.... US$50
.. tiSÍ 65
.....USS 66
..'..USS 70
...US$65
....US$70
....USS 62

USS 66
• US$70

Sevilha e a Expo '92

UM ÔNIBUS BRASILEIRO NA
.......

[ PLÚSIRA DE
COSTA A COSTA

16 DIAS • Roteiro maiscompleto com Miami e Or-lando, os balneários doGolfo do México c KeyWest. o paraíso perdido.
Preço: USS 1.340?

WASHINGTON B
! ?IOVA SÍ!OtATERRA
|15 DIAS • Roteiro inédi-
jto. por uma região repletade belezas e historia,
j Passagem por Maine, Ver-
|mont, Massachussets,rBoston e New York.
; Preço: USS 1.290,*

1U. 9. A, COSTA Â CO STA
|25 DIAS • Roteiro cru-Izando todas as fronteiras
jdos Estados Unidos. Visi-
jtas a New Orieans, Dallas,iDenver, Aspen, Las Vegas,
5 San Francisco, Los Angc-
jles, Chicago e New York.

Preço: US8 2.470,*

CAJf ADÁ B ÁLASKA pl A Jane tu
17 DIAS-A Costa Oeste [:-] victeriâCanadense. Montanhas >;J
Rochosas, Calgary, Ed- %!monton, Vancouver emais cruzeiro opcional ao ;Alaska. Final de viagem áem New York. ?

Preço: USS 1.795?
CAKABÁBE Í ^éSiÊÍCOSTA A COSTA u»

122DIAS• Otourcomple- ! Angeles* ..
; to por este país-Continen- Sm Dlcgo •
[te. Visitando todas as <Honolnlaisuas grandes cidades e
[belezas naturais. Final de 1 i
[Viagem era New York. tt- ' «-

Preço: USS 2.385* ««?!;

ÍJM-onU»
«BanirKWW,.'., j. ... ¦ v- - % .s.'•H«UÍ *C«i|M]r

D© SUL
f '7 ¦ Gula brasileiro. Inglês vocS I•ifj' só fala se quiser.ij* m Café da manhã Incluído.Mela-pensão opcional. I;¦> Padrão Soloh/r de sorvlçoj.

Roteiro resumido: Johannes-
burg, Pretória, Kruger National í
Park, Reino da Suazilándia, Zululân- !
dia, Durban, Port Elizabeth, Knysna, ;
Garden Route, Wilderness, Oudts-
hoorn, Mossel Bay, Swellendam,
Cape Town ele.

Saídas: 7 o 28/6; 5 e 19/7; 9/8
Fg!e com a

E voo com a EÊ30E3G2] \'SOUTH AFRJCAN AJRWVY5 ]———*^*™T¥"" 'iimiiiirl

New York
p|p|^AtanUcCUy• Willlamflbttrg

Virgínia Bcach
Charlcston¦•Savannah

?St. Angus tine
, ' "Orlando

I CANADÁB
rrew York

17 DIAS • Maravilhoso?;tour com 2 noites em cada.'cidade canadense: Mon-itreal. guebcc, Ottawa eToronto. Grand finale cm
j Washington e New York.

Preço: USS 1.875Í

^'^ÃDlsDAÃr23 DIAS • Tbur inesque-
f cível com Montreal, 9ue-ibec, Ottawa. Toronto.
: Washington, New York e
f mais Miami c Orlando

Preço: US$2.115?

FLORIDA,
WASHINGTON E

NEW VORK
17 DIAS • Grandes atra-
çóes e muita diversão comMiami, Orlando e pernoi-tc cm Atlantic City.

Preço: USS 1.595?

- «CtandCaBj»»
¦PhOÍBl»

"Rampa
Ft. Myera*NaplesCOSTA LESTE U.S. A

19 DIAS • As melhores
rodovias americanas deMiami a New York passan-do por 25 cidades.

[ Preço: USS 1.545?

i COSTA OESTE17 DIAS - O tour mais
Completo: Los Angeles,;San Francisco, Grand

jjCanyun, Las Vcgas. LakeTahoc, San Diego, Phoe-íSnLx, etc.

1 Sefàa» measaig¦ * Parle terrestre
psrposeoü «JH2 apt?
ffWPflnfflwreiroa »o eãzKbio do

: dia do tlütr turismo

SOLICITE GRÁTIS
NOSSO CADERNO

INTERNACIONAL

Nossos guias profissionaistambém viajam com
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Lisa Stansfield se apresenta de 10 a 12 de junho nos palcos ingleses

A temporada do rock em Londres
Londres e um dos pontos al- ' , i

tos das cxcursdes pops. Dc junho Oionne Warwick..; ..........02 de junho uss 2i
a agosto, cantarao celcbridades £saSL?r~I'lma5fc:::::;—5S50 :
de todos os estilos. Veja alguns Guns a Roses . „ 1? de Junho..  .US$65
exemplos, com pregos dos in- Prince;.;..;...;.-:.:  15 a 21 junho. •..'.... „ps$ 66 i-
oressos aue noHem wr rpopWi tj29- 'ne'^ •••; --••» 23 de junho US$ 70gressos, que pockm ser reserva- Elton John26 a 28 junho .„...:.:-..a.:.....:.... US$ 65dos no Rio pclo servigo Show >SimplyR&d.„ • ,t . 12 dejulHio ' U8$f0
Tickets da Central de Viagens Bryan Adams ,..., 18 de julho. .„.,.„USS62
Fsneriais (TVI^ tPlPfnnP ' M-l^ael Jackson 30 e 31 julho i....U8$66tsptciais (tvL), te 1 etone ironMaiden 22deasosto uss70
262.7405: '..¦• " jj., L ¦ ,• •»• .••"a; ¦?:»*»'M. .-"• »• •'-* ' ; .' •' ' ' ; " "" ' •""">' ' • •"••



2 O VIAGEM o quarta-fcira, 20/5/92 JORNAL DO BRASIL

..... IlfVTIAIlC* elegancia A bordo Emfearque
{111I El.IAN Urn servi<;o de aluguel de roupas masculinas de festas e o que a .

iVWlW NCL NORWEGIAN CRUISE LINE, proprietaria da frota que mais se n Dois 'pacotes' oportunidade de conhecer o nnvn nnr , . n
__ deslaca na costa da Florida, criou para o transatlantic© SEAWARD. Via Amsterdam para Bali, 21 dias, que' 0s tours de um di i nmnnihiK^i Brasil ate o hmite peniiitido pela Re-

V \n J Bi 
E o "AFTERSIX FORM AIS", uma loja que oferece todos ©s tamanhos de com estadia em hole's de luxo. cafe da SimoF a,Ke salndo^TStaSfa Federal (Interaational E. Mart:

VM/ W roupas sociais masculinas, acompanhado, para um un co traje, um pa- mini^ traslndos e ritvtnur nassando ! ! , - f 5540 International Drive)
'et°' duas camisas, uma calca, um par de abotoaduras, uma gravata-bor- SinS. BaSk iflfdes- * o^ao 

jem jantar parte
boleta e uma faixa. Agora, o turista pode se despreocupar em transportar P, A? n« <nn , rt» 2s C V0 as ' cusla ' Roma

¦¦ C2n/7YZ\nC?\ /~i 
"smokings" e "summers", exigidos nas noites de gala, apresentafao do ca- St„MrJ, " francos Por Pefoa (<**» ('e Todos os voos da Alitalia que saem

(2J Uf&I Jl fl}Y'I pitaoeJantares formais,eventosespecialmente programadospara deixar terrestre e usa> J-5^ 1 passagem ae com jantar e show no Buffalo Bill, a do Brasi| v3o aeora <jjrct0 para r0.
WKMJ'ZM fincp 

especiais essas viaeens marilimas. . ... »da 6 aslOh, volla as22h. Custa K0 Z,"Tia s5oSsa° SSefta pa?a
nnnriim nr WITT a 9 SEAWARD parte todos os dommgos do porto de Miami em visita S'11"3, sera no did 30 de maio, e via francos por pessoa (cerca de USS outrm (winns incluindo os domesti-ROBERTO DESOUZA Great Stirrup Cay (ilha particular da NCL), Ocho Rios (Jamaica), Grand Casablanca, pela Royal Air Marroc, 140). Qiangas ate 12 anos tern des- 

°U!SoE 
ta mSd mSSu

.. « Caymancayman Islands) Playa Del Carmen e Cozumel (Mexico). excursao de 8 dias tambem com as Contos nos passaportes na primeira umnovSv ra oSiSa'Leon-irdoU.S.COMPUTER A SAIL AWAY representa a NCL para o Brasil. Maiores informagocs po- mesmas condipoes de hospedagem de vcrsao e pacam 100 francos a menos k i -¦. downtown Miami derao ser obtidas atraves dos agentes de viagensoupelostelefones: (Oil) Bali, por USS 330 a parte terrestre e na sesunda (informacoes atraves da q"e Pns'stctem halcoes esPeclais d.e
A U.S.Computer of Downtown 6 a 259-4466, (021) 240-6700, disque gratis (021) 800-6134. aerea por USS 1.603. Partidas as sex- Eperia Tou sSoSe 240 7749 k- ?aeroportos 

brasi-

Z VfiSSSS paeraTScna . , . JUSTOS - PRODHTOS HONESTOS tas-feirL, a primeira saida, no dia 29 vS' bros M"j0| ^stro *£
' " Latina segundo informa Philip Hoo- £ loia AMEC Center - a maior loja brasileira nos Estados Unidos, si- de maio. Os dois pacotes sao da PC gagem e alfandega leitos uma so \lz,

ver. gerente geral da loja situada no 1® Travel, e exigem um minimo de dois ? CompraS classe executiva e economica neste

Mih?1 nfe 
Hote1, no centro 

He fian9a1dotiuMa b^fleii^Da?o"slMfan^aclotadopor^^C^udlo Passagciros para saida (PC Travel: Mais uma loja de brasileiros inau- voos especiais, que so atendem as co-
' pntnnriirinQ rnmn Ferraz Silva propriet&io da loja "pretpos 

justos e produtos hones- Avenida Beira-Mar, 216 grupo 503. gurada em Orlando. E a International nexoes intercontmentais ou interna-
ISlr So iZrfSS?nnfnhn rT tos"- • TeIefone m0405)- E. Mart, dos irmaos Luis e Cristian cionais; e acesso. as salas Vip, alem de
mar a o s todos bra s H ro s IPAR* V?CKC9LOCAR 8UA AGENDA DE VIAGENS: ? Passeio a EuwDisney Quintino, que garantem trocar produ- descontos nas lojas free-shops de Ro-

• Excursao de 15 dias ria Florida incluindo as principals atragdes. Para quem vai a Paris, uma boa tos defeituosos e fazem entresas no ma
LOJA DE TAPETES Disney / Epcot / Universal Estudios e muito mais.

DOWNTOWN MIAMI • Intercdmbio de Estudantes proporcionando a crianya uma (¦^¦¦nVWWaninBninnmBHnmwanBrwvaarava
Dirigida por Amin Yamini. a loja oportunidadetinicaemsuavida:estudaremescolapriblicaame- ¥TM f T W W,W. J|-TTT1CT A A |fflj fffr fIC.f... "Pars Oriental Rugs" situada em ricana em 3. 6 ou 12 meses - aprendendo realmente o inglds "* *
downtown Miami (195 S.E. 3 Ave- garantiaabsoluta.CoordenagiodeMr.ClairChristy, em Orlando,

. nue) 6 bastante ampla, de esquina e na Florida. JM W TWLWWWT^ feicom uma variedade enorme de tape- • Bed e Breakfast para casal. Didria de 35 d6lares com caf6 da * /If If M%| f //iff MM fmtes persas, bokhara, chinSs etc., em manh§. Quarto com TV, telefone, video, tratamento familiar em M A ¦ * (/I failtodos os tamanhos e propose 6 sem- - Orlando. Em Miami 40' ddlares pior dia. Casa e carro - 3 dias,  pipre visitada por brasileiros. noites hospedagem no luxuoso Condominio DOCKSIDE em Or- W\ WF M Li
lando, muito 'conforto por 59 ddlares por pessoa tudo incluido. f fF, B B M AM AM ¦ B AM N

ja • Ofertairrecus6vel-Uma semanade Hotel em Miami Beach, car- l jmr 
' M Im. MM M AM L3

; ro com sePuro inc,ufdo 8 mais um Cruzeiro as Bahamas ( Sea- ^ — — _ 
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Essiasr mHHMCQM A TOP FtJOHTi S
encontra de tudo. ra,tamb6m,fazendoreservasdehot6isdeNovaYorkbemcomo WaSTBSIJTITSFTjnRTr^TTrfXTTSBHBI PoMiguel de Oliveira da SurfUSA da programas turistlcos para aquela cidade. SUm
International Drive, em Orlando, ali- _ . 1 I c n/jc n,,r

| ... ds uma loja muito bem situada, est* PROMOpAO UNIVERSAL - MAIO / JUNHO 13 Ul/io 15 DIAS Pi
oferecendo ampla assist^ncia aos RESERVAS DE HOTcIS war a unrt M, K , . ORLANDO VtSfTANDO: VlStTANDO: WH
cidade 

^ 
Endereca^SJiC) fnternatkf- Hotel Travel Lodge Central Park  38°*' Los Angeles, San Diego, Phoenix, Scottsdale, Grand New York, Boston, Quebec, Montreal, Ottawa, tU.B

nal Drive -telefone: (407) 345.9060. Howard Johnson Lodge (Fl. Mall c/cafe da manhS)  51 YwritePartlanfrZcTfco MonllZ 
^Cnr"^! Toronto, Niagara Falls, Washington fed

~ ij i t its cu u Quality Inn Studio (4 paxsc/cozinhaecaf6da manhS) 56°°- Yosemite Park, San Francisco, Monterey, Carmel £"2" 
Milmi 

°vai°abrirrCOfilial 
^ Odfndo Sic'fflro^t 

artam6nt°(6 P°^ °/c0zinha e caf6 da manha) fj£ POR APEMS US$ J H4 * POR APENAS US$1 258 PI
com sobreloja na International Drive Howard y^hhson-Vnt.; ® SB* TTT I ¦ I I I I ¦ II I I M05 assinou contrato). Hampton Inn (Int.. Drive c/caf6e micro!  R7« MKIM KWlliWIi MKUl iff Il7 h" HiBBBB MlTWfilRjTTTWlTlTTwTWIBBKUM H
Operando a todo vapor a loja Abel Best Western Plaza (Int., Drive)  5>">° KyaSports, de Abel de Jesus. Enclave Studio (4 paxs)  86.°° 15 DIAS 15 DIAS P3

0 Muitos brasileiros estranham o hor6- EnclaveApartamento(6paxs)  138.°° VISITANDO: VISITANDO Bfew
cauo,nnH(i KISSIMMEE San Francisco, Eureka, Coos Bay, Portland, Seattle, New York, Niagara Falls, Toronto, Washington, O
fssssfei^t 11; "ajyiSf*•***"•  u

^ 
MNoImtQ A PREFEHO UM Hov,„dJoh„so„ H"*"'  .6..- rOKAKMSVSS1.470,* 

POR ATOMS USS1.275,* M
VOTOS EM ORLANDO Dupont Plaza   61."°' WHtTTTWPTTWTWSRTTWViHtTTW TffiTTB W WSTSffn WS H 'I » TS irjrBBBMBrasileiros residentes em Orlando, na Florida, MIAMI BEACH IVLgLLjJLffi &» ,'1 Isabendo da candidatura do Advogado Reinaldo Howard Johnson Motor Lodge  S6oo 22 DIAS I« nfd« MBeynith a prefeito de Nitertjjo mSs deoutubro Roney Plaza Studio (c/1 quarto)..:.  rq« 15 DIAS M

deste ano, disseram entusiasmado com o can- Ronev Plaza Suites lr/?nnartn^ 
VISITANDO: Li

didato que consideram o ideal para o cargo. y 
Abica<s rnli^TAV^iw^V^tS^ New York, Boston, Quebec, Montreal, Ottawa, ... . _ WS/r4N0O: kJ

"Reinaldo Beirutti 6 um protundo conhecedor _ . TARIFAS COM JAXAINCLUIDA Toronto, Niagara Falls, Washington, Las Veaas Montreal, Toronto, Niagara Falls, Ottawa, Quebec, C^q
da cidade e pode fazer muito por ela. Lamento Consult®-nos sobro traaladoa em Orlando ® guia. i Mammoth ou Fresno, Yosemite Park, San Francisco, Vancouver, Verrnon, Lake Louise, Banff, Jasper,
nao estar li para votar mas, meus parentes que Informapflaa: Monterey, Carmel, Los Angeles Kamloops, Victoria
H residem votarao por mim" disse um antigo RIO: Universal Turismo - Av.N.S.de Copacabana, 330 - s/1203 ww jtobjic hcs r» * pnr? apfhac i/cc * oaa l&aresidente niteroiense e vivendo em Ortando T.I.: (021) 255.4139 APENAS US$2.060, * APENAS US$ J,890, M

OWiANPO; Let Me Travel - Fax: OOI (407) 363.4443  Fl
^mmmKam^ * Safdas: Maio, Junho, Julho, Agosto, Setombro • Todos os pregos sSo por pessoa em apto. dupio fSti

Ht 
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' SAIDAS GARANTtDAS ' TRASLADOS E PASSEIOS j> ^

'"rSSrl 
EHEMl I 

^fl/- E
MTTE f m w -VV-, »¦ J Visite a boutique do fumante | Rio de Janeiro iim iiiiliim tm Pi

ISQ^MONTBL^Ncf^^ f 

^24-2626 
224-6696 232-6119 KTQH

9J DUNHILL- CARTER -ETC. I 224-6781 224-6486 232-1751 M& M

^rBR^T«s.,T^s.. AV.RI0BRANC0,I23.bandar i
mS™ 

3s. I a SMOKE SHOP ™
1,00X1,50 - USS 95, 1.00X1,50-USS 195, LOJA 2 - 195 S E 3 Av Tel • f3051 iflHBHHIIIMMMMMHiHflH ¦^SST2Tl2r™,^2r^™"™,,,l,™l,l,—~,l __________________1,25X2,00-USS 185, 1.25X2,00- usl 239] 374-7277-^«£374-9107MIAMI ITIIil Hill A HHI A I ITA ..00 X 3,00 - USS -130. 2.00 X 3,00 - USS 560, NO LADO OPOSTO AO DUPONT PLAZA. HBEMBafflfflBBB IwBBA^IVii AUTO

~ a maior oistribuidora AOA7IT IBSttiiMUifiSS Mi

DE 

EOOIPAMENTOS DE UKAZt
-f American Business Trading, Inc. % PTVPTTl rc^™ * ACCESS0,"ES ?»ra^TSM5SC'

Magic Computers & Security Systems i jl *0St^l 0?W age TUDO EM ACESSORIOS PARAComputadores de todo tipo * Alarmes contra roubo H | 13 WlPI riiiissirpria MOTOCICtETAS, AUTOS E KART Iffi'illMWitfmmmJHBllMlT;^Circuito fechado de T.V. * Todas as marcas do mercado A flBW \5«va vUlWrw I Cn PrprnQ ncnoriik n/^-.dioirnc I Informapoos eReservas (021) 248.0847 I
I °FErta 6SPEC.AL: 

^ ^ $ 59,°° S„°;—Z ,T= 
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FACA SUAS COMPRAS COM COMODIDADE E "si nil
. ^.W.: (0211255-4139 jM CONFORTO NA g"5' ijlHfj

r~ PREQ® li 11 ilgLlL^ CffiTPR Compras em ASSUNCAO
A MQ EM FRENTE AO MAR E MIAMI / ORLANDO lllS'T'O^ Department Store 02 HOltOS &IV hotel ? ? * ?fcWAmuKe ncsoRThotel OA LINCOLN ROAD FLY & DRIVE A maior LOJA de BRASILEIROS EM MIAMI Trasladoschegada/saida

1671 Collins Avenue, Miami Beach, Fla 33139 Pacotes incluindo: PRODUTOS HONESTOS I US$ 188 ¦ aereo (apt? friplo p/ pass.)Novo cgtefoar a beira • 2piscinas frame ae • Beblda grAtls na Seguro do Carro, Hotel ELFTRAtiir& < nn Arinc . iSrni nc . tadctec dcdcac ~^r"' 1J-. — ———
%r»^e%ZT ¦ Z^lprtvada nTac I r, ^ 

Impostos, Reconfirmapao da B.C.cLctas ^ GRANDE%6EcAo §E*^ MIAMI 
"GUAIANA ,0

Co^TtZ^Ztorla 
• Gratis-Canal privado Passagem COMPUTADORES c/prepos especiais para revendsdoras. TELS.: 221-3539' nrquosment* 7 dias - 6 noites $ 99.°° MIAMI: 60 NE 1st Street Tel.(305) 374.0003-Fax:(305)381.8447 % o^^TT 221-7631

ZTJf De 15 Abril a 15 Dez- ' Kl""e, 1 2 dias-11 noites $ 1 79 00 ORLANDO: 4690 W. 192 KISSIMMEE —1
Lavemdorla mm an^ P0""""9 J* Tel.:(407) 239.7590 / 239.7591 - Fax=l407) 396.1796 y-

US$ 20.00p/pessoa ocup^'a°tiu^' Leste

Fax: (305) 358-2292 Florida 91 bV" CwfUjPcy
~Em 

FORT LAUDERDALE ^^iid FI6rida  ^-JBKS 9 KJII||-BfiJli (fimun. Estodos

1 ss MP 
I Ull/rlllll

:: SSSai, compS^elhor f WUILLII1U
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PROMOÇÃO FIM DE SEMANA

Embarque Nessas Tarifas.

Miami Bèach

o VIAGEM o quarta-feira, 20/5/92 JORNAL DO BRASIL

EmbarqueELEGÂNCIA À BORDO
Um serviço de aluguel de roupas masculinas de festas é o que a
NCL NORWEGIAN CRUISE LINE, proprietária da frota que mais se
destaca na costa da Florida, criou para o transatlântico SEAWARD.
E o "AFTERSIX FORM AIS", uma loja que oferece todos os tamanhos de
roupas sociais masculinas, acompanhado, para um único traje, um pa-letó, duas camisas, uma calça, um par de abotoaduras, uma gravata-bor-boleta e uma faixa. Agora, o turista pode se despreocupar em transportar"smokings" e "summers", exigidos nas noites de gala, apresentação do ca-
pitão e jantares formais, eventos especialmente programados para deixar
ainda mais elegantes e especiais essas viagens marítimas.
O SEAWARD parte todos os domingos do porto de Miami em visita à
Great Stirrup Cay (ilha particular da NCL), Ocho Rios (Jamaica), Grand
Cayman (Cayman Islands), Playa Del Carmen e Cozumel (México).A SAILAWAY representa a NCL para o Brasil. Maiores informações po-derão ser obtidas através dos agentes de viagens ou pelos telefones: (011)259-4466, (021) 240-6700, disque grátis (021) 800-6134.

PREÇOS JUSTOS - PRODUTOS HONESTOS
A lpia AMEC Center - a maior loja brasileira nos Estados Unidos, si-tuada em downtown Miami, oferece uma variedade enorme deartigos de-excelente qualidade dos quais já conquistaram a con-fiança do turista braÍBileiro. Dal o "slogan" adotado por Luiz CláudioFenraz Silva proprietário da loja "preços justos e produtos hones-tos . ¦

PARA VOCÊ COLOCAR NA SUA AGENDA DE VIAGENS:
Excursão de 15 dias na Florida incluindo as principais atrações.
Disney / Epcot / Universal Estúdios e muito mais.
Intercâmbio de Estudantes proporcionando a criança uma
oportunidade única em sua vida: estudar em escola pública ame-
ricana em 3, 6 ou 12 meses - aprendendo realmente o inglês -
garantia absoluta. Coordenação de Mr.ClairChristy, em Orlando,
na Florida.
Bed è Breakfast para casal. Diária de 35 dólares com café da
manhã. Quarto com TV, telefone, vídeo, tratamento familiar em
Orlando. Em Miami 40' dólares por dia. Casa e carro - 3 dias, 2
noites hospedagem no luxuoso Condomínio DOCKSIDE em Or-
lando, muito conforto por 59 dólares por pessoa tudo incluído.
Oferta irrecusável - Uma semana de Hotel em Miami Beach, car-
ro com seguro incluído e mais um Cruzeiro as Bahamas ( Sea-
scape 1 dia) TUDO por apenas 258 dólares por pessoa. Vale a

Gena. 
Informações de todas essas ofertas com a Let Me Travei

niversal Turismo - Av.N.S.de Copacabana, 330 s/1203 no Rio
Tel./Fax: (031) 355-4139- Em tempo: A Let Me Travei está ago-
ra, também, fazendo reservas de hotéis de Nova York bem como
programas turísticos para aquela cidade.

PROMOÇÃO UNIVERSAL - MAIO / JUNHO
RESERVAS DE HOTÉIS

ORLANDO
Hotel Travei Lodge Central Park 38.00'
Howard Johnson Lodge (Fl. Mall c/café da manhã)  51.°°.Quality Inn Studio (4 paxs c/cozinha e café da manhã) 56.°° -
Quality Inn Apartamento (6 paxs c/cozinha e café da manhã)  68.°°MicLakefront  58^Howard Johnson - Int., Drive ass!00
Hampton Inn (Int., Drive c/café e micro)  67 °°
Best Western Plaza (Int., Drive)  si00Enclave Studio (4 paxs)  86.00EnclaveApartamento(6paxs)  138.°°

KISSIMMEE
Save Inn Hotel 35 »
Parklnn (c/cozinha)  36.™-

MIAMI
Howard Johnson  61 .M'
Dupont Plaza .: 61 .<>0'

MIAMI BEACH
Howard Johnson Motor Lodge  gg»Roney Plaza Studio (c/1 quarto)  6g00Roney Plaza Suites (c/2 quartos)  141 «v

TARIFAS COM TAXA INCLUÍDA
Consulta-nos «obra traslados em Orlando a guia.

Informações:
RIO: Universal Turismo - Av.N.S.de Copacabana, 330 - s/1203

Tal.: (021)255.4139
ORLANDO: Let Me Travei - Fax: OOI (407) 383.4443

Dois 
'pacotes'

Via Amsterdam, para Bali, 21 dias,
com estadia em hotéis de luxo. cafc da
manhã, traslados e citytour, passando
por Denpasar, Singapura. Bangkok,
Hong Kong, por USS 500 a parte
terrestre c USS 3.594 a passagem aé-
rca. Partidas aos sábados, a primeira
saída será no dia 30 de maio; e via
Casablanca, pela Royal Air Marroc,
excursão de 8 dias, também com as
mesmas condições de hospedagem de
Bali, por USS 330 a parte terrestre e
aérea, por USS 1.603. Partidas às sex-
tas-feiras, a primeira saída, no dia 29
de maio. Os dois pacotes são da PC
Travei, e exigem um mínimo de dois
passageiros para saída (PC Travei:
Avenida Beira-Mar, 216 grupo 503.
Telefone 220.0405).

Passeio a EuroDisney
Para quem vai a Paris, uma boa

oportunidade de conhecer o novo par-
que: os tonrs de um dia, nos ônibus do
Turismo Francês, saindo da Place des
Pyramides. A opção sem jantar parte
às 8h c volta às 18h30, custa 350
francos por pessoa (cerca de USS 65);
com jantar e show 110 Buffalo Bill, a
saída é às lOh, volta às 22h. Custa 750
francos por pessoa (cerca de USS
140). Crianças até 12 anos têm des-
contos nos passaportes na primeira
versão e pagam 100 francos a menos
na segunda (informações através da
Imperial Tours, telefone 240.7749; re-
servas com os agentes de viagens).

? Compras
Mais uma loja de brasileiros inau-

gurada em Orlando. É a International
E. Mart, dos irmãos Luis e Cristian
Quintino, que garantem trocar produ-tos defeituosos e fazem entregas no

Brasil até o limite permitido pela Re-
ceita Federal. (International E. Mart:
5540 International Drive)

? De Roma
Todos os vôos da Alitalia que saem

do Brasil vão agora direto para Ro-
ma, e de lá são feitas as conexões para
outros destinos, incluindo os domésti-
cos, como Milão. Esta mudança gerou
um novo serviço, o Sistema Leonardo,
que consiste em balcões especiais de
check-in, tanto nos aeroportos brasi-
leiros como em Milão; registro de ba-
gagem c alfândega feitos uma só vez;
classe executiva e econômica neste
vôos especiais, que só atendem ás co-
nexôes intercontinentais ou interna-
cionais; e acesso, às salas Vip, além de
descontos nas lojas free-shops de Ro-
ma.

ROBERTO DE SOUZA

U.S.COMPUTER
downtown Miami

A U.S.Computer of Downtown é a
maior distribuidora de equipamen-
tos de informática para a América
Latina segundo informa Philip Hoo-
ver, gerente geral da loja situada no
Dupont Plaza Hotel, no centro de
Miami. Ele dirige uma equipe de
entendidos em informática como
Eder, Kiko, Maurício e Toninho Gui-
marãos, todos brasileiros.

LOJA DE TAPETES
DOWNTOWN MIAMI

Dirigida por Amin Yamini, a loja
. "Pars Oriental Rugs" situada em
downtown Miami (195 S.E. 3 Ave-
nue) é bastante ampla, de esquina e
com uma variedade enorme de tape-
tes persas, bokhara, chinês etc., em
todos os tamanhos e preços e é sem-
pre visitada por brasileiros.

RÁPIDAS DE MIAMI E ORLANDO
Já está funcionando a loja VIMEC
(Victor's & AMEC) na regiSo de Or-
lando (1690W. 192-(Kissimmee)sem
dúvida a maior loja brasileira naque-
la área, lá você que está em Orlando,
encontra de tudo.
Miguel de Oliveira da SurfUSA da
International Drive, em Orlando, ali-
ás uma loja muito bem situada, está
oferecendo ampla assistência aos
brasileiros que precisam de apoio na
cidade. Endereço: 6550 Internatlo-
nal Drive - telefone: (407) 345.9060.
Geraldo Lo Turco (Kaue Shopjde
Miami, vai abrir filial em Orlando
com sobreloja na International Drive
(já assinou contrato).
Operando a todo vapor a loja Abel
Sports, de Abel de Jesus.

e Muitos brasileiros estranham o horá-
rio dos bancos em Orlando: de 2a. a
5a. de 9 às 16 horas, às 6as.feiras, de
9 às 18 horas e, aos SÁBADOS de 9
às 12 horas.

CANDIDATO A PREFEITO TEM
VOTOS EM ORLANDO

Brasileiros residentes em Ortando, na Florida,
sabendo da candidatura do Advogado Reinaldo
Beyruth a prefeitode Niterói, no mês deoutubro
deste ano, disseram entusiasmado com o can-
didato que consideram o ideal para o cargo."Reinaldo Beiruttí é um prolundo conhecedor
da cidade e pode fazer muito por ela. Lamento
não estar lá para votar mas, meus parentes quelá residem votarão por mim" disse um antigo
residente niteroiense e vivendo em Oriando.

STADOS UNIDOS

DE COSTA A COSTA

COM A TOP FUGHT!

VISITANDO:
Los Angeles, San Dlego, Phoenix, Scottsdate, Grand

Canyon, Las Vegas, Mammoth Lakes ou Fresno,
Yosemlte Park, San Francisco, Monterey, Carmel

POR APENAS VS$ 1,114,*

VISITANDO:
New York, Boston, Quebec, Montreal, Ottawa,

Toronto, Niagara Falls, Washington

POR APENAS US$1,258, *

15 DIAS
VISITANDO:

San Francisco, Eureka, Coos Bay, Portiand, Seattle,
Vancouver, Vermon, Lake Louise, Bantf, Jasper,

Kamloops, Victoria,
POR APENAS US$1,4 70, *

VISITANDO:
New York, Niagara Falls, Toronto, Washington,

Richmond, Wllmlngton, Savannah, Orlando, Miami

POR APENAS US$ 1,275 *

22 DIAS
VISITANDO:

New York, Boston, Quebec, Montreal, Ottawa,
Toronto, Niagara Falls, Washington, Las Vegas,
Mammoth ou Fresno, Yosemlte Park, San Francisco,

Monterey, Carmel, Los Angeles
POR APENAS US$2,060, *

VISITANDO:
Montreal, Toronto, Niagara Falls, Ottawa, Quebec,

Vancouver, Vermon, Lake Loulse, Bantf, Jasper,
Kamloops, Victoria

POR APENAS US$ 1 ,gg() *

Saídas: Maio, Junho, Julho, Agosto, Setembro* SAÍDAS GARANTIDAS
Todos os preços são por pessoa em apto. duplo' TRASLADOS E PASSEIOS

EM DOWNTOWN MIAMI
TAPEIES PERSAS

Consulte o seu Agente de Viagens.
Visite a boutique do fumante

ISQUEIROS - CANETAS
MONTBLANC

DUNHILL - CARTIER - ETC.
PRESENTES FINOS. Representações Turísticas

BOKHARA
0,60X0.90-USS 35,1.00X1,50 -USS 95.1,25X2.00 - USS 185,2,00X3,00 - USS 430

PERSA
0,60X0,90 -USS 59,1.00X1,50- USS 195,1,25X2,00-USS 239,2,00 X 3,00 - USS 560,

LOJA 1 - Galeria International 255
E.Flagler Str. Tel.: 577-8280LOJA 2 - 195 S.E. 3 Av. Tel.: (305)374-7277 - FAX: 374-9107 MIAMINO LADO OPOSTO AO DUPONT PLAZA. AUTO

A MAIOR DISTRIBUIDORA
DE EQUIPAMENTOS DE

INFORMÁTICA PARA
yvyvi AMÉRICA LATINA
yQK u.s.

COMPUTER
LO&Jd OF DOWNTOWN

Dupont Plaza - loja - 300 Biscayne
Boulevard Way

Miami, Florida - 33131
Fone: (306) 372.9005
Fax: (306) 372.8969

4.000.000de m2 - 5.500 tií2 de área cõnstrulda:Com piscinas, sauna, auadras de vôlei,basquete, tênis, futebol. Telão, sinuca, pingpong, charrete, cavalos, lago e cachoeira
Pensão Completa

Aniericao Business Trading, Inc.
Magic Computers & Securitv Svstems

Computadores de todo tipo * Alarmes contra roubo
Circuito fechado de T.V. * Todas as marcas do mercado

OFERTA ESPECIAL:
ICOT 336 a partir de: $ 22®,°°

km?#™- inFoçus iim HEKaasa ¦'
Horárto:Seg.4 Sexta 9 4s 18hs.. Sábados 9 As 16hs.204/208 N E. lst Street Miami, Fl. 33)32 (Em downtown)
Tel.: (305) 381-6084 - Fax: (305) 577-8481

Falo se portuijuüs ^11

PARTS & ACCESSOfílES

TUDO EM ACESSÓRIOS PARA
MOTOCICLETAS, AUTOS E KART

Preços especiais p/brasileiros
Na Galeria

ULTRAMONT MALL
100 S.E. 1 st Street, Unit 40

Miami, Florida 33131

Informações e Reservas (021) 248.0847

r P/PESSOA - TUDO INCLUÍDO
ORLANDO -FLÚRIDA

D0KSIDE VACATI0NS
RES0RT

Jtasanrai: LET ME TRAVEL UNiVERSAI
IV Tel.: (021) 255-4139 A

BAIXA
|N. YORK
PARIS

iMtAMI
FAÇA SUAS COMPRAS COM COMODIDADE E

CONFORTO NA
LONDRES

IB. AIRES USS ~259]}
MADRI D USS 799 j

[ASSUNÇÃO USS I39| jj
Compras em ASSUNÇÃO
02 noites em hotel ? * * ?
Traslados chegada/saída
US$ 188 ¦ aéreo (apt? triplo p/pass.)

MIAMI / ORLANDO
FLY & DRIVE
Pacotes incluindo:

Seguro do Carro, Hotel e
Impostos, Reconfirmação da

Passagem.
7 dias - 6 noites $ 99.ot

12 dias-11 noites $ 179/

míeSÍe
Euvpeu

íomm. Es:fados
Independentes

Praga, Budapeste, Viena,
Beriin, Cracovia, Dresden

U$ 950 p/terrestre
14 dias - meia pensão

Tel.: (305) 358-3003 MIAMI
Fax: (305) 358-2292 Florida

Em FORT LAUDERDALE na Flórida
VOCE JA VISITOU

TODAS AS LOJAS:
AGORA,

COMPRE NA MELHOR
" ! ' ggSK Reiort HotelLugar ideal para inicio de suas Férias na Flórida !APTOS.2 QUARTOS/SUITES com cozinha equipada. Luxo !Preço convidativo. Piscina frente ao mar. PERTO DE TUDO IPromoção: Destinations Travei Service/ Orlando. Informaçõos RioLet me Travai Univeraal Turismo - Tal./Fox: (021) 255.4139

Moscou,
St. Peterburg, Kiev

U$ 740,00 p/terrestre
9 dias - meia pensão

VENTURA Viagens e Serviços
X (021) 265-0248 - FAX (021) 205-S191o Catete, 311 - Gr. 407 • Lg' Machado

• 
CRUZEIROS

DE

3, 4 E 7 NOITES

213 SE 1 st Street. MIAMI, Florida 33131
Phone: (305) 381-9040

Fax: (305) 381-9049

(Atacadistas / Representantes

COMPUTERS & ELECTRONICS
TUDO DE COMPUTADOR
TUDO DE ELETRÔftJICOS

100 S. Biscayne Boulevard
Suite 108

Miami, Florida 331 31
Phone: (305) 373-1718

Fax: (305) 372-8048

Assinatura

Vitória
INTERNATIONAL CELLULAR TELEPHONE

305-445-2299 ® Fas 305-445-207?
3043 Grand Ave, o Suite C » Coconut Grove, FL 33133

4.000.000de m2 - 5.500 rft2 de &rea ccinstruida:Com piscinas, sauna, ouadras de volei.basquete, tenis, futebol. Telao, sinuca, pingpong, charrete, cavalos, lago e cachoeira
Pensao Completa

j Informacoes e Reservas (021) 248.0847 j

u

D
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Roteiro
O Oriente Médio visto oor Agatha Christie

Como 
se estivesse percorrendo

mais um dos misteriosos cami-
nhos de seus livros, Agatha Christie
partiu em busca de novas inspira-
ções numa terra cheia de mistérios e
histórias: o Oriente Médio. Saindo
sozinha de Londres, deixando para
trás um casamento falido, a escrito-
ra foi à procura de novas experiên-
cias pessoais que mais tarde enri-
queceriam sua obra. Justamente no
retorno a Londres, Agatha viveu
um dos seus períodos mais produti-
vos como escritora, criando perso-
nagens como Hercule Poirot, Miss
Marple e outros.

Ainda adolescente, Agatha foi
com sua mãe ao Oriente Médio —
ao Egito principalmente. Entre-
tanto, sua mente jovem não se
interessou pelas relíquias faraôni-
cas do país, mas sim pelos atraen-

. tes homens, segundo está na sua-biografia de 1977. A infância na
Síria, Jordânia, Líbano, Turquia,
Iraque e Irã serviu de inspiração
em mais de 100 obras. "Eu adorei
e adoro este pedaço do mundo",
escreveria mais tarde.

Uma mulher viajando sozinha
na Síria e Jordânia, ainda hoje, é
um fato estranho. É refazer o ca-
minho da escritora no Oriente
continua inspirando a imaginação
com aparências misteriosas. Estas" são algumas impressões atuais do

. roteiro de Agatha Christie:.
" Aleppo, Síria — Há uma sensa-
, ção inegável de estar retornando

no tempo em Aleppo, a graciosa e
- cinza cidade ao norte da Síria. Os

cheiros parecem estar onde sempre
estiveram: o forte incenso saindo
das igrejas armênias, o aroma de
café e o cheiro de gordura do fala-
fel dos vendedores ambulantes do

. meio da rua. Apesar de algumas
pessoas vestidas à moda ocidental,
a maioria dos habitantes de Alep-
po prefere as longas túnicas teci-
das por séculos de tradição.

A maior parte da cidade velha
ainda sobrevive ao tempo em que
Aleppo era o centro comercial das
caravanas. O mercado souk com

grandes labirintos e barracas espa-
lhadas expondo os mais diversos
artigos pouco mudou. E como em
todo mercado árabe, existe semprealguém que vende tapete ou cafe-
teira mais barato. Até mesmo os
táxis são de algumas décadas
atrás, como reluzentes Oldsmobile
dos anos 40 e 50.

Estas impressões pouco mudam
quando se pára sobre um esfiapado

tapete persa na recepção do hotel
Baron, um dos primeiros hotéis dos
anos 30, quando o Oríent Express
parava na cidade. Isto faz muito

faSõsTÍÜi POUSADA^
B3ÚZfl@S 1

SUÍTES 
À BEIRA MAR RBAR RESTAURANTE HESTR. DO GERIBÁ, 70

fel RES: (021 >275-2018 / 275-1882 ^

CAXAMBU-Cr$ 82.000—Em frente ao Parque das Águas e ao lado do teleJérico—
Apartamentos totalmente ei

es) 2 piscina, sauna e área de lazer
0 Café da manhã c almoço.

Salas de convenções

H

Validade: de2I.Sa3l.5
HOTEL * * * HESERVAS Caxambu - Tel.:
I IMlÃ/V035:31MUH8 ™cx:<35)22:19UIMIhU Rio:! 0211232-7178 e 252-2213

IA 
verdadeira fazenda com as atraçõesde um moderno hotel de lazer.

V~ 110 TlEÊFA '/.EtslDA Engenheiro
A VILLA FORTE 

"

PROMOÇÃO
MEIOS DE ffDEssSEMANA f ut
Ou em até 3 vezes. Pese, especial p/grupos.
Teis.: 10243) 52.1219/Rio (021) 325 0551São Paulo (011)67.7836

PLANEJE IA

SUAS FÉRIAS
MIAMI USS 499! até 30/Jun

US$550! JULHO
MADRI!) USS 659! até 30/Jun

USS 930! JULHO
HEW USS 659! até 30/Jun

YORK USS 700! JULHO
de 12 anos ps&ana 67%

INFORMAÇÕES:

HELLEN'S TURISMO
224-2913

VOE JUMBO
OU DC10 ísr

MIAMI C/ESCALA ..US$490
MIAMI/0RLAND0 . USJ 675
MADRI LISBOA ...USJ 845
B. AIRES USJ 299
ASSUNÇÃO USJ 165
NOVA YORK USJ6B5
PARIS/ROMA ....USJ 990
FRANKFURT USJ 990
L. ANGELES USJ 949
SANTIAGO USJ 420
BARILOCHE USJ 399
ARUBA USJ 580

'DISNEY VocDC10:LY AND DRiVEavião + carro c/seauro +liolcl-f Cruzeiro nas Bahamas
Também temos outros destinos
BEST EXCHANGE RATES

256-3194
257-2980/257-1589

N.S.. Copacaban» 371, LJ.C.
rasai» AIJ •-£

tempo, mas o hotel permanece per-
feito para um romance policial. As
antigüidades empoeiradas, candeia-
bros de prata e algumas porcelanas
chinesas, nos levam através do tem-
po quando Agatha Christie, Wins-
ton Churchill e o agente duplo Kim
Philby estavam entre os seus ilustres
hóspedes.

O septagenário barman, sacudin-
do bem devagar um scotch com
água, ainda se lembra, quando há
50 anos estes famosos hóspedes cir-
culavam pelo hotel. Ele dá a im-
pressão de que testemunhou alguns
crimes, mesmo que fossem so os
crimes do coração. À noitè, uma
batida misteriosa na porta faz o
corpo arrepiar. O cachorro branco
Pasha circula pelos quartos e salas
do hotel como se fosse um fantas-
ma. Quem é este estranho homem
de casaco preto olhando de esgue-
lha por trás do jornal aberto? Tal-
vez seja uma imaginação.

Ele é Krikor Coco Mazlou-
mian, o proprietário armênio, cujo
pai e tio fundaram o hotel em
1909 e cobravam o valor de uma
moeda de ouro por noite. Fala um
inglês impecável, e degustando um
copo de brandy Ararat, adora
lembrar das estranhas e infames
figuras que circularam durante
seus quase 80 anos, a maior parte
deles registradas no livro do hotel." Havia muito mais glamour, os
aviões não existiam e a única ma-
neira de vir, com estilo, da Europa
para o Oriente era através do
Orient Express. A maioria das
pessoas importantes que está neste
livro veio de trem. Era como um
museu, com mesas enormes de
madeira importadas da Irlanda,
castiçais de prata, vinhos do Re-
no, talheres da Alemanha, cadei-
ras do Império austro-húngaro e
as longas noites de baile com uma
banda turca tocando."

Teddy Roosevelt, David Rock-
feller, Charles Lindenberg e o bo-
xeador Gene Tunney, todos estive-
ram aqui, inclusive Charles de
Gaulle que fez um discurso passio-
nal da varanda do hotel em 1941. A
nobreza européia, espiões e milita-
res bebiam juntos no bar do hotel.

Mas e Agatha Christie? "Ela
tinha um lindo rosto", diz Maz-
loumian, lembrando como a auto-
ra sentava e escrevia alguns tre-
chos de Morte no Orient Express,
110 terraço do hotel que dá para a
barulhenta e movimentada rua
principal de Aleppo. " Ela tinha
um olhar vivo, parecia que estava
radiografando tudo o que via, len-
do os pensamentos".

Agatha visitou a cidadela de
Aleppo, uma impressionante forti-
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ficação medieval, e também as
mais importantes mesquitas e tem-
pios, igrejas maronitas, sírias, ar-
mênias e gregas-ortodoxas.

Em direção a Damasco — Ape-
sar de existir uma linha de trem
ligando Aleppo a Damasco, não
espere qualquer tipo de pontuali-
dade. Como Agatha escreveu há
62 anos, "o trem não passa de oito
quilômetros por hora, e freqüente-
mente pára em lugares nada pare-
cidos com uma estação". O me-
lhor é alugar um carro, a ser
devolvido em Damasco, o que
permite fazer algumas paradas co-
mo no Crac de Chevaliers, castelo
dos cavaleiros, um fantástico cas-
telo da época das cruzadas que
deve provocar inveja nos cenógra-
fos de Hollywood; ou em Hamath,
cidade brutalmente bombardeada
em 1982 pelos militares Sírios, e
onde as grandes e sinistras rodas
de água funcionam, há séculos.

Não fica muito claro em suas
memórias se Agatha visitou ou
não Palmira, a terra das palmei-
ras, mas certamente enriqueceria
sua experiencia. Não só porque
está situada no deserto Sírio, que
ela adorava, mas também porque
foi governada no século 3 d.C.
pela imperatriz Zenobia, famosa
por ter derrotado os romanos.

O oásis está descrito em alguns
documentos do século 18 a.C. e
ainda é a maior atração do país.
As mais importantes cidades gre-
gas e romanas parecem meras vi-
Ias desinteressantes perto desta ci-
dade em ruínas no meio do
deserto como sentinelas de uma
era de apoteose. Agatha descreveu"Os belos tons de rosa, laranja e
azuis, o vento constante, formam
uma paisagem interessante e mis-
teriosa. Isto é o que eu procurava,
é diferente de tudo o que já vi. O
que mais um ser humano pode
querer da vida?"

Damasco — Quando Agatha vi-
sitou pela primeira vez em 1928,
Damasco era considerada uma ci-
dade velha, vazia. Mas, ao contrá-
rio do que diziam, na época ela
encontrou um lugar repleto de gente
pelas ruas, com mulheres com cha-
dor e crianças brincando. Hoje,
guardas armados e mulheres cober-
tas circulam com o ar alerta como
se esperassem algum acontecimen-
to.

O hotel Oriental Palace, onde
Agatha se hospedou, era impo-
nente, com halls cobertos de már-
more. Foi o primeiro hotel onde
encontrou algo parecido com um
banheiro ocidental. Sua fachada
ainda é imponente, mas hoje, é

moradia de viúvas e filhos de sol-
dados mortos durante a guerra 1-
rã/Iraque. I

Agatha conheceu o antigo ba-
zar e a mesquita de Omayyed, on-
de se supõe estar enterrada a cabe-
ça de João Batista e a tumultuada
rua Reta, no coração da cidade
velha. Hoje, esta parte da cidadejé
mais para turista ver. Apesar dis-
to, é interessante ver católicos, ju-
deus e muçulmanos trabalhando
juntos.

Jordânia — A viagem entre
Damasco e Amã leva cerca de cin-
co horas, mas a espera na frontel-
ra é interminável. Já na Jordânia,
a primeira parada pode ser na au-
tiga cidade romana de Jarash, nas
montanhas Gilead. Apesar dás
construções modernas, a cidade
ainda preserva certa beleza. As
ruas com pedras, o teatro, o fórum
e os templos nos dão uma visão
realista do que foi no apogeu de
rota de comércio.

Amã é simplesmente um ponfo
de parada para as principais atra-
ções turísticas como o monte Nebo,
onde acredita-se que Moisés esteja
enterrado. Do alto avista-se o Mar
Morto. A igreja bizantina tem um
afresco datado do século 6 repre-
sentando caçadores e animais.

Al Karak, castelo da época das
cruzadas, oferece uma vista mara-
vilhosa, ao por do sol. Mas o prõ-
cipício tem um passado cruel, por-
que foi onde os senhores das
cruzadas jogavam seus inimigos
amarrados à pedaços enormes de
madeira.

Petra — Não existe adjetivo
que descreva a beleza desta cidade
rosada que emerge no fundo do
estreito canyon. Esta cidade esque-
cida, encrustada no meio da pedfa
cor de rosa e vermelha deixou uma
impressão profunda em Agatha.
Ela meditou sobre a sua incompã-
rável beleza e também sobre lo
mistério e sentido de confinamen-
to do local. A cena de crime de
Encontro com a morte foi idealiza-
da nas rochas de Petra. A heroína
do livro, Sarah King, ficava tonta
ao cavalgar pelo canyon: esta par-
te da estória acontece quando uni
grupo, incluindo o detetive Poiról.
sobe ao altar de sacrifício, usado
pelos nabataeanos fundadores-da
cidade, para sacrificar animais."

Saindo num canto da cidade
avista-se três enormes esculturas,
chamadas de pedras de Djin, ,que
significa fantasmas. O bar próxi-
mo é uma antiga tumba. Não- há
melhor lugar para se fazer um
brinde também à famosa Agaíha
Christie.

QUE BARATO É VOAR!

1

MIAMI*
NEW YORK
HAWAII
MADRID
PARIS
B. AIRES

US$ 660,
US$ 671,
US$1.443,
US$ 708,
US$ 936,
USS 298,

Conaufte-nos sobre outro» destinos.

MIAMI
LOS ANGELES
ROMA
LISBOA
FRANKFURT

BLUMAR
¦ _   VIAGENS 4 TURISMO

R. Vise. Pirajá, 550 s/s 108-Tel;511.3636- IPANEMA

US$550,
US$985,
US$936,
US$791,
US$948, %
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CANA DA ra 4

ASSUMÇAO EM0ÇA0 E NEG0CI0S

us$ 5l44Loo
PARTE AÉREA

ussl.oo

3 dias + 2 noites
Hotel 3 estrelas
Apartamento duplo
Café da manhã

1 jantar com show típico
Opcional: dias extras
Lugares limitados PARTE TERRESTRE

(ffif RACITURA Aí «MC TWBSUOITOA.
294-9887

AJARTURVIAGENS E TURISMO ITDA.
224-5477

PERFORMANCEtVtNIOS C TURISMO
262-6816

WJHM UCTMOtlflA
532-1521
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® Holland America Uneâ mimo» «r iictuiaer
American Airlines

VANCOUVER/VANCOUVER
07 dias do Cruzeiro a bordo de um

verdadeiro Hotel 5 estrelas
PROMOÇÃO ESPECIAL
1° Passageiro: preços a partir de

US$ 1.275,W
2° Passageiro: US$ 900,tmqqcat.
Saídas: de MAIO à SETEMBRO

Representante exclusivo para O Brasil.

cnutsa kxpcht

}£2&. Jb&i

1B1I PASARGADA
novo* borizontes Empresa de Turismo ltda.

RIO TRAVEL Tels.:224-0173 Tel.:521-0886
Tsi.i 221-2838 224-2163 (Ipansma)
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; ;K€l,USl¥O FBEmSVIESyTO
OmelhordoCarlho era Vfio Dirato "Airtras 310* c/ca paridade p/250 passageiros.Saídas:04, II, 18e.26Junho.^ff|ffl^^fl

Incfolndó: Passagem aérea, 6 noites de hotel c/café da manhã e traslados. ®
flftttéis? Çancun Playa """ e Oásis Cancun ***"

ill

HPP\

_ Mi' 
•;

Saídas: 08,10,11,12,13,14.15,16,
17,18 e 20 julho -12 Noites,

hospedagem em hotel catturistica, traslados
e entradas p/atrações, guia acompanhante
e médico. Parte Terrestre p/pessoa a partir de

US$ 895, (Apto.Quád.)
Temos Opção Categoria Superior c/caté da

manhã incluído.
S3E5HBSBBB8

Saidas diárias em julho.
Incluindo: 12 noites de hotel,

para serem distribuídos a sua escolha
entre Miami e Orlando com carro tipo

econômico com seguro e
quilometragem livre

Parte Terrestre p/pessoa a partir de
US$ 227, (Apto.Quád.)

CENTRO:
Av.7 de Setembro, 71 - 10".
COPA:
Av.N.S.Copacabana. 195 Lj.lOV

i SP/Saídi

Ml
VÔO

INAUGURAL
Sffc»:4U»l. || -

ijpè»- (Apto. Duplo, Câmbio Turismo)

Aéreo -t-Temstre p/pessoa a partir de

Saidas: 08,11,13,15,16 e 17 julho.
12 noites,'incluindo: hospedagem,

traslados e dty?tour (Miami).

yssnna,

III i in,

Parte Terrestre p/pessoa a partir de
US$ 497, (Apto.Quád.)

JAMAICA: Temos opção p/hotéis
Sandals c/sistema de tudo incluído,

Saidas: 19 e 26 maio - 02.09,16 e 23 junho - 6 noites, incluindo:Passagem aérea, Cocklail de BoasVindas, hospedagem c/brindesurpresa, café da manhà e traslados.
Aéreo + Terrestre »

p/pessoa a partir de
Saida SPíSaida Rio US$832,(Apto.Quádruplo CâmbioTurismo)

:Bi.o::U8$

II111 UWililT'lP ii\t ijTiTa% A partir

MIAMI US3 eao, B. AIRES C.N. YORK OSS 591, FRANKFURTMADRID, IIH 798, USBOAPARIS US$ 7aa,
¦

ROMA/ZURICH..

• US5 202,
-USS791,
. USC.703,
-U5S 942,

3.Air« YEE1M- Europa YLPX2M • USA 6N10 - Uma vez a compra sendo efetuada não haverá nenhumwrea)U6te, nem de tarifa, nem de câmbio. Devido a grande procura, reservas sujeitas a confirmação. J

Telefones:
541.3649
224.313@

221.4709
541.3795
224.307Í

-j
B o.

_ 'AME»
seu cartao —"

Exceto Aruba.

<% y
'''

4 noites, hospedagem c/café da rnanhã, traslados e passeio pela adade.
Preço p/pessoa a partir de uss ar * Apto.Duplo Câmbio Comercial

BJilRES E BARILOCHE- 7 noites
LAGOS ANDINOS -13 noites

B.AIRES/MONTEVIDÉO - 7 noites
BilRES/SANTtASO - 7 noites

Os preços serão congelados em cruzeiros ao câmbio do dia no ato do fechamento. Parte Aérea
USS Comercial - Parte Terrestre USS Turismo. Exceto A/iija e Cancun.
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A primeira visuo de Toledo e o Alcazar, em cuja historia consta o privilegio de ter sido a moradia do El Cid

«*. DivulaacSo Angela Duque
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J puro gótico esta na Catedral de torre única

Como chegar: Toledo, pegue Albergue:
A Varige Ibéria trem que vai para San Servando
tem vôos diretos Atocha/Aranjuez (Castillo de San
para Madri. Os que custa US$ 8 Servando, telefone
vôos da Varig sâo leva cerca de ((925) 22-4554)
diários (menos âs Qlhl5. albergue da
quartas-feiras) e Hotéis: V 

juventude,, 
com

Ibéria voa Parador Conde de cozinha e
¦; diariamente para Orgaz (telefone lavanderia. O

capital espanhola. (925)22-1850) albergue também
A passagem de antigo castelo- fica perto da linha
Primeira Classe transformado em principal de

- custa US$4.383, pousada. ônibus,
executiva USS Hotel Maravllla If.
2.959 e econômica (Bairro Rey 5-7, Informações. ,
US$1.386 (estadia telefone (925) Posto de Turismo
mínima de 13 dias 22-3300) de Toledo: Puerta
e máxima dc dois confortável e com de Bisagra s/n,
meses). Para : preços razoáveis. .. telefone 22-0843.
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Toledo

Hotéis mais

baratos

Uma cidade favorita de visigodos, cristãos, mouros, judeus, cavaleiros e do pintor El Greco
Arquivo

As 

diárias dos
hotéis de Sevilha
baixaram de 20 a
30%, para

ajustarem-se ao mercado,
segundo Bernardo Stenegel,
diretor comercial do Centro
Oficial de Reservas de
Alojamento (Coral),
sociedade que centraliza a
hospedagem da Expo-92.

A primeira redução de
tarifas será no fim deste
mês, mas a maior baixa se
dará em julho e agosto,
meses mais vazios na
cidade.

Atualmente, um quarto
duplo em hotel quatro
estrelas custa 43 mil pesetas
(USS 430) por dia. Com os
descontos, passará a custar
38 mil pesetas (USS 380) em
fins de maio. E 30 mil
pesetas (US$ 300) em julho
e agosto.

Se o hotel for três
estrelas, o quarto duplo
custa normalmente 25 mil
pesetas (USS 250); no fim
deste mês, custará 22 mil
pesetas (USS 220) e 20 mil
pesetas em julho e agosto
(US$ 200).

Alguns hotéis já
estavam oferecendo
descontos, antes de a Coral
decidir oficializar as
reduções, porque não havia
hóspedes para diárias tão
altas.

A primeira visão de Toledo é o Alcazar, em cuja história consta o privilégio de ter sido a moradia do El Cid

Maria Isabel Brito

f I 1 oledo é considerada a ci-
I dade de maior expressão
ff cultural da Espanha, com

valor arquitetônico e ar-
tístico inigualável. Cada esquina
tem uma história para contar, ca-
da aspecto reflete um brilhante pe-
ríodo da História, quando as cul-
turas de leste e oeste se fundiram,
enriquecendo definitivamente o^desenvolvimento da Península
Ibérica.

Cercada pelo rio Tajo, foi cons-
truída num penhasco estratégica-
mente situado. Aliás, foi esta si-
tuação de encruzilhada das rotas
mais importantes, que fez com que
os antigos invasores cobiçassem e
disputassem a cidade.

Os romanos foram os primeiros
a construir e fortificar um peque-
no povoado a que deram o nome
de Toletum. Já nesta época, a cida-
de cresceu e chegou a ter um gran-
de circo e aqueduto. Depois, foi a
vez dos visigodos que instalaram a

sua corte em meados do século 6,
passando a ser capital política e
religiosa da Espanha visigótica.
Vencidos pelos mouros em 711,
Toledo foi incorporada ao Emira-
do de Córdoba. Em 1085 foi con-
quistada por Alfonso VI de Léon,
rei de Castela. Dois anos mais tar-
de, quando o rei transferiu a capi-
tal de León para Toledo, a cidade
conhece o apogeu com a mistura
de crenças e culturas das comuni-
dades mouras, judaicas e cristãs.

No século 15, os reis católicos
demonstraram sua predileção pela
cidade mandando construir o mo-
nastério de San Juan de los Reyes,
com a intenção de serem enterra-
dos nesse lugar. Em 1561 Felipe II
transfere a capital para Madri,
mas Toledo permaneceu como o
centro religioso mais importante
do reino.

Em 1577 chega Dominico
Theotocópuli, El Greco, um dos
mais famosos e renomados pinto-
res espanhóis. Foi lá que El Greco
deixou sua melhor arte e a sua
presença eterna.

A cerâmica também faz parte
da tradição desta terra. Talavera
de la Reina é onde fica a mais
importante olaria da província. Já
na gastronomia, o prato principal
é a perdiz estufada regada com
vinho de Méntrida e a omelete
magra. Os doces mais típicos, co-
mo o massapão, têm origem ára-
be.

^ Quem gosta de festas populares
não deve perder a procissão de
Corpus Christi, onde o chão é to-
do enfeitado com desenhos colori-
dos e exibe-se a magnífica custó-
dia do século 16.

Para visitar Toledo, é preciso
estar atento a cada detalhe, pois
devido à sua pequena área, pré-
dios e monumentos foram ergui-
dos parede com parede, não ha-
vendo bairros típicos de um
determinado período. Estes são os
destaques:

dia imperial no século 13. Foi des-
truído duas vezes durante os sécu-
los 18 e 19, mas nada comparou-se
à destruição quase total durante a
guerra civil espanhola em 1939.
Novamente o alcazar foi restaura-
do, mantendo a aparência da épo-
ca de Carlos V.

Catedral: começou a ser cons-
truída em 1226 e é considerada o
mais puro estilo gótico espanhol.
Vários estilos fazem parte da ar-
quitetura, porque passaram al-
guns séculos até concluir a obra. A
planta original consta de uma na-
ve principal na qual estão o coro
(tipicamente renascentista), qua-
tro naves laterais que cercam a
capela mor, formando duas delas
a nave que rodeia a abside (giro-
la). A única torre domina toda a
cidade.

Mosteiro de San Juan de los
Reyes: foi construído pelos reis
católicos para festejar a vitória
contra os portugueses na batalha
de Toro em 1476 e para que tives-
sem um lugar adequado para se-

rem enterrados. O interior da igre-
ja combina o gótico com detalhes
mudejares, destacando-se o claus-
tro.

Mesquita de Cristo de la Luz: é
o único monumento da época
moura. No ano 1.000 D.C. os ára-
bes ergueram a mesquita sobre as
ruínas de uma antiga igreja visigó-
tica e no século 12 a mesquita foi
transformada em igreja. A arqui-
tetura lembra a de Córdoba.

Casa e museu de El Greco: o
pintor se mudou para esta casa,
tipicamente toledana, e hoje trans-
formada em museu. O primeiro
andar da casa ainda conserva pe-
ças da antiga residência e até uma
capela doméstica coberta por azu-
lejos mudejares e no altar um qua-
dro do pintor de São Bernardino
de Siena. No segundo andar, qua-
dros como Lágrimas de São Pedro,
vista e plano da cidade de Toledo
e uma coleção completa de retra-
tos dos apóstolos.

Igreja de São Tomé: a igreja
tem uma magnífica torre em estilo

mudejar e dentro está o famoso
quadro de El Greco O enterro do
Conde de Orgar, pintado em 1586.

Sinagoga de Santa Maria la
Blanca: foi a principal sinagoga do
século 12. Em 1405 foi transfor-
mada em igreja pelos cavaleiros de
Calatrava. Algumas modificações
foram efetuadas, mas restaurações
recentes devolveram à sinagoga o
seu antigo charme.

Palácio de Fuensalida: todo
pintado na cor brick, este castelo
foi construído no século 14 e re-
formado no século 16. Foi aqui
que Isabel de Portugal, mulher de
Carlos V, morreu dando á luz ao
seu quarto filho.

Igreja de Santiago dei Arrabal:
foi aqui que San Vicente Ferrer
rezou uma missa. A arquitetura é
mudejar com púlpito em mudejar
gótico.

Convento de la Conception: a
cúpula da capela de San Miguel é
uma mistura de estilos renascen-
tista e mudejar.

Indicações

? Alcazar: destruído e reconstruí-
do várias vezes, o alcazar domina
toda a cidade. Foi Carlos V que
resolveu transformá-lo em mora-

Angela Duque
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JORNAL DO BRASIL quarta-feira, 20/5/92 o VIAGEM o

rr TURISMO Guia de etiqueta ensina boas maneiras ao viajante

PARA ANUttCIAR LIGUE: Í65-U64 • 566-4572

DISNEY» t5 DIAS • US$1.685
Aórea. terrestre, traslado, ingrossos, 14
passeios com quia o cafô da manhã. Apt°
quádruplo. Saldas 17 o 21 do julho.
PASSAGENS AÉREAS INTERNACIONAIS

1° Pagt°. 40% restante em 3 vozes
Miam! (com conexão) US$ 550,
Miami (direto) US$ 650,
Nova York USS 702,
Washington USS 750,
Lisboa USS 773,
Paris/Londres USS 950,
Lo^ Angeles USS 945,

SKUNATUR
Av N. S. Copacabana, 819 - s/704
Tels.: 237-2988/256-3502

FSs
Pr*ços Totais

1 Semana Casal Cr» 1TO.OOO, + TJ.Wm de SemanaX OMrin Caul Cr* OO.OOO, + TA1 FACOT18 COR PUS CHPIISTI4 diária* p/ casal CrS 380.000, 4- 10%3 diárifi* p/ casal CrS 330.000, + 10%peeaoa «xtra CrS 45.000, + 10% p/dlaApts. com: Ar. TV. Gel. Café incluído só para Corpus ChristiPreços válidos saindo alé 31/05 com pagamentoantecipado integral até 29/06
Res. Tels.: PABX (021) 240-0075

A v. Rio Bfanco, 135 - Sala 70S I
HFS' sp mi) 3s.nu/n4-4t5S - mi. prejo (Olt) UMW

CAHPINAS (QUI) ir-stt ¦ PlRACtCABA (OtU) 34-t1!7

7 GRANDES OPORTUNIDADES

PARA SUAS FÉRIAS
Buenos Aires (Direto) — US$ 289,
New York (Direto) — USS 667,
Miami —USS 527,
Madrid (Direto) — US$ 677,

Paris—(Direto) USS947,
Caricun — (Aéreo e Terrestre)
USS 987,
Lisboa —USS 757,

CONSULTE-NOS PAGTO EM 3X SEM JUROS
LIGUE JA Tels: 275-5493/542*5467 Av. Copacabana, 195 sala 712

( 6 "<jrT iajar è um investi-
V mento caro c, por is-

so, deve ser muito bem planeja-
do". Este è um dos pontos de
vistas da jornalista gaúcha Célia
Ribeiro, autora do livro Etiqueta
na Prática - Um Guia Moderno
para as Boas Maneiras. Lançado
em novembro, o livro vendeu
mais de 35 mil exemplares, transforman-
do-se num dos últimos best-sellers nacio-
nais.

Na última semana, Célia Ribeiro fa-
lou do seu livro no seminário promovido
pela Federação Nacional dos Profissio-
nais de Relações Públicas e pelo sindicato
do Rio. O livro trata das boas maneiras
cm geral mas, como boa viajante, Célia
dedicou uma parte ao turismo — das
roupas às gorjetas, passando
também pelo comportamento
adequado em hotéis c meios de -jr
transporte. cr*
Básico — Mesmo não sabendo
falar com fluência uma língua
estrangeira, deve-se aprender a
agradecer e a dizer por favor.
Quem espera encontrar numa
viagem o mesmo tipo de alimentação de
casa, desista.
Bagagem — Muita bagagem só serve
para atrapalhar. 0 ideal é organizar um
guarda-roupa pequeno e flexível. Deve-se
evitar tecidos que amarrotam. Muito
prático é colocar no fundo da mala uma
sacola leve vazia, que servirá tanto para
um fim de semana, quando se deixa a

ffl§P
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bagagem maior no ho
lei, como, na volta, pa-
ra trazer as compras.
Roupas — A partir do
esquema de cores são
selecionadas peças
coordenáveis entre si,

i- com sapatos e bolsas
* numa cor básica. Não

esquecendo de colocar na mala um im-
permeável. Combinar saia e blusa em
monotom é sempre preferível. Botas,
dois sapatos confortáveis e um de sal-
to; a bolsa de viagem, uma carteira e
um bolsinha para a noite são suficien-
tes. Algumas echarpes para variar o
traje e bijuterias em vez de jóias (estas
só preocupam). Quem vai cumprir uma
programação social inclui uma ou duas

roupas de noite, também práti-
cas. Adequados são os taijíeurs
pretos que tanto podem ser
combinados com blusa borda-
da como com uma sóbria ca-
misa de seda pura.
Ônibus — Não havendo lugares
marcados, chega-se mais cedo e
forma-se a fila. Nos lours, toda a

vez que se retorna ao ônibus, deve-se
obedecer aos lugares ocupados por cada
passageiro no início da viagem.
Avião — O espaço é mínimo na classe
turista, assim não se deve abrir muito
o jornal, estendendo os braços. Ao
comer, manter os cotovelos bem junto
ao corpo. Convém olhar para o pas>

8

nar a poltrona. Em
viagens longas, liá ~
uma tendência natu-
ral dc conversar. Res-
peita-se, no entanto,
o vizinho mais reser-
vado que responde
com monossílabos, Se
houver um clima mais

aberto, ao chegar ao destino, cabe a
auto-apresentação, mas a iniciativa
será sempre do homem com relação á
mulher, e da pessoa mais moça para a
mais velha.
Trem — A passagem de trem dá direito
a um lugar e local, no bagageiro para a
valise pequena e sacola. Nos vagões
pullmann, com beliche, a passagem que
tem marcado o leito inferior, durante o
dia (enquanto não é armada a
cama), tem direito ao assento
junto à janela. Ao entrar na
cabine do trem, o passageiro
bem-educado cumprimentará
os que já estão sentados. Em
viagens internacionais o mais
comum é dizer bom-àia, boa-
tarde ou boa-noite no idioma
do país ou em inglês.
Navio — Os cruzeiros pressupõem des-
contração, e os turistas, comumente,
passam o dia de maiô, shorts e roupas
esportivas. À hora do jantar, exige-se
alto esporte (bla:er e gravatas), o que
significa uma roupa mais sofisticada
para as mulheres: pantalonas, blusas
de seda, bijuterias e cabeças bem pen-
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sageiro que está atrás, antes de reeli- teadas.

Hotel — Deve-se fazer reser-
vas, mesmo que por uma noite,
porque a tendência é não ser
recebido com a mesma atenção
dispensada ao hóspede aguar-
dado.
Gorjetas — Todo serviço con-
siderado extra deve ser gratifi-

cado. Esta gorjeta vai de 50 centavos a
um dólar ou mais. Quanto mais cara a
diária, mais altas são as gorjetas. Não
se deixa o dinheiro sobre a mesa ou
num cinzeiro: em bons hotéis o pessoal
de serviço é instruído para não tocar
em nada. Entrega-se a gorjeta em mãos
ou deixa-se num envelope dirigido à
camareira.
Visitas — Quem chega a uma cidade é

que telefona aos amigos, nies-
mo que saiba ser do conheci-
mento deles sua presença. As
visitas são recebidas, de prefe-
rência, no lobby ou em salas
especiais.
Recomendações — Muitas pes-
soas gostam de recomendar
através de uma carta de apre-

sentação um amigo a outro amigo que
reside na cidade visitada. Às vezes, é
arriscado destinar uma tarde a quem
não se conhece, tempo precioso e que
custa dinheiro. Se não houver enco-
menda nem interesse pela nova relação,
basta telefonar no final da temporada
transmitindo os cumprimentos do ami-
go comum e dando notícias dele.

BDENOS AIRES FASCINANTE
W 5 DIAS C/AÉREO — HOTEL C/CAFÉ DA MANHÃ — CITY* TOUR-TRASLADOS —COORDENADOR PERMANENTE' 

lÊÊÊÍ HOTEL USS 434 PROMOÇÃO ESPECIAL
HOTEL ???SUPUS® 453 HTL APT° TPL
HOTEL ?????.. USS 472 USS 399 P/PAX

BUENOS AIRES E BARUOCHE FASCINANTES
NTS BUE + TRASLADOS + CITY TOUR + HTL ???  US$ 654
NTS BARILOCHE 1 CIRCUITO CHICO + j™- 

***?UP
112 PENSÃO EM HTL ?** C/AÉREO „HTL **

Preço p/PAX APT° DUPLO
COPA EXCHANGE j CAT Turismo BUENOS AIRES

/ Turismo ! R. República do Perú Turismo
Av.N.S.Copacabtmt, 1093-À t 143-C R. Hilária dc Gouveia, 66/1203

< Tel: 267-6794 Tel: 255-3134 Tels,: 235-6547/255-6734

M"*»D»7°0 par'S .970

nALAB s 530 a£rea .$750 lisboa $ 866 londresj 970
aV/DR^-IODIAS {gHgg, ^ CiMJ,T„p^A** * Cam) ? Holrt ffk E/MTUR * 262-4570A part* >600 $78 //J SESaS.o 262-2852

ESPECIAL. 7177 "HI® °*"""m0M0°
RIO/NYC/PAR/MIA/RIO ? 1230 Embratur 11668-00-41-3 Tata 212617

É TÃO FÁCIL VIAJAR
Aqui começa
sua melhor

opçáo.

R. Hilária de Gouveia, 66/1203
Tels,: 235-6547/255-6734

DESC

DEJiTEjffl

/^Sfpina- Hi***

¦SCOMDESCOmü

¦ px;

Tel.: 262-9348
Hotel Pousada
dos Pinheiros

ROYAL VIAGENS & TURISMO
Rio/Miami/Rio.,IIhihhiihI.USS 797, Rio/Londres/Rio USS 1.150,
Rio/N. York/Rio USS 882. Rio/Roma/Rio US$1.150,
Rio/Paris/Rio... USS 1.150 Rio/Frankfurt/Rio ....USS 1.170,

Vôos diretos sem escala nem conexão.
Agente autorizado VARIG e demais Cias. IATA

R®VAL
VIAGENS TURISMO E CÂMBIO

Av. Erasmo Braga. 227/2° and.

® 221-3131

HOTEIS CHOICE (US*) US$29.00
(M) CARROS MIRAGE (1SEM.) US$95, CO

hiami us$o»
RIO-HY-MIA-RIO US$ 715,00

W EUROPA CONSULTE
Hr DISNEY (15 OIAS) T. ? A_ USS 1.351.00

HmtgTK jjyj t'. n iBur s TRggj ft* io-t I l'T grog«/*«' M (« mtm . KWnBHHWHHR

JB

Assinatura

Macae

AS DUAS MELHORES OPÇÕES 00 MERCADO

COM AS DUAS MELHORES OPERADORAS

| E 35 ANOS DE EXPERIÊNCIA.

I DISNEY^

JA S/&SU

i7n \?$sssSbssM 15
DIAS \ BOOAf - NOVA gg0 \ D|AS

DISNEY

HOLIDAY

Saidas: 10, 11,
12 e 17/julho

Parte Aé«a^735
Menor

Cruzeiro + Disney

SAÍDAS w PROMOCIONAIS
qrA?.J!o/dMED,TERrAneo• ^ Pass. Aórsfl n/PohRoyal Vlkinq Uno - VARIG

"NÕRWAY"
CARIBE AMERICANO

Ti vrri

TUDO INCLUÍDO:
Pnasagom aérea-Rio/Miaml/Rlop/possoa

7 noites do cruzeiro (Cab. Quadr).
V 7 noites de Hotel Luxo: Miami ou Orlando

1 semana consecutiva de carro econômico
SÀlDAS: Maio/Junho/92

•SEAWARD"
CARIBE MEXICANO

à partir de

Saídas: 04, 11, 14, q
15, 18 e 22/julho |

NOSSOS PROGRAMAS INCLUEM: |
As 22 melhores atrações da Flórida* • ^ dl manhã em Orlando 8'4 • Hotéis 1» cat. (frlgobar no apt» em Orlando) • «nlbus super-pullmann de luxo ,

*2 guias brasileiros e especializados p/ grupo • K" ^ viagem
yA • Supervisão brasileira em Mlaml e Orlando • Fita de vídeo com filmagem da excursão

Consulte seu Agente de Viagens

BANG0R GMtilOa
Tel.: 240-8040

Telex: 21-22902/30009 • Fax: 220-6941
Tels.: 220-9595/3207/9838

Telex: 21-31496 - Fax: 220-9062

^ A partir do
rf f J\ f\ _ 
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Hi 
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— mhi
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¥

Plantão aos Sábados: Tel.: 220-9595

(0247)62-2214

Se você tem de 7 a 18 anos, partidpc do Concww de
Desenho ECO-ÍRIS e concorra a 10 viagens de 15 dias
a Dlsneyworid com parte aérea e terrestre. Retire sua
carteia na Agènda do UNIBANCO - Batrashopplng ou
em nosso stand no Norteshopplng, de 18 a 23/Malo

EgCONCURSO DE DESENHO ECO-ÍRIS
unkef ^

UNWEM\NCO
AmericanAirNnes

ARUBA

.noites

O Hotel The Mt«

WM

i ^íóRWvr:-madR>d
1 "°Ã«íísf
| BRUXELAS -I AssUNÇft°

t «OCCURsA .„! +ingressos \

i P^5«fl^rtaeèpaaro+at^ôes + 9U'° \

^ssünv^"  u»p \ o SaídasSemnno'»em Ju>ho-

# R.Cel.Gomes Machado, 136 / 801 Niterói
.urmsr Tels.: 622.21 OS e 622.1831 f»»:622.210s1

BT>j I

,y amd 'W1* . Afeu Orlando ^

' iou«f <^ ímÈHk

Cofl»^"-000^liMWmpor»'1»-
«yai luniCFRWliTff R.Cd.MoroIra C©sar, 229 / 1816MUNDISERVICETs|s . 7-10.3967 0 714.0527

Saicíçis semanais para :K
ARUBA, CURAÇAO BONAIRE
e MAROARITA © várias
outras ilhas cio Caribe
Saídas especiais para o

^\RUBA JA2^ FESTIVAL":
> 11/06 - 5 noites em

pipt? duplo - USS 336 .'s'|í7/06 - ó noWesem^^^lf^

Í^vcontotIE

ptóirte aérea US$ 539* ^

P ar
Ih

p

K ADIftlK

' »"'¦ » '

Chateau
a

CorMtteoseuag&rtedevicigens!""Gaivota riSBSIBiBHS

Turismo *Raiar Turismo
Av. Nilo Reçanha. 50 • 1115 RUA DO OUVIDOR,3 • Gtt 520/321

Boulevatd 28 de SetarnbrOí
A4-A « Vila IsabelTurismo

Tel.: 233 0808 Tel.: 533 0598 PABXT 224 4757 Tel.: 284 6649

NVERHQJEft LAS LENAS

Para maiores infonnacõe§?^a^?
converse com o seu agente ^
de viagens e faça já a sua
reserva.

A melhor maneira de aproveitar o inverno é estar numa estação de
esqui que não se compara a nenhuma outra: Las Lenas. Hotéis de
categoria internacional, restaurantes, shopping, bares, night club,
cassino esperam por você com excelentes programas. Sete dias de
emoção na neve que a American Express lhe reservou em condições
exclusivas. Confirme:

• 1 semana de acomodação com café da
manha e jantar inclusos.

, Ú fs\ L, JJ /

¦sf-.pí*

f'"Ã

mam
^erk!^ Vtagense

Uso ilimitado dos teleféricos,
Acesso livre ao cassino.
Preço a partir de

USS ®05
PAGUE COM O AMERICAN EXPRESS* CARD.

TEL.: (021) 255-2148
KONTIK FRANSTUR
TEL.: (021)296-3131

LasLeftas
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cercada de palmeiras estrangei-
ras, e ficou tao fascinado que em lias praias, e os habitantes apro- Para nao estragar a sola de cou- 1 - "
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-de tarois na costa, as tempesta- nhava pelo litoral, enfrentando 540 quartos, depois de apenas
des^de inverno e furacoes de os mosquitos e eventuais iaca- nove meses de constru(;ao. Em

. verao, muitos navios afundavam res, de Palm Beach ate Miami, pouco tempo, foi sendo amplia- paraia.
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Palmeiras náufra
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uem ainda torce o na-
riz para as atrações
da Flórida, tem que
conhecer Palm

Beach. Só para dar uma referên-
cia, trata-se de
uma das loca-
ções mais fre-
qüentes da sé-
rie Rich and
Famous (Ricos
e Famosos), da
televisão ame-
ricana. A his-
tória local tem
um ponto co-
mum com a

•maioria das ci-
¦dades próxi-
!mas — a cada
;,quilômetro e
meio de trilhos
que o milioná-
rio Henry

jjMorrison Fia-
igler instalava
jia Flórida, ga-
mhava de presente cerca de dois~rnil hectares de terreno pantano-
£so. Neles, desenvolveram-se ci-
pdades, fundaram-se jornais,
fcompanhias de transporte. E há
finais de um século, nasceu Palm'Beach, o primeiro balneário ele-
,„gante de inverno nos Estados
-Unidos.
-. Antes de; Flagler — que é no-'me de rua em todas as localida-
jdes floridenses — aconteceu um
meidente que chamou a atenção
«para aquela praia. Um veleiro
-espanhol, o Providencia, afun-*dí>u 

por ali, durante uma tem-
ífcièstade, a caminho de Trinidad,
Ltio Caribe. Nos porões, uma
«preciosa carga de 20.000 cocos,
^que foi recolhida e vendida por"nativos 

para os pioneiros da re-
jjião. Quatorze anos mais tarde,
quando Flagler chegou, encon-
trou uma linda ilha tropical,
cercada de palmeiras estrangei-
ras, e ficou tão fascinado que em
três dias decidiu construir o
maior hotel do mundo, o Royal
Poinciana. Acontece que outro"fator 

impediu que Palm Beach
\ fosse apenas o paraíso de férias:
j graças à decadência do sistema"de faróis na costa, às tempesta-
;des de inverno e furacões de

verão, muitos navios afundavam

uma arquitetura

O hotel The Breakers mantém a imponência em frente ao mar, apesar dos furacões

nas praias, e os habitantes apro-
veitavam a madeira para cons-
truir casas. Não havia estradas
ligando este povoado com o res-
to do estado. O que havia, era
um bravo serviço de correios,
com um funcionário que cami-
nhava pelo litoral, enfrentando
os mosquitos e eventuais jaca-rés, de Palm Beach até Miami.

Para não estragar a sola de cou-
ro na umidade da areia, ele tira-
va os sapatos e ficou conhecido
como o carteiro descalço (bare-
foot mailman).

Flagler conseguiu inaugurar
o Royal Poinciana em 1894, com
540 quartos, depois de apenas
nove meses de construção. Em
pouco tempo, foi sendo amplia-

do até que chegou a seis anda-
res, cinco quilômetros de corre-
dores e lugar para 1.750
hóspedes. Era o maior hotel de
madeira do mundo, e começava
a era da Riviera Americana,
quando se dizia que 

"a Euro-
pa era um lugar de onde as
pessoas vinham. Ninguém vai
para lá."

Depois deste triunfo, Flagler
ficou mais ambicioso e começou
a sonhar em transformar a Ri-
viera da América no playgrounddos milionários americanos. As-
sociou-se a E.R. Bradley e para
começar, a dupla inaugurou um
cassino no estilo de Monte Car-
lo na cidade de St. Augustine.
Para Palm Beach decidiram
abrir um clube, que seria o mais
exclusivo, o mais caro...e o mais
discriminador do mundo. Quan-
do o Beach Club inaugurou a
estação do inverno, em 1899, as
mulheres não tinham acesso ao
salão de jogo — o fracasso foi
tão retumbante, que antes do
fim do inverno o clube estava
fechando. Na véspera de encer-
rar as atividades, o irmão de
Bradley liberou a entrada das
jogadoras, pela primeira vez na
história do jogo americano. O
sucesso desta noitada não só
suspendeu o fim das atividades,
como fez pros-
perar o Beach
Club durante 50
anos, e nem as
proibições de
jogo na Flórida
impediram o
funcionamento
do clube, por-
que trazia mui-
to dinheiro para
o estado.

Em 1896, era
inaugurado ou-
tro hotel de ma-
deira, de frente
para o mar, o
The Palm Beach
Inn, menos for-
mal e pretencio-
so que o Royal
Poinciana. Era
freqüentado por
gente mais jo-
vem, e logo mu-
dou o nome para The Breakers.
Lá famílias com sobrenomes
Rockfeller, Randolph Hearst
passavam o inverno, indo à
praia antes do meio-dia em rou-
pas formais. As senhoras de-
viam usar meias negras, para
evitar exposição ao sol, e para ir
do hotel até lá, os hóspedes an-
davam nos lazy-backs, cadeiri-

Orlando

Flórida

o

WoatPalmBoach

nhas de vime montadas em tri-
ciclos, com condutores
pedalando atrás (para não es-
cqnder a paisagem do olhar do
milionário). Uma espécie de ri-
quixá de luxo.

Aos 71 anos, o sonhador Fia-
gler casou pela terceira vez, coin
Mary, de 34 anos. Mary sonha-
va morar numa mansão de már-
more. Claro que o marido con-
tratou os melhores arquitetos
para construir a Whitehall, co-
mo presente de casamento.
Custou US$ 2.500 mil, mais

US$ 1.500 mil para decorar, sem
filiar no investimento em obras
de arte européias.

Só quando Flagler morreu,
em 1913, os hotéis perderam a
supremacia no lazer de Palm
Beach. A maior mudança no pa-
drão exclusivista foi a abertura
das lojas na Fifth Avenue on
Main Street, agora conhecida
como Royal PoincianaWay,

e a inauguração
do Everglades
Club, que se
tornou o centro
da vida social.

Na verdade,
o Everglades
deveria ser um
clube para os
feridos conva-
lescentes da pri-
meira guerra,
mas a falta de
interesse levou
Paris Singer
(membro da fa-
mília das má-
quinas de costu-
ra) a
transformá-lo
em clube fecha-
do. Até na ar-
quitetura, inspi-
rada no estilo
mediterrâneo,

com a assinatura de Addison
Mizner, mudaria a cidade. Ti-
nha lindos portais, um pátio
luxuoso, uma torre copiada das
missões californianas. Por den-
tro, os azulejos eram espanhóis e
norte-africanos, e a mobília an-
tiga. Os analistas da época cias-
sificavam como o estilo bastar-
do-espanhol-móiiro-romântico-re-

6 o VIAGEM o quarta-feira, 20/5/92 JORNAL DO BRASIL

DESTINO more ItOT NORDESTE
(partindo da RJ)

ILHÉUS
SALVADOR
RECIFE
ARACAJU

743.600,
778.200,
835.600,
839.800,

MACEIÓ 863.500,
NATAL
JOAOPESSOA 1.027.400,
F0RTALEZA 1.029.100,
TERESIMA 1.064.900.
SAOLUfS 1.129.300,
Saidas de segunda i quinta.Pregos calculados em 05/05/92, sujeitos a alteragao.

916.600,

PROCURE 0 SEU AGENTE DE VIAGENS.
Promoção válids até20/06/92, com embarque até MOãW.

COBRAT NORDESTEComsoAo ck; Ti* e/no i «(jgracto

??? CRUZEIRO

5 DIAS NO NORDH 

'

C0MDESC0N1

QUEMO. â ifíl

DE 0$ 743 MIL.

Apimeite.

Pelo prego da passagem aérea, com desconto, você voa
a qualquer capital do Nordeste e fica 5 dias no sol-e-cerveja-
gelada, com tudo que tem direito.

Tire férias, urgente. Invente uma desculpa. Argumente
que você está com uma terrível carência de vitamina A.
Reacenda o fogo do seu casamento. Rapte o seu grande
amor. Diga que você vai ali pegar um sol com desconto e já
volta. Mas não perca tempo. Tempo é dinheiro. Menos
dinheiro. Muito menos dinheiro. Com sol em dobro.

m
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Bolm;l\!m "Ultem (ie "?lraestru-

jacare, e ao lado surgiu uma es- v >, M Como che'gar: Palm ondc viajarei com amigos aiemiks De "^ncxiSento 'SSahnente "i
trada, que hoje em dia e a Worth ML** - .ff """ h1ra c Possivcl fcir no"hotd sZZ'de

ftSos d? munda 
eOtol 

E IfP, ' tfjgW S'LfdasISAn* Rwposta — Para ^ p!;lo Pantanal, 
^ma, 

com tod^conforto^c cm

garagem para 40 carros, mais 1 fluetcin o Chevy Ber^t-vel sairdcCorumba ate Santa C^iizde considcpjn fur/w^

. cos^e 
jiedra.^^^ ' f^s^raCu jo. 

J""' ^tamb6ni 

Pr°Pr^

nfpvnU6 in^ctfn p «°?anACS .m.e" mP: cem as passagcns 8t- aviScs C onibllS turisticos tradicio- Informa^des sobn' viagens t cxcursucs ao Brasil p
nm ipft'an Hp 

'S 
Ac «aS2£. » / ¦ 

m^n ?' i: ^ : ... =£ **»*, k<W|ie<Ugem* V; nais. Scgundo a operadora Larktur, »• «#«*.«*«* para o jornal do bra-

ov„r,4rdaegtsTS SM^-seiis:
dos, como se pertencessem a um MEL., T^gk*-S jS^*1 ' I em La Paz (Rua Lonyza 107 TeScfo- SSTjrjiBffKS.cavaleiro espanhol; as portas de **4 §§ 

| ? S*is noites de hotel ne 34.0426;caixa postal 2345; telex 2S&afiffi£
..madeira tinham seus entalhes j ffivi^jdfksentre Miamie
cortados e arranhados. Ate o Na Worth Avenue, as lojas elegantes adotam o estilo tt'pico local JQitlando e sete dias de 
marmore, depois de instalado, rv i carro alugado, com seguro e quilo- Jr
era quebrado e recimentado, pa- Siga a rua das palmeiras n^^eni 

Uvre custam desde IJSS P m Xyj-^ J- aahLaa nlra parecer velho. Sem falar na : ... 'W 
W pe««^ em amrtamento du« 0fiaC QQ CnililllC

mobilia de madeira, que era chi- Iesa Rodrieues Cldtad,e' °, a.cesso "ao,facSa T , 
3 ^«HP P« Que suB«c ¦» VB ^Wl IIIV« ,

coteada com correntes, ate ad- entrada de desconhccidos Quando pla- pwsagem aerea ecoafimica pels) Bh ^

2?i?or ^i^SUvftoSrC,Uiar- 
°,diS" 

XI 
aim Beach tem algumas atra- SfdeT^aigdS, W* lid <+>}| &($£&> Lcreto estilo vitonano estava ¦-# Qoesturisticas,comoumjardim atcn?ao a alguns detalhes. Primeiro, o W t mm ®'VCr

a a U ¦¦ C ¦ L • U zoolo8lco'v'S'ta ao museu em quente n50 6 West Palm Beach, que era StJnlSSdMiaSSf Jfe SaU EilAAl i60tAS 
' , SA era dos hotels foi substi- homena^cm ao fundador Flagler, os 0 lugar onde foram alojados os opera- yM). B CDCDI ® fi W 3

tuida pelas mansoes. 0 The jades onentais da Norton Galerry of rios da obra do hotel Royal Poinciana. 1 T,Z a70iAS |
Breakers pegou fogo em 1925, /Art. Mas e o tipo do lugar onde se vai Fica na ilha, entre o mar e a lagoa, o ^' « MT.lon OAIO Mun, _A InU^. ?
deixando mil hospedes ao relen- ZStZU SW1Qaipfte™ 

Mra o -SSSSSS5SSSSSS5S0
to; depois foi reconstruido em Na ucean Uoulevard procuram-st as Norte, transfonna a elegante arquitetu- tamento auadrunlo nrfa Tnn Moht -guias especializados

."de quase tolalmente dktruido feSS™^S|f»| St'SES'S .ISSffiSKJSS^JT SS^fl
pelos furacoes de 1926 e 1 ^28, marmore, ou mesmo o Brazilian Court moteis tem caminhoes cstacioniidos e de hotel em Miami, cinco noites em cafe da manhA ew orlando \acabou licando obsoleto e loi Hotel, onde se hospedavam Errol quartoscheirando a cigarro, lembrando Orlando, dove dias de carro com se- - apartamentos com nm tnpin» kr?
demolido durante os anos 20. Flynn, Cary Grant, Carol Channing filmes com Clint Eastwood, Nicolas Suro e quilometragem livre, por USS - o melhor preqo c/oualidade, ' ktf

Mas nem a Denressao denois Gary Cooper. Depois, circular pelos Cage. Salvo alguns shoppings dc des- 122 por pessoa,:em apartamentol seguranqa e sons serviqos » \Y.
dorSvJX bolsi £ NovaW patl^s da W?rth Avenuc'olhar as vi!ri" contos, nao vale a pena errar o cami- ^fjWrnplo. Parte afrea, por USS M
aue em 1929 afetou Palm ncs das 250 lojas entre o oceano Atlan- nho. Oriente-se pelas palmeiras, e hos- 850,com saidasdiarias, pela Ameri- //// Praca Floriano 2S2 "\KT7
np.^h^ ca L,i £,,i ,u ticoeoLagoWorth,quenvalizamcom pede-se a beira-mar, na verdadeira Alrli|^iO»;pttttetf (Proturismo, MSkmmsL KJ?J® 

°"
Beach. So mudou a atitude dos R0deo Drive. E apreciar a evolugao paim Beach, ondc sao poucosos luga- telefone 221.4448 ou 221,2501),'. , d rnrioT " 533-3613
milionanos, que evitavam exibir do ponto onde o barco Providencia res para estacionar, nao se veem roupas j^jH[dspedafleih:''the Break^^Mtti"- UTI "Para quem quer iraiem do lugar comum" r£
stia riqueza, enquanto os Esta- afundou, c atualmente abriga o Bath penduradas en varais e e proibido ter Country Road; telefone (407) 659/dos Unidos lutavam para rees- and Tennis Club. Ou a Mar-a-Lago um canguru. Dc la, so saia para conhe- 8403) prala particular, campo dc fiol- itruturar a economia. E ate hoje, (como diz o nome, vai do mar ao ccr a ilha da moda, Jupiter, onde nao fe, mtixkM* tenis, esportes aq«lti-l Aa filosofia do balneario inantem lago), a maior mansao de Palm Beach, existem hoteis, lojas nem postos de ga- cos. Diarias desde l|$$ 180.
as palavras escritas na revista con} 122 quartos, campos de golfe, solina, mas em compensagao ha o Din- Tta rh^^rfipM cx(a CniJ>n,,t Da«.. l^lm.
Fortune, em 1936:"a vida em praia particular, piscinas e quadras de ner Theatre, cujo dono e um Vip, o ator tpipfhnp (dt\T\ fi<?0 67im ^nHiriiino! _
P'llm ho-ich n 'intes de nviis n'i- tenis' construida nos anos 20 por um Burt Reynolds teletone (.407) ro!».o7w/) tradicional " 

" 
„ 

"\

SSSC'"""1""- As folos desta pagiiia foram fcitns ISSSff M ESTUDE NA ^em lugares publicos. Altos mu- por Jack Andrczej Gancarz, autor do fPto Inn (215 Brazilian Avenue; t#f ¦ /«• ¦ j& "rrnn r-ros protegein os moradores do Este e o tunsmo cm Palm Beach, iivro Palm Bead,/Florida's Riviera lefone (407) 655.7740). Diarias des- H sS| (a |_/% gFR K J\cinzento mundo dos pobres ano- autentico rediato da elite americana. (Downtown Photo Service Press de USS 67, com cafe da manhS. L*,"" , 1' m
nimos." . Coerente com o espirito reservado da US$19,95). - " 

11] If 
[ 

• Cursos de ingles para todos
——  ——  J It |[ OS nfveis e idades nas melhores \ ^ys.^ \

RIO DAS OSTRAS m escolas brit5nicas

_ ATLANTICO HOTEL/ FRENTE MAR 1 JE^ Jl M™ ) ] I • Programas especiais nas ferias de julho |Toda a natureza que a ECO-92 precisa conhecer: piscina, sauna, salao de mam Jj j j < ! I com excursoes por toda a Inslaterra e orunosjogos completo, mini-golf, jazz bar, restaurante. FLY & DRIVE SPECIAL (G J s i L| arnmnsnh iflnc nnr n k -I • kDiaria casal c/ Caf6 Cr$ 40 mil promo?ao. ** Com New York grfitla **. Saidas diarias: 11 dlas. 03 nolteshot6is cm Miami com 1 | ' 
•"¦auOS por prOreSSOraS DraSllelraS.

Tel. (0247) 64-1934. oaf6 + taxas. 05 noites hoteis em Orlando com taxas. 01 nolte hotel New York. ' ' , ; I
08 diarias de carro econdmlco com seguro + km livre. j i. S U ® PreQOS 3 partir de US$ 1.080 por meS

A^REO + TERRESTRE: $ 917,00 (QUAD.) | f incluindo hospedagem e refei^oes.

A Florida tem 200.164km del ::S|! Hi .

estradas. A Alamo tem 25.000 !, ss=a
"I ¦% FRANKFURT. 5 990, Colony Plaza. $ 39,00 SSalSl Puillmauilaiil IO —fl> IMWt —BU^. I—.!

carros para voce rodar por elas. saF?.v:v:::;::::IS S^^;::sass Ml
.  r> Con8ultc-nos sobrc validade/cmbarques. Taxas inclu(das.rara voce aproveitar ao MMpgMjWiM

A maximo todas as maravilhas ® trllf Rua UruS"aiana. 10 ¦ Sala 1012 ffl| nHH fl AH HH [ H a\
TTQd: A/^nir' da F16rida, a Alamo poe a sua % | ^ly^n^lirnilU Te|s: (021)221-4448/252.5938^ 

yUU^ 
disposigao 25.000 veiculos  

scmanai automadca, ar-condicionado, 1 EUR0PA COM CARRO E HOTEL I klMPT F^JMPMTFGEO metro ou similar radio AM/FM e com M Ljilfii I j! Al ^ 1 m'j: Carro Economico - 2 portas quilometragem ilimitada gratis. i ra iak pm 
1 11 M~J

mTA79S 3SSC I' I Iff flMPI 0 MELHOR
IT/•</Seguro de Acidentes Pessoais Mk g HB llll H m mM

(PAI)eSeguro E&sicoaTeraeiros.

^ 

Plymouth Voyager. Dodge Dynaity, Chrythr Imperial e outrai morcai de corro

Astarifasapresentadassaodebaixatemporada. ReservasnroessAriassujeitasadisponibilidadc Astari- Na ©Ompra de duaS paSSagenS a6r@2S 

^ ^

RIO/PARfS/RIO, a BIS TURSSMO oferece: CD^,0Oeide Consolte seu ogente de viagens poro reserves e pogamen.os ou:
c,TROEN AX-TEN D0®s@j por 32 d8a® centralde^reservas:

Consulte a Alamo para a rclacao de vciculos similarcse limite dc seguros. (Um cerro Super Qcors&mlco: 2® km I I ta*oi aeroportuariot KlO! 220"801o/5jj"j551
^./06/!2' Contli'^«suieit^-' -W.SOpa-vio, portmwnio mantidas por liSmo sfl© dl©s©3> Niter6i: 717-4259/717-2797para as reservas connrmadas. ' confirmotpo I .. .n

i Reservas atraves de seu Agente de Viagem ou ALAMO RENT-A-CAR: 0 H O !TS08S©S e3© ho4©l HQ ElSropa ^ ^ Hart k>c»cA(sfm Sin Paulu. lip* UoIIjt Kfnl« A Cardu Brazil: 852-0088
deJane'ro Porto Alegre Campinas Salvador Forlaleza TU00 ISS0 !S\!TEIRAII/IE[yTF OFlATl^'021.220-9888 051.228-4 7 08 0192.31-3244 071.242-2614 085.221-5370 « I. \JHM I IJ. A 3

Sao Paulo Curitiba Belo Horizonte Recife Belem ' Av AlmirantP Rarrncn fir 971fl M1BB .011.258-1977 041.225-3136 031.221-9545 081.222-4499 091^4-8883 ( (^5fSP ) 
Mimirante BarTOSO, Dd br. LI 18. U^JUMElji

Florianopolis DDG: V-Vj."U"Rj"? M"Q~XJ ^• y'0482.24-2224 021.800-8462 Tei.: (021) |FBB8IT fl CAB "' """ ——J Srrnsair do «vro|X»rto. Scm sair (if or^amcnla

Leasing TT. 4 maneira mais facile econdmica de viajarpeia Europa^W^ |

 | Wfc, rempm com carros 0km tomecidos dlretamente ¦**>
TJJBbM, {\ um cust0 fnufto menor que o de um aluguel de carros, voce tem a sua disposigao um Fiat Panda,

^ .jl ^ uno, I ipo ou i empra uKm com. '

&|| 

• 

DiVerS0S pontos de ro,ir^a e devo'u9^o . ^isttndaMh da Fiat em toda a Europa 25WMS9 
|

(bote 33 dias) * Consult&-nos sobro outras posslbllldados. CONSULTE SEU AGENTE DE VIAGENS telex: 21-40312 KVTL

Bolívia e Peru
Pergunta — Gostaria de saber como
está a infraestrutura turística na ISolí-
via e Peru, até MacchU Piccliu, para
onde viajarei com amigos alemães. De
preferência, via Pantanal (Güiiter M.
Rünyeler/Nova Friburgo)
Resposta — Para ir pelo Pantanal,
provavelmente o grupo deve estar
pensando em trem, estradas. É possí-
vel sair de Corumbá até Santa Cruz de
la Sierra, .no famoso trem da morte.
Depois, há um ônibus que leva a La
Paz, e outro até Puno, de onde sai o
barco que atravessa o lago Titicaca
para chegar ao Peru. Há também
trens para Cuzco.

Este roteiro não c vendido pelas
agências cariocas, que preferem
aviões e ônibus turísticos tradicio-
nais. Segundo a operadora Larktur,
há agências locais que vendem estes
bilhetes de trem e ônibus: a Exprinter,
em La Paz (Rua Loayza 107. Telefo-
ne 34.0426; caixa postal 2345; telex

2508, La Paz — Bolívia); e a Turismo
Balsa (Avenida 16 de julho, 1.650.
Telefone 35.7817; telex 2358, La Paz
— Bolívia). Em matéria de infraestru-
tura, neste tipo de viagem, é pratica-
mente inexistente. Naturalmente, é
possível ficar no hotel Sheraton de
Lima, com todo conforto e sair cm
pequenas excursões para lugares co-
mo MaCchu Piccliu. De trem c barco,
nesta região, os viajantes experientes
consideram turismo aventura. E dizem
que os ônibus são piores que os trens,
em matéria de convivência com pas-
sageiros e animais (galinhas, porcos,
todos dentro do ônibus, com seus
proprietários). Mas há uma unanimi-
dade: superados os percalços, é unia
bela viagem.

Informações sobre viagens e excursões ao Brasil e
ao exterior, escreva para o JORNAL DO URA-
SIL, caderno Viagem, Av. Brasil 500, 6o andar,
CEP: 20949, Rio de Janeiro, RJ. As cartas devem
conter endereço, telefone ç Idade, para possível
confirmação e poderão ser redu/idas de acordo
com os critérios da redação.

O ROTEIRO MAIS COMPLETO SA
VISTO AMERICANO GRÁTIS
GUIAS ESPECIALIZADOS
PARTE TERRESTRE EM 3 VEZES
TARIFAS ESPECIAIS ABL
TRANSBRASIL/VARIG(VÔOS DIRETOS)
HOTÉIS DE 1 .¦ CATEGORIA COM jCAFÉ DA MANHÃ EM ORLANDO J
APARTAMENTOS COM GELADEIRA È
O MELHOR PREÇO C/QUALIDADE, ®SEGURANÇA E BONS SERVIÇOS M

Praça Floriano, 2S2-3877
51/16.° and. - RJ' 533-3613

Para quem quer ir além do lugar comum

ESTUDE NA

INGLATERRA

Cursos de inglês para todos
os níveis e idades nas melhores \escolas britânicas

Programas especiais nas férias de julho
com excursões por toda a Inglaterra e grupos
acompanhados por professoras brasileiras.

Preços a partir de US$ 1.080 por mês
incluindo hospedagem e refeições.

RIO DAS OSTRAS
ATLÂNTICO HOTEL/ FRENTE MARToda a natureza que a ECO-92 precisa conhecer: piscina, sauna, salão de

jogos completo, mini-golf, jazz bar, restaurante.
Diária casal c/ café Cr$40 mil promoção.

Tel. (0247) 64-1934.

A Flórida tem 200.164km de

estradas. A Alamo tem 25.000

carros para você rodar por elas.

 
—^ Para você aproveitar ao

máximo todas as maravilhas
USíS da Ftèrid3' a Alamo põe à suadisposição 25.000 veículos

/ y ^sa/ modernos com transmissãoSemanal automática, ar-condicionado,
geo metro ou similar rádio AM/FM e comCarro Econômico - 2 portas quilometragem ilimitada grátis.

As tarifas aqui apresentadas
T IQÍi *1 incluem isentar de

lü. /MS responsabilidade (CDW),
-LjL/ »/ V Seguro de Acidentes Pessoais

Senianai (PAI) e Seguro Básico a Terceiros.
CHEVY BERETTA ou similar AgBBg^Carro Intermediário - 2 portas

Rua Urugneiana 10 — Gr. 506 — Rio de Janeiro
TELS. (031) 2S2-7068/2S2-0714/232-1132

Rua Uruguaiana, 10 - Sala 1012
Tels.: (021)221-4448/252-5938

EUROPA COM CARRO E HOTEL

SUA SATISFAÇÃO
E NOSSO COMPROMISSO.

DESDE

INTLKMkÜlO

Na compra de duas passagens aéreas
RIO/PARÍS/mO, a BIS TURSSIVIO oferece:
Um CITROEN AX-TEN DSosot por 32 dias
(Um carro super, econômico: 28 km
por litro de dlesol)
10 noites de hotel na Europa
TUDO ISSO INTEIRAMENTE GRÁTIS!
/f7pSp%S^\ • Av. Almirante Barroso, 63 Gr. 2718.

íKMA.naI '59 l W rl09rl79l*209rI99l*149CDW opciorol d«ide
$10 95 diário. Consulte seu ogenfe de viagens para reservas e pagamentos ou:

CENTRAL DE RESERVAS:
Rio: 220-8018/533-3551
Niterói: 717-4259/717-2797

Kilomelrogem livre eilimitado. Gasolina eta«ai aeroportuariainôo eitâo incluldat.Tarifas sujeitas aconfirmaçQo edisponibilidade devekulos. - Para kx-actkb fm São Paulo, ligur Dollar Kerita \ Car do Brasil: 852-4X)88

[/Vi 0 es T A C A B
S<*m .sair do itt*ro[X»rtu. Som sair <if ornamenta

Leasing TT. A maneira mais fácil e econômica de viajar 
pela Europ

Tempra

GSA AMÉniCA DO SUL f

tel: (021) 274-3242 • 259-0459
fax: (021) 239-8927
telex: 21-40312 KVTL

uss 19,70/dia
(boto 33 dia») * Consulte-nos sobro outras possibilidades.
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1—° VIAGEM o gunrhi-lcira, 20/5/92 JORNAL DO BRASIL

Lagamar

O santuario ecologico e a colaboragao 
paranaense aos passeios recomendados pela ONUna Rio-92

das ilhas d"s ^e?as' do ^nas e a a^eia 
'b™nca 

d3°8uma id«ia Em Paranagua comega opasseio na regiao declarada reserva da biosfera pela Unesco a locomoTiva. A dSnpai'
Mel e de Superagui  Henrique ruhqio ¦¦ 

 que a segunda, como trem

iuenSal em 1989 
"TV/?indicacdes de passageiros para nas 18

— que fonriam a Baia Parand \ £\ estagoes, ganhando mais
de'Paranaeua. areu- M* ? Como chegar -- A Vasp tem voos liospedagem com mcia pensao em apar- dos apartamentos custa CrS 30 mil por duas horas na viagem. A
mentam aue a area foi A fl "h11 d"l£°,,rus m\lj <*#] a r 

dianos para Curitiba ao pre?o de CrS tamentos e suites com geladeira, TV a pessoa com direito a todas redoes. lerrovia contorna a Serra
psnnpriHnpnnmarpccn vWl \ « \ Ml \W I : J25™'1 Q"?1? -onibus cncon- cores, ar condicionado e musica ambie'n- Pousdda Illm Verde (telefone (041) do Mar, sendo possivel ob-
nnnrhpaa "NFinfpmnc V > —v . tra sets horanos dianos de saida do Rio Tem piscina, sauna, sali:rde;feleza, ; 254-5499) area para camping. servar a Cachoeira Veu denao chega. Nao temos } Jl.. ' v 

• ieJ%r?;9,p^° d5 Passa8era fi« por barbcana e bom atendimento. Se o casitl n Onde Corner Restaurante do Bar- Noiva uma das mais belasassistencia alguma", • •• i^rjSL! 
: v ;i':l :CrS 51.365,61. Para (azer o passeio pela levar bebe, o hotel providencia berco X'!» mais Delas

reclama Josino Pereira, JSkS 
colcSaNe Ernes"Dede 51 anos, pescador Paranagua/ N..h.doM„ ' So ™S'iSS! 

CrS *.38 mil. eializado em frutos do mar. A cozinheini colonial de Morretes. De
"desde 

garotmho . Curitiba € V*\ih»d»co«im« demnTnoHotel Bourbon dc Curitiba & Timer do restaurante. Araey Rodrigues, a Do- onibus 0 viajante pode pe-
Declarado pela msseio oois a viaeeme trannuih m C5ndido Mpes. 102< telefone (041) na Nina, conta que o segredo de sua gar a Estrada da Graciosa,

Unesco como Reserva f oo ,, 223-0966. Com categoria cinco de estre- comida e a pimenla c o leite de coco, o a primeira rodovia do Para-
j„ «. P-- T n „ ' ' • < i ¦ ~ ' . d'pnnihi«nnXrarrr, a v;-.pL'as' 0 val°r:da diiiria do apartamento queabrcoapetitedosfregueses. A relei- nA inaueurada em 1871
tiKBraSltep^d1^ Ha^em^rnS ZwFumbaZ ^S^tSZcA^SSSSK 

d»P^—torno de CrS 256 mi!. .aosai cm media por CrS 12 mil. que corta a Serra do Mar
:„*ot.i;„Q/,3A ^ t 

tta quem arnsque tomar um banno |a;Sagem custa Cr$ 6.840. A litorina ^rf/)a//!/t7/cm(RuaQuinzedcNo- Pram de barco — LigaoHo Parma- 6 .servar uma interligapao entre quatro nu em pelo. Afinal, a regiao e deser- com 50 lugares, sai de Curitiba as 8h30 e vcmbro, s/n", telefone (041) 482-1273, gua-Gmraque?uba. Saidas as segundas, . , . em P&ranaguaque tem
dos mais importantes ecossistemas ta. chega em Paranagua as 101i30-quanto a' Guaraquegaba). A diaria por pessoa nos quartas, sextas e sabados, ao meio dia. A inicio o passeio pela regiao
brasileiros: marinho, de mangue, de n ,t H Mnratn pm r,„arannp locomotiva, apesar de ter saida progra- apartamentos esta em tomo de US$ 10 dunt^ao do passeio e de tres horas. X;ga- do Lagamar. O americano
restinga e de floresta. Nela seconcen- cat™ nma miX««ada para 5s 7h, so chega ao porto «"« direito a cafe da manha. NSo ser- fo Paranagud-ma do^MeLSocom fre- john jankowski, da Eco
tram cerca de 300 ilhas, sendo que as q a,gU,a 

IT 
8U 

^e" quatro horas mais tarde. Ambos circu- van outras refcisoes. Apartamentos com tamento de embarcapio. A v.agcm leva T Turismo aleea ter sidn
de maior imoortfincia sao a das To- trosdealtura, como todabelaprodu- lam somente aos sabados e domingos. rv'«1rcondicionadoegeladeira. duashoras. 1 ur 1 urismo, alega ter sido

bras residencia de ferias do eover- Qao da natureza, e de dificil acesso. Em Paranagua, o yisitante':'tera que"to- • p„,ixada Maia Athmtka (Rua Dou- ? 'Pacotes': A Eco Turismo ((041) 422- ° pnmeiro a descobrir as

nador do Estado do Parana Roberto Para chegar ate ela, e necessario pas- mar um barco ate as dhas. Mais uma vez, tor Ramoi Figueira, 1, telefone (041) 2036/252-0180) faz o roteiro pelas ilhas belezas do lugar e conta
d " :s "_Ta sar por um caminhO rustico com den- : «s_bebes mostram que tem resistencia. 482-1220, Guaraque?aba); Em ambiente da regiao do Lagamar em um. dois ou num portugues carregado:

11, ' das . .?.as; sa vegeta?ao. Resumindo, a regiao ^^enjoameaindalicam.ratusiamados riisticp.com direito a vista da Baia.de - to dius, numa'balsa sofisM..cada. O traje- "Nessa regiao existe o ter-do Mel, do Cardoso e Superagui. Ate d Lf„amar ^ um convit'e ao ^ais as bnncadeiras dos golfinhos. Para . Paranagua;Cada pessoa paga em media"" todeiJrndia» Paranagua-Gtiaraque^aba-, ^ estuario lagunar doindios moramna regiao, mais preci- ^ol6eico dos serS "Aauf Motem fr8-tudo 
c novidadc- CrS 10 mil pelo pernoite. As relets, Paranagua. mi porCrS 65 .mil.norpes; mundoCerca de40%dossamente na Uha da Cotinga. Despe- 32S? p J dHospedagcm: Mabu Hotel (Praca San- geralmente frutos do mar. saein tambem com saida prevista para as 8h30. Ha w /o dos

iados de sua reserva nn Paramiai na vtolencia. E 0 umco local onde se •¦.wCifJ.O'mit': amda o pacote Paranagua-Parque Na- mamiferos, 50% das aves e
eDOca da construcao dp Ttninn^ rprra Vive sosseigado", assegura O pescador rnritih'^ i'L 

' 
i'" P I i >n I cional Superagui, passando pelas Ilhas 55% das plantas existentes

J* inn n«n an' ? pu, cerca Virgilio Pereira, de 69 anos, pai de -277, Curitiba) Classificado como hotel Pousada tla lllm do Mcl (telefone j0 Mel, das Pcgas e pelo muuicipio de na floresta de Mata Atlanti-dt 300 guaranis tiveram que se refu- rjiu^,, nilfl n^f. frnr., n |..anr quatro estrelas pela fcmbratur. Oferece (041) 335-2170, Ilha do Mel). A diaria Guaraqueatba. Oprc^oea'combinar. .
giar na regiao, onde vivem ha seis sete lilbos, que nao troca o lugar fPtPPWPaP ' 4 ca nao existem em nenhum
anos. Antes dos guaranis, moravam por n ne e mundo outro lugar do planeta. Tu-
no local indios carijos que desapare- Mas tanta paz e beleza encon- + do isso existe aqui".
ceram. _ tram-se ameagadas. O proprio prefei- ¦ ¦ ' 

s • ———i 
0 safari aquatico come.

Historias sao muitas. Na propria to de Guaraque^aba, Luiz Chimin *^a no porto de Paranagua e
llha da Cotinga, existe um farol (PST), garante que fara de "tudo 

pa- . podc ievar no minimo 0
construido, segundo os guias turisti- n o projeto de extensao A #.. dia todo. Mas para conhe-
cos da regiao, sobre um navio pirata da BR-101 ligando seu mumcipio f ^ 

^ ' 
.. * \ cer bem a regiao, sao neces-

guj; 
naufragou no sgulo 18 quando Cac^itu, distrito de^Antpnina ^ 

^ 

sarios tresdias. As primeU

encontra a imponente obra arquite- da cidade que se esqueceu de desen- -'' ^ ' ate o seculo passado e
tonica com suas muralhas de granito, volver, mas preserva boa parte da Ri - • 

da drferiL^do^overn i
cantaria: a Fortaleza de Nossa Se- pical mais ameagada do mundo' Isso f|_, \ i do Parang e a da Cotinga,
nhora dos Prazeres, tambem chama- sustenta uma briga entre a prefeitura 

*r' ^^~~u com a possibilidade de ver,
da de Fortaleza da Barra, construida local e o 

^Instituto 
de Terras, Carto- ^ 

^ 
de(jlon8„e' 8a^voUl.s

naquel^ep^oca^ um dos^ principals De outro^lado,j)arte dos 10 mil ; o_umc° contato com as^no-

nar cerca de 20 milhas! A Gruta das desfeita. Segundo moradores, duran- ilha do Md^ParacherarjS
Sri?efflilSSS alihabf hC 

Unl d0S 
7 T-VaiS 

em 
?uaraque?a" ' O visitante tera que molha;nistona. Lonta a lenda, que ah habi- ba, alguns folioes se vestiram com ? ¦. 

os pes ooraue nao existetavam belas mulheres que seduziam batina do tal padre que, pelo ato I * - oier DeSde tS hor squem delas se aproximasse. Acredite profano, amaldjoou a cidade. Popu-
quem quiser. Outra de grande valor lares contam que, desde esse periodo, " 

" - navegando, chega-se ao
historico, apesar de nao ser uma ilha, a cidade nunca mais progrediu. Resta •- ^ mumcipio de Guaraquega-
e sim uma cidade, 6 Guaraquecaba. saber se nesta batalha vencera a cren- ' 

w 
.rr*. .... % ba e com mais tres horas de

maiores regioes do Laga- dice popular ,u oapelo ecologico. Os )ateqae 
'TtmSZTa 

300Titos 
~a 

mgiio JS'v5

l^jWIIIIIIIIIIilllll Caribe 
De Camarote Wj

7NoHesd©hotel 14Noitesdehotel ¦""i Illlil|gi'»' ^ gratis:! passagem RIO/MIAMI/RIO (porcabine)* ©
7 didrias de canro 14diariasdecarro ' +tnoites em hotel + tdias de carro

X. Passagem + hotel '''" -•.WO ; .^CARIBE -(Tnoites) CARIBE -(ynoites)

(59^5 3 
+ carro(c/LDW). C 68** \ 

 AMFRirANO ^MEXICANO

V aduttO ac/irff J J§ ' ' ' • < , , % Safdas aos sabados. Saidas aos saijados.
US$ * v %V/ '""r Visitando: Miami, Nassau Visitando: Miami. Princess Cays, O

I ASIA (Bahamas), San Juan (Porto Rico). Monlego Bay (Jamaica), Grand9 M \ Of Oft St. Thomas (Ilhas Virgens) Cayman, Playa del Marmen e . •
meriCT^g^ *  — --—— "•**-»• Princess Cays. Cozumel (Mexico). @

. Porpessoaapto.qu6d. • V6kiop/sabasat620A36/92• Picmopdosujeltaisvagasdisponf^eis. U/l/das'" PRE^O SUPER PROMOQONAL POR PESSOA ©

—HH

8 o VIAGEM o quarta-feira, 20/5/92 JORNAL DO BRASIL

Indicações

Ilha das Cobras

Porque NacionalVTNÍA da Supernsai
\vZ§\, 1NllhadoMol

filha do Cotiniio
Oceano Atlântica'

¦ ¦w'v-r,X......

Os passageiros embarcam no pequeno iate que flutuará entre as 300 ilhas da região

sperom

1 SEMANA

7NoHes de hotel
7 diárias de carro

2 SEMANAS

14 Noites de hotel
14 diárias de carro

Passagem + hotel
+ carro (c/LDW).

menor

/á6do p/ sadas até 20/06/92 • Promoção sujeita òs vagas disporweis.
ACEITAMOS AMEX CARD

Consuits sou Agente do Viagens ou
Teís.: 231 -0919 / 507-1094 BSUtmfát Fax: 232-4714

232-4173 / 232-8350 Operador DDG: (021) 800-6920

GUANATUR :
TUraSM .

Rua Dias da Rocha, 16-A 0Tel.: 235.3275

A partir de US$ 1» *(Classe Econômica GN io) ©
. NO R\\'AY • CARIBaEAN PROMOTTON LTD." 1 —' u " 1 s u © Av. Pres. Vargas, 583 s/501

Av. Rio Branco,4 sis. 404/406 e Tel.: (021) 221.0084
Tel.: 233.6338 274.2080

-SAILAWY
° INTERNATIONALCENTRAL DECRUZEIROS MARÍTIMOS PRINCESS CRUlSES

EE*


